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Homenagens ao dr. José Torres de Oliveira pela 
passagem do 40.0 aniversário de sua elei(ão 

como socio efetivo do Instituto Histórico 
e Geografito de 5.0 Paulo 

Transcorreu, no dia 20 de julho de 1913, o 40.' aniversário 
da eleição do Dr. José Torres de Oliveira como sócio efetivo 
Uo Itistituto Histórico e Geográfico de São Paulo. Por proposta 
do distinto confrade Sr. Amador Florence, unanimemente apro- 
1-ada em assembléia geral de 5 de abril, foi a efeméride condig- 
namente comemorada pelos sócios do Instituto,. admiradores e 
aiiiigos do eminente paulista a cujo tirocínio tanto devem os 
e5tiidos da história e da geografia pátrias. 

I\ comissão das homenagens, especialmente nomeada para 
esse fim e composta dos Srs. Dr. Afonso de Escragnolle Taunay, 
Desembargador Dr.  Afonso José de Carvalho e Dr .  Aureliano 
Leite. desincnmbiu-se plenamente de suas atribuições, tendo or- 
gariiza.do o seguinte piogrania: 

9 1/2.horas - Missa em ação de graças na igreja de Çáo 
I.'rancisco, celebrada pelo Revmo. P e .  Dr. João Batista de. 
Carvalho, sócio honorário do Instituto. 

13 horas - Almoço na Casa Anglo-Brasileira (antiga 
Mapl>iii Stores). Squdação pelo sócio honorário Desemharga- 
dor Dr. -4fonso José de Caivalho. 

21 horas - Sessão solene na sede do Instituto, com os se- 
guintes atos comemorativos: 1_O) Colocação, na cadeira da pre- 
sidência, de uma placa de prata com a inscrição: "Cadeira Tor- 
res de Oliveira - 20-7-1943" ; 2.O) Inauguração do retrato a óleo 
tio hokenãgeado, de autoria da Prof. Paulo do Vale, na galeria 
dos presidentes; 3.O)  Saudação,jpelo Orador Oficial, Prof. Dr. 
José Carlos de Ataliba Nogueira. 



NA IGREJA D E  SAO FRANCISCO 

As 9,30 da manhã, na igreja de São Francisco, celebrou- 
se a missa em a$âo de graças, tendo sido oficiante o Revmo. Pe. 
Dr. João Batista de Carvalho. Compareceram, alem do Dr. José 
Torres de Oliveira e exma. família, os Srs. Desembargador Afon- 
so José de Carvalho, Plinio Gomes Barbosa, Igor Dolgorukij, 
Ant6nio de Novais Mouráo, Geraldo Rúffolo, Tito Livio Fer- 
i-eira, Carlos da Silveira, João Migliore, Antônio d a c u n h a  Bue- 
no, Plinio de Barros, Monteiro, Juan Francisco Recalde, Zuín- 
glio Homem de Melo, Domingos Laurito, Alvaro da Veiga Coim- 
bra, Frederico de Barros Brotero, José Ribeiro de Sá Carvalho, 
Aureliano Leite, Cel. Alvaro Martins, Cel. Tenório de Brito, 
Dácio Pires Correia e outros: 

NA CASA.ANGL0-BRASILEIRA 

Em um ambiente de grande cordialidade, realizou-se na 
Casa Anglo-Bradeira, às 13 horas, um almoço grandemente 
concorrido, do qual participaram os Srs. Desetnbargador Afon- 
so José de Carvalho, Afonso de Escragnolle Taunay, Aureliano 
Leite, Tenório de Brito, Arrisson de Souza Ferraz, J .  R. de 
Sá Carvalho, Fausto de Almeida Prado Penteado, Dácio Pires 
Correia, Carlos Alberto Nunes, N. Duarte Silva, Tito Lívio 
Ferreira, Teodoro Braga, Carlos da Silveira, Domingos Laurito, 
Igor Dolgorukij, Frederico Brotero, Bueno de Azevedo Filho, 
Plinio de Barros Monteiro, Roberto Pompílio, Alfredo Gomes. 
Pe. Paulo Anrisol C. Freire, Zuinglio Homem de Melo, B. Cas- 
tilho de Andrade, Leonardo Pinto, Alberto Araujo de Oliveira, 
José E. de Paula Assiz, Prof. José Carlos de Ataliba Nogueira. 
Celestino Fazzio, Juan Francisco Recalde, Pérsio Pereira Men- 
des ,~  Celso Pereira Mendes, Aristides Lobo e Francisco Paulino 
de Jesús. 

Usou da palavra, em nome dos presentes, o Desembargador 
-Dr. Afonso José de Carvalho. 

DISCURSO W DES. DR. AWNSO JOSE DE CARVALFIO 

"Meus amigos e confrades: 

A idéia de se me reservar a palavra para este ágape home- 
nageante surgiu, por certo com a .lembrança de pertencermos, 
eu e José Torres de Oliveira, à mesma velha turma de estudan- 
tes saida das arcaaas às primeiras claridades auroreais da Re- 
pública. Deve competir aos novos a tarefa de saudações festivas 
como a deste momento. Mas eu a aceitei sem hesitar, princi- 
palmente por aquela circunstância de provirmos, eu e o nosso 
amigo, da afastada era dos chapéus duros e dos hengalóes ama- 
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relos, quando ele enveigava, como todos os colegas, uma so- 
brecasaca esguia, que o tornava ainda mais alto, semelhante a 
uma torre, como se pretendesse justificar o nome trazido d a  
ascendência lusitana. 

Não venho, entretanto, rememorar cousas de outrora, do  
erdadeiro outrora que vai esbarrar nos dias longínquos de Car- 

10s Gotiies e de Luiz Gama, na época das operetas e dos dra- 
malh&s, dos limões de cera e das quadrilhas francesas, dos 
busca-pés nas vaias do largo de São Francisco e dos Circos de 
cavalinhos tio largo de São Bento. S ã o  é este o momento de 
remexer eiii ptiscas eras, para dizer as  origens de Torres e con- 
tar, por exeniplo, que seu pai foi u m  honrado livreiro da rua 
da Imperatriz e da rua do Comércio e que Torres adolescente 
frequentou o colégio de Itú, onde conheceu aquele maravilhoso 
padre Galanti, historiador insigne, e dele aprendeu (assim o 
refere o nosso  amigo) não se poder falar bem o inglês e ser 
heni compreendido nesse idioma sem retorcer de' vez em quando 
a boca ao pronunciar certas palavras. 'Kem importa aqui re- 
ierir os valores do nosso homenageado como estudante de Di- 
ieito, ao tempo em que ele era a pontualidade em pessoa, a a r -  
rancar de um dos condiscípulos postados à porta da Academia 
2 frase.costumeira, quando ele aparec;a na esquina do largo: 
"Entremos, rapazes, que é hora, lá surgiu a torre". E o relógio 
a bater lá em cima, de seguida, a soltar as 'graves bada'adas 
anunciadoras da aula reemental .  Para outro orador, e noutra 
ocasião, ficará a tarefa de acompa.á-lo pelas promotorias do 
interior e pela advocacia de Jaboticahal o da Capital quindo ele 
pelejava ao lado da personalidade excelsa que se chamou Perlro 
de Toledo. Aqui, meus amigos, apepas me cahe o grato dever 
de assinalar os motivos de nossa - adm;rlcão e de nosso reco- 
nhecimento para com o esforcado presirlente pernétuo do Ins- 
tituto Histór;co e Gooeráiico de São Paulo. 

José Torres de Oliveira é o maiS perseverante dos sócios 
r i ro s  do Instituto. E já esta circunstância bastaria para justi- 
ficar o nosso apreço. Nâo se sahe de alguem mais assí,luo à 
sede de uma associação liberal e científica, pois geralmente o 
que se ohserva é a solução de continuidade, o desfalecimento 
das solicitudes, o cansaso, quando n5o o ahandono dos deveres 
:.ociais. Torres de Oliveira constitrie uma brilhante exceção 
em face dos indolentes. Desde a sua posse no so-'aficio. há 
quarenta anos, sua vida tem sido a de uma frequência infatiga- 

: vel para tomar parte nas discussões e nas deliberaç0es d- nos- 
sa agreniiacáo social. Mas Torres faz muito mais do que isso. 
Ele ama deveras o Instituto. com um amor imico, singular. 
q u e e u  quase diria apaixonado. Torres, meus amigos, deixai- 



nie dizé-10, trata a associação como sua perpétua namorada! 
E, talvez porisso mesmo, o tornamos perpétuo. Criamos, assim, 
o caso extraordinário e inaudito de proteção coletiva a um gran- 

I de namoro. E' que todos nos sentimos interessados nessa li- 
.. gação estreita, a-fim-de auferirmos as vantagens dela decorren- 

;es e descansarmos nessa atividade amorosa e incansavel. Por- 
que, meus senhores, a dedicação de Torres supre superiormente 
as falhas das demais. Ela ressumbra de todos os seus atos e 
atitudes, de tal forma que um confrade, certa noite, ao ver ~o 
presidente risonho e sereno, a expor devagar as condições li- 
songeiras do momento social, sussurrou-me ao ouvido que Tor- 
res deveria pagar imposto, e grande, pela presidéncia, dado o 
prazer imenso que experimentava em servir ao Instituto. Pois 
se uárias empresas luxuosas, dizia, destinadas a gozos variados, 
pagavam impostos, porque se haveria de poupar o Torres e não 
o obrigar a-contribuir na proporção de um gozo, que era quase 
;.olÚpia. quase um pecado? 

Exagerou, sem dúi.ida, o malicioso coiifrade. Mas unia cou- 
sa vos direi, e G que, se vingasse a brejeira idéia, os proventos 
de nosso presidente perpétuo, alcançados em longos anos de 
iraballio profissional, nZo bastariam para satisfazer a importân- 
cia da taxa singular. Efetivamente, como ressalta de nossas 
atas e está no conhecimento de todos nós, José Torres de Oli- 
veira ama o sodalicio de verdade, e não por vaidade, ou por 
afetação de bom servidor, ou ainda por qualquer outro motivo 
menos apreciavel. Ele o ama com toda a sinceridade e devota- 
mento. Paladino valente nos torneios em honra da tradição 
histórica de nossa gente, ele tem na vigilante associação cien- 
tífica a sua cara beldade. E ele 7-ai para a l i ~ a ,  como um cava- 
leiro das justas medievas, o elmo reluzente e emplumado, o 
ginete ajaezado, a lança em riste, sempre alerta para o embate 
incruento das armaduras. E a dama 'de seus amores o contem- 
pla. ela, sim. envaidecida, por merecer do herói a sinceridade 
c a perpetuidade de sua dedicação. Em sua preocupasão cons- 
?.ante de bem servir o Instituto, ele identifica o objeto de seu 
de>-otarnente com a própria terra querida em que nasceu. E' 
como se o Instituto se convertesse para ele em iriado prisma 
gigantesco, através do qual ele ohserva, em rica visão retros- 
pectiva, os fatos mais notaveis e os homens mais prestantes 
de outrbra. E' como se vivesse, durante estes quarenta anos de- 

- corridos, num sonho de magia patriótica, a rever, na atmosfera 
prestigiosa de seu glorioso grêmio, as cousas idas, por ele tanto ; 
amadas, a sucessáo luminosa dos acontecimentos, o milagre 
catequista do planalto anchietano. a epopéia do bandeirismo 
seiscentista, a energia mavórtica dos mamelucos de Piratininga. 



toda a progressão asceircional de nosso braGo povo através das 
vicissitudes que assinalaram a passagem da vida colonial para 
a existéncia autônoma do primeiro e do segundo reinados até 
5s magníficas realizações democráticas do' último quartel do 
século. 

Ilata de 1903 a sua atuação eficiente e ininterrupta como 
sócio efetivo, propondo, discutindo, deliberando sobre todos os 
assuntos ventilados no sodalicio da rua Benjamin Constant. E 
r, teni feito coni desassombro, sem medo, com verdadeira cora- 
gem e lealdade, principais traqos de seu temperamento. Sabeis, 

, 1101 exemplo' que certa vez, 1iá muitos anos, arrostou a opinião 
da maioria de seus consócios. onondo-se à admissão de- um io- , A 

\-em candidato e ponderando não se tratar de uma genialidade 
precoce, capaz de suprir com seus valores espirituais as defi- 
ciéncias naturais da idade. Sustentou mais tarde, bravamente, 
o emhate da opinião ardorosa do famoso padre Júlio Maria, 
quando este atacava o apoio do Instituo ao projeto da União 
cobre a proteção dos índios. Alegava o sacerdote que o Go- 
Yerno queria conquistar os íncolas pela força bruta, ao passo que 
a verdadeira proteção aos selvícolas se deveria efetuar aos pou- 
cos, mansamente, por meio da catequese religiosa. Mas Torres 
de Oliveira demonstrou galhardamente, contra adversários da 
envergadura de Brasílio Machado, Estevão Bourroul e outros, 
que o projeto punha em-contacto o homem da selva com o ho- 
mem civilizado, num sistema engenhoso, capaz de conciliar a 
catequese religiosa com a proteção leiga. E tais foram seus ar- 
gumentos que sua opinião triunfou, obtendo os votos de altas 
persouaiidades do q~iadro social de então. Zeloso da vida econô- 
mica do Instituto, aceitou um dia o cargo de tesoureiro, e ,  ao 
deixá-lo, findo amandato, surpreendeu a seu sucessor Com apre- 
sentar-llie o saldo, rultoso para a época. de vinte e cinco con- 
10s de , ' . 

Mas, senhores, o que eu encontro de mais interessante, na 
at"aqão de. nosso presidente atual, é seu sistema habilidoso de 
Conseguir :realizações proueitosas. Dificilmente encontrareis 
aiguem que saiba, como ele, aproveitar a eficaciss~ima regra <!e 
moral prática,. muito conhecida no orbe pela denominação de 
queima de navios. Conheceis, por certo, de onde veiu essa nor- 
ma, consistente em colocar-se o indivíduo .em situação tal que 
não pc,ss.a mais retroceder, nos casos de conflito entre a razá? 
esperta e a vontade preguiçosa e hesitante. Nasceu a regra com 
? súbita r e so l~çáo  do general Agátocles, tirano de Siracusa, de- 
semhaycádo na, &rica, de mandar queimar durante a noite os 
s ~ u s  navios, a-fim-de arrebatar aos soldados a esperança de fii- . 
girgm para o mar, e deixá-los dessarte naalternativa ou de com- 

. . 
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baterem e vencerem ou de cairem nas rnãos.de um inimigo cruel 
e implacavel. Ora, sucede que Torres de Oliveira tambem cos- 

. tuma queimar os seus navios. E eu vos dou aqui um típico exem- 
plo, em fato ocorrido fora do Instituto. Refiro-me ao caso dos 
bacharéis sobreviventes de 1889, quando quiseram comemorar 
o cincoentenário de sua formatura. Em encontros casuais, eles 
se  manifestavam desejosos da comemoração, com prévia convoca- 
$50 dos -alegas espalhados por vários Estados d o ~ p a i s .  Ne- 
nhum de nós, porem, se animava a iniciar as providèncias; nin- 
guem falava em promover a reunião, e os dias iam correndo, 
e o fim do ano se aproximava. Então, o amigo Torres lem- 
brou-se dos navios: mandou de motu proprio à imprensa a no- 
ticia de que os bacharéis sobreviventes de 89 haviam resolvido 
comemorar o seu jubileu, elegendo uma comissão de festejos, 
cujos nomes de seguida mencionava. Pelo telefone, eu, um 
dos eleitos, fui logo interrogado por outros, sobre quando e 
onde se efetuara a reunião. Respondi, naturalmente, que tam- 
bem eu o ignorava. Interpelou-se a José Torres, e ele  ponderou^ 
com sua calma costumeira, que, se todos aprovávamos as de- 
liberações tomadas e aceitávamos o encargo, não havia necessi- 
dade alguma de saber quando e onde se realizara o ajuntamen- 
to.  A mim, explicou, depois, que a urgência do caso não com- 
portava meias-medidas e que tudo deveria efetuar-se com snpo- 
sição de plena harmonia e solidariedade. E a verdade é que a 
festa se realizou a contento geral, graças ao regime.discricioná- 
rio posto em prática pelo nosso condiscipulo. 

No Instituto, por mais de uma vez, Torres de Oliveira pto- 
cedeu à queima de navios e sempre sem ofensa a normas subs- 
tanciais estatutárias. , P o r  niais de uma vez, ele me fez lembrar 
honrado juizde-direito, ao lado do qual, em tempos idos, servi 
como promotor público. Certa vez, um advogado genioso e iras- 
civel, vindo de fora da comarca do interior, em que nos achá- 
vamos, tendo sido informado pelo eicrivão criminal de que não 
pudera realizar--se uma diligência necessária ao julgamento do 
Único processo destinado ao juri, declarou, no hotel onde se 
hospedara, que, aberta a sessáo, haveria de protestar com energia 
contra o adiamento da sessáo e exigiria o julgamento do pro- 
cesso. O juiz de dircito soube disso, e, no dia seguinte, após 
haver verificado a ptesença de número legal de jurados, declarou 
em voz bem alta: 
- Havendo número legal eu abro a sessão, e fecho-a em 

seguida, pois verifiquei nos autos não estar o processo devida- 
mente preparado. . ~ E levantou-se imediatamente. O advogado bradou, de seu 
assento, com voz trovejante, que pedia a palavra pela. ordem. 



Mas o 'juiz, já de pé e fora da mesa dos trabalhos, perguntou - 
-erenamente :- 
- A quem o senhor está pedindo a palavra? A mim? Não 

pode ser, pois já não estou na presidência do juri. Como o 
5enhor ouviu, a sessão já foi encerrada. 

E retirou-se devagar, muito sério. 
Nas sessões do Instituto, José Torres não chega a esses ex- 

tremos inibidores. Mas niuguem Ihe nega a habilidade, sempre 
com respeito à substância das disposições regimentais, e sem- 
pre em bem do interesse geral, de abreviar discussóes imperti- 
:lentes. E aquí, bom é lembrar-vos uma das boas qualidades 
que exornam o nosso amigo: é o seu cuidado em manter o pres- 
ticio das direiorlas eleitas. Exemnlos não faltariam. - 

As deliberações de Torres assumem, comumente, agrada- 
uel forma sóbria e leve; característica de seu estilo. Porisso mes- 
mo, seus trabalhos literários não primam pela extensão. A sin- 
tese, porem, é judiciosa, e disso me permitireis alguns exemplos. 
Em seu discurso inaugural das comemoraçóes vicentinas, rea- 
lizadas e m  São Paulo, definiu Torres, num só traço, todo o 
mandato de Martim Afonso. "Era sua missão, disse ele. co- 
lonizar, a saber, dar forma permanente aos núcleos de povoa- 
cão que encontrasse, dotando-os dos orgãos necessários para 
7 iverem e se desenvolverem sob a égide da Justiça e amparo $a 
Lei". Em seus necrológios, cada periodo retraça um carater. 
Diz de Argemiro Silveira, por exemplo, que era um tempera- 
mento um tanto irrequieto, cheio de coragem e audácia, es- 

pírito vivaz e combativo, dotado ao mesmo tempo de exceiente 
-coração. De Gabriel Piza, assinala que suas palavras. na pro- 
pagada,  revestiam-se de uma espécie de unção apostólica, 
despertando interesse pela invulgaridade dos conceitos emiti- 
dos  e pela singularidade dos princípios que pregava. De Alfredo 
Ellis, pai, focaliza o aprumo de sua vida moral, o desassombro 
cm advogar no Parlamento as causas que lhe pareciam justas. 
assim como sua bondade, "porque, diz. ele, para os ridículos 
.das fraquezas humanas, o ritus de sua transigente austeridade 
rra amenizado pelo sorriso do perdão". São, como vedes, pin- 
celadas magistrais, que revelam desde logo as qualidades pri-' 
inaciais dos retratados. 

Mas, senhores. nós não estamos aquí para comentar os méri- 
:os literários de Torres de Oliveira. Quem o quiser fazer poderá 
ler as -suas conferencias e até os seus substanciosos arrazoados 

.constantes de folhetos recolhidos e guardados carinhosamente 
vor Aguirra, nosso operoso consócio. ~NÓs estamos aqui, sim, 
1)ara afirmar a José Torres de Oliveira nosso contentamento por 
vé-10 sempre forte e válido, capaz de, continuar' a prestar a o  
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?ristituto os seus inigualaveis serviços. Reunimo-nos ern alegre 
conrivio para dizer-lhe nossa admiração por seu expedito sis- 
tema <Ir vigiar eficazmerite ,por tudo o que interesse a vida ma- 
:erial e espiritual do nosso grêmio. Cotigregaino-nos para enal- 
tecer, iium brinde, os valores do amigo e consócio que, desde sua 
~dmissáo  no cetiácúlc. onde iêin labutando taiitos vultos insignes 
de  dossas letras históricas. a s i  mesmo se impós um tirocínio e 
uma escala ascendente. como a dos postos militares, com aceitar 
primeirameiite o cargo de secietário, depois o de tesoureiro, de- 
pois ainda o de vice-presidente, mais tarde o de presiclente. e por 
fim o de presidente perpétuo do Instituto. Querenios aqui di- 
zer-lhe o apreço pelo administrador infatigavel que, em seu 
rargo, desdobra uma atividade iticomparavel, resistente as trainas 
e sugestões repousantes da idade; ao hoineni que conserta a s  
finanças, pelo equilíbrio, orçau~entário; que remodela a biblioteca, 
pela escollia de ótimos auxiliares especializado.; e competentes; 
que salva a sede social da ação das picaretas deinolidoras e al- 
cança da pvernança  da cidade o renovameiito estético da fa- 
cliada, com reforma das instalações; que enriquece os salões com 
ama gakria impniieiite de ,retratos evocadores de grandes riil- 
:os, servidores da pátria e de :nossa ainada regiáo. Queremos 
louvar o traballiador arguto e vidente que iinpulsionou ascensio- 
nalmente a vida cultural do sodalicio, regularizando a pnblica- 
são periódica de nossa revista, promovendo frequentes conferên- , , 

rias científicas, estitiiulando a palavra dos associidos, iniciando 
comemorações e empreendimentos. não deixando jamais passar em 
silêncio unia só data iiotavel de nossa terra. pela consigna+o 
nas atas de palavras eloquentes e sinceras em face das efemérides 
que relembram os surtos fulgurantes e as  grandes perdas irre- 
yiaraveis; exaltar o espírito vigilante, o patriota insigqe que  
promove as festas centenárias, providencia pelo hrilho da repre- 
.sentação do Instituto nas festas cívicas de Libatuba, de Ita- . 
nhaern, de Cananéia, de São Viceiite; que comparece eni pessoa 
a o  iiono Congresso Brasileiro de Geografia, e, sempre alèrtr, 
sempre garboso, atalaia do Dever e das belas tradições queridas, 
,:ai descobrir com outros os restos mortais de Feijó, colaborar 
na  traiislada~ão dos despojoç do cacique primevo de Piratininga, .- 
e, ardoroso, iiicansavel, levantar. com energia invulgar, a idéia 
da retificafáo dos limites, a-fim-de se por termo a secular con- 
tenda, e firmarem-se para sempre os direitos do território pau- 
lista. E, pois, meu3 amigos, se Torres é isso que vos digo, se 
6 certo que ele respira a vida de nossa gloriosa agremiaçáo 
científica e com ela se identifica durante quarenta anos de ati- 
vidade e luta, então podemos com sinceridade, erguer as  nossas 
raças, para saudar em José Torres de Oliveira, iião apenas o 
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alosso presidente perpétuo, mas, em verdade, a própria alma do . . . - 

~nstituio:" 
Terminada a brilhante oração do Dr. Afonso José de Car- 

valho. foi lido oelo Dr. Afonso d'Escramolle Tannav o exores- 
&o discurso que, a seguir, estampamos na integra. 

DISCURSO DO DR. AFONWJ DE E. TAUNAY 

"A nossa festa'de hoje não é só a da amizade, é sobretudo 
3 da justiça. E' a do reconhecimento dos méritos e serviços 
prestados ao nosso querido Instituto em quatro decênios da 
>ua completa integração na vida e nos destinos da instituição 
.I que. em já largo lapso, deu vock o melhor do seu zelo cons- 
:ante, exterioriz+do pela linha de inquebrantavel dedicasão do 
cócio, do membro de Diretoria e, afinal, do presidente que rege - 
r>s destinos de nossa extremecida casa, brevemente cincoentená- 
ria. A esta dedicacáo de s im~les  consócio e membro de comissões. 

> 

do tesoureiro, do' secretário e, afinal, do presidente, soube você. 
com raro tacto e extraordinária discreção, apor o cunho de sua 
inteligência clara, norteada pela experiência do causidico de 
iargo e merecido conceito geral. E soube, sobretudo, infun- 
Uir-lhe as características do desinteresse, da perfeita airaliação 
[!a responsabilidade dos encargos, da respeitabilidade das fun- 
~ ó e s  exercidas, da dignidade exigida pelos cargos. 

E m  associações como a nossa,, a posse de um conjunto 
riestas qualidades representa a mais preciosa circunstância. A 
respeitabilidade do cultivo da tradição exige que uma casa edi- 
ficada para a remeiiioraqão dos fatos de que se orgulha uma 
comunidade, pela concienciosa indagação da verdade,, possa ter 
i sua testa figura elevada e serena de homem cheio de atributos 
conquistadores da consideração uni\.ersal de zeus concidadáos. 
E felizmente é o que ocorre com o nosso Instituto. 

A sua dedicação pela nossa casa, 'meu caro Torres, vive 
:!tenta a todos os setores de nossa existência social. Zela você 
o nosso patrimonio material e pugna pelo nosso prestígio cul- 
tural. Excelentes as muitas iniciativas de diversa modalidade 
que lhe devemos. Conseguiram algumas c delas a mais viva e 
patriótica repercussão fora do nosso imbito, em nossa cidade. 
4.m nosso Estado, em nosso país. .4ssim, quero recordar o q u e  
representou a sua contribuição para o brilho d a  celebração do 
.rluadricentenário martim-afonsino e do Povoamento, do qua- 
dricentená~rio anchietano. do trfcentejiário da Ac1am;i~ão de 

Amador Bueno., do primeiro Congresso de Numismática Nacio- 
nal. E extenso seria recordar outras mmenmraç0es de menor . 
t-ulto que ao Instituto trouxeram sempre acréscimo de prestígio 
c o mais merecido. Magnífico surto editorial se deve i sua- pre- 



5idéncia. A nossa Revista, atrasada, tem saido frequente, e ablin- 
dante de boa matéria. Vários dos seus tomos, esgotados e pro- 
curadissimos. reimprimiram-se. como ainda se publicaram obras 
capitais para a história de São Paulo, como a de Pedro Taque'.. 

Homenagearam-se dirersas personalidades mortas. cujos no- 
mes recordam grandes serviços ao Instituto, nova nl-tra da 
clevação dos sentimentos pelo cultivo da grati<lão, de quem oro- 
moveu tais manifestaçóes . 

Dias fastos e nefastos se inscreveni nas efemérides de sua 
longa fe-de-ofício nos serviços prestados ao Instituto, lirezado 
amigo! Monientos amargos trouxe-lhe o empenho de por ele 
zelar, você, estrenuanente. Mas isto é das cousas humanas que 
só l h e  valeu o redobramento da estima que todos l h e  consa- 
?ramos. 

A esta singela e sincera manifestação do nosso aprece, to- , 
dos nós nosassociamos, mori<los pela amizade e sobretudo pela 
justiça, quero recordá-lo. 

A famosa frase antológica do Amicus PIato a<lní tem a sua 
mais. completa coinprouação, porque todos ni>s neste momento. 
prestamos muito maior preito à verdade das coiisas do qiie es- 
cutamos as instigações da amizade. 

A esta, porem, veio este preito acrescer, pela expressão das 
I ozes de nosso reconhecimen:~ e dos ~ o t o s  pela sua.saiide e fe- 
licidade." 

Agradeceiido a liomenagem e. em prt icular ,  a referências 
dos dois oradores, dis'se o Dr .  Torres de Oliveira não merecer 
tanto pelo que havia feito em beneficio do Institiito Histórico e 
Geográfico de São Paulo, pois que não fizera senão cumprir es- 
:ritamente o seu dever. Deve o qiie foi e o que é -acentuou - 
ao que foram e têm sido os seus consócios, e' na certeza de que 
estes continuarão a ser como sempre foram, amigos devotados do 
Iiistittito, promete ele próprio ser sempre o que foi e o que C .  

NO INSTITCTO HISTÓRICO 

As 21 lioras. realizou o Instituto Histórico e Geográfico de 
Paulo a sessão comemorativa da efeméride, com a presensa do 
Iiomenageado e dos sócios Srs. N.  Duarte Silva, Tito Livio Fer- 
reira. Carlos Alherto Nunes, l3ueno de Azevedo Filho, Carlos da 
Silveira, Frederico Brotero, Afonso José de Caryalho, J .  E .  de 
Paiila Assiz. A.  P. de Aguiar Whitaker, J .  R .  de Sá Carvalho, 
Plinio de Barros Monteiro, Aureliano Leite, Domingos Laurito. 
Tenório de Brito,. Igor Dolgoriikij, Ricardo G.  Daunt, Alvaro 
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da Veiga Coimbra, Joaquim Alfredo da Fonseca, Arrissoii cie Sou- 
. sa Ferraz, Djalma Forjaz, Celestino Fazzio, Fausto Penteado, 

Koberto Pompilio. J .  de Oliveira Orlandi, Ernesto de Sousa Cam- 
yos, Cândido de Sousa Campos, Alipio Leme de Oliveira, Dácio 
Pires Correia, José Carlos de Ataliba Kogueira, Enzo Silveira. 
Férsio Pereira Mendes, Manuel Gândara Mendes, Paulo V. Lo- 
pes de Leão, Geraldo Rúffolo, Al\raro Soares de Oliveira, Alvaro 
Soares Brandão e João E .  Campos Aguirra. 

Fizeram-se representar o Comando Geral da Força Policial 
fio Estado, pelo capitão Augusto Ferreira Macladen; o Comando 
da Guarda Civil, pelo aspirante Omar Martins Barbedo; a Se; 

. . cretaria da Fazenda. pelo Dr .  Laércio Teixeira; a Secretaria da 
Justiqa, pelo Dr .  Ivan Vergueiro; o Departamento Estadual de 
Imprensa e Propaganda. pelo Dr .  Lima Neto; o Consulado do 

- 
Perú, pelo Dr .  Xrtur Nachmann; o Consulado de Portugal, pelo 
Dr .  Alvaro Soares Brandão: a Sociedade "Aniigos da Cidade", . 
pelo Dr .  Cbaldo Uaiubi; o Instituto Genealógico.Brasileiro, pelo 
{)r. Carlos da Silveira; o Instituto Heraldico-Genealógico, pelo 
Dr.  Enzo Silveira-; o Consulado do hféxico, pelo Dr .  Domingos 
Laurito; a Sociedade "Hans Staden", pelo Dr. Igor Dolgorukij; 
a Reitoria da Universidade de São Paulo, pelo Dr. Murilo Men- 
4es; a Sociedade Filatélica Paulista, pelo Dr .  Elisiário Baiana. e 
a Sociedade Numismática Brasileira, pelo Dr. Zuinglio M. Ho- 
nieni de Lielo. Justificaram ausência os Srs. Afonso de Taunay. 
Teodoro Braga, D .  José Gaspar de Afonseca e Silva, Benedito 
Castilho de Andrade, Paulo Aniérico Passalacqua, Blandina Ratto. 
Teodomiro Dias, i\ntonio Miguel Leão Bruno, Gabriel Monteiro 
[ia Silva, Percival de Oliveira, Carvalho Franco, Armando Arrnda 
Pereira, Felix Guisard Filho. Ornar Siiiióes Magro. Hildebrando 
5iqueira, Alvaro de Sales Oliyeira, Mario de Sanctis, Jorge Rer- 
tolaso Stella, Eento Bueno, Sebastião hlmeida Oliveira, J .  A .  
Marre?: Júnior, Antônio Piccarolo, Pe.  José Danti, Amador Flo- 
rence, Cap. José Nogueira Sampaio, Fernando de Azevedo, J.eôn- 
cio de Qneiroz, Mário de Sampaio Ferraz, Lelis Vieira, Miguel 
Fratichini Neto. A.  A.  blenezes Drummond, 12. F. Cesarino Jú- 
nior:Sinésio Range1 Pestana. Lucila Batista Pereira, José A .  
Gons+lves, Pe .  João B.  de Carvalho. Clisses Coutinho, 5 .  F 
de Meio Nogueira, Edvard Carmilo. Eugênio Egas. Pe .  Castro 
Neri, Spencer Vampré, Cesar Salgado e .4fonso Schmidt. 

Abrindo a sessão, o s r .  Duarte Silva declarou que. por se tra- 
tar de uma sessão de homenagem ao presidente do Tnstituto, Dr .  
Torres de Oliveira, assumiu a presidência, na qualidade de vice- 
presidente. e nomeava uma comissão composta dos Srs. Frederico 
Rrotero, Afonso José de Car~:alh.o e .4iireliano Leite. para intro- 
duzir no recinto o homenageado, o que foi feito sob vibrante salva 

. 



--de palmas de todos os presentes, que se conservaram de pé en- 
quanto o Dr. Torres de Oliveira assinava o livro de presença e to- 

mava  assento à mesa, na cadeira presidencial. A seguir, foram 
lidos pelo 1.O secretário, Sr. Tito Lívio Ferreira, os documentos 
referentes a comemoração, cujos signatários foram acima citados. 

O Sr.  Diiarte Silva nomeia, em seguida, uma comissáo com-~ 
.posta dos Srs. Aguiar Whitaker, Oliveira Orlandi e Tenório de 
Urito, para colocar uma placa de prata na cadeira do Sr .  presi- 
dente perpétuo, com a inscrição: "Cadeira Torres dé Oliveira - 

20-7-1943". Outra comissão, composta dos Srs. Alvaro Coimbra. 
Ricardo Daunt e Ernesto de Sousa Campos, foi designada para 
descobrir o retrato a óleo do homenageado, trabalho de autoria 
do prof: Paulo do Vale, e que foi feito sob prolongada salva de 

.palmas. 
Dada a palavra ao orador oficial, prof. José Carlos de Atali- 

ha Sogueira, proferi; este o elogio do Dr. José Torres de Olivei- 
ra. Depois de referir-se às. comemoraç6es do dia, desde a missa 
na igreja íie São Francisco, detem-se na consideração do valor das 
Iiomenagens que estavam-sendo prestadas, sem paralelo na longa 
vida do Instituto. Traça, depois, a biografia do.homenageado, 
desde o tempo em que frequentou o colégio de ItÚ e, em seguida, 
iios bancos acadkniicos da tradicional Faculdade de Direito de . - >ao Paulo. onde se destacou em uma turma que contava com os 
nomes de Herculano de Freitas, Afonso José de Carvalho, Paulo 
Prado, Otávio Mendes, João Luiz Alves, Afonso Arinos de Me10 
Franco, Mendes Pimentel e outros. Depois de referir-se a atuação 

<do Dr.  Torres de Oliveira em sua vida pública como promotor 
na coniarca de Cunha e juiz de orfáos ern São Luiz-do-Paraitinga, 
01, como advogado em Jaboticabal e em São Paulo, passa o orador 
2 tratar da personalidade do sócio do Instituto. niotivo orincioal 

.das hoinenaienç que estavam sendo ?restadas. ~ecord'a que a 
proposta com o seu nome, indicado para figurar na categoria dos 
>ócios efetivos foi apresentada em 20 de junho de 1903 e aprovada 

-precisamente um mês depois, há quarenta ano?. Dai por diante, 
.i Dr. Torres de Oliveira dedicou--se ao Instituto de maneira ver- 
uadeiramente excepcional, tendo ocupado, um a um, todos os car- 
gos da Diretoria, alem dos postos de que, em várias comissões, 
.se desincumbiu com raro brilho. Aclamado presidente perpktuo 
do Instituto em 1932, por proposta redigida por Leopoldo de Frei- 
ras e logo suhscrita por grande número de sócios, salientou-se a 
atuação do Dr. Torres de Oliveira por uma grande soma de ser- 
viços prestados ao Instituto. Os seus trabalhos históricos acham- 
se publicados na Revista da instituição. revelando sempre o ca- 

r i n h o  do estudioso pelas cousas de nossi terra e a meticulosidade 



Terininada, soh aplausos gerais, a ùrilliaiite oragão do prof. 
josé Carlos de Ataliba Nogueira, o Sr .  Duarte Silva comunica que 
:im apanhado da niesma seria publicado pela Revista do Instituto. 

Tomando a palavra. o Dr .  Torres de Oliveira agradece os 
(onceitos emitidos pelo orador oficial e salienta que apenas cum- 
prira 0 seu 'dever em tudo o que fizera pelo Instituto Histórico e 
Geográfico de São Paulo. -4 seguir. o D r .  Zuinglio Homem de 
llclo. presidente dasociedade Numismática Brasileira, oferece ao 
Iiopeiiageado um distintivo e um <liploma de sócio honorário da- 
<,nela iii?tituiqão. Fala tambeni o Sr .  Geraldo Rúffolo, congra- 
tulando-se com o s  presentes pelas homenagens prestadas ao Dr. 
Torresde Oliveira. ' 

Depois de responder aos dois Últimos oradores e de agrade- 
cer as manifesta~óes de simpatia de que fora aluo, o Dr .  José Tor- 
res de Oliveira assume a presidência da sessão e declara-a en-: 
cerrada. 





Joaquim de Toledo Piza e AImeida (*) 
MARCELO PIZA 

, . 

Entre esta e a próxima reunião ordinária do Instituto Histó- 
rico e Geográfico de São Paulo ocorre uma efeméride, que con- 
vem não passe desapercebida. 

Trata-sè do centenário do nascimento de um varão paulista. 
ilustre entre os que mais o foram, que teve, no desempenho de 
funções públicas que exerceu durante sua existência, destacada 
conduta de independencia e retidão, atributos que o sagraram ci- 
dadão notavel e que, ademais, fez parte do grupo inicial de fun- 
dadores deste sodalício. 

Completam-se, a 19 do corrente, cem anos do nascimento, 
e m  Capivarí, do Dr. Joaquim de Toledo Piza e Almeida, falecido 
no Rio de Janeiro, aos 23 de abril de 1908, no exercicio do cargo 
d e  presidente d' mais alta corte de Justiça do pais. 

O que foi Piza e Almeida como cidadão e juiz di-lo claramente 
3 "Jornal do Comércio", do Rio de Janeiro, que, a propósito do 
deu passamento, teve as seguintes considerações sobre a sua per- 
sonalidade : 

"E' um grande juiz que desaparece, u m a  figura modelar que 
se extingue, deixando atrás de si um rastro brilhante que os tem- 
pos não apagarão. 

. Infelizmente, hoje em dia vão rareando em pouco os tipos 
de  magistrado vasados naqúele molde. Não faltam, por toda par- 
:e, inteligências vivazes empregadas nesse árduo e melindroso 
encargo de julgar da liberdade e dos direitos do cidadão; m a s  
ninguem contestará que de alguma sorte se haja perdido a tra- 
dição dos velhos juizes cireunspectos, intérpretes honestos da lei 
e servidores incorruptiveis da verdade. . 

Os progressos jurídicos, impondo uma versatilidade cada vez 
maior de cultura, alteraram tambem a fisionomia do magistrado 
antigo. No fundo, cada juiz de hoje é mais um comentador do 
que propriamen,te um julgador. O sentimento do direito, quali- 
dade precioq e outrora tão positiva, que pareceu até ser um atri- 

* 
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I ~ u t o  pessoal, anda agora quase sempre subordinado ao prurido das 
,livagações teóricas. 4 idéia da justiça, dantes aceita como um 
iato natural. perdeu essa simplicidade primitiva, e complicou-se 
cm virtucle do acúmulo de leis e doutrinas desericontradas. 

Numa tpoca assini transitória. agitada pela inconstincia e 
variedade dos ideais jurídicos, não há institutos sólidos, nem 
preceitos definidos que permitam ao magistrado ater-se à lei es- 
crita e decidir com aquela serena e facil justiça de antanho. A 
rerdade deve provir da conciência em harmonia com a lei, sem 
crcliisão da rijeza nem da honclade. Piza e .4lmeida foi um juiz 
desse feitio. Ele tinha consigo mesmo o mellior dos códigos e o 
melhor dos tribunais: uma inteligência lúcida e sã, e iim carater 
sempre igual, sem tibieza, mas, tambem sem desconcharos. Era 
como a própria justiça e personificava-a,dignamente, com uma 
elevação moral, perfeita e tranquila em yiie se náo via folga nem 
demasia". 

Outros juizes dignos do elecado posto tem tido aquele tri- 
17unal. Nenlium, porem, exerceu tão dificil mandato, cercado de 
uma auréola, que lhe grangeara urna atuação de tão grande des- 
taque, revelada em toda a sua carreira de magistrado, nem tam- 
pouco teve a oportunidade de, em momentos dificeis da nossa 
vida política, reafirmar as suas qualidades de juiz, capaz de fazer 
justiça ao próprio diabo, na opinião de um daqueles que se ocupou 
*!e sua atuação singular. 

Em 1858 veiu, Piza e Almeiaa. para a Capital, para a con- 
cliisáo dos preparatórios,'entáo necessários para a matrícula n a  
Faculdade de Direito, na qual ingressa no ano letivo de 1861. 

0 s  estudos fizera-os, como aconteceu com todos 6s 
setis irniãos, com o seu próprio pai, na fazenda em que viviam. ' .  

Na fazenda rle seu avó paterno, em Capivarí, tambem con- 
tinuou os seus estudos e, depois, em companhia de  sua a r ó  rna- 
reriln, em Porto Feliz. começa os seus estudos mais adiantados 
com 6 padre Pinto e o professor Joáo Pedroso. Entra, em 1855, 
Irara o internato ai existente, do padre J o s é d e  Arruda Campos, 
do qual se retira para, na Capital. completar o preparo indispen- 
?ave1 para a prest-ão dos exames necessários ao ingresso na  Fa- 
ctildade de Direito. 

.A propósito do  ambiente em qus nasceu e passou sua infãn- 
cia e meninice, tem toda a aplicação, no momento, as seguintes. 
palavras' cle Jaime Adour da Cimara ,  em trabalho que publicou 
em 1940, comemorando o passamento de Salvador Piza:' 

l * )  Trabalho lido em seisáo de 5 de outubro de 1943. - N. da R.. 



"E? Joaquim de Toledo Piza (avo de Piza e ~ l m e i d a )  "m 
autêntico chefe de c lã .  Era pai de José de Toledo Piza e Al- 

meida, homem de aprimorada cultura humanistica, o qual mais 
, ~ 

, tarde tomou parte preponderante na revolução liberal de 1W2, 
chefiada pelo coronel Rafael Tobias de -4guiar. 

Não eram escassas a5 demonstrações de cultura espiritual 
e amor às letras encontradas nos velhos solares paulistas. Esse 
Toledo Piza, que não frequentara universidades estrangeiras, era, 
no entanto, dotado de uma perfeita formação intelectual, tendo- 

. se esmerado em seus estudos de história, filosofia, latim e outras 
~natérias, na cidade de Sorocaba. Referindo-se o Sr. Oliveira 
Viana à nossa nobreza territorial, diz que hái"um certo polimento. 
de maneiras na sua sociabilidade, embora.sem aquele alto timbre 
aristocrático dos dois primei~os séculos. Grande número de sèus 
*epresentantes chega mesmo a possuir um lastro de cultura in- 
lelectual, deveras interessante para esse tempo. E acrescenta: 
"O ensino jesuítico nos seminários, que tão largamente se espa- 
iiiaram pelos interiores de Minas, do Rio e de São Paulo, faculta . . 

iambem i nobreza rnrala aquisição de uma recomendavel cultura 
&e hutnanidades. O gosto pelos livros e pelos estudos clássicos 
chega a criar verdadeiros autodidatas". 

Esse Toledo Piza a que nos referimos - são ainda palavras 
de Adour da Câmara, era pai do Dr. f'iza e Almeida, ministro 
40 Supremo Tribunal Federal, que relevante papel desempenhou 
em prol dasliherdades pqliticas nos primórdios da República e 
:,o qual se refere Rui Barbosa em escrito famoso". 

14 sua turma foi das mais brilhantes que tem passado pelas 
~ r c a d a s  do glorioso templo do .largo d e  São Fiancisco. Dela fa- 
ziam parte, entre outros, o desditoso Fagundes V-arela, que não 
chegou ao fim do ci~rso, o barão do Rio Branco, Tavares Bastos. 
Ferreira de Menezes, o jornalista da .4bolição, Levindo Lopes e 
J. formidavel tríade de juizes paulistas, ,Xavier de Toledo, Souza 
Lima e Marcondes Cesar, que vieram mais tarde iluminar o ares- 
tos do Tribunal de Justiça de São Paulo. 

A Xavier de Toledo, que durante o último decènio de sua 
vida presidiu o mais alto tribunal paulista, ligou-se Piza e Al- 
nieida por grande amizade que perdurou por toda a sua existência. 
Entre os contemporâneos que frequenta~a com muita assiduidade. 
tinha Piza e Almeidapredileçáo por Prudente de Moraes. José 
IIigino e Fernando Osòrio. 

No meio dessa turma ilustre, como muito bom estudante, co- 
rnefoii desde cedo Piza e Almeida, a revelar as qualidades de . 
Iiomem e de  juiz, que iria desenvolver na sua brilhantetrajetória 
de magistrado. 

Reeeheii o grau de bacharel em ciências jriridicas e sociais . 



a 17 de rioi.embro de 1866, setido diretor d a  Faculdade o Con- 
selheiro Vicente Pires da Mota. 

Durante o c u ~ s o  poude, com o ser util a si, prestar serviqos 
aos colegas. Como taquígrafo que era, fornecia-lhes apanhados 
i a s  liçõ-s do ano' conservando, em sua biblioteca, as postilas de 
'iireito civil do Conselheiro Justino de  Andrade e de direito ro- 
mano do ConselheiroDuarte de Azevedo, então organizadas. 

Durante o seu quinto ano acadêmico, a 21 de julho de 1866, 
roiisorcia-se, nesta Capital, com sua prima Maria Teresa Dias de 
Toledo, filha do Conselheiro Manuel Dias de Toledo. 

Era.  o segundo dos treze fillios oriundos do consórcio do fa- 
zer,<leiro capiuariano José de Toleclo Piza e Alnieida e de Maria 
ùe Carvalho. fillia esta- do alferes Joaquim Gabriel de Carvalho, 
i ue  se casou, em 1818, em 'Porto Feliz, com Irlaria Ilustrina, na- 
tural de Santos. 

Os seus irmãos. de ambos os sexos, exerceram sempre indis- 
cutivel influêiicia nos meios em que ~ i v e r a m .  Das suas irmãs des- 
tacaram-se, pela inteligência, cultura excepcional e dotes femini- 
nos, Rita Leite de .4lmeida, que faleceu solteira em Matáo. onde 
vivia só  e .era unia cronologia viva dos fatos de nossa história; 
Branca de  Toledo, falecida em 1899, que foi casada com Domin- 
gos Viegas hIuniz. de cujo consórcio nasceu Domingos de Toledo 
T'iza, pintor patricio laureado eni exposiç6es realizadas em París ;  
e Clara de Toledo, já falecida tambem, que foi casada com 'seu' 
r r imo Antonio Manuel da Fonseca e foi, durante toda a sua vida, 
iednra dos autores em foco. 

Uos seus irmãos, falecidos todos, tiveram maior destaque: 
Fraiicisro de Toledo Piza e Alrneida, - <Chie0  geografia,^ 

-- seiilior de prodigiosa nienlória e \-astissiriia erudição, que dei- 
sou  de seu consórcio com sua prima irmã Genovcva Dias de To- 
Irdo, filhrii cliie se notabilizaram: Gustavo, aposeutado como de- 
~cmliargador cla Corte de .4pelasáo de Satita Catarina, que pre- 
sidiu duraritc muitos anos;  Teodomiro, que liojc preside uma 
.ias câmaras de nossomais  alto trihunal rstadual;  Aristides, juiz 
aposentado após uma longa carreira de iiiagistrado; Franklin, que 
?pós ciiniprir hrilliante carreira de autoridade policial, exerceu 
roin destaque a CheIatura dc Polícia e a direçáo da Penitenciária 
do Estado. eiii que se notabilizou mais ainda; e Juueiial, tamheni 
autoridade policial, que exerce hoje, por direito inconcusso. a che- 
{ia do Gal~iiiete'rle Iiiv~stijiações. 

Antonio de Toledo Piza, fortnado em engenharia nos Estados 
Cnidos. rlne em efígie preside os riossos trabalhos, um dos t r ê s  
orianizadores r10 Instituto. a quem as letras históricas e este so- 
cla<cio tanto devem. 

Gabriel de Toledo Piza e Altneida, formado em medicina nos 



Estados Unidos, adepto intransigente das doutrinas de Augusto 
Comte, que foi mitiistro plenipotenciário do Brasil, em Berlim e, 
depois, em Paris, e que se casou com Clara de Lacerda, filha dos . 
barões de Araras. . 

No ano seguinte a sua formatura, a 24 de maio, era Piza e 
. Almeida nomeado promotor público da comarca de Taubaté, en- 

trando em exercicio a 14 de junho de 1867. Exerceu essa pri- 
.meira função. pública com honestidade e dignidade apenas por 
r m  ano. Com a subida ao poder, em 16 de julho de 1868, do 
Partido Conservador, foi das primeiras vítimas do governo rea- 

-cionário do Sr. José Elias Pacheco Jordão, então presidente da 
Provincia. A politicagem não podia consentir na permanência 
.do jovem bacharel, que tinha o defeito de. ser cunhado do chefe 
liberal de Taubaté. 

Dedica-se, então, Piza e Almeida à advocacia, pretexto que 
uescobriu para a continuidade de seus estudos, que então se alar- 

' garam por todos os setores dos conhecimentos humanos. 
Sete anos depois era sua capacidade novamente aproveitada' 

sendo então nomeado juiz municipal e de orfãos de Sorocaba, onde 
grangeou grande reputação, que se traduziu pela forma~ão de um 
numeroso grupo de amigos, que acompanhou dia a dia o desen- 
I olar de sua carreira de homem público. 

Dois anos após era transferido para esta capital como juiz 
*;e orfãos, o que-não deixou de desgostar os seus jurisdicionados 
de Sorocaba. 

No ano seguinte, a 9 de fevereiro de 1877, era transferido 
para a Província .do Espírito Santo, como juiz de Direitq de 
São Mateus. 

No exercicio desse cargo foi buscá-lo o Gabinete de 5 de ja- 
neiro de 1878, para o desempenho das funções então muito es- 
uinhosas de chefe de polícia da Província de São Paulo. 

"Nesse cargo, diz um de seus biógrafos, Piza e Almeida con- 
quistou a mais distinta e elevada reputação pela sua independên- 
cia e jamais desmentida integridade de carater". 

A sua ação enérgica e imparcial ao corrigir e debelar os dis- 
túrbios originados pela politicagem baixa, principalmente nos 
municipios de Avaré (antigo Rio Novo), Botucatú. Franca e Mo- 
coca, demonstrou, mais uma vez,.a retidão de seu carater, fazendo 
cumprir a.lei com o maior rigor. Casos houve em que se tornou 
~iecessária a sua presença para. cessão, de desmandos, que haviam 
.:omeçado por conflitos sangrentos. Piza e Almeida demonstra 
+ntão uma excepcional coragem pessoal. 

O relatório sobre essas ocorrências causou sensação ao ser 
apresentado ao Senado do Império. E ela foi tamanha, disse-o o 
Dr. Rafael Correia Sampaio. a 1.O de novemhro de 1908, da tri- . 



ljuiia deste sodalicio, "que o iiotarel e imorredouro Barão de Co- 
tegipe maiidou que se repetisse bem alto o nome de  Joaquim de 

1 -  
L olecl<,~Piza e ;2lmeida, para que ,o país inteiro o ficasse conlier 
,.cii<lo coino Iioineni desi~reiididb da 1,6lítica, no exato cuinprimen- 
.o de qeus deveres". 

O gesto de Cotegipe repercutiu na .%ssenil>léia Proviiicial. de  
Çáo Paulo, onde a pa!ayra do deputado repul~licano 31oraes Bar- 
:-os aincla mais eierou aqueles conceitos. 

Coiil-idado. ~>osterioiniente. para a presidência de uma Pro- 
-incia. Piza e Almrida pede liceiiça para recusar tão honrosa in- 
vestidura. 

Na p re s tqão  cle ~ r \ . i ç o s  i Pátria, o seu ideal permanecia, 
coiiio até o ultitiio de seus dias,  no exercício da  magistratura ju- 
riiciária. 

Deixando a'cliefatura de polícia, é Piza e,;\lmeida nomeado, 
rili 1 . O  de julho de 1879, juiz de direito de Piracicaba, cargo que  
oxerceii atb 1883. c o m  aplausos gerais dos três partidos políticos 
íiitáo iiiiiitantes; republicano, liheral e conservador. 

Obedecendo ao imperativo de sua conciéncia liberal, Piza e 
Almeida liherta, em 1880, os escravos que possuia por heranças. 
Coiiio juiz. liberta todos os escrai-os que, em inventários, rer i -  
fica\-:i lia\.ercrii sido importados depois da lei de 7 de novembro 
<ie 1831. Contribuis, assim, o ilustre paulista, cuja posição não  
permitia arlerir a tnaniféstaçóes que terminavam sempre com um 
tiiiiclo l~olitico. com iitn exemplo de forte destaque, à campanha 
aboliciotiista que. eiii Piracicaba, titilia um dos seus iiiais for tes  
!,aluartes. 

Eiii irieados de  1883, por decreto de 28 de jullio, é removido 
:.ara igual cargo 6% Sorocaha. onde é recebido com manifestações. 
<ir simpatia.. por quaritos se recordavam d e  sua atua.ção anterior. 
!:iitra eiii exercício a 30 de setembro. 

I<ni Çorocaha veiu buscá-lo a inspiração de Campos Sales, 
,jue foi. sem dúvida. o braço construtor do Governo Provisório, 
roiii<>inra Rui o seli cérebro criador. Promulgada em 24 de feve- 
.-ciro a Constituição Federal. modelando o poder judiciário peln 
<Ia Cnião .i\inericana. era no dia 28 do mesmo rnês e ano instalado. 
c. Siil~reiiio Trihunal Federal, para cuja composição Campos Sa- 
1 ~ s .  eiitHo Ministro da Justiça. o indica. Piza e Almeida toma 
~ O S S C  <I<> clevado cargo em 1.O de abril do mesmo ano. 

.i\ saida de Piza r .%Iineida dá lugar, em Sorocaba, a inte- 
: rssatites iiianifestaçf~es gerais. Todas a s  atividades citadinas 
são suspeiisas, parte em sinal de regosijo pela promoção merecida 
cio grande juiz e parte como protesto pela perda que Sorocaba iria 
~ o f r e r .  . . 

O seu embarque para a capital foi uma verdadeira consagra- 



i ão ,  que a iinprerisa da época registou. O saudoso t r ibuio re- 
publicano Dr. Olirério José do Pilar. falando eni noiiie rlo povo 
e rias autoridades de Sorocal>a. prestou ao já grande riiag-istrado, 
com as rutila<;ôes de sua palavra ardente, a s  hoinenagens since- 
ras da terra e, em tom de verdadeiro iliiminado, profetisou ao novo 
ministro o destino que lhe estava reservacio, na x4da do nascente 
areopago. que a Cotistitriiçã» cle 29 de fevereiro criava. 

h'fiiitos anos iiiais t;ir<le. Sorocalia releml'ra a sua passagem 
?elo foro local. 

.i» teriipo de sua jn<li~atura nessa ctjmarca, o etiiinente de- 
senihargarlor Pedro Rodoi-alho hIarcorides Chaves presidiu, no 
Forum local, à cerimônia da itiauguraçáo do retrato rle Piza e Al- 
:iieida. Protiuncian<lo o discurso oficial, Pedro Chax-es assim ini- 
ciou sua oração: 

"Quis a providência dií-iiia reservar para mim a honra e a 
\eiitnra de ser o seu instrumento na reparação, não direi de lima 
injustiça. liias de uiii imperdoax.el esquecimento, de que era vitima 
a mrmória aureolada do ex-juiz de direito de Sorocaba - o sau- 
rloso B r .  Joatltiim de Toledo Piza ç hlmeida. O foro de Sorocaha. 
ohedecenclo ao imperativo doci i l to  sagrado da Justiça, resolveu 
colocar aqui nesta sala onde ele tanto fulgurou, o retrato de seu 
antigo jiiiz e assim procedendo.paga velha divida, enriqiiecendo 
r. seu patrimônio moral e civico e aponta i s  gerações vindouras 
.<i exemplo vivido da honra, da inteligência, do amor ao trabalho 
e do patriotismo de uni dos tnaióres rnltos do seu passado. 

De elevada estatura, coin um fisico bem proporcionado, sem- 
?,-e correto iio seu trajar que exigia sobre-casaca e cartola. im- 
i~~-essionai-a taml~edi,  aos <pie dele s e  acercarani, pela maneira 
com qiie niantinlia a conversação ou pelo niodo por que orientava 
a tliscnss5o tios casos eni apreço. Cortês. quase chão no  tratar, 
:azia no entretarito I~rilliar a sua inteligêiicia sempre pronta, a 
iua grande cuitiira geral e jurídica e os seus coi~hecinie~itos da 
história de nossa terra. 

Não lhe custou, l~orisso, 110 Supremo Tri l~unal ,  coiiquistar 3 
' I ~ o s i ~ ã o  de ahsoluto rlestaclue, que conset-vou a té  sua morte. -4ndré 
L:avalcaiiti, Oliveira Icibeiru. José Higinu. Ribeiro de Almeida, 
?indail>a de hiatos. iibtal>ili<lades da niagistratura nacional. ti- 
3jliam por Piza e Aluieida profiinda admira+. que manifestayam 
i.ontiniiadamente. 

Kos [lias tornientocrs da rex-olução chefiada pelo almirante 
.Custódio José rle Meio, Floriano Peixoto, o Marechal de Ferro 
<e iniorredoura niemóri?, com o sentido uiiicaniente na conseru-a- 
$20 das iiistituições, no prestigio da autoridade e na manutençãc 
.,.ia ordrni. exorhitax-a. permitia que seus ~uhordinarlos diretos 
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agisseni com violência, tal como exorbitaram e permitiram tantos~ 
outros depois dele. 

Mas muito mais do que erii outros periodos de co~~vulsóes  pos- 
teriores, a voz da Justiça se  fazia ouvir. E, no entretanto, convi- 
:lha a muitos, interessados no  mando ou trabalhando pela divisão. 
:)o pais. que tal não se desse. 

Quando o Conselheiro D r .  Manuel da Silva Mafra impetrou 
uma ordem de "habeas-corpus" em iavoe do coronel Luiz Gome: 
Caldeira de Anclrade, Piza e Almeida deu o seguinte voto, que 
'icou sendo um de seus padróes de glória: 

"Julguei prejudicado o "haheas-corpus" em favor do paciente 
coronel Lu i z  Gomes Caldeira de Andrade. porque se  "o ".habeas- 
corpus" é o remédio que dá a lei contra a violência que sofre. 
a liherdade individual, não pode ele aproveitar ao paciente que, 
com» é público e. notório,, depois de preso pelas forças legais e m  
abril deste ano. foi fuzilado ou antes, assassinado na  Capital d o  
Estado d e  Santa Catarina". 

Certa feita, Rui Barbosa, defendendo na Alta Corte um pe- 
dido de "liabeas-corpus" impetrado em f a v o r d e  presos politico.~, 
arneaqados de desterro alguns e desterrados outros, - treze ge- 
nerais que iizeram sentir ao Governo a necessidade de mandar 
proceder à noya eleição presidencial dentro do prazo marcado pela 
Coiistituiç50. devido à disposição de Manuel Deodoro da Fonseca, 
-- declarava. eni oração que iicou célebre nos anais forenses, q u e  
lhe bastava um único voto para o ganho moral da causa que pa- 
trocinava. 

E nessa sessão n~emoravel, com o Tribunal repleto do quç  
havia íle melhor no foro federal, Piza e Almeirla, relator do feito, 
inflesirel, sereno, estudando o caso, concedia a ordem impetrada, 
que ioi afinal denegada pelos demais ministros presentes 

E foi então que Rui Barbosa, disse, como escrereu depois, 
"sob a influência de uma emoção religiosa, que me recorda viva- 
mente a de minha adolescência, aproximando-me, alvoroçado, trê- 
rnulo, do altar, para receber na primeira comunhão o Deus d e  
meus pais, eu me cheguei. depois da sessão, quase sem voz, ao 
S r .  Piza e Alnieida, pedindo-lhe que me permitisse o consolo de 
heijar a mão de um justo". 

Partindo de Rui Rarhosa essa manifestação de tão alto apreço, 
o fato ecoou pelo pais todo, crescendo, ainda mais, em favor de" 
Piza e .4lmeida, o grande conceito já grangeado como autoridade 
iicima das paixões políticas e como juiz modelar na mais exata 
compreensão do termo. 

Nessa fase acidentada da nossa vida política, Piza e Almeida 
foi chamado de redentor dos oprimidos, que acolhia, nas  dobras - . 
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(ie sua toga impoluta, os perseguidos. Ele foi, de fato, não s& 
um juiz incorruptivel, como, tambem, um patriota magnânimo 
c um homem de grandecoragem r 

Piza e Almeida não alterava os seus hibitos. Fazia todos os 
(lias c a horas certas, o mesmo trajeto <le ida e volta para a sua 
residência. Corpulento, austero, grave e pausado no andar, quem 
r;aer que o visse sentia logo por ele simpatia irresistivel. Havia. 
na sua figura imponente, uma forte expressão de energia, ao lado. 
de unia tambem forte expressão de bondade. 

E m  visita a Piza e Almeida, de passagem pelo Rio de Janeiro- 
ao regressar de uma de suas militas viagens aos Estados Unidos, 
perguntou-lhe um dia José Custódio Alves de Lima: "Como se 
rxplica que o senhor tivesse a coragem de  votar contra os desejos 
Jo Governo em época de tanto terror?". Respondeu-lhe, Piza e 
.Ilmeida, como o relenibrou o seu interlocutor em o "Diário Po- 
pular" desta Cap;tat,.de 22 de março de 1930: "Medo de que, 
$luando tinha a justiça diante de mim?" 

Mais de uma vez, conta José Custódio I lves  de Lima no  
.:rabalho acima citado "apaniguados. que surgem em épocas de 
tonvulsóes políticas, vinham à socapa, oferecer seus serviços para 
o extermínio de Joaquim Piza. A todos, energicamente, retorquia 
Floriano Peixoto: "Não bulam com esse homem a quem muito 

Com o falecimento do Barão de Pereira Franco, passou Piza 
e Almeida a ocupar a vice-presidéncia do Supremo Tribunal Fe- 
deral. E m  18 de agosto de 1% passa a ocupar a presidência. 

A 19 de outubro desse ano. data de seu aniversário natalício, 
Inaugura-se, na sala de sessões, o retrato de seu presidente, justa 

. manifestação de alto respeito e grande estima que a tão digno 
brasileiro quiseram prestar os ministros seus colegas de Tribunal. 

O nome e a atuação de Piza e Almeida não cairam; felizmente. 
no olvido. De tempos a tempos são relembrados, quando se ma- 
nifesta a necessidade de combater a introdução de certos moder- 
nismos com tendência, a enfraquecer a ação do juiz ou quando 
se -desejaexaltar, como exemplo, a figura de um magistrado. 

Barbosa Lima, ilustre representante do Amazonas, analisava, 
em 1925, a reforma da Constituicão em elaboração no Congresso. 
Nacional. Tinha receio de que o fortalecimento do poder executivo 
viesse a enfraquecer a independência da magistrâtura, mediante 
; escolha menos feliz dos magistrados. 

E m  1.O de agosto desse ano, em artigo especial para o "Diário 
da Noite", da Capital Federal, o eminente.republicano de todas~  
as  horas, dizia: "Subsiste ainda o amparo de "habeas-corpus" - 
porquanto - e até que nas vagas porventura abertas (e  melhor^ 
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diríamos - por desientura. . .) no Supremo Tribunal venham 
; ser providos ministros cujo "notavel saber" possa presiar aos 
<Ioniiiiadores do dia inestimavel serviço de inverter e subverter a 
jurisptudi.ncia firniada pelo Piza e Almeida, itlacedo Soares, João 
Barballio e Pedro Lessa". 

Laiideliiio Freire, eni artigo intitulado "Piza, Rui e Lessa", 
irisrrto no "Jornal do Brasil", de 3 de outubro de 1925, diz que.  

"A itiauguração tio busto de I'edro Lessa na sala de sessões 
cio Supretno Tribunal, - expressiva forma preferida pelos advo- 
gados para fazerei11 honietiagem aqiiela altíssima mentalidade, - 
r\-oca naturaltuente a figura distinta de outro niagistrado, que d e  
!iui Barbosa mereceu a demoiistraçáo pessoal e de acatamento 
e carinho, jamais dada pelo egrégio hrasileiroa outro compatriota, 

r seguida do elogio ~i iais  exaltado que nunca registaram os nossos 
panegiricos" 

O autoi- ciiiprega a seguir, niais de uma coluna do jornal a 
exaltar. com palavras de Rui, a figura de Piza e -4lmeida e ter- 
.?itia o seli judicioso trabalho com a seguinte proposta: 

"A inaiiguracáo do busto de Pedro Lessa lembra a do de Piza 
e Pilmeida: e se de pe.rmeio erigíssemos taml~em naquele rec-into 
o busto de Rui Barbosa, teríanioi. completado a grande home- 
nagem. 

Iluiiiitiar-se-iam dcstarte coni os reflekos da justiça dos ho- 
iiielis aquelas três eminéncias". 

Piza c Aliiieida possuia, eni sua residência da estação do Ro- 
cha, ririia grande biblioteca, à qual dedicava uni carinho todo es- 
: c c  .\ siia coleção de a~itógraios, de docnrnentos e objetos 
antigos ei-a das mais interessantes, fichadas todas essas cousas 
como acontecia com a sua correspondência particular. 

A chácara em que a mesnia se localizava era aberta aos ami- 
gos e i criaiiqada da vizinhanqa. à qual Piza e Almeida festejava 
toclos os (lias' após seu regresso das fainas diárias. -~ 

Do seli ~~r in ie i ro  consórcio teve Piza e Almeida dois fillios, 
ambos  já falecidos : 

Joa<jtiitii Rafarl de Toledo Piza. que se  casou com Narcisa 
<i< Toledo Piza, filha de Camilo Faro de Figueiredo. que foi dire- 
tor do Correio de Santos, de cujo consórcio nasceram Lélio e 
iilvio, ji falecidos em estado de solteiros, e Fernando, hoje ca- 
;a<lo cotii Auta Dias de Aguiar e que ainda há pouco era auxiliar 
de Gal~iiiete do Secretário da Educasão. 

José GalIriel de Toledo Piza. que se  casou eni primeiras 
tiúpcias cor11 Isaura Fonseca, teve desse casamento três fillios que .  
deixaram geração: Carlos e Xina. já falecidos, e Granca Piza Pe- 
<rosa. que foi casada com Fernaiido Gomes Pedrosa, grande in- 
dustrial no nordeste. 
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José Piza, teatrólogo. enxadrista, eniniio jogador de bilhar. 
rasou-se em seguiidas iiúpcias com Marta Segadas \'iana, fale- 
r endo no Rio de Janeiro como escriváo de uma das pretorias locais. 

Casou-se Piza e ;\liiieida em segundas núpcias com Cristina 
Leite cln Fonseca, natural de Santos, viu\-a. filha de  Fernando- 
Leite cla Fonseca e de Maria Teodoro Forjaz. Desse consórcio 
teve vários filhòs, entre os quais Marcílio, que se casou com Isa- 
hei de Noraes. filha dos barões de Xovaes e que faleceu como bi- 
I,liotecárjo do Supremo Tril>iitiaI, cargo que obteve posteriormente 
à morte tle seti progenitor; deixando um único filho; Maria Cristi- 
ila, casada com seu primo Aristides de Toledo Piza. juiz aposen- 
qado rle Serr? Regra ;  e Marina. casada com seu primo Juvenal 
rir Toledo Piza, chefe do Gahinete de Inrestigaqões, de  cujo con- 
:,Arcio existem cinco filhos. 

E m  poucas ,linhas. com as  naturais e numerosas falhas de  um 
apanhado ligeiro que substitue trabalho mais alentado em preparo 
i or  outro, e i s a  nossa modesta contribuição para a comemoração, 
Pm o nosso caro Iiistituto Histórico e Geográfico de São  Paiilo. 
,:o ceiitenário d o  nascimento de Joaquim de Toledo Piza e AI 
tiieida, - a sintese viva da Justiça n a  palavra de itm nosso con- 
córcio ilustre. Piza e Almeida, que p e r t e n c e u a o  nosso quadro 
,ie fundadores era tamhem associado de todas as  entidades con- . 
gêneres do pais. 

O Ilistituto Histórico e Geográfico de São Paulo rende, as- 
.,iin. por nosso intermédio, mais um preito de homenagem e sau- 
dade àquele que só soube engrandecer-se, engrandecendo, tam- 
bem, a Pátria.  





'Nóbrega, fundador de Sáo Paulo e apóstolo 
do Brasil (*) 

TITO LÍVIO FERREIRA 

"Há cerca de quatro séculos madrugavam, coloridas e pro- 
iiiissoras, as primeiras luzes da civilização na Terra de Santa 
[:r&. De Ijortugal chegavatii: coni os primeiros colonos. os go- 
\ernadores gerais incunibidos pelo Rei cle iniciar, no Brasil.. a 
.:.dmira\-el e i r ~ y a r  obra da c o l a n i ~ a ~ ã o  portuguesa. E homens 

de  l>ro1, soldados e marinheiros, artistas e intelectuais, tenta- 
.:os, pelas miragens sedutoras da nova terra, facil e dadivosa, dei- .- xava~ii o conforto de seus lares e rumauam, nas altas caravelas, 
para OS litorais desconhecidos, onde ficavam carangueijaudo. 

Falhara, no conjuhto, o primeiro plano colonizador posto em 
Initica por D. joão 111. Dai, quase meio século decorrido após 
a posse tomada por Pedro Alvares Cabral, ser nomeado o pri- 
;iieiro go\-ernador geral, Tomé de Sousa. E com ele arribaram 
i Baía os primeiros jesuitas, sob a chefia do Padre Manuel da 
Sóbrega. 

Poucos anos transcorridos ei-lo em Sáo Vicente. Viera 
do Salvador onde os padres da Companhia se dedicavam, de 
corpo e alma, aos pesados e pacientes labores d ~ c a t e q u e s e  indi- 
geflal Ji,eR1:'pontns virios dos povoados litorâneos esses mis- 
~ionarios d o  Bem e da Paz se empenhavam, j u n h d o s  portugue- 
acs, no derreado sacrifício de cirikizar a ter ra~bárbah,  de formar 
uma sociedade méóía com o tipo médio - o mamcluco, - de 
a ó r a s i f Í i  o brasílbiro-. E mali-theghaea SSo,,Vicente; logo o 
T'adre Manuel da Nóbrega fora nomeado, por Santo Inácio de 
Loiola, Provincial da, Companhia de Jesus, em terras brasileiras. 

(r) &tiUxf  iido oa '+&o inaugural de 25 de janeiro de 1W. come- 
rnoratfva do 3W aniversário da fundacáo de SSo Paulo - N. da R 

€48 - z 



34 REI-ISTA w IIVSTITUTO HISTÓRICO E GEOGRÁFICO DE S. PAULO -- 

\-iajara tamliein para o sul, eiii coiiipanhia cio Padre Ma- 
nuel da Nólxega, Toiné clc Sousa, o priiiieiro goreriiador, cuja - 
adiniiiistração iria findar ein bre\.e. N5.o quisera o galhardo 
:rticião volver ao pátrio coiitinctite. seni le\-ar, na retina, a acari- 
ciadora 1-isão da terra iiiisteriosa e negaceaiite, por ele adminis- 
trada com bonl senso e inteligência, duraiite quatro aiios. E dai 
seguireiii juntas as duas principais autoridades: aquele pastor 
de  aiiiias oiiile existia. lateiite e exuberante. o sentido social da 
v o c a ~ i o  da unidade pátria, este orgariizador do sistema de go- 
vei-iio da  colónia nascente. 

Pastor de almas e 1'1.01-incial da Coiripaiiliia. o padre &Iaiiiiel ' 
da Kóbrega revela, pelo teiiil>o adiante, a genialidade liiiiiinosa de 
:eu talento inlitico aliado a irradiante ser\-or re l i~ ioso .  Portu- 
gués convic& de sua alta e r i o h r ~  missão de cate<;uisar e ci\-ili- 
zar os itidigenas. iiiiiguein foi tão brasileiro coriio ele, iiessei 
rudes e remotos dias do ainaiiliecer espiritual de iiossa terra, por- 
que iiinguem coiiio ele se  dedicou, em todos os setores de sua 
esclareciila atil-idade. a levar a f t ,  a paz e as  letras onde a irnpie- 
5adc Tivesse, onde . o  aiialfalietisnio cegasse, onde a guerra ru- 
gisse. Beiiriiiirito j a  pelos iriestima\-eis serviços prestados à 
iiossa terra e a nossa gente' Tonié de Sousa inspecihnava os  re- 
zantos longínquos c adeiitrava-se pelo continente. F, juntos por- 
taiitn, arriliai-ani i i-ila de Alartini .;\fonso rle Sousa. 

Tomé de Soiisa vence o abrupto e enipiira<lo camiiilio <ia 
serra de I'araiiapiacalia. Eilti-epara, niara~~illiadn e seduzido, na 
zrejada soleira do alto <Ia serra.  Fica eml>ehi<lo a contemplar 
2 paisageni deslunibrantr aberta e111 semi-círciilci ilebaixo de seus 
r~llios atiinito? e fasciriados. I>epois avaiiqa pelos trillios perdidos 
iia floresta, eiii direqáo ao planalto. Ein Çaiito Andi-é da Borda 
40 Ca!i>po. o ~ i l ó r i n  fundado por J o i o  Rainaiho, terniina a sua 
;ornada serra acima. .\talaia erguida na orla do campo, ondc 
:i civilização arrepiava o passo. o qiiieto lognrejo aconchega, 
-1eiitro de scus miiros. os coloniz;~dores do altiplano. congregan- 
do-os. E ali iia entraila principal do povoado perdido para sem- 
pre tio fundo silencioso dnq matos e dos tempos, o a l t i ~ o  e-nobre 
Fatriarca dos Bandeii-antes. João Ramalho, recehe. acollie e as- 
:iste o primeiro governador geral da terra brasileira. 

Padre 1Ianuel da Nól>rega teria ficado em São Viceiite a 
rxani inar  a situacão precária do colég-io ali fundado por Leo- 
nardo Nuiies, segiindcr as  suas ordens. Não foi boa a impressão 
collii<la. Para viver, os religiosos precisavam de  tudo.  Daí ter  
ioriiiado, desde logo, o projeto de mudar a escola para o alti- 
plano. onde a sria atuaqáo havia - d e  ser mais eficiente. Porisso, 
.i nosso \:er. inuito ew.hora nada nos autorize a fazer esta ton- 
jectura, o paclre Iifaniiel da Kóbrega subiu ao planalto em com- 
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lxiiiliia de Toiiic de Sousa. Juntos  venceraiii o mar bravio de  tor- 
ineiitas e perigo:, cheios. Juntos haviam de arrostar os precipc- 
r i i i b  e os I>arrancos da serra.  Extasiaram-se, por certo, com 03 

jpnoraiiias desdobrados ante seus ollios surpresos. E juntos s c  
apreseiitaran~ a João Karnalho, cujo prestígio se dilatava sobre 
.i iii(liarla, crescendo. 

Soiiieado por Xartiiii -1ioni-o de Sousa. para o cargo de 
liuarda-nior do cainpol o xenro dc Tibiriçá, Joáo liamalho era 
;: personageiii social reiiiaiite Lr que fala Taiiie. O priiiieiro co- 
lonizador de Sã»-  \,7iceiite perccbera. sentira e adrinhara como 
+cria graiidiosa a obra 'lesse velho português. nos campos de  
F'iratiiiiiiga. E: dai ter conferido ao iroriteiro-mor, o ]>osto mais 
cie\a<lo. o cargo mais digno. a investirliira mais nobre, para exer- 

/ :cr o scii iiiaii(1ato no planalto. 
l)el)aiso do teto hospita1ei:-o (Ia autoridade mais alta de 

Saiitu :\iidré da Borda do Campo. Tomé <Ir Sousa e 1'aclr.e Ma- 
.iuel <Ia Nóbrega se liosperlain, Etnbaixadbr do Rei de Portu- 
gal. r> prinieiro ele\a  o iiiitiiisculo ~>ovoa<lo i categoria de vila 
i, i i i ta la .  em plena selva. a liritiieira Câinai-a M~inicipal, conforme 
i orgaiiizaç5o jurliciiria cio?: antigos coiiseihos portiigueses. Ou- 
ior1;:i. no fitn<lador da ~>ovoacáo. o titulo de .\lcaide-nior do Cam- 
1'0. :\sçiiii, Joáo Ramalli» fica revesti:lo. nesse cargo. das altas 
,uiicGei <lz representante direto <Ia Coroa de I'ortugal. lios ter- 
1110.: i!iis iorais pa sados  por esse tempo. Padre Manuel da Nó- 
!:rc.ca -<, :»rua.' desde loxo. nini::o <lcssr portiipiiês ilii-tre pelo 
:ni ie i i~ e nela cultui-a. Fora. e111 Po r t i i~a l .  zsciideiro da Rainha: 
;iirt~,ricia. portanto. à nolireza Iiisitana. Ka  elezincia altiva de 
Giiai :rtitu<Ies se revela o antigo cat-allieiro fidalgo. E daí rerifi- 
iar--r.  çiitre anil>os, perfeito. claro P completo entendimerito. 

Resulta desse eiiteiidiniento 2 paciiicaçáo dos espíritos. Age- 
!a Padre Manuel da Sóhrega ]e\-ri. para lhe servir de guia. pelo 
íer tao adentro, o filho mais ~ e l l i o  clc Raniallio, o primeiro pati- 
lista. E com esse mameluco ei-lo a percorrer os campos de  
Firatininga, e a margear o \-elho \ i ihemhí  <los hárharos e Tietê 
<los civilizados. ToiiiE de .?ousa aqui deixa o conipaiiheiro de  
jornada e sacrifícios. Regressa à Raia. Daí parte para Portiigal. 
Manuel da Nóbrega jamais voltaria a rever os formosos campos 
de-Coimbra e as  margens amenas do Nondego. -4qtii ficaria para 
r, todo sempre. Sentia-se preso. como que fascinado pela ras-  
! i d h  <Ia col0nia. .-I sua alnia de Bandeirante de Cristo sonhou 
a \-ida inteira com o sertão que ansiava descobrir para nele 
plaiitar o estandarte da Fé Católica. E corno o sonho e a aqão 
i e  conjuga\-am nos seus propósitos. ei-lo a enviar 12eonardo Nu- 
nes a Salrador para trazer de lá os  coml>anheiros chegados havia 
pouco tempo. Aportam mais Jesuitas a São Vicente, depois de  
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tenebrosa viagem. E trazem, em sua companhia, o Irmão José 
üe Anchieta, ainda mocinho e noviço da Ordem. 

O gênio profético do Padre alanuel da Nóbrega previu, no 
altiplano, o madrugar radioso da civilização brasileira. "Como 
se a luminosidade do Brasil nascente dependesse exclusivamente 
de Nóbrega, com sua ausência Salvador cobre-se de espessas 
trevas. Em compensação, São Vicente se ilumina num dos mo- 
mentos mais sublimes de nossa história intima. Nasce São Pau- 
lo, concebido por Manuel da Nóbrega", afirma-o, com a autori- 
dade indiscutivel de sua palavra, o Dr. José Mariz de Morais, 
Iiiógrafo acatado e sereno do primeiro jesuita do Brasil, o Pro- 
~incia l  da Companhia de Jesus. Mergulhado ainda nas derra- 
deiras sombras da antemanhã o planalto despertava com a s  
primeiras luzes matutinas, para a glória radiante dos dias futu- 
ros, doirados pelos sóes gloriosos de quatro séculos. Feitas a s  
pazes entre colonos e catequistas, desaparecera o malentendido 
entre mamelucos e Jesuitas. Daí por diante João Ramalho se 
alteia como coluna mestra da obra civilizadora dos padres. E 
padre h1annel da Nóbrega escolhe ,o local para a elevação d o  
colégio de Piratininga, porque Santo André lhe parecera desa- 
brigado e exposto aes ataques dos indígenas inimigos dos por- 
tugueses. 

De mais a serra constitue sério obstáculo para a vida dos 
religiosos abrigados no colégio de São Vicente. De Santo An- 
dré ia, para os padres do litoral, a farinha e outros generos ne- 
cessário a sua subsistência. i1 distância, os abismos do caminho. 
as dificuldades a vencer, tornavam,. bem dificil esse transporte. E 
dai viverem coiii diiiculdades os Jesuitas instalados no litoral 
próximo. 

Urbanista genial, o Padre Manuel da Nóbrega erribora sen- 
tisse o fasciiiio do sertão. teve o maior pressentiiiiento-de sua 
-;ida, quando percorria o altiplano. Soube escolher, entrc o T.i- 
inaiicluatei e o Aiihaiigabaú, a cavaleiro dos dois rios, o local 
para a fundação de -São Paulo, com ordenar fosse ali erguido 
o colégio dos Jesuitas. Determina ao padre Manuel de Paiva que 
alí se estabelecesse com os treze padres companheiros. E aqui ou- 
çamos ainda as palavras expressivas desse pernambucaiio ilustre 
e iliistre cotifrade, porque membro deste sodalicio, o Dr. José 
Mariz de  Morais, autor da biografia de "Kóbrega", citada.aci- 
ma: "E a 25 de janeiro de 1554, dia do .Apóstolo das .Gentes, 
euja palavra fora bem uni programa de ação para Nbbrega, ce- 
lebra-se missa alí, batizando-se o maior Estado do Brasil, cu ja  
certidão de idade, segundo Serafim Leite, é datada de 29 de  
agosto de 1553, numa carta do próprio Nóbrega. Nesse palco 
rstrearia Anchieta, futuro substituto do .%póstolo do Brasil, e, 



por obra e graça dos nossos historiadores, senhor de um titulo 
que pertence por direito ao seu mestre". 

Fizeram mais esses historiadores. Quiseram usurpar a Ma- 
nuel da Nóbrega a glória de ter sido'o fundador de São Paulo, 
para com ela nimbar a auréola radiosa concedida a José de An- 
chieta. Esquecido o mestre para engrandecer o discípulo, des- 
terraram o criador para elevar a criatura. Porque o titulo de 
Primeiro Jesuita do Brasil cabe, incontestavelmente, a Manuel 
da Nóbrega, fundador de São Paulo. E MO esses historiógra- 
los, mas historiadores de mérito fizeram justiga ao Provincial da 
Companhia, a Nóbrega, o conformador da fisionomia geográfica 
de nossa Pátria. 

Alicerçados nestes historiadores, o Dr. Jorge de Lima, o 
bltimo a traçar esplêndida biografiù de José de Anchieta, diz: 
"Elevado que foi Nóhrega a Provincial, cuidou de fundar logo 
novo colégio em Piratininga, destinandotreze missionários da 
Companhia sob a chefia do padre Manuel de Paiva '1554). Seguiu 
com esta gente, nomeado mestre-escola, o Irmão José de An- 
chieta. Já  era uma melhoria para quem fora simples cozinheiro - 
a bordo. A 25 de janeiro do mesmo ano celebrou-se a primeira 
missa da fundagão. Era o dia da conversão de São Paulo - 
santo Único de quem a Igreja escolhe para festejar um simples 
episódio da sua vida. Deram ao Colégio o nome feliz do santo, 
mais tardea  feliz cidade de São Paulo". Até aquí as'palavras do 
Dr. Jorge de Lima,'distinto homem de letras e consagrado escri- 
tor alagoano. E tanto o Dr. Mariz de Morais como o Dr. Jorge de 
Lima recorreram às fontes históricas para repor o padre Manuel 
da Nóhrega no seu posto verdadeiro, no seu lugar exato. que de 
direito lhe pertence. 

.Assim nessa manhã cheia de luz, cheia de bençãos. cheia 
de arasa, oiPadre Manuel de Paiva celebra a primeira missa no 
planalto. São Paulo amanhece para o Brasil no interior da choça 
de pau a pique, coberta de folhas de palmeira, e erguida pelos 
guaianazes de Tibiriçá, na terra abençoada pelo padre Manuel 
de Paiva, o primo de João Ramalho. Humilde e simples, "a 
grandeza de São Paulo atual estava fadada a nascer como Cristo 
numa espécie de mangedoura", na expressiva comparação do 
Dr. Xlariz de Morais. E assim São Paulo de Piratininga ou 
Sào Paiilo do Campo, conforme rezam as atas da vila de São 
Paulo, desperta sob o signo de Jesús, para vir a ser, pelo tempo 
afora. destacado artífice da expansão e da grandeza da terra do 
Brasil. Na sua.alta missão de Apóstolo do Brasil, padre Ma- 
nuel da Nóbrega continua a olhar com desvelo, com carinho, 
com amor, pela col0nia, pela catequese, pela terra e pela gente. 
Até 1560 em torno do colégio se agrupam apenas algumas chou- 
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'panrrç. Santo .41id&, a vila de João Ramalho exerce, com seus 
canhões asseritados sobre as muralhas defensivas, a vigilância 
alerta sobre o altiplano. .Aos domingos para ali se tlirigem os 
fesuitas onde rezam missa e doutrinam na capela construida por 
João Kaniallio. Sem constrangimento algum pregam aos an- 
dreenses. E estes doarti, para maniitençâo dos religiosos de 
Piratiiiiiiga. os rnaiitimentos de que se alimentam. 

Corre111 os anos. 0 s  franceses de Nicolau Durand de Ville- 
gaigncn chegam i baía da C;uatial>ara, onde se estabelecem. Fa- 
zcrii alianca com os Tamoios, confederatido-os. Começam os 
ataques a i  hciifeitorias dos portugueses. Anima-os o propósito 
perverso de destruir a coloniza~áo naicetite. E Xóbrega assiste 
a esse eslieticulo terrilel. 

I'or iriuios trilhos de serra acinia, os selvagens assaltam e 
iqatarti os portugiieses. Teiideni a isolar n litoral do planalto. 
.41iieaçani agredir e arrazar o colégio dos padres e a vila de 
.Santo .41idré. E inst igado pelos franceses da Guanabara os 
Tamoios praticatii toda a sorte rle depredaçóes. de incèndios, de 
' roiihos e iiiorticínios. 

Coritra n selvageria ergue-se o espírito. Natliiela, rugem 
i i i  instintos iei-ozej. Palpita nestc ã Fé e o Gênio. Para desfa- 
zer essa onda crescente e hriital dos inimigos de Deus será su- 
ficiente o esl3ii-ito cheio de luz (Irsse homein, do Jesuita hZanitel 
<Ia ;\Ti>l>rega. E ei-lo a arquitetar. nas longas noites de \-igilia 
c nos iongdi dias de sacrifícios. o plano de a ~ á o  para aniquilar 
iodo o c s i o r ~ o  dos hárharos aliados aos franceses. 

Precisa. e111 prinieiro lugar. reunir os Iiahitantes de Santo 
.\ndr(l'ao.; rie São Paulo. Coni seu extraordinário talento con- 
-.-?rire João Rariialho <Ia riecessidade imperativa que havia de 
jiintar os dois p(~voatlo.<. Era questão de vida ou de morte 
para todos e para tii<lo. XIet~i [le S i ,  terceiro governador-geral 
chegara dn Daia. De São i i cen te  sobe ao planalto. Nóllrega 
expõe-lhe. o problema e ajunta-lhe a única soluqáo em vista. 
Mem de Sá determina, imediatametite, a mudança dos moradores 
de Santo I n d r é  para São Paulo. Essa transferência responde 
ao anseio (le todos: nohreguenses e ramaiheanos. A defesa da 
cix-ilização nascente e da prosperidade \risi\rel da coloniza~ãrn 
vai ser feita dentro dos muros de Piratininga, i sonthra da Igreja 
dos Jesuitas e com o5 tiiesmos homens de Santo André. chefia- 
d o  por João Ramalho e Tibirçá: 

.21í se encontram Jesuitas. portugueses. manielucos e guaia- 
Iiazes. sob a orientagão iluniinada e firme do padre Manuel da 
xóhrega. João Ranalho se consagra, inteiramente, aos suados 
lahores de  reparar a defensiva d a  vila. Manda erguer os muros. 
Cal-alga-lhe as peca? transportadas antes de Santo -4ndré. Des- . 
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dobra a sua atividade, a-pesar.de adentrado em anos, porque fora 
rleito pelos moradores de Piratininga, Capitáo da guerra. Tibi- 
I isá adestra os seus homens e incute-lhes coragem para enfrentar 
os inimigos. E ali, dentro da muralha levantada ao redor da po- 
\oa$ão, todos se animam e se exaltam, resolutos e firmes, para 
a defesa de São Paulo. 

Atacados pelos Tamoios. os piratiniiiganos 'comandados por 
João Ramallio combatem ao lado do índios de Tibiriçá. Rija 
t áspera foi a refrega. Os  sitiados tiveram de lutar com adver- 
sários snperiores em número. Todavia, os atacantes foram re- 
pelidos. Repelidos, rechassados e vencidos, os assaltantes fo- 
gem em debandada. E assim, o espírito de Manuel da Nóbrega 
domina os instintos selvagens dos bárbaros, porque luta, na terra 
inoça. "pola ley e pola grey". sob o signo miraculoso de Cristo 

Contudo, o padre Manuel da Nóbrega continua. Seu plano 
político ainda não está completametite realizado. Falta-lhe, por 
certo. a parte, mais complexa. Trabalhos, privaçóes. ohstá- 
culos. guerras, nada consegue demovê-lo de seu propósitc 
lixo e retilineo. Resolve agora. quebrar a resistência dos Ta-  
tnoios. separando-os. Condensavam-se em Uhatuha as tropas 
adversarias. Ali se estabeleceram com o seu quartel-general e 
conianclantes. E Nóbrega concebe o projeto mais arrojado e mais 
trnierário de sua vida: penetrar no quartel-general e propor a 
paz aos comandantes adversários. 

".\ more perilous etiibass>- was iiever undertaken". de mais 
i'e~igosa embaixada nunca ninguem se encarregara, depõe o in- 
-itspeitissin~o Rohert Southe?. em siia "História do Brasil"~ 
Irisuspeitissimo p o q u e  historiador concencioso e protestante 
coerente. Maniiel da Nóbrega conduz consigo, o mestre-escola 
josé de :iiichieta. hahil e acabado tupinólogo. Com o seu gênio 
<liploinático o padre Kóbrega consegue realizar os seus objetivos. 
Separados os franceses da Guanabara dos selvagens de ubatuha. 
apenas ficaram com os invasores. os Tamoios de Cabo-Frio. 
Desartictilados os inimigos. resta ainda a Sóhrega converter em 
realidade a parte derradeira da empresa por ele concebida. Ago- 
ra conduz as t ropas  de Mem de Sá ao assalto direto dos frauceses 
da Cuanabara.. Inspira a Estácio de Sá a idéia da fundação da 
ci<la<le d o  Rio de Janeiro. E ainda Rohert Southey declara em 
sua "História do Rrasil": "Tivesse sido Mem de Sá menos enér- 
gico no cumprimento de seus deveres, ou Nóbrega menos hahil 
r inenos incansavel. e esta cidade, que é hoje a capital do Rra- 
sil; seria francesa agora". 

Com o "Tratado de Iperoig" o padre Manuel da Nóbrega 
celebra. em terras dos Brasís, o primeiro convênio de amizade. 
Com ele pacifica e separa os indígenas revoltados, auxilia a ven- 



ccr e a e'rpiilsar cs franceses da Guariabara, impede o desmem- 
braniento do território brasileiro, estimula, revigora e dilata as 
tnissões jebujticas, evita o aniquilamento da colonização por- 
tuguesa e delineia, em traços iortes e firmes, a configuração fi- 
sionínnica da terra de Santa Cruz, unificando-a. "Pois foi do 
zpazigiiainento do selvícola, revoltado e vingativo, que resultou 
a sal\.a$ri« (Ia Capitaiiia de São %-icente e, portanto, a salra<ão 
<Ia inci1)ieii~e liacionalidade brasileira, no ano de 1563". pondera. 
com iiiuita justeza, o Dr. José Torres de Oliveira, venerando 
l~resirlerite perpétuo deste sodalicio, eni sua brilhante conferên- 
ria, ".\iicliieta c a pacificação dos Índios". 

Fundado o colégio do Rio de Janeiro, do qual foi o pri- 
meiro reitor, aos cincoenta c três anos de idade, com vinte e 
iim deles consagrados inteiramente à cansa do Brasil, gasto de 
irahallios, de l>rix.a~ões, de sofrimentos e fadigas incessantes, 
o pa<lre l\ianurl da Xijbrega falece ~ i o  coraçáo da cidade mara- 
rilhosa, fundada graças ao s e l i  estupendo e clarificado poder in- 
Iuitii-o. 

Escutai aiiida, para \-osso enlevo, a palavra desse mais que 
insuspeitissiirio Robert Southey, cujo depoimento não é preciso 
encarecer: "Quis a sua boa estrela colocá-lo num pais! onde so 
os bons princípios da sua ordem podiam ser postos em açáo. 
Kão há ninguem a ci~jos talentos deva o Brasil tantos e tão 
rermanentes serviços, e devemos olhá-lo como o fundador do 
sistema seguido pelos Jesuitas no Paraguai; sistema o mais fe- 
cundo eni bons resultados, que é compativel com a fraude pia. 
Na véspera de sua morte saiu Nábrega a despedir-se de seus 
amigos, como se partisse para uma jornada; perguntavam-lhe 
para onde ia e respondia: Para casa.. . para a minha pátria. Não 
houve vida mais, ativa, nem mais pia, nem mais utilmente em- 
pregada; nem os erros de sua crença tornavam menos certa a 
esperanp triunfal com que terminou". Vede como essa grande 
T-ida impressionou fortemente o espírito de Southey. Náo dei- 
xasse emhora de se referir aos "erros da crença ahraçada por 
esse extraordinário Jesuita, o protestante fez justiqa ao católico 
qnando salienta: "Não há ninguem a wjos  talentos deva o Bra- 
sil tantos e tão permanentes serviços". E daí o motivo porque 
o eminente Capistrano dizia. com a autoridade séria de seu saber 
erudito: "Quanto mais estudo Anchieta, mais admiro Nóbrega". 

Recordar, reviver e reconstitnir nesta noite dedicada L Fun- 
rlação de São Paulo, a personalidade viva e vigorosa do padre 
Manuel da Náhrega é pagar a esse vulto imortal de nossa his- 
tória. um pouco do muito que lhe devemos, pelos seus imorre- 
doiiros serviços prestados á civilização da terra brasileira. Por- 
que, afirma o Dr .  Mariz de Morais: "A excepcional visão poli- 
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tica rle Sobrega é coerente como iiiii sistema iilosófico acabado. 
Do inesino modo que em Pernamhnco propusera ao Rei tomar 
a seu cargo aquela capitania, propõe eni São Vicente a mesma 
cou?a. "l'ara a capitania ser mais favorecida, era de parecer 
<,"e E1-Rri tomasse conta dela, como fizera a outras. Tinha 
o fiituru a seu faror, nesse afã de unificar o território brasileiro. 
T;~lvcz etii parte tambem de\-ido a isso foi que eie chegou até 
i~ós, qiiase isento de qualquer retalhação". E nisso estava, em 
toda IL siia inteirrza. em toda a sua  integridade, o espírito cen- 
tralizarlor e unificador de lfaiiuel da 'u'óbrega, onde a pé Ca- 
tólica se \-inciilava, profundamente, aos postulados do direito e 
da justiça recebidos na velha universidade de Coimbra. 

Porisso mesmo o grande Jesuita plasmou, com o seu gênio 
fecundo, com a sua%ohra grandiosa, com a sua Gida magnífica, 
a unidade geográfica de nossa terra. Daí o Dr. Mariz de Morais 
afirmar: "Se a história do Brasil deve muito a Nóbrega, não lhe 
deve menos a iiossa geografia. Com o suor de seu rosto arga- 
massou os alicerces da Baía, de São Paulo e do Rio de Janeiro". 

Daí, dessa convergència de esforços pudemos realizar o que 
nenhum outro povo das Américas jamais conseguiu: a unidade 
política, a unidade racial, à unidade pátria, com a mesma língua, 
com a mesma religião, com as mesmas leis, dentro da integri- 
üade inviolavel do território brasileiro. E porisso, padre Ma- 
nuel da Nóbrega bem merece o titulo de primeiro Jesuita do 
Brasil. 

Apóstolo do Brasil, fundador de .São Paulo e primeiro Je- 
suita da Terra de Santa Cruz, padre Manuel da Nóbrega, nesta 
xoite comemorativa da primeira missa rezada no Colégio de Pi- 
ratininga, a nossa terra e a nossa gcnte enobrece e exalta a sua 
memória radiosa, dignificando-a. Seu espirito fervoroso e irra- 
diante consubstanciava, em potencial, o espírito da unidade ca- 
racterística da raça portuguesa, de que orgulhosamente descen- 
demos. Sua luminosidade solar envolveu a terra virgem e vice- 
jante, interpenetrando-a. Certo o Brasil de ontem, o Bra- 
sil de hoje e o Brasil de amanhã, o Brasil de nossos 
antepassados e o Brasil de nossos descendentes, há-de sempre 
bendizer a sua obra gigantesca, palpitante de luz, de ensina- 
mentos e de religiosidade. Porque o seu espírito clarificado 
viverá no radioso idealismo em ação da gente bandeirante, - ' 

iegado precioso que recebemos de seu gènio dinâmico, onde se 
fundiam o sonho e a atividade, para o engrandecimento de São 
Paulo e do Brasil. E fiéis ao seu gènío imortal guardaremos, 
intacta e indivizivel, a nossa Pátria para que as gerações futuras 
a ci-íilizem cada vez mais, a enriqueçam nos campos da inteligên- 
d a  e da economia e a dignifiquem em beleza, serenidade e cultura. 





Centenarlo do nascimento do Visconde de Taunay 

O Instituto Histórico e Geográfico de São Paulo comemorou, 
no dia 22 de fevereiro de 1943, a passagem do primeiro cente- 
nário do nascimento do Visconde de Taunay, tendo organizado 
em sua sede, com a colaboração da Companhia Melhoramentos 
de São Paulo, uma exposição das obras do eminente brasileiro 
e de reliquias que lhe pertenceram, gentilmente cedidas, estas, 
por seu ilustre filho, Dr. Afonso de Escragnolle Taunay, Presi- 
dente Honorário do Instituto. Realizaram-se duas sessões come- 
morativas, na primeira das quais o Orador Oficial, Prof. Dr. 
José Carlos de Ataliba Nogueira proferiu, de improviso, erudita 

Taunay. 
Publicamos a seguir os trabalhos lidos na segunda sessão 

comemorativa. de 5 de março, pelos distintos consócios Cel. Te- 
nório de Brito e Prof. Tito Livio Ferreira. 





O Visconde de Taunay, militar. 

TENORIO DE BRITO 

Conforme tem acontecido com tantos grandes vultos da hu- 
manidade, =\lfredo d'Escragnolle Taunay começou a sua lumi- 
nosa trajetória pela vida, como militar. Mal saido da Escola de 
Guerra. ainda tio posto de 2.O tenente de artilharia, só ao termo 
de longa e dramática luta que o Brasil se viu compelido a manter 
cctn o Paragitai, é que conseguiu terminar u seu curso de enge- 
nharia, iniciado na Escola Central, de tão grande tradição no 
pais. A circunstância, porem, dL nele já estar adiantado, ao re- 
bentar a guerrs, fez com que integrasse a Comissãò de enge- 
nheiros que com a Expedição organizada em S. Paulo, marchou 
em demanda de Mato Grosso, então invadido pelo inimigo. 

No seio da Comissão coube-lhe a função de Secretário, como 
e praxe aliáS em tais organizações, onde esse cargo recai, 
r i d m e n t e ,  sobre o oficial menos graduado. Ai terá prévalectdo 
no entanto não apenas a circunstância de ser ele o simples alferes, 

.- 

como era chamado então o primeiro degrau hierárquico da car- 
' 

reira no oficialato, mas a nomeada que trazia das duas escolas 
superiores que cursara: a militar e a de engenharia, nas quais 
.demonstrara altas qualida'des de inteligência, de apego aos estu- 
dos. e amor à profissão que abraçara em obediência a irresistivel 
t e n d h i a  espiritual. E nem resta a menor dúvida, minhas se- 
nhoras e meus senhores, sobre a felicidade que cercou o ato que 
o designou para cargo a que tão relevante pape! câtava destinado 
uo futuro da Expedição. 

No seio da Comissão couùe-1- a função de Secretário, cotno 
desde os primeiros momentos de ação aqueles notaveis predica- 
dos que o haviam de acompanhar por todo o transcorrer de sua 
trabalhosa quanto gloriosa existência. A simples Jeitura de 
"Marcha das Forças" isto demonstra. Ai, de par com:.os relatos 



normais que, por força de sua qualidade na Comissão, era obri-~ 
gado a fazer, ja se entremostrava o observador irietódico e iti- 

vulgar; o artista e o homem de ciência que o foi nas investi- 
gaçóes a que sempre se entregou com especial desvelo. 

P o i t a l  forma se conduziu o jovem oficial no seio da Co- 
missão que a sua atividade se estendeu muito para alem de suas 
restritas atribuições de Secretário, quando se desincumbia de 
arriscadas e trabalhosas missões de que era frequentemente in- 
~ e s t i d o  e de que lios dão notícias os numerosos Ievaritamentos  de^ 
terrenos, construções de pontes, sondagens de caudais desconhe- 
cidas que a cada passei surpreendiain a Expedição rio seu trajeto 
de dois m;l quil6metros percorridos e incertos em magníficos de- 
senhos de sua autoria, a espaço distribuidos entre as páginas de 
"Marcha das Forças". 

Ilustraiido o que acima fica dito. ouçariios o próprio autor,. 
relatando pitoresco episódio por ele verificado quando no de- 
semgenho de um desses trabalhos: 

't Foi o autor destas notas o encarregado de ir estivar 
o atoleiro do Jatobá e lembra esta circunstância por 
causa de um encontro curioso que teve. Tendo deixado 
a comitiva atrás, marchava sózinho pela grande chapada 
de mais de duas léguas que há antes de chegar áquele 
ribeirão. O sol era ardente e de encandear os olhos. De. 
repente viu com surpresa sair dentre a macega um bo- 
rnem completamente nú e com uma espingarda a o  
ombro. Era natural pensar em índios, estando em. zona 
própria deles; mas o modo por que o tal homem veiu 
caminhando pela estrada era tão pacato e natural, que, 
depois de ter tirado o revólver da capa, o autor piasse- 

guiu na marcha. Em distância ordenou ao indivíduo que 
parasse e perguntou-lhe quem era. "Sou um caçador de 
veado", respondeu com naturalidade, chegando-se para 
perto, então explicou com todos os pormenores o modo 
por que costumava fazer a s  suas explorações. "Venho 
nú, disse ele, porque0 veado é um bicho que tem muito 
faro e desconfia de tndo." 

Culto, apesar dos seus 22 anos apenas de idade, destemeroso 
e leal; trabalhador infatigavel, generoso e bom companheiro 
quer nas horas boas do convívio alegre no acampamento ou nos 
amargos dias do infortúnio quando da trágica Retirada da La- 
guna, por ele vivida. sentida e descrita, transpôs o futuro Vis- 
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conde de Taunay, como era natural, os estreitos limites de Se- 
cretário da Comissão de Engenheiros, tornando-se o gigatite da 
tpopkia que. seni a magia de sua pena, talvez ignorada periiiane- 
cesse para sempre. Realmente; Sr. Presidente e meus caros con- 
sócios, sempre me assaltou medo retrospectivo ao 'pensar que se 
não houvesse Taunaj- entre aqueles bravos, sepultado teria 
,. ticado com os que lá encontraram a morte - o reconhecimelito 
mais alto - do espírito de renúncia. da extraordinária capacidade 
<le resistència. do heroismo indoniauel do soldado 111-asileir0 tão 
duramente postos à prova nas pestilentas paragens onde se de- 
senrolaram as dantescas cenas da I(etjra<la da Laguna. 

O humilde orador que neste instante ocupa a vossa atençáo. 
meus senhores e minhas senhoras, tem motivos especiais que p 
levam a assim se manifestar. Alem da sua qualidade de brasi- 
leiro qub  na conformidade de suas modestas possibilidades in- 
telectuais e culturais, sempre se preocupou comos fastos de sua 
Pátria e com a vida dos seus grandes homens, pertence à Força 
Pública de São Paulo que tem na Retirada da Lagiina a fonte 
d o  seu maior orgulho e a base de sua &ria maior. Todo O seu 
efetivo de então, Sr. Presidente. foi incorporado à coluna que 
atingiu terras paraguaias, comungando em toda linha no extraor- 
dinário feito que Taunag imortalizou. 

Rende assim. meus caros consócios. a pujante organização 
militar paulista de hoje. comovidamente. o seu tributo de admi- 
rição a o  excelso brasileiro .Aiiredo U'Escragnolle Tatina)-. des- 
tarte honrando a memória daqueles seus inolvidaveis camaradas. 

Não acho que constitua obra de patriotismo o esmiuçar dos 
acontecimentos que levaram a Coluna do Coronel Camisão ao 
supremo sacrifício a que foi arrastada, na ânsia inglória de pro- 
curar responsavel ou motivos de censura, conforme tendência 
que ora se  esboça em determinados centros cnlttirais da Capital 
.do país. 

0 autor de - "O principal dociimento' senão Unics 
-esse arrebatador e incomparavel feito das nossas armas que é 
a "Retirada da Laguna'' de projeção universal. Onico teste- 
munho, em letra de forma, pois tudo mais quanto existe só ser\-e 
Para eprroborá-]o", assim se manifesta, em Nota Final o ilustre 
poeta patricio Arnaldo Nunes, no seu belo poema épico "Lagu- 
na". Taunay - o grande ator na tragédia imensa, foi, como 
todos nós o sabemos. discreto assás nesse particular. Se ele, que 
tanto sofreu, com os companheiros, os tomos momentos que 
narrou, aparece tão sereno, tão sóbrio, tão afastado das reta- 
Jiações,. com que direito iríamos nós, hoje, criticar ações que se 
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passaram em condições às quais poder-se-ia perfeitamente aplicar 
a frase d o  pensador espanhol ao dizer, tentando explicar Cortêz 
i: Pizarro no México e no Perú . . . "se erros houve são estes- 
da época e não dos homens?". 

Reste-nos pois a satisfação de haver conseguido emergir da- 
quele oceano &e provações e de sofrimentos a extraordiiiária 
figura de Alfredo D'Escragnolle Taunay para nó-lo descrever de 
forma $0 objetiva, tão natural e convincente que o exército. 
francês incluiu a-"Retirada da Lagiina" como ponto de programa 
de, história na sua escola militar e ao começar a primeira Grande- 
Guerra fez distribuir milhões de exemplares da obra memoravel 
entre os soldados que marchavam para o campo da luta. Fique- 
mos pois com esta satisfação e que os mortos durmam em paz. . . 

Secretário, já, de toda a coluna, coube a Alfredo D'Escra- 
gnolle Taunay a redação da Ordem do Dia sobre os aconteci- 
mentos da retirada e a sua vinda ao Rio-de-Janeiro a-fim-de cc- 
municá-10s à S. M. o Imperador Pedro Ir  e ao seu governo. 

Ouçamos o ínclito soldado, ele mesmo, narrar episódio de 
tão grande valor evocativo: 

"No dia 11 de junho de 1867 chegamos ao Aquidauana. Es- 
tava terminada com honra a retirada da Laguna! 

Que prazer o primeiro banho de corpo inteiro tdmado na- 
quelas cristalinas águas, após tantas semanas de misérias! Que 
al>lu$Ío deliciosa e purificadora! Quando me reporto áqueles mo- 
mèntos, como que cxperimento ainda o gozo infindo que senti, ao 
entrar em rio tão claro e formoso, rodeado das cenas a!egres e 
pujantes de um rejuvenescimento geral! 

Pensava eii arranjar uns quinze dias de licenca, quando no 
dia seguinte logo o Lago reio dizer-me: "Você apronte todos os 
papéis e ofícios relativos à retirada que acabamos de fazer, ar -~ 
ranje uma bonita ordem do dia e prepare-se para partir. E' quem 
vai levar ao Rio de Janeiro as noticias do que nos sucedeu. 0. 
José Tomaz aprovou muito a indicação que lhe fiz. E você, está 
contente?" 

Apertado abraço foi a resposta. Tive inexcedivel contenta-~ 
minto! Voltar ao Rio, ver a família, meu pai, minha mãe! Tratei 
de cumprir o que me havia sido ordenado. 

A tarde era lida a ordem do dia, que redigi em um jato, con- 
cisa e vibrante. Ei-ta: 

"A retirada, soldados, que acabais de efetuar fez-se em boa 
ordem, ainda que no meio das circunstâncias mais dificeis. Sem 
cavalaria contra o inimigo audaz que a possuia formidavel, em 
campos onde o imcêndio da  macega, continuamente aceso, amea-~ 



carta w soe o Dqme de Caxias agradece ao Visconde de Tannay a oferta 
de um exemplar de "A Retirada de Laguna" 





Fava devorar-vos r vos disputa\-a o a r  respii-arel. esteniiados pela 
ionie. dizimados pelo cólera que \-os r0uhai.a eiri dois dias r> 

vosso comandante. o seu siihstituto e amhos os vosso3 guias. 
:odos esses males. todos esses clesastres vós os suyortastes numa 
in\-ersáo de estaçiies seni eseniplo. dehaixo de chuvas torrenciais, 
no tileio de tormentos e atrax-és rle imensas ii~iindaçóeu. eu, tal 
desorgaiiizaçáo da natureza que parecia conspirar contra vós. Sol- 
dados, 1io11ra à \-ossa coristâiicia que coiierx-ou ao Império os 
riossos caiihões e as  nossas haii<leiras!" 

Esta\-a escrito, Sr. Presi~leiite e meus ilustres consócios do 
lnstitiito Histórico e Geográfico de S. Paulo, ~ i o  li\-ro do destino. 
que não I ia~er ia  Tauna? de dirigir o fogo da bateria que Ilie to- 
ca\-a coniai~Jar, sob as  ordens do futuro Marechal Deodoro da 
Fonseca - o fundador da República. Oficial de artilharia. mas 
aluno em grau adiantado da Escola Central. foi aproveitado, como 
de  inicio iicou assinalado, na comissão de engenheiros que inte- 
grava a Expedigão de Mato Grosso, quiçá pela escassez de  maior^ 
números de técnicos nessa especialidade. 

Desempenhando-se da incuriibência que.0 trouxera a Cortel 
foi, cerca de um ano após, designado para o Estado Maior  do^ 
Marechal do  Exército Conde #Eu, que comandou a ultima fase 
da campanha contra Solano Lopes. 

De como se desincumbiu Tauna? dos seus novos encargos,. 
di-lo o próprio principe, em documento de justiça e de oportu- 
nidade que peço vênia para ler, embora o medo que me assalta 
de enfadar e cansar os uuviiitcs. Disse o Conde d'Eu: 

"Nesta qualidade (na de redator do Diário do 
Exército) acompanhou o Quartel General tia mar- 
cha que se empreendeu de Luque, a 22 de maio, com. 
destino a Piraiú; comigo assistiu aos diferentes reco- 
nhecimentos que se dirigiram contra as  posições inimi- 
gas de Ascurra, Cerro Leão e Cabanhas; marchou a 3 
de agosto no movimento destinado a contornar a cordi- 
lheira de Ibitirapé; tomou parte no assalto de Peribebui~ 
a 12 e à batalha de Campo Grande a 16, tudo do mesmo 
mês. Nestas duas agões se conservou a maior parte do.. 
tempo a meu lado, ao alcance dos tiros inimigos e às  
vezes adiantou-se mais, para ir aos lugares onde se. 
achava travada a peleja, portando-se em tudo com a bra-- 
xura própria de um oficial brioso." 
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Itiipressionou-se há dias certo correspondente de guerra 
qiiando. na famosa fortaleza de Estalitigrado, após o recente 
revés do exército alemão, se avistou com o general russo Kodi~it- 
sev. siirl>reeiideiido-lhe a figura desse herói do dia, que lhe pare- 
ceu ter riiais de intelectual que de soldado. Foi o que li em tele- 
grama de jornal que me caiu sob os ollios. 

Não sei como justificar-se tal estranheza. i\ História está 
cheia de cxernplos de gi~erreiros - artistas. intelectuais. E aqui 
:iiesiiio. tio nosso próprio ~ a i s .  é o \risconde de Talinay siniùolo 
autSntico d e s a  associação de virtudes. Alias ja sentencia o poeta 
máxiiiio da nossa nacionalidade que 

"Serri cora o livro de ombrear coni o sabre. 
Sein cora o sallre de charriá-10 iriiião.. . "  

1:: é o que iremos ver. 
Coin a derrocada de Solatio Lopes, voltou ao Rio-rle-Janeiro 

o já então capitão i\lIredo D'Escragnolle T a i ~ u a ~ .  Loiige &e 
I>uscar <lualquer nierecido repouso, etii recompensa aos 5 anos 
de árdua catiipaiiha que fizera nas condições já cotiliecidas, tratou 
imediatamente de completar o seu curso de engenharia interroni- 
pido pela guerra. ao mesmo tempo que era nomeado para reger 
a cadeira de tniiieralogia na Escola Militar da Praia \prermelha. 
Simultaneamente intensa atividade literária dele se apoderou, 
sendo os sertões perlustrados lias longas e ásperas iriarchas 

de ~~i~~ e Mato Grosso a fonte itiesgotarel das suas nlais 
belas inspirações. 

'Nunca mais desapareceram-lhe da retina as inegualaveis'pai- 
Fagens que um dia divisou no Oeste brasileiro. Todas as  suas 
melhores obras têm origem tiessas paragens que por vezes tiverani 
o condão de atenuar, com a doçura da sua beleza, todos os sofri- 
iientos que ai experimentou. 

,% maior parte de sua produção literária que se eleva a quase 
tima centena de obras. comprova esta asserção. 

4 "piedade filial" com que tão huniilderiterite >e apresenta o 
nosso eminente presidente honorário - o insigne historiador Ur. 
Afonso D'Escragnolle Taunay na exaltação do culto iiobilissirno 
que mantem à memória reneranda do seu ilustre pai. h< mais de 
20 anos que faz editar novos e sucessivos livros do imortal autor 
de "Inocência". Nesse profícuo labor que tanto o dignifica, en- 
-controu Afonso de Taunay valiosissimo apoio na Cia. Melhora- 
mentos de S. Paulo dos beneméritos irmãos Weiszflog - o que 
& de justiça se ressalte - aqui. Esta peregrinasão filial através 



de fertilíssiriio terreno bibliográfico do \%conde rle TatlilaS. teni 
trazido coi~seqiièncias de verdadeiro alcance ,2lem da 
dirulgaqão de obra láo vasta qiianto interessantr, permitindo a» . '  
pais conhecer as múltiplas facetas do espírito do 1,rasi- 
leiro. desperto:: o poder público do alheiamento em que viveu 
por longo tempo, tanto ein relação ao homem como quanto ao 
feito glorioso q u e  ele 'tornou conliecido. 

Assim, monumento~erecto em Kioac aos heróis da Laguna. 
no governo do Presidente Bernardes e o que. em Aqnidauaiia, 
perpetca a iiiemória do soldado e~cr i tor  r em cujo bronze se os- 
tentam eni expressivo relevo as condecorações de guerra coin 
que a Pátria agradecida galardoou seus méritos nos campos en-. 
sanguentados das batalhas, bem como, ainda, as  recentes home-~ 
nagens do governo da República, exrçnslvas ao guia Lopes, em 
quem Taunay simbolizou todas as  magnas virtudes humanas que 
o nosso homem sertanejo encarna. coincidem com o aparecimento. 
desse trabalho.; despretencioso e tenaz, do filho que sabe honrar 
o Pai.  

Promovido a major e classificado no quadro de primeira 
classe do Estado Maior d o  Exército, não pode Alfredo D'Escra- 
gnolle Taunay fugir ao contagio efervescente da época de inquie- 
tação que o Brasil então atravessava. A política o atraiu para o,. 
seu seio, residindo ai a cansa determinante da resolução qiie 
tomou e levou a termo, de demitir-se do Exército ao qual tantos 
e tão relevantes serviços hauia prestado, servindo à Pátria extre- 
inecida. Aliás, ele mesmo é quem o diz em "O Neologismo de 
Benjamin Constant" - inserto em Reminiscências. páginas 215 
e 216 - escreve o Visconde: 

"Quando, em janeiro de 1835, perdida por niim a .  
segunda eleição de Santa Catarina, pedi demissão do 
posto de major do Exército e do lugar de lente da Es- 
cola Militar, Benjamin Constant, encontrando-se comigo, 
mostrou-se em extremo sentido com-tal resolução, mas 
não pode deixar de reconhecer que me assistiam boas 
razões em achar incompatirel a profissão das armas com 

, a carreira política pelos contínuos choques entre elas, 
que essencialmente lhes desvirtuam o carater." 

:$ 
Depondo a fa\-or do excepcional prestigio de que gozava no  ?d ..; 

seio de sua classe está o fato, virgem, em episódios como esse, de- *: 
.,{ 

vir o Exército inteiro, em manifestação uiiânime, pedir-lhe a re- ,,. 
.I 

tirada do requerimento em que solicitava demissão da entidade. 
. .d .- 

' I  
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a que emprestava l~ri lho iiir~ilgar. ;linda 1iá dias ou\-iu este Ins- 
titoto dos lábios do seu orador oficial - professur Ataliba Ko- 
gueira, a referSiicia que comprova minha asserçáu quanto à in- 
tegral maiiifestação da oficialidade do Exército. desde a lista con- 
tendo o nome de todos os oiiciais generais ate o s  mais iriodestos 
represeutaiites da nobre instituifâo, nesse iiionieiito Iiistcirico. E: 
que o patriotisn~o do \%conde de Tauna!- ii io aceitaria qualquer 
alusão que se viesse fazer à sua espada gloriosa, quando eiii meio 
às pugnas que iria travar e qiie travou, no parlamento e lia itn- 
prensa, etii caiiipos políticos e doutrinários, sempre porein eiii 
prol dos mais altos interesses da Pátria. Esse desprendinientu 
que infelizniente não teve contitiuadores e a tese que, c0111 a li- 
berdade de a ~ ã o  decorrente, deseni.ulveii etit5o e111 torno da grave 
probleina imigratório seriam o bastante, se outros títulos lhe 1iãQ 
çobrasseni para distinguir Aliredo D'Escragnolle Tauna?. dentre 
os \.ultos de rnaior projeçáo do Segundo ImpGriu. 



4 
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O Visconde de Taunay, escritor e parlamentar 4 
.f! 

TITO LfVIO FERREIRA 

Há um século tlascia na Corte. como então se dizia, oii lia 
Capital da República, como se diz lioje, -1lfredo d'Escragnolle 
'1 auiiay, conhecido 11iais tarde simplesmeiite por ViscOt1de. de 
Taunay. D e  sua vida e de sua ol)ral inna e outra riotareis por 
todos os  títulos, já dissertou, no início destas conferêilcias pro- 
movidas pelo Institiito Histórico e Geográiico de Sáo Paiilo, co- 
memorativas dessa efeméride, o dr. José Carlos de -4taliha S o -  
gueira, orador oficial desta casa. Discorreu, o acatado iiiestre 
de direito, com a eloquência e a elegiiricia de sempre, a respeito 
cia personalidade equilibrada e prestigiosa do homem de letras' do 
?oli:ico e do militar' autor de obras literárias glorificadoras da 
r ida  e da natureza de nossa terra, porque nelas se fiindem' num. 
divino clarão de ideal humano. episcidios e paizagens iluminados 
pela presensa do espírito e da heleza. E a sua palavra, sirnplcs 
e sedutora, reviveu, numa síntese harmoniosa e cheia de primores, 
o. panorama dessa existência palpitante de originalidade pri>pria, 
colorida pela ernoçáo intelectiial e penetrada cle ansiedade 
humana. 
. Da segunda conferência hoje se desincutiibiii o Coroiiei Te- 

iiório de Brito, iiosço distiiito conirade. Com serenidade sóbria 
e ponderada escolheu, o ilustre orador, da obra polimorfa do imor- 
tal patrício, a empolgante narratii-a militar' a "Retirada da T.a- 
guna", para tecer-lhe ao redor comentários refletidos e incisivos 
reveladores de conhecedor do azsiinto. porque, no diz& do épico 
iiisiada : 

"A disciplina militar l~resiante  
Não se aprende. Serilior, na fantasia. 
Sonhando, imaginando, o11 estudando, 
Senão vendo, tratando e pelejando." 
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E daí ressaltar o conierencista que acabamos de oiii-ir, para 
o ciilto das gerações vindouras. essa jornada iniompara~e! do 
heroismo e da glória do soldado brasileiro. 

Cabe-me. por iiidicaqão do nosso \-eneraiido Presidente per- 
pétuo, Dr. José Torres de Oliveira. cujo nome, declino coni siin- 
p t i a  e amizade, falar-vos do Visconde de Taunay, escritor e 
parlamentar. O assunto é vasto e premente a allgústia do tempo. 
Dai limitar estes ligeiros raciocínios sobre as  ohras mais conhe-. 
cidas e mais características do imortal escritor, para aviventar- 
Ihes a técnica e a arte adtniraveis. 

Kelas se alteiam, se conjugam e se interperietram o impulse 
generoso das idéias, a tessitura luminosa do estilo. a sensihilidade 
tranquila da inteligência, o poder evocativo do talento, a pene- 

. trante visão psicológica, e a admiraçáo comovida, o encanta- 
mento forte da terra e da natureza brasileiras. Das, suas paiza- 
gens trescala. vigoroso e sutil, o perfume agreste e selvagem. E. 
daí procurar a gente surpreender, através da euritmia da forma, 
o esplendor da natureza em todos os seus aspectos, dos hori- 
zontes que se dilatam sob a transl>arência dos céus, do tormento. 
da paixáo insaciada e ingênua, das criaturas mal feridas de amor,. 
das almas tinijdas como aves desnorteadas no azul, ignoto e 
profundo. 

Da sua grande obra destacarei apenas. como já disse, parte 
suficiente para se julgar do valor literário do consagrado escritor 
patricio. "Os indí'cios da presenqa da verdade", no dizer concei- 
tuoso do mestre de todos nós, o Dr. Afonso d'E. Taunay, afloram 
nas páginas tnagistrais da "Retirada da Laguna". Concentram-se 
nesse livro e na ".Inocêncian, a energia e o calor da mocidarle. 
esniritnal do Visconde de Taunar-. E em amliios encontrareis tal 
vigor evocatil-o, cão iorte penetraçáo e conhecimento do assunto,. 
que o tempo jamais conseguirá debilitar ou enfraquecer. porque. 
neles h i  de sempre fremir a vida e a atualidade. 

I Dentro do cenário maravilhoso aberto na paizagetii miste- 
riosa do sertão remoto a coluna expedicionária percorre os ala- 
gadiços de Mato-Grosso e adentra o território inimigo. Entrea- 
bre-se, a cada passo, na firmeza dessa prosa intuitiva. a visão 
fiel e robusta das marchas e dos pousos, do inimigo feroz, do pe- 
rigo constante, da intrepidez dos combatentes, da glória marcial 
desses homens afeitos a todas as  vicissitudes e a todos os sacriii- 

, . cios. E nela encontrareis, para vosso deleite espiritual, a agudeza 
da análise e a faculdade conciente de prever os acontecimentos, 
de forma nítida e clara. 

Descreve, com facilidade, vigor e colorido, perfis e ati- 



tudes. Sob o.; vossos olhos se ergue. em meia dúzia <le linhas, o 
chefe da coluna: "Homem de quarenta e sete alios de idade. 
i~aixo e aparentemente robusto' feições regulares, tez moreno-es- 
cura, olhos negros e \-ivos. tinha larga testa e belo crineo. coin- 
pletamente calvo, que dos paraguaios lhe íalera injuriosa alcunha. 
Sempre sério e preocupado era i is to solitário, ou a coiiferenciar 
coni o velho sertanista, que tios ser\-ia de guia. José Fraticiscu 
Lopes". Lopcs tiiera sempre. desde a infância, tcndeiicia ma- 
nifesta pelas entradas nos sertócs I>riitos. E (daí orgulhar-se tanto 
de conhecê-los, como poucos. 

Conhecia, como ningueni, trilhos e caminhos, l>lai~urai e la- 
holeiros. chapadóes e campinas. Quase sem heber e sem se ali- 
mentar, ;iaja\-a dias e dias. E ele guioti a expedisão guerreira, 
com ela se identificando. 

Qiiando 0 \-elho guia se encontra com o filho, o escritor hu- 
matiiza o tom da narratira. para dizer: "Era geral o desejo de 
assistir ao primeiro encontro do pai e do priiiiogêiiito que lhe 
volta\a aos braqos. 

Passando pelos postos avaliçados soubera o tiosso guia da 
grande iioticia. Vinha pálido. Iacrimejante, em direção ao  filho 
que respeitosamente o esperava, descohel>rto. S ã o  <lescavalgou; 
e5tencleu a dextra ao filho, qiie a beijou; depois o xelho guia 
deu-llie a brnção e passoii sem proferir palavra. Foi uma cena 
patriarcal, e como seja o cora550 humano sempre sensivel aos 
grandes lances, atônitos ,olhávamos uns para os outros, como a 
indagar se não seria fraqueza entre soldados nem sempre conter 
as  lágrimas". 

Que emoção devia sentir o iellio ao ver o filho escapo ao 
~~ii i i i igo!  E quanta dor, ao pensar que os outros membros da ia- 
milia, ainda cativos. haviam perdido o mais \.alente deiensor! 
Quando em tal lhe falamos tomou uma pitada e disse: 

' , - Deus tudo faz. Deiis assim o quis. Fui outrora uln homem 
ieliz. tive casa e família. Hoje durmo ao relento; estou só. e corno 
ilo que.a caridade me dá." 

O quadro é majestoso e singelo. A pintura é expressiva e 
equilibrada. .4 cena dispensa a graiidiosidade, porque as figiiras 
principais se alçam, dentro dela. com serenidade e preiisáo, com 
firmeza de linhas e coni alta sigtiiiicaqão moral, latejalite de 
emotividade. 

Depois o longo cortejo das desilusões e das amarguras. Per- 
passa ao longo das páginas o tropel das marchas e contramar- 
chas, dos ataques e da fuzilaria, das cargas e da voz de comando 
a vibrar agora na voz do dever e da honra. 
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. Em retirada o cólera morbiis desaba sobre a expedição, fla- 
gelatido-a. Por fim se torna impussivel transportar os doentes e 
moribundos. Impossivel salvá-los. Daí a decisão suprema de 
abandoná-los à beira do caminho. Sol~re o cartaz, pregado nunt 
trotico rle árvore escreveram: "Compaixão para os coléricos". -4 
znarch;: continua. Os corações se oprimem. Longe ecoou, vivo e 
perturl~ador estrepitar da fuzilaria inimiga. E o escritor depõe: 
'.ninguern ousava olhar para o companheiro", porque a conciên- 
cia de cada iim se entrechocava com a conciéncia de todos. 

Debaixo de chuvas trovejantes, sobre a lama pegajosa, ex- 
postos aos temporais, os homeiis caminham. exaustos, dobrados, 
~ilenciosos. E chegam, enfim, a perder de vista o inimigo, impie- 
doso e aguerrido. 

Lede comigo a derradeira ordem do dia, escrita pela pena 
\-ihratil do então jovem Taunay. Vistes o drama ititerior deslisar 
ao longo da obra, numa contínua intensidade crescendo, Envol- 
ve-a uma atmosfera radiosa de entusiamo, de sacrifício e de 
glória. Ouvi esse toque de clarim, rntilante e sonoro, pontilhado 
pelo rufar sttrdo e soberbo dos tambores: "A retirada, soldados, 
que acabais de efetuar, fez-se em boa ordem, ainda que no meio 
das circunstâncias as mais dificeis. Sem cavalaria, contra o ini- 
migo audaz que a possuia formidavel, em campos onde o incéndio 
da macega, continuamente aceso, ameaçava devorar-vos e vos 
disputava .o ar respiravel. extenuados pela fome, dizimados pelo 
cólera que vos roubou em dois dias o vosso comandante, o seu 
substituto e ambos os vossos guias, todos estes males. todos estes 
desastres vós os suportastes numa inversão de estações sem exem- 
PIO, debaixo de chuvas torrenciais, no meio das tormentas e através 
de imensas inuiidaçóes, em tal desorganização da natureza que 
parecia contra vós conspirar. Soldados : honra à vossa constância, 
que conservou ao Império os nossos caniióes e as nossas bandei- 
ras!". Na simplicidade brilhante destes ~er íodos  respiram as fi- 
quras dessa jornada heróica. E vede como o escritor soube movi- 
mentá-las, com energia e colorido, porque soube  compreender,^ 
exprimir e fixar esses episódios ofegantes para alçá-las nesse alto 
relevo de glória comovida e de absorvente beleza. 

Madrugara o talento desse escritor consagrado. Depois da 
"Retirada da Laguna" dedica-se ao romance. Escreve "Inocên- 
cia", a mais notavel de suas obras. "Narrativa campestre e des- 
pretenciosa, de um livro singelo e sem futuro", diz Alfredo de. 
Taunay ao dedicar o seu trabalho. Engana-se, nesse vaticínio. 
Francisco Otaviano náo hesita e afirma: "Este livro terá vida 
longa, do mesmo modo que se pode, ainda hoje, viajar a Escócia 



coni as novelas de I\-alter Scott por guias". O tempo havia de 
confirmar essa proiecia. E porisso ao pefaciar a décinia sexta 
tdiçáo brasileira dessa obra, há cerca de vinte anos. o Ilr. Afonso 
de Saiiiiay dizia, com a sua alitoridade brilhante: "Continua a 
nossa novela sertaneja, e cada vez mais, a merecer o maior carinho 
do público brasileiro e dos pi~l>licos estrangeiros". 

Fundamentalmente 11n111ana. a todris fala. Se a 116s outros 
brasileiros é alem do mais a evocadora ii~confundivel de cousas 
da beleza de nossa terra. leia realidade do quadro e de língua 
cios singelos personagens que o ariirnait~. tambetn aos leitores de 
cuiitras terras, e os mais di\ersos. encanta pela suavidade e a nit- 
Ilreza da fahulação. 

Põe-lhes em jogo as fihras mais sensiveis da alma e do 
coração, apresenta-lhes intensa a associação das situações repas- 
sadas dos sentimentos mais (lelicados dos grandes embates da 
\ida e da paixão. " 

Kada mais se pode acreceiitar. a rigor. a esta análise psico- 
Ibgira do romance, cujo enredo. i~atural e insinuante, a todos 
.encanta e a todos comove. Perpassa nessas páginas da vida arno- 
rosa o sopro animador do coração ardente. Inocência hesita entre 
o céu e a terra. Figura quase irreal pela doçura e pela ingenui- 
dade. lembra um lírio hrarico crestado pela chama escarlate da 
paixão, inquieta e amarga. I\ sua beleza, a sua perfeição moral, 
a sua candura atravessam to<los os soirimentos, iluminando-os. 
Fulgura nesse livro o talento da juventude entrevisto na intimi- 
4ade rnomentánea de um niiriiito criador. E "dai a conquista do 
rlireito de cidadania que, na literatura universal, realizou", na 
expressiva frase do Dr. Afonso de Tauna?. 

Abre o livro o estudo sobre o sertão e o sertanejo. Nesse 
capitulo inicial o sociblogo se revela, numa tentativa de interpre- 
tar o homem e o meio ambiente. Desdobram-se na espesyra das. 
ilorestas virgens. através de taholeiros, chapadas e umpafias, as 
sstradas andejas. Por elas transita o escritor para depois narrar: 
"Ali começa o sertáo bruto. Pousos sucedem a pousos, e nenhuma 
palh%a. ou tapera dá abrigo ao caminhante contra a frialdade 
das noites, contra o temporal que ameaça. ou a chtwa pie,.esta 
caindo. Por toda a parte, a calma da campina não arroteada; por 
1oda.a parte, a regetação. virgem, como quando ai surgiu pela 
vez primeira". O viajante penetra o mistério das terras desco- 
nhecidas. 4 imaginação, a curiosidade e a pesquisa aguçam-lhe 
o espírito deslumbrado. Grava, na memória, o cenário maravi- 
lhoso e inédito. o panorama esmeraldino, o instante que passa. 
Mais tarde há de re~ivê-leis em magníficas sínteses. Reciiam 
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rliaiite de seus ollios á\-idos os horizontes distantes. liara onde 
avança a estrada coberta de areia frouxa. "Essa areia solta e 
11111 tanto grossa. tem cor uiiifornie que reverljera coiii iliteilsi- 
dade os raios de sol. r~iiando nela batem de chapa. Eiu alguns 
politos t tão ioia e mo\-ecliça rliic os animais das tropas i~iajeiras 
arqiiejani de cansaço, ao vencerem aqiiele terreiio incerto que 
ilie.; foge de sol, os cascos e oiide se etitcrram até lileia caiiela", 
descreve Taiiiia:-. .\s perspecti\-as dos cerrados se alongam para 
alei11 da linha azulada fina dos horizontes rcinotos. O hálito da 
terra sobe do-. l>assos das tropas em marclia. .\dejam pelo espaço 
aromas penetrai~tes.  O viajante aspira. for te  e l~roiundamente, O 

ar I~eiiéiico e saiidavel. E prossegue. ao cliouto das bestas, es- 
trada afora". 

-4 liiz paira iio ar,  lúcido e ligeiro. oii desce eiii cliiiva caus-. 
ticaiite de raios iiicaiidescentes. C)utras vezes, eiiuhlada, a atmos- 
icra iiial ileixa passar o feixe riitilaiite das liizes solares. h seca 
arassala terra. Lavra o incên<lio por toda a parte, ateado l~elos  
inil>rudentes. Canipeia a iiielaiicolia. Dias e dias passam envoltos 
lia iuiiiac&ira das quei~iiadas asfisiailtes. Contudo. o escritor 
ieni l~ra:  "1;' cair: IIorem. dai a dias copiosa chuva, c parece que 
iinia iariulia de iada aiidoii por ailiieles sonil>i-ios recaiit«s a 
tracar às pressas jardins encantados e nunca vistos. Entra  tudo 
iiiiiii ti-al>allio iiitiiiio de ejiaiitosa atividade. Transl>»rda a \-ida. 
Não há ponto ein que não hi-ote o capim. erii que iiáo desal~ro- 
clieiii reheiitóes co~i i  <i olhar soirego de quem espreita azada 
ocasião para buscar a lil>erclacle. despedaçatido as  prisóes 
rie penosa clauiura 

Aquela iiistriiitiiiea ressiirrciq5o nada. nada póc ]>eias. Basta 
vnia iioite. para (lue ioriiiirsa alioml,ra 1-erde, 1-erde-claro, 
p i o .  assetiliado. ciihra todas as  tristezas de há  ~ o l i c o .  =\primo- 
rain-se depois os esforços: rompem as  flores do carnl~o que desa- 
l~otoaiii às  carícias da brisa a s  delicadas corolas e lhe eiitregaiii 
a s  priiiiicias rlos seus câiididos perfumes". S a  esbelta flores- 
cêiicia destas litilias l>all~itaiii os iiio\-irneiitos reiiovadores da 
natureza. iiicl6niita e r iva,  a estiiar na eclasão amorosa da terra 
i;itejante. a fremir iio eiicanto misterioso da \-ida qne d e s p e r t a e ~  
palpita. ~\deiisaiii-se as  sombras da noite pr is ima.  \-olta-ie o es- 
critor para o hoinrm e diz: "O  sei-tatiejo que de nada cuidoti,, 
que 1150 oiiviii ;i Iiarnionias da tarde. liem reparou nos esplen- 
dores do céu. que não viu a tristeza a pairar sohre n terra, que 
cle nada se arrcczia. consuhstanciado como está com a solidão, 
para, relanceia os ollios em derredor de si e. se iio lugar pressente 
algiinin aguada, por má que seja, apeia-se, desensilha o cavalo e, 



reunindo logo alguns graietos  heiii seco.;. tira fogo do isqiieiro, 
rnais por distração do qiie por necessidade". Ali permanece in- 
sensii-e1 à forqa. à grandeza. à influência doi ieiiómeiios 
natiirais qiie o cercam. que o envolvem, i n e  o rodeiam. 
Feliz, satisfeito coiisigo mesmo. nada o yerturl>a. Keni o sol. 
nem a chuva o impressionairi. Apenas um oii outro moti\-<i parti- 
cular fere-lhe a ateiiGão. sa.ciitidiiido-a. 

-4lfredo de Tauna' coiiliece-llie a lingiiagem e a tol,oriíiiiia. 
Daí recolher-lhe o t o m  e os pensamentos. nestes I~eríodos:  
"- Kom! euciarna eni voz alta e  alegre ao avistar algutii iria- 
deiro agigantado o11 unia disposição cspccial de tcrras. l i  está a 
peu\-a grande. .  , Cheguei ao Barranco. -4lto. Até ao  j ~ i > u o  do 
Jacaré há quatro léguas f~erii puxadas. E olhando para o s< i l : -  
Daqui a três horas estou batendo t'«go". 

Fixado o flagrante, surpreende a alma andeja e iiiqiiicta do 
:jcrtanejo. Moço i-adeia rios, vara florestas, desponta cabeceiras e 
~jalmilha terrelios descorihecidoi. Enrrlhcce. O escritor desi-etida 
i! momento. "Quando o sertanejo vai ficando velho, os braço: 
frouxos para manejar a iiiacliadiiilia que lhc d i  o sui>~ta!icial llal- 
rilito oii o sal>oroso niel de abelliai. prociira eiitão iluern o queira 
para esposo. alguma viiiva ou parenta çliegada. forma caia e es- 
cola. e prepara os filhos e enteados para a vida veiitureira e li\.i'e 
que taritos go7.o~ lhe dera niiti-or-a". E asiini o escriior cituda 
o homem e a terra. 

Comeqa a desenvoli-er-se o etitreclio do romance. .\ narrativa 
e o> diálogos vão empolga~ido. Singelo. simples e sereno o idilio 
:ivaii(a. cresceiido. O drariia interior agita. sorrateiraiiieiitç. a- 
nlnias. numa coniissZo irigêniia e casta. 1)rseiiham-se a i  cenas da 
tragedia em perspectii-a. Ka derradeira eiitre\-ista os coraqóes 
alaiiceados pulsam com força c <lescq~cro. Ciririo. o galã. agora 
tem certeza do amor cle Tiiocência. .Aperta-a de encontro ao peito. 
Tatina? envolve os iiatnoradoi niirna atn~tisfera sediitora: "1; 
assim abraçados. quedarain eles inconcientes, enquanto a aurora 
vinha clareando o iirtnamento e desferindo para a terra raios 
indecisos -cotiio qiie a soiidareiii a proiundidade das trcvas: eii- 
quanto os pássaros chilreava~ii à surdiiia. prepararido as gar- 
gantas para o tnatiitirio concerto: enquanto o orralho snhia da  
terra ao cén iiiolhand<i o dorso das folhas das grande.: :ir\»res 
suspendendo. à s  das rasteiras ~ilantinlias. gotinlias que rititi- 
Ia\-am como diamantes. 

Ao longe. à heira de algum rio, as araciiãs levaiita\.atii a 
sonora grita, e o macauã at i rara  aos ares os pios prolongados cla 
.+spera garganta". ?*o ainaiihccer do sertãr~ ruidos e canto. se 



harmonizam. Renasce a existência. Toda a intensieade esquiva. 
e complexa da tragédia atinge o ponto culminante. Movem-se 
as figuras num a~nbiente de realidade opressa. Desfaz-se nas 
sombras da angústia o sonho de Inocência. Como todas as ati- 
tudes nobres e inuteis ele se desvanece. E desabrochou na an- 
gustia de um instante para viver e morrer em beleza. 

Em "Céus e terras do Brasil", ressaltam o embevecimento,. 
o culto, a ternura do artista comovido e enlevado pela forma 
voluptuosa, pela adoração da natureza livre e casta, pelo orgulho 
sereno da força espiritual, pela alegria, pura e luminosa, a vibrar 
nessas páginas onde as luzes douram quadros magestosos; 
avivam as sombras esparsas na cúpula fascinante das noites, 
claras e silenciosas; e irradiam na luminosidade palpitantes dos 
dias resplandescentes. 

Cores e luzes se harmonizam, se fundem, se interpenetram 
nas paizagens rústicas e verdes. onde florecem, lia visão de uma 
arte imperecivel, sonhos, melancolias, tristezas, anseios da mo- 
cidade, estados da alma, profundos e transbordantes. E daí essa 
obra reviver e reavivar *'os grandes painéis da aurora, da tarde 
c da noite, as iinpressóes do meio dia e da violência do tempo- 
ral dilnviano", sititetiza o Dr. Afonso de Taunay, ao  prefaciar^ 
o livro "Céus e terras do Brasil". 

Encanta. das 1 ~ 4 1 5 s  limpidas, lavadas e lustrosas, dofura 
suave e saudavel do ar fino e frio, perfume vivaz das resinas e 
dos vegetais machucados e seivosos, a encher a alma de sen- 
sagões e irnageiis, de iluminuras e idéias. Como uma sinfonia 
alada e colorida, expansiva e trinnfal, plena da alacridade clara 
de Mozart e da amplitude heróica de Wagner, a natureza celebra 
as núpcias da terra com o céu, da terra que tanto amamos, do 
céii que tanto admiramos. A alma desperta e principia os diá- 
logos do pensamento. E ela se curva sobre o abismo do infinito 
na ánsia de sondar. compreender e sentir para interpretar; todas. 
as iiiensagens misteriosas pairantes na atmosfera e emergentes 
cio solo dadivoso. 

Porisso. no dizer bem claro do Dr. Afonso de Taunay, "o 
poder evocati\-o iiotarel de "Céus e terras do Brasil" procede 
ria impressão da retina do seu autor pelo vigor da paizagem 
Irasileira. contemplada c»nl' os olhos mais carinliosos e atentos 
e sob o influxo da admiração e do eiiti~siasnio de uma alma de 
moço apaixonado do Brasil e da sua natureza. ".4ssim o mestre 
de todos nós expõe. esplica e assinala a característica da irre- 
sistivel e ressoante ribração existente nesses períodos admira- 
\eis, ande a energia do pincel se harmoniza com o colorido emo- 



tivo do estilo, para concluir: "deste embevecimento, repassado 
do mais forte patriotismo resultou a veemência do flagrante 
destas páginas". 

Todos os qtiadros da natureza brasileira ali se desdobram, 
porque,diz o autor: "'Há já largos anos ao voltar por terra da 
provincia de Mato-Grosso, cortando os sertões do centro deste 
Brasil, tantas e tantas Yezes me vi obrigado a levantar o pouso 
com o escuro da noite e caminliar ao encontro da aurora, que 
todas as fases do alvorecer de um dia sereno e belo, ligadas por 
transições imperceptiveis para o viajante indiferente, se me- 
fixaram na memória que ainda hoje, quando nelas penso em 
horas de concentfação, como que sinto o bafejo daquelas formo- 
3as e imensas vastidões". 

Pelos caminhos, i noite, as sonibras densas apagam os con- 
tornos dos objetos e das causas. O viajante segue rodeado pela. 
solidão infinita. Alfredo de Taunay guarda as impressões de ou- 
trora e relembra: "O ar que lhe açouta o rosto e frio, úmido e 
penetrante. Por toda a parte o silêncio, siiêncio acabrunhador, 
quebrado tão somente pelo estrupido cadenciado da cavalgadura 
ou pelo grito longiuquo de algum animal noturno". Estrelas 
faulham no espaço longínquo. Todos os contrastes da natureza 
impregnam as páginas do escritor perspicaz e Cheio de encan- 
tadora singeleza. Forte, a escala cromática se alteia, pouco a 
pouco, num crescendo. O poder telúrico da t'erra se casa a o  
poder da inteligência perceptnra. E sob a curva infinita dos céus 
recortam-se, nos horizontes, os perfis das serras afastadas, e n -  
quanto as folhagens finas das árvores estremecem como rendas 
de prata brunida. 

Descrex-e agora o mormaço abafadiço e o bocliorno oleosrr 
40 meio dia, debaixo da atmosfera de aço polido e uniforme. 
Perpassam as horas compridas e regulares da tarde. A natu-. 
reza arfa de cansaço. Tudo sofre as terriveis consequências da 
canicula: as aguadas, o arvoredo e o solo calcinado. De repente 
desaba a chuva. Renasce a natureza. para a criação triunfal das 
scivas circulantes. O escritor grava o instante que passa: "Cer- 
ia-se depois o céu; enfusca-se a atmosfera. impregnando-se de 
vapores azulados que cambiam para o vermellio; sil>ilaiite 
vento, amiudam-se os roncos do trovão cada vez iiiais próximo; 
fuzila a cada instante; relampejam coriscos; serpeiiteiaiii os 
raios eni deslumbrantes ziguezagues, lívidos como ferro  em^ 

braza, abalando o s  ares com estrkpito de cnormes pilhas rle por- 
celanas finas que se desmoronam por escadas abaixo, e despe- 
jam-se violentos aguaceiros com intervalos em que, não raro, 



reaparece a luz solar, dotirando os Iiojudo-. coiitornos das iiiii-eiis, 
e acordando em seu somlirio recesso um iiiiirido das mais extraor- 
dinárias e iaiitásticas cititilaçóe~. "Fulgiiran!. iio ocaso, a s  der- 
radeiras Iiizes do dia. Aproxiniani-se, rapidamente, as lioras do 
eritardecer sei-tanejo. Compraz-se o escritor eni rlescrever. corri 
tntusiasmos de niiniaturista, os ~pássaroí ein revoatlas. Esc~i ta i i  
..Por entre as folhas do arvoredo ainda xoleja~itc. c de iiiii \-erde 
ieluzente. bi-ado que foi do 1x5 do dia, cada uma dclas coiii a siia 
pérola iriada a tretiiu!ar lia ponta, surgeiii com as cabecirihas 
travessai ni i i  .;e111 iiuiiiero de ;iassarinlios a pil~i!ar. a gorgear. 
iririar. e cliilrcar. batendo as azai,  \.olitatido. espaiiejando-sc. 
liicantlo-se uns aos outros. e lieriegiiindo-ii eiii ioljguedoi (Ic i!?- 
discretii~el aniinacáo" 

Out -os  catitoreb se reiiiieni. Vede criiiiu i, cicl-itur s i  e>iiiera 
cni descrc\er a cena niultiiolrir : " Suliitanieritc . reapareceiii eiii 
bandos. 1150. s e  satic viiidus de onde. cis iiiodeirris cantores da 
aiirora. o coieiros, l~equeiietes \-estidos de casaca pardacenta, 
Irente aciiizciitado-clara e ceritnoniosa gra\-ata preta ao pescoço; 
n i  raiilirios (Ia terra, de iiiii aiiiarelr~ que piixa para o ierii iel~ci.  
audazes e hrigadores; os serra-serras, azues, qiiase negros, a su- 
b i r ~ r n  a priiino e descrreni tio iii~stiio ponto eni que I>oiisaiii : colii 
vi>u isocròiiico 'gue Ilies deu o nome; os tapiraiigas, de trajes car- 
<Iiiialicios; iiiiiii<los sais da i k i u  e sais-xés; os cahesa-cle-lrasa, 
c-ierdea<los no todo e coiii iini topete ?searlate que eiiil~iilani e 
iechaiii i i-otitade: os iniudiiihos Iiicos de lacre; os amarelos 
i>eiitevii. já mais corpuiciitos. a ariiiiiriarprii coin estridentes gritos 
aquilo que iiao \-irani: os ~ietiilaiites saii1i;lssus. e eiilre esses, 
corno extra\-iaclo. alguin gatul-aino. ciijo peito. dizem. arrebenta 
de tanto cantar:  as lava<leirai, de azas anegracias. lotnho e dorso 
a]\-initentes; iiin miindo, eiifini. de graciosas a\.ezirihas. niuita.5 
das quais se recoinendain pela p l u ~ n a ~ e t n ,  inas descoiiliecidas e <: que talvez iietn sequer nome tetiliarn . As cores o .~eduzetri. o 
fascinani. o encantam. Toda a gama colorida relerhera riesses 
perioclos Iiarriioiiiosos. Esciitai-o ainda: "Nas n i iven  esparsas 
há \.i\-issiriios tons:  mas do mesmo modo que de madrugada. 
lredomiiia no colorido unia influição tnonocronica; ali. o atna- 
relo desde o amarelo desmaiado até ao alogueado açafrão. pas- 
>ando pelo amarelo canário e alaranjado; aqiii. o verniellio. desde 
laivos do inais diluido carmitn. até às ponipas da púrpura tiiais 
iechada" . 

Farrriigaoi agora as estrelas, pisca-piscando. As noites tropi- 
cais se esteiideni com esplendor e serenidadc. Ituidos. riiinores. 
todos os barulhos. das wli-as estáo cocliilati<lo. "Parece  que a 
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natureza. diz o autor de "Céus c terras do Brasil". não de todo 
~ e n c i d a  pelo sono, se revolve. hiisca posiyão tiiais cómoda para 
o descanyo, articiita sons. I~albucia, geme e sonha. Há \-isos de 
:csistência que se quebra; al\:oro<o de alegrias que +e finclani; 
sobressaltos que se  ahraiidaiii. como travessa c r ia i i~a  que. ador- 
mecendo ainda clieia de folguedos e da turl>uléncia do dia. os 
i@ reproduzidos na mente infantil e inaliciosamerite sorrí e se 
agita. As vezes até so lu~a" .  O s  niinimos sons lhe iicain gravados 
lia memória. Acentua-se a traii~~iiilidacle. Taiinay recorda: "De- 
pois que nos alagadigos grita duas ou três vezes a aiihiiiiia-11oca. 
marcando a hora, coni a vigiliiicia do galo. acordando a sara- 
cura. o i i r l i a ~ ~ ~ ù u  e o cajubi que tambem cantam com mais ou 
irieno,s regularidade, calma absoluta domina o sertão todo. NZo 
se ouve o mais ligeiro arruido. Tudo dorme; tudo é silêncio, e 
nos céus inisteriosarnente giram iiiurneras legiões de estrelas". 
Dentro do silêncio noturno a iiiiagiriagão do \riajante lohrig;i 
duendes. sacispererês. boitatis e serpentes coruscantes. Etnpa- 
1. lidecem as  estrelas menores e Taiinay deacre\e: "de todo virou 
o Cruzeiro, corno se diz no sertão ; sussurra continua unia aragem 
viva e fria. e para os lados do tiasceiite I>ranqueja o cantinho do 
cén. onde vai surgir a desejada aurora". Colorista.encatitado 
exalta. lia visão da natureza. o jiigo das luzes carn1)iante.z. C<,- 
muiiica as palrti-ras a einoçao iiitelectiial que o sensil>iIiza. 1.: 
alheio ao tempo que se escoou por eiitre as lioras ariscas. teve 
sempre eiii seu coragão alerta o+ ecos distantes de toclo.; rumores 
cie outrora. de  todas a s  imagens desaparecidas. de todas as cenas . 
(ie outrora. entrevistas sol) o fluido I-apor de ouro das paizageiis 
e dos panoranias abertos, para siirprcsa e delícia dc i i i ; r  alilia 
ronte11iplati1,ri e de seus olhos maravilhado?. 

Como .Xfonso .\rinos oiiuira .\!iredo de Tauna?. iios ~>r, i~s«+ 
distantes. perdidos à: beira das estradas qiie c einl>reiihaiii tio 
sertão, o canto elevado às gli~rias de nossos maiores. Dai o aiitor 
«e "Pelo sertão" ter dito: "Esta é a melodia qiie eii procurei, 
senhores. desde qiie milito crianqa \-iajava pelo interior <lo pais, 
sentindo a nostalgia das solidóes <lu grande planalto. oiiviii~lo as 
falas das matas' seus <liálojios amorosos coni os rii~s. ciijas ince.; - 
a ?  ir\-ores dehriicadas I~eijam trkmiila:; ioi esta a iiicloriia que 
biiçquei nus campos. tios campeiroç e no gado:  foi esta a liar- 
inoiiia que prociirei nas longas estradas reais, ao sol. a chuva ou 
ao  vento. peló meio das tropas em marcha". Esta  hartiionia Iie- 
i-óica, esta sinfonia CIO pitoresco evocativo. das solidões remotas, 
das  múltiplas fascina~óes do sert5o envoiveiitc ressoa no estilo 
de -4lfredo de  Taiinaj-, porqiie nela pulsa e palpita a beleza so- 
heratia da terra brasileira. Pl'iiig-uem foi mais I~rasileiro; tiinguetn 
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ostentou. com mais orgullio. o espirito de brasilidade.; riinguern 
seliti, mais corno ele seiitiu, o contacto corri-a terra e os céus 
Srasileiros. Outros o igiialararii. Senlrum o iiltrapassou ira glória 
Iniorredoura de ter exaltado a nossa terra e a nossa gente. 

Escritor e parlamentar jamais quebrou a linha de elegincia 
nroral c intelectiial, que se traçara. Fora eleito deputado pela 
então províiicia de Goiaz. Ingressa na ciinara doi deputados. Ali 
se mantinha eni discreto e recolliído silêncio. eml>ora niuitns \~c;:ei 
lhe ctistasse, iiio ponco. esse calculado retraimento. Procedi 
assiin, por estratégia. Frequenta a tribuna. Quando entrou no 
parlamento lenibra o coriselho amigo de Francisco Otaviano, do 
simpático Otaviano: "- S ã o  qiieira Sauna?. dizia-iiie ele, ganhar 
nome depressa: \.i aos poiicoi". E justificava a i  razões dessas 
pala\~ras. iliistrando-as. 

toda vi^. o nove1 depiitado neiii seriipre iica1.a silencioso. 
Conservador, com idéias mzis a\-ançadas que os liberais, agita na 
câriiara os problenias debatidos tia imprensa carioca. Mantem-se 
acima do tun~ulto das paixóes e cotiservn-se nessa atmosfera de 
serenidade e nobreza. Insiste no registo c i ~ i l ,  no casamento civil 
e na grande naturalização como remédio urgente para muitos 
i~iales da época. E no Senado, quariclo torna posse, sobre a sua 
cabeça descerii nuvens coloriclas e borboleteantes de mimosas 
flores e de rosas desfolhadas. 

Dias depois sobe à tribuna. Fere o problema da escravidáo 
d e  frente. Abolicionista convicto fala da imigraçáo e proclama: 
"O Brasil precisa de braços, é certo. mas antes de tudo precisa 
d e  colaboradores da grandeza nacional". Cita os exemplos dos 
Estados Unidos e da rlrgentina. Fala da variedade dos climas 

.e das condições do solo brasileiro, para assimilar o estrangeiro. 
Salienta: "Promover a imigrasao é abrir as largas portas de um 

.pais como o nosso a todos os bons elementos de trabalho, quer 
para a agricultura, quer para a indústria, para  as .artes, enfim 
para as miiltiplas formas da atividade humana, e dizer a esses 
homens. de boa vontade: venham; aqui encontrareis toda a pro- 
teção possivel; as leis mais- largas e mais generosas. Aqui bem 
-depressa identificados com toao o povo, nas suas aspirações de 
progresso e felicidade, podereis, em pouco tempo. vos tornar ci-, 
.dadáos prestimosos empenhados no pensamento comum do en- 
grandecimento da nossa grande pátria, das grandes energiss 
morais e intelectuais de quantos queiram vir colaborar conosca''. 
Adepto entusiasta da imigraçáo européia, embora acusado dessa 
preferincia em prejuizo do trabalhador nacional, ei-10 que 
declara: "Quero a introdução do precioso elemento do trabalho 
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estrangeiro, mas quero ao mesmo tempo- s utilização do valioso 
elemento do trabalho nacional, aproveitando quanto possivel 
essas forças vivas, esparsas por todo o pais e que não tèm sido 
chamadas à grande oficina nacional". O parlamentar revela, aqui, 
a sua extraordinária visão de sociólogo e patriota, cotihecedor 
dos problemas econòmicos de nossa terra. Cincoenta e poucos 
anos mais tarde esses problemas seriam objeto de estudo do 
.xtual chefe da nação brasileira. E a legislação social de nosso 
tempo aproveitou a idéia do Visconde de Tauna,. referente à 
proteqáo e ao amparo ao ,trabalhador nacional. 

Ataca de frente o problema da grande naturalização, como 
consequência lógica da imigração, argumentando. E se iião viu as 
suas ideias triunfantes, quando parlameiitar, teve a glória de 
\.&-Ias cotiveitidas em lei pouco após a implantação da República. 

Durante as legislaturas, quando n$o assoma à tribuna, ob- 
serva, anota, analisa. T r a ~ a .  com maestria e firmeza, perfis dos 
colegas, atitudes e frases. Refere-se ao Visconde do Rio Branco, 
ròmo orador de raqa. Surprektide-lhe o gesto e fixa-o-nestas pa- 
lavras: "Falando bem de ireute e dirigindo-se de continllo, con- 
forme a boa prática e até ficqão parlamentares ao presidente da 
câmara e oomo que alheio aos deputados presentes, estendia com 
frequêiicia ora o braço'esquerdo, ora o direito, puxatido de vez 
cmquando os punhos ou èntão levantava no ar o dedo indicador 
iia mão direita fechada". Isso Ilie valeu o engraçado conselho do 
eminente jornalista niarariheiise. Joacluin~ Serra, dado no se- 
~u i t i t e  decassilabo : 

"Emhainha, 6 Rio Branco. esse teu dedo." 

Com igual espírito explicava o Visconde do Rio Branco: - 
' 6  Quando a idéia não vale por si bastante alto, suspendo-a na 
ponta do dedo. Faço como o Tatti". Esse Tatti. contava ele. fora 
renor célebre no Rio-de-Janeiro. L m  dia o Imperador perguntou 
ao marq~tês de Abrantes, que tal achava esse artista:- "Exce- 
iente, respondeu o canário do Senado (como lhe chamavam). . 

. Quando ele não pode alcançar a nota que tem, de dar. fisga-a na 
ponta d o  dedo e'mostra-a ao púlilico. Ai i. que o aplaudo com 
entusiasmo". 

Zacarias de Góis e Vasconcelos referia-se a certos colegas 
em tom causticante, como era de sei1 feitio. Observou, duma 
feita: "- Néste senado, disse ele acenando com o seu lapis sem- 
pre em punho, vemos cousas bem curiosas; por exemplo, um 
colega que, mal chega à sua cadeira, tira as hotinas. fica de meias 
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e pega logo no sono". Acusado de atacar as  irmãs de caridade, 
que Zacarias defendia, o tal senador con~odista foi assoprado. 
perfidamente, pelo colega de bancada: "- O Zacarias está afir- 
mando que \'. Excja., em outros tempos, defendeu as irmãs de 
'caridade". Estremunhado e enfurecido o outro bradou: "- Não 
é exato! Pros-e V. Excia. o que avança! Venham as provas!". 
Outro colega lhe assoprou: "- -4ssevera ele. que V. Excia. tirou 
as  botinas e esta so de meias!". "- Com a breca, concordou O 

interpelado. eucolhendo-se todo e calçando as, pressas, lá isso é 
fato. Que malvado homem !". 

Entre o barão de Cotegipe e Zacarias reinava sempre cordial 
animosidade. Com paciéncia e calma aquele aturava as  agressões 
deste envoltas em aguda ironia. E retribuia alfinetada por alfi- 
netada. 

O Visconde de Taunay faz a critica do cidadão. do vós, d a  
saude e fratenidade, com sadio humorismo. Transcrevo aqiií, para 
vosso deleite, essa página deliciosa do volume "Reminiscências". 

. Quem hoje em Paris, se lembrasse de tratar a qualquer de citoyen, 
em vez de monsieur, incorreria no maior reparo e havia logo de 
ser tido em conta de hisurto tipo e formidavel toleirão. 

O vós, segunda pessoa do plural, é simplesmente intoleravel 
e infantil transplantação do vous francês, tratamento tão cbmodo 
e apropriado entretanto naquela língua. mas espécie de roupagem 
de rigoroso inverno, de que a força vestiram o brasileiro em 
plenos rigores de acabrunhador e l>ochornal verão. 

Torna-se, com efeito, o nosso vós de diiicil manuseio e por 
essa causa bem bons pratinhos gramaticais temos apreciado. Na 
tribuna, então, aumentam os tropeqos, e eis a razão por que os 
oradores da República, até nas cámaras municipais, continuani 
a bombardear-se com os ceremoniosos Excelêndias, dando à s  
suas discussões aroma de procedência aristocrática, que deveria 
atacar, com natural intensidade, os nervos dos genuinos de- 
mocratas. 

" - Nunca se meta no cipoal do vós, aconselhava a alguem o 
velho Silveira Martins, mestre na oratória; a custo é que se sai 
dele. A terceira pessoa presta-se muito mais dutilmente à for- 
mação pronta e pura da frase portiiguesa". E nesse tom irónico 
o mestre do bem-falar e do bem-escrever continua o tomentário. 

Recorda a discussão travada entre Silveira Loho. José de 
rllencar e. Zacarias. Este empalidecia e bufava, na frase de 
Taunay. ao receber o s  remoques de Alencar. José de Alencar, 
com a palavra, disse: "- O nobre senador mandou reformar uin 
guarda nacional da Baia. só porque tinha na perna ligeiro defeito. 
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(Riso.) S ã o  queria S. Excia. senão oficiais que fossem, como ele, 
!>em parecidos". (Risos.) Zacarias aparteia: "- Como está en- 
graqado.. . ". E o autor do "Guarani" explica: "- Desde que me 
chamou fanadinho, deu-me o direito de achá-lo esbelto (apoiados) 
e elegante - e nisto não lhe faço favor, rendo-lhe justiqa". E 
frouxos de riso se ouviram. 

Refere o Visconde de Taunay este episódio auténtico. Não 
figura nos Anais. Assim o narra o elegante escritor: "Citando 
José de Alencar, no correr do debate o jornal londrino "Pall Mall 
Gazytte". pronunciara "Pell Mell'', ao que acudiu logo Zaca- 
  ias coni pedagógica dicacidade: 
- O nobre ministro ignora que. em inglês, a antes de dois 11 

 ele^), tem o som de o ?  
- Então Excia. quer que eu diga Poii Moll? ,<:# 
- Boa dúvida; mande buscar o dicionário de Walkrr para , d 

aprender um poiico. .< i 

S a  casa não havia o tal rlicioiiário. ., ' ir 
:%d 

- Pois bem' declaro11 .%lencar, amanhj  trarei na minha pasta 
a autoridade invocada, e V. Excia. sentirá fiindo vexame da cinca 
a que quer arrastarme. 

Xo dia seguinte, coni efeito, apesar dos já sei, já vi, não ,'% 
vale a pena, tem razão de Zacarias. o outro leu com todo o vagar L; 

:I 
a acentuasão o que ensinava Walker. isto é. que sendo palavra ~3 .:, 
corruptela do fraiicês pêle-mêle. coiiserv~a\-a a proiiúncia de L? 

drigetn. .:3 
Zacarias não teve remédio senão abater bandeiras e recoiihe- i -,  

cer, lá coiisigo mesmo pelo menos, que dessa feita. levara formi- .. 
, * davel quinau. . . 
ji . r  

Só lhe restou uma saida, retirar-se do recinto: o que fez, 8 
:. 

atirando todo colérico este aparte: 
- Tambemo nobre ministro tem mestra de inglês em casa. 

Aludia a senhora de José de Alencar, distiiitissima filha do ,i ilustre Dr. Tomás Cochrane, um dos primeiros propagalidistas ,-i 

da homeopatia no Brasil." ;P 
.,, 

A propósito de  certa rotação Zacarias moralizava com per- *.$ 
",,, cuciente mordacidade: "- Houve senadores, disse ele, que an- ,:i 

davam a berrar pelos corredores e na sala do café, que saberiam ..i 
resistir a todos os empenhos e niais isto e mais aquilo. Entre- ' , t "; 
tanto, à última hora, mudaram de rumo, levantaram-se caladi- . . $  

iihos e submissos e votaram sim. Dois outros fugiram e fizeram 5 
Iiern, urn até ficou no ar, nem sentado nem de pé;  votou a meio 
pau". Estourou gargalhada geral. Ora, o orador apontara para 

4 
4 
'.I . , 

i 
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o barão de Laguna, Jesuino Lamego Costa, dai este perguntar: - 
\'. Escia. se .refere a mim? 
- Sim, senhor, confirniou Zacarias. 
Tinha iiiuito espírito e natural vivacidade. o barão dc La- 

guna. Fora marujo e era belo tipo de homem do mar, muito esti- 
mado e muito digno da maior estima, depõe o Visconde de Taunay. 
inclinado à bregeirice, embora entrado em anos, o senador citado 
respondeu: "- Pois fique V. Excia. sabendo, replicou ele sem 
hesitar, que só assim é que posso dar um ar de minha graça; já 
não levo a bandeira ao tope". E o ~rópr io  Zacarias desmatichou 
a seriedade, sorrindo. 

Taunay sempre iora conserirador. Arguido por adversários 
Úe liberal avançado explicou as razões do seu liberalismo. Refere 
a frase do coronel Deschamps. amigo intimo e companheiro da 
guerra do Paragiiai, ao receber dele os parabens por ter sido eleito 
senador. E com malícia, o coronel acrescentara: - Você Taunay, 
1iá de dar-me desgostos no Senado. 

Deu-lhos. de fato, confessa o eminente escritor. Nunca o 
Visconde se arrependeu de suas atitudes, embora guardasse o 
devido acatamento aos velhos amigos. Igualmente lhe fora im- 
possivel ficar silencioso, quando, certa vez, o barão de Cotegipe, 
de quem era muito amigo, lhe ridicularizou as idéias e o tratou de 
" menino". Porque o Visconde de Taunay mantinha, com ele- 
gância moral, o seu pensamento, por ele se batendo. Acreditava, 
com ardente sinceridade e santo entusiasmo, conforme suas pró- 
prias expressões, na força dessas idéias, "- cotijunto de medidas 
sociais apertadamente coiicateuado e destinado a dar, com toda 
a certeza, ao Brasil. pujança, prosperidade e glória". Anos mais 
tarde, ao recordar esse belo, fecundo e promissor programa, 
Taunay escrevia: "Quando nele ainda penso, sinto tias veias um 
frêmito de entusiasmo, a maneira de leal guerreiro que, iatal- 
mente arredado dos combates, oure, longe, longe: o clarim dos 
esforçados entreveros." 

Esse clarim aitaneird ressoara sempre dentro de seu cora- 
ção de combatente, em to&s as campanhas de sua vida retilinea, 
consagrada aos mais nobres ideais: quando percorrera o sertáo 
e sentira, no enlevo interior, o mundo pinturesco, sensitivo e co- 
lorido, a refletir a existência do mundo exterior; quando o ele- 
mento decorativo, plástico e vibrátil lhe florescera na retina, em 
formas, objetivas e douradas; quando na evocação histórica ou 
na evoca$ão da paizagem o estilista maravilhoso vivera episódios 
e personagens batidos pela claridade ambiente; quando exaltara. 
nas letras pátrias, a terra em que nascera, os campos que viajara, 
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o sertanejo que o conduzira; quando enobrecera a lingua que 
trabalhara, que polira, para elevá-la na clareza e lia siml>licidade 
nativas: quando a sua alma jo\-etn se debruçara angustiada sol~re 
o drama rubro da guerra e compreendera a necessidade iml~e- 
rativa de ser simples, muito lúcido, para estar à altura dos heróis 
da jornada gloriosa, magistralpiente descrita, com largueza, equi- 
líbrio, civismo e plenitude. Longe, longe, esse clarim ficara sempre 
vibrando. E suas notas finas, penetrantes e como\:idas permane- 
ceram alertas no calor de seu entusiasmo viril, no ritmo g t ~ r o s o  
do seu coraqáo. enternecido e inquieto; no potencial emotivo de 
seu espírito nacionalista e na sinergia criadora de sua obra irra- 
diante de beleza e humanidade. 





Robert Southey, sua vida e sua obra (*) 
IGOR DOLGORUKIJ 

Profundamente comovido e sensibilizado, tenho a honra de 
~ronuuciar esta conferência, com a qual o benemérito Instituto 
Histórico e Geográfico de São Paulo comemora o centenário da 
morte de Robert Southey. 

Nosso biografado foi um grande benemérito das letras his- 
tóricas brãsileiras. Legou-nos uma obra notavel sobre nossa terra, 
nossa gente e nosso passado. Seja-me permitido usar destas pa- 
lavras: nossa terra, nossa gente, nosso passado. Após 23 anos de 
 ida e de trabalho neste pais cristão, entre o bondoso poro brasi- 
leiro, meu coração e meus sentimentos tornaram-se tambem 
brasileiros. 

?i História do Brasil de Southe- não foi, até hoje, superada, 
e é tida, pelos contemporáiieos, como obra clássica, na qual os 
estudiosos sempre encontram preciosas fontes para os seus 
trabalhos. Terminada eni 1809, editou-se o 1.O volume em Lon- 
dres, em 1810, o 2.' em 1817, e o 3.' em 1819. Tencio-se esgotado 
rapidamente, foi o 1.O voliime reeditado somente em 1822, edição 
csta mais valiosa' por estar enriquecida com novos dociimentis 
e um minucioso mapa do Brasil. 

Traduzida para o vernáculo por Luiz J'oac~uirn <Te Oliveira 
Castro'e anotada pelo C6nego Fernaiides Pinheiro, foi a notavel 
obra de Southey editada em Paris, em 6 ~olumes.  no ano de 1862. 

4 História do Brasil de Southey vai até 1508. A partir desse 
período, John Armitage editou em Londres 'em 1836, 3 outros 
volumes, desde a chegada da família de Bragança, em 1808, até 
à abdicação de Pedro I, em 1831. 

(*I Conieréncia comemorativa do centen8rio da morte de Robert Sou- 
they, lida em sessão de 5 de abrii de I943 
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História suplementar de John Armitage foi traduzida para 
o vernáculo por "Um Brasileiro" e publicada em 1837. no Rio- 
de-Janeiro. A Z.a edição, organizada por Eugênio Egas, apareceu 
em 1914, em São.Paulo. 

E' interessante saber que Southey, tendo escrito obra tão 
notarel, nunca pisou o solo brasileiro. Em suas viagens por Por- 
tugal e Espanha, teria podido consultar, entretanto, os preci~sos 
arquivos desses paises. A maior parte dos documentos valiosos, 
para a sua notavel história, que deveriam fazer parte da sua mo- 
numental História de Portugal, obteve-os, Iwretn, do seu tio ma- 

- terno, o Reverendo Herhert Hill, que viveu mais de 30 anos em 
Lisboa e era um grande apaixonado dos estudos histbricos. 

Em 1815: pul~lica-se em Paris a Histoire du Brésil, em 3 vo- 
iumes, de autoria de Alphonse de Beauchainp, que tendo lido 
somente o 1.' volunie da ohra de Southey, acusou-o de não passar 
de um cornl~ilador. Soiithey, porem, no prefácio de seu 2.' volume, 
escreveu uma réplica veemente contra esse aiitor itiescrul)uloso, 
acusando-o claramente de plágio. 

-4 prol16sito. tomo a liberdade de ler aqui o trecho de iim 
artigo da lal-ra do notavel historiador patricio' Francisco .I\dolfo 
Varnliageu. J'isconde de Porto Seguro, que, elogiando a obra de 
Southey. coi~deiia asperamente Beauchamp'por seu escandaloso 
rouRo literário. 

6 '  Roberto Southey, literato e poeta inglês, que não há muito 
faleceu, deixaiido em Inglaterra uma reputasão talvez logo ime- 
diata neste século a Byron e a W. Scott, teve a boa inspiração de 
se lembrar de escrever uma história do Brasil, não si> 
'ele náo era ainda independente, mas ate antes da época em que 
ria Europa se olhou mais à sua importincia pela transferência 
da casa de Bragança. - Auxiliou-o a isso uma famosa coleção 
de maiiuscritos feita durante a residência de mais de 30 anos em 
Portugal por seu tio o reverendo Herbert Hill, a quem ele Sou- 
they por gratidão ofertou depois o seu trabalho. 

"Em 1810 saiu a lume o 1.O voliime da "História do Brasil" 
(em inglês), constante de mais de 700 páginas em formato de 
quarto grande. abrangendo o que havia de mais essencial a orga- 
riizar, principalmente por um estrangeiro, pela indispensavel lei- 

. tura e confrontação necessária de muitos documentos, às vezes 
mal escritos. Não diremos que fez uma obra completa: ele mesmo 
reconhece11 que não, quando em dezembro de 1821 dizia avaliar 
quanto a mesma História do Brasil podia ser acrescentada por 
alguem, que viesse a compulsar os arquivos de 1,ishoa; mas fez 
quanto poude, e. ninguem naquela época faria melhor. 
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"Um dos exemplares da sua primeira publicação de 1510, foi 
parar em F r a n ~ a  às mãos de um homem já com antiga praça 
assente no regimento dos plagiários. Julga boa a especiilação de 
uma História do Brasil em francês, quando nele estava um trono 
europeu, no qual se fitavam os olhos e curiosidade dos povos. 
aproveita-se do trabalho alheio, procura disfarçar o plagio, dá a 
algumas idéias novas formas. suprime outras, sacrifica muitas 
rezes a verdade histórica ao estilo facinador, e portanto mais 
perigoso: e desconfiado de não lucrar tanto, tendo que esperar 
pela continuação do trabalho de Southey, arranja o trabalho como 
poude, e ~ubl ica  em 1815 uma obra com o titulo de "História do 
Brasil", no prefácio da qual não só cai na censura severa da 
fábula de Iriarte aos ingratos escreventes que se esquecem de citar 
os autores, de cujas idéias se utilizam, mas da até passos para a 
ignomínia, adiantando-se a seduzir o leitor para com ele conci- 
liar pouca importância ao respeitavel escritor, que velara por Ih@ 
arranjar subsistência de idéias, produzindo entre outras razões 
a de ter o mesmo Southey publicado o 1.O volume de sua obra, sb 
seguindo o uso dos livreiros, e sem o segundo, ao passo que ele 
Beauchamp, que estivera sete anos a dispor os materiais para 
a sua História (!!), se resignara a não aparecer com os primeiros 
voluines, que já estavam prontos, senão depois de ter acabado o 
último; e ainda em cima atrever-se a exprobar com um ponto de 
admiração o autor inglês, pela demora em não ter ao menos pu- 
blicado logo o segundo volume como enfaticamente assim o pro- 
metera! E por Southey seguir o uso de todos os historiadores 
modernos de bom critério, de citarem à margem, e em notas de 
fundamentos do seu juizo e disciirso, procura meter a ridículo o 
ser erudito. Mas, esquecidd logo do que disse, sa i  ainda, como , 

,arrependido, pelas margens da obra de Southey, sem conheci- 
mento algum dos livros e dos autores, aproveitar as migalhas das 
suas cit'açóes, para em breve ostentar-se erudito no prefácio! 

"Este menoscabo de Beauchamp era, talvez, tambem, em 
parte, filho do sentimento que lhe devia provir de o não ter 
podido continuar a ser autor por tão barato preço. - O escritor 
inglês deu a tudo a resposta mais cabal que podia dar: olhou 
com o riso de escarneo para o homem desprezivel e indigno, leml 
brou-lhe os plágios que tinha feito ao seu compatriota De PuiS- 
saye, e publicou nos anos de 1817 e 1819 mais dois grossos vo- 
lumes, em continuação do primeiro, confiando o resto i justiga 
dos contemporâneos, e ainda mais. talvez, à da posteridade, côncio 
de que uma reputação injustamente conquistada vem a sofrer, 
por fim, em compensação, o desprezo." 



Em 1860, foi editada em Berlim a Brasilianische Geschichte, 

, de autoria de Gottfried Heinrich Handelmann, o qual, conforme 
pude verificar, se orienta pela obra de Southey. 

A História do Brasil de Handelmann, traduzida para o ver- 
náculo por D. Lúcia Furquim Lahmeyer e revista pelo General 

,, : 
Bertoldo Klinger, foi anotada por Basílio de Magalhães e editada 
pelo Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro, em 1931, no 
Kio-de-Janeiro. 

O lar predileto de Robert Southe3- foi Keswick, em Cum- 
berland, onde se estabelecera aos 29 anos de idade. Ali viveu exa- 
:amente 4 0  anos de sua existência, quase exclusivamente consa- 
grada ao trabalho fecundo de escritor, estudando com grande ca- 
rinho documentos preciosos e originais. sobre Portugal, Espanha 
e :4mérica do Sul. Nunca houve exemplo de mais completo ho- 
mem de letras. Seii maior prazer era a literatura, e soube a tempo 
obedecer à vocação. Tendo fugido meio à consideração dos altos 
círculos científicos e artísticos, deixando em dinheiro 12.000 
libras' o que para a época era uma fortuna coiisideravel. Sobre a 
juventude de Robert Çouthey, pouco podemos dizer. Não existem 
a respeito dados suficientes: os que se encontravam nos arquivos 
do escritor foram dispersos e perdidos, devido a leviandade dos 
testamenteiros, que nunca publicaram as preciosas noticias em 
seu poder. 

Nasceu Robert Southey em Bristol, em 1774. Seu progenitor 
era um dos mais importantes negociantes de fazendas daquela 
cidade, como se pode verificar na curta memória que acompanha 
a coletânea dos seus poemas traduzidos para o francês. Suponho, 
porem, que se trate de uma dessas vulgares declaraçóes destina- 
das a favorecer pessoas que, tendo alcançado posição eminente, 
tenham interesse em ocultar uma origem possivelmente humilde. 
Mas, que importa a origem humilde de uma pessoa com profun- 
dos sentimentos humanos ou de um escritor cnja vida tenha sido 
laboriosa e honrada? Que importância tem o fato para nós, 
quando sabemos que, por exemplo, Shakespeare era filho de um 
pobre tecelão, Milton de um modesto mestre-escola, Walter Scott 
de um advogado, Thomas Moore de um pequeno negociante de 
secos e molhados, Chatterton filho natural, educado à custa de 
estranhos, sem que por isto esses gênios fossem menos conside- 
rados do que os nobres mais importante da terra? 

Já é tempo de nos livrarmos desses preconceitos ingznuos 
e impertinentes, que tantas vezes prejudicam a vida social. Para 



por fim a tais preconceitos, é necessário cotisiderar todos os ho- 
mens e todas as atividades, por mais humildes que sejam, sob 
o aspecto do bem ou do mal decorrente para a humanidade. 
Portanto; se o genitor de Southey, estabelècido em Bristol, foi 
apenas um pequeno varejista ou um dos mais importantes da 
iocalidade, podemos dizer, com John Gilpin, que foi "um fan- 
queiro intrépido, como toda a gente sabe". A loja do velho 
Southey ficava na rua do Vinho e tinha como taboleta uma 
"chave de ouro". Ainda muito tempo depois da morte de Sou- 
they, o prédio, com a mesma taboleta, lá se encontrava. 

Robert, quando menino, ali trabalhara como mensageiro. 
Quando o pai faleceu, a loja passou para o tio, que mais tarde 
educou o jovem Robert. Inteligente e afavel, Robert Southey 
pôs-se a trabalhar na loja para se fazer estimar pelo tio, pois 
jamais demonstrou especial aplicação por tal mister. Ora media 
o s  panos com a vara adequada, ora percorria os campos abertos 
com os cães de caça, ora entrava de sóbito na loja cheia de clien- 
tes, passando por entre eles com botas sujas de lama e a vermelha 
jaqueta de caça, sem dispensar-lhes a mínima atenção. Não lhe 
descobrindo o tio nenhum pendor para o comércio, resolveu, 
niuito contra a vontade do riosso biografado, destiná-lo á carreira 
eclesiástica. Os amigos de Robert eram, em sua maior parte 
da Igreja Anglicana dissidente, os quais, entretanto, depois de 
reeducados e bem exercitados nas práticas religiosas, se torna- 
\-am sacerdotes dos mais dedicados. 

Southey foi, em primeiro lugar, educado por um ministro 
batista, o sr. Foote, homem muito inteligente, porem já muito 
iãoso. Mais tarde, transferiram-no para um colégio de Corston. 
onde permaneceu dois anos. Foi prol-avelmente nesse colégio que 
terminou os estudos. Seu tio decidira que trabalhasse na loja 
<ia "Chave de Ouro". mas, seguindo o plano preestabelecido de 
o fazer seguir a carreira eclesiástica, enviou-o a uma escola pre- 
~aratória.  .4ssim, de acordo com esse plano, foi o nosso jovem 
internado em Westminster, no ano de 1787: quando apenas con- 
tava 13 anos de idade. 

Em 17% foi o pequeno Sou,they censurado, por motivo de 
sua participação em uma revolta planejada contra o professor 
Dr. Vincent. Em 1792, aos 18 anos, vemo-lo estudante da Uni- 
versidade de Oxford, onde, porem, inclinações revolucionárias 
determinaram sua exclusão. 

A Revolução Francesa tão fortemente o impressionou que 
ele e mais dois amigos íntimos, Lovell e Coleridge, planejaram 
estabelecer-se nas margens do Susquehannah, na América do 



Norte, para formarem uma nova República com o nome de 
"República Patitissocrática". O ~ r o j e t o  não poude realizar-se. 
devido à falta dos meios necessários. Enfim, com 21 anos de 
idade, em 1795, casoti-se Southey com Miss Fricker. A propósito, 
iemos no Dom Juan, de Ryron, que Coleridge e Southey, "se- 
guindo ambos o mesmo caminho, esposaram duas irmãs, modis- 
tas em Rath". 

Coleridge e Lovell, eram da mesma cidade que Southey, e 
foram os mais fiéis companheiros da sua juventude. 

Coleridge, um dos maiores poetas ingleses, nasceu em 1772 
e morreu em 1831. Lovell pertencia a uma família quaker.. Logo 
depois do casamento. Southey seguiu, com seu tio materno, o 
reverendo Dr. Hill, para Portugal. onde este fora nomeado ca- 
pelão da reitoria inglesa em iAisl>oa. Em 1810. obreve Southey 
uma coloca~ão cotno secretário, junto ao muito honrado Isaac 
Corry, chaticeler do Erário da  Irlanda. Retirando-se desse em- 
prego. o npsso biografado foi residir em Kes\vick. onde tanibem 
moraram. no mesmo lar, a viuva do seu amigo 1-ovell e a esposa 
de Coleridge, aiiihas irmãs da esyo'sa de Southey. 

Eis unia pequeiia relação dos trabalhos do nosso homena- 
geado de hoje, que lhe conil~rovam a tnaravilliosa atividade: 
Joaha d'Arc, 1796. - Poesias, 1797. - Cartas de Espanha e Por- 
tugal, 1797. - Antologia Anual, 2 vols., 1799400. - Amadis de 
Gaule, versão espanhola. 4 vols., 1803. - Obras completas de 
Chatterton, 3 r01s.~1803. - Thalaba, I rols., 1804. - Madoc, 
3803. - Antologia de Poetas Latinos, 3 vois., 1807. - Palmeirim 
de Inglaterra, 4 rols., 1807. - Cartas de Espriello, 3 vols., 1807. 
- Dis~jersos de H. K. White, 2 vols., 1807. - Crônica do Cid, 
x-ersão do espanhol, 1808. - História do Brasil, 3 vols., 1809. - 
Maldição de Keharna, 1811. - Omniana, 3 x-ols., 1812. - Vida 
de Nelson, 2 vols., 1813. - Carmen Triunfal, 1814. - Poemas para 
os  Soberanos Aliados, 1814. - Rodrigo, o último dos Godos, 
1814. - Visão do Julgamento. Vida de  Bunyan. Morte de Artur, 
2 ~ o l s . ,  1817. - Vida de Wesley, 2 vols., 1820. - Expedição de 
Orsua e Crimes de Aguirre, 1821. - Tudo por Amor, 1829. - 
Peregrinação por Compostela. Contos do Paraguai. Composições 
Poiíticas e Morais, 2 vols., 1831. - Livro da Igreja, 2 vols. - 
Sir Thomas Moore, Colóquios de Estado e da Sociedade, 2 vols., 
1832. - As Vidas dos Almirantes Britânicos, 5 vols., 1839-40. - 
O Doutyr, 5 1-01s. - Vindiciae Ecclesiae Anglicanae. E muitas 
outras obras. numerosas das quais ficaram seni ser puhlicadas ou 
dispersas. 



preendente dos traba!hos de um s6 homem, Inesmo que esse 
liomem, como Southey, tenha trabalhado quase 50 anos iiiiiiter- 
.uptos para terminar suas obras, sempre com iiiabalavel vontade. 
Deixamos de citar inúmeros tral>alhos l~ublicados 110s jornais de 
toda a Inglaterra. 

Pensemos nas imeiisas e pacientes pesquisas e buscas iieces- 
sárias para suas obras histiiricas, alem das literárias, cheias de 
referências preciosas, baseadas em geral nos valiosos documentos 
originais, que foi obrigado a estudar e decifrar. Esses estudos 
proiiti~dos jamais fo r an  superados. :I variedade de gêneros de 
suas ol~ras é igualmente extraordinária. O gosto de gracejar e 
a sutileza da sátira, que distinguem os pequenos poemas de 
Soutlicj, I~astariani a um poeta para dar-lhe reputação e reiiuine. 

Entre os seus poemas mais importantes, deve citar-se O Pas- 
seio do Diabo, durante muito Senipo atribuido ao célebre Porson, 
riias que. segundo revelasão do próprio Porsoti, era da lavra de 
Southey. apenas com aigiins retoques feitos por Coleridge. 

A Velhinha de Berkele~ ,  Advertência do Cirurgião, O Porco, 
O Pastel de Groselha, Roberto, o Ladrão, Catarata de Lodore, 
O Bispo Hato, O Piedoso Pintor, Santo Antídio, o Papa e O 

Demônio, A Marcha sobre Moscou, são outros tantos poerr.as do 
mepiiio valor. 

Eiitretanto. a sua iinaginação sel\~agetii demonstrada eni 
Thalaba e K ~ h a m a ,  a piofuuda lieleza de Madoc, o esplêndido 
ardor juvenil de liberdade e amor em Joana d'Arc, o iogo e o 
vigor vivaz de Rodrigo, o irltimo dos Godos, contrastani com as  
jocosas produções já referidas. Sao mçnos adriiiravel o julgamento 
profiiiido evidenciado. em suas ol>ras liistóricas, assim como a 
rlelicadeza dos livros religiosos. dos colSquios. das criticas sobre 
a i  <11iesiões conteniporànea~. 

Com toda a iioisa admiraçZo pelo gênio e poder t5o variado 
r rico de Southey, e toda a nossa estima por suas múltiplas vir- 
tudes e peculiar amabilidade, soljretudo na .vida iiitiiiia. não po- 
demos ler as o1,ra.s de Ç o n t h e ~  sem iim setitimento de profurida 
~iielaiicolia. 

Há iim contraste entre o comeco e o fini de sua carreira, 
ciitre o caniitiho glorioso do intelectual e a hiprocrisia do furi- 
cionário reiial. Em seu iaror, não 110s esqueçamos, todavia, da 
impressão que em sua alma de jovem poderia ter causa<lo os 
coiisclhos CIO tio, o revereiiclo Hill, em cuja companhia seguiu 
para Portugal. Sacerdote de tiriia igreja a ~ i ~ l i c a n a .  ter-lhe-ia dito 
o Dr. Hili: "Robert, meu caro, estas tuas idéias e estas terriveis 
poesias democráticas, como esse W a t  Tyler e essas curtas poe- 



~ i a s  excêntricas, não te darão destaque no mundo. Xão tenho a 
menor dúvida de que desejas uma vida confortarel. Neste caso, 
olha ao redor de ti e aprenderás a viver: aqui. Igreja e Estado; 
acolá, Wat Tyler e tuas poesias excêntricas. Aqui, a promoc$io e 
o conforto; ali, a pobreza e o desprezo. Escolhe, pois, o que de- 
~ejares". Podemos muito bem imaginar o efeito de tais argumen- 
tos sobre a mente de um jovem que, com toda a devoção poética 
e patriótica, tinha horror à pobreza e ao desprezo, aspirando 
sempre a viver confortavelmente. Podemos, então, facilmente 
imaginá-lo a dizer de si para si: "E' verdade, há uma  grande^ 
sabedoria no que meu tio acaba de dizer. Preciso viver! Não 
mais Wat  Tyler, nem poesias excêntricas! Aderirei aos poderes. 
estabelecidos. embora continuando a prescrutar as idéias gene- 
rosas e liberais compativeis com tais poderes". E assim fez. Mas, 
tornava-se mister operar uma transplantação para terreno novo 
e tespirar atmosfera de novas influéucias.-Devia surgir uma nova 
série de opiniões e sentimentos muito diferentes dos que ate. 
então alimentara. A metamorfose progride insensivelmente. E 
fim não foi outro senão o que ~ o d e r i a  ter sido previsto, se 0 

amedrontado jovem exclamasse de si para si: ''Será este teu 
criado um cão capaz de fazer tais cousas?" 

Um artista, que comesara a vida predestinado a ser um se- 
gundo Milton, tornou-se o mais completo e inconciente joguete 
da tirania e da corrupçáo. O famoso- escritor de Wat Tyler passou 
a louvar Jorge VI e Castlereagh. O autor da Batalha de Blenheim 
entoou hinos aos soberanos aliados, elevando hosanas à horrenda 
carnificina que tão tristes traços deixou na História. O defensor 
dos pobres e dos operários humildes apoiou o poder e o ~istema 
causadores da miséria universal e, particularmente, da opressão 
dos artesáos despr~ te~ idos .  Eofim, o que é ainda peor, o homem 
que profligara Lord Byron, por motiuo de sua obra licenciosa, 
deixou passar sem a mínima crítica -a vida devassa de um 
Jorge IV, a quem até cumulou de louvores, em suas poesias, em 
que aparece como um príncipe sábio, justo e virtuoso. 

E que diferença entre Southey e Byron, que sempre expende- 
abertamente a opinião a-respeito dos homens e dos acontecimen- ' 

tos, em que todas as ocasióes odeia o despotismo e despreza a 
hipocrisia, e que, se foi livre demais em alguns dos seus seuti- 
mentos, foi igualmente livre onde o devia ser. 

Não obstante, a poesia de Southey constitue obra magnífica.. 
Ele nos leva, como em uma nuvem encantada, à Arábia, à índia, 
à América, ao Merú celestial, aos báratros. dolorosos do Padalon, 
ou às profundas cavernas de Daniel, debaixo do Oceano. Sempre,. 



porem, como estranho a esses ambientes. Foi exatamente o que 
se verificou com o lugar onde viveu: amava os lagos e as mon- 
tanhas que o circundavam, mas não sepode afirmar que a na- 
tureza locik'lhe tenha inspirado os trabalhos. Com a exceção 
da catarata de Lodore. quase não se encontra uma linha, em 
suas +sias, que pareça inspirada pela fabulosa região onde 
-..iveu 40 anos. E é singular que, examinando o conteudo dos seus. 
intjmeros poema3, se nos possam deparar descrições de todas 
as  partes do mundo, exceto as da vizinhança do seu lar. 

Eni 1ô45, tendo visitado Keswick, apenas dois anos após a 
:norte do poeta, conta William Howitt um caso interessante, que 
vem demonstrar a fama deixada por Southey como poeta lau- 
reado e cantòr dos triunfos dos monarcas aliados que em 1814 
chegavam a Londres. 

Viajara Houritt com quatro súditos daqueles soberanos: um 
russo, um cossaco, um apstriaco e um b&mio. O cossaco era um 
sobrinho do célebre Hetman Platoff. O boêmio o conde Vratislav, 
descendente da antiga e famosa família a que pertencia a esposa 
de Pi&d(~ .II, a bondosa rainha Ana. Os nobres da Austria e 
da a&& não tinham, então,. fama de grandes estudiosos, porem 
cada u m  deles i r a  tão conhecedor do nome, de Sotithey quanto 
a maior parte do mundo conhecia os de Byron e Scott. Percorre- 
ram todos, com o maior interesse, a casa do poeta e levaram 
consigo, como preciosa lembrança daquele lar célebre, pequeno 
ramalhete de flores que haviam encontrado junto à moradia. 

A casa de Southey, que se acha a pouca distância da cidade 
de Keswick, na estrada que leva a Bassenthwaite, é uma cons- 
trução em estilo muito simples, assefnelhando-se de longe a uma 
capela, devido a ausência de chaminés. A ponte que atravessa 
o 'rio Greta e os morros que circundam a antiga moradia do 
poeta e o lago de ~ e r w e n t  constituem paizagem verdadeiramente 
~naravilhosa. A casa fica a mais ou menos 300 jardas da ponte, 
sobre uma colina muito pitoresca e r0mânti.a. A posição magni- 
fica da velha residência de Southey é excedida por bem poucos 
:ares em toda a Inglaterra. Pouco distante da estrada da pe- 
quena cidade, acha-se um vale circundado de belas colinas român- 
ticas. O imponente morro de Latrig estende-se, ao longe, com. 
eua cor verde maravilhosa, em contraste com o tom sombrio das 
florestas adjacentes. 

Do lado oposto, vêm-se a gigantesca serra de Skiddow e 
a ponte de Greta, divisam-se colinas apraziveis e campos com 
pitorescas vilas onde se destaca ' a  igreja de Crosthwaite. De 
costas para' a casa, a contemplar esse maravilhoso cenário, vê o 
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uiajante o rio correndo na direção das montanhas que, com seus 
contornos variados, embelezam o lago de Derwént. 

O lago de Derwent é um dos mafs lindos,e pitorescos da 
Inglaterra. -4s montanhas circundantes parecem surgir uma 
detrás da outra, muitas em forma de pirsmides e com cores ignal- 
mente variadas: algumas de um brilho estranho, outras como 
que douradas, com esse efeito singular que apresentam as mon- 
tanhas .do sul da Escócia; outras, ainda, de um verde suave, e 
outras de uma cor negra, que lhe dá aspecto desolado e triste; 
iinalmenre, outras, cobertas de florestas mara\,ilhosas, ao passo 
que algumas completamente despidas de qualquer vegetação. Um 
grupo de montanhas e rochedos escarpados, à entrada de Bor- 
rosdale, é uma das vistas mais lindas e ma%vilhosas que um 
viajante pode desejar. 

Em meio a essa paisagem encantadora, entremos na resi- 
dência de Robert Soutliey. A casa está silenciosa completa- 
mente deserta ; os espíritos que a animavam já se foram e vagam, 
talvez, por outras paragens. O rio Greta, correndo mato a 
dentro, suspira inelancolicamente. Bem podemos imaginar quanta 
íelicidade havia outrora nesse lar, enquanto o rio, com seu rumor 
característico, dissipa-nos o pensamento triste de que toda vai- 
dade humana é passageira. 

Passeando por sob as árvores maravilhosas, nos campos que 
conduzem à cidade,. imaginemos Southey a meditar sobre 0s 
futuros escritos, verdadeiras obras primas que soube compor com 
t>alavras suaves e sábias. 

Percorrendo, rapidámente algumas linhas dos Colóquios, de- 
para-se-nos, por exemplo, este período admiravel: "i\ altura e 
extensão da natureza que nos circunda parecem ter um efeito 
correspondente à elevação do nosso espírito, e o prof"ndo si- 
lêncio e a soledade contribuem maravilhosamente para essa emo- 

'ção. Tenios a impressão de que nos encontramos em um novo 
pais o11 quase num mundo novo." Nessa região encantada, o 
grande Coleridge, deitado sob as árrores, ouvindo o marulhar 
do rio e o murmúrio da galharia, sonhava e compunha poesias 
que se tornariam famosas. 

Mas, voltemo-nos de novo para o lar de Sonthey. E' uma 
casa quadrada, bastante espaçosa, embora aparentemente muito 
mal construida. Ao caminhar-se pelo andar superior, o soalho 
cede sob os passos do visitante. Do lado de fora, pode-se contar 
o núuiero de ciimodos: do lado direito de quem entra, fica a 
sala-de-estar; e,  do lado esquerdo, a famosa biblioteca do escri- 
tor, estando a sala de trabalho no pavimento superior. O inte- 
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ressante é que, na maior parte dos cómodos, até a entrada da 
casa, havia livros e mais livros. ;Mesmo depois de feita a venda 
dos livros e objetos pertencentes ao poeta, foram enviadas para 
Londres 14 toneladas de livros e numerosos maços de papéis, 
que provavelmente eram os famosos documentos originais que 
compunham a célebre coleção do escritor, Única em toda a 
Inglaterra. 

Se é certo que Southe). pouco nos diz, em seus livros,  sobre^ 
o retiro de Keswick, há, entretanto. nos Colóquios, uma conver-~ 
saião interessante revelando que o seu corasão estava sempre 
çm sua biblioteca, entre os amigos prediletos, que eram os livros: 

"Eu estava na minha biblioteca, arrumando os meus livros 
nas prateleiras, para abrir um lugar destinadq a obras tiovas que 
me haviam chegado de Nova Inglaterra e remover para outro 
menos importante os livros velhos, de menor valor ou com en- 
cadernação defeituosa, quando entrou Sir Thomas Moore. 
- Pelo que v&, está o sr. ocupado com o seu maior passa- 

tempo. Então, meu caro montanhês, com esses livros, cuja com- 
panhia tanto o alegra e deleita. que mais pode o senhor cobiçar? 

Responde o montanhês : 
- Nada senão poder possuir ainda mais livros. 
Replica Sir Thomas Moore: 
- Cuidado, porque, se temos demais o que desejamos, geral- 

mente nos enfadamos depois, tornando-se o deleite um fardo. 
Replica o montanhês : 
- Calma, meu caro conselheiro espiritual! Não se trata de 

desejo tiiórbido: se cobiço mais livros. é por necessidade do meu 
intimo, pois sou o Único a saber porque uso e porque sempre 

desejo possuir, mais livros. As bibliotecas, - sempre disse o meu 
relho e fiel amigo George Dyer, homem tão sábio quanto be- 

, névolo, - as bibliotecas são os guarda-roupas da literatura, onde 
os homens bem formados podem aprender muito para sua edu- 
cação, muita cousa por simples curiosidade de saber, e ainda 
mais para uso pessoal. 

Esses livros, que me pertencem, como o SI. bem sabe, não 
se acham aquí alinhados por ostentação, se bem que o prazer 
dos nossos olhos e coração seja amplamente recompensado 
quando podem ver e apreciar tais tesouros, todos quase sempre 
em uso ativo. Mesmo que algum destes volumes pudesse per- 
der-se, tenho a absoluta certeza de que nenhum outro possuidor 
lhe dispensaria tratamento mais carinhoso que o atual, e é pos- 

. sivel se passem várias gerações antes que estes volumes encon- 
trem novo estudioso e leitor tão carinhoso quanto eu. Enfim,. 



acho mellior não excogitar demais tal assunto, porque, como disse 
um poeta, "a previsão é um dom melancólico que desconcerta 0 

estudioso e acelera o que já é demasiadamente veloz". Dispersar 
i m a  coleção de livros é sempre, para mim. um ato muito triste. 

Çir Thomas Moore : , 
- Quer11 sabe quantas dispersões de livros se terão verifi- 

.cado,'para poderem estes, livros preciosos estar todos aqui, juntos, 
cntre estas montanhas de Ciimherlandl 

O montanhês : 
- Muitas, naturalmente; e, militas vezes, bem desastrosas. 

De fato' não poucos destes \.olumes provèm de alguma família 
.arruinada oii da bihlioteca de algum convento desaparecido du- 
rante a re\rolução. 

e Por exemplo: a maravilhosa obra Acta Sanctorum pertey- 
ceu à biblioteca dos Capuchinhos de Gant; este livro famoso, as 
Revelações de Santa Brígida, no qual as letras capitulares são 
maravilhosamente iluminadas e cada capitulo se apresenta colo- 
rido' é originário do conventodas freiras carmelitas de Bruges;, 
aquela cópia de Alain Chartier pertenceu ao colégio dos jesuitas 
de Kuremond. 

Aqui temos livros da famosa biblioteca de Colbert, e aqui 
,~utros  da biblioteca de Lamoignon. Eis aqui verdadeira jóia lite- 
rária, as Crônicas dos Frades Franciscanos Descalços das Fili- 
?irias, da China, do Japão etc., em dois \rolumes, que devo agra-, 
decer a Sir Robert Harry Inglis: é obra de inestimavel valor pelo 
conteudo, porem infelizmente incompleta, talvez para sempre, 
faltando-lhe o volume terceiro. Foi impressa no convento de 
Nanilha e trazida de lá quando a cidade foi capturada por Sir 
William Draper; proporcionou-me tantas horas agradaveis, ao 
estudar-lhe o conteudo precioso, como jamais poderia ter obtido 
de outras fontes. Gastou Sir William vários anos passados em 
ansiedade e vexames, solicitando em vão a recompensa pela con- 
quista iamosa. Mais ou menos vinte destes volumes de uso pouco 
comum pertenceram a alguma pessoa desconhecida, que talvez 
os estudasse cuidadosamente, pouco antes e depois de 1790, pois 
os marcava regularmente com certas anotações, sempre no fim 
de cada volume: Estão escritos em diversos idiomas, e. nunca 
encontrei o sinal desse desconhecido proprietário sem qqe não 
valesse a pena comprar o volume e estudá-lo. Todas estas obras 
cstão em estado lamentavel: tendo sido dispersas depois da morte 
do proprietário, provavelmente como livros sem valor algum, 
foram ter às estantes dos alfarrabistas, onde as encontrei durante 
minhas cagadas e corridas atrás de livros velhos. 



Tenllo-me sempre esforçado por descobrir o nome i 0  ex- 
'quesitao, possuidor destes livros, mas sempre sem resultado sa- 

tisfatório.. . Lá: está a Crôinica do Rei Dom Manuel, por Damiá* 
de Góis,' e, mais alem, a História'Geral de Espanha, de Estéban 
de Garibay;'ambas assinadas pelos autores. O espírito sábio. 
dessesl-Iat&nosos"e Úteis autores encontra-se .nest& obras famo- 
sas;-mas+ entramos em relação mais intima com esses sábios. 
~l.@ldo para estas páginas que sabemos terem sido percorridas e 
anotadas pelos próprios autores. Este volume' d e  Epistolai de. 
Casaubon foi-me enviado de Florença por Walter:Landor, que. 
estudou a obra com especial atenção, sendo a este estudo que 
-hoje devemos as mais lindas dissertaçóes,so&eg assunto. Estas 
cartas levaram seu autor ao âmago da i$& e :do espírito da 
Gpoca e mostraram-llie Jaime I, Stuart, c+:r&Imente era tido, 
pelo$ escritores coqtemporâneos; sob essaespféndida impressão, 
Landor descreveu o rei de maneira maravilhosa, calmamente, fi- 
losoficamente, com esses sentimentos pelos quais a justiça sempre. 
se manifesta quando benévola e caridosa para com os homens. 
Este volume' pertenceu i biblioteca do paço de Milão. . . e, como 
foi subtraida de  Iá, não sei; mas, este lindo diálogo nunca teria 
sido escrit+be o volume tivesse ficado naquelas prateleiras,. até 
ser perfurado totalmente pelas traças e que já haviam começado 

' o  trabalho devastador. Eis aqui um livr6 com o qual Laudeidale 
se entretinha enquanto Cromwell o manteve no cativeiro, no 
castelo de Windsor. Este duque, célebre 'pela Cabal, marcou O 

volume com o nome e a data de 22 de outubro de 1657. A obra 
tem o titulo de Pia Hiiaria Angelini Gazaei. E aqui temos as 
Apoptheniatg, d e  Conrado Lycosthenes, puhlicadas, após a drás- 
tica expulsáo dos jesuitas, como se fosse livro comum; algum 

anotou, neste livro, que ele nunca se separaria do vo- 
jume, nem tão pouco o emprestaria a ninguem. Muito diferente, 
todavia, era o meu velho amigo de Lisboa, abade, que, seguindo- 
a velha pr,+,:anotava todos os livros de sua grande e rara co- 
leção: "E* libris Francisti Garnier e t  amiconim". 

. . . ~ i , , ~ l q n a s  . ,- Moore: 
..i"- - Cm-guanta paz estas obras papais e protestantes descan- 

sam a o  I&& das prateleiras ! 
O Moataqhêq: 
- O próprio pó destes livros não poderia descansar melho~  

e com maior tranquilidade, num cemitério. Antigos ou modernos, 
maornetanos, franceses e ingleses, espanhóis e portu- 

olandeses e brasileiros, combatendo silenciosamente em 
5 batalhas, agora 'descansam nestas prateleiras: Fernáo. 



Lopes e Pedro de Ayala; João de Laet e Barléus, as biografias 
panegiricas de João Fernandes Vieira; O s  Mártires, de Fox;  as .. 
trGs Conversações, do padre Person; Granmer e Estevão Gardi- 
ver: Dominicanas e Franciscanas; Jesuitas e Filósofos, muitas 
x-ezes coni titulo errado; Religiosos e Sectários; Roundheads 
and Cavaliers, os partidários do ParIamento ou os realistas da 
siierra civil. Como escreveu Donne nos seiis versos: 

"-4qui estão os condutores de Deus, senhores sacerdotes eru- 
4itiis: e aqui o secretário da natureza, O Filósofo; e estadistas 
astutos. que eiisiiiam como se a~iiarrarTi os músculos do corpo 
niistico de uma cidade. Acliii. cronistas ein assembléia; e, ao 
iarlo, poçtas fantásticos e hohos de cada terra." 

Nesta coleção. possuo tesouros de todos os teinpos. colheita 
de tantas geraçóes, colocada nestes meus celeiros ~>reciosos. E, 
quando vou a janela, eis o l a ~ o ,  e o circulo das rnontanhas, e o - 

< e u  seiii fim." 
I3eiii poderia Southe3- orgulhar-se como possuidor, na 111- 

glaterra, da melhor coleção de o espanhóis e dociimentos 
originais sohre Portugal e a .k~iiErica do Sul. alem de 14 mil vo- 
lumes preciosos. Inielizmente, depois de sua morte, esta preciosa 
coleçáo no~arnente se dispersou, sem que jamais se pudesse ve- 
tificar onde se encontram. hoje. os iiiilhares de rolumes que a 
coinpuiihain. Sometite a casa de Southey ainda lhe relembra a 
intensa vida intelectual. Bein podemos imaginar a multidão de 
pretendentes ávidos que se apodcrou desse inieiiso tesouro com 
tanto amor acuinirla<lo. 

;\ntes de tiie reierir ao f i ~ i i  da vida de Soutlicy, julgo inte- 
ressarite iiieiicionar os acoiitecimeiitos ligados a sua situação 
como poeta laureado. Sabe-se que essa distinção fora oferecida a 
11-alter Scott, que a recusou, recoriiendando que se o escolliesse 
t t r i  seu lugar. -4s cartas sobre o assunto podeniser lidas na obra 
de Lockliarl, Vida de W. Scott. 

-4terrorizado ante a persl~ectiva de torriar-se poeta laureado, 
escrel-era Scott imediatametite ao d~iclue de Buccleugh, pedin- 
cio-lhe indicar o modo pelo qual poderia livrar-se do embaraço 
:em ofender o Príncipe Regente, a quern cabia tioniear as  cele- 
l~ridades literárias dignas daquela alta distinqão: "Acho-me - 
disse Scott - grandemetite embaraçado. Por outro lado, tenho 
niuito receio de ofender alguern, pois a riingneni desejaria ofender 
jamais, e,  alem disso, talvez esteja perdendo a oportunidade para 
suavizar o caminho de meus filhinhos durante sua vida. Sej'a 
-como for. a oferta é bem ridícula: eles e eu seriamos ludibriados. 
O ineii grande desejo é livrar-me disto. Eu  seria, sem dúvida, o 
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péssirno cortesão e fabricante de poemas líricos. que Pope des- 
creve como homem inutil e sem vontade própria." 

Pela volta do correio, veio a resposta do Duque: "Quanto 
à oferta que lhe é feita por Sua .%lteza Real, no sentido de o no- 
mear poeta laureado. devo dizer-lhe, com toda a franqueza, que 
me sentiria muito acahriinhado s e o  visse ocupar uma pos i~ão  
que, em geral, pelo miitido inteiro, é tida como das mais ridi- 

culah. Não existe tienhiima razão para que deiesse ser assim. [nas 
infelizmente o é. Walter Scott. o célebre autor'dos Lay, deixa de 
ser Walter Scott. Nenhum outro poema seu havcria de ter boa 
aceitação. C) Poeta Laureado haveria de prender'sc por sua pes- 
soa e produções literárias, como um indecente bajulador da corte. 
Basta pensar no fato de serem as poesias recitadas e cantadas 
por uni. liaiido de coristas estridentes, durante aniversários, para 
gozo de bispos, damas-de-honra e cal-alheiros aposentados. Oh!  - 
seria liorrivel, trés vezes horrivel!" 

Çcott respoudeu: "I<u, certaniente. náo sobreviveria as  ce- 
ii11i6iiias descritas por Vossa .\lteza, pois Ihes ignorar-a intei- 
i-ameiitc a existência, e sob seu peso sucumbiria sem nenhuma 
dúvi<la." 

Afiiial, com plena a p r o \ a ~ ã »  do Uuclue, foi a honraria cor- 
teziiieiite reciisada por XITalter Scott, sol> a alegação de que era 
excessivamente alta para cle, cujos niodestos trabalhos jamais 
pod~riatii  merecer essa distirição por parte de Sua Alteza Real. 
E' interessante notar que, naquela época. tinha Scott apenas uma 
renda anual de 2.000 libras, segundo nos revela uma carta por ele 
dirigida ao seu protetor, no verso da qiial o próprio Duque de 
13uccleugh calculou a renda do seti protegido. Era evidente que 
Scott se acha\.a eni dificuldades financeiras, porque, nessa iricsma 
carta, pedia ao Duque o ohséquio de seruir-lhe de eiidossarite 
para uma diriùa d e  2.000 libras. E Scott sabia que ao posto de 
poeta laureado correspoiidiam ho~iorários de 300 a -tOO libras 
anuais. Todos esses fatos demonstraram quanto Scott conside- 
rava indigna aquela posiçáo lionorifica, e bem se pode imaginar 
porque a ofereceu a Southey. ao qual escre\.eu dizendo que es- 
rava compron~etido por outras distiriçõei congêneres. Aceitou 
Çoiithey o lugar e, assim. como poeta laureado, continuou vida 
laboriosa etiquanto sua mente lho perniitiu. 

-4 igreja de Crosthwaite, em cujo cemitério se encoritram 
os despojos de Southey, está situada a meio quilômetro da casa 
d e  Bassenthivaite. E' 'um templo sitnples e humilde, coni unia 
torre baixa e quadrada, mas ocupa posição preeminente, num 
\.ale aberto, circundada pelo maravilhoso cenário qae há pouco 
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descrevemos. Southey, em seus Colóquios, dele nos fala com 
grandl afeiçâo. No canto nomeste do cemitério. ficaria o seu 
sepulcro. E'  iim túmulo em forma de altar plano, em pedra ver- 
melha. coberto por uma lage de ardósia azul, com esta inscriqáo: 

".Aqui jaz o corpo de Robert Southey, Doutor em Leis, Poeta 
Laureado, nascido a 12 de agosto de 1774, falecido a 26 de março 
de 1843. E tambem o de Edith, sna esposa, nascida a. 20 de maio 
üe 1774, falecida a 17 de novembro de 1837. E U  SOU A RES- 
SURREIÇAO E 4 VIDA, DISSE O SENHOR." 

Em frente, está o túmulo da mãe de Southey, e um pouco 
, . alem, junto a grade, uma pedra com esta inscrição: 

"O SENHOR ONIPOTENTE DEU E O SENHOR TO- 
MOU DE NOVO - LOUVADO SÉJA O NOME DO SE- 
NHOR - Consagrado a memória de Emá Southey, que nos 
deixou em maio de 1809. com a idade de 14  meses E de Herbert 
Southey, que nos deixou a 17 de abril de 1816, aos 10 anos de 
idade. Tambem de George Fricker, tio deles, com a idade de 
26 anos, em 1814. Tambem.de Isabel- Southey, irmã deles, que 
nos deixou a 16 de julho de 1886, com a ?dade de 13 anos. Tambem 
de Edith Southey, mãe deles, que faleceu em 1837, com a idade 
de 63 anos. REQUIESCANT I N  PACE." 

Foram tristissimos os Últimos meses da vida de Robert 
Southey. Sua iriemória falhou-lhe completamente, talirez devido 
ao traballio exaustivo, tendo o poeta chegado à condição de ab- 
soluta iml?ecilidade. Pouco antes desse trágico periodU, casara-se, 
em segundas núpcias, com Caroline Eowles, sua mais dedicada 
companheira durante muitos anos, uma das mais admiraveis e 
suaves poetisas daquela época. Nos primeiros tempos da viuvez 
de Southey. teve a satisfação de verificar que era uma enfermeira 
dedicada e carinhosa, como companheira constante de Southey, 
tendo feito tudo para que o último e infeliz período da vida do 
escritor se tornasse mais suave. Era a sua secretária quando ele 
não estava mais em estado de continuar a escrever suas obras; 
lia para ele, dias, semanas e meses a fio. /\ssim permaneceu até 

, ao fim, junto dele, com um amor e uma dedicação inigualaveis. 
qiiando nem mais podia compreender o valor de tão sublime 
afeto. 

Até mesmo os críticos que mais divergem de minha opinião 
sobre Southey, e mais criticaram os momentos de fraqueza da 
vida desse admiravel trabalhador, devem admitir que Southey 
foi um grande escritor e um grande poeta, que legou à literatura 
de sua pátria imperecivel fama. 

São muito justas as homenagens que a passagem do cente- 
nário da morte de Robert Southey provocaram em todo o Brasil.. 
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E' uma manifestação do nosso reconhecimento nacional para com 
o ilustre escritor que, com tanto interesse, estudou as diversas 
fases da história do nosso pais. E de notavel probidade deu 
mostras, analisando enorme documentação. 

Protestante como era, demonstrou extraordinária imparcia- 
lidade de julgamento, ao analisar as impressões provindas do 
estudo da documentação religiosa. Basta u m  único, fato. para 
recordar a valia do espírito critico do autor da History o£ Brazil: 

8 a lucidez com que apresentou a importincia enorme da atuação 
jesuitica na formação brasileira. 

E', pois, muito justo, o apreço em que e tido o historiador 
inglês, entre nós. Fez ele jus ao reconhecimento dos brasileiros, 
.<eu5 contemporâneos e seus pósteros. 





Robert Southey 

.Robert Southey nasceu eni Bristql, Ilhas Britânicas, em 12 de 
agosto de 1774 e morreu em 21 de março de 1843. No dia 21 do 
corrente, por conseguinte, comemoramos precisamente o primeiro 
centeiiârio da morte do autor de uma das primeiras histórias 
acerca do nosso pais. 

Assinalar essa efeméride, publicando uma biografia do escri- 
ior inglês e precedendo-a de ligeiros comentários aos seis rolu- 
nies que constituem o relato por ele escrito abrangendo largo 
período do nosso passado, conquanto não deixasse de coristituir 
uma homenageni a quem de certa maneira demonstrou simpatia? 
pela nossa gente e pela nossa terra, seria pouco. 

L\o tratar de um historiador, é evidente que não se pode 
deixar de recordar o desenvolvimento tido pela ciência da história 
nos últimos cem anos e, mesnio, fazer uma recapitniação com- 
preendendo periodo maior. Pensando bem' não ficaria mal tentar 
çoutar a história da própria história. Seria, de certa maneira. 
prestar um tributo de admiração a quem soube apreciar essa 
ciência, concorrendo para que os pósteros tivessem melhor co- 
nhecimento do Brasil de épocas transatas, dentro do qitadro 
histórico emoldurado pelo Século XVI até o priméiro decênio 
do XIX. 

Ao estudioso que, neste periodo trágico do Século XX, se 
abalariça a evocar os começos da história e o seu desehrolar em' 
1943 anos, cdm a sobrecarga dos séculos anteriores a Cristo, o 
que se apresenta inicialmente como mais característico é a luta 
cntre os criadores de heróis e mitos, de um lado, e os que for- 
cejavam por transformar a história num instrumento para a 
percepção da verdabe - abolindo os tabús e revelanda-a sem 
temores dos poderosos vivos e mortos. A história principiou coni 
a mitologia e com os tabús. Era como a arca dos judeus. imutavei 
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e intocavel. Evocar o passado era recordar feitos grandiosos de 
individuos já consagrados pela turbamulta dos incensadores 
contemporáneos e não relembrar ou contar a vida dos povos. A 
história era a biografia romanceada de uns poucos, em detri- 
mento de muitos. Os propulsores reais dos acontecimentos fica- 
vam na penumbra, enquanto que surgiam no palco somente os 
pr,odutos das circunstâncias, as criaturas. As massas, que fazem 
a história. permaneciam esquecidas, servindo uma ou outra vez 
apenas para o realce deste ou daquele figuráo. 

A história não podia, consequentemente, ser uma ciência. 
Era  crônica, desvirtuada, aliás pelos que a redigiam. 

Não tardou, entretanto, que ocorressem modificações pro- 
tutidas no método de fazer história e de interpretá-la. A teologia 
ia, Yagarosamcnte, recuando em favor do avanço da ciência na- 
tural. A filosofia da história aparecia como sistema e isso em 
virtude da coragem de homens para os quais a verdade era o es- 
copo de suas existências. Os deuses iam cedendo o lugar e a ~ 

humanidade passava a ocupar posições que de direito lhe per- 
tenciam. r\ humanidade que surgia era incompleta, pois pinta- 
vam-na formada de seres racionais, movidos por idéias e prin-~ 
cipios. quando se tratava unicamente de animais econômicos im-. 
pulsionados por necessidades cegas e sujeitos as mais baixas limi- 
iaçúes. O progresso. das ciéiicias tambem já desfez mais essa 
llusáo. 

Ao contemplar o caminho percorrido pela história náo po- 
demos deixar de sentir satisfaçáo verificando que a mudanqa foi 
total. Se cotejarmos o pensamento dos filósofos gregos com o dos 
<zcoiiomistas e psicólogos iuoderi~os~ compreeiideremos os mo-- 
tivos por que a liistbria se fez cada vez mais critica e cada vez 
Tenos dogmática. O relato histórico de outrora se chama hoje 
{ilosoiia da história. Nos nossos dias a ligação entre a história 
i algumas ciências se tornou vulgar, de tal modo não podemos 
prescindir delas. .:I aplicação da psicologia e da sociologia à his- 
tória faz o historiador seguro em suas deduções e lhe possibilitam 
compreensão mais exata da estrutura e composição das socieda- 
des. -4 antropologia criltural e a etnologia não podem ser des- 
conliecidas dos que se dedicam ao estuclo do passado. pois, do 
contrário. sua 1-isáo dos fatos ficaria falseada. 

J. T. Shot\\-ell, em "HistSria de Ia História", desenha, no 
capitulo "A interpretação da história", um panorama do evoluir 
dessa ciência dos mais completos, não obstante o feitio sumário 
que lhe deu. Para ele a verdadeka história é a que pode respon- 
der a perguntas como estas, por exemplo: "Que forças atuaram 
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para mover as energias latentes das nações, para por em marcha 
os acontecimentos? Que é o que produziu nossas re\-oluçóes oii 
nossos movinientos reacionários? Por que Roma caiu, triunfou o 
cristianismo, surgiu o feudalismo, floresceu a inquisiçáo, a mo- 
iiaiquia se fez absoluta e de direito divino, decaiu a Espanha. 
grosperou a Inglaterra, surgiu e se tornou poderosa a democra- 
cia? Por que aconteceram tais cousas, onde e quando? Foi tudo 
devido à iritervenção de uma Providência onipotente, a serviço 
de cujos desígnios estiveram sempre as maiores massas? Ou se 
podem averiguar as causas? Os próprios acontecimeiitos ofere- 
cem um sentido? 

A resposta a estas indagaqões do homem, só a história pode 
,proporcionar. "O processo da interpretaçáo da história, conse- 
quentemetite, implica obter o mais possirel da história, da psico- 
logia e da economia - empregando o termo economia em seu 
mais amplo seiitido, como a I~ase material efetira da vida". 

4 Cidade do Homem não potie se confundir com a Cidade 
de Deus. A libertação do homem da interpretação dogmática da 
história antiga, medieval ou moderna, ainda prossegue. O trecho 
andado foi longo e os resultados obtidos dos mais felizes. Os 
mitos são relhos de milênios ou de séculos, a ciência nasceu 
ontem. apenas. Não devemos esqiiecer essa diferença. 

h marcha da libertação começou com Copérnico e Galileu, 
Va qiial foram os fatores máximos, pois a ação revolucionária 
deles provocou mais tarde a supressão das diversas qualidades 
de narcisismo que impediam à hiimanidade o seu pleno desen- 
~olvimeilto cultural. O narcisismo cosmolúgico do honieni sofreu 
U m  descalabro ao descobrir Copérnico que a terra não era o 
centro do Universo; o iiarcisisino I>iologico da espécie huniana 
ruiu por terra quando apareceu a teoria de Darwin, compro- 
vando que o homem é uma ,cadeia na evolução animal, se bem 
que eni plano mais elevado do que o seu precursor, o macafo; 
e por último, o narcisismo psicológico do homem recebeu o mais 
lude golpe. ao comprovar Freud, com a psicanálise, que a vida 
a o  homem não é regida pela coticiência, senão que está à mercê 
ue forças subterrâneas e desconhecidas, os instintos, que gover- 
nam e dominam o inconciente. 

Mais tarde a iiiitu&ncia de pensadores cotiio Hume ou Gib- 
bon, Kant ou Hegel. Ranke ou Feuerbach ou Buckle, ,uniudo a 
filosofia a história. aplicalido a interpretação da segunda a pri- 
meira, descobrindo no\-as circunstãncias até então desconheci- 
das, elevou a história a categoria de ciência natural, ao lado da 
 sociologia^ da antropologia, da etnologia e cirncias afins, pre- 



paraii<lo o terreiio para uma filosofia da história sem artiiicia- 
lisiiios, e111 que a especulação sobre as 'idéias se procura firmar 
no terreno dos fatos, eiicadeando uns 110s outros e deles, poste- 
riormente, tirando conclusões. O "a priori" perdeu para o histc- 
riador iiioderno o valor antigo. I3 com o "a posteriori" que ele 
julga. isto é, não especula mas interpreta. Para ele contam os  
iatos e não as idéias. Estas, embora não desprezadas, são auxi- 
liares lia compreeiisão dos acontecimentos históricos. A sua pre- 
ponderincia, que tão realçada foi por Piatáo, na Grécia, e sé- 
culos depois, por Hegel, na Alemanha, está abalada e se o des- 
crédito ainda ri20 as perdeu. não falta muito para que tal coisa 
se verifique. 

Poderi parecer presunção de minha parte começar um estu- 
do sobre Robert Southey com um pequeno intróito sobre a fi- 
losofia da história. E esse juizo estaria perto de confirmação se 
pensarmos que a história do Brasil data de quase 4 séculos e 
meio e que tão curto lapso de tempo é demasiado pequeno para 
a gente tentar discorrer sobre a filosofia da história. Entretanto, 
a-pesar.de ser ainda diminuto o espaço que medeia entre 1500 
e 1943, e111 relação a história dos povos europeus ou orientais, a 
histbria do Brasil é produto da história européia moderna e, sob 
esse aspecto, tem a mesnia importãncia da do Velho Mundo. Foi 
anterendo, quiçá, o posto que iríamos conquistar entre as ilações 
de cix-ilização ocidental. que o historiador e poeta ingles se deci- 
diu a escrever os seis volumes que formam a sua "História do 
Brasil". Ao lado dessa sua previsão, devia figurar ainda forte 
proporção de simpatia pela gente portuguesa e por esta parte do 
tiosso hemisfério. 

Filho de iini negociante de fazendas, Southey se distinguiu 
pela sua precocidade e inteligência. Estudando na Escola de 
Westminstei fundou um periódico iiititulado "Flagellant" e,co- 
nio iiele publicou, certo dia. um artigo contra os castigos corpo- 
rais tios colégios. foi expulso. Depois estudou teologia em Ox- 
ford. Seu entusiasmo pela Revolução Francesa foi enorme. In- 
fluido pelas idéias dela derivadas, preteiideu rir  a América do 
Norte fundar uni estado comunista, em companhia de Coleridge, 
que teve idénticos anelos. Essas idéias se refletiram nas tragé- 
dias "U'at Tyler" e "The fall of Robespierre" de 1794 (esta ú1- 
tima eu1 colaboração com Coleridge). Em novembro de 1795 foi 
levado por um tio a Lisboa e em uma estada de seis meses na 
peninsula ibérica adquiriu extensos conhecimentos sobre as lite- 
raturas espanhola e portuguesa. De regresso à Inglaterra aco- 
modou-se às condições existentes e de admirador da França que 
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era, tornou-se adversário dela. acusando-a de excessivo desejo 
de conquista. Em 1800 voltou novamente a Porttigal, iiias depois 
mudou-se para Greta. no distrito de Lake e ali permaneceu até 
o fim da \-ida, com pequeiias interrupções. E m  1807 logrou iima 
sub+enqão do Estado para seus estudos históricos e ein 1813 
obteve a coroa poética, distinção de alto valor. A sua atividade 
literária foi prodigiosa, pois escreveu 109 tnmos. 59 estudos iia 
"Annual Review". 3 na "Foreigii Quartely" e 94 na "Quarterly 
Review". Dizem alguns críticos seus patricios que como poeta 
Southey teni facilidade de forma, mas não profundidade. pelo 
que é hoje somente lido nas antologias. Sua "História do Bra- 
sil" foi escrita de 1810 a 1819. 

.i historiador que nos interessa. Escreveu Oliveira Lima 
que o trabalho de Robert Southey é o mais conciencioso,deta-~ 
Ihado e exato antes do de Varnhagen, e o mais literário, for- 
moso e cativante mesmo depois d o  de Varnhagen. Na sua mo- . 
cidade, a imaginação fogosa e o temperamento ariseo o arrasta- 
ram para as quimeras igualitárias. No fundo, em muitas oca- 
siões, curvou-se. porem, a influência do meio e da raça, não dei- 
xando de ser o burguês estreito e presumido da Bíblia e do "Act~ 
of Settlements*'. Romanismo significava para ele intolerância. 
argúcia, ardor de proselitismo, a maior obra da sabedoria e da 
maldade humana. Aliás, para fundamentar essa sua opinião, Ilie~ 
bastava o espetáculo $0 fanatismo beato e do obscusantismo de- 
pressor que observava na Península Ibérica. 

Todavia, os prejuizos da sociedade britânica contemporã- 
nea pareciam náo lhe fazer mossa alguma, tanto que'as visões 
democráticas que o levaram a imaginar um paraiso comunitário 
nos Estados Unidos, não impediram que, atios depois, se ajus- 
tasse ao ambiente do Cumberlaud, onde morou durante quareti- 
ta anos. É verdade que se refugiou nos livros, escrevendo cons- 
tantemente. Esse retiro em parte, o isolou dos seus coe\-os. Es- 
creveu um dia ao seu amigo Wynn que não alimeiitava com re- 
lação a si mesmo mais altas ambições do que as que ele próprio 
nutria. Um dos seus biógrafos assinala que um Southey entu- 
siasta e ardente é menos conhecido. mas o fato é que ele amou 
invariavelmente a independência do pensamento e da ação, se- 
não com a paixão e a parcela de desordem da sua juventude, pelo 
menos com a gravidade e o bom senso da virilidade, que o man-~ 
daram renunciar a utopias perigosas. 

Siipóe Oliveira Lima que não é desarrazoado pensar qiie da 
leitura do famoso "Papel de Estado" de d. Luiz da Curiha, deri- 
vasse Southey o seu interesse pelo Brasil, expresso eiii 1808 pela 



seguinte frase profética, motivada pelo fato do governo português 
ociiltar todas as inforrnaçúes relativas i sua colônia aniericana, 
possessão da cjual dependia inteiramente: "Um galho táo pesado - 
não pode ficar por mais tempo ligado a um troiico tão podre" 
("So heavy a braiich cannot long remain upon so rotten a trunk"). 

.i sua preocupação coni os assuntos portugueses levou-o a 
procurar escrever uma "História de Portiigal", q11e tiáo cliegou 
a concluir. Por um lado. a maior al>undâticia dos documetitos re: 
colhidos em Lisboa pelo tio sobre o Ilrasil e por outro a vinda 
.do Príiicil~e Regente D. João para o Rio, despertando lia Ingla- 
:erra os prinieiros runiores da trasladaçáo da corte lisboeta para 
< r  Brasil ~ i v a  curiosidade no tocante i colüiiia escolhida para a 
residêiicia real. deterrriinaram Soiithey a iiltiniar logo a que devia 
e r  a liarte filial ele siia projetada obra histúrica. :\s~irii. foi ronl- 
l,ilacla e editada a "História do Brasil". 

l i m  carta esctita a i0 de julho de 1819 e dirigida a C. H. 
.- 

I o\rnsheiid. ;isiereroii' Soiithe?: "Entre os que rrie coiiheceni e 
me estiinatii. alguns desejariaili que ti\-esse e inpre~ado o te1iil)o 
q11q a " Flist6ria do Brasil" represelita para mim. em escrel-er 
]>oeiiias: e entre os que não me conheceic, alguils se espantarão 
de que na aaturidade do meu espírito e tio estio de minha repu- 
ra@o eii hoiivesse dedicado táo grande parte da \.ida a uma 
obra que não poderia de modo algum tornar-se popular nem 
render. Eis tiido? Sáo.  Cliauticey Townshend, ~ i ã o  é tiido. Seria 
faltar à siucerida<le que ros  devo. escoiider que iiiiliha obra. daqui 

Iiá longos teiiipos. sc eiicoiitrará eiitre as que não são destiriadas 
.I perecer: que riie assegiirnrá o ser releinùrado em outros paises 
que  1150 o tileu; que será lida no coração da América do Sul e 
transmitirá aos brasileiros. c1iiando eles se t i~e re iu  tornado uma 
nação poderosa. rn~iito da sua histiiria que de outra forma haveria 
desaparecielo. ficando para ~ l e s  o que para a Elirolia é a obra de 
Ifer<idoto". 

, 
-4 hiograiia que dele fez ()li\-eira Lima nos pitita iiiii Soutliey 

Iiiiiiia&~. iiiii pouco versatil, nias sincero. Xos p i s e s  latinos - 
segundo o grande diplomata brasileiro - o historia<lor ùrita- 
-iiico seria apodado de clerical de casaca. Não adiiiira que os li- 
1)erais à porfia o acusasseni de traidor e vendido, qiia'ndo viam 
rsse antigo republicano, esse \-isionirio da igualdade das candi- 
ções huniaiias, esse quase demagogo, combater com toda a vee- 
inencia da sua linguagem a minima extensão do sufrigio popular, 
:a minima alteraçáo nas côngruas e dizimos eclesiásticos, a ininirna 
revogação das incapacidades políticas. IVIuito etiihora generoso 
.e altruista, mirava de esgiielha todos os problemas politicos, re- 



ligiosos e sociais. surgidos da Revolução ou deserivolvidos com o 
século XIX, como a reforma eleitoral, a emancipação dos católi- 
cos, a l~ropagação do metodismo. a própria disseminação do pau- 
perisiiio determinada pela aparição de unia maior indústria, ]>a- 

. seada tia mudaiiça das condiçõesdo trabalho, que de manual se 
elevou a mecinico. Seu ideal era a manutençáo do "statu que". 
i4eal de muita gente do seli tempo, de todas as épocas, mas que a 
realidade supera e vence, como acontece cotiosco, hoje. quando 
os que deseja111 se cristalize um estado de cousas ignoram que a 
vida é essencialmente dinâmica, seja a I>iológica, seja a social. 
Dai a introversáo de muitos, a desilusão de outro tanto, o deses.~ 
pero de uma minoria impotente. "Democrata ou conservador. 
quase jacobino ou tory. admirador de Sieyés e Barnave, ou iiii- 
migo figadal de  Napoleáo, o escritor foi, sempre, inaltera\-elmente 
sincero. Sua pena nunca obedeceu a motivos indignos." 

A "História do Brasil" de Robert Southey, foi vertida pai-a 
o nosso idioma por Luiz Joaqiiim de Oliveira e Castro e anotada 
pelo ciinego dr. J. C. Fernancles Pinheiro. Sua edição data de  
1862 e foi feita pela Livraria de E. I.. Garnier, rua do Ou\.idor, 69 
- na capital do Império - por intermédio de Gariiier Trmáos. 
com casa em Paris. à rua "Des. Saint-Péres, 6", e impressa na 
capital francesa lia tipografia de Siniáo Raçon e Soc.. rua D'Er- 
furth. ' l .  S5o ao todo seis rolumes. 

Escreveu o tradutor à guisa de ~ ~ r e f á c i o :  "O traballio q u e  
r r a  verto para o idioma iiacional passa por ser a melhor liistória 
do Brasil: mas não disputo preferências. fale ela por si mestna.~ 
Em todo raso é um escrito importante para a Ili~tória p ' t  a lia, .' r 

como tal intii digno certamente de ser trasladado para a ii«sia 
fiiigua. Não receio pois haver cometido empresa ingrata". Mais 
alem Q tradutor, como bom çotOlico. adverte: "Quem encontrar 
alguma cousa que lhe ofenda o sentimetito religioso, fará I>em 
lenibrando-se que o livro foi escrito por tini protestante. A-50 são 
doutrinas rieni princípios perigosos. são meras reilexóes incideii- 
:es que faz o autor". 

Southey, l~refaciando, assegura: "Coiii~~reeiide esta obra al- 
guma cousa mais do que seu o titulo promete. Relata a funrla- 
çáo e progresso das proviti~ias espanholas adjacerites, cujos ne- 
gócios veremos nos últimos teiiipos iiiseparavelmente eiitrelaça- 
dos com os do Brasil. Pode pois considerar-se o assurito corno 
abrangendo todo o território e ~ i t r e  o Prata  e o i\mazonas. esteli- 
dendo-se para o ocidente até oticle os portugueses levarani a s u a  
colonização ou conquista. h Única história geral clo Brasil que 
existe é a "América Portuguesa" de Sebastião da Rocha Pita,. 



obra magra e mal alinhavada, que só na falta de outra tem po- 
dido passar por valiosa. Da guerra holandesa temos muitas nar- 
rações minuciosas e bem escritas. Dados niais remotos cumpre 
ir colhe-los a livros, onde se acham mais semeados ao acaso do 
que deliberadamente consignados. Para o periodo subsequente 
mais escassas se tornam ainda as autoridades; e pelo que toca à 
maior parte (10 último século, falecem quase absolutamente do- 
cumentos impressos. Uma coleção de manuscritos, não menos co- 
piosa do que interessante, e tal como na Inglaterra se náo acha- 
ria outra, Permite-me suprir esta lacuna na história. A coleção 
a que me refiro foi formada por meu tio e amigo, o reveren- 
do Herbert Hill, durante uma residência de mais de trinta anos 
em Portugal. Setn o auxilio que dele tive. vã teria sido a em- 
presa. e inipossivel levá-la a cabo". 

...L\ liistijria rio Brasil - começa Soutliey o primeiro volume 
de sua obra - meiios bela do que a da mãe patria, menos bri- 
lhante rlo que a dos portugueses iia Asia, a nenhuma delas é 
inferior quaiito à importáncia. Diierem dos de. outras histórias 
os seus niateriais: aqui iião temos enredos de tortuosa politica 
que <leseiiiaratihar. neiii niistErios de iniquidade administrativa 
que elucidar, riem rex-olti~ões que comemorar, n e p  de celebrar 
\-iti~rias. citja fama \-ira aitrcla entre n6s iiiuito depois de já se 
Ihes 113.0 ~entirern os efeitos. L>escoberto por acaso, e ao acaso 
abandoriado por mtiito teriipo. teni sido com a indiistria indivi- 
dual e coiiietimentos particulares, qiie tem crescido este império, 
tão vasto coiiio já é. r tão poderoso como uni dia virá a ser. Per- 
correii<lo os seus anais. tiiais frequentes nos agitarão a indigna- 
$50 e a cólera, do que esses sentirneiitos elerados, que o histo- 
riador prefere excitar. Tenho de Falar de selvagens tão deshw 
manos, que pouca simpatia nos podem irispirar os sofrimentos 
por qiie tiveram de passar, e de colonos cujos triuriios 11ouca ale- 
gria nos podem causar, por que não. menos cruéis eratn eles do que 
os indios que giierreavani, e tão avarentos como bárbaros, per- 
petra\-aiii o maior dos crimes pelo mais vil dos motivos. Kem os 
poucos caracterrs mais nobres que aparecem, alcariçaram reno- o 
me. que fosse alem dos limites ela sua própria religião, e do seu 
idioma. Cotitiido não deixa isto de ter suas vantagens: pois do 
ignobil guerrear e das empresas destes homens obscuros, surgi- 
r i o  coiisequ6ncias niais amplas. e provavelmente mais duradou- 
ras do que as produzidas pelas conquistas de Alexandre ou Car- 
10s Magno. A série pois das aventuras; a descoberta de extensas 
regióes; os lizihitos e superstições de tribus não civilizadas; os 
esforqos de missienários, em quem a mais fria politica dirigia o 
zelo mais fanático; o crescimento e a queda do extraordinário do- 



niinio que eles estal~elecei-ani: c o progresso do Urasil desde os 
seus mesquinhos principios até a importância que atualmente 
atinge. tudo isto são tópicos de náo vulgar interesse". 

Com essas palavras resumi11 Soiithey o seu inodo de enten- 
der a tiossa história. A simples leitura delas nos diz do alcan- 
ce iiitelectual do autor. Colocluemo-10 em sua época. Teremos, 
em seguida, fiel retrato da iisionomia espiritual do historiador, 
incluindo suas abusóes literárias e seus erros, muitos afastados 
ou desmentidos pelo adiantarilento da antropologia ciiltural, iri- 
clusiie o maior deles, o de incompreetisáo acerca da relativi- 
dade da moral. 

Na'minha opinião, o. que melhor caracteriza a "História do 
Brasil" de Southey são as iilfortnações etnológicas que rios pro- 
porciona sobre os usos e costumes dos selvicolas. Conquanto a 
documriitaçáo dos fatos históricos seja em geral a mais autori- 
zada de que pode dispor ao compilar o seu trabalho, cometeu al- 
guns deslises assaz gr?ves. Igualmente, muitas de suas opiniões 
são coiisequência ou reflexo do seu puritanismo protestante. da 
sua moral hufguesa. e da filosofia politica do  tempo, em sua 
terra natal. Esse desconto se torna iiecessário praticar ao ma- 
nusear os seis grossos volumes de sua "História do Brasil". 
Entre nós e ele medeiam já mais de cerii atios, desde a data da 
composiçáo da obra em apreço. O niuiido sofreu radicais trans- 
iorrnaçóes e estas nos dão unia I-isão beni diversa do Iiomem 
como individiio biológico e corno pessoa sujeita i influência do 
social. daquela que Southey tinha. Para exemplificar poclemos 
citar o episbdio de Tiradentes. que tiáo soube compreender, não 
obstatite ter sido. quando moço. simyatizante da Revolução Fran- 
cesa. Di\-ersos eqiiívocos pratica o autor a esse respeito, que o 
aiiotador esclarece. Eni muitos capitiilos ocorrem fatos análogos, 
de eriganos de lugares, datas e nonies, de omissóes e opiniões 
emitidas sem grande futidamento. 

Essa observaqáo, todavia, não iiix-alida a "História", de Sou- 
tliey, pois no conjunto é uma obra de investigação feita coni ho- 
nesticlade. 

A defesa que faz da ação missionária dos jesuitas contrasta 
com a injustiça de suas acusaçóes contra Pombal, no capítulo 
XL. do  6 . O  e último volunte, e que resume numa sú frase: "Pom- 
?,a1 será iiiais lembrado pelo mal que fez, do que pelo bem que 
;n<liiestionavelmente desejaua ter feito" - em que ao exagero 
!-ctórico se alia apressado julgamento. A justiça que rende nos 
~:iscípulo de Loiola testemunha, entretetanto, que seu protestan- 
tismo náo o obscurecia até ao ponto de Ihes negar o elogio de 
que se fizeram credores com a catequese. Não intento defendê-los. 
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- pois que pessoalmente em vista das conclusóes a que chegou 
a antropologia cultural, sou contrario a quaisquer espécies de ca- 
tequese por meio de seitas ou ordens religiosas - mas frisar 
que o intuito dos jesuitas não era subalterno ou mesquinho. A 
igualdade de classes, a que Southey faz referéncia ao concltiir 
o últinio capitulo do 4.O volume, no instante que atravessamos - 
de discriminações. raciais - deve ser posta em destaque, tal a 
noção que <Icnog de tão grave problema. Escreve ele: "Não 
tinha ali (o Brasil), semeado os germes da guerra civil a fatal 
distinção de castas, que tanto mal produziu na América espa- 
nhola. c por força há de causar onde quer que prevalece. Era  
isto, porem, resultado da necessidade, não de mais sãos conselhos. 
Com o seu limitado território e escassa população não podia Por- 
tugal seguir a injusta e ciumenta política dos espanhóis, depri- 
m i n d o . ~ ~  crioulos para tè-10s mais sujeitgs. Tão respeitado, táo 
clegivel para todos os cargos era o mameluco, como o homem de  
cangue inteiro, como- o natural da mãe pátria. Kenhuma lei de- 
gradava o mulato ou o negro livre, nem tão pouco a opinião pú- 
blica o fazia. E assim ia se operando silenciosamente essa amal- 
xamaq5.o de castas e cores, que quaisquer que sejam as convulsóes 
por que tiver de passar o Brasil, o livrará da mais cruel das guer- 
ras civis". Isso já em 1685. 

No mundo conturbado de hoje, onde o arianismo germânico 
T as  castas indianas são como largasemanchas negras, as palavras 
d~ Southe? soam como uma ~ r o f e c i a .  Para nosso bem, somos, 
de verdade, uma democracia biológica. Essa a nossa maior 
virtude. 

Na página 367 do 1 . O  volume figura o seguinte trecho: "Ele- 
vado ao poder. foi o primeiro ato de Nóbrega fundar bm colégio 
nas plaiiícirs de Piratininga". Mais tarde, historiadores apressa- 
dos. conforme tive ocasião de salientar em outro trabalho, tenta- 
ram. inadvertida ou propositadamente. dar a Anchieta essa pri- 
mazia. Çouthey, bem informado, registoii a verdade incontras- 
tavel. Mirem-se nele os amadores de mitos e mitologia, mitologia, 
aliás, :i que chama. tambem. a vida de Anchieta, e que feriu a 
siisceptibilidade do anotador. tanto que este se apressou a assi- 
nalar ao pé da ~ á g i n a  366: "Lembramos ainda ao leitor que Sou- 
they é protestante e que pvrisso chama mitologia aos portentosos 
feitos da vida de Anchieta". Essa advertência é erplicavel e 
lógica. 

Se eu pretendesse transcrever ou unicamente comentar as  
passagens mais interessantes ou típicas da "História do  Brasil", 
de Southey, precisaria, pelo menos, de muitas páginas da 
,' Revista" do Instituto Histórico - mas o espaço é cousa vital ... 

. . 



A rápida análise que fiz de seu trabalho. transcrevendo alguns 
trcchos, é bastante para dar idéia aos leigos da imparcialidade do 
escritor. Essa imparcialidade - como tudo o que é humano - 
6 relativa. Southey naturalmente sofreu influências religiosas, 
filosóficas, políticas, morais e outras, que ao escrever ia rece- 
bendo do seu inconciente, pois o conciente trabalha mecanica- 
mente, segundo Freud. Seja ou não assim, não se pode deixar 
de  considerar que essa relatividade 6, no historiador, de onde 
quer que seja, uma verificação normal. 

Ko 6 . O  e último tomo, na última página, pôs Soutliey estas 
derradeiras linhas: "Assim conclui uma dessas grauges empresas 
que na virilidade madura me propus como objeto de uma vida 
dedicada a literatura no que esta tem de mais elevado e digno. 
Com que cuidado foi composta a obra, e com quão longo e dili- 
gente pesquisar de materiais, facilmente perceberão os leitores 
inteligentes: o mais censório dentre eles não será mais rigoroso 
para com os inevitaveis defeitos deste trabalho, do que o sou eu 
mesmo. Mas se o valor de uma obra histórica está na proporção 
da massa dos fatos que ela incorporou, da fidelidade com que 
são relatados, e da adição que dai resulta para a soma de co- 
nhecimentos gerais, posso afirmar a respeito desta história, im- 
perfeita como é, que a tais respeitos não tem ela sido muitas vezes 
~gualada, nem facilmente será excedida. Popular não pode ela ser 
no país em que a escrevo, t5o remoto o assunto, e tão extensa a 
obra: mas leitores competentes sei que há de encontrá-los. e ao 
mundo entrego com indifereiisa quanto ao seu.acolhimento ime- 
diato, e inteira confiança na aprovação dos homens para quem 
a cscrevi, e dos séculos, a que a lego". 

O primeiro século já tran.~correu. A confiança a que Southey 
~tlutliu. nZo lhe faltou. A aprovaqáo. 3e não foi total. foi dada. 
:.: isto 6 o que lhe vale. 

"Revista do Instituto Histrjrico e Geogr6íico Brasileiro" - tOIU0 
&III - Imprensa Nacional, Rio - 1907. 

"História do Braitl" - Rober$ Southey - edi- de 1862 - 6 vo- 
lumes - Da coleção do Institutb Histórico e Geográfico de SHo Pauio. 

"Histeria de 1% iiistaria" - J. T. Shoh'en - tradução c~stelhana de 
Ramon Iglesia, ni5iícxia pelo mndo de Culhw Econdca, M6xfcn - 1940. 

Psicoanaltsis" - =Ia Székely - Wiçb do Colegio Libre de tB- 
tudias Superiores, Buenos Aires - 1940. 
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Homenagem por ocasião da comemoração de 5 de junho de 1943 

Prioridade de S. Pauto no ensino médico oficial 6 
I 

ERNESTO DE SOUSA c A M ~  . li .., ':h 
..i 
- 
i, 

i- 

São pau10 mereceu contar, entre seus filhos,. utn homem da .. V . ., 
envergadura de .4rnaldo Vieira de Carvalho. Impondo-se pela 3 
magnitude d e  suas qualidades morais, técnicas e cietitificas, O 

fundador, da Faculdade de Medicina de S. Paulo foi essencial- .'$ 
, . ,. 

niente um educador. . c. 
?I 

Este seu feitio, produto de acentuada vocação natural e de ,.., . ; . .,h cuidadosa cultura geral, ex-idenciou-se em todas suas atitudes, . * 
meimo em atuação anterior à fundação da escola médica de são a h 

Paulo. Por este motivo a Santa Casa de Misericórdia, sob sua . ~ 'i; 
sábia orientação foi. como &até hoje. um grande centro de edu- 

" ., :- 
'? 

caçáo e instruç3o médica. ~ ?: 

.'i 
Na educação superior Arnaldo plasmou novas formas que L! 

se vi.m refletindo, em outras escolas do Brasil e que deram, à , .+ + 
nossa "alma mater". posição de grande destaque de que muito . , 
justamente iios vangloriamos, nós, os antigos alunos desta casa 
de ensino. . r-: i 

S. Paulo mereceu este privilégio porque S. Paulo sempre deu .8 -. 
i e'ducação o primado entre as múltiplas e vigorosas atividades . . , . 

i3 que o assinalam, de modo marcante, no cenário da nação ,,! 

brasileira. .4 
Keste particular há uma zona de interferência nas diretivas 4 ? 

que têm traçado os governantes da nossa terra, desde os tempos .J .. ..+ 
, , .. 
. . 

* Trabaiho lido em sessão de 5 de junho de 1943, como introdu$ão ao 
quepublicamos a seguir e do qual, por sua extemão, o conferencista ifmi- 
tau-se a fazer, naquela wasião, uma sintese oral. - N. da R. 



coloniais até a hora atual. Divergindo em outros problemas da 
nossa vida social e política todos, com maior ou menor intkn- 
sidade tèni cooperado para manter, melhorar ou ampliar o nosso 
sistema educativo que, se não é perfeito tem, pelo menos, contri- 
buido para o renome do Estado, dentro e fora do pais. 

S. Paiilo tiasceu em torno de um colégio. Foi o problema da 
educação que atraiu Nóbrega do litoral para o planalto. O s  índios 
do campo dificilmente podiam mandar os filhos para o Colégio 

. . 
vicentino. Não havia outro meio senão atravessar a serra para 
formar um novo núcleo junto aos aldeamenws. Nóbrega a o  
terminar a jornada extasiou-se ante o espetáculo que se descor- 
tinou a seus olhos surpresos e curiosos. E, aqui, junto ao Tietê, 
entre o Tamanduatei e o Anhangabaú, com a ajuda de Tibiriça 
e Caiubí, lançou a primeira semente, no dia da Degolação de 
S. João Batista, a 29 de agosto de 1553, fazendo os primeiros 
rincoenta catecúmenos e deixando dois irmãos para os doutrinar. 

Assim nasceu Piratininga para onde Nóbrega mais tarde 
conduziu alguns irmãos entre os qnais Anchieta, grande huma- 
nista, dizendo-se a primeira missa a 25 de janeiro, dia da con- 
v e r s á ~  de S. Paulo. 

Mais uma vez aiirmava-se a mística educativa ficando a 
Igreja do Colégio sob a invocação do "Doutor das Gentes':. 

Não é, pois, de admirar que a S. Paulo coubessem as pri- 
micias na organização do ensino médico oficial do Brasil. 

E' uma revelação (não sei se alguem já a fez anteriormente) 
fruto de pesquisas que empreendi. sobre a educação em nosso pais 
c reservada para a data em que se prestam, anualmente, home- 
nagens ao homem que, em todos OS tempos, será o guia sobcuja  
égide viverá a Faculdade de Medicina de S .  Paulo. 

Idéia assente é que o ensino médico brotou tio páteo de 

. . jesus imediatamente a chegada de D. João 1'1. na cidade do 
,i' ... 
.I< 

Salvador. 
Hoje podemos dizer que no pátio do Colégio de S. Paulo 

a instituirão já se organizara pelas mãos de um capitão general. 
Não ioi duradoura mas deu os primeiros irtitos. 

Algumas tentativas precederam. a estas iniciativas oficiais. 
Foram, porem, de ordem privada. tais como a de António Mendes, 
em 1790, e a de António José Pinto, na Santa Casa do Rio de 
Janeiro. hTão passaram de boas intencóes abortadas, no dizer de 
Oscar Freire. 

O empreendimento de S. Paulo teve, porem, cunho oficial. 
Levou-a a cabo o governador da Capitania Antônio José de : 

Franca e Horta. 



A ceremiinia de tertriinação do curso processo~~-se, com todo 
aparato, no próprio Palácio do Governo. na presença das autori- 
dades e do Governador. Estimulado pelo sucesso da empresa o 
Go\-erriador e~iviou a noticia ao Visconde de Anadia, seu'supe- 
iior hierárquico, no Governo da Metrópoke. O ofício faz parte 
dos documentos contidos QO volume 32 dos .krquivos do Conse- 
!ho Ultramarino, pertencentes ao Instituto Histórico e Gegrifico 
Brasileiro, onde os compulsei. Eis iim trecho desta epístola: 

'. - Lorn a maior satisfação l~onho na p re senp  de . . .? 
V. Excia. o resultado das minhas deligências em pro- .a; :a mover co~ihecimentos uteis nesta capitania. Pelo do- 

, .g 
cumento N. 1 verá V. Excia. que a Aula de Cirurgia ' g  
instituida por mim no Hospital Militar desta cidade e ~... 

i ;  
de que foi e coiitinua a ser lente o físico-mor, Mariano 
José do Amara], todos eles sairam aprovados pelos exa- G 

minadores com gosto geral dos qué assistiram a este ato, 3 

celebrado, como todos os mais, em uma das salzs deste "ii , ,, 
Palácio o que tiiuito nie lisonjeoii. porqne não existindo '. 2 
nesta Capitania-mais do qiie iim só Cirurgião aprovado, .! 3 

havendo duas aulas, como pretendo, conseguirei deixar '8 
+ ,$ 

na Capitania pessoas com todo conhecimento da ar te  3 
que possam socorrer as  moléstias da humanidade des- 3 . ..,, 
titilida até aqiií de uma tal providência." .. J ,. 

..a 
i.: 

Note-se que no curso havia só uni lente. Não era milito niais .: j  
.t 

numeroso o corpo docente da Academia Médico Cirúrgica da ,.4 
ãa ia ,  instituido por D. João VI, pois esta escola possuia apenas 

3 
dois professores, o Dr. José hfanuel Estrela e o Dr. José Soares i 
de Castrp, o primeiro nascido no Brasil e o segundo em Portugal. '$ 

Até que apareçam notícias heni documentadas de acoiiteci- 
;'s mentos semelhantes ocorridos em data anterior a 1803, o tenente .:1 

genera1 .4ntónio José de Franca e Horta foi o instituidor do :..'~3 . ~ 

primeiro ensino médico oficial no Rrasil e isto e111 S .  Paulo. no ' 2 
j~róprio Palácio do Governo. ' . ,g 

.' 4 
Eis o contingente que consegui trazer i história do erisiiio -.i 

médico na data, em que se prestam as  devida- hornciinyciii à IIIC- ;5 ,.. 
mória de Arnaldo Vieira cle Carvalho. 3 

.h - <3 
A$ 

- -, 
.. . , .~~ 

, '. 

, ." . ., " , ~  





Um go'lernador de São Paulo no come50 
do século XIX (*) 

-TO DE 60UüA C b M W S  

Entre os antigos governadores de S. Paulo é certamente 
uma figura interessante a de Antônio José da Franca e Horta. 

Empossado a 10 de dezembro de 1802, manteve-se à frente 
da Capitania até 31 de outubro de 1811 quando foi substituido, n o  
cargo, pelo marquês de Alegrete. 

Da sua administração,'colorida e tumultuosa, ficaram muitos 
documentos, diversos constantes do Arquivo do Conselho Ultra- 
marino (cópias manuscritas do I. H. G. B.) e de minuciosa ex- 
posiqáo (manuscrito da Biblioteca Nacional), oferecida ao seu 
sucessor, "sobre o estado dos negócios concernentes à adminis- 
tração e governo da mesma capitania". 

Os "documentos interessantes para história e costumes de 
São Paulo" contêm algumas transcrições de escritos do tempo 
ou da lavra do agifado governante e que se referem a esse pe- 
riodo da história. de São Paulo. Palavras de acre censura corre- 
ram da pena do Brigadeiro José Joaquim Machado de Oliveira 
ao compor, no Quadro Histórico da Província d e  São Paulo 
(pág. 192) a figura moral do dirigente que, por nove anos, teve, 
em suas mãos, o destino deste rincáo do Brasil. O nosso emi- 
liente historiador, Afonso de Taunay, reservou-lhe, tambem, 
agudas farpas em trabalhos em que pôs em campo a castigada 
personalidade do general lusitano. 

No estudo que nos propomos esbo~ar  sobre este período da 
vida administrativa de São Paulo, tomaremos por base a do- 
cumenta~áo da época. , 

Parece-nos este caminho mais acertado do que o palmilhado 

* Vide nota anterior. - PT. da 
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através da fundamentação em cronistas coevos que não tenham 
alicerçado sua critica ein provas garantidoras da exaHo do 
seu juizo. 

Preliminarmeiit'e de,vernos recordar que aos governadores do 
Brasil, nos tenipos coloniais, cumpria servir à mãe pátria. Dele- 
gados da riietrópole, outra atuasáo iiáo podintii ter senão a de 
exercer o mandato pondo em I>rática. fielmente, as ordens e~iia- 
nadas do poder central. Franca e Horta,aceitando a investidura, 
em posto de confiança em que se refletia o valimento dn 1;is- 
conde de Anadia, tinha que ajustar suas vistas sob este âtigulo. 

Sobrepondo-se a esta influêiicia que lhe marcava os passos, 
transpareciam os atributos inerentes ao seu carater de homem 
trêfego, inclinado a intervir eni todos os casos. Dai resultou se 
ter ei-i~ado de espinhos ao etnl>araqar-se no tremendo cipoal de 
jnteresses, de amor próprio e de sentimentos adverso:. 

Sulcando tundo a sua passagem teve, não raro, de atirar-se 
a o  fogo da luta. Como soe acontecer, não escapou ao chamusco e ,  
a té  ao brazeiro que, não obstante, ainda deixa cinzas, como ates- 
tado perene da luta travada. Indiferentes ou displicentes assinalam 
tênue rastro que logo se apaga ao correr dos tempos. 

Não pretendemos, neste escorço, tecer louuaminhas a o  gene- 
ral que ao desabrochar do século XIX dirigiu os destinos de São 
Paulo. Todavia, observando-lhe a conduta, com a imparcialidade 
de mais de uni sécui6 de permeio, procuraremos interpretar sua 
gestão à liiz dos fatos e realizações registados em documentos 
autênticos. 

Desavensas ele as  teve e a elas não se procurou furtar. Sobre- 
levam as que travou com os Andradas e com o fisico-mor João 
Alvares Fragoso. Dessas controvérsias reçuma, porem, nos do- 
cumentos escritos, agressividade d o s  contedores que se colocaram 
de um lado e do outro da linha de batalha. 

E m  tudo parece ter imperado, de parte a parte, mais o amor 
próprio ferido do que a má-fé. Comecemos a nossa análise con- 
sultando o depoimento de Machado de Oliveira. O brigadeiro abre 
este capitulo do seu "Quadro Histórico" sob o titulo sujestivo de 
'C um governo com direito a graves censuras" (pág. 192). No topo 
desfralda a bandeira da sua acusação com estas palavras que náo 
demonstrani tranqiiilidade iio julganiento; 

"I? um dos atributos da história fazer libelos acusa- 
tórios contra os que se desmandam na vida pública e 
abusam do poder (pie Ihes fora confiado. Sem este cas- 



REVI& ai INSTITU'N HISTÓRICO E GDOO&ICQ DE S. PAULO 107 

tigo moral nenhuma repressão haveria na transposição do 
justo e do honesto e nas brutalidades da força em posi- 
ção." 

Pondo de parte o sentido bastante confuso do pensamento do 
A. é evidente, neste introito, o ~renúncio de uma refrega cheia de 
calor, no tratamento do tema. 

Vejamos se a intensidade da acusaqáo consorcia-se com o vi- 
gor ofensivo destas primicias. 

"Ab origine" Machado de Oliveira acusa o general de não ter 
reconhecido, logo de entrada, o posto de "oficiais promovidos na 
última proposta do seu predecessor. "Isto ocorreu", antes de to- 
mar posse o novo governador e logo que desembarcou em San- 
tos". Respondendo as cartas de saudaqão, enviadas por estes ofi- 
ciais, Franca e Horta não lhes concedeu os titulos a que se julga- 
vam coni direito "pela última promoção posta em vigor pelo ex- 
governador". 

Como a história é contada parece que esta "última promoqão" 
fazia parte do célebre "Testamento" dos governadores ao se.des- 
pedirem das funções do seu cargo. 

De qualquer modo, porem, náo parece desacertada a atitude 
de reserva do governador, apenas desembarcado e& Santos, ao 
retribuir o cumprimento destes seus subordinados. Não lhes deu 
títulos que implicassem em compromisso, antes da posse. As pro- 
moções não estavam confirmadas, conforme o próprio Machpdo 
de Oliveira assevera. Obrigados a voltar ao posto primitivo, estes 
oficiais ~iveram mais tarde, sua promoção garantida "à medida 
que ao zoverno da metrópole reclamavam sua reintegração". 

Não conhecemos qual era a legisiação em vigor nem a este 
ponto se refere o brigadeiro Machado. Não estaria o governador 
cumprindo rigorosamente a letra da lei? Não seria a sua conduta 
indicada por um natural escrúpulo? Nenhuma documentação apre- 
senta o A. do "Quadro Histórico da Província de São Paulo", com 
a ajuda da qual tiriamos os motivos exatos do procedimento do 
recem chegado general. 

Assim, se não nos é licito aprovar o seu procedimento tam- 
bem não temos o direito de reprová-lo 'com desconhecimento dos 
termos exatos do desacordo e dos argumentos que influiram na 
conduta.do nove1 governante. E o pecado não foi tão grande uma 
vez que, ao final, todos os direitos foram reconhecidos. 

Alega Machado de Oliveira que Franca e Horta, no afan de  
obter informaqóes 'sobre os elementos que o cercavam ordenara. 
,'! em estilo reservado a cada um em particular" que em coniidên- 



cia lhe fornecessem noticias "sobre os demais oficiais e cadetes 
do seu corpo na certeza de que quaisquer que elas fossem ficariam 
no mais absoluto sigilo, servindo apenas para seu conhecimento 
pessoal, sem que se prevalecesse delas para norma das suas atri- 
hui~óes". O final deste período é da lavra do h. da história da 
Provincia de São Paiilo. Nenhum documento transcrito ou citado 
fundamenta esta asserção do brigadeiro Machado. Não cita, tam- 
bem, um único caso em que este procedimento pouco recomenda- 
vel, tivesse determinado iim ato de injustiça ou de perseguição a 
quem quer que seja. Conjectura. apenas, que desse ato deveriam 
ter resultado mútuas recriminações e quiçá, poderiam dele ter 
emanado futuras injustiças da autoridade que o siiscitou. As duas 
interrogações ficaram no ar seiii qualquer base que as compro- 
vassem. 

Passa o 1)rigadeiro Oliveira a protestar contra o ato do go- 
vernador qiie canalisou, para o porto de Santos, toda a exportação 
de produtos destinados à metrópole portuguesa. Franca anulara 
dest'prte, o ato do seu predecessor que permitia a exportação da 
capitania por qualquer porto do Brasil. Não esclarece, porem, com 
a documentacão indisvensavel, ouais os fatores que influiram nes- 
ta decisão do governador. Ela parece, entretanto, ter promanado 
de prévia deliberação, pois que a tomoli "quando ainda não eram 
passados quinze dias da gox-ernaçáo". E é preciso lembrar, está- 
vamos ainda em data muito anterior à da carta régia, de 28 de 
janeiro de 1808, sugerida pelo Visconde de Cairú, mandando abrir 
os portos do Brasil - assim mesmo em carater provisório - às 
naçóes aliadas à Coroa Portuguesa. 

.%liás já no tempo de Bernardo José de Lorena eram exporta- 
dÒs os gêneros de S. Sebastião e Ubatuba pelo porto de Santos 
como consta do parecer contido no Vol. XXI dos Documentos 
Interessantes, pág. 189. 

Saint Hilaire revoltou-se contra este ato e acrescenta: 

"Não é nossa intenção invecti~ar contra a probidade 
de Horta; mas se não houve entre ele e os mercadores 
de Santos algum conluio, deve-se convir, que bastante 
concorreu esse fato escandaloso para que suspeitas hou- 
vessem da possibilidade da sua existência; fato que se 

N prestou a um fim inicno e nocivo B capitania, e que hoje 
seria sem nome". 

Falta, tambeni, neste caso, a documentação da época sobre 
os motivos em que se teria estruturado a ordem governamental. 



sem dúvida estabelecida, de acordo com a metrópole pois que só 
foi derrogada ante a medida getal de abertura dos portos e isto 
seis anos mais tarde. 

Deliberação de tal importância política e econômica não po- 
deria ser ~ O n ~ e ~ a d a  por tão longo período de tempo se não fos- 
se do agrado do governo lisboeta ou derivada de ordem prove- 
niente daquele centro de alem mar. Veremos mais adiante, o in- 
teresse de Franca e Horta pelo comércio marítimo de Santos com 
a cidade do Porto. Se, em consequència do ato, houve declínio 
nas culturas de exportação é certo que o porto de Santos lucrou. 
Não serão estas as raizes que nutriram e formaram a sua gran- 
deza atual? 

Saint Hilaire lança a dúvida sobre a honestidade da resolução. 
Machado segue-lhe a pista. Aponta para o interesse dos monopo- 
listas concertados com o governador. Não contente com isso fere 
mais a fundo. Classifica formalmente a medida de deshonesta e 
reprovavel (pág. 194) - Logo adiante (pág. 208) cai, porem, em 
contradição e declara textualmente: 

"lérminamos aqui o ingrato trabalho de comemorar 
a l p n s  feitos da sinistra administracão do governador 
Horta que, embora o que fica exposto, pede a imparcia- 
lidade que diga que ao menos foi de "mãos limpas". 

13 dificil conceber um governo que simultaneamente seja des- 
honesto e de mãos limpas. 

Ao final confessa o brigadeiro ser precária a sua documenta- 
cão. Divide o governo de Horta em duas fases: uma anterior à 
chegada de D.  João VI e outra posterior. Em relação ao segundo 
período, declara que não conseguiu referir-se ao próprio teste- 
munho ou P tradição contemporânea que o "coadjuvou na primei- 
ra época desse governo" por se achar no sul em serviço do exér- 
cito. Entrega a apreciação dos que possam ter os recursos de do- 
cumentos que não conseguiu encontrar no arquivo da secretaria 
da presidência. 

É o que estamos fazendo já que tivemos a oportunidade de 
encontrá-los. Incriminou Machado o govetaador por. ter provoca: 
do uma sindicãncia nos atos do seu predecessor. Não é merecedor 
de aplausos o procedimento de Franca e Horta neste particular. 
Sua condenação, porem, só pode ser feita pela leitura dos autos 
no processo de sindicância. Do fato, porem, só temos notícia. pela 
breve exposição do brigadeiro Machado que se limita; neste,caso, 
.apenas ao seguinte: 



"Que confianca podia infundir um governo que se 
constituia denunciante do seu prcdecessor, acusando-o a a  
governo da metrópole de culpas entre as quais era a mais 
grave a de haver criado "uma secretaria particular onde 
se forjavam certos papéis que convinha não serem públi- 
cos e que consigo levara muitos documentos defraudados 
da secretaria do governo"; em resultado do que foi orde- 
nado pelo governo português, que pela ouvidoria da capi- 
tania se procedesse a uma sindicância da administração 
do ex-governador, ao que pontualmente prestou-se seu 
acusador, ordenando eu1 maio de 1W que à ouvidoria se 
franqueassem todas as estações públicas? 

n devassa devia, pois, ter sido completa. Considera Machaao 
que um governo que assim atuou não poderia infundir confiança. 
Entretanto, depois desse caso, Horta manteve-se a frente do go- 
verno por rnais.de sete anos. 

Conta mais adiante o brigadeiro que o governador de "mãos 
limpas" agraciou "o mestre do navio que o trouxera a Santos" 
entregando-lhe 130 alqueires de farinha tirada do poder de quem a 
rivesse, não obstante haver nesse tempo grande escassez deste 
gênero". Não documenta, porem, sua asserfio sobre esta desho- 
nestidade do honesto mandante. Se assim procedeu e tinha as 
mãos limpas certamente as teria lavado, parodiando o ato de Pi- 
latos. 

A grave acusação não vem revestida deprovas. Se foi apenas 
baseada em "tradições contemporâneas" ou na voz do povo temos 
o direito de retirar do balayo este lançamento. Basta atentar para 
a tremenda campanha de deshonestidade que alguns dos nossos 
periódicos mantiveram através o período presidencial do maior 
dos presidentes da república velha, notavel especialmente, pela 
sua impecavel honradez e por ter consolidado as finanças do pais. 

A serenidade da história concedeu-lhe estes títulos, no con- 
senso unânime dequantos tem abordado este belo capitulo da 
administração publica brasileira. 

Não pretendemos ser fiadores do General Franca e Horta, 
Desejamos, porem, suspender nosso juizo, neste ponto, pois, em 
fais casos queremo-lo' originado e robustecido diante de provas. 
Inúmeros são os caso's em que a maledicência - vitoriosa por al- 
gum tempo - acaba derrotada e daí resulta a restauração de per- 
sonalidades injustamente acusadas. 

Probas tambem não fornece o brigadeiro Machado de que a 
governador "ouvia facilmente a falsàrios intrigantes e a calunia- 



dores. de profissão, fazendo transparente a \.ida privada e patentes 
os infortúnios domésticos". Assei era que diante dos dados colhi- 
dos Horta procedia "ostensivamente" contra os infamados "pondo 
a uns em desterro com aparato correcional e sob a vigilâticia das 
autoridades territoriais, no intuito, segundo sua expressão favo- 
rita de "apurar a moralidade pública e zelar o decoro doméstico". 

Não cpmprova Machadu suas afirmativas com um único caso 
de tão "ostensivas" injustiças. 

Passa o brigadeiro Machado a increpar Horta pela derrama de 
1804, ordenada pelo governo português a-fim-de obter recursos 
financeiros por meio dos quais pretendia escapar de uina interie- 
rência armada na guerra entre a França e a Inglaterra. 

Do caso não pode ser inculpado Franca e Horta. .L\ solicita- 
ção OU inti~nação. do poder central, dirigiu-se não só a todo,o Bra- 
sil como ainda a todas as colónias do reino lusitano. Eis o que diz 
Rocha Pombo: 

"E já estávamos em 1803, quando da corte se enviou 
para aqui a carta circular de 6 de Abril pedindo aos 
povos das col6nias uma contribuição espontânea para 
atender a encargos determinados pela guerra entre a 
França e a Inglaterra". 

Todo o mundo sabe que isto era uma regra geral. 
Rocha Pombo assinala (pág. 172-Vol. 11) que as derramas 

.ou fintas se  faziam a arbítrio dos governadores: "e então eram os 
míseros produtores o s  únicos que caiam sob as garras inexoraveis 
,dos feitore,? de el-rei". E acentúa: 

S .  -5 
"para construir uma igreja, pata levantar uma pon- .. . 

4 

te ou para abrir um caminho; ou então para prover ao +, 
3 

sustento de tropas - os governadores e até os mesmos .i 
-4 

comandantes de forqa, exigiam o que era necessário, de: ? *, 

terminado quanto cada indivíduo tinha que dar". .;. . ~ 

.> 3 .~ . . . 
'Cita o historiador (pág. 172) um governador de São Paulo . : ~  

'L 
que não era o "sinistro" Franca e Horta e que, em 1775 auto- . . 

sizou uma 

."derrama pelos moradores da freguesia de Santo ... 
Amaro e bairros a ela pertencentes do feijão que cada . 
um pudesse contribuir para sustento. da tropa que se 
achava na capital.. . 

E fazia muito dizendo que se não vexassem os mo- 
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radares "os quais só devem concorrer com a metade ou 
com a terça parte dõ  que tiverem. O artigo devia ser  
pago. mas pelo preço estipulado.. . 

LTm pouco antes já se havia ordenado que cada Ia-~ 
vrador fornecesse para as tropas uma certa quantidade 
ae  farinha, marcando-se para entrega da requisição um 
prazo improrrogavel; "bem entendido, dizia a ordem - 
que todo que faltar em trazer os alqueires que lhe com- 
pete n?: dias determinados irremessivelmente será preso. 
e castigado a meu arbítrio". 

O fato é bem conhecido. Como estamos, porem, contestando 
este ponto do depoimento; d e  Machado. apela,nlos novamente 
para a autoridade de Rocha Poml~o:  

"Mas a derrama, os encargos extraordinários não 
se iariam apenas quando se tratava de serviços da coló- 
nia e que redundavam, quase sempre, em algum proveito 
direto para os contribuintes: mesmo tratando-se de com- 
promissos gerais da monarquia, ou das causas em que a 
inetrópole estava mais  articularm mente empenhada, vi- 
viam os colonos sujeitos às largas cotizaçóes' eventuais 
que se Ihes inpunham n a s  graves conjunturas. Em 1648 
quando foi encarregado de tomar Angola dos liolande- 
ses arrecadou Salvador Betie\-ides, em poucos dias, entre 
os comerciantes e proprietários do Rio, e como dona-~ 
tiro, a avultada soma de oitenta mil cruzados com que 
se aparelhavam forças para completar a expedição". 

É assaz lembrada a contribuição chamada "dote da Ingla- 
terra e paz da Holanda" que se prolongou por largo tempo, le- 
vando ao desespero as populações que frequentemente clamavatn 
contra tal taxação. 

Franca e Horta, governando São Paiilo, dentro das condi- 
ções de ainhiência da época e delegado da metrópole portuguesa, 
não pode ser atacado, por um ato que fazia parte das suas atri- 
b u i ~ ó e s  no Brasil. Promo\rendo tal acusação o brigadeiro Macha- 
do de Oliveira tornou patente a sua parcialidade no julgamento 
do General de São Paulo. 

Outro tanto ocorre coni o caso de remessa de tropas pau- 
listas para o sul, por ocasião das pretensões de Carlota Joaquina 
no Prata. Franca e' Horta, neste caso, cumpriu apenas as ordens 
do príncipe regente. Tratava-se, aliás de uma questão em que se 



achava empenhada a monarquia portuguesa a cuja instituição 
Horta servia na direção da Capitania de São Pulo. O próprio 
brigadeiro acentúa a circunstância: 

"Entretanto, e para que fosse incisiva e eficaz a ne- 
gociação de sucessão, deliberou o príncipe regente no, 
Brasil, acedendo as instâncias dos pretendentes, man- 
dar colocar na parte mais acessivel da fronteira do Rio 
Grande do Sul, que corresponde a Montevidéo, um exér- 
crto de observação, em atitude tal que desse pressão 
aos ajustes que se iam entabolar com Liniers. Da execu- 
são que se deu a este plano sem nome originou-se a ex- 
patriação da legião de São Paulo". 

"Concertado um plano para mobilizaçáo de u m  
exército de .observação na fronteira do .  Rio Grande do 
Sul, a-fim-de atuar no negócio das pretensões da corte, 
que se ventilava com o vice-rei do Rio da Prata;  e deli- 
berado que a Capitania de São Paulo concorreria na 
composição da força principal desse exército, determi- 
nou o governo o preenchimento do pessoal da legião. 
que antes disso e naquele propósito tinha sido reorgani- 
zada, comportando pela sua nova forma a lotação de mais 
de duas mil praças; e assim mais que se procedesse ao 
recrutamento pelo teor do decreto de' 13 de maio de 
1808, etc.". 

Essa longa transcrição. tem o intuito de demonstrar que o 
próprio A.  do Quadro Histórico reconhece que as determinações 
foram tomadas pelo regente, futiiro D.  João VI. 

O simples bom senso demonstra que não se tratava de "ex- 
patriação" da legião paulista e que o general governador não po- 
dia se eximir ao cumprimento de tais ordens. 

Káo havendo serviço militar obrigatório o processo de forma- 
$5.0 da milicia só poderia ser efetuado pelo voluntariado e recruta- 
mento.. . Não foi outro o processo empregado pelo marechal 
Floriano para se defender da revolta da armada. 

Poderia o brigadeiro acusar a monarquia portuguesa em re- 
l a ~ á o  às suas pretençóes no Prata; não tem, entretanto, o direito 
de envolver no enredo, o governador de São Paulo, simples exe- 
cutor da imposição da autoridade competente a quem ele era 
subordinado. 

E aqui terminam as graves acusações do brigadeiro José Joa- 
quim Machado de Oliveira. 



I'assenios a outro ponto; a disputa de  Franca e Horta com 
os Andradas. Versou a questão especialmente com Martim Fran- 
cisco. 

Kesra prolongada cotitencla e nas referências do brigadeiro 
hIachado assentam as bases da malquerença dos historiadores 
com Antonio José de Franca e Horta. 

Vejamos o caso de Nartim Francisco. I? bem conhecida a 
diferença rle temperamento entre o mais velho (José Bonifácio) 
e o mais nioço dos três Andradas. Pela caracterização de Oli- 
veira Lima, este último era "homem honradissimo, de uma pro- 
bidade draconiana que não admitia desmandos, nem concedia 
favores; de uma natureza geralmente taciturna, era um tempera- 
mento explosivo". "Carater extremamente severo, segundo "Melo 
de Morais" não tinlia consideração com ninguem; traçava uma 
linha reta que devia percorrer quebrando todos os obstáculos que 
encontrasse no caminho até chegar ao seu destino". 

Não respeitava a hierarquia em se tratando de assunto so- 
bre o qual tivesse formado juizo. Obstinada e intransigente foi 
sua administra~ão na Pasta do Interior e Fazenda. .4 sua grande 
desavença com Luiz Frederico Varnhagem, pae do Visconde de 
Porto Seguro, acarretou-lhe a odiosidade que este historiador lhe 
\-otava. 

Martim Francisco, no capitulo inimizades, parecia-se com 
certo contemporâneo nosso que julgava mau o dia em que não 
conseguia fazer pelo menos um inimigo. Viveu, porisso, em 
ambiente de discórdias porfiadas e interminaveis. 

Dessa fonte brotaram inúmeros tropeços, como os ocorridos 
depois do martírio do Chaguinhas e na bernarda do coronel Fran- 
cisco Inácio 'de Souza Queirós. 

Tratemos. porem, da questão que ora nos interessa: a luta 
de Martim Francisco contra Franca e Horta. O caso é escanda- 
loso pelo resumo que dele nos faz Afonso de Tannay nos "En- 
saios da História Paulistana" (Ariais do Museu Paulista - To- 
mo X - pág. 196). 

Contemos o fato em breves palavras. Um médico de Santos, 
o Dr. Pimenta mudou-se da vila. Seu antigo "lacaio" Inicio Go- 
mes hfidóes passou "a viver em casa de Martim Francisco". Em 
provas prestadas perante o físico-mor, Midóes conseguira "lisen- 
$a para curar", apesar da falta de preparo. No concurso aberto 
para a vaga de cirúrgião-mor da Legião de Voluntários, Midóes 
:iti-eveu-se a inscrever-se, com estranheza do  General que reco- 
nhecia-lhe algum talento para a cirúrgia e alguns conhecimentos 
teóricos, i n a  negava-lhe a prática tieiessária. 



O candidato concertou-se com o seu examinador. o Dr. Ama- , 
ral, fisico-mor da Capitania. Subornou-o mediante "promessa de 
dois anos de futuros vencimentos". E, "assim havia o Dr. Amaral 
fornecido ao ex-trintanário os pontos do concurso e até as res- 
postas às perguntas que iam ser feitas aos candidatos. Chegara 
a sua infâmia a durante meses ensinar ao protegido como con- 
testaria o questionário". Extranha Taunay por que forma Fran- 
ca viera a descobrir "tal tramoia" por ele narrada ao Visconde 
de Anadia. 

Pode haver .exagero na narrativa de Franca e Horta, onde 
Taunay colheu estas informaç~ies. É fato, porem, que logo após a 
aprovação de hiidóes surgiu a reação: 

"haviam ido a palácio o comandante da Legião e a 
maioria da sua oficialidgde representando contra tais fa- 
tos .  Não podiam admitir como seu cirurgião quem, ain- 
da havia pouco vestia libré e fora várias vezes preso já 
por desordens de seu péssimo comportamento, já por . , 

ladroeiras feitas no hospital, as quais havia 'sido compe- 
lido a pagar. E tão ruim que até o s e u  primeiro protetor 
o expulsara da casa, graças a vil conduta. Assim pediam 
a anulação das provas tanto mais quanto os outros cori- 

' < /  correntes tinham apresentado títulos cientificos e car- 
tas de aprovação assinadas por Sua Alteza Real o Prin- 
cipe Regente, quando Midóes só apresentava um docu- 
mento, desvalioso. -passado pelo Dr. Amaral." 

Como poderia Franca e Horta resolver o caso? Procedendo 
a novo concurso em que seria examinador o mesmo Dr. Amaral? 
Deliberou preencher o cargo por um processo simples e razoavel: 
.a oficialidade, por votação que escolhesse o candidato preferido. 

L Recaiu a votação em Joaquim de Souza Saquete "aliás não clas- 
sificado em segundo lugar, mas homem de excelentes qualidades 
e reputação". 

Midóes nem um voto alcançou nesse prélio. 
A nomeação de Saquete provocou "grandes protestos" de 

uma oposição chefiada por Martim Francisco, Dr. Amaral e um 
franciscano Frei João do Pilar. Este iiltimo viera ao Brasil em 
'companhiade Franca e Horta e com viagem paga por este seu 
protetor d è  quem se tornou acérrimo inimigo, indo abrigar-se em 
casa de Mariim Francisco. 0s oponentes não reclamaram dire- . . 
t3mente ao governador contra o seu ato. Conduakam-se pelo prol . . 
CASO de"inquietar o socego público, com discurs'os tendenciosos, 
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sericão niesnio sub\-ersivos pelos quais faltavam ao respeito e a 
ol>edièticia devidos a um delegado direto de Sua Magestade". 

O frade "pelas ruas hramava contra seu antigo bemfeitor. 
Predizia qiie este havia de ver em breve qual era o \.alimento de 
José Boniiácio na corte". Esquecia-se que nomeado, em Portugal, 
para capelão da quinta de um irmão de Franca e Horta; suplicara 
a estc, <luaiido nomeado para o Brasil, que para ali o levasse 
porque tiessa colónia "se pagavatil melhor gs missas e os ser- 
ii~i,es". E « xovernador <lespendera 20 moedas com a sua passa- 
.?e 111. 

Esta!-a aceso o rastilho que iria originar a imensa fogueira. 
Franca e Horta descre~eu ilmaral como "mulato fluiiliuen- 

se". "assaz preparado", mas \.enal, despido de pudor. intrigante e 
coiitiitiraz iia inteniperaiiqa alcoólica. Sua mulher fora a palácio, 
por \-me'. pedir asilo receiosa de ser assassinada. Desejava ser 
interriarla em iirn recolhimento. 

No hospital militar de São l'aulo, hmaral  só emprega\-a uma 
terapêutica: "a água de Inglaterra receitada para tudo e para 
todos". Prepirara a fiirmula "e111 sua. própria casa quando, em 
São Paul?, o botic* André Lopes \-enúia a legitima droga 
.desse riome". 

ATO inquérito policial fora o Dr. Amaral condetiado a ca- 
deia .'oride havia três meses se achava por fraudar a Fazenda 
Real impingindo como de legitima importação uma mezinha fei- 
ta cotii raizes silvestres amargas <Ia terra, em infusão de aguar- 
dente". 

Não desejamos prosseguir rio exame desse caso escabroso, 
narrado, iios fatos essenciais, no trabalho de Taunap, acima refe- 
rido. 

Cortando largamente todas as aparas ainda restará uma con- 
tenda lamentavel, própria de um lugarejo pequeno como era a 
capital de Piratininga naquela época. 4t6 no teatro repercutiu a 
a<l\-ersidade: "Martim Francisco e o Dr. Amaral se mantiveram 
airontosamente sentados quando toda a assistência se levantara, 
a o  entrar o governador no seu camarote, como era de praxe irne- 
morial". 

,' Horta vingava-se chamando Maitim Francisco para pres- 
tar contas à Junta da Fazenda das despesas e resu l tada  da sua 
comissão como Diretor Geral das Minas da Capitania de  São 
Paulo. Negoli-se Martim Francisco em obedecer à intimaçáo. Na 
entrevista que tiveram em palácio, o coronel Andrada "de re- 
pente se levantara anunciando que contra o governador de  São 
Paulo representaria, saindo arrebatado. E ao deixar o cômodo 
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batera, com a maior violéncia, a porta i cara do seu General". 
-4poiava-se o Andrada no valimento de José Boniiácio, como o 
governador o fazia no visconde de Anadia. Seguros de seus res- 
pectivos patronos iam aumentan& o diapasáo do dessidio que. 
eni outras condições não teria atingido tonalidade tão alta e ir- 
remediavel. Lá iam, a caminho de Lisboa! as cartas dirigidas a 
José Bonifácio e ao Visconde de Atiadia. Nenhum dos conten- 
dores cedia uni passo e o conflito inexoravel não retrocedia. At t  o 
tratamento por tú, no .sobrescrito e por Senhor no oficio serviu 
de argumento para demonstrar os melindres ofendidos de Martim 
Francisco. ao receber,um docutnento enviado pelo governador. 

Ao Visconde de Anadia queixava-se Martim Francisco da 
ioncluta do governador, concluindo: 

"A vista do referido, digne-se pois V. Excia. por 
na presença de Sua .%lteza Real todo. o sucedido assim 
como o pasmo e dor que me causou a injusta repercua- 
sáo do Exmo. Goverriador e Cap. General, a-fim-de que 
S .Lk.R. haja com sua conhecida justiça de dar prontos 
remédios, furtando-me a novos chòques tão impróprios 
e desagradaveis a honra de um bom vassalo". 

Quase nos mesmos termos fazia um apelo a José Boniiácio, 
para que levasse a presença de S .  A .R. todo o sucedido a-fim- 
de que este evitasse a repetiçáo de "insultos tão impróprios a 
honra e probidade de um bom vassalo"; 

Na contenda entrava Antóiiio Carlos. A cimara municipal 
de Paranaguá reclamava contra o privilégio de exportação con- 
cedido ao porto de Santos. Em vez de se dirigir ao  governador da 
Capitania, mandou o seu protesto à Lisboa. O documento voltou 
para ser informado, excitando a suscetibilidade de Franca e Hor- 
ta. Resolveu o governador fazer um inquérito que teria de ser 
realizado por Antbnio Carlos. Oiiçamos o que diz Horta na sua 
exposição ao príncipe regente: 

"Tendo de responder a V. A. sobre uma queixa 
dos oficiais que serviram na Câmara da vila de Parana- 
guá desta Capitania, no ano de 1805, como V. A. me ha- 
via ordenado pelo seu Conselho Ultramarino em Provi- 
são de 16 de dezembro do dito ano, e persuadido que pela 
prápria confissão dos recorrentes como a melhor prova. 
que o direito reconhece, veria V. A., verificada a insub- 
sistência desta queixa, como realmente aconteceu. orde- 



nei ao Doutor Juiz de Fora da vila e praça de Santos 
os passasse a inquirir pelos interrogatórios constantes do 
referido oficio, e que concluida esta deligência, chamas- 
se perante si alguns aegociantes de probidade daquela 
praça, a quem igualmente inquerisse sobre vários dos 
mencionados interrogatórios indicados no dito meu ofí- 
cio, e respostas que tivessem dado os recorrentes. 

Em lugar, porem, daquele Ministro cumprir impre- 
terivelmente esta minha ordem, como devera, visto que 
Aenhuma incompatibilidade tinha como. o disposto nas 
sábias e previdentissimas Leis de, V. A. passou logo a 
dar-me um irrefragavel testemunho da sua altivez e in- 
subordinação no oficio que me dirigiu em resposta, ser- 
vindo-se do frívolo e subterfugioso pretexto de não cum- 
prir a referida ordem, e prestar-se à diligência, de que 
por ela o encarreguei, sem que fosse comunicada a Ré- 
gia Provisão, que o a.utorizasse para devassar de um ca- 
so, que não era expresso nas Leis Pátrias querendo, er- 
rada e maliciosamente, caracterizar de devassa um pro- 
cedimento inteiramente alheio dela, visto que a Devassa 
é a informação do Juiz para castigo dos delinquentes, e 
conservação do socego público, e a deligência, a que lhe 
mandei proceder consistia em uns simples autos de per- 
guntas, para as quais nenhuma outra solenidade se re- 
queria de que a prescrita no parágrafo l..' da Ord. do 
Liv. 3.', titulo 32 e um mero sumário de testemunhas 
acerca dos itens tendentes à manifestação de fatos, que 
de nenhuma sorte poderiam merecer o nome de delitos, 
como tudo lhe fiz ver no outro meu oficio". 

Antônio Carlos exigia provisão régia especial e alegava náo 
poder obter o juramento dos "Santos Evangelhos, como o Gover- 
nador exigia a pessoas que compareciam em juizo como réus''. 
iiorta retrucou que não se tratava 4e devassa e sim de inquérito. 
Replicou Antônio Carros que "tal proceder escapava às suas 
funções". Dirigiu-se ao seu superior "em termos ásperos lem- 
brando que ao próprio governador escapavam poderes para pro- 
ceder como pretendia e exigiu, para se defender oportunamente, 
documentação especial que o capitão general lhe passaria". 

Declarava o magistrado : 

"Eu não tenho poder para fazer perguntas a um 
corpo que foi a Câmara, sobre cousas que obram como 
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corpo constituido e muito nienos a um juiz ordinário, que 
ainda agora o é, e qiie ~ i á o  pode ser chamado a juizo, du- 
rante o tempo que é juiz. 

Não tenho igualmente jurisdição para inquerir de 
fatos que sendo alegados em uma conta dada a Sua 
Alteza Real se acliam afetos à sua Real Pessoa; e só deles 
posso conhecer por ordem do mesmo Senhor. 

Na Ord. L. 3.' Tit. 32 cujo SS 1.' V. Excia. citou 
desnecessariamente em seu ofício de 28 do corrente mês, 
pois bem w d i a  presumir, que eu já teria feito semelhan- 
tes autos e que não podia aer-me desconhecida uma cou- 
sa que náo ignora o mais estúpido rábula e o requerente 
mais trapalhão; neste titulo in princípio se acham os 
casos em que posso e devo proceder a perguntas e ne- 
nhum deles é o presente. Só por comissão pois posso 
fazer o que V. Excia. me ordena; mas é preciso que 
quem mande tenha poder para isto". Ora, parece-me que 
V .  Escia. não tem neste caso, etc." 

Exigia uma ordem do Príncipe Regente e no caso de insis- 
tência para que ele, Juiz de Fora, procedesse às perguntas, que 
houvesse "uma portaria, em forma, para que com ela e com a co- 
missão oficial que entre mim e V. Excia. tem havido a este res- 
peito, possa defender-me perante Sua Alteza Real". 

Diante das circunstáncias vai o gorernador a Santos para 
autuar o Juiz. Dessa deligência deu conta ao Principe Regente 
nos seguintes termos : 

"Mas não olistante o que nele (oficio) lhe ponde- 
rei e haver-lhe ordenado no Real Nome de V. A.  que 
sem a menor hesitação passasse a executar aquela deli- 
gência, teve contudo o de,sacordo de formalmente me 
desobedecer, valendo-se de outros ainda mais futeis e 
insubstitui\reis fundatiientos, como se manifesta do ofí- 
cio do que resultou mandar eu formar-lhe Auto de deso- 
bediência, como devera praticar em casos tais na con- 
formidade das Reais Ordens, para conservação da A u t v  
ridade e desagravo do Lugar que ocupo e ser, ao mesmo 
tempo punido por V.  A.  este desobediente Ministro 
como merece a sua culpavrl ousadia". 

Anteriormente Antijnio Carlos na presirlência da Câmara de 
Santos altercara coni a Junta da Fazenda Real. Franca e Horta 



anexa esta documentação, constante de c6pias das cartas dirigidas, 
pela Câmara, ao Tribunal da Junta da Real Fazenda. 

Fazia-o como ."eexuberante e irrefragavel prova da incivili- 
dade e falta de respeito com que-orgulhosa e temerariamente se 
arroja, o então presidente, a atacar a mesma Junta da Real F a - ~  
renda de Vossa Alteza". 

Complica-se a questão com a interferência de dois parentes 
dos Andradas, um irmão e outro primo' Influidos pela malque- 
rença trataram o governador com desatençáo. Este, como vin- 
g a n p ,  ordenou-lhes que assentassem praça np Regimento de In- 
fantaria de Linha da Vila e Praça de Santos" para rebater o seu 
possivel orgulho e faze-los entrar no verdaderio conhecimento 
dos seus deveres". 

Cunipriram a ordem, mas, logo desertaram aconselhados por 
*%ntònio Carlos que Ihes forneceu, tambem, passaporte e folha 
corrida. 

A n t e  e tio niesmo dia em que sentaram praça, os dois jo- 
vens, em companhia do Juiz de Fora, passaram, repetidas vezes, 
"de calças e chapéus brancos" sob as  janelas do governador e no 
cais fronteiriço, lugar que não costumavam frequentar. Conta 
Horta o caso : 

"Estes iiovos insultos foram prelúdio da desersão 
que. iiieditavatn fazer na seguinte noite, como fizeram 
sediizindo outros desertores para os conduzirem embar- 
cados i capitania do Rio donde se sabe seguiram para 
essa corte". 

Não cessaram as picuinhas entre os contendores. Certa vez 
Martiin Francisco pediu licença para ir a Santos a-fim-de tomar 
banhos de mar. Horta determinou que procurasse outro ponto do 

, . litoral, com exceçáo daquele, a-iim-de evitar o encontro dos dois 
irmãos, pois que Antònio Carlos se achava em Santos. Requereu 
o Coronel de engenheiros ao General pedindo-lhe que explicasse 
os motix-os d? "tão extraordinária proibição". Horta não despa- 
chou a petição. -4Iguns dias depois chama o coronel a palácio, 
mas não o recebe, convocando-o para outra ocasião. por intermé- 
dio do seu ajudante de ordens. Durante oito dias foi Martim 
Francisco i palácio para a mencionada audiência. Menciona este 
o incidente: 

"e deste modo me conservou numa continuidade de  
insultos por espaço de oito dias, iazendo-me ir duas 
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horas da manhá e duas de tarde. creio, que com o desig- 
nio de ia7er mais píiblico o menoscaho. com que me tra- 
tava". 

Afinal ocorreu a entrevista, assim narrada pelo governador: 

"Fazendo-lhe r e r  com toda a nioderação a cegueira 
da sua paixão e o <lesacordo enz que estava julgando-se 
independento do  General da Capitariia., &se-ihe qui: 
esperava me não desse ocasiao a puni-io mais severa- 
mente, como mereciam ações que havia praticado; de- 
clarando-lhe ultitriameiite que porisso que o estimava o 
n.50 deixava ir para Santos a-fim-de se não precipitar pai 
1101-os absurdos iinii~do-se com seu irmão Juiz de Fora 
rlne estava um doido \-arridom. 

LIartirn Fraricisco reieriiido-se à eiltrevista disse que ouvira 
muitas causas eiu preseiiqa do Secretái-io do  Governo >nas que 
"por decéncia" preferia calar-se. 

Küo ~~oden ios  nesta súmula, reproduzir toda a série de reci- 
Ilrocas ofensas e remoques que cuirninararn eni uma representa- 
çáo assinada peks  Andradas. inclusive José Boiiifácio e a i7ene- 
randa progenitora viuva do Coronel Bonifácio Jose de Andrada. 
Dirigiria ao Principe Regente a petiqão foi assirn encahecada: 

"Prostrados hurriildernente aos pés de V.  A .  R.  e 
coiifiados na bonda<le de seu -4ugusto Coração e na 
justiqa com que \.. -4. R .  sabe amparar os opriinidos 
contra os opressores da lionra e segurança dos \'assal- 
los seus filho.. os suplicantes D. Maria Bárbara da Sil- 
va. \riuva do Coroiiel Boiiifácio José de Andrada e seus 
filhos o Coronel Martim Francisco Ribeiro de Andrada 
Machado. Diretor Geral das Minas da Capitania de São 
Paulo, Antônio Carlos Ribeiro íle Andrada h,laLhaílo. 
Juiz de Fora da Vila de Santos e auclitor ge ra ldas  tro- 
pas da ttiesrna Capitania, Francisco Eugênio de An- 
drada e José Bonifácio de Andrada e Silva, vêm queixar- 
se do-Gor-ernador e Capitão General da sua Capitania, 
Antônio José de Franca e Horta. Esse homem que nas- 
ceu para fazer desgraçada sua Capitania. a mais fiel à 
Coroa de V .  A .  R .  como sempre mostrou e muito prin- 
cipalmente lia faustíssinia .%clamaçáo (10 Senhor Rei D. 
João 4." e a qnem Portugal deve o descobrimento e po- 



voasão de quase todo o interior do Brasil; em todo o 
tempo do seu desastrozo governo tem sido O maior fla- 
gelo daqueles povos. 

Em vez de governar com o carinho e amor com que 
' .?. R .  sabe ieiicitar 05 seus Vassalos, as bases da 
sua autoridade teiu sido o terror, a dureza e injustiça, 
e o \-ilipêndio. Ele já te111 esgotada a paciência dos po- 
vos e os tem tortiado de pacificas e contentes em deses- 
perados e intelizes. Os iatos que comprovam esta verda- 
de são de notoriedade pública; e apesar do largo Oceano 
de permeio, onde os suspiros dos vexados Vassalos per- 
rlem desgraçadamente o alento, antes que cheguem a o  
Trono, eles têm já  chegado aos ouvidos de V. -4. R. e 
iriecerido-lhe um começo da sua Paternal Piedade pela 
iiomração de noro goveriiador. 

Repetem todas as questões liaoidas entre os Andradas e o 
Governa~lor e terminam pedindo que seja o mesmo exonerado do 
cargo : 

"Pedem os suplicantes a V .  -4. R .  se digne Livrar 
os  povos da sua Capitania de São Paulo de um tal Go- 
vernador. mandando-o logo recolher à Corte; e se com- 
padeça outrossim da injúria e vilipêndio de toda a fami- 
lia dos Suplicantes desafrontando-a do modo que pare- 
cer ao piedoso coraqáo de V .  A. R .  de quem esperam 
todo o rcinéclio e pro\.idéiicias; entre as quais a de po- 
derem voltar I i~ re s ,  e contentes as suas casas Fraticisco 
Eugênio de ilndrada e seu primo loáo Feliciano de 
Aguiar". 

Defeiideu-se o governador em carta de ,I5 de janeiro de 1807 
dirigida ao I'iscone de Anadia a quem ele de\~ia "o vir despa- 
.chado para este Governo". 

O sucessor Manuel Pais de Saude a que se refere a repre- 
sentação dos Andradas não veiu e Antòriio José de Franca e Hor- 
ta ainda continuou no governo por mais quatro anos que t .  apro- 
ximadamente, o prazo decorrido entre 15 de janeiro de 1807 e 31 
de outubro de 1811. Foi, etitretanto, perdoada a deserção dos dois 
primos que haviam sido obrigados a sentar praça por orbem de 
Franca e Horta. 

Enrugara-se, entretanto. a testa do poderoso soberano ante 
a súplica que contava coiii a valiosa assinatura do grande José 
Bonifácio. Eis a prova: 



"O Príncipe Regente Nosso Senhor Tomando em 
consideração a Representação junta de D.  Maria Bár- 
bara da Silva, e de seus Filhos, que se queixáo do Go: 
rernador de São Paulo; e não sendo novo as  irregulari- 
dades por ele praticadas e que motivaram a sua remo- 
ção para socego daqueles povos e prevenir sucessos de- 
sagradaveis. É servido perdoar a Deserção .de Francisco 
Eugenio e João Feliciano, ordenando que V. Excia. pas- 
se para este fim as ordens necessárias. E quanto à outra 
pro.vidência que os suplicantes pedem, e que parece ne- . 
cessária, quer A.  R .  que V. Excia. diga se o Su- 
cessor deste Governador tem demora em partir, e neste 
caso se é de justiça de S.  A.  R:  tolerar um Governa- 
dor a-pesar.de tantas queixas que têm subido à Sua 
.4ugusta Presença". 

O que é fato é ter permariecido o Governador 110 cargo, iiáo 
só nessa ocasião, como após a chegada de D.  Joáo VI. Franca e 
Horta esteve na corte na época da chegada do rei e depois ainda . 
se conservou no governo da Capitania por mais três anos. 

Ao deixar o cargo em fins de 1811, não perdera o valimento 
pois seguiu para o Rio de Janeiro onde lhe foi reservado "ótimo 
cargo no Conselho da Fazenda". Só regressou a Portugal, em 
companhia de D. Joáo VI que lhe concedera a alta patente de 
Marechal de Campo. 

Martim Francisco, tambem, anos mais tarde, em 1822, teve 
de sair da Capitania, com uma carta de despedida e um oficial 
as ordens coinandando "um piquete de honra para o acompa- 
nhar até a extrema da provincia" e dai por diante até onde S .  
E,xcia. quisesse e mandasse. Fui a decisão da 120." sessão do 
Governo provisório sob a chefia do presidente João Carlos Au- 
gusto de Oevhauseu (Documentos interessantes. Vol. I1 - pág. 
147). Era o iruto do seu gênio arrebatado e combativo, germe do 
que Franca e Horta proclamou existir na Amkrica - "uma maior 
liberdade de viver e pensar": raizes que nos levaram ao ato da 
Independêticia. 

O ambiente hostil a Franca e Horta, criado $>ela iua lut.2 
contra os ilndradas que tão relevantes serviços prestaram ao 
nosso paiz e pela crònica do "Quadro histórico" de autoria do 
brigadeiro Machado, consuhstanciou-se de tal forma que um ato 
de altivez de Franca e Horta foi criticado "como filáucia na apre- 
ciação do seu governo pessoal". 

Encaminhara a Camara de Curitiba por suas máos uma re- 



1a XETISTA Dü INSTITUTO HIST~RICO E GEOGRÁFICO DE S.  PAU^ 

~>reset i ta~Lo ao Principe Regente para que este conservasse Hor- 
ia rio governo da Capitania. Devolveu-lhes o General o memorial 
clizeiido qiie ali se continha em 

" maior parte a lisonja do que a jiistiça,náo sendo 
por seu efeito. mas si111 pelos prbprios serviços e mérito, 
e pela estima que merecera ao Príncipe Regente, que 
este o coiiserraria no Governo se assim lhe aprouvesse 
e que não queria confundir-se com alguns outros gover- 
nadores. que para se conservarem nos seus governos ti-~ 
nhatn extorquido semelhantes atestaçóes das câmaras 
das capitanias. que as passaram tuais pelo temor de de- 
sagradá-los que pela jiistiqa de tais pedidos". 

Merrcerá o governador que este gesto fique no débito  da^ 
sua conta corrente administrativa? H% algum ato seu em que  t e - ~  
nha procedido de modo diverso. neste particular, dando-nos, dest' 
arte. a irnprrssão causticante interprteada pelo brigadeiro Ma-~ 
chado? Ignoramos. 

14 Sauiiay tratando desse governador diz que Antônio de To- 
ledo Piza ao imprimir os "Documentos Interessantes para a H i s - ~  
tória e Costumes de São Paulo" notou graves lacunas na docu- 
mentação dos arquivos. O fato, explica Taunay, é devido a terem 
os governaclores levado tais papéis. nas suas malas, ao voltarem 
para a Europa. E acrescenta: 

"Tomou Franca e Horta a pnidente delibera<;áo de 
5eus antecessores. .\ssitn o arquivo paulista está notavel- 
inente desfalcado dos elementos graças aos quais seria 
l>ossivel fazer-se a história do seu governo". 

De fato os "l)ocumetitos Interessantes" coritem nos Vol. XI  
(18%) págs. 422 a 518 e XII .  unia série de documentos sobre a 
at1mitiistracáo de  Antônio José de Franca e Horta. Abrangem 
estes escritos os seguintes itens: 

I - Corresl>ondê~icia coin o Governador do Rio 
(Ic Janeiro. 

I1 - Correspoiidéiicia COIII o governador de Mi- 
nas. 

111 - Correspoii<lência com funcionários. 
IV - Ternios. 
V - Questões de terras de Iiiácio Caetano Vieira. 

de Carvalho. 



S a s  pesquisas que teiiios realizado no Rio de Janeiro eiicon- 
tramos muitos outros dociimeiitos manuscritos que ignoramos já 
tenha111 sido publicados e que serão reproduzidos em anexo. 

Estes esclarecimentos postos no outro prato da balança ia- 
zetn pender, fortemeiite. o hraço em iaror da administração de 
A4ntÔnio José de Franca e Horta. É que. ao par de todos estes 
desatiiios. eni que não foram menos imprudentes os seus adver- 
sários, Franca e Horta demonstra larga conta de serviços rele- 
vaiites que passarenios a eiiuiuerar. :intes, porem, queremos pas- 
sar urna hrex-e revista lia dociimentação publicada no  Volume 
XXXT dos "Documentos Interessantes". Encontramos ai  outra^ 
<lesavença. Desta vez entrou na arena o Físico-mor João -4lvares 
Fragoso. Descontente com a situaçáo CIO Hospital de São Paulo, 
recorreu diretamente ao I'ríncipe Regente, sem o fazer por in- 
termédio do  governador. O processo veiu ter às mãos deste para 
iiiformação e parecer. Longa é a defesa de Franca e Horta apre- 
sentada em data de 21 de agosto de 1811. (D. I .  Tlnl. XXXI, 
pág. 330). Sobre a reclama@.o diz Horta de inicio: 

"Se este homem a quem muito tenho estimado. in'a 
tivesse apresentado, eu o teria livrado de comparecer n a  
Real Prezeiiça com urna represeiitação da falta de. critica 
e exação,'creio porque acreditou informações de pessoas 
~ I O U C O  verdadeiras e que tinham pouco conhecimeiito do- 
sistema de adininistraçá~ da Real Fazenda". 

.i priiiieira acusarão do Físico-hIor versou sbbre a iiáo apli- 
c a ~ ã o ,  iio hospital, do I'laiio formulado em 1805 para os hospitais. 
de campanha, no Reino. Rel-ida o governa<lor dizendo que este 
projeto nunca fora remetido à Real Junta da Fazenda. Acarre- 
tando novas despesas e no\-os cargos não tinha a Junta autori-~ 
dade para por em prática o projeto sem ordem do Real Erário. 

Por outro lado eram "iliiriiiiutgts as rendas da Capitania" e 
pequeno número de enfermos nos dois hospitais militares. TU& 
isto iião estava de acordo coiii o plano rle 1805. O regulamento 
em vigor 110s hospitais de São Paulo e de Santos estavam apro- 
\-ados por Sua Alteza Real. 

"porque vendo eu a nenhuma ordem ,e iiscalizaçáo- 
que lia\-ia neles mandei iorinar pelo Físico-Xor que en- . , 

tão era J'fariailo José do Amaral, uiii plano para regula- 
qã« (In hospital & outro para a botica, o qual submetido 
à Real Presença, mereceu a aprovaçáo de S .  A .  de cu- 



jas cbpias e do Aviso Régio que o aprovou, N. 2; 3 e 4, 
será presente a V. Exia. qual o uiiseravel estado em que 

. achei aqueles dois Estabelecimentos, quanto nos mes- 
mos se provideiiciou. a boa fiscalização da Real Fazenda 
e iiiialmente que nada podia ser alterado pelo Físico-Mor 
sem expressa ordem de S.  A.  derrogando os planos 
aprovados". 

i 
Repudiando os pontos em que o libelo era insubsistente, n ã s  

se esqueceu o General que havia outros merecedores de provi- 
dências : 

"Porem como ha cousas na referida representacão 
que a serem verdadeiras o praticarem-se ferem a huma- 
nidade e me servirão de descrédito e à Junta o consen- 
rirmo-ias não providenciando, e há outras que de fato 
merecem providências, eu vou responder separadamente 
a Eada hum dos artigos..  . " 

Trata, a seguir, do edifício. O hospital funcionava em uma 
casa alugada "que mais merecia o nome de asougue da humani- 
dade de que de hospital", disse o governador. Esta a razáo por- 
que ele maiidara construir um prédio apropriado. E acrescentava: 
"das militas obras públicas que tenho ieito nesta Capitania aquela 
é a em que tenho toda a vanglória". Valia'20.000 cruzados, mas 
custara pouco mais de 5.000. No antigo hospital tudo era aberto 
não podenrio haver ordem Certos doentes saia111 durante a noite, 
i-ecolhendo-se pela madrugada. Fragoso, porem, achava mau o 
riuvo hospital. Considerava que ele podia acomodar apenas 108 
doentes. O General den~onstrou que não estando ocupadas todas 
as  eiiierinar-ias, o hospital coniportava, simultaneamente, 130 sol- 
dados "alem dos que pertenciam à Saiita Casa e dos escravos de 
S. 4 .  Juntou os documentos e a ,  descrição das enfermarias. 
Corn~ro ro :~  o asserto lembraiiilo que devia examinar a planta do  
edifirio por eie anteriormente remetida para a corte. Acrescenta 
que, em raso de emergência, poderia o hospital recolher "até 
qiiatrocentr~.s doeiites, fazendo-ic de alguns arinazens, enferma-. 
rias". 

Camisas. barretes e roupões prúl~rios, o hospital não os pos- 
suis de fato. Nota porem que nunca vira prática semelhanre nos 
hospitais regimentais em que servira no Reino. Não era tambem 
sistema usual nas Misericórdias das Provincias. Persuadia-se. po- 
rem, que e-te serviço de rouparia seria util aos enfermos. Como 
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era despesa riova requeria. para tal fim. "aprovaçáo ou ordem do 
Real Erário". Protesta, com veeméncia contra a alegaçáo de ha- 
ver uma única "medida de lata" para dar água e remédio a todos 
os doentes". . Era positivamente uma calúniã. Camo poderiam os 
50 doentes, então internados, servir-se de uma única vasilha para 
os remédios, água e vinho?" 

.4ssegtirava o General que o hospital dispunha de tijelas, pú- 
caros de louça inglesa c cocos para os diversos serviços. Escar- 
radores, não existiam realmente. Não se encontravam no comér- 
cio. Eram suprido's por tijelas. Urinóis, comadres e "apesteiros" 
de vidro não os possuia o hospital. Asseverava o governador não 

. haver um só utensílio desta qualidade (de vidro) nas lojas de 
São Paulo. Seria mesmo raro observar algum em casas particu- 
lares. 

Imputação sem propósito era a de que a casa dispuulia ape- 
nas de 10 enxergões e 10 travesseiros. Havia "impossibilidade 
física de colocar 40 ou 50 enfermos em 10 camas. Reclamava Fra- 
goso o fato de não haver remuneração por parte dos enfermos que 
eram escravos reais ou oriuiidos da Misericórdia. Retruca o go- 
vernador que os serviqos prestados a tais escravos não mere- 
ciam retribuição porque pertenciam ao mesmo senhor que pagava 
os soldos dos facultativos. Em relação à Misericórdia alude à 
pequena renda dessa Santa Casa. Seria falta de humanidade a 
recusa em prestar serviços gratuitos a essa instituição e, alem do 
mais, S .  A.  R .  aprovara esta medida. 

O Físico-mor entrara Frn conflito com o Capelão. A missa 
devia ser realizada depois da \-isita do médico. Este não tinha 
hora certa, de modo que o velho Capelão impacientava-se de es- 
perar. Fechou o Fisico a capela de modo a impedir o clérigo de 
exercer as suas funqões a não ser em hora do seu agrado. Foi 
viva a luta que então se tra\-ou. Xão concordava Fragoso com o 
processo de admissão dos doentes. e com a existência de um ins- 
petor nomeado pela Junta. Sustenta\% o governador a vantagem 
de haver um inspetor. Era util para providenciar sobre as ne- 
cessidades do hospital. Servia tambem para "controlar" a parte 
econòmica. Quanto ao altiioxarife, a verdade é que ele tinha con- 
tribuido para a economia da casa. Compra.$a rezes vivas e ven- 
dia "os coiros e miudezas. O preço da carne consumida no hospi- 
tal caira a 10 réis a libra". 

Que mal haveria em ele acumular este cargo com o de En- 
fermeiro-mor? Era um benemérito que desempenhava as duas 
funções "só cr>m o ordenado de 120 réis". O escrivão era ao mes- 
mo tempo porteiro. As obrigaqúes em cada caso eram pequenas. 
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Podia, este funcicnário. satisiazer "amlias niuito bem e isto s6 
coiii a despesa da Real Fazetida d e  4@00 por tiiês e ração". 

Era exato só existirem dois ~I judantes  de Cirurgião fazendo 
as "ohrigaçóes de segundos enfermeiros". Fragoso acusando tal 
cleficiêticia não esclarece porem, os motivos que a determinaram. 
A \-erdade, entretanto, manda,-a dizer que os outros ajudantes 
tinham seguido para o Sul, acompanhatido a Legião Paulista que 
para lá fora. 

Sem "ordem expressa" não podia ser aumentado o número 
(h ajudantes iia Legião, nem criados novos lugares. Porque o Fí- 
sico-nior não se dirigira ao  inspetor, à Junta ou ao  governador 
pedinclo providências? , 

Xão diiputiha o Iiospital de aparelhamento cirúrgico. Keste 
iteiii era i,erda<leira a aci isa~ão.  Era  necessário enviar os  instru- 
mentos. Podia esclarecer, entretanto, que "operaçóes de  maior 
conie~~iiência o Cirúrgiáo nior do hospital" as tião poderia fazer, 
como ariteriormente já informara à S. Excia. 

Que o governador havia aterita<lo pai-a o caso fala a sua car- 
ta de I I de iiinio de 18W ao Visconde de htiaclia. Solicitava, então, 
: I  reriiessa de i~rstrunicntos de cirurgia. Se providência não foi 
(Iacla pela niorosa I>urocracia lisboeta a culpa náo era sua. 

I<is a treclio respec t i~o  rlcjsa missira constante, eni manus- 
.ci-ito. cii> 1-01, 37 do .4rqui\o rlo Coiiselho Ultramarino. perteri- 
ceiitc ao Iiistitnto Histiirico e Geográfico Brasileiro. 

"Eu  disse acima haver nesta Capital Iiurii sú Cirur- 
giáo approvado qual era o Cirurgião Mor da Legião des- 
ta Cidade e corno este pela demissão que me requereu 
e aceitei. iirtidada na inipossihilidacle que tiiiha para ser- 
vir riie paz na precisão de prorer outro em seu lugar, 
nomeei liara ella a Joáo José Leite que assistia na praça 

. cle Santos. o qual le io c) anno passado desta Corte. e 

,\ t c n  todos os conliecimeiitos da sua arte. Este homem 
IIIP representou não haver no Hospital Militar nenhum 
dos instrumentos precisos para qualquer operação sof- 
irendo os miseraveis doentes a quem a desgraça torna 

. iiidispetisa\~el cortar-se-lhe hiim hraço ou huma perna o 
doloroso uso de huma serra de carpinteiro; não se po- 
clenclo fazer as desirifeçóes com a devida perfeição por 
semelhante motivo; <i que  m e  obriga a rogar a V .  Excia. 
Iiaja de ordenar que remetam os que ele julgou indis- 
pensaveis e váo descrito$ na lista n .  3 ;  assim como al- 



guns estojos para os que frequentarem a aula de drse- 
iilio que abso!utarnente aqui não ha". 

Sobre o fraco sortimetito da botica era exata s reclairial;áo 
(lc Fragoso. Não havia resposta, porem, dos peclidos feitos de 
acordo com a relação apresentada pelo 1;isico-mor. 

A Junta dera conta desta circunstância pelo Real Erário. 
Achava o g'overnador "que sendo metido um completo sortimen- 
to os interesses da Botica" deveriam "sustentar a despesa da 
mesma com o hospital". Fragoso escarnece, no seu memorial, a 
.sua nomeagão para Inspetor da Botica porque considera incon- 
testavel sua autoridade para todos fins. Elucida o governador 
que  este direito é cabivel nos regulamentos dos hospitais de cam- 
panha. O mesmo não ocorria em relação a o  hospital militar de 
São Paulo que se regia por um plano aprovado sobre o funcio- 
ilznlento da botica. Neste regulamento em vigor, cabia a Junta a , 

nomeação para o cargo de Inspetor da Botica de um "facultativo 
<Ia maior autoridade". 

A perlenga entrou em minúcias no caso dos boticários. En- 
trou em jogo até o caso do profisiional dormir e jantar em sua 
própria moradia. 

Sobre os ajudantes e praticantes de iarmácia concordava o 
governador na sua necessidade. Não havia verba. Obtivera ele 
Franca e Horta, um moço para praticar na botica. Tinha, porem, 
casa e comida, apenas. Deixara, porisso, o lugar para ir traba- 
Iliar na fábrica de ferro. 

Sobre os enfermeiros a confusão era notatel. O chefe da 
classe cra ao mesmo tempo almoxariíe, como di.isemos e os seus 
auxiliares. eram, siiiiultaneamente ajudantes de cirurgia. Havia 
rrifermarias que nunca eram lavadas e outras que não tinham 
vidraças. 6 fraca a defesa de Horta neste cajo: asscuera que o 
hospital i~iilcionava, deste modo, muito bem antes da chegada 
de Fragoso. Os empregados trabalhavam em perfeita harmonia 
e cooperação. Quando havia urna f a l t a ò  médico levava o caso ao 
conhecimento do almoxarife, eniermeiro-mor ou do Inspetor. Era ,  
,eirtáo o "<lelinquente" punido "corporalniente" ou multado. 

Elucicla que por falta de vidros mandara duas bestas buscar 
malacacheta em Goiás. Encarregou dessa tarefa um tenente co- 
ronel. Este morreu diirante a viagem, frustrando-se destarte, a 
diligência. 

Discutiram os dois ad\~ersários sobre as  papeletas colocadas 
na cabeceira dos doentes, Queria Fragoso ser o autor da uela 'I providência. Esclareceu o governador que já existiam pape etas 



"pregadas" na cabeceira. A funqão do Físico-mor consistira uni- 
camente em mandar pregá-las em uma taboleta. 

-Sobre as risitas do hospital concorda o governador com a 
critica de seu aiitagonista. Discorda, porem, no  que se refere a 
lavagem de roupa. Este trabalho se fazia muito regularmente, 
porque o iiospital contava, para tal fim, com duas escravas de  
S .  A .  R .  I~?,  demais, havia dentro da casa, "um copioso cano 
(Iagua efetil-o onde se fez um aceado "La\~adoeiro". 

Eram falsas, igualmente, as alegações de que náo havia 
acrio e que as enfermarias náo eram perfumadas. Prossegue a 
disputa <luatito as dieta: dos enfermos, serviços de almoxarife, do 

! porteiro, do dispenseiro. 
Fragoso. lia siia ira. ataca tarnhein o Iiospital de Santqs, 

construido por Franca e Horta. porque o existente. aiirma este 
govertia<lor. ainda era peorzrlrie o antigo de São Paulo. 

Pretendia 1;raguso ser ao mesmo tempo médico e superin- 
tendente não só do hospital de São Paulo, como tambeni do de- 
Santos e de dois outros petliieiios ilosoci>mios de Guarapuaiia e 
da fábrica de ferro. 

Pergunta o governador como seria possivel a este Físico-mor 
enieixar, em suas máos a direção técnica e econòmica de hospi- 
tais situaclos eni pontos táo diversos. 

O "pivot" de toda a questão foi a existència de um Inspe- 
tor, o sargento-mor Antóiiio Fernandes com quem Fragoso en- 
trou em serio conflito. 

I.lxaminenios, agora, os docu~nentos constantes do vol. XI, 
do? "Docutneiitos Interessantes". 

Coiista de correspondència de Franca e Horta  coni os Secre- 
tários de Estado, no Rio de Janeiro; com o governador iie Minas 
Gerais; com fiincioi~ários; alem de termos e de uma questão de  
terras de Inicio Caetano Vieira de Carvalho. 

S a  primeira parte figura111 ofícios dirigidos ao conde de 
Ahuiar. ao conde de Linhares, ao desembargo do paço. Duas des- 
sas n1issi~-as referem-se ao caso de elevação da  freguezia da Con- 
c e i ~ ã o  de Franca à categoria de vila. Era  uma sol ici ta~áo doe 
moradores coln o que concorda\-a o governador, apoiando-se em 
vários argumentos. Acenava para a excelência dos campos aptos 
"para todo o gênero de animais" e para a s  faisqueiras de ouro. 

A população já atingia 1279 almas e distava mais de  quaren- 
ta  léguas (80 disse em outro oficio) da vila de  Mogi-mirim, "ca- 
beça do julgado". A localidade era, alem d o  mais, "um terrena 
delicioso" que entestava com o gentio e onde obrigavam-se "os. 
principais a fazer a sua custa. casa da  câmara, cadeia e pelouri- 



nho." Participava Horta, estes fatos, ao conde de Agniar, em 13 
de maio de 1809. Concordavam, com a promoção, não só a câ- 
mara de Mogí-mirim como o Ouvidor da comarca. 

A cinco de janeiro de 1811 recebia o conde de ,\guiar uma 
con~unicaçáo de já se acharem construidos os prédios acima men- 
cionados. Pedia Horta a confirmaçáo do seu ato erigindo a fregue- 
sia em vila, pois. tinha a sua "palavra penhorada com aquele 
povo". . 

Minas demandou a incorporação desta freguesia à rila de 
Jacui. 

Em ofício ao desembargo do paço opòs-se Horta à esta ab- 
i o r p ~ á o  porque dizia ele: 

"a freguesia de Franca é e sempre foi do distrito 
desta capitania e comarca de São Paulo; o arraial de Ja- 
cui sendo deste bispado pertence ao governo de Minas 
Gerais, não por efeito de justiça, mas porque os governa- 
dores e capitães generais de Minas, e principalmente os 
hlinistros têm querido aumentar as raias dos seus dis- 
tritos". 

As zonas do Litígio afetaram Bragança, Atibaia, Pindamo- 
nhangaba. Sobre este último caso rejamos o que nos diz uma 
nota da redação dos "Documentos Interessantes", ao pé da pá- 
sina 427 do vol. XI :  

"Conforme se vê por docurnentos posteriores, a ri- 
validade entre Taubaté e Pindamonhangaba por causa 
destas duas estradas (Piracoama-Sapncai-mirim e Ita- 
peva) complicou de algum modo a questão de limites 
nesta parte levando alguns moradores de origem pau- 
lista a .favorecerem as pretençóes mineiras a-fim-de con- 
servar aberta a nova estrada que as autoridades de Pin- 
damonhangaba queriam fechar". 

Os outros ofícios ao governo do Rio de Janeiro tratam de 
questões de limites entre as capitanias de São Paulo e Minas. Os 
governadores desta Última teimavam em invadir o território de 
São Paulo. Franca e Horta opunha-se tenazmente aos atos que 
determinassem restrição da área cuja administração lhe fora con- 
fiada. Fazia empenho em manter intactos os marcos divisórios que 
assinalavam as fronteiras de São Paulo, ao tempo em que assu- 
miu a direção da Capitania. Neste sentido é ótima a sua troca de 
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&rrespoiid&iicia com o desembargo do paqo e com os capitães 
mores e milicianos,.comandantes de praça. Do mesmo teor, isto 
é, saùre ilirisas foram a s  epístolas com o gorernador de Minas, 
Pedro Maria Xavier de Ataide. 

1-ejamos, em primeiro lugar, o que se passou com os futiciu- 
iiários. 

Eni i de  niarço de 1803 represeiitava a câmara de Pindamon- 
Iiangai-ia contra a invasão dos seus limites. Encarregou Horta do 
estudo desta questão a um cidadão proeminente de São Paulo, 
Jose Vaz de Carvalho. O laudo foi apresentado a 21 de julho de 
1804. C) eixo desta desavença foi "um João da Costa Manso que 
por mau e viiigatico lios flagela rompendo a ferro e fogo a nossa 
<li\-isa". confornie os termos da representaçáo ila Cimara. No. 
seri 11arect.r Va i  ri? Carl-a1110 aiirma que 

"as di\-isões sempre foraiii pela serra da Alantiquei- 
ra que fica muito distanre da de Paraiba que os mesmos 
pretendem iniciar, pela falsa informação do  dito Manso. 
Se deye por parte desta capitania rebater toda e qualquer 
\-iolèiicia que aqueles intentem sobre a dita divisão". 

O general ordenou, então, ao capitãormor de Pindamonhan- 
gaba - a 15 de julho <le 1803, que prendesse João da Costa 
Manso. caío este querelante aparecesse nos domínios sob a ju- 
risdição de São Paulo. Informado de que o mesmo se achava 
enfermo Iiouve por bem que se não o iiiquietasse. Restabelecido, 
porem, deveria ser avisado de que "solto e livre" teria de apre- 
sentar-se "na sala" do governo de São Paulo, à ordem do gover- 
nador. Káo sabernos se a ordem foi cumprida. 

Ao cnrnandante da vila de Ilragança escrevia Frarica e Horta 
a 30 de agosto de 1804: 

"L'ara trailquilizar os povos confinantes desta capi- 
tariia com a de Ninas Gerais do rumor que entre eles s e  
tem leraiitado de que o Registo chamado - de Jaguari 
- posto da parte de Minas na estrada que segue dessa 
Vila para a da Campanha da Princeza, se  intenta mudar 
para dentro da extrema, e divisão atual desta Capitania, 
o que não é 7-erossimel e muito menos que uma tal re- 
solução se faça em consequência da Ordem emanada do  
Illmo. e Exmo. Sr. General daquela Capitania; Ordeno. 
a . hfcê. que recebendo esta passe logo a intimar ao- 
comandante do referido Registo ou quem suas vezes fi- 



Ler. ~ I I E  2 s  OrdriiaçUrs de S .  :I. R .  o Principe Regente 
Xosso Srnlior sobre qnestõcs de limites ?:o tão tern~i-  
tiaiites e <Itcisi\-as cpir ordeiiain al)solutarnciite que nada 
se mo\-a ou se altere (10 seu estado atual e que portarito 
nZo se de\-e arrojar-se a fazer rousa alguma sem liosi- 
ti\-a ordem do Seu Exnio. General. a quem sobre este  
objeto escrevo na presente ocasiáo. certo de que ele dará 
todas as ~iro\-idências precisas para desvanecer a inquie- 
tayáo e desordem dos moradores de amhas as capitanias. 
I l a  execução dessa deligêiicia me dará imediatamente 
11art.e. assim como dc qualquer novidade que em diante 
siiceda haker. para eu providenciar da maneira que me 
parecer justo e conveniente. -4ssiin n cumpra. São Paulo. 
30 de agocto de 1804. AntGnio José rle Franca e Hor ta  
Sr.  Jeriinimo Gonçalves Prreira S. 1 .  Comandante da  
1-ila de Ko\-a Eragança". 

Trati~creveinos it~:egralinente este oiicio para demonstrar a 
orientação seguida por Franca e Horta nas ordens enviadas aos 
seus comandados, neste caso particiilar de defesa das zonas limí- 
trofes de São I'aulo. Toda a sua correspondência. nesta questão 
é casada em termos semelhantes. Transparece nestas circunstân- 
cias um tom de serenidade, firmeza e equilíbrio. 

E m  24 <le dezeiubro do mesmo alio de 1801 o General cha- 
mava a São Paulo os Capitães-mores de Pindamonhatigaba e 
Bragai~ça, <leterniinaiido que consigo trouxessem documentos e 
ordens r e l a t i ~ o s  à pen<lência. Da parte d e  Minas era de franca 
combatividadc a atitude do Juiz de Fora <Ia Vila da Campanha 
da Princeza. 

E m  31 de agosto de 1805, Franca e Horta já irritado, dirigiu- 
se  em teriiios enérgicos a este Juiz José Joaquim Carneiro de 
Miranda e Costa. Estc  clocumrnto 6 ~iiiiito rlucidati\-o. Ei-lo: 

"Não há tiiiiito tenipo qiie o tenente do destacanien- 
t o  da i-ila de Nogi-iriiriin por partes oficiais recebidas 
dos comandaiites dos Kegistos de Taquari e Jacuí me 
participou a ousadia com que algumas pessoas do terino 
desta v i  teiiclo subrepiciainente inipetrado cartas de  
sesmaria pelo Governo dessas Minas, de terras que in- 
contestavelmeiite cxi>teni dentro da linha divisória de  
São Paulo, qnais são a s  do território denominado - La- 
goa rica - sempre haliitadas, e cultivadas por morado- 
res desta capitania as pretenderam medir e demarcar, 



para cuja deligência chegaram a levar Piloto e vários 
oficiais de justiqa desse Julgado, o que contudo não exe- 
cutaram, temendo, sem dúvida as consequências de um -- 

tão terrivel atentado. 
;\s inveteradas usurpagóes que os habitantes destas 

Minas tem feito a esta Capitania, são tão manifestas e 
escaudaiosas que basta somente ler os termos divis6rios 
que em diferentes Cpocas tem harido e estender a vista 
pelos pontos em que se acham hoje situados os seus 
Registos para ficar convencido da iniqnidade delas. O 
plausirel pretexto de se vedarem melhor os extravios 
que um tempo lhe serviu de fundamento para ensanchar 
a sua jurisdição, iião podendo mais subsistir na Real 
Presença de Sua Alteza, houve o mesmo Senhor por 
bern deberminar em avisos de 8 e 9 de novembro de  1798 
- que nada se alterasse quanto aos limites das duas ca- 
pitanias, até que estes se  preservassem e fixassem de- 
vendo evitar-se qualquer questão a semelhante respeito. 

Com esta Régia determinação diante dos olhos fiz 
ver ao seu Exmo. General que nem eu, nem ele tinha- 
mos autoridade para invocar cousa alguma tocante a 
esta niatéria; que ri meio que nos restava sol)re qualquer 
dúvida que se movesse, era representar-mc a S. A.  R . ,  
a q u ~ m  a decisão se acha\-a afeta e que eu nunca oca- 
sionaria. nem consentiria ria i n f r a~áo  de uma ordem t i o  
clara, terminante e positiva. A submissão e respeito que 
ele tributava às Leis c10 Soberano e a seus justos senti- 
mentos nie fazem persuadir que ele seguira sempre nesta 
parte um igual sisttma ao que tinha adotado, e vem a 
scr, o conserx-ar religiosamente as cousas no mesmo pé 
em que se achavam no governo de nossos antecessores. 
É portanto, não o julgando ciente do atentado que aci- 
ma deixo referido, e pesando seriamente as consequêii- 
cias que podem originar-se. quando pelos povos desse 
Distrito se insista na projetada usurpação, que eu vou 
prevenir e advertir a V .  Mcê, por bem do Real Serviço, 
nada adiante nem execute sem expressa ordem do seu 
Exmo. General, certo de que não podendo eu deixar de 
cumprir: os meus deveres nie rerei obrigado a dar a s  
necessárias providências para coibir um insulto semz- 
lhalite, conservando ileso o Destrito desta Capitania, da 
qual assim como nada pretendo adiantar, tambem não 
recuarei uma só linha do estado em que ela se mantinha 



ao leiiipo clue o Príncipe Regeiitr Sosso Senhor coi~fiou 
de mim o seu governo. 

Espero que V .  hIcê refletindo nas obriga~ões do  
cargo que ocupa haja de cooperar quanto estiver da sua 
parte para conservacão da harmonia e socego público 
dos povos, não perturbalido as  parifiras posses dos Iiabi- 
taiites dessa Capitania que sáo como os dessa Vassalos 
do rnssmo Soberano e mais ainda por se lhe náo acumu- 
lar o que me dizem de que o seti iiiteresse particular é o 
prinieiro movel destas in~~uietaçóes e desordens; pois 
devo supor não ignora qiianto é proibido os Ministros 
o impetrarem possessões territoriais nos próprios distri- 
tos que governam. Deus Guarde a V. Mcê. São Paulo, 
31 de agosto de 1805. Aiitonio José de Franca e Horta. 
Sr. Jost  Carneiro de Miranda de Costa. Doutor Juiz 
<Ir Fora <Ia Vila da Campanha (Ia Princeza". 

(:onin outros semelhantes. da lavra do General Horta, este 
documento, de modo algum. r e ~ e l a  um energúmeno, sátrapa ou 
tirano. Ao contrário indica, grande tranquilidade de espírito, sen- 
timento de disciplina e segurança de propósito, dentro da lei. 

São documentos dã época. Xão são interpretaçóes saidas do  
pincel de quem, ao piiiiar o quadro, possa estar sob o impulso 
de uma paixão direta ou transmitida. 

No re\.erso dcste aspecto, isto é. iia<juele eni que o General 
aparece rei-estido dos sciiihrios e caiisticantes defeitos, deseja- 
riamos tamheni. i-ei- d<icumaitos do  gênero dos que apresenta- 
mos, isto é. da época P em atos a<lrriii~istrati\~os. pois nas querelas 
pessoais senipre extravassa o mau h~iinor. Tais desavenças, po- 
rem, só de leve atingem a coiisa piiblica. 

Serão necessárias outras provas (10 estilo admiiiistrativo em- 
pregado pelo General Franca r Horta nas lides do g o ~ e r n o ?  13 
interessante coligi-los ainda que siirnariametite. 'Consultem-se os 
ofícios de 8 de setembro rle 1805 dirigidos ao comandante e a o  
juiz ordinário de Mogi-mirim; de 7 ile agosto e 20 de novembro 
de 1806 aos capitáes-mores de Pind~moiiliangaba e Mogí-mirim; 
de 21 de agosto de 1807 ao capitão-iiior de AIogi-mirim; de 19 
de janeiro, 20 de janeiro, 21 de julho e 20 de dezembro de 1809 
aos capitáes-mores de lToI:i-ri~irim, de Franca, de Pindamonhan- 
gaba;  de 27 de jullio de 1810 ao capitáo-rnor de Franca; de 29 de 
maio e 26 de junho de Mogi-mirim e de Franca. 

Essa correspondêiicia, sobre o mesmo assunto abrange, pois 



um periodo de tempo decorrido entre 1803 e 1811, isto é, cerca 
de oito aiios. 

Ao ci>mandarite do destacamento de ;Iio,rri-mirim recomen- 
dava, em 8 de setembro d e  1805 que se evitasse "um funesto 
rornpimeiito ciitre os dois partidos, visto qiie uns e outros são vas- 
salos da iiiesrno. soberano". 

Agradecendo ao juiz ordinário de Mogi-mirim as providên- 
cias que dera sobre a invasão premeditada dos moradores de 
Minas para se introduzirem nas terras da Capitania" declarava 
o governador, por iriterntédio do seu secretário que expedira or- 
dens a o  tenente para o coadjuvar na "repulsáo de qualquer for- 
ça  ou inovação" que se pretendia fazer por parte da capitania de 
Minas. Não se esqueceii de recomendar, entretanto, que tudo se 
fizesse "com toda moderação e prtidência". 

Certa vez' a 7 de agosto de 1806, ordenou que prendessem os 
delegados de Minas que aparecessem em São Paulo para alistar 
moradores clessa capitania. Só o deviam fazer, porem, no caso 
desses oficiais não apresentarem documento provando que para 
essa tarefa possuiam ordem especial por parte de S .  A.  R. ou 
do general de Minas, capazes de invalidar o -4viso de 9 de no- 
vembro de 1798. ainda em vigor. Este Aviso, como viinos, exigia 
que  nenhuiua alteração liouvessc iioç limitei existentes entre as 
capitanias. 

0 sarpeiito e o>cabo, implicados no caso seriam logo reme- 
tidos sala do governo de Sáo Paulo. O capitão, de nome Bran- 
~lão,  teria o iiiesmo destino. mas deria ser acompanhado por um 
oficial ile patente. 

- f i i n - d e  ioriiecer ao capitão-mor de Pindamonhangaba a 
necessiria autorizaqão para agir, rcmetia duas portarias. Nos ca- 
sos iiiiprevistos o Capitão-mor poderia seguir o seu próprio cri- 
tério. 

Devia agir corititdo "com toda a prudência e zelo que exige 
o I~em do Real Servi~o". 

Em no\-enibro de 1806 encarregava o capitão-mar de Mogi- 
.mirim de efetuar a prisão e a remessa para a capital ilc São Paulo 
de quantos se atrevessem a invadir despoticamente os limites da 
capitania. Toda a "inoi.a$ão etii matéria de limites era contrária 
as ordens de S. i\. R .  e o mesmo Sr. ainda não determinara 1 1  

contrário". Se alguma alteração legal tivesse havido, ele - go- 
riatloi- de SZri Paulo - deveria "ne<essariamenten ter conheci- 
mento do caso. 

E m  arosto de 1807 ainda andava Franca e Horta inquieto 
com a5 atividades Invasoras do Juiz de Fora de Campanha e do 



- - - 

mencionado capitão Brandão. Dai a sua carta ao capitão-mor de 
Mogí-mirim : 

"Tendo presente a sua carta de 8 do corrente mês 
na qual me participa as diligências que fazem o Juiz de 
Fora da Campanha e o capitão Brandáo para se intro- 
duzirem nas terras desta Capitania. Tal não pode ser 
certamente a intenção do Exmo. General de Minas por- 
que tendo (como eu) ordens para conservar os limites 
no mesmo estado em que se acham, seria cometer um 
atentado repreensivel alterar as Reais determinaçóes. 

O genio inquieto daqueles poxros seduzidos pela am- 
bis50 e interesse particular do dito Juiz e Capitão é o 
move1 de todas as inquietações e desordens, como eu 
vou fazer ver a S. A.  expondo-lhe qual tem sido o pre- 
juizo e a paciência dos paulistas e quais as usurpaçóes 
feitas pelos mineiros que a si próprios se condenam em 
ter deixado uma divisa tão segura e natural como é o rio 
Sap~icai por virem adiantados os seus Regisios pelo in- 
terior das terras' onde nunca podem vedar-se os extra- 
vios que é sempre o plausivel e mimoso pretexto de que 
se valem para coonestar suas usurpaçóes. 

Portanto considere V. Mcê ileso o seu destrito não 
consentindo que por ele se adiantem visto S .  A. R .  as- 
sim o haver' determinado e não Jeve nunca perder de 
vista as tentativas que eles estão avesados a fazer para 
se aproveitarem de algum descuido nosso. Louvo-lhe a 
nomeação que fez do cabo para o Descoberto de S. Ma- 
teus pois a velhice do sargento Jerônimo Dias o torna 
inhabil para defender aquele mesmo Registo em que se  
conservou por mais de 30 anos. De qualquer novo acon- 
tecimento que haja me dará imediatamente parte a-fim- 
de eu providenciar o que for preciso. Deus Guarde a V.. 
Mcê". 

Dois anos mais tarde, em 1809, estava ainda o Juiz de Fo- 
ra da Campanha desafiando Franca e Horta. Mandara proceder 
"a buscas de salitre na fazenda de Guilherme Barros Pedroso si- 
tuada em São Paulo, no distrito de Franca. Tomara aquela deli- 
beração sem consultar ou participar ao governador de São Paulo. 
Este, ao saber do fato não fez oposição. Escreveu ao capitão-mor 
de Mo@-mirim dizendo que não obstante não ter aquele Mi- 
nistro deprecado a necessária licença, permissão devia ser dada 
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para as buscas pur se tratar de iiiaterial niuitb necessário. Ordè- 
nava, entretanto, qiie lhe fosse~ii remetidas ailiostras do que se 
encontrasse. O capitão-mor deveria, tatnbem, pii-lo ao corrente 
do que acontecesse nessas deligências. .. .. 

Neste mesmo ano de 1809 os mineiros abriam uma estrada 
em terras da capitania de São Paulo. Firme nos seus propósito;, 
anteriores, Horta escreveu, ao capitão-mor de Pindamonhangaba, 
a 21 de julho daquele ano, protestando contra a obra nova. Esta 
carta revela um perfeito espírito de ponderação e equilíbrio como 
se pode inferir do seguinte trecho: 

"Lu  passo a participar a S. A. R .  seiiieihante pro- 
cedimento do.; mineiros. pedindo coni toda a brevidade 
positivas ordens sobre o que deve deliberar em negócios 
de tanta consequência, para o que remeto por cópia o 
seu oiicio e a parte que lhe deu Claro Monteiro do Ama- 
ral e do oiicio que tambeni esta Câmara me dirigiu so- 
bre o mesnio objeto; e enquanto não chega esta deci- 
são \.. Mcê rião coiisinta a continuação da dita estrada 
sem que lhe apresentem ordem de S. A.  R .  e quandó 

. . assini suceda deve 17. Mcê fazer os competentes protes- 

tos para salvar os direitos desta Capitania e se eles a- 
pesar-de náo aprcsentarern Ordem Régia insistirem por 

. violência a continuação da estrada. neste caso depois de, 
1.. Rlcê fazer os protestos se retirará porque não quero 
que haja desordem, a t t  que S. -4. R.  me determine o 
que devo Iazer; liias se eles lhe apresentarem Ordem 
Régia para o dito fim, deve V .  Mcê deixá-los continuar 
na estrada, dando-me de tudo parte e remetendo-me da 
dita Ordem uma cópia. V .  Mcê apresente esta em Cã- 
mara para que ela a veja como a resposta ao que me 
dirigira". 

Pode liaver mellior pi-ova dc seguraiiGa, serenidade e meticu- 
losidade I 

E m  dezembro do referido ano de 1809 nenhuma decisão pro- 
ferira o Governo de S. A .  R: Assim, Franca.e Horta, a 20 da- 
quele mês, louvara o Capitão-mor de Pindamonhangaba por ter 
embaraçado a entrada dos mineiros nos limites de São Paulo. 
Assim devia ser até que o Príncipe Regente resolvesse a questão. 

A correspondência corri o Goverriador de Alinas. sobre esta 
matéria evidencia os mesinos sentimentos. 

Vejamos. por exeiul~lo, alguns trechos da carta de 31 de 



agosto de 1804. Referindo-se ao Aviso de 9 de novembro de 1798, 
diz : 

"Em consequência disto certifico a V. Excia. que 
eu não poderia esperar, e nem ainda espero, que dessa 
Capitania façam invasões sobre esta, com aprovação ou 
mandato de V. Excia. Mas não podendo deixar de dar 
crédito às participações oficiais que se me fazem das 
vilas de Pindamonhangaba e de Nova Bragança quero 
supor que a enorme extensão desta Capitania faz que V. 
Excia. talvez ignore alguns fatos obrados com seu res- 

, 1 peitavel nome por pessoas que arrogam a si maiores 
poderes do q u e o s  que lhes são cometidos". 

"Pede, portanto a prudência que nós esperemos a 
decisão do soberano que como Senhor poderá determi- 
nar por onde for Servido: mas porisso mesmo pede a 
causa pública, os nossos deveres, a obediência e o serviço 
de S. -4. R .  que nos conservemos na mesma posse. 

Da minha parte dou a V. Excia. a minha palavra 
de honra de assim o cumprir e espero que V. Excia. 
tomando esta matéria em maior cuidado haja de vigiar 
sobre os comandantes dos arraiais e vilas coufinantes- 
da sua Capitania para que não continue no antigo siste- 
ma e nem obrem outros fatos similhantes aos dois que 
acima levo à presença de V. Excia. de quem espero a 
satisfação, como devo esperar da sua honra, prudência e 
zelo pelo Rèal Serviço". 

Plenas satisfações aliás, deu Franca e Horta ao governador 
de Minas uma vez em que um capitão-mor de São Paulo com 
abuso de aùtoridade, demoliu, em Minas, à mão armada, algumas 
casas de pessoas que tinham emigrado para aquele território. 
O Governador Pedro Maria Xavier de Ataide e Melo, em 13 de 
outubro de 1803 agradecia a "obrigante" carta que o General 
Horta lhe enviara, sobre o caso. Pedro Xavier estava grato, 
tambem, pela "efusáo de Coração" com que era tratado pelo 
General de São Paulo. Nessa missiva Pedro Maria felicitava 
Horta por ter, com suas luzes e atividade, determinado o flores- 
cimento do comércio, em São Paulo. 

Ao terminar alude Q Governador de Minas, ao de São Paulo, 
i s  atenções recebidas por sua esposa. 

Na carta d e  31 de agosto de 1804, muito cordial e atenciosa,. 
refere-se Franca e Horta ao caso Costa Manso. Lembra que am- 



bos os go\eriiarlorea derem solicitar uma decisão do soberaao. 
Antes, porem, era conveniente que tudo fosse mantido "no estado 
atual, sem cometcr, nem cotiselitii infração algunia assim por 
observância da K+ia Ordeiii. como pelas tristes consequências 
que do contrário podiam resultar". 

A carta de 26 de fevereiro versa sobre o mesmo caso. Não 
variam de tonalidade o.; apelos dirigidos aos Secretários de Es- 
tado no Rio de Janeiro. 

Na carta de 6 de tnai-<o cle 1809, Horta pedia ao  Cocde de 
Aguiar, que lhe r&ol\-esse » caso Bragança e iltibaia. Mostrava 
que  até entzo tinha sc oposto "a esta violência iazeiido conser- 
var os marcos divisórios visto que havia Ordem Régia para nada 
se  alterar sohre os limites da Capitania"! Era a lei por ele conhe- 
cida. Poderia lialrer, entretanto. outra Ordem Régia. em contrá- 
rio. e por ele igtiui-atla. .4ssim fazia o seguinte apelo ao Secretá- 
rio rl'Estado : 

"Rogo pois a 1.. ICucia. queira decidir-tiie esta ma- 
téria para nie livrar de contínuas colizóes com os go- 
vernadores e capitães generais de Minas e com os ma- 
gistrados das cornarcas limitrofes, principalmente aquele 
fiiiz de Fora rle Campanha". 

E m  7 de julho do mesmo auo era ao Conde de Linhares que 
s e  dirigia o Geiieral Horia. Pedia que fosse impedido o rompi- 
mento das di\-isas de São Paulo. N o  mesmo niés e ano recorria 
de nol-o ao  coti<le de Linhares. Referia-se aos casos d e  Bragança 
e Piiiclamonliaiigal>a. Requeria "aquelas positivas ordens que de 
uma vez" pusesse termo a uma questáo que tanto perturbava os 
povos da capitania. 

Ao deseinbargo do Paço a p d a r a  em 1811, a 29 de outubro 
para que se resolvesse a questão do caminho, construido pelos 
mineiros e que i i i~ad i a  « territbrio paulista. Julgava o caminho 
de  muita utilidade. Toda a questão girava em torno do local onde 
se  deveria fixar o Registo. I'ira aritiquissima a dúvida sobre os 
litiiites de São  Paulo e Mitias Gerais. J>atava do tempo e m  que 
esta' última czpitania s e  desmemhrara de São Paulo. Ora os ge- 
nerais de Minas, pleiteavani que o rumo do caminho seguisse 
pelo cume da serra da Mautiqucira, morro do Fogo;serra de 
Mogí das Crrizes ou das Caldas e dai, por uma linha ideal, até o 
Rio Grande. Queriam os dc: São Paulo que a diretriz se ajustasse 
.pelo rio SapuCaí desde o .;e11 principio, iio hraço denominado 
Sapiicai-assú. a1;é chegnr. ao  Ínesrno Rio Grande. 
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Passa o governador Iiurta a cxpur miniiciosantente anibas as 
pretenções, na esperança de que S .  . R .  se decidisse pelos 
paulistas. Ainda nesta epístola solicitou Franca e Horta que se 
pusesse fim a tais disputas "sempre odiosas". 

O exame desta correspond;.:cia nos convence da iinpecavel 
e sóbria atuação de Antonio José de Franca e Horta, nesta agi- 
tada questão de limites. 

A personalidade dos homens públicos é melhor retratada por 
.testemunhas desta natureza, atra\-és de documentos da época e 
principalmente de sua lavra ou de sua responsabilidade. 

Passemos agora a outra ordem de documeiitos. São os que 
encontramos nos tnanuscritos do Conselho Ultramarino, Volu- 

m e  32 qile trata das correspo~idêricias dos governadores de São 
Paulo e no memorial ou exposição redigida pelo capitáo general 
de São Paulo Antônio José de Franca e Horta ao seu sucessor 
o marquês de Alegrete. Os primeiros pertencem ao Instituto 
Histórico e Geográfico do Rio de Janeiro; a "exposição" faz par- 
te da secgão de manuscritos da Biblioteca Naciorial. Analisemos, 
primeiro, os manuscritos do Conselho Ultramarino. 

Estes documentos demonstram o mesmo espírito de cordia- 
lidade e serenidade posto em prova na correspondência que aca- 
bamos de examinar. 

Comecemos a compulsar os ofícios do volume 32 do ~ & i s e -  
lho  Ultramarino. 
- No primeiro oficio, com data de 31 de dezembro de 1802, 
Franca e Horta comunica ao Visconde de Anadia ter tomado 
posse do cargo, no dia 10 daquele mês "com todas formalidades 
d o  costume" (Arq. Cons. Ultr. Vol. 32, pág. 373). 

No segundo oficio, constante dos referidos arquiíos (Vol. 32. 
pág. 371 v.), revela Franca e Horta seu interesse pelos problemas 
agrícolas e florestais. Este seu pendor levou-o a trazer da Eu- 
ropa sementes de várias espécies de plantas a-fini-deensaiar seti 
cultivo eni S. Paulo. O oficio a que nos reportarnos - de 20 de 
fevereiro de 1803 - demonstra a preocupação de inceiitivar a 
cultura e o comércio dos nossos produtos naturais. 

Em primeiro lugar trata da organização de uma coleção de 
madeiras brasileiras. Mostrara-lhe o sargento-mor Carlos Julião 
áa  Fnndiçáo um mostruário dessa natureza. Compreendiama- 
deiras <Ia América, do Brasil e  articularm mente de S. Paulo. Ro- 
gava o sargento-mor que lhe remetessem outras amostras para 
coitipletar sua coleção. Franca e Horta, percebendo a "utilidade 
deste conhecimento" fez "aprontar tudo quanto' pode ohtrr nos' 
terrenos mais próximos". Náo se limitou a estas provid61icias. 
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Organizou uma nova coleção remetendo-a pelo navio "Pensa- 
mento Ligeiro". nTa pressa de enviar o material não fez sua des- 
crição. Prometeu desempenhar-se desta tarefa mais tarde. 

Na sua remessa incluiu uma pinha. Não sabia, porem, se os. 
pinhóes chegariam a Portugal em condições de germinação. 
"Acautelando-se, iiiandou preparar mudas para seguirem na pró- 
xima embarcação que de Santos tomasse o rumo da Europa. As- 
sinalava haver observado que estas árvores cresciam melhor em 
terra montanhosa que nas várzeas. Empenhava-se em estabele- 
cer o plantio de pinheiros em zonas próximas do litoral afim de 
facilitar o transporte para exportação. 

Pelo mesmo navio expediu, tambem, algumas sementes de 
mangues, cacau e baunilha: 

''Tambem remeto a V. Excia. as únicas sementes 
que agora pude descobrir de mangues, sementeira que 
se deveria promover no reino em terras alagadas de 
água salgada. Elas dão grande abundância de lenha, as 
melhores que aqui se conhecem para o fogo pela razão 
de muito combustivel e pouco fumo. Crescem em pouco 
tempo e sua casca é excelente para o cortume da coira- 
ma, socorro dos nossos sobrais da ruina que diariamen- 
te sentem. Tambem na mesma ocasião enviarei planta- 
çáo deles. 

h-o mesmo caixote faço chegar a V. Excia. semen- 
tes de cacau que na presente conjectura ainda poude des- 
cobrir em estado de semear, porquanto o disposto para o 
comércio já está preparado em forno. No mesmo sa- 
quinho em que vão, inclui duas favas de bauninha para 
V.  Excia., ver a qualidade. Semelhantes amostras en- 
vio a alguns negociantes a quem rogo me façam conhe- 
cer sua qualidade e preço. Em consequência das notícias 
que me derem, promoverei suas culturas, porquanto o 
cacau é ainda em muito pequena quantidade; a-bauni- 
lha desprezada no mato e com muita produção". 

Em segiiida, Franca e Horta passa a considerar, neste mes- 
mo oficio, endereçado ao Visconde de Anadia, o problema das 
nossas fibras a que ele deu o nome de linho. Faz observaçóes 
sobre o que ele tinha achado em uso na Capitania: 

,, O Tecnm é uma espécie de palmeira; seu fio tira- 
se das folhas ; partindo-se a epiderme superior das folhas 
e puxando-se aparecem os fios, saindo logo limpos, 



4 

R F ~ I S T A  n> I ~ s m u m  HISTÓRIW E GOOGF~FIM DE S. PAUW 143 

sendo, porem, muito ponco a quantidade que >e tira com- 
parada com o que se poderia tirar, visto a muita que lhe 
fica, o que se manifesta no resto da folha". 

O governador, impressionaclo com o problema. encetou ex- 
periências diretamente. Tentou, neste sentido, de "destruir a 
parte suculenta e herbácea para só iicar a fibrosa". Káo conse- 
guindo êxito nas primeiras tentativas promete prosseguir nestas - 
pesquisas. 

realmente interessante oiie o rovernador de São Paulo - ~-~ ~ ~ ', 
na siia correspondência com o 1,Iinistro lisboeta entrasse na dis- 
cussão desses assuntos ao envés de entreter-se com questões 
politicas. 

Ka sua missiva descreve o Caraguatá, "pla~ita semelhante ao 
ananás, até em seu fruto com a diferença de ser este iniitil.. . ". 
Trata, depois; da embira e de uma casca que denomitiou,qnina; 
muito abundante em Curitiba. Cristais e pedaços de madeira pe- 
trificada completavam esta carga de material agrícola e geoló- 
gico, enviado para estudos e experiências. 

Em setembro de 1803, Horta forneceu ao governo central a 
"Conta'corrente dos rendimentos e despesas, acréscimos e em- 
penhos das câmaras das vilas de Sáo Paulo". 

A receita de todas as vilas contempladas na relação, em nú- 
mero de 34, pouco ultrapassava a cifra de oito mil cruzeiros. O 
saldo andava em menos de mil cruzeiros. Em núnieros exatos 
era a receita de 8.299,47 e a despesa cle 7.163,75. 

Sáo Paulo, capital da capitania. tinha a renda anual de 
2.013.44 e a despesa de 1.688.42; o saldo atingia 835,72. 

As silas melhor aquinhoadas, depois da capital, contavam 
com pouco mais de cinco centenas de cruzeiros: Lcirena (554,921, 
Paranagua (512,52), S. Sebastião (522,80). 

Na ordem de algarismos entre quatrocentos e quinhentos 
cruzeiros apareciam Guaratinguetá (483,76), Santos (49?,2C) e 
Taubaté '(413,58). 

Na casa dos trezentos iiguravani Itu, Bragança; na de du- 
zentos Parnaiba e Sorocaba. .40 setor de cem cruzeiros perteu- 
ciam : Atibáia, Cananéia, Cunha, Jacarei, Sáo José, Jundiai Mogi- 
das-Cruzes, Mogi-Mirim, Pindamonhangaba, Paraitinga, São 
Carlos. Entre cincoenta e cem cruzeiros anuais alinhavam-se: 
Antonina, Conceição de Itanhaeni, Lages, Porto Feliz. Uhatnha. 
Abaixo de cincoenta cruzeiros estavam Castro, Curitiba. Gtiara- 
tatuba, Iguape, Itapetininga, Itapeva e Sáo \-icelite. ' IJm acontecimento de grande rele\-o é o que está corisignado 



iio oficio de 11 de maio de 1804, dirigido por Franca e Horta a o  
Visconde de Aiiadia. Neste documento o governador participa 
os primeiros resultados do curso médico por ele instituido na ca- 
pital de São Paulo. Notem bem a data: 11 de maiode 1804. 

O curso fora instituido iim ano antes, isto é, em 1803. 
Sabemos que a primeira escola médica, no Brasil, foi orga- 

nizada, pelo Dr. José Correa Picanço, cirurgião-mor do reino e 
do Conselho de S.  A .  R. o Príncipe Regente. O ponto de par- 
tida foi a Carta Régia de 18 de fevereiro de 1808, expedida por 
D.  Ferilarido José de Portugal, ao Conde da Ponte D .  Joáo de 
Saldanha da Gama de Melo e Torres. 

h iniciativa de Franca e Horta, n a  pequena capital da capi- 
tariia de São I'aulo,.é de 1803. -Antecede, pois, de um lustro ao 
ato qiie criou a escola médica da Baia. 

Houve, de fato, algutiias tentativas anteriores à fundaçáo da 
escola médica baiana. Foram, porem, de carater privado. 

Assim, em 1790, Antônio Mendes, cirurgião-mor do 2P Re- 
gimento, proclamou-se, na Baia, lente de medicina "porque talvez 
leciotiasse. l)articularniente, aos candidatos a carta de cirur- 
gião. 

O cirurgiáo Antônio José Pinto ria mesma época criou no 
hospital da Santa Casa do Rio de Janeiro um curso de anatomia 
e cirurgia, tentativa reproduzida em 1808, no hospital militar. 

Tais tentamens "não tiveram durabilidade nem eficiência; 
simples boas i~itençóes abortadas". 

11 criayão de Franca e Horta não era particular. Tinha 
cunho oficial, pois fora realizada pelo governador Horta, da Ca- 
pitania de São Paulo. Parece, portanto, que Antônio José de 
Franca e Horta foi o iniciador, em São Paulo, do ensino médico 
oficial. Dizemos ensino médico e não escola médica. 

Limitou-se o empreendimento aiuma Aula de Cirurgia pro- 
fessada pelo lente Mariano José do Amaral, físico-mor da capi- 
tania. Devemos recordar, entretanto, que não era muito mais 
avançado o ensino de 1808, criado por D. Joáo VI, na Baih. Era 
ministfado não por um, mas apenas por dois lentes: Manuel José 
Estrela, nascido no Brasil que regia a cátedra de Cirurgia e José 
Soares de Castro, oriundo de Portugal, que prelecionava Anato- 
mia. Mas, entremos na intimidade do documento de Franca e 
Horta. 

Eis a íntegra do trecho da carta de 1804, relativa ao assunto 
e endereçada por Franca e Horta ao Visconde de Anadia: 

"Com a maior satisfação ponho na presença de V. 
Excia., o resultado das minhas diligências em promover 



conhecimentos uteis nesta Capitania. Pelo documento 
n. 1, verá V. Excia., que seis alunos que irequentarain 
o ano pretérito (1803) a Auk de Cirurgia instituida por 
mim no Hospital Militar desta Cidade e de que foi e 
continua a ser lente o físico-mor Mariano José do Ama- 
ral todos eles sairam aprovados pelos examinadores, com 
gosto geral dos que assistiram a este ato celebrado como 
todos os mais em uma das salas deste Palácio, o que 
muito me lisonjeou porque não existindo nesta Capi- 
tania mais do que um só cirurgião aprovado, havendo 
duas aulas, como pretendo, conseguirei deixar na Ca- 
pitania,pessoas com todos os conhecimentos da arte que 
possam socorrer as moléstias da humanidade destituida 
até aqui de uma tal pro\.id&ncia". 

Pelo teor da carta parece que esta foi a primeira turma de 
diplomados, já que, nesse docuinento, diz o General só haver um 
cirurgião alirovádo na Capitania. Acentua Horta que os exames 
se realizaram em Palácio "como todos os mais". Isto, evidente- 
mente, significa que o ato desses exames como os de outros mis- 
teres, teve lugar no Palácio do Governo. 

Não conhecemos outras iniciativas oficiais de ensino médico. 
no Brasil que tivessem precedido ao cn~preendim.ento do Gene- 
ral Horta. 

Até que sejam dadas provas em contrário o Tenente-Gene- 
ral Antônio José de Franca e Horta, governador da Capitania 
de São Paulo foi, simultaneamente, o instituidor, em 1803, do 
primeiro ensino médico oficial no Brasil e do primeiro curso mé- 
dico em São Paulo. 

Não é pequena a glória e por ela, por ela somente, poderia o 
Tenente-General ser absolvido de todas as culpas que porventu- 
ra lhe possam caber na disputa com os Audradas e na má vonta- 
de revelada na exposição do brigadeiro José Joaquim Macha- 
do de Oliveira. Todo o resto é saldo e saldo avultado na conta 
que deu Franca e Horta da sua admnistração de 1802 a 1811. 

Já passamos em revista uma parte deste saldo em que é 
mui ponderavel a ,  correspondência relativa aos limites da Capi- 
tania de São Paulo com a Capitania de Minas. Na mesma carta 
em que dá noticia dos primeiros graduados em cirurgia, Horta 
demonstra o seu interesse pela educação em outros setores. Re- 
fere-se ao ensino militar: 

"Não, menos me regosijo de que havendo 'pouco 
mais de um ano que tomei posse deste Governo e achan- 



rio aqui criada iiiiia Ilrigada de Artilharia com lente es- 
tabelecido pdta ler na aula as matérias respectivas, cuja 
cadeira, lia Eorma que participei a \r. Excia., se havia 
abandonado ficando todos os discipulos em estado que 
nem aritmética sal>iaiii, eu vejo. no fim de tão pouco 
teinp? fazererii piiblica oposição aos postos vagos os 
alunos contemplados no Doc. 2. os quais sendo exami- 
n a d o  na forma do Decreto de 22 de noveiiibro de 1779 
que prescreve o modo de fazer promocóes no corpo, de  
!Irtilharia. sendo-me entregue cerradas as  notas dos 
exaniiuadores. na presença do Bispo. prelados e mais 
iiobresa e perante eles aberto, declarei qiie José de Car- 
rallio e Silva em primeiro lugar esta1.a aprovado". 

Propôs que o primeiro classificado fosse promovido, por S. 
A. R. para 2.' Tenente de Artilharia Montada. Aos outros con- 
correntes indicava os lugares em documento anexo. 

Note-se que Franca e Horta foi coerente com sua atitude, 
logo ao chegar, de recusa em reconhecer as promoçóes milita- 
tares do seu antecessor que ainda n%o esta\~ain confirmadas pele 
governo central. Note-se bem que o governador, após aprovação 
em concurso, "propunha a Sua Alteza Real", o primeiro classi- 
ficado, para 2.' Tenente de Artilharia Montada. 

Nenhuma razão há, portanto, para o irritado comentário do 
brigadeiro Machado a que nos referimos no começo deste tra- 
balho. 

Respondendo aos oficiais recem-promovidos e não confirma- 
dos' f6-lo Horta cortezmente evitando dar-lhes conheciurento da 
nova patente queera ,  naturalmente, o que eles desejavam quan- 
do, pressurosos, se exibiam em cumprimentos, por escrito, diri- 
gidos a o  General. 

Pusesse ele, na resposta escrita, a nova patente de cada um 
e já estaria comprometido, antes de assumir as funções. Enquan- 
to não havia aprovação do Governo não Ihes deu posse e obrigou- 
os a perinaiiecer no posto inferior. Aprovados que foram, pelo 
governo de Lisboa, não recusou de Ihes manter as promoções. 

Pois, no caso presente, apesar do concurso, não pedia Horta 
ao Visconde de Anadia, a confirmação das nomeações que fizera? 

Atentemos para outro caso. Um capitão tornara-se mere- 
cedor dos aplausos e reconhecin~ento do governo de São Paulo. 
Tra td~a-se  do Capitão Joaquim de Oliveira rllves que sem or- 
deriado de Ie.nte e sem obrigasão iniposta pela siia patente, s e  
empregara ein "ler" as matérias do primeiro ano. Achava Ilorta 
que ele devia ser promouido ao posto de Sargento-mor, coman- 
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dante da Brigada de Artilharia. Fez a nomeação? Não: pediu 
ao Visconde de Anadia que a fizesse. 

E acena Franca e Horta para os estudos que pretende ir>- 
centivar: 

"Por estes estudos que incessantemente hei de pro- 
mover não só conseguirei ter oficiais de Artilharia com 
os indispensaveis conhecimentos que Ihes são próprios, 
mas ainda habilitar alguns com pequena despesa do Es- 
tado para se formarem oficiais engenheiros de que há 
tanta precisão nesta capitania, assim para a construção 
de muitas obras públicas como ainda para levantar 
cartas dela com a devida exação, evitando-se a avulta- 
da despesa que se faz em virem desse Reino, podendo 
assegurar a V. Excia. que alguns deles estão já em es- 
tado de bem trabalharem no campo do dito levanta- 
mento, porem faltam-lhes os conhecimentos de desenho 
de que só agora posso estabelecer aula nomeando para 
lente dela o meu Ajudante de Ordens Daniel Pedro Mnl- 
ler que até aqui se achava impedido por algumas molés- 
tias do pais de que foi atacado e de que já se achava 
convalescente". 

longa a epístola de 27 de junho de 1804, endereçada ao Vis- 
conde de Anadia. O governador começa dando informações sobre 
o problema do salitre. Conta que João Ferreira de Azevedo, 
oriundo de Minas Gerais, propusera-se a extrair salitre e fa- 
bricar pólvora. Concertando-se com o governador obtivera tais 
produtos. Horta remetera amostras ao Ministro da Fazenda, em 
1803, propondo-lhe a instalação de uma fábrica de pólvora, na 
Capitania. Refere-se estes fatos ao Visconde de Anadia, acrescen- 
tando que o salitre existia em abundância e era faÊil de extrair. 
Pretendia, porisso, armazenar grande quantidade desse material 
para servir, não só ao Brasil, como a Portugal que importava esse 
produto de outros paises. Pretendia fazer algumas fornadas de 
experiência. 

Preocupado com o plano da fábrica de pólvora encarregou 
João Manzo de descobrir enxofre na Capitania. Manzo extraiu 
seis e sete arrobas na visinhança da vila de Taubaté. Horta re- 
meteu, desse material, uma amostra ao Visconde de Anadia. En- 
viou, tambem, pedra hume proveniente do Distrito de Cnritiba. 
Queria saber qual o valor comercial desse produto e se seria con- 
veniente sua exploração sob o ponto-de-vista econômico. Pelo 
mesmo navio mandou 5.000 pederneiras de que havia muita pro- 
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cura iio pais. iriclu;.ive pelos ingleses. Cada cento posto a bordo 
custara cent» e quarenta r é i s  l'edia que o material fosse exan~i-  
iiado. Confornie o resultado. seria intensificado o comércio da  
col6iiia para a metrópole. I'edras de afiar constaram do mesmo 
carregamento. Erarii eni tiúinero de 150. Iniormara-se com os 
barbeiros sobre o seu valor pratico. Garantiram-lhe que eram 
boas como as estrangeiras "chamadas de lei". 

Preociipoii-se, tamlieiii, coni as "barretinas" ial~ricadas no  
Brasil. Cada uina custai-a mil e seiscentos reis. Fabricadas iii- 
dustrialmetite ficariam em mil e duzentos réi; Coni elas andaria 
o soldado mais asseado e teria a Fazenda Real vantagens pois 
ofereciam longa duração. Introduzidas por Derriardo José de Lo- 
rena poupai-ain o chapeu. Propiinlia, por isso. que S. .%. i?. apro- 
vasse tal uniforme não só para a Legião de São Paulo como para 
os regimentos da Europa. As barretinas seguiriam <laqiii direta- 
mente para o Arsenal de Guerra do Escrcito. 

Tentando explorar tudo quanto pudesse ser utilisado para 
o comércio de exportação, Fraiica e Horta lançou suas vistas 
sobre os couros. Enviou para Lisboa uin "couro curtido como 
anta". O seu preparo custara três mil duzentos e oitenta réis. O 
couro assim produzido era ótimo para o correame da tropa. Era  
mais maleavel e porisso mais duradouro. E m  trabalho industria- 
lizado seria inferior o preço de custo. Matidou, ainda. dois couros 
de veado cujo preço era de oitoceiitos réis, cada uni. 

Pelo navio "Diana" remeteu para a Europa tudo quanto lhe 
parecera interessante. Dessa remessa fez parte o material reco- 
lhido por Martim Francisco Ribeiro de Andrade em excursão 
pelo Distrito de Curitiba. "Olhos de cahra", utilizados como 
tentos para jogo; batata doce, cará, entraram nesse carregamen- 
to, onde houve a té  uma gaiola com quatro perdizes. 

Não se esqueceu de recomendar ao  capitão que fosse alxin- 
do os  caixotes assim que o navio "(lesse furido", sein esperar a 
visita da alfândega. 

Outro poiito interessante das atividades de -Frarica e Horta 
foi a sua preocupação eni estabelecer prêmios para as pessoas 
que  se empregassem em novos descobrimento5 uteis ao Estado. 
Alem do prêmio. era mister o cncorajamento dos pesquisadores 
por meio de ajuda i e  custas. E r a a  iiiúmeros 0s tropeços e des- 
pesas determinados por estas in\restiga<óes. Propõe, porisso, uni 
;lurilio pecuniário em favor de João Ferreira de Azevedo que 
para extração d o s a l i t r e  dispunha apetias de ilma diária de  seis- 
cento3 réis. n'ão era suiiciente o s a l i r i o ,  mesmo para- sustento da  
família. A z e ~ e d o  entregava fielriieiite todo o salitre que obtinha 
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i Junta da Fazenda Real. Era justo, portanto, que Ilie fosse dado 
um atixilio, <IP  lima só Tez, no valor de duzentos o11 trrzeiltos mil 
réis. 

Em 29 de janeiro de 1805 Franca e Horta renietet~ o mapa 
dos nascimentos, casamentos e óbitos da Capitania de São Paulo. 
no  ano de 1803. O documento merece íiltregra reproducão: Ei-10: 

Casameatos anuais : 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Brancos 1.573 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Pretos 503 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . . .  ?*lulatos L 733 2.809 

Nascimentos : 

Brancos : 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Vivos 3.710 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Mortos 835 

Gêmeos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  70 1.615 

Pretos: 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Vivos 1.272 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Mortos 31 2 

Gênieos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  21 1.605 - 
Mulatos : 

7 '757 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Vivos -.- 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Mortos 518 i : 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Gêmeos 24 2.799 

-- 
Óbitos: 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Brancos 2.229 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Pretos 1 . 2 M  

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . . . . . . .  ,?.lulatos : 1.292 1.729 
- 

no ano de 1803 
Brancos : 

Casados : 
H61iietis . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  15.194 



Viuvos : 

................................. Homens 53 
138 Mulheres ................................ 

Pretos (cativos) : 
Casados : 

.................................. Homens 3.640 
................................ Mulheres 3.447 

Solteiros : 

................................ Homens 14.715 
Mulheres . . .  ; ........................... 10.436 

Homens . 
Mulheres 

Mulatos (livres) : 
Casados : 

................................. Homens 5.797 
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Mulheres . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  6.158 

Solteiros : 

Homens . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  13.986 
Mulheres . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  ; 15.822 

Homens . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
MulhAes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  1.549 

Mulatos (cativos) 
Casados : 

Homens . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  701 
Miilheres . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

Solteiros : 

Homens . . . . . . . . . .  .,. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  1.576 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Mulheres 4.809 

Viuvos : 

Homens . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Mulheres . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  146 

RESUMO GICR.41. 

Brancos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  97.335 
Pretos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  36.G93 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Mulatos 54.951 188.379 

O problema rodoviário foi tratado coin especial cuidado por 
Franca e Horta. E m  4 de março de 1806 fez o governador longa 
exposiçZo sobre o assunto, dirigida ao Visconde de .\nadia. Di- 
zia : 

"?i fatura e consertos de estradas que tanta aten- 
são merecem às nações cultas é um dos objetos que mais 
assiduamente me tem ocupado afim de facilitar o trans- 
porte dos efeitos do interior para a marinha, bem como 
de mercadorias que entram da marinha para o inte- 
rior ". 



Conta que os caminhos para Santos, Itú e liio de Janeiro,, 
" nunca se viram no estado em que se achavam", naquela época. 
Eram vias de comunicação da maior importância e frequência. A 
mesma circunstáticia não ocorria com a estrada para o Rio 
Grande. Era má e precisava de urgentes reparos. Transitada 
por grande número de animais, os direitos recebidos, contados só 
pela metade alcançavam 39:5CK)$000, em um triênio. Para a épo- 
ca, era soma bem elevada. A cobrança do fisco se fazia em Curi- 
tiba. A outra metade dos direitos pertencia aos herdeiros da Casa 
Doada". Os benefícios desse tráfego náo dereriam ser só aquila- 
tados pelo produto dos impostos. Era preciso considerar, expli- 
cava o governador de S. Paulo as vantagens que este comércio 
trazia para as capitanias de Minas, Goiaz e Mato-Grosso. 

Pleiteando, com fervor, este melhoramento, Horta pinta um 
quadro desolador do modo porqiie se operava o comércio, através 
dessas péssimas estradas. 

"iiesta estrada que só da vila de Curitiba i serra do 
Viamáo se coiltani 160 léguas de maus caminhos há so- 
bretudo um sertão de matos gerais que pouco excede a 
30 léguas, situado entre a freguesia de Santo Antônio 
d a  Lapa e a vila de Lages (lagos) na extremidade desta 
capitania, sertão pelos maus passos que tem a passagem 
dos rios se calcula morrerem todos os anos a metade dos 
animais que nela entram, em consequência do que S. A. 
R. perde metade das direitos que deles perceberia, sem. 
falar no prejuizo 'que experimentam os condutores des- 
tas tropas, muitos dos quais ficam perdidos, sem recur- 
sos, não chegando a tirar do mesmo sertão animais vivos 
com que paguem as despesas de custeio até ai feito." 

Lembra o governador que há muito tempo se fazia neces- 
sária esta obra, mas que nunca existia verba para tal fim. 

Franca e Horta concebeu, então, o projeto de realizar o em- 
preendimento sem onus para o erário público. Expõe o seu plano: 

"Sabendo que na conformidade da Provisão de 9 de 
maio de 1747, Documento n. 1, tem a Casa Doada obri- 
gação de concorrer com a metade de todas as despesas 
que se fazem em benefício dos meios direitos que perce- 
be da passagem daqueles animais naquele Registo, impús 
este objeto em Junta, já com o desígnio de ser ela que 
tome conhecimento desta grande obra e concordando 
todos que de fato assim devia ser pelo proveito que igual- 



mente lhe vem a resultar etitrei a \ er, por todos o i  riio- 
dos, como grangearia o ánimo de negociantes e tropei- 
ros para a outra metade visto que do seu particular in- 
teresse era nascido o empenho e a eficácia com que so- 
Iicitavam a fatura do dito caminho". 

Para por em prática o seu plaiio Horta ordenou ao Ouvidor 
do  Paraná que pusesse em concorrSncia r f a t u r a  do mencionado 
caminho. Não houve licitantes. Com isto exultou o governador, 
porque tal fato provocou a reação dos interessados. Passaram 
estes a oferecer seus préstinios em favor da obra. 

" e suposto não hou\-esse pessoas que se abalançassem 
a arrematá-lo (Documento n. 3), o que eu mais queria 
aconteceu, porque alvoroçado o povo coni a resolufáo 
que eu mostrara se inflamou e paçsaram os principais a 
fazer para a dita olxa oferecimentos que mostra o seu 
assinado Documento n. 4, coni o qual me enviou a Câ- 
mara, de Curitiba o Dociiniento r i .  5." 

Depois de esmiuçar as vantagens do seu projeto, com do- 
cumentos e mapas explicativos o General termina seu longo me- 
morial, de 1.' de março de 1806, pedindo aprovação do seu pro- 
jeto. 

Passemos agora a questão dos indios. fi irlegal-el o empenho 
de Aiitônio José da Franca e Horta em melhorar as condições 
dos selr~icolas. 

?*esse tempo era Diretor ~ i e r a l ' d a s  .%ldeias de fndios, em 
ilerredor de São Paulo. o inolvida\-el paidista José .irouche de 

'Toledo Rendon. Ocupando muitos cargos, Reiidoii nem porisso 
descurou de estudar, com aiitico, o l~robleriia dos indios entre- 
gues à sua direçáo: Verificando as 11éssirnas condiçõesem que 
viviam 09 indígenas, elal>orou um plano destinado a solucionar o 
caso. Consta o projeto de extenso nieiiioriai. rcdigido pelo pró- 
prio Rendon e datado de 10 de noi-enibrri de 1802. Fora apresen- 
tado a ..\ntónio Manuel. de hlelo e Castro Mendonça, antecessor 
de Franca e Horta. Horta, assumindo as  rédeas dn governo, em- 
polgou-se pelo plano Rendon. Com o propiisito de 116-lo em exe- 
cução enviou o memorial ao Visconde de Anadia. fazendo-o acom- 
panhat do seguinte oficio (Arq. Cons. UI t r  Vol. 32. pág. 377) : 

"Ilmo. e Exmo. Sr. 

O desejo de promover nesta Capitania a agricultura 
e comércio me fez conhecer que nela havia uma p o r ~ á o  



cle vassalos quase inuteis ao Estado pela sua inércia, 
pela siia extrema pobreza e pela desgraçada condirão a 
que se achavam reduzidos nas aldeias denominadas São 
loão de Peroibe, São hfiguel. Taguaquecetuba, Escada, 
São José Pinheiros, Carapicuiba, >I-Boi, Itapecerica e 
Rarueri. 
Estes indios, oriundos dos primeiros povoarlores desta 
Capitania, que se forani alcieando sucessivamente logo 
depois da iundação da capitania de São Yicente, acham- 
se aiiicla tão pouco aplicados à Ia\-oura e às outras in- 
dústrias, quanto mostra a suma pobreza a qiie tantas 
circunstincias juntas os têm levado. 

Rarissima vez se encontra um Lndio que seja possui- 
dor de mais de uma camisa de algodáo grosso. coin iima 
ceroula do mesnio pano e uni pedaço de baeta rjiie lhe 
serve de cohertiira, e mesnio de compostura. Cogitei 
todos os meios de ocorrer à desgraça de tanto miseravel 
ri de os fazer uteis ao Estado. Chamei-os ao trabalho das 
obras públicas e Ihes fiz, religiosamente, satisfazer seus 
salários. Mas, erifiin. não bastaii<l; isto para extinguir o 
mal. o Diretor Geral das Aldeias. o Coronel José A%rou- 
clre de Soledo, no plano que levo à presença de V. Excia., 
ciipia ri. I ,  me fez \-er por quaiitas injurias e insolên- 
cias têm passado e ainda passam os índios aldeados, 
niostrando, alem disso, com fatos proua<los e com fatos 
existente.; (lue aqueles \'assalos de S .  -4. I<. ainda não 
gozaram rle plena e ampla lihercla<le que .se Ihes ionce- 
dei1 pela Pia e Santa J.ei de 6 rle jiiiiho de 1755; e con- 
cluiu de tiiclo que o único tiieio de extiii ,~ir aqueles 
inales e cle utilizar estes \:assalos era tirii-10s do jugo 
das aldeias afim de que, misturados coiii os brancos. vi- 
\-am coni liberdade e neles renasça aquela bem regulada 
ambição, sem a qual o Iiomem se não aplica ao  trabalho, 
nem serre  ao Estado. 

Estes sentimentos do Diretor Geral iiie parecerani 
tão ajustados quanto são comprovados com infinitos 
fatos antigos .e  inodernos. e coiii o latiientarel estado 
presrnte das aldeias; acrescendo o'sererii .sentimentos de 
uin Iiomem que podendo, na qualidade de 12iretor Geral 
das A41deias, interpor na existência delas e iio juizo dos 
indios, com zelo incansavel, só se tem diricido pelos di- 
tames da justiça e da humanidade. 

Isto 1150 obstante, eu me propunha a esperar pri- 
I 



meiro a decisão de Sua ~ l t e z a . '  Mas uni novo fato cons- 
tante da informação que me deu o mesmo Diretor Geral 
sobre o estado da Aldeia de Peroibe, o que se vê na cópia 
n. 2, me encheu de horror e me convenceu que eu não 
faria bom serviço à S. A.  se por mais tempo consentis- 
se tanto vexame a o s  índios. Eis porque tomei a reso- 
. lução de os por em plena liberdade de que gozam todos 
os mais Vassalos, tirando-lhes os diretores que os opri- 
miam, sujeitando-os ao corpp da ordenança e conferin- 
do-lhes a liberdade de se estabelecerem, onde mais util 
Ihes for. Isto é o que consta da ordem que expediu o 
mesmo Diretor Geral que vai por cópia em n. 3. Espero 
que este meu procedimento seja todo de aprovação de 
S. A.  R .  por serem firmados na execução de todas as 
leis que tem havido sobre a liherdade dos índios, por se- 
rem ditadas em socorro da humanidade aflita e flagela- 
da e por serem enfitn tendentes ao auniento da povoa- 
ção e do Estado. 

Entretanto eu me não . . . . . . . de aniniar estes ho- 
mens para se  aplicarem à lavoura. 

Isto que tenho levado à presença de V. Excia. é 
quanto se contem na primeira parte do mencionado 
plano n. 1. 

Resta a execução da segunda parte que se reduz a 
se formarem freguesias naquelas aldeias suscetiveis 
disto, não só para que mais depressa se extinga o odio- 
so nome de Aldeias e de Índios, como o mesmo Diretor 
mostra com o exemplo de Aldeia de Guarulhos, hoje só 
conhecida com o nome de freguezia da Conceição dos 
Guarulhos, mas tambem para que se aumentem as Po- 
voações e paróquias em beneficio geral da civilidade dos 
povos e prática da sua nioral. Pelo que se fazendo sobre 
esta matéria as mais sérias reflexões e exames acho ser 
de muita utilidade, e mesnio de necessidade, que aque- 
las dez aldeias se reduzam ao estado que em ponto-de- 
vista se vê no resumo ti. 1, vindo assim a formareni-se 
cinco freguesias, entrando nesse número a de São José 
que é paróquia e ficando as mais aldeias reduzidas a Ca- 
pelas filiais. 

Passa o governador, na sua rnissiva, a discutir a iiomeação 
dos vigários e o valor das despesas respectivas. E termina: 

"Desejo que V. Excia. sendo da sua aprovaçáo os 
meus sentimentos os queira fazer subir à presença de 
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C .  .\. Real para o iiieiiiio .Senhor deliberar o que for d o  
seu real agrado. Deus guarde a V. Excia. São Paulo 14 
ile setembro d e  1803. Ilino. Sr. \-iscon<le de \iiaclia .\li- 
tonio José de Franca e Horta". 

Eis o< teriiios da carta rle Reiidoii, aroiiipaiihando o seu ine- 
morial ao  General Horta. 

Ilino. e Exmo. Sr. 

O plano incliiso é o iliie cii lei-ci à presença do Ilmo. 
Exmo. Sr. Antecessor de V. Excia. Antonio Manuel de 
Melo e Castro e Mendonça, nas vksperas da feliz entrada 
de V. Excia. nesta Capitania. Esta  circunstância iez que 
ele nada resolvesse sohre esta matéria a assaz irnl>ortaii- 
te e necessária. 

Queira V. Escia., portant'o lançar os olhos sobre o 
lamentavel estado das Aldeias e resolver o que ior mais 
jiisto e mais util ao serviso de S. 4 .  R. Kão sou aferrado 
a initilia opinião quanto ao  plano que indico para ieli- 
cidade rlos índios: afianço unicaniente os fatos da histó- 
ria aí capitulados por serem tão verdadeiros como au- 
têntico% o s  documentos d'onde os mendiguei. 

Eles niostram a causa do abatimento dos índios e 
farcni \-?r q11e tCm sido infrutíieros todos os remé~lios 
cliie se lhes tem procurado aplicar. 

Debaixo deste ~>rincipio V. Excia. escolherá aqiie- 
le meio que parecer mais conducente para se conseguir 
« desejado f im: ficando unicairiente a satisfação de exe- 
cutar as sál)ias determinações de 17. Excia.. 

São Paulo, 22 de dezembro de 1802. José Arouclie de 
Toledo Rendon. Diretor Geral das Aldeias rios fiidios. 

Tolrdo Rendon começoo seu relat<irio riiostraiirlo ccinio se 
formaram as aldeias de fndios: 

1." - I n g o  que se iuiiilou a I-ila de SZo Paulo. tio 
ano de 1560, o Guaianazes, oriundos <le Piratitiinga e 
mais índios ali moradores veiido que iarn concorrendo 
portiigueses e ocupando suas terras, mudaram-se dos su- 
búrbios da vila, fundando as  duas aldeias dc São Miguel 
e de Pinheiro. As outras tiveram seu nascimento uinas 
pelo mesmo tempo e outras muito depois: tais foram 
Barueri. Conceição dos Guarulhos (hoje ireguesia). AI- 
deia da Escada e Sáo José de Paroibe, na marinha. 



2.' - O s  jrsuitas que tiiri-aili zrrn1)re o maior cui- 
dado em possuir iiidiiis, dera111 origcni i> aldeias de Ca- 
rapicuiba, Itapecerica, Taquaqiiecetuha e São José (hoje 
vila). Então tinhani o nome de fazendas <lue herdaram 
dos paulistas com bastantes índios que procuraram 
sempre aumentar, náo só com iiidios vindos do sertão, 
tiias rnestno com indios de pessoas .particulares e a té  
das rnais aldeias que eles seduziam a screm expulsos de  
São Paulo. 

3." - Estas sáo as aldeias desta capitania alem da  
rle São João de Queluz, fundada por V. Excia .ne  ano de  
1800, em que fez chamar para ela o gentio que habitava 
a margem esquerda do rio Paraiba, dando-lhe aquele 
nome em i11eni6ria do Augusto Príncipe Regente Kosso 
Senhor. 

Todas elas existe111 à exceqáo dos Guarulhos, por- 
que dando-se-lhe um pároco que fosse tambem dos 
Ixancos e iiiais povo niorador dentro dos seus limites 
veio a perder o nome de aldeia, ficando-lhe o def regue-  
sia da Conceição dos Guarulhos, de sorte que hoje a 
maior parte do povo desta cidade ignora que aquela po- 
i-oaçáo que já tem 3696 habitantes tivesse sua origem 
em uma aldeia de índios. 

Arouche de  Toledo discute a necessidade de se acabar com 
as  aldeias e admitir seus diretores. Defende calorosamente o di- 
reito de  liherdade dos indio5. Eis o que diz no parágrafo 6.': 

6.' - :linda que geralmente se  desenha nos indios 
muita languidez. muita baixeza de rspirito, nenhuma 
ambição nem de bens e muito tiieiios de honra, contudo 
eles são homens que a Natureza tiáo podia deixar aquela 
porção de amor próprio que beni regulado conduz o ho- 
niem para a virtude e para a glória. 

Estes homens que scnrlo tirados nus dos sertões 
brasileiros mais por forsa do que por vontade, que tanto 
tempo se conservaram pouco vestidos dehaixo da escra- 
vidáo e que não obstante o soberano os declarar livres, 
ficaram contudo slijeitos i s  aldeias, sofrendo insolências 
contrárias à liherdade do homem e que unia série de fa- 
tos os tem feito x - i~e r  sempre lia última baixeza e misé- 
fia, como adiante mostrarei; estes homens. digo, tem os 

~ .. 
sentimentos abolidos n5o por natureza e sim pela mali- 

. , cia dos outros homens. . 
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Conserl-ados na última ignoráncia, não havendo 
exemplo de felicidade, nem entre eles e muito menos nos 
seus ascendentes que ainda foram mais desgraçados, pa- 
receu-lhes que aquela s6 e não outra deve ser a sua 
sorte. 

i2ceiitua liendon que sáo, entretanto, felizes os indios que 
se livraram das aldeias. Possuiam bens, serviam nos corpos mi-• 
licianos remunerados. Alguns pretendiam ser brancos e já iam 
constituindo sua cadeia, genealógica: "Tais são muitas famílias 
novas de curta geração", diz Rendon. 

Acrescenta Kendon que muitos braricos figurados nos mapas 
estatísticos eram realmente mestiços, oriundos "de grande nú- 
mero de gentio que povoou esta Capitania e não teve a desgraça 
de ficar em aldeias. Tais indios, iiicorporados na população de 
brancos com os quais viviam em perfcita cotniinhão apresenta- 
vam outro valor qualitativo. 

Conclue Rendon que todo o mal residia na existência das al- 
deias. Se estas não existissem, o século, diz o Diretor Geral, não 
passaria pelo dissabor de ainda apresentar ao mundo aqueles 
restos de barbaridade". 

Não é iavoravel aos jesuitas %parecer de Kendon neste par- 
ticular. I'ara ele, os i~idios que trabalhavam nas fazendas dos je- 
suitas "tinham liberdade iniaginária". Explica que os selvicolas 
eram ali "tratados com a mesma sujeição, o mesmo aperto e a 
mesma obediência que o resto dos escravos". Alem disso os in- 
dios eram "separados do comércio com os brancos para nunca 
poderem ser desabusados". Casando com escravos da raça preta 
erani batisados como servos. 

As aldeias, baseadas na lei. da liberdade gcral dos indios. 
de 1.' de abril de 1680, eram dirigidas por'adiiiini5tradores que 
ora tratavam os indios coni excessiva severidade. ora com displi- 
cência e falta de zelo. 

Durante certo tempo a direção geral das aldeias ora cornpe- 
tia aos governadores, ora aos ouvidores, ou administradores ge- 
rais, ou Câmara. 

Os diretores ou "cai>itães-adniiiiistradores" governavam "sem 
outra regra, nem lei que náo fosse do seu arbítrio". 

i\ Câmara, anualmente, tomava posse das quatro aldeias, dc 
Guarulhos. São Miguel, Pinheiros e Raruerí e conservava uma 
relação dos indios que se encontravam em cada uma delas. Depois 
disso lernbravain-se dos indios apenas quando precisavam de 
gente para as diferentes expedifóes "tanto do descobrimento dos 



sertões, em que se fuiidarani as novas col0iiias". como para o so- 
corro que os paiilistas dera111 i s  cayitaiiias de beira-mar. 

Queixoti-se Rendon, amargamente, da atuação dos Ouvido- 
res, em relação aos indios. Em vez de protegê-los "foram os pri- 
meiros que determinaram se Ihes tirassem as terras concedidas 
para suas la\rouras". A Câmara nunca se esquecia de cobrar foro 
das terras que ainda se acha\-ani na nião dos índios. 

O governador-mor Pedra Taques de  Almeida foi uma exce- 
ção a esta regra geral. O excelente paulista fazia com zelo a es-' 
colha dos capitães-administradores. 

E a  alínea 13, do seti longo e documentado memorial, Tole- 
do Rendon refere-se ao preteiidido zelo de impedir que os indios 
vivessem nas casas e sitios de particulares. Na verdade era um 
meio de evitar que eles se civilizassem e ganhassem algum salá- 
rio. O interesse consistia em inantê-los nas aldeias "para servi- 
1t:m forçados nas ocasiões em que eram chamados". 

No parágrafo seguinte. n. 14, toca Rendon na fuga dos in- 
(lios das aldeias. Tal horror Ihes causa\-a a \-ida naquele ambien- 
te  que. conseguindo evadir-se. nem procuravam voltar para pro- 
curar~tiiulher e filhos. Abandonavam tudo pela liberdade. Fora 
da Capitania de Ção Paulo "foram aumentar as povoações de 
Goiaz, &Iato-Grosso e Rio Grande. 

As aldeias foram se despovoando. Tal circunstáncia iiáo con- 
vinha ao governo que precisava manter aquela reserva de homens 
"para todo o serviço. Providenciou o Governo Geral para que 
fosse dada uma batida no e r tZo  para aprisionamento de índios. 
Os  caçadores de homens teriam de colocar nas aldeias a quinta 
parte da sua colheita. A metade desse quinto era e t i~ i ada  i Baía 
para lá fiindar uma aldeia. 

A situaçáo dos índios era a de animais postos iio pasto ou 
na invernada para procriaçáo ou serviço na ocasião desejada. A 
caçada a que nos referimos foi efetuada em 1623. 

O s  indios continuavam a desertar, conta-nos Rendon. E m  
1681 a aldeia de Pinheiros possiiia apenas 16 "{ieças", incluindo 
todas as idades e sexos. 

Com a lei da liberdade dos iiidios que acarretou o ernpobre- 
cinieiito de muita casa rica. coiiio ocorreu coni a l e i d e  13 de 
maio que concedeu a libertaçáo dos escrab-os. os índios passaram 
para as  aldeias que foram "prodigiosanie~ite" povoadas. Saindo 
das casas dos abastados paulistas eram recolhidos às aldeias, onde 
continuou o seu cativeiro camuflado. 

"Em 1718. diz Rendon, recolheram-se i aldeia de São Miguel 
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230 indios que acotnpanhavam "o celebre facínora Bartolomeu 
de  Faria que se  achava com casa forte na vila de Jacareí". 

Mas as aldeias. novamente, se foram tornando desertas pela 
fiiga, fome, tiiol&stias e mortes. principalniente ocorridas nas ex- 
pedições sertnticjas. 

D. Luiz Antônio empetihoii-se em repopuli-las. Escolheu 
bons diretores; deu-lhes instruções para adtninistraçáo; livros de  
escrituração rubricados pelo Provedor e pelo Ouvidor. Reuniu 
os índios esparsos e procurou restituir a s  terras usurpadas. Obte- 
\-e um certo melhoramento mas não resoheu o problema. 

O diretor era pago pelo próprio índio. Uma sexta parte d o  
q u e  produzisse o11 ganhasse tinha de ser entregue para paga- 
mento do diretor. Com isto não tinha vantagem este Últiino por- 
que o salário resultante dessa percentagem mal dava para "sus- 
tentar um homem digno" Mal tambem ficava o "miseravel índio 
que, não necessitando de diretores para ganhar o seu jornal, via- 
se obrigado a repartir coiii eles o pequeiio prêmio do seu tra- 
balho. 

Nas aldeias jesuiticas a situação era muito peor. \'ejamos o 
que diz Rendon, textiialmente, sobre o caso: 

" O  mesmo senhor (D. Luiz Antônioj iiáo obstante 
os seus desejos e 11âo obstante existir em tempos mais 
iliiminados, deu uma providéncia tias aldeias jesuiticas 
oposta, inteiramente. ao fim que se ~~roput iha  de felicitar 
os índios: porque como os clérigos não queriam servir 
de párocos por falta de côngrua deterininou que tudo 
que os índios ganliassem fosse para a mão do diretor: 
ó qiial dividindo em trés partes dava a terceira ao  índio 
e as duas terças que fica\-am tirava o diretor a s e i t a  e 
o resto ia liara uni cofre para a igreja e pároco. 

Eis aqui tem V. Excia. que ganhando o pobre índio 
100 rEis por dia, como de costutiie. e rjue apenas chega 
para pagar riiiseravelmente, somente iicai-atn em sua mão 

' 33 113 réis para sustentar a si, sua mi~llicr e filhos". 

Xo iteiii. 23, Toledr~ Reii<loii <liz que não pode narrar todas 
as "tortiirai" ql1.e sofrerani os~itidioc porque lias aldeias a té  os 
docunientos se desencatninhavam. Pela leitura de alguns encon- 
trados era facil deduzir o que deveriam conter os extraviados. 

Refere depois que nas aldeias de S. Miguel, Peroibe e da  
Escada os fraaes eram caprichos, com a denominaç5o de  superio- 
res. Pinheiros cstara  entregue aos beneditinos e Barueri aos car- 



Conta Rendon a luta entre Mogi-das-Cruzes e São Miguel 
por causa da extinçáo da aldeia da Escada. A Cimara de Mogí 
convocou os principais do povo e a força reconduziu as imagens, 
alfaias e índios para a aldeia da Escada onde ainda e achavam 
ao tempo do relatório Rendon. 

Foram, assim, desobedecidas as ordens do desembargador- 
-ouvidor Antonio da Cunha Souto Maior e do vigário da vara 
André Baruel. 

Reclama Rendon asperamente contra a situaqão da Aldeia 
da Escada. Diz que a ambição dos capuchos "pôs em prática todos 
os meios destruidores da liberdade dos indios e que fazem gemer 
a natureza e revoltar a humanidade", na expressão pitoresca do 
Diretor geral Rendon. 

Revela que, em 1739 o ouvidor João Rodrigues Campelo 
obrigou "judicialmente" os inocentes iudios a assinarem um 
'termo pelo qual se obrigavam homens e mulheres ao trabalho 
para o seu padre superior três dias em cada semana, ficando uni- 
camente isentos destes serviços os doentes e as iiiulheres pre- 
nhes de seis mezes. Campelo, nutrindo, segunda Rendon, "des- 
marcada paixão pelos frades capuchos", esforçou-se em aumentar 
o número de indios daquela aldeia. =\valia Rendon que existiriam. 
aproxiniadamente 200 índios de serviso e como davam a metade 
do tempo para o padre "vinha este, com todo o 1-oto de pobreza 
a possuir cem escravos, sem Ihes correr o risco, sem susteiitá-los, 
nem vesti-los, e menos curá-los nas suas enfermiclades. Por este 
modo ficaram os índios de peor condicão de que os escravos que 
os senhores curam, vestem a eles e seus filhos". 

O depoimento é grave. O relatório é, porem, da autoria de 
um dos melhores homens de São Paulo. Alem disso o trabalho 
C assaz documentado. 

. Acrescenta o A. do memoria1 que os frades estaheleceratii 
um regimento próprio para "todas as aldeias das missões estabe- 
lecidas por atas do CapituloProvincial, celebrado no convento de 
S. Antonio do Rio de Janeiro aos 13 de agosto de 1745". Diz Ren- 
don que este regimento sobrepunha-se aos regimentos oficiais 
d a  lavra de Artur de S i  e Menezes (feito por ordem de S. Mages- 
tade a 15 de janeiro de 1698) e do senhor António Luiz de Ti- 
vora, conde de Sarzedas a 11 de maio de 1734. 

Seveia é a crítica de Rendoii ao regimento dos capuchos. 
Analisa detidamente o regibento apontando as determinações 
que agravavam a situação dos indios. Vejamos alguns aspectos, 
segundo as próprias palavras de Toledo Rendon: 



"Todo o indio ou índia que em tempo competente 
não cumprisse o preceito da quaresma" seria exco- 
mungado e não seria "absolvido" com varas, apresentan- 
do bula da cruzada e que em pena da sua culpa (acres- 
centaram eles) se Ihes dará três dias de tronco e trinta 
açoites cada dia, se por outros delitos não merecerem 
maior castigo. 

Esta prisão e estes açoites em homens livres foram 
aqui adicionados as penas comuns a titulo de zelo pela 
religião, queriam estes capuchos persuadir ao mundo 
que eram mais rigorosos que os padres dos concílios que 
têm havido na igreja. 

Mas porque com a passagem acima - "Se por ou- 
tros delitos não merecerem maior petia" - não ficou 
bem explicado 0 que eles queriam, coi~tinuando o mes- 
mo capítulo na forma seguinte: "que se há de observar 
com todos os desertores e fugidos". Eis aqui misturados 
os dois delitos de falta de desobriga e de fuga e ambos 
punidos com açoites: e isto determinado e executado por 
homens que fizeram \-oto de caridade". 

Realmente, não há quem não se sinta possuido da maior in- 
dignação ante este sistema bárbaro de penas corporais. tão con- 
trárias aos ensinameritos de Cristo. 

Se algiim indio ou índia desse hospedagem a qualquer pessoa 
estranha ao ambiente da aldeia e a deixasse pernoitar, sem li- 
cença do padre superior, recebia, como castigo, trinta açoites, 
dois dias de tronco e em dobrado na reincidência. Comenta 
Rendon : 

"Eis aqui o homem livre castigado coni açoites pelas 
zagradas mãos do sacerdote, porque exercitou a virtude 
da caridade." 

Sobre o salário dos índios bouve verdadeira iniquidade 
na aldeia da Escada. Já vimos que o indio só tinha direito a ficar 
com o produto de três dias sobre seis, do seu trabalho semanal. 
Pois o regimento na aldeia da Escada tirou-lhe mais um dia. Fi- 
cou, portanto, o indio, apenas com direito a conservar, para seu 
sustento e de sua família, apenas dois dias, em uma série de seis 
em que trabalhava. 

Diz Rendon que esse iníquo regimento era tambem ohserva- 
do e m  São Miguel e Peroibe. 

Conclue Rendon: 
. . 
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"Esta série de fatos mostra que os indios sempre 
foram desgraçados e que hão de continuar a ser enquan- 
to aldeados. Acresce alem disso. para comproi-a,r esta 
proposição que em regra geral as aldeias se acham sem 
terras para a necessária cultura dos índios e qiie porisso 
piesmo a necessidade está exigindo que se Ilies dS uma 
ampla liberdade para habitarem onde muito quiserem 
como é permitido a todos os mais vassalos de todas as 
cores". 

São muito elucidativos os parágrafos 12, 43, 44 e 45 do tra- , 

balho de Rendon. Ele mostra, nesses itens, como foram desapa- 
recendo as terras destinadas aos índios nas suas aldeias. Lembra 
que o alvará de 23 de novembro de 1700 mandava que se desse 
a cada aldeia de cem casais, uma légua de terra em quadra. 
Caso a área marcada invadisse sesmarias vizinhas o ouvidor tinha 
ordem de anexá-las sumariamente, em atenção à repugriância 
das partes. Entretanto, ao tempo de Rendon, só as aldeias da Es- ' 
cada e de Peroibe, ainda ~ossuiam terras de lavoura para os in- 
dios. Nas òutras, as terras tinham outros ocupantes. Fora isto, 
principalniente, consequência de intervenção do ouvidor e desem- 
bargador sindicante Jo50 da Rocha Pita, 1679. Este funcionário 
concedeu autoridade à Câmara para aforar as referidas terras, de 
acordo com a sua quantidade e qualidade, alegando que os iri- 
dios não as lavravam nem tinham cahedal para isso. Comenta 
Rendon : 

"Decerto este Ministro veio munido de tantos po; 
deres que pudesse conferir aos caniaristas mais jiirisdi- 
$20 do que lhes é permitida na Ordenação Filipina e tirar 
o domínio alheio, dando para patrimbnio da Câmara a i  
terras dadas aos índios. Porem, de fato, assiin se exe- 
cutou. No mesmo ano de 1679 eu1 que se determinou este 
absurdo, passou a Câmara carta de foro de terras da 
aldeia de São Miguel a um Miguel Rodrigues Velho, 
por duzentos réis anuais. Daí em diante se aforaram 
terras das quatro aldeias existei~tes no termo desta ci- 
&de a quantos pediram ou estivessem já possuidores. ou 
*legassem que estavam as terras sem cultura de índios. 
Eis aqui tem V.  Excia., os índios espoliados das suas 
terras não só por particulares mas siin pelos magislra- 
dos munidos da juridiçáo real." 

A insignificância do foro recolhido aos cofres da Câmara 



(duzentos réis anuais ou dois dias de trabalho mal pago de u m  
índio) mostra bem a moralidade do caso. 

A colorida linguagem escrita de Rendon, observa: 

"Os indios gemiam: mas quem os ouviria quando 
não podiam obstar nem às suas sesmarias, nem às ordens 
dos governadores gerais e nem às ordens régias". 

Pedro Saques de Alineida revoltou-se com o caso quando 
ocupou o cargo de administrador geral das aldeias. Levou o fato 
ao conhecimeiito do soberano. Pediu este iiiformaçáo ao ouvidor 
de Sáo Paiilo. Baseado nesta, determinou. poi carta régia de 3 
de março de 1713. que foseiii  restituidas as léguas de terras que 
pertenciam aos indios. \-cio ordem ao Ouridor para que notifi- 
casse os sesmeiros e foreiros e procedesse sumariaineiite, deven- 
do de tudo dar conta direta ao rei. Diz Rendon: 

"Parece que não poqia ser;mais forte a providência 
porque o Sr. Rei D. João V impós ao Ouvidor a obri- 
g a < % ~  de Ilies dar conta das sentenças que proferisse". 

..\pesar desta circiiiistância a Ordem Régia nenhum efeito 
produziu. Falhou a proridência requerida por Pedro Taques. 
Maior força tiveram os interessados. Rendon, tratando desta 
q ~ ~ e s t á o  emite um coiiceito niuito verdadeiro, porem lamentavel: 

"O fruto que ordiiiariamente tira um hoiriein muito. 
zeloso do bein público e muito observante das leis do 
seu soheraiio t ser sacrificado pelo partido coiltrário 
qne sempre é niais poderoso . 

Quanta sabedoria nestas amargas pala7:ra.ç. 
, . Trinta anos depois da iniciativa de Pedro Taques continuava 

a Câmara de posse dos terrenos. O abuso só cessou com um des- 
pacho do Colide de Sarzedas a 11 de janeiro de 1733. Sarzedas 
tomou esta reso!uçáo a pedido do superior. Todavia ele, cautelo- 
samente. proibiu o aforamento não só + Câmara como aos padres. 
Entretanto estes continuaram aforando. Vejamos, ainda, neste 
particular, o depoimento de Reiidori: 

Com tudo esta Últiina parte (o aforamento dos pa- 
dres) não teve eieito porque o senhor D. Luiz Antônio 
achou as aldeias mais ou menos no estado em que estão 



hoje, achou todas ou quase todas as terras aforadas pelos 
padres e a maior parte possuida por terceiras pessoas 
qiie a ninguem pagavam foro, sendo o seu principal tí- 
tulo a posse imemoravel. 

É curiosa a revanche de D. Luiz Antbnio mandando medir 
os terrenos das aldeias. Entendeu que seis léguas em quadra, 
seriam seis de testada e seis de fundo, isto é trinta e seis léguas 
quadradas. Nesse sentido ordenou que se procedesse a medição. 

.O trabalho teve de ser interrompido porque as  divisas de São Mi- 
guel e Pinheiros, com tal critério, incluiriam Mogi-das-Cruzes, 
a cidade de São PauIo, Carapicuiba, Baruerí. A medição nunca 
mais se realisou. 

"Tudo-isto, conclue Reridon: prova que o Único meio 
para felicitar esta gente 6 largar mão dela e pô-la no es- 
tado dos demais raôsalos, a-fim-de que se misturem 
com os brancos e se façam nteis ao Estado, como se  
recomenda nas instruções do Sr. Gomei Freire de An- 
drade de 21 de seteinbro de l i 9  

Kendon ao finalisar insiste'para que retirei11 os iiltinios gri- 
lhões da' escravidão em que virem os índios. 

Franca e Horta ateiideii ao seu apelo e pôs todo o empenho 
em tornar realidade o plano estabelecido pelo Diretor Geral dos 
índios., 

Sabendo--;c a grande soma de interesses em jogo e realmente 
de se louvar a atitude deiasombrada, coraiosa e humana do Go- 
vernador. 

Vimos como eili 14 de setembro de I803 o General comuni- 
cou ao Visconde de Anadia a sua reioluçá(i de por os índios em 
olena liberdade. baseado nas cirriili t incias exvostas no memo- 
ria1 Rendon. Solicitava ao lvlitiistro a aprovaqão do seu ato posto 
em execução antes dc,ier o I~ene~ lác i to  do governo da inetrópole. 

A 7 de maio de 1804 ainda não tinha sido aprovada a me- 
dida. Nessa data Horta escreveu ao \'isconde de Aiiadia sobre o 
mesmo assunto. No seu ofício h i  uni engano de dara. Refere-se 
ao documento anterior como sendo de 13 de agosto, quando, na 
realidade, teve a data de 14 de setembro. Isto, porem, é uma 
questão sem importância. 

Horta começa a carta de 7 de maio corri estas palavras: 

"No meu oficio de 13 de agosto do ano passado pus 

J . na presença de V. Excia. a reçoluçáo que tomei de por 



em plena liberdade os indios aldeados nesta capitania ti- 
rando-os da miseralel sujeição dos Diretores e reduzin- 
do-os ao estado feliz dos mais vassalos de S .  i\. R .  
nestas conquistas. Então mesmo eu propus a V. Excia. 
o plano mais util que me lembrou de reduzir i paróquia 
algurrias daquelas aldeas, pelos motivos que exponho 
no  citado nieu oficio. 

Na bem fundamentada esperança de que a minha 
resolução e o meu plano mereceram a aprovaçáo de S. 4 .  
tenho continuado em fazer felizes aqueles até então des- 
graçados vassalos proiiiovendo-os por todos,os modos e 
geitos aplicas50 de trabalho e da agricultura." 

k- Queixa-se, entretanto, da falta de terra5 para os índios. 
3 

"Porquarito tendo eles em outros tempos sobejas 
terras que llies foram dadas por sesmarias hoje se acham 
quase todas tomadas e ocupadas pelos brancos e outras 
pessoas de diferentes condições vivendo os iiidios quase 
cercados dentro dos limites das suas povoações". 

Refere-se depois ao ato juridicamente niilo do desembarga- 
dor Rocha Pita e que não obstante perdurou por 51 anos, tempo 
decorrido cntrc 1679 e 1733. seiido esta ultima data, como vimos 
a do despacho do conde de iarzedas, Governador e Capitáo-Ge- 
neral da Capitania. 

A usurpaçáo; tendo durado tanto tempo. criou cotidições di- 
ficeis de resolver para beneficio dos indios. 

Lembrando a existência da Carta Régia de U. Joáo V , d e  
março de 1713, pede Horta que a lei seja posta em vigor porque 
não fora re\.ogada. E sugere tinia pratica: 

"E para que iiáo aconteça o mesmo seria util que 
ao General <Ia Capitania se reconiendasse a fiscalização 
daquela observância a quem o Ministro ou Ministros 
encarregados devem apresentar lima atestação de ha- 
verem exatamente cumprido. Sem estas cautelas tenho 
justos iu~ldanietitos de recear que nada se faça, por se- 
rem serviços que dão trabalho sem utilidacle." 

É inegax-el, portanto, que Franca e Horta prestou relevante 
serviso pondo os índios em liberdade e empenhando-se pela res- 
tituição de suas terras. Somente este empreendimento seria su- 



ficiente para contrabalançar todas as querelas, discussões e ques- 
tiúnculas derivadas principalmente de amor próprio mal ferido. 

Mas 4ntÓnio José de Franca e Horta tem muitos outros 
serviços de alto valor para se alinharem na coluna que lhe é fa- 
voravel. Basta atentar para os seus merecimentos na alevantada 
obra que realizou em benefício da Santa Casa de Misericórdia 
de São Paulo e da Santa Casa de Misericórdia de santos. Sua fi- 
gura, neste particular, pode ser posta em cotejo, bem que em 

plano inferior, com a de José Clemente Pereira, na Misericór- 
dia do Rio de Janeiro. 

É tempo, porem, de compulsar a "Exposi$ão que faz o Ca- 
pitão-General da Capitania de São Paulo, Antônio Jose da Fran- 
ca e Horta ao seu sucessor, o Marquês de Alegrete, em outubro 
de 1811, sobre o estado dos negócios concernentes à Administra- 
ção e governo da niesma capitania". É nn? manuscrito perten- 
cente à Biblioteca Nacional. 

O documento aborda os seguintes assuntos: finansas; esta- 
do  militar-tropa de linha; milicianos; fortalezas; comércio; agri- 
cultura; estradas e caminhos; o l~ras  piihlicar: casas de misericór- 
dia e lazaretos; fábrica de ferro. 

Comecemos pelo caso das Misericórdias. Ses te  sentido re- 
produzimos o trecho de outro trabalho, ainda inédito, que escre- 
vemos sobre a Misericórdia de São Paulo: 

"Um documento precioso para coiiliecinieri:u da 
vida pregressa das $Iisericórdias paiilistas, no começo 
do século XIX é a exposiçLii> qiie fez o governador geral 
da Capitania de São Paiilo, Antônio José da Franca e 
Horta ao seu sucessor, o marquês de Alegrete, em no- 
vembro de 1811. O tnaiiuscrito pertence à Biblioteca Na- 
cional. Consta de niinucioso relathrio do qual as Mise- 
ricórdias constituem iim alentado capitulo. 

No seu parecer, as Misericórdias "são os estabele- 
cimentos mais importantes de um Estado pelos socorros 
que prestam às mistrias <Ia humanidade". Empregou, 
porisso "zelo incansavel e a mais particular atencão", 

'em favor destas instituiç0es. Realmerite, Franca e Horta 
deu mão forta às  Illisericórdias da Capitania, intervindo 
em beneficio das instituições de São Paulo, de Santos, 
de I tú  e auxiliaiic!~i a organização de irpandade congê- 

1 .  nere em Sorocaba. 
.~ . .. Pelo que consta do seu relatório. foi um grande be- 

. . . . . .  nemérito da saude pública, pois que ainda promoveu a 



criação de um hospital de lázaros, na vila de São Paulo 
e outro de isolamento, em Santos, para quarentena dos 
escravos, vindos da costa d'africa. E m  Santos, não só 
estabeleceu o hospital de contagiosos como, tambem, um 
"armazem" onde erani recolhidos' todos os escravos re- 
cem chegados que não apresentassem qualqaer indicio 
de nial contagiarite. Era uma garantia contra o período 
de incubação. 

Com suas providências acertadas e enérgicas o avi- 
sado administrador conseguiu que, no seu tempo, não 
se tivesse "ateado".tal contágio. 

Declarou que responsabilizaria o Cirurgião-mor se 
não participasse ao go\eri~ador da praça o "mais peque- 
no indicio" de varíola que era a epidemia então reinante. 

Alem destas benéficas providências Franca e Horta 
foi, ainda, o instituidor, eni São I'aulo, do Hospital dos 
Lázaros e do Hospital Militar. 

Em todas suas eficientes iniciativas em prol da sau- 
de pública, Horta deu sempre grande relevo as Miseri- 
córdias, pondo as noras iiistitui~óes sol> a sua égide ou 
em coiijugaçáo de utilissima cooperação. Os  Iázaros fo- 
ram entregues à Santa Casa de São Paulo; o "Arma- 
zern" de variolosos à de Santos. Pugiiando pelo desen- 
volvimento ou criasão de casas de assistêiicia médica, 
teve Horta, sempre etii mente, o estabelecinie~ito de 
fontes de receita qne Ihes garatitissein o funriotiameiito 
regular. 
Certa vez, quaiido não tinha recursos para sustentar 
esta obra de proteção a saude 'pública, latiçou mão da 
verba destinada à coiiservação do caniinho do mar. Leal- 
mente, porem, confessou a sua iiifraçáo e solicitou apro- 
vaqão do ato humaiiitário que praticara. 

O operoso admiiiistrador, ao assumir o governo, en- 
controu desmanteladas as Irmandades de Misericórdia, 
tanto da capital, como de Santos e Itú. 

-4s de Santos e de São Paulo não possuiatii hospital, 
naquela época. A de São Paulo estava "destituida de 
irmãos e de rendas", segundo a sua expressão. 

O governador tomou, então, a iniciativa de convo- 
car "os principais" da terra "rogando fervorosamente" 
que tivessem caridade para com a indigência". 

Vejamos, rapidamente alguns pontos deste capitulo do re- 
lathrio, através das palavras do próprio governador de  S. Paulo: 
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Como as Casas de Misericórdia sáo os estabeleci- 

irientos mais importantes de um estado pelos socorros 
que prestam L misérias da humanidade empreguei nes- 
te ponto um zelo incansavel e a mais particular atenção. 
A Misericórdia desta cidade destituida de irmãos e de 
rendas nem um bem podia fazer aos pobres erifermos, 
perdendo muitos a vida em total desamparo pelas ruas 
e junto das paredes. 

Assentei-me por Irmão da Irmandade e pedi i s  pes- 
soas principais fizessem o mesmo, rogando fervorosa- 
mente me quisessem coadjuvar na caridade com que 
devia ser tratada a indigência dcs nossos semelhantes 

I '  e fazendo justiça à sua caridade que quase nenhum koit- 
- ve que voluntariamente tiáo concorresse para tão justo 

fim com as suas esmolas. 
Da constância como nisto trabalhei desde o pritirípio 
do meu Governo tem resultado fazer esta 1r:iiandade 
algum progiesso. Ela se acha com um suficiente patri- 
mònio, à vista do nada que tinha, e isto em rencias cle 
casas. das umas se fizeram de novo, outras foraiii com- 
pradas ou doadas, o que junto de algumas esmolas se 
mostrou da publicação feita no dia da Visitação do cor- 
rente ano (1811) importará a receita em 1 :981.$101 e a 
despesa em 1 :743$882, bem que para conseguir me fosse 
preciso valer de alguns meios extraordinários, como foi 
nos primeiros anos fazer algumas aplicações, de parte do 
que restava do dispêndio em a fatura do carniiilio de 
Santos e Lorena, das contribuições neles imposta. 

Mas sem embargo de conhecer a religião e pieàade 
de S. A. R. e ser bem constante que fiz de semrlhaiites 
rendimentos não um outro que o de socorrer e aliviar 
os males dos seus fiéis vassalos, com tudo quando fui ao 
Rio de Jeneiro me acautelei expondo ao Exmo. Sr. Conde 
de Aguiar o justo fim que me tinha obrigado a fazer as 
ditas aplicações e não contente da sua aprovação vocal, 
para maior firmeza lhe entreguei um requerimento no 
qual suplicava ao Príncipe Regente Nosso Senhor a sua ' 
Régia aprovação, que não me sendo até agora remetida 
a devo supor aprovada. 

Sobre a Misericórdia, de Santos, diz o A. da Exposição: 
<i 

? "Havia tambem em Santos uns vestígios que fa- .Z ,a 
ziain ver ter havido Irmandade de Misericórdia, vistos \ .,* * 



pelos restos que aitida havia de uma igreja, porem sem 
renda. nem Irmãos, o qiie me obrigou a pedir a o  Exmo. 
Prelado uma iiâo acabada Igreja, que ali havia, para a 
mandar cobrir, pois se  achava ern paredes não acabadas. 
para nela se erigir a Irmandade, o que obtendo fiz o 
mestiio, que havia feito nesta cidadc. suplicando i? prin- 
cipais pessoas se quisesieni assentar por Irmãos o que 
:onsegiii". 

Com as esniolas olxidas r com diniieiro do seu próprio holso. 
Horta reecliíicou a Igreja e deu princípio "aos ofícios de carida- 
de, curando a alguns neccssitadoç por conta da mesma". 

Conta como estabeleceu a retirla do mais antigo hospital do 
Brasil e qiiicá da América do Çiil - a Santa Casa ile Misericór- 
dia de Santos : 

"O primeiro passo qiie <lei para lhe estabelecer al- 
gunia renda foi o rie coni~encioiiar com os proprietirios 
das crnbarcaq6cs residentes em Santos, e todos os mais 
que então ali se achavam, a c~~rarel i i -se  à custa da Santa 
Casa todos os indivíduos da sua tripulaçâc que adoe- 
cessem, pagando-se rui cada viagem, sendo para dentro 
da capitania 320 réis e de fora G-LO réis, de  cujo t rato s e  
lavrou a escritura que reriietí à Çecrrtaria do Estado. 
pedindo aprovação." 

No tempo não existia iarmácia. Franca e Horta toniou a seu 
cargo o eStabelecimento rlr uma Imtira. Eis o que diz sobre o 
caso: 

"Seguiu-se o estabelecit~iento de uma Botica pelo 
não haverem eni Santos". 

.' . Examinemos agora o caso da lepra. Xesse sentido nada 
. melhor do que dar a palavra ao especialista que se dedicou a es- 

crever a "História da Lepra eni Sáo Paulo", em dois rolumes, 
n o  ano de 1939. Ouçamo-lo (pág. 75): 

" Dos go\~erriadores que sucederani a» hIorgado de  
bíateus coube ao  caIíitão-general da  capitania e, então, 
provedor da Santa Casa de Misericórdia .kritÓnio Ma- 
nuel de Melo e Castro Xendonça, em 1799, coasiderando 
o grande dano que cansavam pelo perigo rlc contágio a 
que expunham a popiilaçáo e bem assim qúe a Irmandade 
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não dispunha de réditos, nem possuia hospício para re- 
colhê-los, fez votar, em sessão de 30 de abril, a mesada 
de 1$600 diários e de pouco mais de tostão a cada um, 
para sustentação, em sua residência, enquanto náo se 
Ihes preparava adequado arranchamento e não se pro- 
videnciava ai a sua reclusáo. 

- .  . Data daí o início da cooperaçáo da Santa Casa, ação 
humanitária que durou perto de um século e rileio e 

. terminou recentemente pela passagem do Santo Ânge- 
lo para a administração pública. 

Mas relevante, porem, ioi o papel do governador 
Franca e Horta. Este arremata no então subúrbio da 
Capital, a Olaria, um terreno. 

Este terreno é entregue à Santa Casa, a qual por 
meio de uma subscrição pública, entre pessoas mais no- 
taveis da Capital, construiu o antigo e famoso Hospital 
dos Lázaros da Capital, que durou quase um século. 

Posto que a opinião dos historiadores a respeito de 
Franca e Horta não sejam as mais lisonjeiras, seu papel 
em prol dos lázaros foi de molde a conferir-lhe um ga- 
lardão de beneficência porque não somente se iuteres- 
sou pela constmção do hospital, conio fez reverter, em 
benefício daqueles infelizes as multas impostas aos in- 
fratores da proibição do uso de rebuço pelas miilheres 
como consta do bando lançado e aprorado por sua alte- 
za real." 

Bastam estas palavras para significar o imenso serviço pres- 
tado por Franca e Horta não somente aos lázaros como, prin- 
cipalmente A ~opulaçáo de S. Paulo pela segregação desses in- 
felizes. O que representa esta iniciativa ao lado das infelizes con- 
trovérsias com os Andrades nas quais se não depara nenhum mo- 
tivo ponderavel! Tudo tão próprio das intrigas de lugares pe- 
quenos, tão enquadravel na ordem dos mexericos e melindres de 
aldeia. 

Ponderaveis são os marcos que ficam assinalando a trajetó- 
ria do administrador. Por estes é ~ossivel  medir sua orientação e 
eficiência. 

Lancemos um pouco as vistas para outro setor - o do co- 
mércio. Eis o pronunciamento de Horta: 

"O comércio da vila de Santos era coisa muito in- 
significante no tempo em que tomei posse deste gover- 



no. Raro era o navio que havia anos vinha tomar a , 
Satitos carga para levar à inetrópole e assim mesmo era 
indispensavel ir  a Pernarubuco fazer a coberta, não ha- 
vendo. até então, correspondência algunia direta com 
a cidade do IJorto. O forte (10 seu  comércio marítimo era . 
o de cabotagem, exl>ortaiido para as diferentes capita- 
nias riesta América a s  producões rlo pais a troco dos 
quais recebiam gêneros de que mais precisavam. 

Desvelei-nie em mudar a face de seinelliantes nego- 
ciações que nenhuma energia podia dar ao Estado, nem 
influir na a,rrriciiltura. C) sucesso corooii as rilinhas ten- 
tatiuas pois oficiando aos deputados do Alto Douro que 
lia conformidade dos seus estatutos deviam enviar vi- 
nhos ao porto de Santos, anuirani proi?tameiite à requi- 
sição, havendo anos de 4.5 navios que vinham carrega- 
dos de vinho e mais gêneros daquela província que são 
os de maior consumo em todo o Brasil. 

Iguais diligências 'fiz com alguns tiegociaiites de  
Lisboa que era111 do meu conhecimento, todos os quais 
condescenderam corii as tninhas rogativas 1 maneira 
que no  ano anterior às perturbac0es g-erais do comércio 
tive a satisfaçáo de ver sair do porto de Santos 15 na- 
vios carregados em direitura para a Europa, coisa 
então não presenciada". 

A vinda dos navios iniplica\~a, tambem, lia remessa de pro- 
dutos de São Paulo para Portugal. O s  géneros da capitania eram 
somente de porão. Cuidou. por isso Franca e Horta de obter gE- 
neros de cobertura. liesolveu o problema mandando r i r  "coira- 
ma" do Rio Grande. O s  navios saiam, então, já completos, sem 
necessidade de apanhar algodáo, para cobertura. em Pernam- 
buco. 

No que se refere a agricuItura empei~hou-se em divulgar o 
uso do arado. Transportou sementes quando veio de Portugal e 
muitas outras mandou vir no sentido de melhorar o trabaltio agrí- 
cola na Capitania. 

U m  grande capitulo da "Exposição" P reservado para dis- 
criminação dos esforços que despendeu em favor do preparo d e  
estradas. 

A construção da priiiieira A1fái;dega de Santos é; tainbem, 
obra de Antônio José da Franca e Horta. É interessante a sua 
narrativa. sobre este poiito da  sua administracão: 



' C  Logo que vi que o comércio tomava algum calor 
e ia preenchendo as minhas vistas, concebi o projeto de 
construir a Alfândega que hoje existe na vila de Santos, 

por  ser edificio que alí não havia. 

Eu  me eri\ergonho quando me recordo da indigna 
casa que até então servia de Alfândega. Uma loja térrea 
alugada servia de armazeni e casa de despachos, mas 
que tinha morador no sobrado em cima, vindo por este 
modo a ficar exposto a ioços, roubos e d~scnminhos" 

Horta lembrou-se de recorrer ao velho edificio dos jesuitas. 
.O prédio estava em más coridições, ~lestroçado, segundo sua ex- 
pressão. Apenas duas ou três casas ainda tinham telhado. O local 
era excelente para o mister desejndo. Muitos pro\,e.itos tirou 
Horta do amplo local. Ouçamo-lo: 

"E porque rio imbito do mesmo colégio havia ca- 
paciilade para muitas outras acomodaçóes da primeira 
iiecessidade fiz nela um hospício em que residissem os 
Generais que ali fossem ou chegassem, mas. tambeni, fiz 
em um dos lados do edificio o Hospital Militar com a s  
suas competentes oficinas". 

Ainda no capitulo obras públicas, Horta construiu o quartel 
de  Santos e canalizou a "ama  do Seixas" para o cais, a fábrica de 
ferro de Sorocaba", etc. 

Não desejamos prosseguir na análise desse periodo da his- 
tória de São Paulo, pois esta memória já E deinasiadamente 
longa. 

E m  conclusão, ternos o caso de urii governador de Sáo Paulo 
que travou porfiada luta com os Andradas, por questões inicial. 
mente sem importância mas que atingiram incrivel climax pela 
tenacidade, obstinação, orgulho e mal compreendido amor prh- 
prio de todos os contendores - inas um governador que defen- 
deu e libertou os índios, impediu o avanço sobre as fronteiras de 
São Paulo, que promoveti a inteiisificagá~ do comércio, da agri- 
cultura, que fez o primeiro ensaio de ensino médico oficial no 
Brasil, que se preocupou corri os prol~lemas educativos, com o 
problema rodoviário, que restaurou a Santa Casa de Misericór-. 
dia de São Paulo, que reviveu o mais antigo hospital da Améri-- 
ca do Sul - a Santa Casa de Misericórdia de Santos, que fuiidou 
.a de Sorocaba, que construiu o primeiro leprosário, em São 



Paulo; que edificou o primeiro Hospital Militar; que instalou 
condignamente a Alfândega de Santos e que deixou os seus atos 
e seus relatórios escritos o que não fizeram muitos dos peus co- 
legas governadores generais. 

Depois de toda esta minha exposição eu 1150 sei se nierrce 6 

vosso aplauso este Governador de São Paulo - Capitáo-General .s 

Antônio José da Franca e Horta, feito Marechal, por D. João VI. 
ao terminar os seus serviços no Brasil - por D. João VI, que  
estava habituado a tratar com homens da envergadura de uni 
Conde de Linhares e de um Conde da Barca. 

Posso assegurar que este aplauso eu não regateio a qiieiri. a 
meu yer, tantos benefícios prestou i nossa terra e à nossa gctiie. 



O tonventional Carlos Vastoncelos de Almeida 
Prado e a Assembléia republicana de 1873 (*) 

FAUSTO DE ALMEIDA PRADO PENTEADO. 

No desempenho de sua missão estatutária de cultuar o pas- 
sado e a tradição, deliberou o Instituto Histórico e Geográfico 
de São Paulo, na sessão regimental de 5 de junho deste ano. as- 
sociar-se a comemoração do centenário natalício do convencional 
republicano Carlos Vasconcelos de Almeida Prado, vindo ao niun- 
do em 12 de agosto de 1843, n a  "fidelíssima cidade de Itú". 

Por esta forma, realiza-se nesta sessão sodalícia, o cumpri- 
mento dessa deliberação e a justa homenagem ao varão ituano 
que, arrostando as  mais graves represálias do segundo império 
do Brasil, não titubeou em fazer do seu próprio lar a sede da 
primeira grande assembltia republicana de São Paulo, o que 
ocorreu. como é n,otório, em 18 de abril de 1873. 

Comemorações desta natureza, senhores, não podem deixar 
da se realizar em institutos de estudos e de indagações históricas, 
porque, se é missão da História perpetuar os fatos do passado 
das nações e proclamar os feitos de seus homens maiores, cunl- 
pre aos historiadores nos seus gabinetes.de estudo, realçar ao 
lado desses feitos, aqueles individualmente praticados, sem pom- 
pas nem alardes. no único intuito do cumprimento cívico de de- 
veres para com a Pátria que Ihes serviu de berço. 

O culto dos heróis, desde as tpocris lendárias da velha Grécia, 
tnereceii sempre dos homens, como verdadeira mística, o mais 
profundo respeito e a mais acentuada veneração. E a História 
nunca espelharia a verdade dos acontecimentos, se se limitasse 
à descrição dos empreendimentos retumbantes ou das ocurrências 
políticas de ordem interna das nacõeç, se ao lado daqueles pro- 

- 

C*) Trabdho lido mn sessáo de agosto de 1943 - N. da R. 



homens, aclamados em praça pública, não buscasse apresentar, 
t m  sua maior dignidade e civismo, aqueles outros cidadãos, que 
nos mistérios das conjurações políticas ou no desassombro  de^ 
~novimentos patrióticos. hajam promovido ou realizado atos, 
mais tarde endossados pelos titulares ocasionais dos governos 
públicos. * 

Assim tem sido escrita a História do Brasil. E nela não se 
poderia incluir o feito homérico da proclamaçáo da Itidepedên- 
ria, se não se lhe aditassem, como preâmhnlo a tão inagnificente 
feito, o drama épico da Inconfidência mineira. Da mesma iiia- 
iieira não poderia a História editar o descobrimento do Brasil, 
sem a narrativa preliminar das epopéias lusas, ou sem a lem- 
$rança da lendária escola de Sagres. como tambem inipossivel 
~ e s á  a explicação do ato militar de 15 de no\-emhro de 1889. 
:.em que haja consignado em suas páginas, os prelúdios do 
inovimento rex~olucionário republicano do 13rasil e a participa- 
cão que nesse fato tiveram, não soiiiente o grande e intemerato 
proclamador rla República, senão tamhein aqueles que, operando 
na esfera pessoal de -;nas conviccíies ciricas. i>alisarani o t r r re~io  
para a implanta~ão do novo regime. 

Dentre os atos niaioses que precederatii à l~rocianiaqáo repu-. 
blicana no Brasil, senhores, iiiiludivelmente se destaca aquele 
que se corporificou na realização da célebre Convenção Repii- 
blicana de Itú.  aos 18 dias do mês de abril do ano de 1873. em 
plena vizência do Impkrio d o  Senhor D.  Prdro 11. 

.4 esse tempo, era a nossa Pátria um pais tipicamente co- 
lonial, porisso que surgira na comuuháo das PJaçóes. havia ainda 
bem pouco tempo. Situada em regióes tropicais da América 
meridional ainda quase desconhecidas, pois que apenas hax.iam 
sido desvirginadas pela penetração das bandeiras paulistas, vivia 
o Brasil o momento de sua infância política. 

Da proclamaçáo da independência da coroa portuguesa, não  
obstante haver precedido ao governo de D.  Pedro TI o pri- 
meiro Império, bem pouco tempo se havia escoado e já os bra- 
sileiros, certamente impelidos por um determinismo superior, 
ansiavam por um regime de vida ainda mais livre do que aquele 
que praticava, com todas as aparências de seu liberalismo, o 
governo imperial de então. 

Rernemorar neste instante o que foi o segundo Império 
do Brasil, seria editar dentro desta conferência uma outra in- 
ieiramente diversa, não obstante encontrar a aspira@io republi- 
cana de nossa Pátria sua raiz profundamente ramificada nos 
desmandos administrativos, tanto do primeiro, quanto do se- 



gundo Império, na governança sucessiva dos senhores da ca.si 
de Orleans e Bragança. 

Bastará dizer-se que, algumas décadas antes da proclatiia- 
çáo da República Brasileira, as idéias democráticas já se haviam 
disseminado em terras do nosso pais, desde os extremos do norte 
aos do sul do Império. 

Onde, porem, mais proliferava o germe republicano, era em 
terras da província de São Paulo. Por força, talvez, da ri- 
queza de sua produção apicola, o que tornava mais viave1 aos 
seus filhos a realização de viagens i Europa - onde, especial- 
mente em França, os ideais da Revolução de 1789 àinda enchiam 
de sedução o espirito dos homens livres - as idéias democráti- 
cas mais e mais se infiltravam em terras de Piratininga e, se é 
certo que na Provincia do Rio-de-Janeiro o mesmo fenômeno 
se observava, náo é menos certo que a sedução da corte próxima 
c a dos favores administrativos, mantinham quase que parali 
sadas a evolução e o desenvolviinento da idéia republicaiin. 

Como acotitecia na província de São Paulo de forma geral. 
,> souho dos moços, após a emancipação pela' maioridade ou pelo 
!>acharelato, era o de viajar para a Europa, ou mais propria- 
mente dizendo, para a França - essa França de antanho, glo- 
iiosamente florescida para iluminar o mundo no período do 
maior esplendor da civilização - em busca de emoções novas 
e, principalmente, da cultura moderna, que desde os arcabou- 
ÇOS políticos e sociais até aos requintados encantamentos dai 
artes, atraia e seduzia o espírito da mocidade de todas as re-. 
gióes do mundo. 

A província de São Paulo era a esse tempo - no ano de 
1843 - constituida de vários centros de civilização. A nossa 
Capital era uma das muitas cidades provincianas, rivais entre 
si, a todas se sobrepondo pela circunstâcia de nela ter sede admi- 
nistrativa o Governo da Provincia, a administração de sua igreja 
e o centro irradiador dos maiores movimentos cívicos d~ pais. 
a Faculdade de Direito do Convento de São Francisco, com o 
ruido ininterrupto dos estudantes, dividindo sempre a vida aca- 
dêmica entre comícios patrióticos e serenatas ao espirito do ro- 
mantismo de 1830, ainda em plena florescência nas terras de 
Piratininga. 

São Paulo, Campinas, Itú, Taubaté, Pindamonhangaba, B3- 
nanal, Lorena, Guaratinguetá, Santos, Porto-Feliz, Tietê, Cons- 
tituição de Piracicaba e outras cidades provinciais, eram aque- 
las que marcavam, pela extensão de seus trabalhos apr í ro la  e 
pastoris, a marcha econômica e progressista da pto\iiliia I':(?- 
listana. 



Dentre elas todas, em face ao influxo t a s  idbias modernas, 
proclamadas pela Re\zo!ução Francesa e impostas através do  
velho continente pelas águias napoleônicas, duas cidades dispu- 
tal-ain a primazia ou a prcferèi~cia das idéias republicanas: Cam- 
pinas - por cssa razão, posteriornierite clianiada a Meca da 
República - c Itú, que por havcr sido detiominada pelo Império 
"fidelíssima cidade" nem por essa razáo deixou de ser o berço 
da RepÚ!>lica, porisso que em seu seio se realizou a famosa 
Conrençào ile i873, na qual se congregaram, pela primeira vez 
rio Brasil, eu1 franca e ostensiva conjura cívica, os repuhlica- 
lios corivictos, para a aclarnaçqo de uni nianifesto político e de 
nin plano de ;ação coletiva e imediata. 

Era Itú, çiii 1843. cidade de grande tradiçáo social e 
cultural. 

Contando com 10.821 habitantes e 1.251 escravos, enfei- 
xava, dentre os prim.eiros. titulares clescendentes das mais no- 
bres famílias i-einicolas. com raizes em Portugal e na Eçpanha. 
Contava com um comando de armas provincial e era sede de 
famoso centro de irradiação católica. disponclo de 14 templos e 
dois notabilissimos colégios religiosos, o de São Luiz e o de 
São José do Patrocínio. 

Suas lavourai;, ricas de produção, abr:angiain o café z a cana 
de açucar. em notavel proporsão. X escravatura, que em outras 
paragens do Brasil' enocioava a sua civilização, em Itú náo era 
um fim de riqueza patrimonial. Era um meio de trabalho, le- 
galmente instituido e como tal considerado. O liberalismo rei- 
nante era respeitado como o era a parcimônia nos gastos da 
fortuna particular. Maior respeito havia entre as  pessoas, no 
intercânil)io social e a prática da cortesia era requintada como 
nas cortes da península ibérica. ao tempo do luminoso reinado 
de Filipe I1 e dos mais destacados monarcas das casas de Or- 
leans e Bragança. 

Kesse meio e nessa kpoca, em 12 de agosto de 1843, na velha 
mansão solarenga da rua do Carmo-atualmente sede do Museu 
da Convenção de Itú - iio lar do lavrador Francisco de Almeida 
Prado e de dona Ana Joaquina de Vasconcelos de Almeida Pra- 
do - aquele neto do Ouvidor LoiirenCo de .4lmeida Prado e 
filho de João de Almeida Prado. de origem remontando a Dom 
Henrique de Cunha, coinpanheirq de hfartim Afonso de Sousa 
ao aportar às plagas de São I'icente. no ano rle 1532 - e esta 
filha rio Sargento-mor Carlos Mariano de Vasconcelos Noronha 
c de dona Maria da Anunciac$ío Pacheco,~ nascia um menino de 
invulpar beleza física, que na pia l~atismal recebeu o nonie de 
Carlos e no assento paroquial se registou com aquele que so- 



bremodo haveria de honrar durante setenta anos de vida, on 
seja o de Carlos Vasconcelos de Almeida Prado. 

Sua infância, passou-a toda na cidade natal e nas fazendas 
Pirai e Sitio Grande, vendo-se privado dos carinhos maternos 

ao atingir seu décimo segundo aniversário, quando, seguindo 
já as diretrizes de seu pai, dirigia .importantissima indústria 
extrativa da cana da fndia, asucar e derivados, em cujo labor. 
persistente e hourado, haveria. conio o fez, de amealhar cotisi- 
deravel fortuna pessoal. 

De carater sisudo, colocando os deveres acima de qualquer 
outra cousa, a madrugada ao raiar, já o encontrava cavalgando 
as terras de sua propriedade agrícola, inspecionando o labor es- 
cravo e a cada um deles dispensando palavras de trato e de 
ânimo. 

Aos vinte anos, náo se furtando ao hábito da época, com 
seu irmáo José, Vasconcelos de Almeida Prado partia de Itú. e 
de Santos para a Europa, onde após os precalços da travessia 
dos mares, dantes navegados por seus antepassados, desembar- 
cava na França, rumo a Paris, meta final de sua viagem. 

Durante um ano li esteve, com a intermitência de excur- 
sões aos principais paises da Europa, da qual se apartou de re- 
gresso ao Brasil, com o ânimo preconcebido de, realizada a for- 
tuna necessária e constituida dentro da família a sua descendên- 
cia legítima, retomar definitivamente ao velho mundo. encerran- 
do tranquilamente a sua existência. 

De volta à Pátria, consorciou-se em ItÚ, no altar-mor da 
Igreja matriz, com dona Olimpia da Fonseca, filha de Antônio 
Augusto da Fonseca e de dona Cândida Pacheco e Silva, desceli-' 
dentes, como ele, de velhos troncos da nobreza de Portugal e de 
Espanha. 

Desse consórcio nasceram os seguintes filhos: dona Júlia de 
Almeida Prado Penteado, casada com o Dr. Alberto Penteado. 
bacharel em ciências juridicas pela Faculdade de Direito e que 
foi, sucessivamente, Procurador da República em Sáo Paulo. Di- 
retor da Companhia Mogiana de Estradas de Ferro e do Banco 
de São Paulo, membro benemérito deste Instituto e dedicado 
pesquisador à a  nossa História e de sua literatura. 

Dr .  Edgard de Almeida Prado, bacharel pela nossa vene- 
randa Faculdade de Direito, falecido em París, em 23 de setem- 
bro de 1912, cidade onde viveu longamente e em cuja alta socie- 
dade, não obstante estrangeiro, foi recebido por forca de sua iu- 
zeligência e elegância notavel, juntamente com seus amigos Al- 
berto de Santos Dumont e o príncipe Dom Pedro de Orleans e 
Bragança. 



Carlos Vasconcelos de Almeida l'rado Júnior - Caito - es- 
iudante em Ouro Preto no ano de 1897, onde ialeceu em conse- 
quéncia de um conflito estudalitino, moço sempre recordado e ve- 
nerado por quantos o conheceram e cgm ele privaram. 

Otaviano de Almeida I'rado, lavradcr como seu pai e es- 
tudioso de questões agrícolas, tendo passado parte de sua vida 
na Europa e notadamente em Paris. 

Precisamente um ano depois de casado, ou seja em 1873, con- 
tando trinta anos de idade, coerente com os ideais democráticos 
adquiridos em sua viagem a Europa, ao saber que se preludiava 
a aurora republicana eni nosso pais, desde logo se colocou na van- 
guarda dos ituanos, comungando pelo mesmo ideal, oferendo-se 
todo, em pessoas e em haveres, para a campanha que se esboçava. 
E enquanto no Rio de Janeiro Saldanha Marinho, Silveira Lobo, 
Lopes Trovão, Cristiano Ottoni, Quintino Bocaiuva e outros pre- 
paravam o terreno; enquanto na Província de São Paulo, na ci- 
dade de Campinas, Campos Sales, Francisco Glicério e Prudente 
de Morais. desassomliradamente pregavam a idéia republicana, 
Carlos Vasconcelos de Almeida Prado em I tú ,  de parceria com 
seu irmão José Vasconcelos de Almeida Prado e com seu primo 
joáo Tibiriçá Piratininga - este tambem Almeida Prado, usando 
nome indígena c de adoção por um imperativo da época - franca 
e ostensivamente trabalhavi. pelo advento da nova ordem, con- 
gregando adeptos, convencendo os incrédulos, fortalecendo os ti- 

P :  
niidos e o que é de se notar - como os demais, jogando nesta 
verdadeira conjura, com as  suas próprias vidas e as de suas fa- * iiiilias os seus bens patrimoniais. 

Mas não só POL suas convic~ões assim aEiah os republicanos 
paulistas. 

O panorama político do Império, tanto quanto os seus ideais, 
a isso os compeliam, porque do conhecimento histórico e público 
são os fatos precedentes a realizaçáo da primeira grande as- 
sembléia republicana em terras de São Paulo, pois que de muito 
~ i n h a  o Império decaindo no conceito dos brasileiros. 

Acontecimentos político-administrativos o haviam quase in- 
teiramente incompatibiiizado com o espírito nacionalista.da épo- 
ca. E deixando-se de isdo a circunstância de constituir tal go- 
verno a única expressão monárquica em terras da .4mérica e 
portanto uma exceção, aqueles fatos o colocavam cada vez mais 
em situação de franco desagrado público. 

Estas são as razões de capitular a HLtól-ia em seis pontos 
os motivos determinantes da queda do regime imperial, embora 
se= o rzgisto de nenhuma luta sanguinolenta, dc nenhuma contra- 
revoliição, como em contingências análogas se costuma verificar, 
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Primeiramente, como é notório, surge o espírito liberal de 
D.  Pedro 11, como fator passivo e, como fatores ativos, a questão 
religiosa e a questão militar. 

E em seguida, como causas imediatas, a abolição da es- 
cravatura, a indiferença dos chefes políticos pelas instituições mo- 
riárquicas e finalmente a causa máxima : a propaganda republicana, 
que por ser orientada pela elite do país, encontrava na própria 
\ ida do Impbrio os seus argumentos mais convincentes. 

E porque essa propaganda já se processasse por todas as  for- 
mas possiveis, certa vez foi dito que, a Convenção de Itú não fin- 
cara o marco inicial da idéia republicana em terras de Piratininga, 
uma vez que os chamados "Clubes Radicais" existentes já supe- 
iinte~idiani a atividade politica dos varóes da antiga província im- 
perial, na ocasião em que o Manifesto Republicano de 3 de de- 
zembro de 1870 surgiu a luz, na cidade de São Sebastião do Rio 
de Janeiro. 

- Entretanto - ensina-nos a História - essa proclamação dou- 
trinária r .pacifica, embora alicerçada com nomes como os de 
Saldanha Maritiho, de Silveira Lobo' de Cristiano Ottoni, de 
Quintino Bocaiuva, não conseguira abalar a Nação e esse do- 
cumento, de grande beleza cívica, esta\-a certamente fadado i 
rfèniera dura~ão,  se não fora, na Provincia de São Paulo, a ação 
de Campos Sales, de Rangel Pestana. de Francisco Glicério, de 
Prudente de Morais. de .lmêrico Brasiliense de João Tibiriçá Pi- 
:-atininga e dos irmãos Aimeida Prado. . 

Coincidia tal estado de cousas cuni as re\-iravoltas do Segundo 
Jmperio, pelas alturas de 1868, quando o parlamento, erigindo-se 
em índice exato da desagregaqâo l>olitica, perdia o controle do 
regime, cujos poderes. pela incapacidade de se exercerem. se re- 
fugiavam em mãos de D.  Pedro 11. a ]>orito de Itaborai afirmar 
,que "O rei reina, governa e administra", Ferreira Viana afirmar 
cio Iniperador a "onipotência usurpadora e ilegal" e, na tribuna 
d o  Senado, Sil\.eira da Mota definir a situação com estas palavras: 
"cheguei a conclusão de que o vicio iiáo está 110s homens; está 
nas instituições". 

Foi a essa altura, senhores. que os varões republica~ios re- 
solveram congregar os seus esforços, na realização de iniciativas 
imediatas e materiais, pois era sensivel não mais se conspirar em 
terras de Piratiiiinga onde se aspirara; a pulmões plenos, o sopro 
revolucionário e renovador do pais. 

Nessa, ocasião, Carlos Vasconcelos d e  hlmeida Prado fazia 
:.ealizar em sua residência um grande baile, cle notavel repercussão 
na  sociedade ituana e dentre outras pessoas presentes, achava-se 
ceu irmão José Vasconcelos, chegado dc São Paulo e incumbido 



por América Brasiliense de Almeida Meio de conseguir ria 
ridade o local seguro para a realizagáo do primeiro conclare re- 
publicano, a-fim-de nele pautar-se um estatuto geral, por se ante- 
ver já que a República não mais estava senão na dependência de 
um congresso, que, finalmente, por votação preferencial sobre 
Campinas, se deliberou realizar em Itú, na época das festividades 
inaugurais da Estrada-de-Ferro Ituana, quando as atençóes gerais 
tia Nação convergiam para esse recanto da Província de São Paulo. 

Ka manhã de 17 de abril de 1873, sob as vistas de Antônio 
de Queiroz Teles, mais tarde Conde de Parnaiba, e do Dr.  Joa- 
quim Pedro Vilaça, respectivameilte Presidente da Câmara bIu- 
nicipal e Juiz de Direito da Comarca, apresentava a cidade as- 
pecto festivo, repleta de forasteiros, rindo para a inaugurasão 
da Estrada-de-Ferro Ituana, sob o patrociniu do Dr. João Seo- 
dor0 Xavier, Presidente da Província de São Paulo, o que se rea- 
l i z o ~ ~  com graiide brilhantismo, náo obstante o incidente eni torno 
ao discurso de Martim Francisco Fillio, quando corajosamente 
afirmou no banquete c.omemorati\.o que um po\.ri capaz de se- 
inelhante cometimento progressista, beni tinlia o direito de se 
govcrnar por si, o que levou o povo a repetir pelas riias da cida- 
de, o estribilho "um dia o povo será rei". 

No dia imediato, a 18 de abril de 1873, ao entardecer, o ci- 
dadão Carlos Vasconcelos de Almeida Prado com sua faniilia, 
desassombradamente, abriu de par em par as portas de sua re- 
sidência, a-fim-de receber, como o fez, os cento e trinta e quatro 
conspiradores republicanos, daí em diante imcktalizados pela 
História, com o título de Convencionais Republicanos de Itú! 
Eram eles: 

De Itú, Antônio Augusto da Fonseca. Antônio Brasilio de 
Sousa Paiaguá, Anti>nio Freire da Fonseca e Sousa, Ant6uio 
Nardi de Vasconcelos, Antônio Nardi de Vasconcelos Júnior, 
Antônio Rodrigues de Sampaio Leite, Brás Carneiro Leão, Car- 
10s Vasconcelos de Almeida Prado, Estanislau de Campos Pa- 

, . checo, Elias Alvares Lobo, Francisco Alvares Lobo, Francisco 
Emídio da Fonseca Pacheco, Inácio Xavier de Campos Mesquita, 
João Tobias de Aguiar e Castro, João Xavier de Castro Aguiar, 
Joaquim Manuel Pacheco da Fonseca, Joaquim de Paula Sousa, 
Joaquim Pires Pereira de Almeida, José Pereira Alvares Lobo, 
José Antônio de Sousa, José Bernardino de Freitas, José Emí- 
dio da Fonseca, José Nardi de Vasconcelos, José Terésio Pe- 
:-eira da Fonseca, José Vaz Pinto de Melo. José Luiz Flacquer, 
Joaquim Rodrigues de Barros, Luiz Augusto Nardi de Vascon- 
celos. Luiz Ferraz de Sampaio, Manuel da! Costa Sampaio, Ma- 
nuel Fernando de Almeida Prado, Pedro Alexandrino Rangel 



Aranha, Teófilo da Fonseca, Salvador Brisola, e Vitor de -4rruda 
Castanho; de Campinas, Alexandre Jeremias Júnior, Américo 
Brasiliense de Almeida Melo, Antônio Benedito Cerqueira Cesar, 
Antônio Carlos da Silva Teles, Antònio de Cerqueira, Bento 
Quirino dos Santos,' ilzarias Dias de Melo, Evaristo Brasileiro 
de Campos, Carlos J .  blendelsohn, Francisco Glicério, Francisco 
José de Camargo Andrade, Francisco Quirino dos Santos, Joáo 
joaquim de Araujo Viana, Joaquim de Sampaio Góis, Jorge Mi- 
randa e Teófilo de Oliveira; de Capirari, Antônio Dias de Aguiar, 
Antônio José de Sousa, Antonino S. de Camargo Barros, Antõ- 
nio de Toledo Piza e Almcida' Balduino de Rielo Castanho So- 
brinho' Francisco AntOnio de Sousa! Francisco Pedro Sousa 
Meio, Gabriel de Toledo Piza e Almeida, José Correia Leite de 
Morais, Joaquim Augusto de Sousa, Ioaquim Galvão da F r a n ~ a  
Pacheco, Luiz Antônio de Sousa Ferraz e Manuel de Arruda 
Castanlio; de Jundiaí, -4ntÒnio Basílio de Vasconcelos Barrbs, 
Antônio Joaquim Peyeira Guimaráes, Carlos de Queiroz Gui- 
marães, Constantino J.  dos Santos, Evaristo Brasileiro de Cam- 
pos, Francisco de Paula Cruz, Luiz Antonio de Oli~reira, Manuel 
Elpídio Pereira de Queiroz e Rafael Agniar Pais de Barros; de 
Porto Feliz, Arnérico Boaventura de .4lmeida Pires. Antônio AI- 
ves pereira.de Almeida. Antônio Joaquim Viegas Muniz, Antô- 
nio de Toledo Piza e -4lmeida. Bernardino de Sousa Mota Gui- 
marães, Cesário Nanzianzeno de Azevedo, Mota Guimarães JÚ. 
nior, José Rafael de -4lmeida. Tosé Kodrigues Pais e Luiz Gonza- 
ga de Araujo Leite: de Sáo Paulo, Ant6nio Francisco de Pàula 
Soiisa, .4mérico de Campos, Bento Cindido Barata Ribeiro, Joáo 
Tibiriçá Piratininga, Joaquim Roherto de Azevedo Marqiies. 
Joaquim Taqnes Alvim. Jose M .  lfaxivcll Rudge, Malaquias Ro- 
gério de Sales Guerra e Nuno de Rfelo Viana; de Indaiatiiba. 
Diogo do Amaral Campos, João Tibiriçá Pimenta, José de A!- 
meida Prado Neto, José do Amaral Campos, José Vasconcelos 
de Almeida. Prado, Ladislau do Amara1 Campos. Luiz Augusto 
da Fonseca, Manuel José Ferreira de Carvalho e Teófilo de Oli- 
veira Camargo; de Sorocaba. Antònio Joaquim Lisboa e Castro, 
Joáo Lício, Joaquim Silreira Rodrigues, Jesuino Pinto e Ghal- 
dino do Amaral; de Amparo, Rqrnardino de Campos. Francisco 
cie Assiz dos Santos Prado, José Pinto do Carmo Cintra e Tris- 
tão da Silveira; de Botucatú. Bernardo Augusto Rodrigues da 
Silva, Domingos Soares Barros, Francisco Xavier de Almeida 
Pires e JosS Elói do Amaral Sampaio; de Constituição, hoje Pi- 
racicaba, Balduino do Amaral e Melo, Claudino de Oliveira Ce- 
sar, José da Rocha Melo, Manuel de Morais Barros e Prudente 
de Morais Barros; de Jaú, José Ribeiro de Camargo; de Bra- 



gança, António Joaquim Leme, Joaquim António da Silva e 
Teodoro Henrique de Toledo; de Itatiba, :\urélio Carneiro da 
Silva Braga; de Itapetininga, Venâncio Aires; de Mogi-Mirini, 
Antônio Francisco de Araujo Cintra e Ladislau António de Arau- 
jo Cintra; de Monte-Mar, Joaquim Pinto de Oliveira; ?e Tietê, 
I'edro Alves da Costa Machado; do Rio de Janeiro, Geraldo Ba- 
iata  Ribeiro e Eduardo de Oliveira Amaral. 

A memoravel reunião da qual resultou a fundação do Par- 
tido Republicano Paulista e a elahoraçáo de um manifesto coor- 
denador do movimento se efetuou i s  19 horas, l~rolongando-se 
até às  21. Presidiu-a, por indicação de Joaquim Roherto, o 
couveiicional João Tibiriçá Piratininga, secretariando-a Américo 
Brasiliense de Almeida Melo, sendo a mesa dirigente constituida 
pelos Srs. Francisco de Paula Sousa, Iiiácio Xarier de Campos 
Iviesquita, Francisco Emidio da Fonseca Pacheco r Carlos Vas- 
concelos d e  Almeida Prado. 

Homens são estes, senhores. como aquele Dom João de 
Castro, da epopéia lusitana, de quem Jacinto Freire de Andrade, 
ao descrei-er-lhe a vida eni ohra memoravel afirmou ser "\,arao 
ainda maior que o seu próprio nome, maior que suas vitórias"! 

E m  seu favor, estabelecendo-se no elogio de suas atitudes 
ciricas um único paralelo. eu vos lembrarei, senhores, o que já 
Ge uma feita disse, que em Portugal - terra que nos foi herqo 
comum - havendo ao tempo de sua monarquia uma conjura re- 
publicana igual a esta de que vos digo agora, o seus promo- 
tores. tão cedo descobertos, foram reclusos, inquiridos e conde- 
nados, suas cabeças decepadas em praça pública, suas moradas 
destruidas e finalmente, sobre declarados infames os scus des- 
cendentes, salgado o terreno onde tinham alicerces! 

Mais não. vos será preciso dizer, para salientar os riscos e 
perigos consequentes de uma luta indiridual contra uma mo- 
narquia de ramos ancestrais, oriundos do mesmo tronco dos reis 
de Portugal, o heroismo e a varonil audácia desses convencio- 
nais extraordinários que - redigo-o ainda - jogavam nesse co- 
metimento patriótico e prenhe de civismo, com a existência de 
seus bens patrimoniais, as suas próprias e, o que mais é de se 
destacar, o destino de suas famílias! 

Que elogio maior se p-oderia fazer, senhores, no momento em 
que aqui celebramos o centenário natalicio de Carlos Vascon- 
celos de Almeida Prado, senão o lembrar que tão audacioso 
cometimento se praticou, conciente e deliberadamente, por or- 
dem de um chefe de família. dentro de seu próprio lar -- o 
mesmo que, tempos ap8s, teria que recusar para a hospedagem 
de Siias Majestades os Imperadores do Brasil, quando da visita 



a ItÚ, pelo simples fato de haver sido a sede da primeira reuniáo 
republicana em terras de Piratiuinga e não parecer a ninguem 
digno de haver patrocinado a República nascente, o solar que 
iecebesse tambem o Imperador, contra o qual, ali mesmo, se des- 
fraldara, ao sopro dos ventos liberais, a bandeira dos ideais re- 
r,ublicanos. 

O mensageiro, que fora despachado para Itú solicitar a Car- 
10s Vasconcelos, de Almeida Prado pouso e hospedagem para 
os Imperadores do Brasil e sua comitiva, voltara a presença do 
tnordomo imperial com a resposta negativa que a todos assom- 
brou, de como aquela casa não poderia receber o homem contra 
o qual, por amor do Brasil, se iniciara a consolidação do esforço 
republicano. na luta contra a estrutura do Império. 

Tiveram suas Majestades de recorrer a outra casa, o que 
conseguiram com Bento Dias de Almeida Prado, a quem, em 
igradecimento pela acolhida hospitaleira, galardoarasu com o tí- 
tulo nobiliárquico de Barão de Itaim. 

Xíede, nobres consócios e prezadissiiiios senhores, que ao in- 
vestigador histórico não se poderia ocultar a evidência desses 
fatos, relacionados estreitarneiite com a implantação da Republi- 
ca no Brasil. Eis porque o Instituto Histórico e Geográfico de 
São Paulo, ao reconhecer a valia desse cometimento. quase per- 
dido na noite do Império desaparecido, resolveu, por votagto 
,inânime, associar-se nesta sessão regimental, i s  comemorações 
do centenário natalício de tão insigne republicano, o convencio- 
nal Carlos Vasconcelos de Almeida Prado a cujo espírito, Deus, 
Jiiiz soberano, guarde em sua bemaventurança, pelas preces que 
ilie fazemos, com fé. amor e civismo. 





O Rio Sucurifi, afluente do rio Paraná (;) 
J.  R. DE SA CARVALHO. 

O rio Sucuriu é um dos principais afluentes da margem di- 
ieita do rio Paraná e todo o seu percurso é em terras de Mato- 
Grosso, banhando os municípios de Santana do Paranaiba e Três 
Lagoas. 

Este rio, é mencionado pela primeira vez, nas iiarrativas 
de  viagem de Antônio Pires deCampos, como o "Rio Guacurui", 
conforme se constata da Revista do Instituto Histórico e Geo- 
gráfico Brasileiro, do ano de 1867. Xome este que parece on- 
ginário da tribu dos índios cavaleiros Guaicurús, primitivos se- 
nhores de toda a região campezina do sul de Mato-Grosso 

O grande e audacioso sertanista preador de índios, náo 
viu índios próximo da foz do Guacurui, conforme relata; indo 
porem encontrar os "Guadaxós" ramo dos Guaicurús, nos cam- 
vos rnarrrinais do rio Pardo. fronteiricos da barra do rio "Nhan- 
duí". 

Qualquer estudioso das rotas das bandeiras c monções 
para Cuiabá, notará que algo de imperioso forçou a preferência 
cio caminho fluvial pelo rio Pardo e varadouro do "Camapuam". 

O caminho mais reto e prático teria sido sempre o rio Su- 
cuqiú e deste para o Jaurú, afluente do Tacoari; pois que, é qua- 
se qiie iinia continuação de diretriz do rio Tietê. 

Segundo Pires de Campos, os terriveis Caiapós, dominavam 
o vasto sertão desde o rio Pardo até Goiaz. 

E' interessante um estudo desse grande rio; e é o que 
nos propusemos fazer através de apontamentos próprios, de 
xiagens que fizemos na região entre os anos de 1917 a 1919. 

Segundo o historiador Estevam de Mendonça, o douto in- 
formador de cousas de Mato-Grosso, o capitão-general João Car- 
!os Augusto d'onhauser, mais tarde marquês de Aracatí, teve 

(*) Trabaiho lido em sessão de 6 de lulho de 1942. - N .  da R. 
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o projeto de construir ou abrir um viradouro comercial para São 
Faulo, entre as cabeceiras dos rios Pequiri e Sucuriú, procurando 
aproximar-se da reta geográfica. 

iYo ano de 1827, o então governador de Mato-Grosso, Jo s i  
Saturnino da Costa Pereira, mandou explorar o rio Sucuriú, pelo 
tenente Manuel Dias de Castro, o qual levou consigo um pequeno 
tlestacamento, do qual faziam parte o alferes Pedro Gomes da  
Silva. sargento de ordenanças Pedro Gomes do Prado e o cabo 
de esquadra Jacinto António Moreira. 

exploração teye inicio a 13 de marco de 1827, na foz do 
Suciiriú e já no dia 1.O de aliril, liaviam explorado todo ele, parte 
navegando e parte em marchas por terra. Constataram a .  exis- 
tência de oito cachoeiras e cinco corredeiras grandes e citaram 
upeiiai dois afluentes notaveis lia margem direita e cinco na 
esquerda. 

Segundo o I~arão de Jlelgaço. o raradouro não foi aberto, 
porque constatou-se ser de 40 léguas por terra a distância entre 
os pontos navegaveis ou varaveis dos rios Pequirí e Sucuriú. 

O rio Siiciiriú hoje pode ser descrito pela forma abaixo. E' 
um dos ninis importantes afluentes da margem direita do rio 
Paraiiá e tcni iini percurso de cerca de 480 quilômetros. 

Suas cal>eceiras estão mais ou menos entre 1S014' de lat. 
c 53O 14' de long. e sua foz entre 20° 88' de lat.  e 51" 61' de long. 
Sua foz está distante 1 quilômetro da ponta do noroeste no Jupiá. 

E' forma<lo por duas principais cabeceiras, os  riheiróes Baús 
e Siicurinzinlio. os quais nascem nos chapadóes da serra das 
Araras cni contraiertente coni a5 cabeceiras formadoras dos rios 
Jaurú. Aporé, Corriiites e -4raguaia. 4i constata-se um dos "Di- 
vortium aquarium" mais importantes do continente sul-ame. 
iicano, numa altitude constatada de 1.080 metros acima do rii- 
v i l  do mar. O Sucuriú na sua foz [leve estar a cerca de 390 me- 
:ros acima do ilivel do mar. o que representa uma diferença 
de nivel tio seu percurso total de cerca de 780 metros. No chapa- 
dão dos Baús, a rodovia atual de Três Lagoas para o Araguaia, 
conseguiu uma reta de 90 quilômetros, ou sejam 15 léguas, tal 
a planura e regularidade do chapadão e a firmeza de seu solo de 
terra roxa. 

O rio Suciiriú. conta 47 afliientes na sua margem direita e 
23 na. sua margem esquerda. 

Afliientes da  margem direita: 

1 - Ribeirão Baús, de 3 léguas de curso ate encontrar-se com o Sucunu- 
zinho 

2 - C* do Campo, com um percurso de cerca de 9 quil8metros. 
3 - Ri13eiráo Galtinho, abaixo do precedente cerca de 2 léguas e com 



cerca de 12 quilbmetros de percurso; nascendo ainda na planicie e 
descendo depois a serra. 

4 - RibeirBo Ramon, abaixo do precedente 7 leguas e com percurso 
de 2 léguas. 

5 - Ribeiráa Pântano, abWo 4 léguas e com um percurso de 4 Iéguas. 
6 - Córrego da Areia, 3 léguas abaixo e wm 9 quilõmetros de percurso. 
7 - Cónego Fundo, abaixo 3 leguas e com 3 ditas de percurso. 
8 - Córrego Vertentinha, 3 léguas abaixo e com 1 apenas de per- 

curso; tendo na sua foz um porto de travessia no rio Sucuriú. 
8 - Ribeiráo da Neca, abaixo 2 lemas e com cerca de 2 de percurso 
10 - Ribeiráo da Invema&q; abaigo 1 legua e com 10 quilõmetros de per- 

curso. 
11 - Córrego do Retiro, abaixo 1 légua .e com 2 de percurso. 
12 - Córrego da Divisa, com 9 quilâmetros de percurso. 
13 - Rio São João, wm 5 léguas de percurso e v8sios pequenos afluentes. 
i4 - Córrego Manuel Martitjns, com 1 légua de percurso e 15 quilometros 

abaixo do precedente. 
15 - Cabeceira curta, abaixo do precedente 9 quildmetms. 
16 - Corrego do Areiito, abaixo 8 quilòmetros. 
17 - Córrego do Ferreirão abaixo 6 quilbmetros e com 1 légua de per- 

curso. 
18 - Cabeceira da Capela, abaixo 12 quildmetros e copl 5 de percurso. 
19 - Córrego do Campo, abaixo 6 quildmetros e de pequeno percurso. 
20 - Córrego do Mato, abaixo 1 légua. 
21 - Ribeirão Pouso Alto, com 2 léguas de percurso e abaixo do prece- 

dente 1 légua - Com um vilarejo e distrito de paz desse nome. 
22 - Córrego do Sucuri, abaixo 1 légua 
23 - Córrego Formiga, abaixo 1 légua. 
24 - Cabeceira do Galdino. 3 quilômetros abaixo. 
25 - Cabeceira da Pedra,'com 2 léguas de percurso e ponto de travessia 

no Sucuri, como nome de Porto da Pedra. 
26 - Córrego Fundo. 2 léguas abaixo do precedente e 2 de Percurso. 
27 - RIO CANGALHA, com 10 léguas de percurso e 3 quilômetros abaixo 

do precedente. f formado por inúmeros afluentes dentre eles o 
ribeirão Boa Vista. Este rio é uma das referéncias mais an t i as  dos sertóes . 

do Sucuriú 
L8 - Ribeirão BONITO, com 11 léguas de percurso e abaixo do prece- 

dente 9 quil6metros. E tambem formado por inlimeros pequenos 
afluentes. 

29 - Córrego Jataf, abaixo 6 quildmetros e pequeno percurso; próximo de 
sua foz, existe um porto de travessia da Sucuriú. 

30, - Córrego do Sape, abaixo do precedente 2 léguas. 
31 - Córrego Merim, abaixo 3 quildmetros. 
32 - Ribeirão BAGUASSU, com 7 léguas de percurso e formado por in6- 

meros pequenos afluentes. 
33 - Córrego da Tapera. 
34 - Rlbeirão da Embauba, com cerca de 5 léguas de percurso e peque- 

nos afluentes. 
35 - Ribeirão da Prata, com cerca de 6 léguas de p e m s o  e vários 

-A.""-"-u. 

36 - Córrego da Ptatinha 
37 - Rio Brim. com 11 léguas de percurso e muitos siluentes. com ves- 

tlglos da primitfvs estrada de entrada dos primeiros povoadores do 
seri& em 1838. 

38 - Oórrem das Teboeas. 
39 - Rlbeiráo fXm Domingos, com 3 &uás de pwsurso. 



40 - Cabeceira curta. 
41 - Córrego Agua Tirada. 
42 - Ribeiráo Campo Triste, formado por inúmeros afluentes e com cer- 

ca de a légua de percurso. 
43 - Córrego do Pinto, com 3 léguas de percurso. Tem próximo tL. sua 

foz uma ponte sobre o rio Sucuriü. 
04 - Cabeoeira da. Varginha. 
45 - Córrego da Ronda. 
46 - Corrego do Buriti. 
47 - Córrego da Represa, próximo da foz do Sueuriú apenas 1 quildme- 

tro e distante 7 quil8metros da cidade de Três Lagoas. 
Todos ou quase todos estes agiuentes, são contravertentes de afluentes 
do rio Verde e nascem todos em região campezina. 
Afluentes da margem esquerda: 

1 - Ribeirão SUCURiIJZINHO, com cerca de 5 léguas de percurso. 
2 - Ribelrbo Lages com cerca de 3 léguas de percurso em serra. 
3 - Ribeirão SáO L&, com 5 léguas de perourso e cheio de corredeiras 

e cacüoefras - nele existe s ponte Dom Malan. 
4 - Ribeiráo Cachoeire, com grande parte do seu percurso no campo e 

depois em s e m .  
5 - RibelrSo PARAISO. com 5 leguas de curso, quase todo em campo. 
6 - RlbeirSo MIMOSO, com 4 léguas de curso. 
7 - Ribeirão Pedra Azul, com 6 léguas de curso. 
8 - Riaeiráo Pedra Branca, com 6 léguas de curso. Notavel pela exis- 

tència nas suas proximidades da célebre Casa de Pedra, com ins- 
cricões ou simbolos gravados em vermelho na Pedra. 

9 - RIO INDAIA GRANDE, com 12 légllss de peL'CUW3 e mUitoS aflue=- 
tes importantes. 

10 -Rio das Morangas. com 10 léguas de percurso e muitos afluentes 
11 - Ribeiráo Sáo José, com 4 leguas de  percurso.^ 
12 - Ribeiráo São Pedro, com 6 léguas de percurso e >quenos afluentes 

Sede de um vilarejo. 
LI Ribeiráo Santa Rita, com 3 léguas de percurso. 
14 - Ribeiráo das Canoas. com 3 léguas de percurso 
15-16 Pequenos afluentes sem nome. 
17 - Ribeirão Junqueira, com 5 léguas de percurso 
18 - Ribeiráo Diogo, com 4 légnas de percurso. 
10 - Ribeiráo das Cruzes. com 3 Ieguas de percurso. 
20 - Ribeirão Periquito. com 3 18guas de percurso 
21 - Córrego Lagoa Amarela, com 2 léguas de percurso. 
22 - Ribeirão D. Tom&?.. com 9 quilômetros de percurso. 
23 - Lagoa do Faia. próxima 1 quil8metro da foz do Sucuriú, no rio Pa- 

raná. 

O rio Siiciiriú: possue qiiase na  junqáo de  seus dois forma- 
iiores. uni ~ e l l i o  povoado denominado primitivamente "Pedro 
Taques". depois "Capela" e hoje "Couto iifagalháes". rodeado 
de  terras de  cultura e tendo uma ponte de travessia n a  rodovia 
para n r a g u a i a  

No Ribeirão Paraiso, possue oiitro povoado com igual nome, 
sede do Distri to de Paz do Município de  Sant'Ana do Paranaíba.  

N o  r i l~eiráo S .  Pedro, outro  povoado desse nome, tambem 
sede de distrito de paz do município de  Santana. 



Os afluetites da margem esquerda. são de maior volume 
qiie os da direita, salvo u rio Cangalha; uascein eles, quase to- 
dos em espigão alto de cotitrafortes da serra dos Caiapós e da 
*erra das Morangas. Os mais altos são contra\-ertentes dos rios 
Correntes e iiporé, antigo rio do Peixe; e os inferiores afluen- 
:es, contravertentes dos rios Santana, Quitéria, Pântano, hlateiis 
c Dois Córregos, afluentes diretos do rio Paraná. 

A-a serra das Morangas e vertentes do Sucuriú. existem alem 
!:e 111at2s iertilissimas, campos de primeira, tambem riquezas mi- 
nerais notaveis. tais como: jazidas de antimónio ou estanho no 
Indaiazinho, chistos betutninosos, cristais de rocha, grutas cal- 
cireas e águas minerais. nas vertentes d o  ribeirão Morangas 

Próximo de Três Lagoas. o rio Sucuriú, possue três corre- 
deiras e um salto de importância, como reserva hidráulica. 

Possue no seu curso superior r i r ias  corredeiras e pequenos 
caltos. Existem no Sucuriú. ao todo 3 pontes de tfavessia: uma 
acima da foz do córrego do Pinto e abaixo da do ribeirão Campo 
Triste. na estrada de rodagem para Santana do Paranaiba e 
Sul de Goiaz: outra na rodo\-ia do alto Sucuriú e Araguaia. aci- 
Ina da barra do rio Cangalha' na Fazenda do coronel Epaminon- 
das Camargo e finalmente. a terceira. no Património da Capela, 
hoje Couto Magalhães. 

Existem 7 portos de tra\.essia de canoa ou balsa: o 1.O pró- 
ximo da barra no Paraná, no trajeto do salto do Urubú-Pungá; 
o 2 . O  na Fazenda Varginha, próximo de Três Lagoas; o 3.O aci- 
ma da I>arra do ribeirão Campo Triste. denominailo porto dos 
Ingleses; o 4.' denomixado do Galeano, acinia da barra do ri- 
I~eirão da Prata;  o 5 .O acima <Ia harra do ribeirão Bonito, de- 
nominado do João Dias: o 6 . O  n a  foz do riheiráo Pouso Alto. de- 
nominado porto da Pedra e o i." próximo do rio São 1050, deno- 
iiiinado porto General Rondon. 

Toda a' região do rio Sucuriú é ainda escassamente povoada; 
siias fazendas. são quase todas verdadeiros latifúndios. 

Seus principais povoadores. sáo <le r~rigem mineiros, entra- 
dos pela rota de Santana do Paranaiha, destacando-se entre eles: 
os Pereiras. os Garcias, os Sousas. os Camargos e os Ottonrs. 
O seu comércio,, se faz :  o Baixo Sucuriii com Três Lagoas; o 
'Médio. com as estaçóes de Vitorino z Rio Branco, da Estrada 
de Ferro Noroeste e o Alto Sucuriú com as estaç6es íIç Ferrei- 
-os e Águas Claras. E' contornado por duas grandes rodo~ ia i .  
lima que partindo de Três 1.agoas. atravessa a ponte próxitna 
do córrego do Pinto, e contorna os afluentes da margcrn es- 
querda e vai até os Baús e ./\raguaia; e outra que partindo de 
T r t s  T.agoas. acompanha a diretriz dx Estrada de Ferro Noroes- 



te a té  a Estáçáo de Vitorino, donde procura marginar o rio 
Çucuriú, atravessando todos os seus afluentes, inclusive o rio 
Cangalha em pontes e pontilhões; e das margens deste último. 
procura atravessar o rio Sucuriú na ponte do Cel. Epaminondas 
Camargo e prossegue marginalido o rio até a povoação do "Pa- 
raiso"; e dai \-ai se entroncar na rodovia que de Três Lagoas vai 
ao Araguaia e rio das Garças. 

E m  1920, constituiu-se em São Paulo a Companhia Estrada 
de Ferro Norte de Mato-Grosso, incorporada pela S .  A.  Leii- 
nidas Moreira, para executar o traçado do general Cândido Ron- 
don, de uma Estrada de Ferro de Aguas Claras na E.  F. Noroes- 
te do Brasil a Cuiabá, com escalas em rlraguaia e Rondonópolis, 
no vale do rio São Lourenço. Essa companhia fez explorações 
de grande parte do médio rio Sucuriú até suas cabeceiras e ter- 
minou seus estudos até Cuiabá. Era engenheiro chefe da Cia 
o D r .  Hnet de Bacelar e chefe de estudos o Dr .  João Batista 
Vasques. Esse caminho de ferro, seria uma pequena variante do 
caminho mais curto, idealizado pelo presidente Pimenta Bueno 
mais tarde marquês de São Vicente, entre Cuiahá e São Paulo. 

Essa Cia. E .  F. Norte de Mato-Grosso' teve insucesso. 
!notirado pelo emharaço causado, pelo pessiniismo do então pre 
sidente da República Dr.  Epitácio Pessoa. A Cia. havia enta- 
bolado o Icvantamento de capitais iio estrangeiro, mediante a 
garantia dr juros por parte do Governo da República. 

Pleiteou esse favor por parte do Congresso Nacional e o 
conseguiu francamente por parte das duas Câmara  e o presi- 
derite da República, houve por bem. vetar os favores concedido.; .- . pelo Congresso Nacional. Teria sido hoje uma realidade essa 
avanqada cios trilhos no verdadeiro rumo da conqiiista do Norte 
<:e hlato-Grosso. 



' Mitre, o estadista poeta-soldado (*) 

CRISTÓVAO DE CAMARGO 

Jornalista e soldado, estadista e escritor, historiador e po- , 
litico, poeta, e condutor de homens, e orientador de povos, e cons- 
Irutor de pátrias. - é Bartolomeu Mitre das personalidades mais 
complexas e mais completas do continente. 

Xos últimos anos de sua existência, viam-no os portenhos 
passar pela caile Florida, - aquele vulto esguio, sobrecasaca e 
chapéu mole, o "chambergo" que ficou célebre, do qual escapa- 
vam as mechas brancas de uma linda cabeça de pensador e de 
artista. Lá ia Mitre, absorto, ensimesmado, a melancolia no 
olhar, sem ver os conhecidos, perdido num grande sonho. 

Trabalhara, lutara, sofrera para construir, com os destroços 
da tirania, uma pátria livre. Aquela democracia triunfante era, 

e m  grande parte, obra sua. Ele passava. sem ver, pela metrópole 
sorridente, próspera, feliz, naquele ambiente de seguraiqa e li- 
herdade que ele, mais do que ninguem, ajudara a formar. Ia co- 
mo um fantasma que voltasse de eras longinquas. Punha na ale- 
gria ensolarada do amhiente a mancha crepuscular do seu retrai- 
mento. Sentia a ansiedade do criador que completou a sua obra 
e tem de cruzar os braços. A paz que alicerçara traz-lhe a nos-- 
talgia da refrega. Sacrificava-se por um ideal: e as asperezas da 

. batalha davam-lhe a alegria dionisíaca, a exaltação do triunfo 
próximo. Alcançada a vitória, com o ensarilhamento das armas 
começava a tristeza da estagnaqáo. Dera tudo de que dispunha 
:,os seus e à humanidade. Fixara os contornos de uma pátria. 
Precisava empenhar-se em novas investidas, pelejar, vibrar, cons- 
truir, vencer. Mas os anos haviam passado. Se o, seu espírito na- 
d a  perdera da acuidade antiga, o corpo pedia repouso. E Mitre 
não queria repousar. Daí, esse ar de másia ,  esse olhar desencan- 

(+> Conferência pronunciada rio Itamaratl em 25 de fevereiro de 1W. 



tado que impressionava os portenhos quando o viam passar pela 
calle Florida, alheado a alegria da cidade mesa e ardente. 

O segredo daquela melancolia transparece todo numa irase: 
"He vivido mucho y ningún servicio puedo ya prestar a mi pa- 
iria". 

Os grandes homens argentinos interessaram sempre os es- 
tudiosos do Brasil. Táo entrelaçada está a história dos dois po- 
vos, que se torna por vezès dificil estabelecer marcos divisórios 
rntre os feitos de um patriota brasileiro e a glória de uni herói 
argentino. Na história de ambos, tantas vezes escrita em comum, 
1-erifica-se como não é yossivel erguer fronteiras espirituais. Os 
Iiomeus são realmente grandes quando são grandes homens hu- 
manos. i! grandeza só iiiipressiona quando não se contem dentro 
dos âmbitos das ~ á t r i a s ,  mas extravasa e se faz uma graudeza 
áa humanidade. 4 0  escolher para minha conferência a ~ersonali- 
dade de Mitre, não tive em mente apenas falar sobre um argen- 
tino ilustre, mas glorificar um americano que todos admiramos. 

Osvaldo Aranha, que inexplicavelmente ' evita reivindicar 
para si a Iáurea de escritor, e teimosamente procura disfarçar a 
sua sensibilidade de poeta, tem sobre a figura de Mitre uma pá- 
gina admiravel. no pórtico das "Oraçóes Seletas", traduzidas pa- 
ra a Cooperação Intelectual. Por mais que se defenda o chan- 
celer, transparece o autêntico homem de letras em qualquer fra- 
se que despreocupadamente larice numa entrevista, num discur- 
>o, num prefácio, na simples palestra: "Chassez le naturel, i1 re- 
iient au galop". . . 

hlitre: ensina-nos, "foi, sem dúvida, o homem mais cornple-- 
to, o maior e o melhor dos argentinos". 

Meditando esta afirmação e desejando homenagear a grande 
pátria irmá, escolhi Mitre para o estudo com que ora me apre- 
sento à vossa benevolência. 

Mitre "foi criador, e foi renovador, e foi conservador, são 
ainda palavras de Osvaldo Aranha: ideou. construiu e consoli- 
dou. O ciclo da obra completa do homem, do grande homem, ca- 
be, pois, dentro de sua vida, que ainda sobrou para nela envol- 
ver toda uma época da sua pátria, senão 'a própria pátria argen-~ 
tina, que ele amou como filho, defendeu como soldado, serviu 
rorno estadista e, em grande parte, glorificou como pai." 

4 Argentina guarda ciosamente Mitre, cujo nome é desfral- 
dado como um dos seus grandes pendóes gloriosos: mas nós, 
americanos, não nos conformamos com essa exclusividade e rei- 
vindicamos a persoiialidade de Mitre para todo o continente. E, 
nesta &ande família meridional, se há povo que mais do que 



qualquer outro tenha o direito de se identificar com a alma do 
grande argentino - esse povo somos nós, é o Brasil. 

Estadista. estrátego: serão os dois aspectos marcantes da 
sua fácies, plasmada em frisos de medalha antiga! Ii i> hiitoria- 
dor, e o arqueólogo? E o escritor. o filólogo. o poeta? Soldado 
poeta: poderá Mitre encontrar modelo em Camões, cni Numero. 
Para Aristófanes, residiu principalmente a glória do aedo helè- 
nico em haver ensinado "a arte das batalhas, as virtudes guerrei- 
ras e a profissão das armas". Fê-lo LIitre durante toda a sua 
vida, ficando, ademais, colocado entre os grandes capitães do 
continente. O heroismo das suas atitudes é frequentemente posto 
em foco: "El comandante Mitre ha trepado con su artillería 
hasta alturas por donde sólo Ias águilas Iiari volado", diz o pre- 
sidente da Bolívia quando o então diretor do  Colégio Militar des- 
se pais sufoca uma revolução, sendo Mitre considerado "benemé- 
iito en grado heroico y eminente de Ia Iiepública de Bolívia". E m  
Caseros, é promovido a coronel em pleno campo de hatalha. 

Queni maior influência exerceu na estruturaçáo da sua men- 
talidade guerreira foi o general Paz, esse ciijo nome Sarmiento 
pronunciava sempre descobrindo-se. Saiu assim da rígida escola 
que faz da guerra uma ciência e uma arte. - não o simples des- 
dobramento de planos instintivos, traçados de acordo com uma 
inspira~áo de momento: Era José Maria Paz, o maior tático ar. 
gentino depois de San Martin, um chefe militar moderno, afeito 
à disciplina do  espírito, da qual decorre a disciplina do soldado 
conciente: nem a rigidez emhrutecedora do autômato, nem o 
desconjiintamento moral do caudilho. Kada de caiidilhesco na 
sua personalidade, pois que o caudilhismo tem algo de bandolei- 
i:ismo, com o seu espírito de aventura. o descordamento das pai- 
xões não refreadas pela educação. Disse uma vez Juan Lavalle, 
ao ter noticia do exército regular que Paz arregimentara em 
Corrientes: ''1'0 se que e1 general Paz formará un ejército miiy 
disciplinado; pero nunca será un caudillo como yo." A essa gló- 
ria, de ser caudilho, "como ele". gostosamente renunciava o seu 
espírito de organizador: "Jamás seré yo, ni podré ser caudillo, 
Como militar de orden, puedo serxrir de algo: como caudillo, na- 
da." Reconhecia a própria incapacidade naquilo eiii que excelia 
Lavalle, que era "mandar tropas irregulares". 

Como vemos, abeberou-se Mitre em boa fonte. 
Como homem público, não via Mitre na política esse hri- 

Ihante sistema, que tantas vezes é, de enganar comodamente 
0 povo. 

Nos jogos florais da democracia, não se ouropelava a sua 



voz com a dialética dos prometedores desabusados, que garan- 
tem ao eleitor a vida eterna, o c&u e as estrelas, alem de outras 
vantagens menores, e, depois do triunfo, se esquecem daqueles a 
quem tanta dedicação haviam hipotecado, - com a mão no pei- 
to, os olhos com umidades enternecidas e trêmulos na voz. Até 
que novas eleições venham fazê-los novamente agitar aos olhos 
do cidadão patriota e ingênuo, 'intransigentemente confiante e 
esperançado, cousas sólidas - como trabalho e pão, alem de ou- 
tras menos palpaveis, mas talvez porisso mesmo mais sedntoras, 
como justiça e liberdade. Não! As urnas eram, para ele, a con- 
sulta. honesta a vontade popular, com a qual sempre se confor- 
inava. Vence as eleições e é vitoriado, o seu nome sai da boca da 
multidão em apóstrofes triunfais: de repente. cansam-se os ova- 
cionadores e sobre essa. personalidade desce a cortina do esque- 
cimento. Ele não protesta. não força a popularidade; aproveita, 
antes, esses hiatos para viver urn pouco consigo ,mesmo: fecha- 
se na sua biblioteca em companhia das sombras amigas, que se 
vão destacando dos livros e se corporificam diante da sua ima- 
ginação. Entre uma batalha campal em que tonitroavam os ca- 
nhões e uma batalha eleitoral em que sussurrava a cabala, tra- 
duzia Dante. Sujo de sangue, cheirando à pólvora, mergulhava 
no banho lustra1 da "Divina Comédia" e saia reteinperado. Ven- 
ce uma revolução na Bolívia, de onde, pouco depois, outra revo- 
iugão o exila. Mas o degredo escolhido se recusa a recebê-lo. Co- 
mo o embrulho que contivesse um petardo e ninguem quisesse 
abrir. com medo à explosão. vários paises devolvem intacto 0 

guerreiro que lhe é oferecido. E anda assim hlitre de mão em 
mão, ate que consegue permanecer no Chile. Houve um momento 
em que esteve a pique de tombar no poligono das execuçóes; es- 
perou estoicamente o desenlace, como displicentemente aceitou 0 

indulto. 
Quando pode dominar o ambiente, não se detem: como In- 

genieros, sabe que "cada ser humano es cómplice de su proprio 
destino"; e a sua vontade logra imprimir às circunstâncias uma 
direção conciente. Mas assim que a força dos acontecimentos o 
empolga, não luta com a fatalidade: afrouxa os músculos, faz-se 
morto e sai indene da queda. Parece um joguete de forças invisi- 
veis: está apenas deixando que passe a borrasca. Espera a sua 
vez, e esta há de chegar. 

Ao ser vencido nas urnas, conquistava impressionante vitó- 
:ia moral. Aquilo podia ser contraditório, mas era verdadeiro. E 
essa grandeza chegou à .sua expressão culmin~nte no momento 
em que, não exercendo mais nenhum cargo, passou a ser o guia 
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moral da nação. Todos o reconheciam, - era a grande força in- 
contrastavel da república. Aí estava o milagreda sua vida toda 
de idealismo, de ação, de abnegação e de renúncia. Quando o cha- 
:nauam, não aguardava que lhe repetissem o nome: pronto sem- 
pre a servir, não deixava que insistissem. Devia-se todo à pátria 
e esta podia contar com ele. A sua presença parecia não ser mais 
necessária: tão pouco esperava que o dissessem duas vezes: fun- 
dia-se com a penumh'ra e mergulhava no ostracismo, talvez com 
um suspiro de alivio. Possuia a arte sutil e rara de compreender 
quando podia ser de mais e retirar-se antes de ser tido como um 
entrave. Não impunha a sua presença: esta é que era reclama- 
da. Não notamos na sua vida um colapso, uma falha, um simples 
quebrantamento. Mesmo as-fraquezas normais, humanas, pro- 
curava escondê-las. Tinha p d o r  de mostrar que sofria e os so- 
luços, sabia interceptá-los na garganta. Quando morreu, era 
considerado o primeiro cidadão da república. 

A presidência, que exerceu durante seis anos, não foi o único 
período em que governou. Viveu ainda quarenta anos depois 
dessa investidura oficial, mas durante esses quarenta anos pode- 
se dizer que foi ele realmente quem governou. 

Aos dezesseis anos de idade, inicia-se Xlitre nas letras: poe- 
ta e dramaturgo. Faz-se soldado pouco depois: alferes de artilha- 
ria aos dezoito anos. enipenlia-se na luta pela libertação da sna 
pátria da mais dura e sanguinária das tiranias. Passara pelos ya- 
g o s  do ditador, onde permanecera algum tempo - para aprender 
disciplina.. . Era um engano que não podia perdurar: a alma de- 
licada do futuro consolidador estiolar-se-ia naquela geena. Mi- 
tre não precisava - aprender disciplina. mesmo porque é maté- 
ria que  não se aprende. Possuia essa disciplina inata que é O 

equilíbrio moral, c a disciplina de escravo. artificial e bárbara, 
das terras marcadas pela "divisa piinzó", rião lograria jamais ir 
a cabo, felizmente! - da siia altivez natural. Voltava poiico de- 
pois, E mandavam dizer ao pai que o rapaz nunca serviria para 
nada, pois aproreitava o pretexto da menor sombra' de árvore 
para descer do cavalo e por-se a ler . .  . 

Desdobrou-se a sua ju\-entude sob a ditadura resista. qiie 
ele combateu de armas na mão. Contribuiu assim Rosas a for- 
mar-lhe o carater, fazendo nascer na sua alma de paladino o bdio 
aos dkspotas. Testemuiilia (10s horrores da tirania, ficava-lhe no 
subconciente, como flama inextinguivel, esse amor à liberdade, 
esse culto da personalidade humana que havia de dignificar-lhe 
a vida. 
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Seria audacioso aiirriiar que WIitre era essencialinente ho- 
mem de letras e, corno homem de letras, essencialmentr um 
poeta? Talvez..  . Foi Mitre tão grande estadista c t5<1 g ~ a i ~ < l c  
capitão, que se llie dermos, acima de tudo, o primado iiitelectual, 
é provauel que levantemos ohjcqiies.. . Os militares talvez se 
julguem defi-audados e os estadk-tas não xcrão com bons olhos 
quem lobrigar erri Nitre ascendêricia, em relações às 
outras, da siia personalidadc literária. 

Apaixona-o tudo quaiito seja de interesse tiaciotial; de inte- 
resse humano. Xão há um setor da vida argentina em que se não , 
faça sentir a sua forte intervenção orientadora. 

Impressionado com o fantasma do analfabetismo, lança os 
fundamentos de uma esclarecida política educativa, cujos prin- 
cípios vêm-se mantendo através das gerações. 

Prevendo o perigo do enquistamento de núclcos raciais es- 
trangeiros dentro do território pàtrio, insurge-se contra uma con- 
cessão parlamentar de latiiúndios a empresas colonizadoi-as, dei- 

' xando firmada a sua politica imigratória: todas as  facilidades e 
vantagens serão oferecidas ao hraço estrangeiro que honesta- 
mente deseje vir trabalhar a gleba generosa; tudo se fará iio 
sentido de atrair o colono sadio e empreendedor; discorda en- 
tretanto do sistema de alienaqzo de grandes tratos de terra, lios 
quais venham a concentrar-se filhos de uni mesmo pais, manten- 
do-se num coiiio desdobrameiito da pátria de origem, permane- 
cendo isolados, impermeaveis à influência dos novos costumes, 
encoiitrando iium segregamento egoista a força de resistir i ab- 
sorção anihiente, 11 que os tornará mais perigosos do que iiteis. 

Os estudos históricos tomaram, com ele, na  Argentina, novo 
surto e or ien ta~áo nora. A história de San Martin. e a de Bel- 
grano colocam-no entre os primeiros historiadores do continente, 
e a sua página sobre as ruiiias de Tihuanaro dá-lhe foros de ar- 
queólogo. 

É bem rerdade, encarregou-se o destino de conduzi-lo a po- 
lítica c às armas; mas talvez as siias aspiraçóes se coriccntras- 
sem na poesia: "Me sobra iacilidad para expresarnic en versò, 
dizia no seu diario, pero enciientro diiicultad para hacerlo en 
una prosa que me Ilene, porque me falta un estilo proprio." 
Tortura-o essa preocupação: "Necesito corregir mi estilo o el 
modo de escribir, que yo Ilamo asi. Le falta nervio y precisión." 
E, um pouco adiante: "Yo creo que e1 estilo es una gran cosa; 
solo e1 delirio de Ia nueva escuela ha podido negar su importan- 
cia". Como se vé, já no tempo de Mitre havia uma "nueva es- 
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cuela" que valor negava ao estilo e pretendia tudo arrazar: o sa- 
rampo futurista é erupção periódica e que vem de longe.. , 

Como acentuarei no decorrer desta palestra, na harmonia 
que ilumina a vida de Mitre, vemos a predestinaçáo do poeta. s ó  
os acordes de uma música interior poderiam imprimir à sua exis- 
tência essa homogeneidade feliz que impressiona os biógrafos. 

Aliás, só os poetas podem fazer-grandes cousas. As obras 
,que não sejam filhas da imagiila<ão e não tenham por escopo su- 
premo a beleza, são obras que nascem mortas; e quando tentar- 
mos apalpá-las, só nos ficará na mão um punhado de ciiizas. 

"-4mai e honrai os poetas, diz Aristófanes, que farão nascer 
novas idéias, e sempre cousas novas encontrarão; guardai seus 
pensamentos. conservai-os preciosamente. como frutos, nos VOS- 

sos armários. Se tal cuidado tiuerdes. exalarão vossas vestes, o 
ano inteiro, um perfume de sabedoria." 

Alem da beleza e do equilíbrio das suas empresas, vivia Mi- 
tre em contacto com os poetas dos livros e compunha versos, o 
que não é dado a todos os poetas da ação. Dante fez passar pela 
sua vida o sopro das colisas eternas e divinas. Quem leu o Dante 
E O comprendeu é, si> porisso, diferente de quem não leu o Dante 
ou não o compreendeu. O seu carater é outro; outra a sua con- 
cepção da vida. O Florentino desvenda em toda a sua plenitude. 
aos olhos deslumbrados de quem dele se abeira com unqão e re- 
colhimento, a mais grandiosa das paisagens - a paisagem do co- 
ração humano: os nossos sofrimentos, as nossas lutas, as nossas 
ânsias, as nossas aspirações - a vitoria final da nossa alma. O 
conhecimento do Dantc é a maioridade da inteligência. 

A grandeza espiritual de Afitre é assim em parte explicada 
por essa infiltração do Dante em toda a siia vida. Teve a sorte 
de cedo ainda se encontrar com -4lighieri : e a sua alma, alierta à 
iluminação, pode ser fecundada pelo sol de Florença. 

=\ política não podia deixar de atrair um espírito diiiâmico 
como o seu. E o ambiente político da época é vivificado pela 
grande cultura que traz do seu trato diuturno com os livrcs, eno- 
brecido pela disciplina e lealdade de um soldado exemplar. Ei-lo 
deputado: o Acuerdo de San Nicolás não sorria ao seu libera- 
lismo e ele não titubeia em arrojar-se contra quem tudo podia no 
momento: a reação de Urquiza não se fez esperar e Mitré é, mais 
uma ;e=, exilado. Volta do desterro a frente da Guarda Nacional 
e o novo governador, i2lsiiia, fá-lo ministro de Gobierno y Rela- 
ciones Exteriores. Chefe ,do Estado Maior do general Paz, re- 
,cebe em plena fronte a bala que lhe deixaria aquela cicatriz, lu- 
minoso ferrete de heroismo. Novamente deputado, pouco depois 
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ministro da Guerra, continua iio seu incansavel afã. Eleito go- 
vernador da província de Buenos Aires, em seguida à assinatura 
do Pacto de Unión, orienta a guerra desencadeada contra Ur -  
quiza. Vencedor em Pavón, ficam as  tropas da federação a mer- 
cê do exército provincial que ele comandava. 

Aqui o gênio político de Mitre logra dilatar-se em toda a sua 
envergadura e ele consegue lançar os fundamentos deiinitivos da 
nação argentina, unida e indestrutivel. Continua como governa- 
dor da província, ao mesmo tempo em que "Encargado de1 Po- 
der Ejecutivo Nacional." 

O Congresso, reunido em Buenos Aires a Z j  de maio de 
1862, confirma-o na presidència da república, culminando com 
esse ato a reconstituiçáo definitiva do país, sob a base da união 
de todas as  províncias. 

Foi enorme a tarefa que ent5o teve rle tomar a peito, na- 
quele caos. Era nada menos do que esta a herança que recebia: 
constituir urna riação, unindo num bloco hi>mogêrieo as suas vá- 
rias partes componentes, desagregadas em cincoetita anos de lu- 
tas civis. O poder judiciário era um mito: antes de mais nada, 
cumpria criá-lo, cercando-o depois de garantias, emprestando- 
lhe a solidez, a autonomia e a majestade imprecindiveis a ga- 
rantir aos cidadãos os seus direitos; em segundo lugar, subtrair 
o exército as sugestóes do caudilhismo desenfreado, dando-lhe a 
noção da siia dignidade, conio afiançador d a  soberatiia nacional. 
Era o que niais urgia; institiiir a Justiça, soberana e inatacavel e 
reorgaiiizar as forças armadas, garantidoras da ordem. Estabele- 
cer depois, em normas rígidas. os serviços ~>úhlicos em geral, de- 
sapercebidos de trido, descontrolados, acéialos, quase inexis- 
tentes. 

Em maio de 1864 já podia o presidente dirigir-se assirn ao 
Congresso: "Cát>enie la satisiacción de aniinciaros que la tran- 
quilidad y Ia ley iniperan eni iodos 10s pueblos de Ia república." 

E' que todos tambem já estavam cansados de entreveros. de 
montoneras, de campeadores. Consigna-o Sarmiento : "AI grito. 
E1 caudillo viene!, las masas populares se levantan para su per- 
secusión y castigo, como hace treinta anos a Ia voz de uno de ellos 
abandonaban sus hogares para seguir10 en sus correrias." 

Nosso leal companheiro de armas, fez a gu'erra conosco, om- 
bro a ombro, e soube ser soldado, e soube ser chefe. Entre os 
generais da Tríplice Aliança surgiram, naturalmente, divergên; 
cias, que o cavalheirismo de todos apaziguava. Pode aí Mitrtt 
apreciar a têmpera de um Caxias, de um Osório de um Taman- 
daré. Aprendeu ent5o a querer-nos, com essa amizade que nunca 



desfdeceu e que os seus continuadores no jornal que fundou vêm 
inantendo como uma tradição sagrada. 

Após seis anos de fecundissimo labor, transmite o general 
o governo a Sarmiento, eleito para suceder-lhe. Retirava-se pobre 
da presidência: tão pobre que os seus amigos se reuniram para 
oferecer-lhe uma casa, na qual viveu até morrer. 

E' então que se faz jornalista, mister que já exercera no 
Chile, quando' ali estivera exilado. 

Durante a sua presidência é federalizada,Buenos Aires, ces- 
sando aí a luta obstinada, de tantos anos, dissolyente do espirito 
de nacionalidade, entre essa e outras províncias. Firma-se, ade- 
mais, definitivamente, a cidade de Buenos Aires como capital da 
federaçáo. A adoção do sistema métrico sintoniza a Argentina 
corn as principais nações civilizadas; as vias férreas e as linhas 
telegráficas alcançam fantástico desenvolvimento: é o trabalho, é 
o progresso, é a fartura, é o bem-estar. Começa o ciclo de ouro 
da república. 

Náo se contentava Mitre com ser o guerreiro que fazia a 
guerra para consolidar a paz; o estadista que imprimia a um 
pais desarticulado pelas mais veementes paixões políticas os con- 
tornos de uma nação que seria dentro em breve um paradigma 
universal de paz, de oydem, de trabalho, de prosperidade, de res- 
peito ás liberdades públicas, de culto à dignidade humana; não 
lhe bastava ser aquele que - "sin congreso, ni ejército, ni escua- 
dra, ni otra cosa que su nombre, es e1 poder más fuerte exis- 
tente en la república." O estadista poeta-soldado faz-se jorna- 
lista: toma da pena para orientar oseu  povo e funda "La Nación". 
O antigo tradutor de Dante, de Horácio e de Hugo, o árcade 
Iomano, o poeta de "Rimas". que o soldado não pudera ahater. 
mesmo porque as suas campanhas são obras de arte, reivindica 
os seus direitos: o homem de ação dá lugar ao pensador. Digo 
mal, parecendo assim insinuar que o pensador se contrapunha 
ao homem de ação: longe de podermos afirmar que ambos "hur- 
lent de se trouver ensemble", as duas personalidades, em tantos 
casos cohtraditórias, dão-se as mãos em Mitre, compreendem-se, 
auxiliam-se mutuamente, completam-se. Na direção de um jor- 
nal como esse que acabava de lançar, o simples pensador fracas- 
saria se não se escudasse na charpente do organizador desemba- 
raçado, ativo e lesto. 

Supérfluo seria mostrar ao auditório o que foi o jornal ar- 
tlUitetado por Mitre, o que tem sido, o que é "La Nación" como 
arauto do pensamento argentino, tribuna em que todos 03 homens 
do mundo que tenham alguma cousa a dizer encontrarão a insi- 
-"ante e forte emissora da sua mensagem. Todos v6s estais, como 
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eu, ,familiarizado> corri èsse grande orgáo, orgulho da imprensa 
continental 

O áspero e diuturrio trato das armas e os dessorantes entre- 
veros ooliticos iião conseeuein afastá-lo do con\.ivio amigo dos - 
livros. Eihliófilo requintado, sente a fascinaçáo das edifóes pre- 
ciosas e raras. Coleciona niedalhas, coleciona selos: trabalham- 
:he o espírito todas as  grandes e ate as pequenas paixões intelec- 
tuais. -4 numismática e a filatélica são as suas duas grandes 
travessuras ... ' 

No espesso emaranhado da vida pública, na "selva oscura" 
das intrigas políticas, blitre encontrava.sempre uma clareira ha- 
nhada de luz: era a Divina Comédia. "E1 Dantc, diz ele. ha sido 
por más de cuarenta aiios uno de mis libros de cabecera." I..& 
reiê, decora e interpreta o Darite. Acabará traduzindo-o. Pun- 
gia-o "Ia idea desde muy temprano de tradiicir!~". O géiiio do 
iloreniino era o guia supremo da sua vida : que mais valioso cunho 
de superioridade mental que essa familiaridade com o poema que 
ilumina os séculos? Sentia-se Mitre "impregnado de su espíritu" 
e proclama: "Dante es el poeta de 10s poetas, el inspirador de 
ios sabios y de 10s. pensadores modernos, a !a vez que el pasto 
moral de Ia conciencia liuniana en  sus ideales - cu espíritu flotá 
cn el aire vital y 10 re3piran hasta 10s que no10 han leido". Con- 
I-encido de que - "La Divina Comedia" es uno de esos libros 
que no pueden faltar en ninguna lengua de1 mundo cristiano". 
intenta traduzi-lo. O agigantado da empresa não o desanima, a 
ele. que se considera - "impregnado de su espíritu". 

En medio de1 camiíío de Ia vida, 
errante me encontré por selva oscura, 
en que Ia recta via era perdida. 

Por aí segue a tradução até o fim, em tercetos.rimados, res- 
peitando em tudo o original. 

Um grande capitão, que é ao mesmo tempo esclarecidíssimo 
estadista, confessa ter o Dante como leitura de cabeceira, e tanto 
e embebera do poema, que consegiie fazer do mesmo uma das 
riielhores traduções conhecidas. O qze admira sobretudo em Mi- 
tre é essa complexidade espiritual, essa igual capacidade em mis- 
teres tão diversos e até aparentemente contraditórios, essa pujanqa 
cerebral, essa riqueza de vida interior aliada a um vertiginoso 
desdobramento na ação. 

Houve um momento em que desejou retirar-se: não estava 
cansado da vida pública. nem se recusava a continuar ao serviqo 
cio pais: afastava-se, entretanto, das barricadas, desejoso talvez 
de ceder lugar a outros. de dar aos jovens oportunidade de ser- 
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\ i r .  Continuaria a desvendar novas perspectivas aos seus 
concidadãos das colunas do diário recentemente fundado: ''L,a 
Nación" será una tribuna de doctrina". Não se satisfazia coni 
Isso o povo da sua cidade, que o obrigou a aceitar uma cadeira 
iio Senado. 

A Argentina continuava a exigir daquele grande filho o 
niáximo que a sua capacidade poderia oferecer-lhe; não queria 
deixá-lo tranquilo na trincheira do seu jornal; achava que, para 
uma personalidade como Mitre, dirigir um periódico, - o que 
para o homem comum será tarefa absorvente, exaustiva, era 
quasc uma aposentadoria. Que Mitre fosse descansar - e drs- 
cansar era, no seu caso, ficar à testa de um grande orgão de 
imprensa. isso poderia constituir um escândalo nacional. . O 
"otium cum dignitate" não havia sido feito para Mitre. Ele era 
o forçado da grandeza pátria. 

O jornal, o parlaniento.. . A cadeira de senador, para um 
homem da sua têmpera, equivalia à anquilose de uma reforma. 
O lugar de Mitre era na linha de fogo. Havia uma questão 
séria com o Brasil: o ajuste de contas entre os dois a!iados da 
última guerra não chegava a uma solucáo. Corriam impaciências 
pelas chancelarias e os diplomatas não conseguiam mais escon- 
der por trás do biombo de um sorriso protocolar a tens50 dos 
iiervos exaustos em interminaveis pourparlers. A atmosfera 
plúmbea da Casa de. Gobierno denunciava a aproximação da 
borrasca. O ministro Tejedor esbravejava. Faiscas de mau agouro 
serpenteavam pelo ar .  O presidente Sarmiento tem uma inspi- 
ia<": e se mandasse Mitre entender-se com o imperador? De- 
sembarca o emissário no Rio de Janeiro e as dificuldades come- 
qam a ser aplainadas. 

A Mitre deve, em grande parte, a Argentina e o Brasil n5o 
se terem empenhado numa luta fratriçida de consequências im- 
previsiveis. Os dois irmãos de armas na pugna recem terminada 
centiam pesar-lhes sobre os destinos uma fatalidade cruel. Pare- 
ria inevitavel o entrechoque mortal. Mitre é o homem das cla- 
reiras históricas no espessor das selvas tenebrosas. E a con\-en- 
$50 de 19 de novembro de 72, firmada pelo general e por Pi- 
menta Bueno em nome do Brasil, póe termo definitivo às desin- 
teligências entre as duas nações. 

De volta da sua missão feliz, é Mitre novamente colhido 
70 redemoinho das ptgnas eleitorais. Ergue-se à sua frente 
i21sina, adversário gigantesco, por cuja bitola deverá medir a 
Eua eloquência. Novamente candidato à presidência, sacrificado 
pela fraude eleitoral, pega em armas para atender ao apelo do 
riovo exaltado com a sua expropriação. A Mitre nada faltuu 



;.ara a sua glbria, neni inesnio uriia condenação à morte, que veiu 
colher o herói de 74 fulminado pela derrota. 

Regressando da Europa em 1890, é recebido como um tri- 
iinfador. Ele inesnio estranha o entusiasmo insopitavel das mul- 
tidões: náo se considerara digno daquela apoteose. Quereni fa- 
zê-lo novameiitc presiderite da Re1)úhlica: é a sua terceira caii- 
didatura a esse posto. .4nte a perspectiva de uma luta que talvez 
tudo viesse convulsionar, retira-se Mitre: explicando aos seus 
roncidadáos o porque desse gesto, num documento revzlador 
d a  sua desambicáo. do seu espírito de renúncia, da elevação de 
vis ra  com rpie prescindia de tudo quanto tivesse um carater pes- 
soal em I~ci~eficio dos altos interesses da coletiuidade. E quando, 
ao completar'S0 anos' a 26 de junho de 1901' vê todos os argen- 
rinos unidos nuiu só pensamento de glorificaçáo. compreende 
que, se assiiii merecia o seu amor, é que tinha sido o cidad5o qur 
e l e  esperavairi. 

"Mitre tia muerto: os pido los recursos necessarios para eri- 
gir su estatua". Foi o que tlisse Ugarte. Simplesmente. Com 
essa simplicidade grandiosa que Otávio Ainadeo assinala: essa 
"siiprema elocuencia" "para anunciar, sin palabras, e1 dolor y 
!a gloria dc siia patria". Não hareria discurso encomiástico, pa- 
negírico. qpoteose que equivalesse i magnificência desse laco- 
nismo de bronze. 

" Mitre ha muerto": começa então a sua vida de niime tute- 
:ar rla nacionalidade arzentina. 

.&o deter-me em Mitre, vem-me a mente, por natural con- 
traste, a figura de Rosas (1). Não é facil estudar o primeiro 
sem trazer a campo o segundo, da mesma forma que ao falar em 
liberdade, sobe à lembrança a tirania, que a faz nascer, pela ine- 
vitavel reação. A tirania fertiliza a terra com sangue. prepa- 
rando assim a floraçáo da liberdade. Rosas e Mitre são os dois 
polos da formação moral da Argentina: um é a vida seciilar 
d o  deserto, que luta pela sua continuação: é "Ia pampa", é "e! 
gaucho", com a violência das suas paixóes. o sru ódio ao que 
tiáo brote da terra madre,. 

Embora filho da cidade, Rosas. perfilhado pelo campo, é o 
"hinterland" desconfiado e retraido, é a América colombiana. 
hravia e sel~ragem, que se quer conservar virgem, iiripermeavel 
à civilização trazida de fora. Mitre é o facho da cultura europeia; 
é o largo sopro de liberalismo vindo das cidades qur sofreram 

41) Na0 tenho querido o autor alonga"-se demasiado perante o auditório, 
SupI'hiu esta. parte ao pronunciar a sua conferência 
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e lutaram através dos s&ciilos para deixar firmado o alcance das '3 
:ousas espirituais. ,,q 

Ao "criollismo" estreito de Rosas, talvez necessário, no i: 
momento, para estruturar a soberania de uma nação, vem con- -"I .% 
rrapor-se o amplo senso de humanidade de Mitre. Rpsas era a 
tirania; Mitre, a liberdade. A fazenda de Palermo tinha como 
limites as mesmas fronteiras pátrias. Toda a vasta extensão ar- '4 4 
gentina - da cordilheira ao Atlintico e do Pileomaio à Terra 
do Fogo, constituia a gleba imensa que um homem pretendia 
dirigir montado no seu pingo. 

Rosas era até pouco uma das personalidades continentais 4 
menos discutidas: o labéu com que o fulminava a posteridade $3 .. .* 
parecia ter todos'os característicos de cousa passada em julgado. 
Escritores há que esboçam agora a sua rehabilitação: querem, ',:i 

viva força, arrancá-lo da "lista negra" da história, o q u e  acirra .. Li 
.a 

os ódios dos seus desafetos, fazendo espoucar discussóes amar- I 

gas. Era patriota, afirmam: talvez, mas o ,seu e r a  um patrio- ~7 . . 
tismo rasteiro,'sem grandeza e sem visão; dotado de modelar .~,$ .t 

espírito de justiça, i~emo-10 sanguinário e cruel; não era um es- ,? 
tadista, era um feitor, obstinado, honesto, inexoravel, tal um 
maquinismo bem regulado. Broncamente justiceiro, foi um 

2 
3 i2 rterno jiistiçador. ' O respeito obtuso pela ordem constituida +& 

:é-10 desinteressar-se da revolução de maio: o seu espírito ta- ,,% 
canho não compreendia a beleza idealistica da guerra emanci- 3 
padora, que, para ele, não era mais que um "pronunciamiento" 4 
A pátria. colônia que ansiava por lihertar-se, por constituir-se ." . . 

* a  

,em nação. só poderia fazê--10 revoltando-se, o que chocava o .. . 
seu princípio de autoridade. A Espanha era a ordem, era o do- 
mínio secular, era a suserania sem contraste: a cruzada liberta- 
dora era a rebelião, a desordem, o desprezo das normas. para - 1  

ele fixas, de sujeição histórica, de vassalagem alicerçada na 5 
'2 - 9  

tradição. 
Achava Mitre que um povo não pode viver sem liberdade: .<.: 

para Rosas, a disciplina primava tudo. Era um fetichista da or- <? 
dem: reside ai, sobretudo, a sua inferioridade mental.. -3 

Quando Liniers se via a braços com as invasóes britânicas, .< 

a ele se apresentou o menino Juan Manuel de Rosas, com apenas ,i 
3; 

treze anos, já desde de tão cedo disposto a combater pelo prin- ; - I  9 
cípio de autoridade que a Espanha representava. Da bravura com . . 
que se portou, ele e outros meninos da sua idade, di-lo o Cabildo 
de Buenos Aire3, no relatório. que faz ao rei dos siicessos me- 5 
-1ioraveis. - i  

A epopéia sem igual dessas crianças. algumas de dez anos. , . 
. j  

algumas de oito anos, é uma página que se tiáo pode rrlembrar 
., 
. I  



sem bater de coração. Muitas cairam traspassadas pelas balas 
inimigas: as  sobreviventes não se aterrorizavam e continuavam 
lutando. Não sei se já apareceu na Argentina o poeta que imor- 
talizasse nos seus versos o heroismo dessa infância prodigiosa: 
porque a Argentina pode orgulhar-se do sangue assim derrama- 
do pelas suas crianças como de uma das páginas mais intensa- 
mente dramáticas, mais emocionantes da história dos povos. 

Rosas tem o seu nome inscrito em bronze nesse minúsculo 
panteon, tninúsc~ilo lielo tamanho dos heróis, mas dos maiores, 
dos mais grandiosos pela bravura sem par dos que o compõem 

Neste estudo de Nitre, venho acidentalmente a falar de Ro- 
:as, como expliquei, pelo contraste entre a vida de uni tirano 
tenebroso e a existência salpicada de astros do estadista-poeta; 
2 se me refiro a esse episódio da infância de Juan Manuel é 
para que nem tudo sejam sombras na pcrsoilalidade esboçada 
desse verdugo de um grande povo. 

i10 fanático da ordem, pequeno de espírito como todos os 
fanáticos, contraponhamos o luniirioso pala<lino, construtor das 
liberdades argentinas. Eis as duas modalidades antagônicas: 
a disciplina "a outrance" de um lado. e, de outro, a liberdade 
acima de tudo; a disciplina, que é muitas vezes a tirania, o apou- 
camento moral, a renúncia; e a liberdade -- a snprema digni- 
ficadora do espirito. 

Prescindo de julgar a Rosas. Nem seria priidentc a um his- 
toriador lavrar, rieste caso, a siia sentença. E, entre parêntesis, 
que sentencas irrecorriveis será capaz a história de proferir? 
Não julguemos a Rosas, que náo era um homem, mas um me- 
teoro. Como discutir uma borrasca, ou trazer um furacão ao 
banco dos réus? Ou incriminar um terremoto pelas suas deras- 
iaçóes? Ou submeter ao tribunal os estragos produzidos por 
uma inundação? Rosas era uma das forças da natureza, uma 
alma primitiva e telúrica, que praticava o mal por uma fatalidade 
orgânica. "Armado de cuanto Ia bestia humana puede acumu- 
lar", na frase de Sarmieuto, os seus golpes se  caracterizavam 
pela brutalidade monstruosa do automatismo. 

Praticava o mal? Para muitos, foi necessária a sua passagem 
de tufão pelas vastidões do Prata. O tufão arraza mas purifica ... 
E há quem pretenda dever a Argentina, em última análise, a 
sua integridade territorial e a sua unidade nacional ao ciclone 
Kosas. 

Desconhecia o caudilho o anior e, pode-se dizer, desconhecia 
o ódio; sua mãe e sua mulher, que tão bem o completaram, não 
mereciam o seu carinho, nem o procuravam: eram elementos 
cegos postos i sua. disposição para uma obra encomendada por 



ignotas forças plasmadoras de destinos. Seu pai, esse gráo-se- 
nhor almiscarado e jovial: e a doce hianuelita, que nascera 
"para sufrir por todos y con todos", eram faltias berrantes na 
estrutura dessa existência implacavel . 

Desconhecia o ódio? Talvez o desconhecesse: castigava não 
por prevenção pessoal, mas para salraguardar a deusa suprema, 
colocada no tempo da qual era ele o gráo-sacerdote: a Ordem! 

Por dilatados vinte anos imperou o Devastador. A tem- 
pestade foi amainando. Passou. Anunciavam os arrebóis o nas- 
cimento de um restaurador. Cliegou Mitre. . . 





Nossos bandeirantes 
BALTAZAR FERNANDES 

LUIZ DASTANBO DE A M E I D A  

Capítulo I 

Baltazar Feruandes nasceu em Parnaiba cerca de 1580, l o g ~  
após a transmigração de seus pais, saidos de São Paulo para a 
fundação daquela vila, se é que com André e Domingos não foi 
levado já infante. 

De toda forma, pgrem, é oficialmente. paulistano, visto co- 
mo a desmembração de  Parnaiba só se deu em 1625. 

Manuel Fernandes Ramos, português de Moura, casara-se 
em São Paulo de Piratininga, antes de 1580, com dona Suzana 
Dias, filha. de Lopo Dias e Beatriz Dias. Esta era filha de Te- 
biriçá, e o marido, português. 

Falecendo o esposo, Suzana mostrou-se verdadeira matrona, 
tocando a fazenda com os filhos menores. André Fernandes, o 
;,rimogênito, passou a chefiar a casa e cabe-lhe o título de fun- 
dador da capela de Santo Antônio e em seguida matriz de Par- 
naiba, igreja & qual fez um patrimônio, tornando-se, desse modo, 
o seu protetor. 

Foi o pequeno burgo das margens do Tietê o primeiro grau- 
de centro de bande,irismo, após São Paulo. O rio lendário sumin- 
do-se rumo do sertão convidava a gente parnaibana às explora- 
ções do ouro, que tanto se falava haver alí mesmo no Araçoiaba, 
e do braço escravo sem o qual se não podiam tocar as lavouras. 

No lugarejo glorioso, a família dos Fernandes, era tudo. Viu 
ainda Silva Leme o livro de 1629, do tabeliáo, todo ele cheio de 
escrituras daqueles povoadores. Vimos ainda o de 1640, em que 
náo faltam os três irmãos, André, Baltazar e Domingos, dispon- 
do de seus bens ou adquirindo cabedais. 

A d r é  Fernandes exerceu uma espécie de morgadio. Her- 
deiro do pai, administrador dos bens maternos, aumentava-os 
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para lustre da faniilia. Ainda apirs a niorte da mãe. dotava as so- 
brinlias casadouras. Grande sesmeiro, provocou o povoamento 
das regiões vizinhas até Sorocaba, dando terras dc amor em gra- 
<a. E para que nada faltasse i scmelhan~a com as grandes casas, 
leva o filho a ordenar-se no Paraguai e consegue fazê-lo vigário 
da igreja que iundara. .%s parreiras começavam numerosas desde 
a cozinha, aos lados lourejavam os trigais, mais adiante os escra- 
vos vermelhos cuidavam do milho, da mandioca c do algodão - 
alimento e roupa para os seus niiseros corpos. De sua casa grari- 
ie ,  em horas de entardecer, podia aquele grão senhor rural pau- 
lista abarcar com os olhos o canipo lavrado, a igreja e a povoa- 
qão, adivinhar ao longe os imensos campos de criar e, mais lon- 
ge ainda, o oeste bravio. 

Ele sabia escrever muito bem, comia pão de trigo e hauria 
vinho das peroleiras, sobre aluas toalhas trazidas de alem-mar, 
assentado à mesa que o filho-padre henzia.. . Era um senhor, 
em pleno interior de São Paulo. 

De subito, porepi, o índio TibiriFireagia no sangue mame- 
luco contra os hábitos lusitanos e lá se ia para o Guairá e as se- 
duçóes jesuíticas o grande escravizador, já agora capitão de 
bandeiras. 

Ainda em 1647, há noticia de André Feriiandes ameaçando 
os  guaranis dos padres da Companhia no atual si11 de Mato Gros- 
so. Que os fazendeiros de então sabiam muito bem onde buscar 
r, seu remédio.. . 

André, Baltazar e Domingos Fernandes frequentaram, pois, 
de  cerca de 1600 3 1640, a região do Guairá em bandeiras escra- 
vagistas. Até 1634, porem, havia um ímã que os arrastava a 
Parnaiba: era a mãe, falecida naquele ano. 

Por ordem de idade, mencionou o genealogista os restantes 
irmãos: Pedro Fernandes, Custódia Dias, Benta Dias, Angela 
Fernandes e Isabel Fernandes. 

Pedro faleceu solteiro; Custódia casou-se com Geraldo Bet- 
ting, minerador, donde os Betim Pais Leme; Benta, casou-se, e 
não deixou geração; hngela, casada com Antônio de Oliveira, 
deixou 4 filhos menores, em 1613; Isabel, casada com Gonçalo 
Ferreira, deixou 3 filhos. 

Domingos Fernandes, o fundador de ItÚ, falek$o em 1652 e 
casado com Ana Costa deixou grande descendência.% menur a 
úo capitão André Fernandes, que faleceu em 1642, e sua mulher 
já era morta desde 1632; tinham o filho único padre Francisco, 
c André reconheceu os sete filhos naturais. 
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Resta-nos Baltazar Fernandhs, cuja biografia vamos esmiii- 
çar, não sem an-s despedir-nos de Parnaiba. 

Em 6 de julho de 1634 Suzana Dias ditou ao juiz Joáo Alt.11- 

des Geraldo as suas Gltimas vontades, presente o vigário Joáo I'i- 
mentel, Gabriel de Lara, Joáo Alvares Moreira, e outros muitos. 

Parece que toda a gente se acercou da matrona "enferma em 
sua cama". Encomendou a Deus e aos santos sua alma, deseja~a 
ser enterrada na igreja desta vila de que meu filho é padroeiro. 

Do primeiro matrimônio tivera sete filhos os quais todos eram 
herdeiros de seus bens. Do segundo, com Belchior da Costa, náo 
lhe ficou herdeiro, mas ao casar-se Domingos Fernandes c0111 a 
filha deste, dera-lhe a legitima do   ai. Alem disso dotara duas f i -  
lhas de Belchior da Costa, e ao filho Manuel sustentara eni casa 
até o casamento. 

A boa senhora criara tambem duas orfás, filhas naturais de  
Pedro Fernandes, fazendo-as herdeiras neste testamento, e já na- 
da devia à que casara com Manuel Coelho. 

Tambem nada devia da legitima paterna às suas quatro íi- 
lhas Custódia, Augela, Benta e Augustinha a quem havia feito os 
dotes. André Fernandes devia fazer casar sua sohrinha Custódia 
Dias, filha de Angela. Pagar-se-iam uma cavalgadura à filha Beil- 
ta, e mil réis a Augustinha. 

Os indios que ficavam como Andrb Fernandes - diz ela - 
"estavam em minha casa pelo bom tratamento que lhes fiz e não 
por direito que eu tivesse neles e por ser de sua vontade váo para 
a casa demen  filho".; que lhes ensinaria a doutrina, encaminlian- 
do-os ao serviço de Deus. Acalmava, assim remorsos de conciên- 
cia à hora das contas, mas prolongava a escravidão dos que para. 
isso arrancados foram às selvas. 

Em 2 de setembro de 1634, Joáo de1 Campo y Bledina, redi- 
giu em puro castelhano o termo de testamenteiro a favor de I3al- 
iazar Fernandes, "testamentero de su madre defunta que Dias 
aya . ..por ser verdad y en todo e1 tiempo constar, firmo este de 
iny nombre. . . " 

Em 30 de junho de 1635, reunidos os três irmãos André, Bal- 
tazar e Domingos assinaram o termo de composição amigavel 
para pagamento das dividas maternas. 

André Fernandes em 1641, 8 de janeiro, dotou Suzana Dias, 
filha de Baltazar, com 40 peças de gentio da terra, um curral d t  
gado de Taquarivaí e "dez peroleiras de vinho de sua vinha". 
Igual foi o dote de Custódia Dias, outra filha de'Baltazar. Balta- 
zar ainda estava em Parnaiba e em 6 de, maio havia dotado a sua 
filha Maria de Proença, com muitas cabeças de gado, um cavalo, 



uma rasquinha, "um pequeno sítio na Ilha de S. Sebastião, pró- 
ximo do arrecife junto à barra de um rio..  ." 

Domingos fundava a capela de Nossa Senhora da Catidelária 
de Ttú, cerca de 1615. Morreu em 1652. 

.4ndré Fernandes parece que não voltou ao sertão. Morreu 
em 1641, com a idade de 63 anos. 

Sozinho. Baltazar Fernandes resolveu abandonar de ver a 
sua grande casa de Parnaiba e residir definitivamente nas terras 
já suas eonde  se afazendara gelo menos desde 1634. 

fi muito possivel que o desejo de imitar a André e Domingos 
levasse Baltazar a fundar uma capela onde lhe sohrassem sufrá- 
gios após a morte. Entreviu certamente a importância do local 
que tão bem conhecia: verdadeira boca de sertão, pela paragem de 
Sorocaba se atingia por terra o antigo Guairá e os campos de 
Curitiba, onde a pecuária começava a dar mostrasdo futuro. 0 
atual sul do Brasil era um livro aberto para aquela gente parnai- 
bana: Gahriel de Lara, presente em 1634 junto ao leito de Suzana 
Dias, lá estava em Paranaguá, enquanto outro parnaibano, Bal- 
tazar Carrasco dos Reis iniciava o povoamento de Curitiha. Em 
1645, ele, os genros e os filhos se transportaram para o lugar cha- 
mado Sorocaba, a légua e meia do Itavovú ou São Felipe, Para 
onde em 1611 D. Francisco de Sonsa permitira se transportasse 
o pelourinho que em 1600 erguera no Araçoiaba. 

Nascido em 1579 ou no máximo 1580, Baltazar Fernandes 
estava pois com 65 anos de idade. 

Era ainda um homem forte. por sem dúrida. Fundador na 
idade em que merecia o descanso. 

Cerca do ano de 1600 casou-se Baltazar Fernandes com Ma- 
ria de Zúnega, nascida na Vila Rica de Guairá, filha de Bartolo- 
meu de Torales e de Violante de Zúnega. 

O casamento de Baltazar precedeu de 30 anos a transmigra- 
são das famílias do Guairá para São Paulo. 

E um verdadeiro romance de aventuras este tiamoro a tantas 
léguas, de um bandeirante com uma, digamos, siil-americana. 

Vê-se com nitidez a união simbólica das duas raças ibéricas 
no coração da .4mérica. Raças que o caldeamento com os guara- 
nís renovou em proporções gigantescas. 

Desse matrimônio nasceu em Vila Rica Maria de Torales, que 
se casou com outro vilarriquenho: Gabriel Ponce de Leon e com 
ele e outros parentes se transplantou para São Paulo antes de 
1634 e depois de 1630. 

Baltazar ficou certamente em Vila Rica os curtos atios ou 
talvez meses de seu casamento. .4 filha, tão cedo orfã, só se trans- 



mudaria para junto do pai já casada e com um filhiiiho nos hra- 
ços: o futuro capitão André de Zúnega y Leon. 

Cerca de 1613 foi o casamento de Baltazar Fernandes em São 
Vicente com Isabel de Proença, filha de João de Abreu, almoxa- 
rife da capitania, nascido na Ilha Terceira e Isabel de Proença 
Varela. 

É esta a sucessão muito provavel das datas de nascimento 
dos filhos, natiirais de Parnaiha: 

1611. Benta Ijias, que casoii coni Pedro Correia de :\Ii.a- 
renga. Náo foram a Sorocaba. 

1616. Maria de P r o e n ~ a ,  que eni 1611 se casou. nias não ii- 
<-Lu sequer o nome do marido, ou quiqa, noivo, pois recebeu dote. 

1618. Isabel de Proença. casada em 1644 mais ou menos 
com o capitáo Pedro de Miranda. Falecida em 1648. provavel- 
mente em .São Paulo ou Parnaiba. 

1630. Potência de hbreu. que o grande genealogista diz ser 
casada'coin Maiiiiel Bicuclo Bezarano. mas a grafia do inventário 
é Rodrigues Rezarano. Fazendeiro no Apotribú, 'caminho entre 
Sorocaha e Parnaiba, em sua casa foi em 20 de abril.de 1660 as- 
sinada a escritura do pratrimônio de São Bentn Potência fale- 
ceu em 4 de dezembro de 1699. 

1622. Ana de Proeilqa. rasada ein 1652 r0111 -2lei'ro Idem- 
de 14luareiiga em Parnaiba. 

1624. Cecília de Abreu; casou depois de 1641 com o seu so- 
brinho André de Zúnega. hfudaram-se para Sorocaba. 

1626. Custódia Dias em 1642 recelieri dote para casar. Na- 
d a  mais se sabe. 

1628. Mariana de Proença foi a tnulher de Diogo do Rego 
e Mendonça. Julgamos ser a Suzana, dotada por seu pai em 8 de 
janeiro de 1641 com 40 peças do gentio da terra, SO alqueires de 
trigo e um curral de gado em Taquaribaí. 

Este bairro pode ser o mesmo que começava à direita do rio 
Sorocaba, com esse nome. Dom Diogo do Rego e hfendonqa, que 
pelo "dom" é espanhol, veio para Sorocaba com o sogro e ficou 
limítrofe com o património dos beneditinos. 

1630. Verônica de Proença, cjue, certamente, em 1643-1644 
se casou com Bartolomeu de Zúnega. Com o .sogro, mudaram-se 
para Sorocaba, onde morreram. 

1632. Manuel Fernandes de Al~reu, o Caiacanga de  alcunha, 
casado com Maria Ricudo de Mendonça. em Jtú, com grande ge- 
i~içáo. Pai do capitão Antônio Fernandes de Abreu que os irmãos 
Lemes assassinaram. E m  1667, morto já o pai, requereu uma data 
de  terras em Sorocaba, alegarido servisos paternos, frente à casa 



da Câmara. Não parou na nova residência. Sambem ele quis ter 
capela e fundar algum povoado, na paragem chamada "Tayá". - 
orago Nossa Senhora do Desterro. Faleceu em 1721, em Itú. 

1633. Capitão I.uiz Fernandes de .%breu, casaclo coni Ana 
de Barros. Residiram em Sorocaba. 

Que foi a paragem de Soracaba por Baltazar escolhida pela 
admiravel situafão de fronteira para o sul e siidoeste, os caste- 
lhanos, não há dúvida. 

Mas as razões de se não fixar o povoador nos dois antigo:; 
núcleos, o de Ipanema (de 1600) e do Itapehussú (de 1611) me- 
recem consideradas. 

E primeiro que tiido' Baliazar tinha farda e casa grande no  
lugar onde h'oje se ergue Sorocaba; é um ponto de atração para 
os raros moradores dos primeiros núcleos. Os qne vém com ele, 
por certo, tambem o querem rodear. 

Demais, o Ipanerna ou ilraçoial~a era um morro coberto de 
mata-virgem, de acesso e topografia maisdiiicil. E o Itavoiú, co- 
mo até hoje, lugar pizstiiero. Parte rlos povoadoris, qs Moreira, 
vieram de Ciitia, desc'rndo o rio Sorocaba. Só quetu conteniple es- 
tas paragens vindo desse lado, >erra de São Francisco, pode com- 
preender como se ada,ptava a uma cidade. Outros vieram de I tú :  
tambem o lugar, visto dessa direção, é magnífico; e os de Parnai- 
ba vinhani fazer cruz com esse caminho. 

Em 1652 Baltazar ainda representou Parnaiba numa reunião 
em São Vicente. 

O lugar exato da casa de Baltazar Fernandes, é uma casa de 
duzentos anos que a substituiu, estão fora do centro da cidade à 
beira-rio. O fundador subiu a colina e a meia encosta localizou as 
duas igrejas e câmara.. 

Era  em 1645. 16 anos depois. 30 casas ou casebres aporitavatn 
de onde em onde pelo alinhamento das ruas. Salvador Correia de 
Sá e Benevides estava em São Paulo, fugindo aos cariocas revol- 
tosos. Ele é quem entregou em pessoa a Baltazar, a 3 de março 
de 1661, o decreto de criação da Vila de Nossa Senhora da Ponte 
de Sorocaba, mencionando expressamente a mudança do pelouri- 
nho que erguera Dom Francisco de Sonsa. 

Já antes a 20 de abril de 1660, reunidos no Apotribú, casa de 
Bezarano, o padre Fraticisco Fernandes e o presidente do Mostei- 
ro beneditino de Parnaiba, fr. Tom6 de Jesus. Baltazar Fernan- 
des entregou à Ordem de São Bento a capela já construida de 
Nossa Serihora da Ponte e um grande patrimônio em terras e co- 
meqo de gado e dois escravos. 

A igreja de São Bento em linhas essenciais é a mesma ainda 



existente. Fez-se mais tarde o convento. Os monges adotaram 
Santana como padroeira. 

Para Nossa Senhora da Ponte construiu Baltazar ainda outra 
igreja, depois matriz, hoje catedral. 

É um título notavel e único no Brasil e em Portugal. Por ser 
de  cor evidentemente local, trata-se uma ponte do rio Sorocaba, 
onde se fez a igreja a que trouxeram uma imagem de Nossa 
Senhora. 

Esta imagem podia ser a Sossa Senhora cie Montesserrale, 
Qrago do Ipanema, ou outra do próprio Baltazar e é provavel que 
já se chamasse Nossa Senhora da Potile antes da mudança do pe- 
lourinlio para o atual lugar, pois o Itavovú é à beira-rio e tinha 
provavelmente a primeira ponte. 

Enumerando os serviços de Baltazar a Sorocaba, seu filho 
Manuel não se refere a construçáo da ponte. 

Em 1652 havia morrido a segunda mulher de Baltazar, Isa- 
bel de Proença. Ele morreu mais,que octog.enário anbs  de 1667 e 
depois de 1662. 

NOTUIAS 

1. Dom Diogo do Rego e Meiidonça a 16 de setembro de 
1639 é mencionado numa real cédula ao Vice-Rei do Perú, para 
remédio e castigo dos portugueses de Sáo Paulo, coin Fulano 
Ponce (deve de ser Gabriel), Fiancisco Sançhez, Fernando Mel- 
garejo, Sebastião de Peralta e outros de nomes sul-americanos, 
como antigos "vecinos", moradores do Paraguai e que serviam 

- de guias às entradas dos bandeirantes, devendo ser remetidos em 
ferros ao Conselho das jndias. 

A restauração, de 1640, e os vastos sertões impediram o cum- 
primento desta qrdem. Vê-se como em torno dos Fernandes, ma- 
xime de Baltazar que se casou na Vila Rica, gravitou a transmi- 
grasáo daquela gente para São Paulo e o Brasil. (C£. Anais do 
Museu Paulista, tomo V, pág. 137, documentação castelhana co- 
ligida pelo infatigavel A. de Taunay). 

2. Tambem o padre João de1 Campo y Medina, qiie, se 
aparece escrevendo em puro espanhol em fins de 1634,~no lesta- 
inento da niatrona dos Fernandes, é porque acabava de chegar, 
o padre Juan de1 Campo y Medina tambem foi honrosamente in- 
cluido naquela ordem de prisão. "Clerigo castellano que fué cle- 
rigo cura de Guairá", diz o docum~nto citado acima. Mas a pri- 
são seria "usando de manha e recato possivel, afim de evitar al- 
 orot tos". . . 



3. Foi com o contacto direto desses castelhanos. <luarido ain- 
da se não povoara o liio Grande, que a gente de São Paulo apren- 
deu a usar o mate ou congonha. O filho de Baltazar. Manuel Fer- 
nandes de Abreu, deixou no inventário "uma ciiia de prata de 
beber congonha". Os paulistas, antes do século 18 e até os pri- 
meiros anos deste, beberam mate em lugar do café, como se sabe 
tambem pela tradição. 

4. Em 1698 pediam à Corte portuguesa os moradores de So- 
rocaba licença para fundarem uma vila no atual sul de Mato Gros- 
so para negociarem com os castelhanos. Eram os filhos, netos e 
afins ou colaterais de Baltazar Fertiandes. Kos "castelhanos3' es- 
tavam o ouro e a prata do Peru, os gados e os primeiros muares 
que apareciam. E, ao lado disso' tudo em execraiido comércio, os 
indios. É evidente que os castelhanos de lá combinavam com os 
de cá. E ambos guerreavam os jesuitas, perseguindo os guaranis. 

5 .  Baltazar Fernandes, o fundador de Sorocaba, passou por 
ai antes de mudar-se de Parnaiba e recebeu terras em sesmaria. O 
Livro do Tombo de Soracaba assinala a era de (corenta e seis) 
1646, para a chegada dos primeiros povoadores parriaibanos. i? 
exato; posto que Si1v;r Leme preferisse a data de 1645. 

No livro mais antigo do tahelionato de Parnaiba existente no 
Arquivo do Estado, pode ser documentada ainda a presença de 
Baltazar Fernandes em sua terra em abril de 1642. Em 6 de maió 
de 1641 ele e sua mulher Isabel de Proença fizeram em Parnaiba 
uma escritura de dote i filha Maria de Proença. Entre outros bens 
moveis, como cabeças de gado, um cavalo. uma rasquinha, havia 
o de um pequeno sitio na Ilha de São Sebastiáo, próximo do ar- 
recife junto à barra de um rio.. . " Em 8 de janeiro de 1641 foi de 
André Fernandes que Suzana Dias, outra filha de Baltazar, rece- 
beu dote para casamento : quarenta peças de gentio da terra e um 
curral de gado em Taquaribai, oitocentos alqueires de trigo, "dez 
peroleiras de vinho de sua vinha". Tambem outra filha de Balta- 
zar, Custódia Dias, recebeu de André 40 cabeças de gado em dote. 

Braz Esteves tambem aparece em Parnaiba em 1640, e ~ a b e  
assinar muito bem: é um dos povoadores de Sorocaba. 

Por tudo isto se conclue que o povoamento de Nossa Senho- 
ra da Ponte de Sorocaba, em contraposição ao segundo núcleo (de 
1611) Itavovú, começou por volta de 1646. 

Capitulo I1 

1.") A ENCRUZILHADA D E  SOROCABA 

Bernaido hntuues de Moura foi mais do que capitão-mor. 



capitão-regente de Sorocaba após a ida definitiva de Fernáo Dias 
Falcão para Cuiabá em 1724. 

Em 3 de outubro de 1735, requerendo ao conde de Sarzedas 
certidão de serviços prestados, alegou ter trabalhado no desco- 
brimento das minas do Paranapanema, haver auxiliado a Dom 
Rodrigo Cesar na prisão de um célebre. facinoroso (há de ser um 
dos Lemes), não ter permitido chegar as tropas (bandeiras) do 
Cuiabá, antes da vinda do provedor do Registo Miguel Antòniu 
Sobeiral (trata-se de ~2raritaguals). 

Fez executar a ordem para os tropeiros vindos da nova-Co- 
l6nia do Sacramento e da Laguna prestarem fiança em Curitiba, 
Sorocaba. I t Ú  ou São Paulo. ..lnies, pois, de se fundar o Registo 
de Sorocaba, já se havia providenciado a cohrança dos dizimos 
(os meios direitos são de 1747) das tropas. 

Em 1733 um acontecimento que interessava Sorocaba e Ma- 
to Grosso atrasou o progresso do comércio de animais. O gover- 
nador de São Paulo deu para ai qiie só a gente de Sorocaba ha- 
via de vencer os temiveis paiaguás. ohstáciilo no caminho de 
Cuiabá. 

Em 15 d e  maio desse ano escrevia ao conde de Sarzedas o 
capitão-mar Gabriel Antunes Maciel, com a melhor letra e re- 
dação deste mundo, a-pesar-de "calção-de-couro". 

C' Tambem me acho com plantas em uma parte, quinze dias 
de jornada desta vila, onde há esperanças de haver ouro". Pedia 
salvo-conduto para entrar em São Paulu, a combinar a partida 
da expedição porque outrora, por causa de uma questão ciuel, 
fora despojado de 25 escravos e para cima de 5.000 cruzados. Ele 
se oferecera expontaneamente para chefiar a expedição. . 

Por ordem do governador, Bernardo Antun'es comeqou o 
terrivel recrutamento dos homens pobres e escravos, à forca. 
Andavam na fazenda de um Madureira os pretos de Domingos 
Varejáo, morto sem descendência no Cuiabá. Foram engajados. 
Mas ao governador confessava lealmente Bernardo .i\ntunes que 
com tal gente não se expugnava o paiaguá. E mandava a lista 
dos homens melhores, principalmente dos sertanistas que ha- 
viam palmilhado aqueles cainínhos. 

E os bons sorocabanos a receber cartas de Sarzedas. 
Fernáo de Almeida Leme respondeu de própria letra que 

nunca havia ido para aqueles sertões, mas mandava os filhos. O 
heroismo fica um tanto nublado pelo final da carta: ele beija os 
pés do sr. Conde! 

Antônio Antunes Maciel, ,o que estivera eni Cuiabá desde 
1718 com Pascoal Moreira, aceitou o convite, mas estava algo 



pessimista e tainbem se prostava aos pés do Cõnde. Em segui- 
da distribuiram-se as patentes de oficiais e lá se foram esses ho- 
mens simples pelos rios e dar a vida por um Brasil melhor. Ga- 
briel morreu na luta, em pleno Paraguai; em 1728 haviam mor- 
rido Miguel e João Antnnes Maciel. Só Antônio voltou a Soro- 
caba, 5. sua fazenda cheia de carijós, e onde já estava o irmão 
mais pobre, Felipe Anfunes Maciel. Eram cinco irmãos de va- 
lor. Descrevendo os 182 descendentes por linha masculina de 
Miguel Antunes Maciel, os quais todos se dedicaram à pecuá- 
íia nos campos do sul!, pensava .América de Xloura (1) que Mi- 
guel se passara de bandeirante a tropeiro. De fato, um momento 
após os motins de Cuiabá e as desordens dos Lemes, os soroca- 
banos, inclusix Migciel Sutil, haviam-se dedicado a criação de 
animais. Alas tornaram ao bandeirismo com as noticias das mi- 
nas dos Parecis e corn a guerra aos paiaguás. Eram sempre os 
mesmos liomeiis, fazendo a união do Brasil, ou etii tropas de ca- 
noas, como então se chamavam as bandeiras, ou de animais. Mi- 
guel .2ntunes niorreu pelejando heroicamente na sua canoa. Em 
1724 e 1726 era o juiz de orfáos em Sorocaba. 

Sua letra e redacão são inferiores as de Antônio e Gabriel, 
como se ~ê ein um a*!estado declarando que Falcão entregou 0s 
negros de João Moreira a João Machado castai;ho. .2 miillier 
deste, Escolástica. escreve urna carta sofrivelmetite iedigida ao 
capitio-mor Falcno sobre este assuiito. Xulher que sabia escre- 
ver em 1724, e miilber de bandeirante, "avic: rara"! 

Mas voltando a Gerilardo :ltitunes, lemos ainda que ele 
anunciou em 1726 a arretnatação dos portos do rinhembi e Rio 
Grande e isso provaram as testemunhas Jerônimo Ferraz de 
Araujo, com 77 aiios, outrora viajante ousado até a atual Bolí- 
via; José Homem da Costa, com 48 anos, já fora arrematador 
das passagens do Paranapanema e, então, voltara à tenda do sa- 
1;ateii-o (tie sutor ulti-a crepidam). 

Em 1725 prendera Xernardo Antune-; em Sorocaba uin er- 
initão. 

Nesse ano o sr. Kodrigo Cesar de Menezes preparava a pró- 
pria viagem a Cuiabi e a do Anhanguera a Goiaz. Costumava 
chamar a palácio os sertanistas para os engodar com vãs pro- 
messas. Soube que Braz Mendes Pais, aquele que já em 1680 re- 
sistira aos castelhanc,~ - segundo nos conta Pedro Taqiies -- 

(1) In "Revkia do Instituto de Estudos Geneslógicos". S Paulo - Val. I 



estava de volta do Cuiabá em Sorocaba. Braz 3Iendes sabia es- 
crever e bem. Respondeu que não podia montar a cavalo. 

Bernardo Antunes, com uma letra corrente e máscula, era 
mui diplomata, dava aos governadores as "boas festas e melho- 
res saidas" de ano. 

Por uma dessas cartas sabemos que, embora não criado o 
Registo de Sorocaba, por ordem de Sarzedas, Bernardo Antunes 
chamou a Manuel dos Santos Robalo (que estivera no Cuiabá) 
e cofifiou-lhe o encargo de registar as bestas e gado da Kova 
Colòuia. Isso era em 15 de maio de 1733, mal acabado a e  abrir 
o caminho do sul. 

Assim, Sorocaba, vivcii na primeira metade do século 18, 
como numa encruzilhada, entre duas tendências, Cuiabá e Rio 
Grande. Esta continuou todo o séciilo 19. 

KL'áo é exagero piedoso dizer-se que Cuiabá é fruta soroca- 
bana. Ao governador de São Paulo escre\-ia de sua mão em 29 
de setembro de 1721 um João Bicuclo de I'roença: sendo dos que 
outrora exercitaram o cargo de oficial da Cámara e jniz ordiná- 
rio era o único que 3tendia as cousai da \-i13 e porisso abriu a 
correspondência oficial. Os \-ereadores de 1719 e 1720 estavam 
todos nas minas de Cuiabá. C ~ I I I  tanto afobamcnto saira o juiz- 
presidente que "deixou a vara no canto de sua casa ao desam- 
paro". José da Fonseca. com quem o governador queria falar, 
estar-a em Cuiabá. Ele, Bicudo, não viajava; mas estava de jor- 
nada para São Paulo um "I.uiz Castanho de i\lmcida, a meter- 
se em cura, um dos homens bons que costuma servir na gover- 
nanqa desta vila", a quem S. Excia. confiaria suas ordens. 

O ~ r ó p r i o  Luiz Castanho sarou e raspou-se nas pégadas dos 
conterrâneos. Seu filho já é criador c tropeiro em Itapetiuinga. 
Um bisneto, capitão da guerra do sul. Uni tataraneto, tropeiro. 

Francisco de Godói da Silla, inx~entariado ern 1782, não al- 
cançou o esplendor do Cuiabá. Tinha uma casa vizinha à capela 
da Conceição, da Matria, 1 lkgua de terras; a casa fora de Xaria 
de Almeida, dona viuva. Deiiara ouro iino dos guaianazes, para 
onde foram as suas atividades. Um cavalo arreado de sua mon- 
taria. Cerca de 1780 encontra-se referkncia a "cercas de 5 varas 
ou valos de dez palmos" que deviam fazer os que plantassem na 
vizinhança dos "campos criadores" de Sorocaba. Estes "campos 
criadores" eram e são ainda em parte nacionais. Sesnieiros e do- 
nos de terras próximas a eles, òs lavradores tinham os seus cur- 
rais nesses lugares. O próprio padre Pompeu, de .4raçariguama, 
tinha em Sorocaba os seus currais e gados. 
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2." VIAJANTES DESTEMIDOS 

O povoamento de Minas processou-se por algumas estradas 
principais : a de São I'aulo, a da Baía e a do Rio de Janeiro. 

Pelo rio das Mortes entraram principalmente os paulistas. 
Havia no Rio Grande, ao entrar na depois comarca de São Joáo 
de1 Rei, um Registo do qual resta um livro de 1717 e 1718 no 
Arquivo Público deEielo Horizonte. 

Eis os nomes de alguns viandantes daqueles dois anos: 
"Manuel da Fonseca, com dois cavalos, em ditas cargas de mo- 
lhados. Rio Grande, 31 de julho de 1717. Gaspar Ril>eiro, com 
três camaradas, 48 cargas. 10 cavalos. 1 escravo". (No mesmo 
dia). Urbatio do Couto (o português da \-iagem a Goiaz). 

E a seguir: 
Toáo Pais, Antônio Delgado da Silva. Manuel Vaz .Guima- 

rães; João da Silva Ccmsta, João Cunha Gago, Migiiel Silva Leme, 
Belchior Lima. José Góis Cardoso, Manuel de Seixas, o capitão 
Alberto Dias com 19 escravos, o coronel Antônio de Oliveira 
Leitão com 18 negros. 

Entraram 1689 escravos em Minas, em 1719. 
Este lendário rio das Mortès! 

Enl 1710 ai p intaram ouro estes niincradores: ";\os doze 
de dezembro de 1710, nesta fortaleza do rio das Mortes. qitintou 
Manuel Jorge Velho. . . E Miguel Bicudo de Brito. Veríssimo 
Monteiro, Sebastião I'alhano. Antonio Gago, Gaspar Ribeiro (48 
oitavas) Joáo Costa 1-opes. André Lopes ilzevedo, João Pedro- 
so, Francisco Dias Velho, Joáo Gomes da Costa, Antôn i~  Lopes. 
Manuel Fernandes Pereira, José Cubas .L\scenso etc. 

Fortaleza, por que? Pelos recentes acontecimentos dos etn- 
boabas. 

Pagavam-se: 1 oitava por callesa de gado, 2 por cavalo (1 
se e111 pelo), 112 oitava por carga de fazenda seca, 112 por c a r a  
de fazenda molhada. Fazenda seca: gêneros que não se comem. 

Já em outro livro, do mesmo rlrquivo. o de n. 26. "Arrola- 
mento dos escravos para o lançamento do quinto do ouro em 
Itapeva, 1718-1719 há nora lista de paulistas já puhlicada por 
Salomáo Vasconcelos. 

" Domingos Jorge Velho entrou com 24 escravos e uina fa- 
zenda de  cana de açucar coin seu engenho, fábrica de melado e 
aguardente e por tanto lançado em mais de 4 escravos que por 
tudo fazem 28, a quatro oitavas cada um, importaram 119 oita- 
vas. Registo do Sabará':. Este importante assentamento, de 1715, 



vem juntocom muitos outros e requer algum conientário, a cliie 
voltaremos. ' 

Ainda neste livro do Çabará, já eni 1718, anotamos: "o capi- 
tão Braz de Almeida Lara deu entrada aos quintos mais 12 es- 
cravos (5 minas, 2 banguelas, 1 moçambique, 1 marzagano, I 
pardos, creoulos os outros), a 12 de maio de 1718. Voltou para 
São Paulo a 27 do mesmo mês". 

A lista segue: Domingos Ribeiro, 1 negro incapaz de servi- 
ço. Capitão Francisco Bueno, Xiguel Fernandes de Barros, Jose 
Bicudo de Brito (saiu para São Paulo), capitão Francisco Jorge 
da Silva, Manuel Gomes de Carvalho (saiu para o campo com os 
ditos negros), João Barbosa Lara, João Oliveira Garcia, padre 
Lourenço da Costa Taques (mandou este negro para São Pau- 
lo), capitão Manuel de ;1Iorais Navarro (a 28 de maio de 1718, 
entrou com 2 escravos, saiu para São Paulo em 3 de julho). 

"Antônio Bueno da Veiga, 31 escravos, e pela incapacidade 
do dito Antònio Bueuo estar doente mandou seu primo Domin- 
gos Dias da Silva, o qual tomou o juramento dos Evangelhos aos 
28 de fevereiro de 1718, Cap. Fraiicisco Preto de Godói, cap. An- 
tònio Qicudo de Brito. - 

Cap. Miguel de Caniargo Pires trouxe 8 negros, levou 1 em 
sua companhia para São Paulo, Manuel Jorge Velho, etc. 

'Linhas atrás, o documento menciona expressamente "nego- 
ciantes que vêm da Baía e Rio de Janeiro e outras partes com 
negros que vendem em Minas". Ue outra parte, Itarerava era a 
porta de Minas, onde os primeiros paulistas faziam as suas roças 
e, ao mesmo tempo. caminho da Baía e Sordeste, pelo rio das 
Velhas e o São Francisrn. 

Trata-se de pessoas que ~ i n h a m ,  pois, ou da Uaia para São 
Paulo, como Navarro e Jorge Velho, ou de São Pauio, da Baía e 
Rio para simplesmente iicarern nas Minas ou voltarem, uendidos 
os escravos. 

Nem todos eram siniples "negreirosv. Sua escra\-aria aconi- 
panhava-os para trabalharem nas Minas ou apenas para Ihes 
transportarem as cargas e até aos próprios senhores, não se ha- 
vendo introduzido ainda os muares. Lá naqueles píncaros dou- 
rados, feitos os seus negócios, como os escravos representavam 
grande valor, muita vez os deixavam vendidos, tornando com um 
ou dois. Como se viajava nessa época! 

Domingos Jorge Velho, o terrivel vencedor dos Palniai-es, 
lá vinha com um engenho e tudo' deixando de imposto crrca <I<- 
233$000, aí por 20 contos hoje. 

De Morais Na\.arro, outro \,alelite da guerra dos Bárbaros, 
? 
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se diz que "sai- para S. Paulo". Domingos ficou em Minas, pois. 
D e  Nauarro sabemos por A. de Taunay (in "A Guerra dos Bár- 
baros, pág. 282 et passim) que. ol~tèndo em 1705 licença régia 
para voltar a São Paulo, em 1711 residia no distrito do Serro do  
Frio. Mas, andaria tão nial acompanhado em 1718 um homem de  
tanta siiposição como o mestre-de-campo Manuel Alvares dc 
Morais Navarro? Ou não seria esse hIanuel, com o titulo de ca- 
pitão, o filho homônimo que foi capitão de ordenanças. juiz e ve- 
reador em Olinda l 

Quanto ao mestre de campo, já em 25 de maio de 1711 re- 
colhera-se a Pernambuco, como se pode ver na Rev. do h r q .  
Públ. Mineiro qiie dá a provisáo de All>uqiierque, e morreu de- 
pois de 1715, s e g ~ d o  o ilustre dr.  Tauna?: já citado. no Ense-  
nho do Paulista, a <lnc dei1 o nome. 

No mesmo hrquivo PuLlico hlirieiro encontranios um livro 
de 1710 e 1711, do Serro Frio. onde o paulista Geraldo Domiii- 
gues, administrador das Minas, anotava os nomes de boiadeiros 
ou marchantes quc trazia111 gado para o corte e pagavam os 
quintos. Vimos, p. ex., o alferes Joáo de Azevedo Carralho, en- 
trando com 30 cabeças (20 hois e 10 vacas) e Manuel Afonso eni - 26 de norembro de 1710, rio Serro do Frio, ribeiro de Nossa Sr- .. nhora da Purificacão, a arrematar por 140 oitavas aqueles im- 
postos. Concorreu i arrematação um Antiinio Dias Chaves, sen- 
do fiador .Antônio Luiz do Passo "assistelite nestas Minas"; e 
Luiz Lopes de Carvalho, fiador de Manuel liodrigues Furtado. 

"Eugênio Correia de Almeida deu entrada de gado que ti- 
nha trazido seu irmão Matias Cardoso para estas Lavras 10 Imis 
e 5 vacas, a 10 oitavas". 

Matias Cardoso acompanhara Fernáo Dias Pais em 1674; 
em 1689 voltara para o São Francisco com o seu terço de paulis- 
tas na puerra contra os indios bravos. Em 1694 retornou sobre ~-~ ~ - . seus passos e fundou fazendas de criar. e a bela igreja e arraial 
de seu nome (hoje Conceição de Morrinlios). onde jaz enterra- 
do' 36 anos depois da epopéia das esmeraldas, fornecia. carne 
para os mineradores do Serro. Algo prosaico! 

Luiz 1-opes de Carvalho deve ser o mesmo anibicioso reino1 
que fora capitão-mar 'de Itanhaem em 1698 e procuraya prata 
coni frei Pedro de Sousa no Araçoiaba. Antonio Luiz do Passo, 
paulistatio e não baiano, morou em Sorocaùa, casado na fami- 
lia Domingues. a que pertencia Geraldo. 4 familiaridade desta 
gente com a devoção ao Bom Jesus de Iguape explica o nome 

' que deram a tim ribeiro no Serro e que, parece, não wgou.  O 
Chaves nos parece de Iguape, aliás. da gente do  famoso bacha- 



rei. Antonio Luiz 80 P a s ~ o .  morou numa casa de palha de taipa, 
ao lado do rio Sorocaba, jurito à ponte da vila. Era irmão de Ge- 
raldo Domingues. 

3." A GUERRA DOS EMBOABAS E A PECUARIA 

Ko ano de 1718 moravam em Pitangui Bartolomeu Bueno 
Calhamares, o capit.20 Sitnão Biieiio da Silva e Sal\.ador Esteve5 
Leme, entre outros. 

Todos eles moradores de Sorocaba, voltariam ao povoado. 
O capitão Simão Bueno da Silva já em 1725 estava de volta 

vendendo uma casa e sitio em Piragibú e comprando outra no 
Tperó. Tornava-se criador ou tropeiro. Era um desiludido a . mais; alem disso, irmão do Anlianguera. 

Continua a lista de Saloni:o de Vascoiicelos, ilustre histo- 
riador niineiro: capitão Francisco Buetio de Camargo, capitáo 
.IntÔnio Furquirn, Eleutério Barreto, Antônio Leme do Prado; 
José Ferraz de "lraujo, José Rodrigues Retim, Nicolau hlartins, 
Miguel Garcia Sardinha, Miguel de Faria Sodré, Antônio de 41- 
~neida Lara, -4ntônio Rodrigues \Telho. Toáo Leme da Silva, João 
Martins, Urbano do Couto. Jo i i  e Bernardo de Campos Bicu- 
do, etc. 

Em 1719: João Veloso de Carvalho, Fernando Ortiz de Ca- 
iiiargo, padre Felipe de Canipos, Garcia Rodrigues Velho, João 
Leite da Silva. Miguel Garcia Rodrigues. Pedro da Rocha Gan- 
davo, etc. 

De inclústria copiamos os nomes de quase só bandeirantes 
paulistas. havendo muitos reinóis e baianos. Predominou, po- 
rem, gente de Sorocaha e ItÚ, os Bueno, Leme,' Garcia. 

O c h e g o  Trindade, ~ r u d i t o  e Iiistoriógrafo. deduziii do:. 
ironcos panlistas Campos Bicudo. Garcia e Leme, as geraqóei 
mineiras até nossos dias e é interessante notar haver sido dos 
Campos Biciido. o ministro Martiiiho de Campos, de notaveI 
aqão na Monarquia. tio-avô do ex-ministro Francisco de Cam- 
TOS e do governador Benedito Valadares. 

Em Pitaiigni ~redominaram os paulistas, não há dúvida. 
.4té o virtuoso padre Felipe de Canipos, que morreu vigário 
de Porto Feliz, acompanhara os irmãos José e Bernardo Tosé 
estava velho, já havia 40 anos atuara em Mato-Grosso. Fiel ari 
seu destino de. descer índios hravios. com ,o genro Antônio Ro- 
Grigues Velho continuou ainda a explorar as  matas do Sãli Fraii- 
cisco e a enviar para Pitangui os indios administrados. 

Publicou o incansavel c h e g o  Trindade o documento em 
que aparece o teriiplo de .;".'osia Senhora da,Penha de Batatal. 



primeira matriz de Pitangui, erguida por Antònio Rodrigues 
Velho. 'Havia ali tanto ouro como batatas, descoberto pelo guia 
indígena da bandeira, cerca de 17W, e que morrera diante de ta- 
manha riqueza, junto ao cônego Caruarú. Mas o roteiro do ve- 
!ho guia a indaem 1792 levõria Manuel Gomes Batista a desco- 
brir diamantes no Abaeté 

Câmara de Pitanguí em 1720: juiz José de Campos Bi- 
cudo, Francisco do Rego Barros, João Henrique Alvarenga e 
losé Rodrigues Betim. O segundo era pernambucano, vindo 

pela Raia. Por sua mulher paulista é tronco de grande descen- 
dência. por exemplo atualmente os Arruda Sampaio. . 

Em Minas encontraram-se os bandeirantes baianos com os 
paulistas e uniu-se à família brasileira, a-pesar-dos inevitaveis 
atritos que <leraiii a guerra dos emboabas. 

Parece-nos que os baianos eram em sua maioria portuguescq 
de nascimento. O encontro das duas vagas fo i  ríspido e azedo 
conio náo podia deixar de ser em meio tão apropriado. 

O fato é que os paulistas chega\-am primeiro e logo lhes 
apareciam os forasteiros, atrás dos bons negócios. As minas 
do Carmo e Sabará estavam mais próximas dos currais da Baía 
do que dos de São Paulo e Curitiba. 

O primeiro gado em quantidade reiii desses currais do Sãn 
Francisco. aliás de funda2ão paiilista até o Piauí. 

Manuel Xunes Viana era grande senhor de fazendas dr: 
, :  criar na Baía e atual norte de Minas e a sua prepoténcia tinha 

um fiindo de razões econGmicas, porquanto eram ele e seus ami- 
xos quem fornecia o gado para o corte nas poroaçóes mineiras. 
Levando-se o seu carater para este lado. é uma espécie de caii- 
dilho que o ambiente propiciou, nas lides brutas da pecuária. 
Pode ser português de nascimento, mas as  atitudes são as de 
um caudilho do nordeste. 

Natural de Viana do Minho, filho de Antônio Nunes Viegas, 
foi capitão-mor e mestre-de-campo do São Francisco e, riquissi- 
mo. recebeti ainda em 1727 o titulo de alcaide-mor de Marapogí. 
com 100$000 de tença, e o de proprietário de escrivão da Ouvi- 
doria no rio das Mortes. O homem que abandonara a cidade 
do ReeOncaro para se fazer sertanista. não se contentava,, para 
exercer a influência, com menos do que todo o imenso arco des- 
crito pelo São Francisco do Espinhaço ao Atlântico. (1) Assim. 

. era temido dos próprios governadores. Albuquerque encontra-o 
perto de Coiigonhas do Campo, após a matança do rio das Mor- 

(1) Cf. R.-". Arq. Pub. Mui. de 1900, phg. %'i. 



tes. Aparenta recepqáo honrosa a autoridade, mas a retaguarda 
e para serem ouvidos, os seus apaniguados dão vivas ao amoti- 
nador e morras ao governante que se retira, impotente. 

Isto era em 1710. Oito anos depois, ei-10 procurador de dona 
Maria Guedes de Brito, cobrando foros até à barra do rio das 
Velhas. Revolta-se o conde de Assumar, governador de Minas, 
contra essa introm,issçá de uma autoridade baiana. Cuidadosp, 
consegue chamá-lo a palácio e fazê-lo assinar um termo de como 
desistia daquela incumbência. 

Mas o régulo chegando à fazenda de Jequitaí, amotinou os 
povos com a'ajuda do padre Curvelo. 

Fez peor: soltou no campo as suas boiadas que t inha  pron- 
tas para trazer aos arraiais onde só se cuidava do ouro. Era  
uma vingança mesquinha, cujas maiores consequências recaiam 
sobre a mísera plebe. 

Assumar - aliás outro prepotente - escreveu então a Ra- 
fael Pires Pardinho, Ouvidor de São Paulo, uma carta aflita 
para que procurasse os criadores de São Paulo a ver se podiam 
atroduzir  nas Minas 18.000 cabeças de gado e até com 15.000 se 
contentava. Nesse caso dizia - "fecho os currais da Raía" 
Dava todas as  facilidades aos condutores. "José de Góis dizem- 
me que tem grandes currais para aquelas partes e os dois sar- 
gentos-mores que estão em Santos." Fechado o negócio. o Ou- 
vidor despacharia logo dois índios com a grata noticia. E datou 
(10 Carmo a 13 de dezembro de 1718. 

Reclamou tamhem ao conde de Vimieiro, ~ove rnador  da 
Baía, que despachasse para Portugal aquele "bandido". de quem 
s governador de Pernamhuco podia defender-se. ele. não, que lhe 
faltavam soldados. (1) 

Estava. pois, bloqueado o conde de .tssumar por um filho 
.?e gente plebéia, "o famoso Manuel Nunes Viana, bem conhe- 
cido pelos seus levantamentos e violSucias". 

O resto não sabemos. Certamente se encaminharam boiadas 
de Curitil~a para Minas. Mas o Viana depois continuou a mar- 
char o seu gado. Duas filhas dele. Maria Olinda e Quitéria Pe- 
:eira de Jesus foram educadas num convento de Santarem. E 
teve um filho, por nome Miguel Nunes de Sousa. 

Quanto aos sargentos-mores de Santos, um era Manuel, 
Gonçalves de Aguiar, grande sesmeiro e criador em Cnritiha e 
-4ntônio Francisco Lustosa. José de Góis e Morais é tamhem 
muito conhecido como grande senhor de pecuária. 

E aquí ousamos aventurar uma hipótese: a luta dos embon- 

(I) U. Rev. Ribl. bWldl'0, 1900. pBg. 217 



bas, alem das desavenças nos córregos e grupiaras, pode tam- 
t e m  buscar suas raizes na  referência que os paulistas deseja- 
riam para o seu gado. 

Xo uolume I1 de Sesmarias (-4rquivo Público de  São Pau-. 
io) pode ver-se que todos os g a n d e s  nomes bandeirantes tinham 
seus campos de criar entre Sorocaba e Curitiba. 

Há mais. Vendo a dificuldade do transporte, muitos ban- 
deirantes fizeram os.seus currais de gado logo adiante das Mi- 
.ias. oiide hoiivesse campos. 

1'111 1701, pol-tanto em coiicomitância corn o povoamento das 
Atinas. To50 Leite da Silva Ortiz fez o seu curral de gado a 
poucas ! & ~ u a i  do Carmo, o Cnrral de1 Rei, hoje Belo Horizonte. 
.\ntóiii» rle .ill>iii;uerqiie, na carta de sesinaria' afirma qiie ali 

.. . ;o170 T-eite "teve p ia i i t a  e criacões e sitiou gado racum." 
E' claro q11<- os da Baía \-iriam. e logo em 1711 Sebastião 

I'ereira -+.iilar i e \ e  a siia sesmaria na viziiiha de Sahará a té  o 
Sumidoui-o. S o  seu sitio das Abóboras estabeleceu-se o registo 
c ilai 0 nome d o  arraial da Contageni. Contava-se o gado dos 
Currais da Baia. 

.\giiilar. contiido, era I>rasileiro tiato e esteve. por rezes; 
contra o Viana ao lado dos governadores. E m  1714 era ~ e l l i o  
c acliaco90 este grande fazendeiro do Cae t i .  (1) .  

O que (. dc todo certo é que a s  desavenças entre paulistas 
e reinois comesaram por causa do monopólio dos açougues, exer- 
rido de 1701 a 1706 por Amara1 Gurgel e frei Francisco de Mene- 
zes. Eni 1706. reunidos no arraial do Borba, os paulistas con- 
egriiram n não prorrogasão do inonopólio. Inde irae. 

E ~ o l t a i ~ d o  à nossa liiliótese, Antonil mericiona expressa- 
-neiite n i  boiadns de Parariagui (é Curitiba, no planalto) man- 
dadas i.i IIiiias. 

Valha a verdade! o gado ile Curitil~n não era apreciado em 
São Fniilo. Muito nienos em Minas, onde o cansaqo seria 
maior.. 

r: ' . n iiein mais tarde. outro motivo de yeiidência entre o norte 
e o sul cio pais apareceria no centro. Nos primeiros tempos, os  
escravos fazia111 de animais cargueiros. Longos comhoios deles 
subiam da Baia ou da hlantiqueira para as Minas. Logo, porem. 
nos Ciirrais do São Francisco abundaram cavalos com cuja ex- 
j-ortação para as Minas enriqueciam os fazendeiros. 

Ora, um destes, lioniem admiravel nascido em Portugal e 

(1) Veja-se Para este trecho z linda moiiagrafia de Belo Horizonte. por 
. . Abilio Barreto, tomo I, pag. et passim. 



grande unificador do Erasil, Cristovam Pereira, <leisatido a mu- 
lher  na fazenda do São Francisco. resolve ligar o cotitiiirnte do  
Rio Grande a Curitiba por uma estrada onde pud?.;~ein passar 
t ropas de muares.  . 

Consegue-o de I730 a 1733. Sobe às LIinas coin as priiriei- 
ras  tropas. E o s  cava!inhos do  nordeste foram ficando de lado. 
Criadores de Pernanibuco e )Baía reclamaram ao Rei. 

Corria tudo morosamente. >Ias houve carta régia ao gover- 
nador do  Rio Grande do  Sul, em 1761, mandando proibir a cria- 
@o de mulas.  Arre! Mas logo ein 1764 revogada, proibindo-se 
apenas a i tnpor ta~ão  das mulas dos .territórios castelhanos. (1) 

O s  muares foram cria<los depois em Minas e ria Baía. Sem- 
pre mais fracos do que os gauchos, contudo, faziam alguma con- 
corrência. Etitáo era o governador de São Paulo indicando que 
se parasse tal criação, por via da diminuição dos impostos nos 
iegistos paulistas de Curitiba e Sorocaba e promovendo a cria- 
$50 no triste Iguatemí. 

A via,gent primitiva dos paiilistaj era pelo Emhaú na Man- 
:iqiieira e chrgaram a atingir o Piaui. antes de descohrir as  tni- 
nas de ouro. 

Matias Cardoso, entre outros, aiazendou-se no  S. Francisco 
beni antes de se povoarem as  minas de oiiro. Comunicavam-se, 
pois, paulistas e baianos deixando de lado as  imensas riquezas 
Desvendadas estas por aquele?. estes, com os seus reinóis. afluem 
e trazem o gado. 

Mas do  Rio de Janeiro prociiram outra garganta iiiais pró- 
xima, é o caminho novo de Garcia Rodrigues Pais .  E, no entan- 
to, o iini principal da abertura dessa picada era interessar os 
criadores do  Rio a tanger o e u  gado para as Minas. (Cf. Liiiz 
Camilo Olireira Neto in Reu.  do Brasil, n .  I. ?.a ia-e) .  

A pecuária precede. pois. no norte a mineração c segue-se 
ao ciclo d a  caca ao índio: mas 1150 se esquecam as facilidades 
do sal cin estado nativo, nos inúmeros l~arreiroi.  dispeiiiandn 
importaçiin de gênero tão caro. 

Perteniiãm. na verdade. a uma raqa de gigartes o3 dei-  
bravadores de nosso território. Estão em São Paulo. na Raia. 
em Minas. em Mato Grosso. A xenea lo~ i a  paulistana tornl-se 
a genealogia brasileira. 

Sempre corren<lo para onde é moda correr. Em Mariana. 
ainda em 20 de marco de 1719 hatizou o capitzo-mnr Jacinto 
Barbosa T.opes um filho homônimo. natiiral. Toda a , melite corre 
a Cuiahá. Lá vai tnmhem ele, para cair nas garras de Sebastião 

4 1  Cf. Boledm Munkipal de Porto Aiegre. tomo 9.'. 
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iecebera no terceiro e ultimo triênio de seu contrato - 1725-1728. 
Começara, portanto, a lidar com os dinheiros públicos de 

toda a capitania de São Paulo em 1719, ao romper do êxodo 
geral para o Cuiabá. 

57:670$000 renderam os dizimos e passagens naqueles três 
anos. Desses, 5:.165$%0 estavam em barras de ouro quintado 
Santos rendeu 3 0 0 m ;  Taubaté 487$000; Guaratinguetá, 
bOO$OOù. As passagens de Curitiba e Jaguari (esta para Minas- 
Gerais) renderam muito pouco, a provar que os paulistas se 
ahalarani em massa para Mato-Grosso. 

Fizera o sargento-mor Sebastiáo pagamentos ao tenente-ge- 
iieral Manuel Borges de Figueiredo, ao ouvidor de Itu, (era o 
tiodinho). Em 2 de maio de 1728 o dizimeiro da vila cuiaba- 
na, AntAnio Correia de Oliveira. entregara ao governador dom 
kodfigo Cesar de Menezes, 4 contos de réis. ó00$W recebera 
o infeliz Dr .  Lanhas Peixoto. 1 :O5995154 recebera o general An- 
iònio dad i l ra  Caldeira Pimentel, por conta de seus soldos. 

\'.?-se que o famoso ladravaz se defendia bem. Chegou mes- 
1110 a coronel. porque, com esse titulo ein São Paulo, a 8 de abril 
de 1739, assinou ordem ao desembargador José Nunes para em- 
barcar dinheiro nas naus de guerra. 

Dom Rodrigo Cesar de XZenezes ainda em 15 de fevereiro 
de 1732 conseguia uma carta régia, mandando à Junta da Fa- 
zenda de São Paulo que 111s pagasse r> resto doi soldos ciii dobro 
contados de Itu para diante até o Cuiabá. 

Eles se pagavam bem os reinóis. 
Em con~pensação, os descobridores das minas não recebiam 

a menor prova de estima. Bartolomeu Bueno da Silva e seu 
genro João Leite Ortiz, descobridores dos Goiazes, tinham obti- 
do em recompensa as passagens dos rios, inclusive o Jaguari. 
Ora, descuidando-se de pagar os dízimos, o sargento-mor e pro- 
curador da Fazenda Real Francisco Lustosa (por falecimento de 
Timóteo Correia de Góis) apertou com os heróicos panlistas, em 
1732. 

Bartolomen Bueno da Silva, já em ,1733, escreveu ao Lus- 
tosa (aliás, tronco de numerosa gente paranaense) : 

"Meu senhor. Recebi a de V. Mercê em que me diz haver- 
:he requerido os meus procuradores acerca do produto das pas- 
sagens com a qual procuração antequiciona ( ?  reparo ser 
muito facil a melhor carta minha, em cujos termos diz peço o 
favor entregar a Manuel Mendes de Mesquita o produto das 
passagens; me declaro novamente prompto para lhe obedecer. 
Emquanto á carta que V.  M .  diz recebeu minha, afirmo náo me 
lembra o ter-lhe escripto alpua. Sobretudo estimarei summa- 
mente sua saude, rogo a Deus lha conceda muita a sua pessoa, 
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Siir. I'rocuraclor da Fazenda Real, a quem Deus giiarde tnuitos 
annos. 76 dc Junho  de 1733. l)e V .  .\lI servo e amigo, Bartho- 
lomeu l3iieilo ila Silva." 

Káo aii<Iaria ;ii o rierio rle Sebastião Ferna~ideu i  H o u t e  ii i i i~ 
; a~ ; io  de letra. qual tio caso dos irmãos Leme. 

Dotii 1050 foi asszz corajoso para pessoalinente, em carta 
a 5arzrrt;ic. -:;ilxndcr. $29 de jiillio de 1733. a entrega das pas- 
sageiis. ieita licios antecessores de dom Kodrigo e Caldeira Pi- 
ineiitel: aos iliistres ilescoliridor<:s goianos. 

~ i ~ g - r a t i d ~ o  real! 
(0; h:rtideirantes contii i~iava~n morrendo pobres. Sesse  ano 

de 1732 a lista <!os cidadãos das minas cuiabanas que deviam 
díziiiios mostra como os paulistas ainda não tinham voltado à 
terra. rsperanGosos no futuro.  Foi anotado principalmente o 
rliziiiio iio milno, que estava a 2!N réis o alqueire e, pois, estahili- 
za~a- .?e  a vicia económica de liato-Grosso' sem as loucuras dos 
priniriros dias. Assim, lá ainda estavam .Antônio A n t u n e s ~ M a -  
ciel qiie \ i ; l t i i i i  a Çurocaba. depoi i ;  o capitão Manuel Crodinlio. 
Manur! Dias. \Ianurl Ricudo, Teotónio G i i e~ re i ro~  o brigadeiro 
Antiiiiio de :?lmrida I.arn. 1,iiiz Rodrigues \,'ilarei, Pedro Ro- 
<li-ixur? da- Keres.  etc.  

E m  1734.1737 as  passazens da capitania de São Paulo foram 
rior I :27PSOn0 negociada? por I h ton io  natista de Siqueira a . Maniic! Fci-riandes T'iana (1) 

Cnnti i i i i?~:~ o ouro a fugir para Portuydl e Inglaterra.  As  
t igi-ejns rir SZo Paiilo eram as  mais pobres do Brasil. Acaso com 

i:ma !>oiitiii!?a ile remorso. por haver talito heneficiado Mníra 
com csclii~,5o da colónia brasileira. D .  Toáo \' mandou. de torna 
iol ta .  especialmriite para a Sé do Rio de Janeiro, p e c a  fabri- 
cada. caril o primeiro ouro de Minas-Gerais. 

\Ias tcdo isso acahava fazendo nascer nos paulistas ódio 

.' firatlal ao: rciiióis. a quem apelidaram emboabas. xesse coineco 
oo i&<-ii!o 18 i. fim do  17. os portiigueses vieram em tiirbas a 

iazei- a .América. E' sem exngerci o qiie se tem dito da frequên- 
cin deles n n  1Tii ia~.  

Homeni  fortes, tenazes em ieii propóçitn, siipoi-taram a s  
me-mas privacócs que OS paiilistai. mas só estes tEn~ sido elo- 
p.iadn, P. rliie os I~andrirantes tinham o dom de rhefcs.  O s  
re inó i~ .  a-pe.qar.de mais nunle;i>sos, fo r rna~arn  a miiltidán obe- 
<lientr. 

(1) Todas e s t a  noticias são tiridas do iiwo da Junta l a  Reai Fazenda 
de SantXF. de  contes-régias, a%dsisos. e k . ,  1709 em diante, n o  Arquivo 
Nacional 



Kni desses, Josc Peixoto da S i l n ,  natural d e  Braga onde lhe 
ficara a niulher Leonarda Peixoto, deixou-nos uma narracão da 
bandeira do Anhanguera, a té  o ponto em que a deixou com al- 
guns negros e camaradas, indo sair no Amazonas, pobre e quase 
nu. De  Belem do P a r i  veiu por terra a ?rlii~as-Gerais, onde em 
1734, em Congonhas, escrevia para o iniatigavel padre Diogo 
Soares, aquela narrativa. 

E '  singelo o começo de uma jornada tão célebre, ao  depois: 
"Sai da cidade de São Paulo a 3 de junho de 1722 em compa- 
nhia do capitão Bartolomeu Bueno da Silva, que era o cabo 
i a  tropa, com 39 cavalos, dois religiosos bentos, irei António 
de Conceição e frei Luiz de Santa Ana, um iranciscano frei Cos- 
ine de Santo Andre, e 152 armas, entre as quaii iam tambem 
20 inrlios que o snr .  Rodrigo Cesar. general que então era de 
São Paiilo, deu ao cabo Bartolonieu Eueno para a conduçáo das 
cargas e o mais necessário." 39 cavalos, quer dizer 39 homens 
7 .  e ,  152 armas, os índios e negros. 

Tempos tristes ani que os indios carregava& cargas como 
ariimais! "Dos brancos que quase todos eram filhos de Portugal, 
utii da Baía e cinco oii seis paulistas ( t i o  poiicii!), mas coiii os 
seus índios e negros todos à sua custa". E '  certo.que os Reis 
liada g~astavam nas descobertas. Apressai.am-se em cohrar os  
,~uinros e dizinios sem exceqáo. 

O caminho era mais ou tnenoi traiisita~.el até a Xeia Poiite. 
0.: rml~oahas iam hrigailrlo com discussóes.para obrigar o 

"grande .\iihanguera" a fazer a resenha deles, com o fim de 
uma equitatita disti-iliiiiyRo dos provetitos. Mortuus est pintus 
in casca! A maioria da gente só t e l c  prejuizo. Bartolotiieu Biie- 
iio não cumpriu a promessa, dizia que emhoaba iiáo era gente, 
eia de iato u i i ~  r é ~ i l o ,  de g-giiio iiiuito assomado, de quem até 
irei rlnt6nio se apartou tetiiporari:iiiiei;te. Rartolomeu Rurno 
re.qervava para sua jiente a parte niaior da farinha e para os 
setis cavalos o milho. Era ma i .  manso o seu irmáo Sin15o 
liiieno da Sil\-a, a queiii os I>astarilo? e mameluco~ quiseram ia- $ 
zzr cabo, matando o .iiilianguera. Este só em grande perigo ,:: .~,. 

-6 
foi i-isto rezar. Qiieiii anda\-a acalmando os ânimos na han- .i 
deirn era o genro d o  ilnhanguera. Joáo Leite Ortiz.  O nosso i 

:r 
çscriba deixa a expedicão depois do interessante oiicoiitro com i. 
ns carajás e desce.0 Xraguaia e Tocantiiis, narrando aventuras -9 

,Z 
que hetn mereciam a ateiicáo rla juvzntiide braiileira. Inclinada ..< 

à leitura desce gênero eiii <,l:rns de f i c ~ á o .  (1). . s  I 
-i * 
,: 

(1) Lemos a cópia manuscrita na Biblioteca Nacional iexiste impressa, 25 
em parte. 

1 
. ̂  



5.") ANTBNIO' DE ALMEIDA FALCAO 

Nasceu em Sorocaba esse ilustre fillio do capitão-iuor Frr-  
rijo de Almeida Falcão e dona Lucrécia Pedrosa. Acompanhara 
seu pai nas jornadas gloriosas da fundação de Cuiabá, mas vol- 
tara a terra natal, a o  contrário dele e viera ainda a tempo de 
fechar os ollias a mãe. 

Com a escravatura de carijós tocava a sua fazenda de cul- 
tura, quando' já setuagenário, lembrou-se dele o Bispo de São 
Paulo, indicando-o ao governador de Santos (São Pau10 tinha 
pcydido os foros de capitania) como o Único sertanejo capaz da 
empreitada que se tinha em vista. 

E era levar por rios e por terra os marcos de pedra para 
2 demarcação dos limites entre Portugal e Castela, a Comissão 
portuguesa presidida pelo brigadeiro José Custódio e que partira 
por terra pelo Uruguai e Peperi-Guassú. O encontro devia dar- 
:e alem d n  Sete Quedas. nas campanhas de Curuguati. 

Chefiava a expedição o paulistano João Raposo da Fonseca 
Leme. como homem de haveres, e segundo comandante, sem- 
pre no5 perigos o primeiro, ia o capitão iilmeida Falcão. 

Bom número de seus escravos e outros bandeiristas soroca- 
!>anos tomaratn parte na monç.50 qne largou do porto de Pirari- 
iaguaha aos 19 de junho de 1751. ao som costumado das rou- 
queiras da margem e ao estrondar dos hacamartes, enquanto 
frei Sorti& de Jesus, de roquete e estola' aspergia de água benta 
as canoas empavesadas. Frei Tomé, a seviir,  tomou lugar n i  
canoa principal. era o capelão da "armada" (sic) e veiu juntar- 
se-lhe o cirurgião-mar ln t0n io  da Silva Coiitinho: o médico e 
o padre. 

I< rnrlaram. rodaram Tieté abaixo, ora passando as corre- 
deiras à ~ i r g a .  ora desembarcando as cargas e sairam no grande 
Paraná. .%lmei<la Falcão "foi o primeiro que ia adiante da ar- 
niada a, todo o risco do gentio". Iam deixando o Pardo à direita, 
o Santo :lnastácio e o Paranapanema à esquerda, e enfim, em 
agosto ou setembro, começaram os bandeirantes a ouvir tro- 
\,ões surdos ao longe. como bramir de milhões de animais fe- 
rozes, dir-se-ia que a própria mata se defendia de seus devassa- 
dores. Era o Guairá ou Salto Grande. Alguns dias, acampados 
à margem, os calções-de-couro se extasiaram ante as cataratas. 
Depois fizeram picada através da mata, arrastando as  pedras 
com os brazões de Portugal, e chegaram a salvamento a Curu- 
guati, entregando a encomenda a José Custódio. A gente fica 
pensando na inteligência dos governadores coloniais, que podiam 
levar para os sertões dois ou três canteiros - pedras haviam de 



encontrar-se, mas preferiram esse dorido sistema, acaso para 
renovar nos paulistas empobrecidos as energias que recuaram o 
meridiano. O fato é que Almeida Falcão foi mandado por José 
Custódio descobrir as cabeceiras do Iguatemí, estudar ai os pla- 
nos de uma fortaleza frente aos castelhanos e examinar as con- 
dições em que os temerosos índios cavaleiros receberiam a fun- 
dação. E como "o dito capitão tinha no rio Potunduba stia fa- 
zenda, dela socorreu voluntariamente toda a armada". Estabe- 
lecido ai o acampamento, o próprio geógrafo de José Custódio, 
acompanhou em novembro ao Iguatemí o nosso Falcão. 

Em 17 de novembro de 1754, "do acampamento do Iguate- 
ini, montanhas do Amambaí" escrevia Falcão ao governador es- 
tas cousas que em parte resumimos e em parte citamos entrr  
aspas, e nesse mesmo dia com bom número de gente partiu . 
de torna-viagem para São Paulo e Sorocaba. 

São pormenores curiosos ainda inéditos de uma expediqáo 
bem conhecida, e que nos cairam em mãos casualmente, em 
cópia da época, num livro de Notas de Parnaiba, existente no 
Arquivo Piiblico de São Paulo. 

6 - PARANAPANEMA e APIAf 

Tanto tem sido pormenorizada a história das Minas em ge- 
ral, quanto reduzida é a das minas de "Paranapanema e Apiaí", 
como se dizia outrora. 

O povoamento desses lugares nada tem a Ter com a pecuária 
ou o caminho das tropas, quanto as causas remotas. Mas é claro 
que pertence i mesma história, como uma influência paralela na 
época e no espaço. 

Os mesmos que a esquerda encontraram Curitiba subindo a 
Serra do Mar é possivel que avançassem à direita, experimentando 
cada veio dágua e dando com as nascentes dos rios daqueles no- 
mes antes do século 18. R quase certo, porem, que a descoberta 
dessas minas foi iniciada desde os primórdios do século 17, pelos 
companheiros de Dom Francisco de Souza, que do Ipanema avis- 
tavam não muito longe a cumiada da serra fugindo e chamando 
para o sul. 

Fundada definitivamente Sorocaba em 1661, sua gente procu- 
rou o Paranapanema para sair no Guairá e depois no Cuiabá, mas 
certamente muitos se contentaram com o ouro de aluvião das ca- 
beceiras do grande rio. Não ficaram os nomes; para que? se não 
vieram "manifestar" e pagar os quintos de uns grãos doirados no 
fundo das bateias? 
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Joáo Slartiiis Claro; siniples soldado que veiu para São Paulo 
n a  conipaiihia de Jorge Soares dc Macedo, casou-se com a per- 
natnbucaiia viu\-a de  Brás Leme de Barros, e teve unia vida aven- 
tureira na exploriçáo de minas rio sul. Documentos, há a sua no- 
meaçZo.de sargento-uior da capitania de Itanhaem. uma sesmaria 
na regiáo do Kiheira, a camaradagem que iez com sei1 compadre 
Frei Frutuoso. beneditirio resiileiite em Sorocaba e grande miue- 
rador e viajante. 

A zona de exuloracáo do Alartiiis Claro foi certamente a de - ~ ~ ~ 

Curitiba e Paranapanema. L'Iorreu pobre em Sorocaba e foi en- 
terrado em Itú em 1725. Seus dois filhos, Artur e Fernáo Fais de 
Barros descobriram a s  minas de Mato Grosso. 1733. 

Um João T.eme da  Silva (iilho de Brás Teves, povoador do 
- Sarapú antes de 1660), em 1726 morreu nas ~iiinas do Paranapa- 

nema em serti>es tão ínvios que só seis anos depois lhe trouxe- 
ram o. ossos i niatriz de 'iori>cal>a, cumprindo-lhe as íiltimas von- 
tades. 

Tomé de Sousa Correia levou pessoalmente ao Conselho ul- 
tramarino em 1678 dezessete barras de ouro, quintos das minas de 
a São I'aulo, sem o quintarem. 

Positivamente há noticia de descoberta de ouro de lavagem em 
Curitiba, em 1693, eni carta na qual o provedor de Paranaguá se 
queisa\.a dc Icvarem os paulistas esse ouro por caminho direto 
a São Paulo, .sciii o íluintareni. 

Assim ctiegaiiios a o  docuiriento mais completo sobre as mi- 
nas  do Paranapanema. copiado no Arquivo Nacional pelo ilus- 
tre Eraiilio dc  h,fagalháes e i~npresso na ~ a l i o s a  coleção "Docu- 
mentos Interessantes", do Arquivo de São Paulo: 

"Ein 26 de  no\-etnhro de 1717 o Oiividor de São P a u l o  Ra- 
fael Pires Pardinho coiriunicou a El-Rei, pelo Conselho Ultra- 
marino que em 21 desse mês Miguel de Barros, morador da vila 
de  Sorocaba, indo com João Fernandes Távora á s  cabeceiras do 
rio Paranapaneina. nelas descobriria algumas faisqueiras de on- 
ro, que pelas inundações das águas e esterilidades dos matos 
rião'pudera examinar como era preciso". Prometeu a Miguel de 
Barros o ouvidor Pardinho o título de guarda-mor e a proibi- 
s ã o  de lá irem outros antes de se completar o descoberto. A amos2 
t ra  de  ouro era igual ao do Ribeirão d o  Carmo. Andavam no  sul 
,de São Paulo muitos outros mineiros, para os quais se  fazia mis- 
t e r  um superintendente. 

Es ta  carta fez amadiirecer a resolução de se nomear um go- 
vernador i parte :para São Paulo. 

O primeiro. Rodrigo Cesar de Menezes, concedeu sesmarias 



ao longe desses campos, mas a sua atenção isteve ,.o,tncla 
o Cuiabá, aonde foi pessoalmeiite, e Goiás. 

Já o seu sucessor, Antônio da Silva 'caldeira Pinl,ei,tel, 
como ele se iiititulava govertiador das mil,as de paraiiapaileina 
e Cuiabá, sem coragem para ir ao dis+ ante ~~i~~ ou hIalo-Gros. 
so, abalou-se pessoalmente para o F aranapanema, onde conleriil 
sesmarias. 

E m  1728. achava-se o Pirilp .,,tel em çorocaba, onde pro,~io. 
Teu 0 Povoainento do Apere'~?xba e do Pirapora, coiiceclerido 
terras a Pedra Kodrigues e :.daria Pais, já 4 léguas ao sul. l iar ia  
Pais era viuva de João A ,ntnnes Maciel, que comprara as tajs 
terras a João Machado r,stai~ho. "indo narn as mina- do P:arn- ~, - - r ~~~ - .. ~~ 

nallanema. correndo P zla estrada adiante a té  um braco d<: rio ,~ ~ ~ 

chámario Sarapui". 
E m  29 de ma,o o governador estava nas Minas dõ Paraiia- 

panema dando 'ierras a Manuel de Araiijo Beltrão, e, i i i i  se- 
guida, a Crisj im dos Santos e a Juiiáo Pereira Chaves. 

As  terxis  deste eram em "Santo .%ntÔnio das bateias". ca- 
pela que foi a origem do primeiro povoado de Santo AiitOiiio <:o. 
Apiai. Vem em seguida os povoa<lores Sebastião de Paiva .i1- 
meida, Nuno Gomes Ferreira, Joáo de Sousa, João Simóes d a  
Fonseca e Joáo Lourenço Coriin, o pai do Sarutaiá. JerGninio 
Moreira, Manuel '~rancisco  Gonçalves, 3larcos Machado de Li- 
ma (este próximo ao rio que já se chamava das Almas. cijrrego 
Itambé), Manuel de Almeida (junto à Encruzilhada de Curitiba 
e Paranapanema), Luiz Mendes de iilmeida, Mateus Correia 
Leme, Bento Marques e Luiz Pedroso Furquim. 

O governador assinava: "neste arraial" e às vezes, "matriz 
rle Kossa Senhora da Conceiçáo das minas de Paranapanema". 

Era  o mesmo orago atual, mas noutro local. O Caldeira já 
em 4 de julho estava em Sorocaba. a 6 em I tú  e a 24 em São. 
Paulo. 

Desenganados aos poucos, estes moradores deixaram as ma-. 
tas e montes e vieram para o campo, criar o seu gado. De qoan- 
do em vez apareciam alguns descobertos. mas o lugar foi sem- 
pre pobre e pestivo, até que em 1850 abandonaram "o forno d e  
tabaco" em que estavam colocados. na pitoresca expressão do 
pároco, e em procissão alegre ao espoucar dos foguetes trouxe- 
ram a sua imagem ao atual Capão Bonito (21 de agosto). 

As  minas chamadas São José dos Pinhais {houje São José do. 
Guapiara), foram descobertas em 1743 por um índio Ciriaco, ad- 
ministrado dos Padres Bentos de Sorocaba. Tomaz Antônio Pi- 
zarro de Aranjo era então superintendente do Paranapanema- 
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Aproveitaiidu a ocasião, o capitão-mar José de Barros Lima ar- 
ranjou coni o governador Mascarenhas a provisão de superin- 
tendente, ein que cliirou só até à saida do governador, voltando 
o Pizarro. (1). 

A cidade dc Apiai, inudacla três vezes, junto ao morro do 
uuro, está hoje por estrada-de-rodageni ligada a Curitiha e São 
Paulo, passando por Guapiara e Capão Bonito: era o rumo dos 
rnineradores. ao contrário dos fazendeiros, que iaziam a volta 
de Itararé. 

O mapa corográi ic~ de Antônio Rodrigues Nontezinho as- 
sinala, aleni do Paranapaiicma, "niinas de ouro, descoberto de 
Louretiço Antunes. 1791". 

Ai por 1776 os irmãos Pedroso, de Sorocaba, fizeram socavar 
ouro em Apiai, cujos oficiais da Câmara receberam uma repreen- 
são marota do governador hlartim Lopes. (2). 

Com a fundaqão de Itapetininga - POUSO de tropeiros - 
houve uma volta para trás, destes povoaâores de Apiai e Para- 
napanema. Erani na maioria portugueses do  norte e, pois, volta- 
ram a ser lavradores, conio os seus ancestrais. A Providência, 
porem, serviu-se do ch?marisco do ouro para atrair essa gente. 

Já o 1.' Bispo do Brasil mandava dizer a Portugal que con- 
vinha propagar a noticia das niinas de São Vicente para virem 
mais colonos. 

7.") OS Ú1.TIMOS BANDEIRAKTES 

Uni certo Paulo José liodrigues de Sousa, mineiro ou portu- 
guès, ~ e i u  para Sorocaba antes de 1809 e coniprou o sitio da 
Campina, que fora de um dos Pais de Almeida. Após a colheita, 
organizava unia pequena entrada ao sertão com' dois camaradas, 
abrindo uma picada em direção sudeste, à procura do "copiosis- 
simo ouro" que julgava haver na serra do Mar. Denunciado, não 
só fez a defesa em bom português, mas tambem pediu ao capitáo- 
general de São Paulo que, em tnaio de 1809, fizesse subir gente de 
Iguape, Itanhaem e São Vicente, que por um desses lados ia sair 
a sua picada. Julgava haver contornado o famoso monte Botuca- 
varú, alem do qual avistara como que um planalto de cerca de 

(1) Provisões do Conselho Ultramarino aos governadores do Rio de Janeim. 
&pia no Inst. Hist. Geogr. Bras.. HB no Arquivo Público de São Paulo 
a carta de Barms Lima, de 26-XI-1742 avlesndo o governador, da des- 
coberta. Ajudou-o Francisco Nardi Vasconcelos. 

62) Livro de Registo do ofiuos. Arq. Públ. SHo Paulo. 



quatro léguas, acabando ai a serra pelo lado do norte e conti- 
nuando a avistar-se, para o sul, a sua alta cumiada. S um autên- 
tico percursor da Mayrink-Santos. Levava consigo apenas um a- 
gulhão com o qual se orientava, avançando 12 léguas alem do 
seu sítio entre montes e florestas ainda não devastadas. (1) Pa- 
péis de Sorocaba no Arquivo Publ. S. Paulo. 

Em 1822 o capitão-mor Madureira, apertado por ordehs do 
governador Oyenhausen, enviou uma pequena bandeira ao Juquiá. 
Comandava-a o sargento Joaquim Pereira Torres, e conseguiu 
pela picada fazer passar algumas bestas até aquele rio. B preciso 
que se não perca o nome deste valoroso sertanista. (2) Ibidem. 
O documento chama-o "bandeirista". 





Um documento para a História de São Paulo 
COMO FOI EXONERADO D.\ PRESIDRNCTA DA PRO? 

VfNCI.4, EM 1E64, O BARAO HOAIEXI DE XIELO 

Hélio Viana 

Xão Ga praxe, sob o Segundo Reinado, que a presidência das 
províncias competisse a politicos nascidos em seu próprio ter& 
tório. Pelo contrário, a ocupação desse cargo por personalidades 
nessas condições verificava-se a título excepcional e somente 
quando as suas ligações de família, e outras circunstâncias, não 
pudessem ser alegadas contra a sua indicação. Nesse sentido. a 
fiscalização do Imperador era das mais severas,' não tendo D. 
Pedro I1 economizado intervenções em tão delicado assunto. 

Uma daquelas exce~óes, no caso de São Paulo, foi a ofere- 
cida pela nomeação do Dr. Francisco Inácio Marcondes Homem 
de Melo, a 13 de março de 1864, devida ao segundo ministério 
presidido pelo conselheiro Zacarias de Góis e Vasconcelos, graças 
ao respectivo ministro do Império, José Bonifácio, o Moço. 

Empossado a 8 de março, perante a Assembléia Provincial, 
entrou o futuro Barão Homem de Me10 no exercicio da comissão, 
em cujo desempenho teve ocasião de prestar assinalados serviços 
à administração de sua provincia natal, conforme relata o mais 
minucioso de seus biógrafos (1). 

Sobrevindo a 31 de agosto uma mudanfa de gabinete, orga- 
nizando-se o, que seria dirigido pelo conselheiro Francisco José 
Furtado, apressou-se Homem de Me10 a enviar-lhe um relatbrio, 
datado de 6 de setembro, ao qual acrescentou, no dia seguinte, 

(1) Ambal Mattos - O Bar& Homem de Melo perante a Histbria. Vol. XV 
da Cole& do Departamento de Cultura Sáo Paulo. 1937 PBgs 57iM. 
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uma consulta relativa à sua permanência no cargo. Julgada, esta, 
de inteira conveniência, conforme carta do Presidente do Conse- 
lho, datada de 17 do mesmo mês, não seria, portanto, sem sur- 
presa, que receberia o presidente de 27 anos de idade, a 24 de 
outubro, a noticia de sua exoneração, desde logo apresentada 
como "a pedido". 

Desse possivel incidente político, a que a correção do en- 
volvido não permitiu a menor repercução, dá conta, entretanto, 
o documento inédito que adiante se .transcreve, bastante tipico 
para o conhecimento das normas a que obedeciam o s  homtns 
públicos da época, em questões dessa natureza. 

Convem acrescentar que o oficio em apreço, dirigido pelo 
presidente Homem de Melo ao conselheiro Furtado, pertence ao 
valioso arquivo do Sr.; Francisco Marques dos Santos, membro 
do Conselho Consultivo do Patrimônio Histórico e Artistico Na- 
cional, que gentilmente o colocou à nossa disposição, para que 
pudesse figurar nas autorizadas páginas da Revista do Instituto' 
Hfstórico e Geográfico de São Paulo. 

B o seguinte o respectivo teor: 

"Ilmo. e Exmo. Sr. 
Em data de 6 de setembro ultimo tive a honra de expor a 

V. Excia. o estado dos negócios públicos nesta Província e a 
direção por mim dada aos mesmos em minha administra<ão. e em 
carta de 7 do mesmo mês solicitei respeitosamente de V. Excia. 
que, no caso de julgar inconveniente a minha conservação aqui, 
se dignasse comunicar-mo, que prontamente impetraria a graça 
da minha exoneração. 

Dignou-se V. Excia. em carta confidencial de 17 do mesmo 
mês declarar que, inteirado da situação dos negócios públicos 
nesta Provincia e da direção aos mesmos por mim dada, o Go- 
verno Imperial, confiando muito no meu zelo e prudência, espe- 
rava que eu continuaria a prestar meus bons serviços com o acer- 
t o  e justiça, de que tinha dado provas. 

Recebendo com todo o acatamento e reconhecimento esta 
tão elevada prova de confianqa, continuei francamente na admi- 
nistração desta Província, praticando at& a Última +ta todos os 
atos desta e de maior responsabilidade. 

Hoje recebi comunicação oficial de estar exonerado do cargo 
de Presidente desta Província, e nomeado para igual cargo na 
Província de Alagoas. 

Peço respeitosamente a V. Excia. se digne de minha parte 
solicitar de Sua Magestade o Imperador a graça de minha exo- 



iieraçáo deste ultimo cargo, para o qual fui nomeado por Decreto 
de 17 do corrente. 

Tendo recebido o Decreto de minha exoneragão ontem, dia 
de guarda, oficiei hoje ao 1.' Vice-presidente, Conselheiro Manu- 
el Joaquim do Amara1 Gurgel, passando-lhe a administraçáo da 
Província; mas achando-se este gravemente enfermo, segundo 
comunicou-me, oficiei no mesmo sentido ao 2.' Vice-presidente, 
Baráo do Tieté, que tambem respondeu-me achar-se incomo- 
dado, em consequência do que dirigí-me ao 30 Dr. Hipolito Jé. 
Soares de Sousa; mas tendo-me dado este último uma resposta 
igual à dos precedentes, acabo de passar a administraçáo da 
Prov. ao 5.' Vice-presidente, Cons. Joaquim Floriano de Toledo, 
visto achar-se ausente o 4.', Senador Jé. Mel. da Fonseca. 

Cabe-me a satisfação de participar a V. Excia. que entreguei 
a administração, gozando a Prov. de inalteravel tranquilidade. 

Deus Guarde a V. Excia. 
24 8bro. 64 

Ilmo. e Exmo. Sr. Conselheiro Francisco José Furtado, Presi- 
dente do Conselho de Ministros." 





O varadouro do Camapua na rota das bandeiras 
e mon(óes para Cuiaba 

J. R. de Sá Carvalho 

As moiiçóesde Porto Feliz para Cuiaba, faziam todo esse 
imenso percurso com as mesmas embarcaçóes com que iiiicia- 
vam as viagens; e para isso o conseguirem, dfvidiam as ditas 
viagens em duas etapas: águas uertentes do Rio Paraná e 
águas vertentes d oXio Paraguai; arrastando em zorras ou triis- 
portando as embarcaçóes em carros de bois no célebre raradouro 
do "Camapuá", do último ponto navegavel do Rio Pardo para 
o pontú inicial de navegação do Rio Camapuá. Existem dessa 
época de odisséias e de valorosos, muitas narrativas e dentre elas 
uma de 1783, de Manuel Cardoso de Abreu, sob o titulo sugesti~o 
de "Divertimento Admiravei'', publicada pela Revista do Ins- 
tituto Histórico e Geográfico de São Paulo,'no seu Voluriie Sexto. 

Partiam essas monções, compostas de inúmeros batelóes e 
cancas, tripuladas por centenas de homens destinados às Lavras 
de Cuiabá, de Porto Feliz, a antiga Araraitaguaba, descendo o 
Rio Tietê, o antigo "Anhembi", em demanda do Rio Grande 
ou Paraná. As viagens tinham início sempre entre os meses de 
março e maio, mais propícios devido as águas, para facilidade 
nas varaçóes das inúmeras corredeiras e cachoeiras. Assinaiaia111 
só no Tietê, 41 corredeiras e cachoeiras dignas de menção: "-4can- 
gueraussú", "Acanguera-mirim", "Jurumirim", "Avaremaudua- 
va", "Xiririca", "Sabauna", "Itaguaçava", "Pirapora", "Boioia- 
guara". "Pilóes", "Garcia", "Matias Peres", "Itapema", "Peder- 
neiras", "Pau Cavalo", "Banharáo", "Potunduva", "Baurú", "Ba- 
r i r iMir imJ  "Barirí-guassÚ", "Saputuva", "Congonlias", "Guai- 
micanga", "Uambai", "Escaramuça", "Tambapiririca", "Camba- 
iuvoca", "Avanhandai~a-Mirim", "Avanhandava-ussú", "Escara- 

<*I Trabs1h.a lido em sessão & 25 de outubro de 1942. 



rnuça do Gato", "Utupanema". "Mato Seco", "Ondas grandes", 
"Ondas pequenas", "Funil grande", "Funil pequeno", "Guacuru- 
tuvuçú", "Itupirú", "TrSs Irmãos", "Itapura-mirim" e O grande 
"Salto do Itapura", próximo da foz no Rio Paraná. Essa descida 
do Rio era muito trabalhosa e por vezes perigosa. O rio Paraná, 
oferecia uma descida facil, sem corredeiras e sem cachoeiras até 
encontrar a ioz do Rio Pardo, afluente da margem direita na rota 
para Cuiabá. A subida do Rio Pardo, se fazia tambem com gran- 
des dificuldades, devido suas iriúnieras corredeiras e cachoeiras, 
em número de 29: "Capoeiras", "Cajurú-mirim", "Cajurú-guassu", 
"Acirga do mato", "Banquinho", "Acirga comprida", "Embirus- 
sú", "Tijuco", "Jupiá", "Nhamdui-mirim", "Tacuaral", " T r b  
irmãos", "Tamanduá", "Cachoeira do Vale", "Curao", "Acirga 
do campo", "Manuel Rodrigues", "Jucurui", "Lage pequena", 
"Lage grande", "Embirussú-mirim", "Embirussú-uassú", "Pa- 
redão", "Formigueiro", Pedra de amolar", "Vermelha", "Tacua- 
rapaia": "Banco grande" e ' ' B ~ c o  pequeno". 

O ponto final de na\,egabilidade do Rio Pardo era no lugar 
ainda.hoje denominado "Sanguixuga" e "Dezembarque". 

Iniciava-se ai o'trabalho de v a r a ~ ã o  por terra de todas as em- 
barcações e cargas, numa extensão de cerca de 2 léguas e meia, 
para o Porto navegavel do Rio Camapuã, afluente do Rio Co- 
xim, na vertente do Rio Paraguai. O transporte todo tinha que 
ser feito com as maiores precauçóes e depois de 10 horas da noite, 
para evitar os constantes ataques dos terriveis índios Caiapós, 
dominadores de todo o sertão visinho e inimigo dos Bándeiran- 
tes desde longos anos. 

Os batelóes e canoas eram transportados em carros de bois de 
-4 rodas, puxados por 6 e 8 juntas; as cargas e bagagens em carros 
de 2 rodas e puxados apenas por 4 e 5 juntas cada um. Os negros 
escravos carregavam no ombro as cargas menores. Os combois 
eram contornados pelos valentes da nionçáo. auxiliados pelo pes- 
soal do Camapoá, na travessia dos campos, cerrados e matos até 
a sede da Fazenda. 

A Fazenda do Camapuá, alí fundada para proteção i s  mon- 
c-,?. S .  Paulo. possuia regulares instalasóes e mangihha lavou- 
ras para suprimento das necessidades próprias e do comércio de 
trânsito. 

A população local era de cerca de 300 almas. entre brancos e 
escravos. Os prédios, paióis e engenhos eram cobertos de telhas 
e a sua Capela de Santo tintònio, era toda de material. 

Depois de necessário descanso, reiniciaram a viagem com a 
descida do Rio Camapuá bastante estreito, tortuoso e falto de 







água. Havia necessidade de fazer a dejcida até a sua foz no Rio 
Coxim, por parcelas e armazená-las lá até terminar a descida to- 
tal, custando isso em peqbeno trajeto cerca de 20 dias de tempo. 
h'o Rio Coxim de mais água e largura a navegação ganhava em . 
facilidade e perdia em rapidez, por causa das suas corredeiras e 
cachoeiras em número de 16: "Aiangavel", "Pedra branca", "So- 
lapada", "Peralta", "Furnas", "Três irmãos", "Alvaro", "Roba- 
lo", "Anhumas", "Guaiamicamba", "André Alves", "Jaurú", 

"Avanhandava-ussu", "Avanhaudava-Nirim", "Jiquitaia" e 
"Cachoeira da Ilha", esta já na foz com o Rio Sacoarí. 

Já em pleno Kio Tacoari, a viagem tornava-se franca até o 
lugar denominado "Poiiso Alegre" existindo na trajetória apenas 

duas corredeiras conhecidas como: "Tacoari" e "Beliago". Ha- 
+ia dai para a frente, necessidade de se concentrarem todas as 
embarcações e de arregimentar todos os homens para defesa con- 
tra qualquer ataque por parte dos índios "Gnaicnrús" e "Paia- 
guás", dominadores dos pantanais de yasta região até quase pró- 
ximo de Cuiabá. Essas tribus eram aliadas contra os paulistas e 
adestradas em lutas abertas por terra e por água. Cautelosos os 
bandeirantes cliegavam até o Rio Paraguai, subiam-no e os rios 
São Louren~o e Cuiabá até o final destino. -4s viagens demoravam 
assim cerca de seis meses em qualquer das direções de ida ou de 
volta. 

Tiveram elas seus heróis e sua.; vitimas'; criaram verdadei- 
ras lendas assim como histórias de verdadeiros nipantes do ser- 
f ão. 

Nas minhas repetidas viagens pela região do Rio Pardo em 
Mato-Grosso, visitei por três ou quatro vezes as ruinas da velha 
fazenda do Camapuá e procurei conhecer as histórias e lendas 
dos velhos moradores, alguns deles descendentes de primitivos 
pioneiros da era das monç0es. Na sua maioria os moradores há 
25 anos eram pretos, filhos de escravos da fazenda. 

A origem territorial dessa fazenda, consta dos arquivos pau- 
listas. As sesmarias concedidas pelo Governador de São Paulo, 
naquela região e visinhas, foram: 1) Sesmarias do Camapui e 
Barra do Tacoarí, concedidas respetivamente em 30 de janeiro 
e 12 de agosto de 1727, ao Capitão do Povoamento do Sertão, 
Luiz Rodrigues Vilares; 2) Sesmarias no Tacoarí e Sertões 
adjacentes, concedidas respectivamente a 4 de março, a João de 

Araujo Cabra1 e a 4 de abril ao Sargento Mar Manuel Góis do 
Prado, ambas tambem nu ano de 1727; 3) Sesmaria no Rio 
Tacoari, concedida a 31 de dezembro de 1727 a Domingos Gomes 
B'eliago; 4) Sesmaria de Camapuá-uassú, concedida a 26 de 
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maio de 1728 a ?.iaiiuel Veloso. De todas. as nrais iiiiportantes 
iorain,as  do Capitão Luiz Vilares e con-tam das crôiiicas de  
Cuiabá, terem sido posteriorinente sócios dessas sesmarias: eiii . 
1740. o Guarda tiiur Audré Alves da Ciinlia e ein 1/74 ri P r o ~ e i l o r  
das Minas Dr. Manuel Rodrigues Torres. 

Xais tarde, & F a z e n d a  do Camapuã, passnii a figurar nos 
registos de Cuiabá como propriedade do Bispo da Ilha da Ala- 
deira, e outros, naturaliiiente desceiideiitçs de algum dos pri- 
mitivos doiios.* 1)  Ko ano de 1836, era seu adiiiinistrador JosL. 
Leocádio de Carvalho. Cerca do ano de 1920, quando Presiderite 
de &lato-Grosso o Arcel~ispo Doni Aquino Correia, o falecido Con- 
de de Prates, como legítimo sucessor dos direitos á Sesmaria do 
Camapuã, iez medir e demarcar a parte não invadida, apurarido . 
aitida um titulo liquido de propriedade dc cerca de 20.000 alquei- 
res. 

O Rio Caniapuá é formado pelos IZibeirões Cairiapuã e 
;\Iata-hlata, ambos corn. suas iiasceiltes na Serra das Araras e 
contravertentes de águas dos Rios Pardo e Verde: o primeiro 
teiii o seu curso todo em mata e o segundo ern campos, cerrados, 
e grotas.  O Ribeirão Mata-Aiata, une-se ao  Camapuã depois de 
10 léguas de curso e dai em diarite.forinam o Rio Carnapuá. 

Ambos têm vário.- aflueiitcs de pequeno curso, destacan- 
do-se o de nome "Barreiro", rio qual eiicontram-se ruiiias nota- 
veis de moradas aiitigas, no local que é conhecido como dos "Pa- 
niáguas" e tambem pelas furnas existentes perto (1ç .sua foz, iiiiiito 
populares pelas lendas e superii$ões locais. 

Pouco distante da ioz do Rio Camapuã no Rio Coxim, existe 
a célebre caclioeira hoje denominada do "Letreiro", onde se en- 
contram gravados nas suas lages nomes e datas de diversas expe- 
dições e monções. 

.%tualtnente pi-6ximo da aiitigri sede da Fazenda Camapliá. 
existe a Vila desse nome, já com cerca de 3.000 habitantes c regu- 
lar comércio, sede de Distrito de paz do Município de Herculâriea,, 

antigo Coxim. 
h-esse futuros0 distrito, contani-se j i  cerca de 50 iazeiidciros 

possuidores de títulos de propriedade, somando mais rle 25.000 al- 
queires de terras mistas de lavoura e criação. A população bovina, 
será tambeni superior a 15.000 cabeças de gado todo mestiço de 

Zebú. 
As larouras de cereais são bastante incentivadas e a produqão 

de arroz, milho. feij.50 e mandioca é assaz grande; podendo se di- 
zer mesmo q11r o Caniapuã é uni grande fornecedor de Campo 
Grande. 
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A criação de porcos é intensa e prúspera. A produqáo de arroz 
exportdvei atingiu no ano iiltimo 30.000 sacos. 

O s  principais fazendeiros do Distrito são:  João Llacliado Bor- 
ges Sobrinho. Pedro Correia, Brás Ferreira Lima, Bernardino 
Ferreira, Joaquim Pereira de Rezende, J,onai Vieira, João Fer- 
reira de Sousa, Humbrrto hoss i  e Lamilo Botifim. Existem ali, 
10 casas comerciais, com estoque globar de cerca de 500 mil cruzei- 

ros. 
-4; melhores matas que circundam a Vila do Camapuã, repu- 

tadas das irielhore,~ do Sul de Mato Grosso, pertencem aos Her- 
-deiros do falecido Conde de I'rates e jazem incultas e sem apro- 
veitamento. Reclamam elas dos seus ilustres detentores, a obra pa- 
triótica e lucratira ao mesmo tempo, de retalhá-las em lotes para a 
furidação de uma colónia agi-ícola pastoril comemoradora da pri- 
mitiva fundação do Capitão Luiz Rodrigues Vilares. 

A vila está presentemente ligada por unia rodovia a Campc 
Grande na Estrada de Ferro Noroeste do Brasil; sendo o seu per- 
curso de 23 léguas feito em cerca de 6 horas. A sua situasão topo- 
gráfica é muito interessante e boa, a par de u m c l i m a  adoravel., 
na  altitude de cerca de 800 metros acima do nirel do mar. Pró- 
ximo d o  Camapuã existem as afamadas "Aguas Santas", no  Ri- 
beirão Capim Branco, principal cabeceira do Rio Pardo, de pro- 
priedades medicinais muito propaladas em todo o vasto sertão. A 
Rodovia de Campo Grande para Cuiahá, passa distante do Cama- 
puã apenas 6 léguas. 

Existe em tudo muita tradição local, encantamento e futuro 
nesie relho Varadouro do Car~iapuã. niarcobi-centenário do pri- 
meiro caminho civilizador de h'fato-Gros~o. 

REGISTO D.4 F.4ZEND.4 C.4LI.%PU.C" 

"Certifico, etc. etc que no livro de registro de cartas de ses- 
marias, concedidas nos anos de 1684 a 1811, a fls. 266 a 268, cons- 
ta  o registo de 4 sesmarias de que se compõe a Fazenda de  
"Camapuã" a favor clo Bispo da Madeira, Coronéis 
Francisco Xavier dos Santos e Joaquim José dos Santos; Donas 
Gertrudes &Iatildes.do Império e Maria Violante do Céu, no  ano 

de 1810, pelo Governador e Capitão General da Capitania de Mato 
Grosso  João Carlos -4ugusto Deynhauser Grevenburg, sitas no  
sertão do camiiiho de Cuiabá, nas alturas que fazem o feicho da  
serra de Maracajú entre as cabeceiras do Rio Camapuã, cujas 
águas correm para o Paraguai e as cabeceiras do Rio Sangue-Suga 

-que com o nome de Rio Pardo tem a sua fóz no Paraná ou Rio 
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Grande. E por ser verdade, passo esta sob a fé de meu cargo. Ar- 
' quivo da Diretoria de Terras em Cuiabá, 18 de Agosto de 1919. O 

oficial arquivista, Ant6nio Ferreira da Silva. Confere. O secretá- 
rio, Teodorico Correa. 

Segundo informes fidedignos do nosso ilustre consócio Sr. 
Dr. Bueno de Azevedo Filho: 

O Capm. Luiz Rodrigues Vilares, o primitivo dono das ses- 
marias do Camapuá e Barra do Tacoari, era casado com D. An- 

gela Vieira, irmã do Padre Dr. Manuel Valoso Vieira e de Frei 
Bento da Anunciaçáo. Tiveram eles, os seguintes fillios: Padre 
Antônio Rodrigues Vilares e D .  Inacia Maria Rodrigues, que foi 
casada com o sargento-mor Lopo dos Santos Serra. Este último 
casal, teye os seguintes filhos: Dom Luiz Rodrigues Vilares, Bis- 
po da Ilha da Madeira (nascido em São Paulo), o Brigadeiro 
Francisco Xavier dos Santos e o Coronel Joaquim José dos San- 
tos; deste Último era filho o Barão de Itapetininga, pai da Snra 
Condessa de Prates e da Baronesa de Rio C l a r ~ .  



Domingos Afonso Mafrense 
O ASPEECTO SOCIAL D.4 PENETRAÇAO NO PIAUf 

M. GANDARA MENDES 

-4 
'.< 

A campanha verificada nos nossos dias contra a civilização 
::.$ 

">< 

luso-brasileira, que tem em DOMIKGOS AFONSO MAFREN- . 8 ,  ‘3 

SE uma das mais lidimas expressões de sua vitalidade, precisa ser 
defendida para nos acautelarmos contra o consequente despres- i 

tígio da civilização brasileira. A vida deste sertanista, cololiiza- 
dor do Piauí, é uma réplica aos inimigos da cultura portuguesa 
na América, de quem, dizem eles, somente recebemos 0 tamanco 
e o guarda-chuva. ;a 

Não fossem a rotina e a tradição, caracteristicos do grupo 
português e não teríamos os preciosos resíduos culturais que ... 

3 
constituem a viga mestra da nacionalidade e o padzão de glória '4 

da colonização portuguesa e bandeirante. ,a: 

H história do povo portngiiês. sua independencia e altivez, 
sua reação ao domínio espanhol e sua zrande expansão coloniza- 
dora negam a doutrina qne tudo atribue a determinantes étnicas 
fixas nas suas diferenças, inflesiveis nas suas particularidades, 
incorifutidiveis nos seiis traços psicológicos e portanto necessi- 
tados de maiores reforços de conservaçáo de sua pureza. Afirnia 
Gilberto Freire: "heteroge!ueo quanto a raça, desde os sens co- 
meços. o português se apresenta aos nossos olhos em todas as 
suas afirmações de equilíbrio com energias antagòtiicas, de uni- 
dade moral, de ação conjunta como um povo formado, desen<rol- 
vido e hoje prolongado no Brasil, cuja existèncin t rm uni prripó- 
sito didático: o de desvalorizar quanta tese racista se levanta 
contra os povos heterogêneos. Nunca o ideal de pureza de raça 
animou ou limitou os esforços portngueses. Nunca os embalou 

(*) TrsWhc, üdo em sessáo de 25 de outubro de 1W3. - N. da R. 



a mística de tinia raça sul~erior." (Gilberti:, Freire - Uma Cul. 
tura Ameaçada - 24). 

Diante das nossas leis de simples defesa <le iim -erigo qiie 
a iiinguein ilude. a penetração racista, o geógrafo alemão Maack, 
zangado com o I>olchevismo ou, melhor, ndulado pelo nazismo 
chega a afirmar que o "nacionalismo brasileiro diiere muito do 
bolchevismo r u s x  mas na sua destruição de \-alores da indivi- 
dualidade nacional. aniboi iisaiii os mesmos niétodos uiiivei-sa- 
listas. E destaca e:te liori-or do comiinismo brasilr'iro: - "todas 
as tiaciorialidade.i para li\-?:-em :ri, Rrasil dc~-etn ?e misturar et- 
nicamente." 

Inioriiia-tio? ainda Gilherto Freirc que acalm de je iiindar 
em l3ei-liin iiiria associacão de hi-asilrir~s. filhos de alemirs.  r:iic 
estiidai;i lias iiiiil-crsidades aleiriãs, coni o fito de conil>ater este 
universalisnio de nossa riiltiira liisa. 2 o oljjeto central de.Gsa ar- ,  
gai i iza~áo o ctiiocentrisrno à semelhança ilo riaziinio ni,$-elador. 
A cidadania 1,raiIeira só Ihes ser \?  para unia detnoiistracão pai- 
pavei da siia iiitegração no nieio político l~rasileiro: mas dela vão . se ~ ~ a l e r  para a I~il~artiqáo do Brasil ein dois setures: - a iiiaio 
ria luso-1;raiilcii-a: a minoria, mais ativa. mais cillta, raciaimell- 
te superi<?r. ciinstitiiida de tcuto-brasileiros. Geograficai~ietite 
hrasilciro-. cii!tura!mei~te altiiiães: na nianiitcnção desta "statu- 
que" moii,triioso é qiie se esfori;atii os pr»pagaiidi>ta. do Ter- 
ceiro Reich <liia~~ili> ie  diiigçiii a brasileiros de origcrn aleilili. 

T<studanrlo a persoiialidade do sertanista portiigiiêi 110- 
M1SC;OS \FOSSO,  al~ro\-eit;iiiios para ressaltar as virtudci da 
civiliza~ã<i liiso-brasileira e tambeni a iinl~oriinciri ilos criadui-es 
lia ronfigiiração CIOS Iiniites dos nossos wrtUei iiord&itinos. 

DOhIIKGClS .lFOKSO.YI.~FRESSE, está filiiilo i cx,>aii- 
são (10s doniiiiios c13 maior yesiiieiro que jii teve o Brasil. 17r:iii- 
cisco Dias D'Avila. o grande herdeiro de Garcia D'Avila Perei- 
ra. cleicc:ideilte de Garcia D'.4vila, iundador da CASA DA 
SORRI<  e protegido de Tonié de Sousa. 

Está o Piauí nessa região chamada "Brasil brasileiro". es- 
pressão importuna de rniiitos de iiossos historiadores; dizetil 
eles, qii? o Ljraii! tem iiessa i-egiáo pitoreica se lieni que esteril 
e ingrata, o I>r~jo onde se ela!>ora a nossa ci\ilizncio cijrri.vai-ieda- 
des de tipos hiiiiianos, fuiiçóes dc ambiente diiercntei e de lega- 
dos Iii>tijricns diversos. exagero romántico qiie dentro crri 
pouco tornar-se-;i iiiexplicarel. 

;\ colonizafãi, ilo Piaiii teve aspecto todo eqpcciai. pois. i 
mingua de pepitas c pedras preciosas e diante da ferocidade dos 
cariris, indígenas habitantes da regiao, a fixa+ do europeu ao 



solo se processou. entre intervalos de luta, com o r.tal>e:ecimrti- 
to de fazendas de criação de gado para o aproveitamento das 
pastos da bacia do Par i~a iba  coberta de capim mimr>so e jaraguá. 

Quanto à prioridade da penetracio na Iiacia do  Parnaiiia qiic 
mais tarde vem constitiiir o nosso Estado do  Piaiií. n ã o  pode- 
mos iiigir às  indisciiti\-eis conclusões a que cIie,rraraiii \ioriir> 
Taunay e Basílio de hlagalháes. atrii>uindo-a a Doniingii; Torge 
Velho. se bem que contrariando a corrente clissica de Hriiidl- 
rnan, Varnhagen. Barhosa Liriia Sol>riiiho e Pt-dro Calmoii, que 
a atribuem a DOMIXGOS AFOKSO M.%FREKSE. 

Po r  qiie a figura de Doniiiigus \ i onso  Sertão aparece com 
niais l>reeminência na iase de colciiização do Piaui apagando 
parcialmente a obra d r  Jlo~iiingos Jorge \!e11107 

Doiningoi J o ~ g e  Velho corrio a generalidade dos iiandeirantes 
rijo se prrocupou com co:iiessão de ieimarias ne.ssn regiáo arida 
e po l~re  em minérios ao passo que I)O?;IISGOS .-\FOKSO M.4- 
FRENSE. e seus companheiros de C"LS.\ D.1 T O R R E  !oco d? 
inicio pediram à Coroa a concessáo de terras nas margens do rio 
Piaiií e Caiiindé. Isto fez riiie ur iisaisein a o  9010 e logo des- 
sem coineco às primeiras Iazendas de criaçáo de  gado. Doniingos, 
sertão foi inicialmente simple. rendeiro <Ia C \ %  TI.\ l ( I P R E  
\rindo mais tarde emclar com a herdeira de Francisco Dias 
D'Avila como nos informa o seu testampnto publicado rio XS 
Volume da Revista do Ini t i tc to  I-listórlro e Geográiico RI - a~ i -  
leiro. 

Alencaster em seus .\S:liS 1lE C'i)RO(;iZ:iFI~? i- HiS- 
TORI:\ DO PIAUÍ nos d i  a seguinte iriic>riiiaçáo: " . \s  ljriinei- 
;as sesmarias d o  Piaiií foram coiicedi<las por D. I'edio de -41- 
iiieida, governador de Periiariiliuco ao Capit5n hlor Frai ic i~co 
Dias D'.'\ri!rt seu irmão B.zriiardo Pere'  a D'Axila DOlIII\ '- i(.. . 3 ~  GOS AFOKSO SEKTAO e seu i;-mão J u  iao \ f < , i ~ m  Sema cjiie 
requererairi 10 léguas em cliiadro para cada uni na margetii :li> 
Iiiu <;urgueia. E m  30 de janeiro de 1681 o governad~i; .\ires de 
Sousa e Castro concedeu mais a cada iitn (10s qiiatro sócios 10 Ié- 
giias ]!as margens d o  Parnai l~a.  As ço1lcessóes continuam i g u n -  
do iiiiormação de Alencaster t. os sesineiros são aiiirla oi sócios 
da C.iS.4 D A  TORKE. Este  Fra~icisco Dias U"\vila é filho de 
Çarcia l)'.:ivila Pereira que por siia r c z  tillro do Coronel Fraii- 
cisco Dias D'Ávila. 

?;o testamento de Doiiiingos i\ioiiso lê-se: "Declaro que 
sou natural de São Domingos de Tanga da Fé, proximidades de 
biafra, termos de  Torres Vedras do  Arcebispo de Lisboa. Nunca 
fui casado nem tenho qiieni haja111 de ser iiieus hcrdeiros e pur- 



tanto instituo minha alma Única herdeira no remanescente dos 
meus bens, satisfeitos os meus legados e mais disposições con- 
teudas e declaradas neste meu testamento. Declaro que sou se- 
nhor e possuidor de metade das terras que pedi no Piaui com 0 

coronel Francisco Dias D'Avila e seus irmãos as quais terras des- 
cobri e povoei com grande risco de minha pessoa e consideravel 
despesas de ajutórios de sócios: sem eles defendi tanibem mui- 
tos pleitos que se me moveram sobre as ditas terras ou parte delas 
e havendo dúvidas entre mim e Leonor Pereira Marinho, Muva do 
dito coronel Francisco Dias D'.4vila, sobre a divisão das ditas 
terras fizemos uma escritura de transação na qual declaramos 
os sitio- em que cada um havíamos de ficar, assim como os que 
tinlianios ocupado com gado, como arrendado a várias pess'oas, 
acordando e assentando justamente a forma como havíamos de i.r 
ocupando as demais terras por nos ou pelos rendeiros que metês- 
semos mais tarde. Das declarações de Última vontade de DO- 
MINGOS PiFONSO MAFREKSE consta ainda que Dona Leo- 
nor Mariiilio lhe estava a dever 5:000$000 e pela enunieração de 
seus bens, verifica-se que a fortuna obtida pelo intrépido aventu- 
reiro chegou a ser uma das maiores do Brasil naquele tempo. 

DOMIKGOS AFONSO MAFREKSE é o tipo acabado do 
audaz aventureiro português que, enfrèntarido as asperezas das 
catingas do Nordeste, constituiu-se a figura principal do coloni-. 
zador da região baixa entre as serras de Ibiapaba; Cariris Yoros. 
Dois Irmãos e Piaui e o talvegue do rio Parnaiba. 

Como já vimos instalou-se inicialmente como rendeiro da 
CASA DA TORRE, na fazenda denominada Sobrado, nas mar- 
gens do São Francisco, do lado de Pernambuco, fundando logo 
importantes fazendas de criação às margens do Piauí e do Ca- 
nindé, afluente do Parnaiba. ' Logo transportou-se para Cobrobó 
a margem db Canindé, afluente do Piaui. Cabrobó é hoje a ci- 
dade de Oeiras. 

Diz Euclides nos "Os Sertões": "na segunda metade do sé- 
culo 17 surgira na vanguarda das bandeiras do Sul, DOMIK- 
GOS AFONSO SERTAO que centralizou na sua fazenda do  
Sobrado o circulo animado da vida sertaneja. 4 ação desse rude 
sertanista naquela região não tem tido o relevo que merece. 
Quase na confluência das capitanias setentrionais (Baía. Per- 
nambuco, Ceará e Piauí) o rústico "landlord" colonial aplicou 
no trato de suas 50 fazendas de criação a índole aventurosa e ir- 
requieta dos curibocas. Ostentando como os outros dominadores 
do solo um feudalismo achambuado que o levava a transm,ndar 
em vassalos os forreiros humildes e em servos os tapuias mau- 



sos, aliando-se na mesma fuiiqao integradora ao seu tciiai e hu-  
milde adversário, o padre." Tomara o nome de Sertão por amor 
ao desterro, diz Pedro Calmoti. A riqueza que acumulara não o 
arrastou para a Corte nem para a Baía. Lá ficou no sertão. É o 
estancieiro das catingas nordestinas que ainda não foi estudado 
pelos curiosos de nossa história. É interessante observar que a 
vida dos currais ainda não teve o seii cronista especializado nem 
a preeminência que lhe cabe nos iastos históricos da consolida- 
cão das lides dos nossos sertões nordestinos e DOMINGOS 
AFONSO MI\FmNSF. representa na colonização do Piarii o 
elemento fundador e paciiicador dentro do largo âmbito de ação 
que lhe permitia a imensidade dos campos. Enquanto viveu, foi 
ele o Único distribuidor de terras.aos recem-chegados e o apazi- 
guador patriarcal das rixas entre os rendeiros. Somente depois 
da sua morte é que cessou a influência e domínio do seu quartel 
general assentado às margens do rio Canindé. Só então toma o 
governo d o  hfaranhão maior influência e passa a nomear e em- 

. possar os funcionários que ali eram necessários. 

A falta de uma vida luxuosa e agitada semelhante à dos en- 
genhos, não permitiu ao tempo de DOMIXGOS AFOXSO nos 
currais do Nordeste o ócio e o desenvolvimento de formas so- 
ciais e de cultura mais elevadas do que as do simples vaqueiro. 
A mobilidade social era nula, a iuter-penetração dos grupos si> 
se dá na ocasião dos rodeios ou nqueijadas etn que se marca o 
gado e ajustam-se entre os vaqueiros para o ano seguinte as 
normas de \~izitiliaii~a, alem de preços e locomoção da única mer- 
cadoria. 

O rio São Francisco, o rio dos currais na expressão de Pe- 
dro Taques, permitiu e delimitou a \-asta expansão das' bandeiras 
do Nordeste que desde o alvorecer do  século 17 ai se  localizaram 
com fazendas de criação de gado. Povoara-se e crescera autô- 
noma e forte mas obscura e desadorada dos cronistas do tempo, 
de todo esquecida náo só da metrópole longínqua senão pelos 
governadores e vice-reis (Euclides - Sertóes, 97). 

Foram os vaqueiros com sens hiimildes currais os realizado- 
res dessa estupenda epopéia do século 17. Basílio Magalhães, 
perfilhando Euclides, insiste: "Quanta página brilhante não se 
perdeu na espessura dos sertões do X'orte durante essa pujante 
expansão de nossa Pátria, por não haverem os historiaclores de 
antanho ligado importância aos audazes vaqueiros cujo imereci- 
do anonimato prorem de não terem sido contribuintes, de peso, 
do erário de Portiigal. Vibra apenas a stia memória na melopéia 
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dos descantes sertanejos seteritribriais". (Rasilio de Magalhães, 
Expansão Geográiica do Brasil Colonial, 182). 

Bravo e desterneroso como bandeirai~te, re~igiiado e tenaz 
como o jesuita, tinha o vaqueiros vantagem da i i ' r a~ão  ao solo 
que faltoii aos outros. Eiri iiussa história o pastoreio é o aiitece- 
dente obrigaturio da  agricultura. O ~ertai i is ta  povoador por on- 
de  vai passando deixa como prova de  sua passagem o sinal de 
sua posse, um curral. Depois de inetido o gado, alega esse iato, 
e os  dispêndios e as lutas com o geiitio para pedir a sesmaria. 
Depois do curral é que vein a fazenda. o engenho, a po~oasão ,  a 
vila. O vaqueiro tornou-se então em nossa Iiistória o vanguar- 
deiro da civilização. Abre clareiras tia nossa iloresta. aiugeiita 
feras assegurando gradati\-ainente por toda a partc a tranqiiili- 
dade indispeniavel ao lahor das semeiiteiras. 

O titulo de raqueiro cliegou a coiistituir titulo <lc honra na- 
quela insipiente organização social. diz Leiiios Britii (Pontos de 
Partida para a História Econnmica do Brasi!. 447,. 

Exigia para t d ,  tenacidade, ib e Ibrai~ira. A c-ies denoda- y. 

dos criadores deve o Brasil a abertura de estradas entre a s  capi- 
tanias, através de ceiitenas de léguas que ainda hoje prestam 
reais seruiços ao  pais. .issini se  exprrssa Caiiistraiio de Abreu, 
em magistral págitia. solire o sacrifício desses' desbravadores: 
' 2  O s  primeiros ociipadores du sertão passaram rida bem aperta- 
da ;  não eram donos das sesniarias tiias prepiistos ilue ahrigarani 
a s  fazendas de criação. Carne e leite ha\-ia em ahundáiicia mas 
isso apenas. A farinha, único alimento etii que o povo teni con- 

. fiança. faltou-lhes a principio por julgai-em ini~~rí!pria a terra à 
plantacão de rnaiidioca. O millio era de l>ei?oso preliaro. Pode-se 
apanhar miiitos fatos da vida daqiiele tenipo dizendo que o sei-- 
tanejo atraveFsou a época do couro. C e  couro era a porta da  ca- 
batial de coiiro era o riide leito aplicado ao cliáo duro, e rnais 
tarde a caina para os partos: de couro todas as cordas, a horra- 
cha para carregar água, o aliorge para levar roinida. a maca ou 
canastra para griardai- rniipas, a tnochila pat-a ?iilli;ir cavalo, a 
peia para prendê-lo em viagem, as hainiias de  faca. as Iiroacas e 
surrões. a roupa de entrar no mato, oi bangiiês para cnrtiiines ou 
para apurar sal ;  para os aslide- o material de aterro era levado 
ein couros piixados por juntas de bois: em couro pisava-se taba- 
co  para nariz". (Capít~rlos da Histõria Colonial, 180). 

Quer Gilberto Freire substituir a expressão de C a ~ i s t r a n o  
época do couro pela civilização do couro ("Nordeste". 106) ; Ci- 
\-i l iza~ão do couro. sim, pois. o esclusivisnio da vida baseada 
quase que somente ria pecuária se nos apresenta hoje como anta- 



gónica a da civilização da cana de açucar oii dos cafezais. -\ nio- 
nocultura canavieira do Kcirdeste repeliu os currais para 03 ser- 
tões conio se enxotasse animais danados, assinala (iilberto Frei- 
re. Daí diferencia~ões profundas no aspecto de vidas da gente do 
litoral e da gente dos sertúes. Há falta de carne; leite, queijo ate 
na  alimentacão de senhores de eiigenho. Prendendo-se ao n'or- 
deste, Pompeu Sobrinho distingue três áreas etnog-ráficas: a dos 
vaqueiros, dominando o sertão; a dos engenhos, dominando o li- 
toral e os rales úmidos da costa para o ocidente, próximo da Ser- 
ra  do Mar, iinalmente a dos pescadores, nas praias baixas, are- 
nosas e cheias de dunas (Djacir hlenezes - O Outro Sorcles- 
te, 53).  

No doininio das catingas, qiie se estendiam entre o São 
Francisco e o Parnaiba, alimentou celercnicnte a criação de ga- 
do. E m  pouco, restabelecido o contacto coin o recóricaro e o cen- 
tro dos eiigenhos pernanibucanos que irecessitai,am de carnes, 
as  boiadas desceram desses recessos scrtaiiejos propiciando \-an- 
tajosos lucros aos criadores. Estes, mamelucos na maioria, qiie 
como vaqueiros estavam a serviyo dos senhores ricaco- que não 
s e  aventuravam iqiielas paragens. eram geralmente inaptos pa- 
ra os serviços contiiiuos e absor~entes  dos engenhos. 

Oliveira Viana frisa tatnliern a importância do vaqueiro na  
regiáo norte do São Francisco: "São os vaqueiros que desbra- 
r a m  numa corrente dc coIoiiizac:ã» paralela i dos engenhos do 
litoral. Dadas as particularidades do curso desse grande rio os 
criadores pernambucanoi e baianos iobeni pelo nieinio chegan- 
do a« centro dos nossos serióc? etcntrionais. C> grande sesmei- 
ro Garcia D'Avila (qiie pai-a Capistraiio era iniitil e estéiil e, se  
conseguiu grandes dcmiiiios foi porque para as  concessóe:; bas- 
tava tinta r papel), com as sua. 209 légua.; dc testada ti nial-gen~ 
do São Fraiicixco, coiistituiii-se tio TI século de nossa coloniza- 
ção o centro prodigioso cle expanG« pastoril na <lireqáo do Sor -  
deste (Oliveira Viana, E\-oiiiçáo do Povo Brasileiro. 101). 

Assevera o insigne sociólogo: "na sua niaior parte a i  po\-oa- 
ções  existentes nas nos-os altos sert6rs desde n Haia até o Ma- 
ranhão. têm ~>:iri.;?» a sua origei~i eiii aiitih;is faxviidas dc  CI-ia- 
ção de gado." 

Um dos aspectos mais i t e r e t  dessa civilizacão do 
couro se rios aprrscnta no rodeio 011 1-aqiiejada em quç tocio 11111 

vocabulário de gíria prbpria é usado pela vaqueirama. 
Assim expõe um croiiista da zona: "Começa o "apartação", 

- a divisão do gado em lotes. coi~fornip o s  dono;. Trocam-se iio- 
ticias de a i i i i~ in i  ..~i~iiidos, I-<,r<-iriis <]c gaiio tresmalhados, al- 
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bocam-se boiotos e novilhas, barganham-se cavalos. Quando . 
uma rez "arranca" assustadiça do meio da boiada e vara campo 
em fora, pronta a "amocambar-se" nos matos, partem-lhe qua- 
se sempre dois vaqueiros no piso: um cerca-a de lado, "fazendo 
esteira" o outro procura pelo outro lado, "tarrafiando", "fazer 
mão da bassoura" - pegar-lhe no rabo, "fazer piani", dar a 
"música" e o "quedaço". . . '' 

. . . Quando a rez "açoitada pelos ares", dá o "tombo", toda 
a "vaqueirama" estrnge entusiasmada, numa alegria infantil de 
gente simples e primitiva: "Viva o vaqueiro!". Se o vaqueiro 
erra o golpe, volta ao meio dos outros, descoroçoado, a cabeça 
baixa sob os "ecos" da assuada estrepitosa: "Cabra frouxo! Mo- 
leiráo! Empalemado ! Come longe !" (Gustavo Barroso - Terra 
do Sol - 52). 

DOMINGOS AFONSO SEKTÁO, Francisco Dias D'Avila 
e Domingos Jorge Velho, foram os iniciadores dessa civilização 
simples e boa. E hoje o carater brasileiro! de Norte a Sul, sem- 
pre prudente, com hombridade sem alardes, a mesnia capacidade 
sofredora, a mesma energia dissimulada sob as aparências da 
moleza e do descanço, a mesma intrepidez silenciosa, a mesma 
hospitalidade acolhedora e confiante e principalmente a mesma 

' paciência do desconforto, a mesma rusticidade dos hábitos, - 
encontra nos nossos antepassados, caçadores de índios, explora- 
dores de ouro e criadores de gado, o filão precioso de suas vir- 
tudes. 







Relatório de 1942 
~. 

Srs. Consócios i . . ! 
\ .  

t . ' 

Temos a honra de apresentar-vos, de acordo com  os Esta- 
tutos, um breve relatiirio de nossa atividade no período trans- . ' 

corrido entre 25 de janeiro e 1.' de novembro de 1942. 

SESSAO INAUGURAL 

Em .confo&idade com seu hábito tradicional, o Instituto 
inaugurou o ano%ociat de 1942 pela comemoração do 388: anil 
versário da fundação de São 'Paulo. Discursou nessa ocasião o 
prof. dr .  José Carlos de Ataliba Nogueira, orador oficial; que fez 
um estudo comparativo do-atual progresso de. nossa cidade com 
as suas condições dg ,retardamento em 1870. Fundamentou o ora- 
dor suas interessantes observações no livro A Província de São 
Paulo, de autoria do Senador Joaquim Floriano de Godói e pu- 
blicado em I875 no Rio de Janeiro. Essa comemoração original 
mereceu os aplausos do seleto auditbrio, sendo lamentavel que, 
por ter sido &ferida de improviso, não possa a oração ser per- 
petuada nas páginas de nossa Reirista. 

HERÓIS 'DE LAGUNA E DOURADOS - 

Não passou despercebida ao Instituto a trasladação para a 
Capital da República, através desta Cidade, de uma urna com 04 
restos mortais dos heróis de Laguna e Dourados. Somente tiue- 
mos que lamentar, pela palavra autbrizada do nosso Presidente, 
dr. José Torres de Oliveira, que o Instituto Histórico e Geográ- 
fico de São Paulo se conservasse i margem das comemoraçÓes 
que então se  r e a b r a m ,  pois as homenagens se revestiram de 
um cunho estritamente oficial, não tendo sido o Instituto con- 
vidado a emprestar, como tradicional instituição científica, o con- 



curso de sua participaqáo em tão significãtivas manifestaqóes d e  
civismo. , . ... i 

"REVISTA" 
. . 

Com farta e valiosa colaboração, publicou-se o volume XL. 
de nossa Revista, tendo o sr. Presidente enviado ao nosso pre- 
zado consócio e diretor ds  Imprensa Oficial do Estado, prof. 
Sud Metinucci, um gficio de agradecimentos, estensivos a diver- 
sos fur~cionários daquela repartição, pela operosidade manifes- 
tada durante os trabalhos tipográficos. Foram igualmente entre- 
gues àquelas oficinas, achando-se em vias de sair do prelo. os 
volumes XVII e XVIII, que estão esgotados, e o volume XLI, 
no qual aparecer20 novos e excelentes estudos históricos de au- 
toria dos nossos consocios. 

NOVA DIRETORIA 

Na sessão inaugural de 25 de janeiro, tomou posse a nova 
Diretoria do Instituto, eleita em 25 de outubro de 1941 para o 
período de 1942-44 e assim constituida: 1.0 Vice-presidente, prof. 
Nicolau Duarte Silva; 2.0 Vice-presidente, dr. Artur Pequerobi 
de Aguiar Whitaker; 3.0 Vice-presidente, d. Jose Gaspar de 
Afonseca e Silva; 1." Secretário, prof. Tito Livio Ferreira; 2.. 
Secretário, dr: Carlos Alberto Nunes; Tesoureiro, prof. Dácio 
Pires Correia; Orador Oficial, prof. dr .  José Carlos de Ataliba 
Nogueira; e Suplentes do 2.. Secretário, drs. Aureliano Leite e 
Marcelo de Toledo Piza e Almeida. 

COMISSOES TÉCNICAS 

Nomeadas pelo Sr. Presidente, dr. José Torres de Oliveira, 
foram consideradas empossadas, na mesma sessão de 25 de ja- 
neiro, as seguintes Comissões Técnicas: Comissão de Regula- 
mentos e Estatutos e de Avaliação de Ofertas e Donativos - 
drs. Aiitónio Augusto d e  Meneses Drummond, Artur Pequerobi 
de Aguiar Whitaker e Cândido de Sousa Campos; Comissão de 
Sindicância e Admissão de Sócios - padre Aurisol Cavalheiro 
Freire, SI. João Batista de campos Aguif&t e prof. Dácio Pires 
Correia; Comissão de Redação da "Revista" - desemb. dr. Afon- . 
so José de Carvalho, Nicolau Duarte Silva e prof. Tito 'Lívio 
Ferreira; Comissão de História - dr. Afonso de Esçragnolle 
Taunay. prof. dr. Antônio Piccarolo e dr. Omar Simões Magro; 
Comissão de Geografia - profs. drs. Aroldo Edgar de .4zevedo, 



Astrojildo Rodr igu~s  de Melo e Euripedes SimõeS de Paula; 
Comissão de Contas L drs. Marcelo de Toledo Piza e Almeida, 
Pér:jio Pereira &fende' e Enzo Silreira; Comissão de Numismá- 
ticas- drs. A b t o  de Sales Oliveira, Alvaro da Veiga Coimbqa 
e Joáo Batist?.de &ousa Filho: Comissão de  Filatelia - drs. 
'Mário de Sarrctis, Roberto Thut  e Ricardo Cumbleton Daunt;  
Comissão de Genealogia - drs. Frederico de Barros Brotero, 
Car losda  Silveira e Américo Drasiliense Antunes de Moura; e 
Comissão de Etnologia -'&S. Jorge Eertolaso Stella, Herbert 
Ealdus e Plinio Marques da Silva .4irosa: 

O Instituto realizou. durante o ano social findo, 14 sessões, 
tendo sido 12 regulamentares e 2 extraordinárias. 

S6CIOS F.4LECIDOS 

Tivemos que lamentar, em 1941-42, o falecimento dos con- 
sócios srs. dr. Rodolfo Miranda, prof. Joáo Augusto de Tòledo, 
dr. Edmundo Navarro de Andrade, dr. Clovis Ribeiro, dr .  Cân- 
dido Nazianzeno Nogueira da Mota, dr. Gastáo Galhardo Ma- 
deira, dr. Alfredo Ferreira Rodrigues, dr. José Manuel de Bar- 
ros Fonseca, dr. Antônio Carlos da Fonseca,' major Firmino 
Augusto de GodOi. d r .  Américo B-siliense'de Almeida Melo, dr. 
Guglielmo Ferrero e dr. José da Mata Cardim. Os  respectivos 
elogios históricos foram feitos pelo orador oficial, prof. dr. José 
Carlos de Ataliba Nogueira, e serãopublicados no volume X L I  
de nossa Revista: Por um deploravel lapso, deixou de figurar na  
lista enviada ao prof. Ataliba Nogueira. para o discurso oficial, 
o nome do dr . '  Rodolfo Miranda, não tendo sido feito, por esse 
motivo. o necrológio do notavel vulto republicano de que todos 
nos lembramos com profunda saudade e cuja vida esteve sem- 
pre tão ligada ao'<lesenuolvimento político r social de São Paulo 
e do Brasil. 

CENTEXARIO DE T A U B 4 T E  

O primeiro ~enten?~rio da eleia<ão de Taubatk a categoria 
de  cidade foi assinalado pelo liisritufo. que se fez representar 
nas festas comemorati\as' ieaiizadas tiaquele iniinicipio, por uma 
comissáocomposta dos srs. dr. Afoiiso de Escragnolle Taunay. 
prof. Dácio Pires Correia e'dr.  Félix Guisard Filho. No obelisco 
idmetiiorativo, figura uma placa de bronze, oferecida pelo Ins- 



tituto, com uma insiriqáo alusiva à efeméridee cuja sugestiva 
reda$áo se dele ao eminente historiador - nosso prezado consó- 
cio e presideiite honorário - dr. Afonso de Taunay. 

CENTENARIO D.4 ELEVAÇÃO DE TIETR A CATEGORIA 
DE VILA 

Com uma brilhante oração do distinto consócio prof. Dácio 
Pires Correia, o Instituto comemorou, igualmente, a ocorrência 
do primeiro centenário da elevação da freguesia de Santissima 
Trindade de Pirapora ao predicamento de vila de Pirapora de 
Curuçá, mais tarde cidade de Tietê. O discurso então pronun- 
ciado pelo prof. Dácio Pires Correia foi publicado na imprensa 
diária desta Capital e aparecerá oportunamente nas páginas de 
nossa Revista. 

CENTENARIO DE CAMPINAS, ITÚ, TAUBATÉ E 
SOROCABA 

Em sessão de 5 de fevereiro, pela palavra erudita de seu 
orador oficial, prof. dr. José Carlos de Atalibá Nogueira, come- 
morou o Instituto a passagem do primeiro centenário da eleva- 
são de Campinas, Itú, Taubaté e Sorocaba à categoria de 'ci- 
dades. 

NOVOS SóCIOS 

Foram eleitos, em 1942, sócios do Instituto Histórico e Geo- 
gráfico de São Paulo: o s r .  dr. Ernesto de Sousa Campos, na 
categoria dos honorários; os srs. drs. José Ribeiro de Sá Car- 
valho, Arnaldo Amado Ferreira, Origenes Lessa, Miguel Fran- 
chini Neto, Sud Mennucci, d. Maria da Conceiqáo Martins Ri- 
beiro, Coriolano Roberto Alves, desemb. Percival de Oliveira. , 
Paulo Vergueiro Lopes de Le50,Igor Tjicolaievitch Dolgorukij, 
Raul Romano e Manuel Gândara Mendes, na dos efetivos, e os 
srs. drs. José Mariz de Morais, Plinio Travassos dos Santos, 
Paulo Sílvio de Azevedo, Antonio Tavares Pinhão, Celso Vieira 
de Camargo, Antônio da Gama Rodrigues, António Figueira de 
Almeida, tte.-cel. Rui de Almeida, prof. Arlindo Drummond 
Costa e cel. Lísias Augusto Rodrigues, na dos correspondentes. 

ELEVAÇAO D E  S6CIOS EFETIVOS A CATEGORIA DE 
HONORARIOS 

, Por iniciativa do Sr. Presidente Perpétuo deste sodalicio, dr. 
José Torres de Oliveira, e como resultado da votaçáa unânime 



, 
de uma proposta assinada por grande número de confrades, fo- 
ram transferidos para a categoria dos sócios honorários, cqmo 
reco~ihecimento dos relevantes serviços prestados no desempe- 
nho de suas funções na passada Diretoria, os srs. dr. Alvaro de 
Sales Oliveira, des+b. dr. Júlio César de Faria, prof. João 
Aupusto de Toledo e dr. Carlos da Silveira. Quanto à eleição 
do prof. João Augustp de Toledo. observou o sr .  Presidente, ao 
encaminhar a votação, que o falecimento desse consócio "era 
mais um motivo para que lhe fosse confirmada essa dignidade 
póstuma, a guisa do que se faz no Exército com as promoções, 
depois da morte, por merecimento dos seus membros". 

PALESTRAS E CONFERBNCIAS 

Foram lidos na sede do Instituto, em. 1942 os seguintes 
trabalhos: Antônio Bento, o Fantasma da Abolição, pelo dr. 
Miguel Franchini Neto; Posturas Quinhentistas (capítulo iné- 
dito do livro Gên- Social da Gente Bandeirante), pelo prof. 
Tito Lívio Ferreira; Tiradentes, Herói e Santo, pelo prof. Joa- 
quim Silveira Santos; Valor Histórico e Moral de Joaquim José 
da Silva Xavier, o Tiradentes, pelo prof. Antônio Piccarolo; Na- 
cionalismo, Expressão da Vida Brasileira, pelo prof. Arlindo 
Drummond Costa ; Santos ,Dumont, pelo prof . José Oliveira 
Orlandi; O Varadouro do Camapuã e O Rio Sucuriú, pelo dr. 
José Ribeiro de Sá Carvalho; Aspectos do Acre, pelo padre 
Peregrino Carneiro de Lima; e Domingos Afonso Mafrense - 
Aspectos Coloniais da Civilização do Piaui, pelo dr. Manuel ,Gãn- 
dara Mendes. 

O FUNDADOR DE SAO P.4CJLO 

Tendo aparecido na imprei~sa diária desta Capital, a propó- 
sito da iniciativa de se erigir um monumento ao veneravel padre 
José de Anchieta, varias refeiências àquele notavel missionário 
jesuita que lhe conferiam o titulo de "fundador de São Paulo", 
propôs o nossd prezado consócio sr. Ciro Tassara de Pádua que 
o assunto fosse' definitivamente esclarecido pelo Instituto. Soli- 
citado o parecer da Comissão de História. composta,dos srs. drs. 
Afonso de Escragnolle Taunay, prof. Antônio Piccarolo e Omar 
Simões Magro, e levada a questão a debate em assembléia geral, 
deliberou-se manifestar publicamente a opiniáo do Instituto His- 
tórico e Geográfico. Destarte, elucidou-se em definitivo a ver- 
dade histórica sobre a primazia da fundação de São Paulo, que 
incontestavelmeiite coube ao padre Manuel da Nóbrega, de quem 



Anchieta, ainda noviço, e embora devam ser reconhecidos os 
seus méritos excepcionais, fora apenas um delegado obediente 
e devotado a sagrada missão de que se achava incumbido. 

TRICINCOENTENARIO DO SUPLíCIO DE 
TIRADENTES 

Comemorando o 150.0 aniversário da execução de Tiradentes, 
protomartir de nossa independência política, realizou o Institu- 
to, no dia 21 de abril de 1942, uma sessão extraordinária, na 
qual, foram lidos, pelos consócios srs. prof. Tito Livio Ferreira 
e dr. Cesar Trípoli, respectivamente, os dois interessantes tra- 
balhos: Tiradentes, Herói e Santo, de autoria do prof. Joaquim 
Silveira Santos, e Valor Histórico e Moral de Joaquim José da 
Silva Xavier, o Tiradentes, de autoria do prof. Antônio Picca- 
rolo. 

MANIFESTAÇÓES D E  PESAR 

Nas atas dos seus trabalhqs no ano social findo, consignou 
o Instituto votos de pesar pelo falecimento dos srs. dr .  Epitá- 
cio da Silva Pessoa, Félix Guisard, Antônio de Araujo Costa, 
Pedro Alexandrino Borges, cel. Elias Marcondes Homem de Me- 

10, exma. Sra. da. Cândida Sodré de Macedo Soares, e Cardeal 
D.  Sebastião Leme da Silveira Cintra, assim como pelo desapa- 
recimento dos sócios biografados na sessão de 1.' de novembro. 
Por proposta do distinto confrade dr. Geraldo Rúffolo, foi ainda 
inserto, na ata da sessáo de 5 dé outubro, um voto de profundo 
pesar pelo desastre de aviação em que perdeu a vida, entre ou- 
tros, o dr.  Lineu de Paula Machado, filho do dr.  Francisco Vi- 
lela de Paula hlachãdo, que foi um dos primeiros sócios do Ins- 
tituto. 

PRESIDENTE GETOLIO VARGAS 

A propósito do grave acidente sofrido, nas comemorações 
de 1 de Maio, pelo sr. Presidente da República, enviou-lhe o Sr. 
Presidente do Instituto um telegrama manifestando o pesar do 
sodalício pelo ocorrido e fazendo >atos pelo seu pronto restahe- 
lecimento. 

AFONSO DE FREITAS 

Por motivo da passagem, em 29 de abril de 1942, do 12.' 
aniversário da morte de Afonso de Freitas, o grande historiador 
paulista e ex-presidente do Instituto, foi consignado na ata dos 



nossos trabalhos um voto de saudade, proposto pelo dr. Bueno 
de Azevedo Filho. 

FABRICA D E  FERRO DO IPANEMA 

Comemorando a ocorréncia, em 5 de maio de 1942, do 260." 
aniversário do estabelecimento da fundição de ferro de Araçoiaba 
(mais tarde Ipanema), usou da palavra, em sessão do Instituto, 
o dr. Geraldo Rúffolo, que teceu judiciosas considerações em 
torno da efeméride, acentuando a opbrtunidade dessa comemora- 
ção no momena em que o Brasil, fundando a grande siderur- 
gia, marcha a largos passos para a sua emancipação econômica. 

CONDE MOREIRA LIMA . - l 
I 

.O Instituto participou das justas homenagens realizadas em' 
Lorena, no dia 22 de junho de 1942, em memória do Conde Mo- 
reira Lima, o notavel homem público <pie tão assinalados ser- 
viços prestou à nossa terra. A representação do sodalicio foi efe- 
tivada pelos nossos consócios dr. Carlos da Silveira, dr.  Bueno 
de Azevedo Filho, tte.-cel. Salvador de Moya e major Amilcar 
Salgado dos Santos, que espontaneamente compareceram às fes- 
tas comemorativas 

SANTOS DUMONT 

Aproveitando a ocorrência. em 20 de julho de 1942, do 10." 
aniversário da morte de Alberto Santos Dumont, o glorioso 
fundador da navegação aérea, que com o seu nome honrou o 
quadro dos nossos sódos honorários, propôs o ilustre consócio 
prof. José Oliveira Orlandi que o Instituto patrocinasse uma 
série de conferências comemorativas do extraordinário feito cien- 
tífico que haveria de abrir, em seguida, novos e tnais vastos hori- 
zontes ao progresso social e à civilização. Em consequência, para 
estudar os assuntos relacionados com essa proposta, foi nomeada 
uma comissão constituida pelo proponente e mais os srs. dr. Gas- 
tão Galhardo Madeira e Nicolau Duarte Silva, tendo sido o dr. 
Madeira, mais tarde, em virtude de sua morte, pubstituido pelo 
dr. Fausto de Almeida Prado Penteado. Finalmente, no dia 20 
de julho, realizou o Instituto uma sessão extraordinária, na qual 
o prof. José Oliveira Orlandi produziu interessante conferén- 
cias,obre.a vida e a obra de Santos Dumont, salien.hndo-lhe, os 
tr&& 'faracterísticos de um verdadeiro cientista e demonstrando 
asuperigridade dos seus métodos de èxpe"ment'a5ão sobre o s  



dos demais pioneiros da aeronáutica. Outras conferências deve- 
riam ainda realizar-se e seria publicado um documentário relativo 
à obra do "Pai da Aviação". Entretanto, não tendw havido no 
momento, em torno da iniciativa, o interesse que se poderia es- 
perar, ficaram as comemoraçóes projetadas circunscritas ao ãm- 
bito das medidas postas em prática por este sodalicio. 

10." CONGRESSO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA 

Discursando na sessão realizada no dia 12 de setembro, o 
nosso prezado consócio dr. José Eueno de Oliveira Azevedo Fi- 
lho, em nome da Delegação Regional de São Paulo, convidou os 
sócios do Instituto a aderirem ao 10.' Congresso Brasileiro de 
Geografia, o qual, como não ignorais, deverá realizar-sej em se- 
tembro de 1943, na Capital paraense. Escusado é dizer que o 
Instituto Histórico e Geográfico de São Paulo emprestará ao 
certame todo o seu apoio, envidando esforços para que das teses 
apresentadas possam advir, como nos congressos anteriores. 
novas conquistas para a inteligência e a cultura brasileiras. 

JOAQUIM DE TOLEDO PIZA E ALMEIDA 

O Instituto comemorou o primeiro centenário do nascimento 
do eminente paulista que foi o dr. Joaquim de Toledo Piza e 
Almeida, tendo sido lida a sua biografia, em sessáo de 5 de ou- 
tubro, pelo dr. Marcelo de Toledo Piza e Almeida, seu ilustre 
parente e nosso estimado consócio. 

CONGRATULAÇOES 

Foi consignago, na ata dos nossos trabalhos. um voto de 
congratulagóes com õs distintos consócios drs. Félix Guisard 
Filho e Aureliano Leite, por terem sido eleitos, respectivamente, 
sócio honorário e d c i o  correspondente do Instituto Histórico e 
Geográfico Brasileiro. 

AIJGUSTO D E  SAINT-HILAIRE 

De parte da Exma. Srá. Viuva dr. Paulo Bourmul, recebeu 
o Instituto uma excelente foyografia do retrato's &o de Augusto 
d e  Saint-Hiiaire, existente na Biblioteca de Montpellier. Essa 
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fotografia fora especialmente tirada pelo dr. Paulo Bourroul para . .:. .. 
ser oferecida ao nosso Instituto. 

O BRASIL EM FACE DA GUERRA 

A exemplo do que fizeram numerosas instituições culturais 
do pais, colocou-se o Instituto Histórico e Geográfico de São 
Paulo inteiramente a disposição das autoridades, na atual emer- 
gência, a-fim-de que, se preciso for, seja utilizado o edifício da 
sede social para algum serviço relacionado com a nossa defesa. 
Por deliberação da Assembléia geral realizada no dia 25 de ou- 
tubro último, dispôs-se igualmente o Instituto a prestar, no do- 
mínio de sua especialidade científica, toda e qualquer colabora- 
ção que lhe seja solicitada. Com o conhecimento profundo do ter- 
ritório nacional, de que já têm dado provas muitos dos nossos 
consócios, acha-se o Instituto habilitado a prestar às forças ar- 
madas uma assistência eficiente e segura. Desejando colaborar 
na preservação do Brasil contra a obra insidiosa de elementos 

.. suspeitos, decidiu ainda este sodalício suspender, na hora grave 
qué atravessamos, os direitos dos sócios estrangeiros ideologi- 
camente ligados à política das poténcias totalitárias. 

48." AKIVERSARIO DO INSTITUTO 

Na sessão magna realizada no dia 1.' de novembro de 1942, 
na qual, pela palavra sempre brilhante do nosso distinto consó- 
cio e orador oficial prof. dr. Ataliba Nogueira, foi feito .o elogio 
histórico dos sócios falecidos durante o ano findo, comemorou 
o Instituto o 48.' aniversário de sua fundação, a que se acham 
ligados, principalmente, os nomes de AntOnio de Toledo Piza, 
Domingos José Nogueira Jaguaribe Filho e Estevão Leão Bour- 
rrfi!. Achamo-nos, assim, no limiar de nosso cincoentenário, cuja 
comemoração constituirá, decerto, uma ndta de alto relevo cul- 
tural na vida paulistana. 

DOCUMENTAÇAO PARA 4 HISTóRIA D E  S. PAULO 
. . 

Como é do vosso conhecimento, o Instituto contratara os 
serviqos d o  nosso prezado consócio correspondente sr. dr. Ar- 
tur da Mota Alves, residente em Lisboa, para que nos enviasse, 
mediante remuneração razoavel, cópias de documentos históri- 
cos relativos a São Paulo e que se contam por muitos milhares 
nos arquivos portugueses. Apesar das dificuldades opostas pela 



guerra a comunicação regular entre o Brasil e os paises europeus, 
tivemos o contentam.ento de receber preciosa documentação iné- 
dita, de Pedro Taques de Almeida Pais Leme e de Frei Gaspar 
da Madre de Deus. assim como numerosas cópias coloridas dos 
uniformes militares que se usavam na capitania de São Paulo. 
Todo esse material será oportuilamente publicado. Entretanto, 
por se tornarem maiores as dificuldades de correspondência, e 
tambem por uma relativa insuficiência de verba, decidiu o sr. 
Presidente dispensar, temporariamente, os excelentes serviços 
que nos vinham sendo prestados, eni Lisboa, pelo dr.  Artur 
da Mota Alves. Propusemos àquele nosso consdcio queJ. em lu- 
gar de cópias manuscritas, examinasse a possibilidade de reme- 
ter-nos fotografias dos documentos, por nos parecer esse proces- 
so menos dispendioso, mais rápido e, evidentemente, mais fiel 
como instrumento de reprodução. Infelizmente, não poude essa 
proposta concretizar-se, tendo-nos feito ver o dr. Mota Alves 

que, ao contrário do que entre nós acontece, as cópias foto-estáti- 
cas ficariam, em Portugal, por um custo muito elevado. Diante 
disso' a Única +olu$ão conveniente, no momento, afigurou-se-nos a 
suspensão do trabalho que vinha sendo realizado, atC que, termi- 
nada a guerra e melhorada a situação financeira do Instituto. 
possa este reiniciar, talvez com o auxilio eventual de uma sub- 
venção do Estado para esse fim, essa tarefa de tão vasto alcance 
cultural e tamanho interesse para o estudo da história pátria. 

CORRESPONDENCIA E PUBLICIDADE 

Durante o ano social findo, a imprensa desta Capital publi- 
cou cerca de 80 noticias relativas à nossa atividàde científica. 
Alem disso, manteve o Instituto sua habitual correspondência r 

, com as instituiçóe~ congêneres do país e do exterior, bem como 
a correspondência regular com os srs. sócios e pessoas estra- 
nha: ao quadro social. Eis, a esse respeito, alguns dados gerais: 

Correspondência recebida Correspondência expedida 

'. . . . . . . . . . . . . . . . . .  . . . . . . . .  Cartas 122 Telegramas 2 

.........,...... . . . .  Ofícios 66 .Agradecimentos 322 

Telegramas ............ 10 Cartas . . . . . . . . . . . . .  153 

'.\ ................ . . . . . . . . . . . .  ~ a r t ó e ; .  59 ~ f í c i o s  136 
. i' Circulares .......,.... 62 



BIBLIOTECA E ARQUIVO 

Como acabais de verificar pelo número dos agradecimen- 
tos expedidos, a secção de Biblioteca e Arquivo continuou a 
receber, em 1942, numerosas contribuições em livros e docu- 
mentos. 

O serviço de consultas vem sendo grandemente melhora- 
do, estando perfeitamente em dia o protocolo de cargas, que 
acusa, em 1942, um total de 132 volumes consultados, e o livro 
de consultas, que, muito embora sem as assinaturas dos nossos 
consócios que frequentaram a Biblioteca, e,  bem assim, de nu- 
merosos consulentes estranhos ao quadro social, consigna a pre- 
sença de 161 consulentes, o que deve corresponder, aproximati- 
vamente, a cerca de 1500 volumes manuseados durante o ano 
findo. 

TESOURARI.4 

O movimento de nossa receita continua em decréscimo, co- 
mo tereis a oportunidade de constatar pelo exame do balancete 
apresentado pelo prof. Dácio Pires Correia, nosso digno dire- 
tor tesoureiro. Todavia, o Instituto completará, em breve, cin- 
coenta anos de profícua existência ao serviço de nossas tradi- 
ções históricas, podendo esperar, a justo titulo, uma assistên- 
cia'mais efetiva por parte dos poderes públicos. 

Aí tendes, srs. consócios, um resumo fiel do que foi, no 
transcurso de 1942, a vida d« Instituto Histórico e Geográfico 
d e  São Paulo. 

São Paulo, 25 dc jnneiio de 1'3.13 

\ DIRETORIA 





Demonsiração da Receita e Despesa 

Exercício de 1." de janeiro de 1942 a 31 de dezembro de 1942. 

R E C E I T A :  

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Saldo do ano de 1941 191.486.90 
....... Jóias, anuidades, mensalidades e remissão 9.790.00 . . ............................... Juros de apolices 14.916,10 

.......................... Aluguel de uma sala 1.2M),00 
"Revista" . .: .................................. 3M),00 
Diplomas e distintivos ........................... 80.00 

217.793,00 

D E S P E S A :  
- p~ 

Cr$ . 
................................ Secretaria . .  .I.. 816.60 

..................................... Tesouraria 1.177,00 
...................................... 3iblioteca 2.606,20 
........................... ........ "Revista" . 1 .  1.302.00 

........... .................... Despesas gerais .: 3.111,10 
X Congresso Brasileiro de Geografia ............. 35,W 
Centenário de Taubaté ........................... 529.00 

........................ Ordenados e gratificações 24.081.00 
Instituto de Aposen'tadoria e Pensões dos Comerciá- 

....................................... rios 7.646,40 
................................ Saldo para., 1943 176.488,70 

217.793,OO 

São Paulo, 31 de dezembro de 1942. 

Dkio Pires Correia. 





Cadastro soclal 

Presidente Perpétuo : 
José Tôrres de Oliveira ( 1 )  

Presidente Honorário : 
Afonso de Escragnolle Saunay 1 1 )  

Sócios Beneméritos: 
José Carlos de Macedo Soares 
Samuel Ribeiro ( 2 )  

Sócios Honorários: 
Afonso José de Carvalho 
Alberto José Gonçalves (Doni) 
Altino Arantes 
Alvaro de Sales Oliveira 
Ana de Queiroz Teles Tibiriçá 
Antônio Colbacchini (Padre) 
Cândido hlariano da Silva Rondon (General) 
Carlos da Silveira- 
Carlos de Sousa Nazaré 
Carlota Pereira de Queiroz . 
Clovis Bevilaqua 
Deusdedit de Araujo (Cônego) 
Edmundo Krug 
Ernesto de Sousa Campos 
Eugênio Egas 
Francisca Pereira Rodrigues 
Francisco de Aquino Correia (Dom), 
Frederico- de Barros Brotero 
Gastáo Liberal Pinto (Dom) 
Hipólito Chevelon (Padre) 
Jnáo Batista d e  Carvalho (Padre) 
João Lourenço Rodrigues , 
José Adriano Marrey Júiiior . . 
José Augusto de Magalhães . 



José Danti (Padre) 
José de Castro Neri (Padre) 
José Pires do Rio 
José Vicente de Azevedo . . 
Júlio César de Faria 
Júlio de Mesquita Filho 
Laudo Ferreira de Camargo 
Leopoldo Aires 
Manuel da Costa Manso 
Maria Imaculada Xavier da Silveira 
Maria Pais de Barros 
Noemia Nascimento Gama 
Serafim Leite (Padre) 
Sinésio Rocha 
Washington Luiz Pereira de Sousa 

Sócios Efetivos 

Afonso Antônio de Freitas Júnior 
Alcindo Muniz de Sousa 
Alfredo Gomes 
Alice Piffer Canabravo 
.4lipioLeme de Oliveira 
Alvaro da Veiga Coimbra 
Alvaro Soares Brandão 
Amadeu de Queiroz 
Amadeu Nogueira 
Amador Bueno Machado Florence , 

Amando Franco Soares Caiubí 
Américo Brasiliense Antunes de Moura 
Antônio Augusto de Meneses Drummond 
Antônio de Almeida Cititra 

Antônio Ferreira Cèsarino Júnior 
Antônio Paulino de Almeida 
Antônio Piccarolo 
Armando de Arruda Pereira 
Arnaldo Amado Ferreira 
Aroldo Edgar de Azevedo 
Arrisson de Sousa Ferraz (Tenente) 
Artur Pequerobí d e  Aguiar Whitaker 
Astrogildo Rodrigues de Me10 
Augusto Gonzaga 
Aureliano Leite 
B e n p  ,. Bueno L. 



REVIST4 DO INSTITUTO HIST~EICO E GmGRhICO DE S. PAULO 276 

Bento de Abreu Sampaio Vida1 
Cândido de Sousa Campos 
Cantidio de Moura Campos 
Carlos Alberto Nunes 
Carlos Borges Schmidt 
Carlos de Morais Andrade 
Cássio Egidio de Sousa Aranha 
Celestino Eusébio Fazzio 
Cincinato Braga 
Ciro Tassara de Pádua 

Clodomiro Pereira da Silva. 
Coriolano Roberto -4lves 
Dácio Pires Correia 
Dagoberto Sales 
Demétrio Justo. Seabra 
Djalma Forjaz 
Domingos Laurito 
Edmur de Sousa Queiroz 
Edvard Carmilo 
Enzo Silveira 
Ernesto de Morais Leme 
Enripgdes Simões de Paula 
Fábio da Silva Prado 
Fausto de Almeida Prado Penteado 
Francisco Antônio de Almeida Morato 
Francisco de Assiz Carvalho Franco 
Francisco Isoldi 
Galeno Martius de Almeida 
Gastáo Vidipal 
Geraldo ~ ú f f o l o  
Goffredo Teixeira da Silva Teles 
Henrique Oscar Wiederspabn (Capitão) 
~ e r m e s  Vieira 
Honório de Silos 
Igor Dolgorukij 
Inácio da Costa Ferreira 
Joáo Batista de Campos Aguirra 
João Dias da Silveira 
Joáo Gomes de Oliveira Mendonça Cortez 
João Lelis Vieira 
João Pedro Cardoso 
Joaquim Alfredo da Fonseca 
Joaquim da Silueira Santos 



276 REVISTA n> INSTvm HIST6,RlCo E G~XH:IL&IMB r>L S.. PAUW 
. . 

Joaquim de Abreu Saiiil);iio \'i~l;il 
Joaquim Silva 
Jorge. Bertolaso. Stella 
José A'ires  neto^ 
José Augusto César Salgado 
José Benedito Silveira Peixoto 
José Bueno de Oliveira Azevedo Filho 
José Carlos de Ataliba Nogueira 
José Cássio .de Macedo Soares 
José de Moura Rezende 
José de Oliveira Orlandi 
José de Toledo 
José Eugênio de Paula Assiz 
José Ferreira de Melo Nogueira 
José Furtado Cavalcanti 
José Higino de Campos (Monsenhor) 
José Maria Whitaker 
Tosé Nogueira Sampaio (Capitão) 
José Ribeiro de Sá Carvalho 
Juan Francisco Recalde 
Laerte Teixeira de Assunção 
Lélio Piza 
Leonardo Pinto 
Luiz Amara1 
Luiz Ribeiro do Vale 
Luiz Sérgio Tomaz 
Luiz Tenório de Brito '(coronel) 

Manuel Carlos de Figueiredo Ferraz 
Manuel Gândara Mendes 

+Marcelo de Toledo Piza e Almeida 
Maria da Conceição Martins Ribeiro 
Marina Andrada Procópio de Carvalho 

+Mário de Andrade 
Mário de Sampaio Ferraz 
Mário de Sanctis 
Martinho da Silva Prado Júuior 
Miguel Franchini Neto 
Nicolau Duarte Silva 

-0décio Bueno de Camargo 
+Ornar Simões Magro 

Origenes Lessa 
Otoniel Mota . 
Paulo Aurisol Cavalheiro Freire (Pailse) 



Paulo Ribeiro de Magalhães 
Paulo Vergueiro Lopes de Leão 
Percival de Oliveira 
Pérsio Pereira Mendes 
Plínio de Barros Monteiro 
Plinio Marques da Silva Airosa 
Rafael Rocha Campos 
P.aul de Frias Sá Pinto 
Raul Romano 
René Thiollier 
Ricardo Gumbleton Daunt 
Rivadávia Dias de Barros 
Roberto dos Santos Moreii-a 
Robsrto Pompilio 
Roberto Simoneen 
Roberto Thut 
Ru:;trs Borha :$l\~es de Morai-; 
Rui Bloem 
Rui Calasans de Araujo 
Salvador d~ Moya (Coronel) 
Sebastião Pagano 

+Sílvio Pimentel Portugal 
Sinésio Ranzel Pestana 
Sud Mennucci 
Tancredo de Barros Paiva 
Teodomiro Dias 
Teodoro Braga 
Tito Livio Ferreira 
Ulisses Coutinha 
Vitor Freire da Silva ~ ú n i o r  

Socios Correspondentes : 

X Adalberto Ortmann (Frei) - Guaratinguetá, São Paulo 
$ Alamiro de Avila y Martel - Santiago, Chile 

Alberto Frederico de Morais Lamego - Campos, ~ s t a d Ó  do Rio 
Alcionilio Bruzzi Alves da Silva (Padre) - Cachoeira-do-Campo, 

Minas Gerais 
Amilcar Salgado dos Santos (Tenente-Coronel)-Curitiba,Paraná 
Anibal de Matos - Belo Horizonte, Minas Gerais 
Antônio da Gama Rodrigues - Lorena. São-Paulo 
Antônio de Araujo de Aragáo Bulcáo Sobrinho - Salvador. Baía 
Antônio Figueira de Almeida - Rio-de-Janeiro 



Antônio Tavares Pinháo - Ribeirão-Preto, São-Paulo 
Aristides Monteiro de Carvalho e Silva - Niterói, Estado do Rio 
Arlindo Drummond Costa - Rio-de-Janeiro 

~. 
.Aquimedes Pereira Guimarães T- Salvador, Bahia 

' Artur da Mota Alves - Lisboa; Portugal 
Augusto Meira - Belem, Pará 

Llasilio de Magalhães - Rio-de-Janeiro 
Benedito Pires de Almeida - Tietê,São-Paulo 
Bernardino José de Souza - Rio-de-Janeiro 
Buenaventura Caviglia Hijo - Montevidéu, Uruguai 
Carlos Studart Filho - Rio-de-Janeiro 
Celso Ferraz de Camargo - Campinas, São-Paulo 
Celso M .  Schroeder - São Gabriel, Rio-Grande-do-Sul 
Celso Vieira de Camargo - Tatuí, São-Paulo 
Cristováo T. de Camargo - Rio-de-Janeiro 
Dante de Laitano - Porto-Alegre, Rio-Grande-do-Sul 
Dulcidio do Espirito Santo Cardoso (Tenente-Coronel) - Rio-de- 

Janeiro 
Eduardo d'Araujo Ferreira JacÒhina - Guaratinguetá, São-Paulo 
Eduardo Santos Maia - Cruzeiro, SãePaulo 
Elmano Gomes Cardim - Rio-de-JaneEro 
Emilio Fernandes de Sousa Doca (General) - Rio-de-Janeiro 
Emilio José Salim (Cônego) - Campinas, São-Paulo 
Enrique D. Sovar y R. - Lima, Perú 
Eugênio Teixeira de Castro (Comandante) - Rio-de-Janeiro 
Félix Guisard Filho - Taubaté, São-Paulo 
Fernando Antônio Raja Gabaglia - ~ i o - d e - ~ G e i r o  
Fernando São Paulo - Salvador, Bahia 
Flávio Maurano - Casa-Branca, São-Paulo 
Floréncio de Abreu - Rio-de-Janeiro 
Francisco de Paula Santos - Tapiratiba, São Paulo 
Gaston Bénédicti ,de Bénédictis - Los Angeles, Estados-Unidos 
Guilherme Martiuez Auler - Recife, Pernambuco 
Haroldo Renato Ascolli - Rio-de-Janeiro 
Eiélio Viana - Rio de Janeiro 
Heuriqne de Campos Ferreira Lima (Coronel) -Lisboa, Portugal 
Henrique J0rg.e Hurley - Belém, Pará 

Mildebrando Siqueira - Amparo, São-Paulo 
José Alberto Pelúcia - Baependí, Minas-Gerais 
José de Mesquita - Cuiabá, Mato-Grosso 
José Eduardo de Macedo Soares - Rio-de-Janeiro 
José Feliciano de Oliveira - París, França 
José Mariz de Morais - Recife, Pernambuco 

= .. 



José Roberto de Macedo Soares - Rio-de-Janeiro 
Juan S .  Pivel Devoto - Montevidéu, Untguai 
f L aurindo Dias Miuhoto - Ta+ São-Paulo 

1,eopoldo Antônio Feijó Bittencourt - Rio de Janeiro 
Lisias Augusto Rodrigues (Coronel)' - Rio-de-Janeiro 
Luiz Castanho de Almeida (Cônego) - Sorocaba, São-Paulo 
1 uiz Gastão d'Escragnolle Dória - Ric-de-Janeiro 
Luiz Filipe Castilhos Goicocheia - Rio-&-Janeiro 
Luiz Filipe Vieira Souto - Rio-de-Janeiro 
Luiz Lobo (Coronel) - Rio-de- Janeiro 
Manuel Cicero Peregrino da Silva - Rio-de-Janeiro 
Mário Me10 - Recife, Pernambuco 
Murilo de Miranda Basto - Rio de Janeiro 
Murilo Moutinho (Padrej - Rio-de-Janeiro 
Nestor dos Santos Lima - Natal, Rio-Grande-do-Norte 
Paul Rivet - Paris, França 
I'aulo Sílvio Azevedo - Tatui, São-Paulo 
Plinio Travaçsos dos Santos - Araçatuba, São-Paulo 
Kafael Duarte - Campinas, São-Paulo 
Ramón de Castro Esteves - Benos Aires, Argentina 
Kodolfo Garcia - Rio-de-Janeiro 
Kodrigo Otávio Langaard Meneses - Rio-de-Janeiro 
Rui Almeida (Tenente-Coronel) - Rio-de-Janeiro 
Sebastião Almeida Oliveira - Tanabí, São-Paulo 
Tancredo Barros de Paiva - Ri6-de-Janeiro 

+ Teófilo Feu de Carvalho - Belo-Horizonte, Minas-Gerais 
Vergilio Correia Filho - Rio-de-Janeiro (78) 





ATA DA 1.' SESSAO ORDINÁRIA, EM 25 DE 
JANEIRO DE 1942 

Presidente: Dr. José Torres de Oliveira. 
1.' Secretário: Prof. Tito Livio Ferreira 
2.' Secretário: Dr. Carlos Alberto da Costa Nunes 

Aos vinte e cinco dias do mês de janeiro do ano de 1942, em 
sua sede social, à rua Benjamim Constant, n. 152, realizou o 
Instituto Histórico e Geográfico de São Paulo a sessão inaugural ' dos trabalhos sociais de 1942 e comemorativa da fundação de 
São Paulo, com a presença dos  ócios srs. drs. José Torres de 
Oliveira, Artur Pequerobi de Aguiar Whitaker, Plinio de Barros 
Monteiro. Enzo Silveira, Ciro Tassara de Pádua, Afonso José de 
Carvalho, Alvaro Soares de Oliveira, Alvaro Soares Brandáo, 
Fredetico de Barros Brotero, Carlos Alberto da Costa Nunes, 
Afonso de Taunay, José Carlos de Ataliba Nogueira, Geraldo 
Rúfolo, Domingos Laurito, Antônio Augusto de Menezes Drum. 
mond, Alvaro da Veiga Coimbra, Tte.-cel. Luiz Tenório de Brito; 
~ r o f .  Nieolau Duarte Silva, prof. Dácio Pires Correia e prof. Tito 
Lívio Ferreira. 

Aberta a sessão pelo dr. José Torres de Oliveira, presidente, 
convidou S. exa. os srs. prof. Tito Lívio Ferreira e dr. Carlos Al- 
berto da Costa Nunes uara servirem, respectivamente, como 1.' 
e 2.- secretários, cargos que deverão ocupar em virtude de eleiçso, 
no triènio que ora se inicia. Depois de dirigida pelo Sr. Presidente 
uma expressiva saudação aos sócios presentes, toram lidas e 
postas em discussão as atas das sessões de 25 de outubro e de 
1: de novembro últimos, tendo sido as mesmas aprovadas sem 
debate. A seguir, como se achasse na ante-sala o sócio efetivo Sr. 
Çiro Tassara de Pádua, foi designada, para introduzi-lo no re- 
cinto, uma comissão composta dos srs. drs. Frederico de Barros 
Brotero, Menezes Drummond e Domingos Laurito, tendo sido 
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o novo consócio recebido com palmas, conservando-se todos de 
pé até a assinatura do livro de presença e ser declarado empos- 
sado o novo sócio pelo sr. presidente. Pelo primeiro secretário 
foi lido o RELAT6RIO da Diretoria, referente às atividades do 
Instituto durante o ano de 1941, depois do que o dr. Torres de 
Oliveira completou esses. informes com a re la~ão dos aconteci- 
mentos mais importantes no período de férias. Declarou. a seguir, 
que deixava de ler toda a correspondência recebida, por ser nu- 
merosa, limitando-se à leitura do oficio do dr. Aureliano Leite,. 
em que esse sócio declara sem efeito a sua renúncia do cargo de  
suplente de secretário do Instituto, para que fora recentemente 
eleito. Foi declarado pelo sr. presidente que deixou de ser apre- 
sentado pelo sr. tesoureiro o balancete do Instituto. por ser longo 
e minucioso. o que será feito oportunamente. A seguir, foi de- 
clarada empossada a nova Diretoria para o triênio de 1942-1944, 
assim constituida: 1P vice-presidente, prof. h'icolau Duarte Silva; 
2 . O  vice-presidente, Sr. Artur Pequerobi de Aguiar Whitaker; 
3.' vice-presidente, d. José Gaspar de Afonseca e Silva; 1.' secre- 
tário, Tito Lívio Ferreira; 2." secretário, Carlos Alherto da Costa 
Nnnes; tesoureiro, prof. Dácio Pires Correia; orador oficial, prof. 
José Carlos de Ataliba Nogueira; suplentes do 2.' secretário, Au- 
reliano Leite e Marcelo de Toledo Piza e Almeida. 

O dr. Torres de Oliveira comunica que S. exa. revma. D. José 
Gaspar de Afonseca e Silva lhe fizera saber que condiciona a sua 
posse como sócio do Instituto à apresentação de trabalho de na- 
tureza histórica que tem em preparo. Esse fato, declara o SI. pre- 
sidente, não impede de ser S. exa. revma. declarado empossado 
do seu cargo para o novo triênio, por ser a eleição, principal- 
mente, e não a formalidade da posse o que confere a qualidade 
de sócio do Instituto. Usando das atribuições dos Estatutos. 
passou o sr. presidente à nomeação das comissões técnicas per- 
manentes. para o triênio que se inicia, as quais ficaram constitui- 
das pela seguinte maneira: Comissão de Regulamentos e Estatu- 
tos, e de Avaliação de Ofertas e Donativos: drs. Antônio Augusto 
de hlenezes Driimmond, Artur Pequerobi de Aguiar Whitaker e 
Cândido de Sousa Campos; Comissão de Sindicância e Admissão 
de Sócios: Padre Paulo Aurisol Cavalheiro Freire, si. João Batista 
de Campos Aguirra e prof. Dácio Pires Correia: Comissão de 
Redação da Revista: desembargador Afonso Jost de Carvalho, 
prof. Nicolau Duarte Silva e prof. Tito Lívio Ferreira; Comissão 
de História: drs. Afonso d'Escragnolle Taunay, Antjnio Piccarolo 
e Omar Simões Magro; Comissão de Geografia: drs. profs. Aroldo 
Edgar de Azevedo, Astrogildo Rodrigues de Melo e Euripedes 
Sinóes de Paula; Comissão de Contas: drs. Marcelo de Toledo 



Pisa e Almeida, Pérsio Pereira Mendes e Enzo da Silveira; 
Comissão de Numismática: drs. Alvaro de Sales Oliveira, Alvaro 
da  Veiga Coimbra e João Batista de Sousa Filho; Comissão de 
Filatelia: drs. Mário de Sanctis, Roberto Thut e Ricardo Gum- 
bleton Daunt; Comissão de Genealogia: drs. Frederico de Barros 
Brotero, Carlos da Silveira e Américo Brasiliense Hntunes de 
Moura; Comissão de Etnologia: drs. Jorge Bertolaso Stela, Her- 
bert Baldus e Plinio Maraues da Silva Ai r~sa .  

O critério para a nomeação dessas comissóes, declara o sr. 

, presidente, é idêntico ao que presidiu à escolha dos membros para 
a nova diretoria. a saber, a renovação de valores, para que, por 
esse pri:iciyio. todos os sócios possam prestar serviços ao Ins- 
tituto. Apenas foram c3:ii.e:\-adoi. os membros das comissóes de 
Numismitica e de Filatelia. por se tratar de técnicos. dificilmente 
substitui\reis. 

Passando à primeira parte da ordem do dia, propos o sr. 
presidente que fossem inseridos nas atas votos de L7esar pelo 
falecimento dos consócios dr. Rodolfo Miranda, João Augusto 
de Toledo e Clovis Ribeiro, cujos merecim~ntos enalteceti. -4 
seguir, foram lidas pelo 1." secretário as propostas para novos 
sócios, a saber: para sócio correspondente. José Maria de Morais, 
de-Recife, e para a categoria de sócios efetivos. os drs. Arnaldo 
Amado Ferreira, José Ribeiro de Sá Carvalho e Telésforo de 
Sousa Lobo, residentes nesta cidade. Foi, igualmerite. apresen- 
tada uma proposta assinada por muitos sócios, para serem trans- 
feridos da categoria de sócios efetivos para a de socios Iiono- 
rarios os srs. dr. Alvaro de Sales Oliveira, dr. Frederico de 
Barros Brotero, desemh. Júlio Cesar de Faria, prof. João ALI- 
gusto de Toledo e dr. Carlos da Silveira. 

Antes de entrar na segunda parte da ordem do dia, refere-se 
o Sr. presidente à passagem. por esta cidade, das umas que coii- 
tinham os restos mortais dos heróis de Laguna e Dourados, sendo 
seu intuito justificar por que motivo o Instituto não se fizera re- 
presentar nessas comemoraçóes cívicas. Essa ansência foi no- 
tada por vários sócios, que o interpelaram a esse respeito. Fez . ver, então, o sr.  residente, que se trata de comemoração oficial, 
promovida pelo Governo do Estado, com convites e designações 
especiais, não tendo sido lembrado o Instituto Histórico, por essa 
ocasião, para fazer-se representar nas homenagens prestadas aos 
nossos heróis. Suas palavras, insiste, não encerram censuraa 
quem quer que seja; trata-se, apenas, de uma justificaqáo. Infeliz- 
mente, esses lapsos, continua, uádsão muitos raros entre nós, o 
que, ainda hoje, pode ser confirmado, porisso mesmo que o Tns- 
tituto Histórico não recebeu convite para nenhuma das inau- 



guraçóes com que as autoridades locais comemoram a data 
da fundação de nossa cidade, nem mesmo para a inauguração da 
Biblioteca Pública Municipal, de tão elevada significação cultural. 
Insistindo ainda, na natureza da sua explicação, passou-se à se- 
gunda parte da ordem do dia, dedicada à'comemoraçáo da data 
do 388." aniyersário da fundaçáo da cidade. Depois de algumas 
referincias sumárias à importância da efeméride foi dada a pa- 
lavra ao orador oficial do instituto, dr. José Carlos de Ataliba 
Nogueira que passou a ocupar a tribuna, debaixo de palmas da 
assistência. 

S. S. fez'girar a sua conferéncia em torno do estudo compara- 
tivo entre o surto de progresso que a cidade e ,  de modo geral, o 
Estado de São Paulo, nos oferece, e suas condições há setenta anos 
atrás. Para isso se firma nos dados fornecidos pelo livro do se- 
nador Joaquim Floriano de Godói, intitulado: A Província de 
São Paulo, publicado em 1875 no Rio-de-Janeiro. Trata-se de obra 
muito rara, da qual o Instituto não possue nenhum exemplar. O 
que o orador apresenta foi cedido gentilmente pela família d o  
autor, por intermédio do dr. Frederico de Barros Brotero. Ini- 
cialmente, chama o orador a atenção para o fato de possuir o 
Estado.de São Paulo, naquela data, a escassa população de 800.000 
habitantes. Se considerarmos que o Último recenseamento nos 
deu sete milhões de habitantes, teremos que verificar; estarreci- 
dos, um crescimento demográfico jamais igualado em pais ne- 
nhum, de um milhão de habitantes por cada decénio, se repartis- 
semos uniformemente, no decorrer dos anos, o crescimento da 
população. No que respeita à nossa cidade, informa-nos que, na- 
quela data, não conta\-a mais do que vinte mil habitantes, quase 
a metade dos quais, constituida por escravos. O confronto con: 
tinua extremamente interessante, mostrando o orador o que era 
350 Paulo antes do mo\.imento de expansão para o Oeste, bas- 
tando citar os números referentes às principais cidades do vale 
do Paraiba, de maior população do que a Capital, e o que, lia- 
quela época, representava a cidade de Rio Preto, com apenas 
mil habitantes. Campinas era, então, considerada a "Capital agri- 
cola" da Província; e Santos, ainda que "o porto mais impor- 
tante", yilarejo íle pouco mais de sete- mil habitantes, sem consi- 
derarmos São Vicente. 

Passando. depois, a considerar o progresso iridustrial d o  
nosso Estado, que fez.da cidade de São Paulo o maior parque in- 
dustrial da América do Sul, mostra o orador que é impossivel 
qualquer confronto com o quk se passava há seteuta anos, por 
ser. então. inexistente a indústria ~aul is ta .  sob seusvários asoe- 

8 ctos. Termina fazendo votos para que esse ritmo de prosperidade 



não venha a sofrer quebra no futuro, para maior engrandeci- 
mento do Brasil. 

Concluida a oração, foi o orador calorosamente aplaudido. 
Usando da palavra mais uma vez, o-sr .  presidente felicita o dr. 
Ataliba Nogueira pela sua oração e pelo imprevisto que soube 
imprimir à mesma, que destoou das peças oratórias desse género. 
Em seguida, pede aos senhores consócios que, em virtude do 
adiantado da hora, e em atenção a preseiiça, na assistência, de 
senhoras e senhorinhas, fosse adiada para a prbxima sessão a 

' 

discussão de qualquer outra proposta que, porventura, desejas- 
sem apresentar. A sessão foi encerrada i s  vinte e três horas e 
trinta minutos. E, pgra constar, foi lavrada a preseiite ata, que, 
depois de lida, discutida e aprovada, será devidamente assinada. 

(a.a.) N. Duarte Silva 
Carlos Alberto Nupes 
Plínio de Barros Monteiro. 

ATA DA 2.' SESSAO ORDINARIA, EM 5 D E  
FEVEREIRO D E  4942 

Presidente: Prof. Nicolau Duarte Silva. 
1.' Secretário: Dr. Carlos Alberto da Costa Nunes. 
2.' Secretário: Dr. Plínio de Barros Monteiro. 

Aos cinco dias do mês de fevereiro do ano de 1942, em sua 
sede social, à rua Beijamirn Constant, n. 152, realizou o Ins- 
tituto Histórico e Geográfico de São Paulo a segunda sessão 
ordinária anual corn a presença dos sócios srs. drs. Frederico 
Brotero, Plínio de Barros Monteiro, Carlos Alberto Nunes. José 
Carlos de Ataliba Nogueira, Enzo Siireira, Mário de Sanctis, 
Roberto Thut, Geraldo Rúffolo, Francisco Isoldi, Alvaro Veiga 
Coimbra, prof. N. Duarte Silva e Carlos Borges Schmidt. 

Havendo número legal, foi declarada aberta a sessão às 21 
E-ras. pelo primeiro vice-presidente. ]>roi. Nicolau Duarte Silva, 
em funções de presidente, por se encontrar doente o Presidente 
Perpétuo do Instituto, dr. José Torres de Oliveira. Não tendo 
comparecido, tambem' por motivo justificado, o primeiro secre- 
tário, o Sr. presidente convidou para secretariarem a sessão OS 

srs. drs. Carlos Alberto da Costa Kunes, segundo secretário do 
Instituto, e Plínio de Barros Monteiro, respectivamente. como 
primeiro e segundo secretários. Pelo'sr. presidente foi justificada 



a ausência dos sócios dr. Afonso de E. Taunay e prof. Dácio 
Pires Correia, que seguiram para Taubaté, a-fim-de representa- 
rem o Instituto nos festejos da comemoração do centenário da 
cidade. Dando início à primeira parte da ordem do dia, o sr. pre- 
sidente consulta os sócios presentes sobre a conveniência da dis- 
pensa da leitura da ata da sessão de 25 de janeiro passado, por já 
ter sido divulgada, na integra, pela imprensa. Pede a palavra o 
dr. Ataliba Nogueira para observar que no Relatiirio das atiri- 
dades do Instituto durante o ano de 1941, apresentado na sessão 
de 25 de janeiro deste ano, foram omitidos fatos importantes. tais 
como a visita feita ao Instituto pelo Príticipe D. Pedro e a m e n ~ á o  
do nome do orador na parte referente à inauguração da placa 
comemorativa do centenário de Amador Bueno, colocada no 
Instituto. O sr. presidente faz ver que sua consulta se referia 
apenas à leitura da ata da sessão anterior. Quanto às omissóes 
alegadas, nada podia dizer no momento, mas anotava a observa- 
ção para a correção que se fizesse oportuna. Não tendo ninguem 
mais apresentado objeções, foi aprovada a ata da referida sessão. 
que foi devidamente assinada pelos membros da Mesa. 

Dada a palavra ao dr. Geraldo Rúffolo, que se achava inscrito, 
comunica o orador que está quatro memórias para 
serem lidas em plenário, sucessiva ou alternadamente, de acordo 
com as oportunidades que se lhe ofereçam no curso dos traba- 
lhos sociais. A primeira memória tratará da personalidade do 
prof. Rafael Correia da Silva Sobrinho e de sua obra jurídica; 
a segunda recordará uma visão de Monsenhor Francisco de Paula 
Rodrigues, o "Padre Chico", ulteriormente confirmada por vários 
testemunhos; a terceira, através de minucioso estudo compara- 
tivo' analisará as condições da classe média no ~~er iodo  compreen- 
dido entre o fim do Império e o ano de 1927: e, finalmente, a 
quarta memória abordará vários problemas filosóficos em co- 
nexáo com o desenvolvimento social de São Paulo até à atuali- 
dade. S. S. fez um resumo circunstanciado de todos esses temas, 
demorando-ge particularmente a respeito do Último, para termi- 
nar com o pedido de que sejam enviados convites às famílias 
paulistas que se interessam pelo histórico das idéias morais, em 
nosso meio. tias últimas décadas do século passado. 

Passando-se para a segunda parte da ordem do dia, foi dada 
a palavra ao orador oficial do Instituto, prof. dr. J .  C. de Ata- 
liba Nogueira. que ocupou a tribuna para falar sobre o centená- 
rio da elevação de Campinas, Itú, Sorocaba e Taubaté categoria 
de cidades. Inicialmente, fez o orador a apologia do aireito por- 
tuguês, direito de um novo colonizador, fazendo ressaltar as  
vantagens da instituição das sesmarias, como fator de grande 



monta para o incremento da colonizaçáo do nosso territótio, tra- 
tando em seguida da instituição dos Municípios, o núcleo da ver- 
dadeira liberdade de um povo, das nossas liberdades, como frisou 
o orador, por ser por meio de seus representantes, os membros do 
conselho municipal, que o povo dirige os seus destinos. Estuda, 
em seguida, as ordenações afonsinas, chamando a atenção dos 
presentes, com notavel acuidade, para a transcendência do 
Livro 5 . O  dessas Ordenações, tão malsinado pelos historiadores. 
O rigor que parece ressaltar de todos aqueles artigos e que se 
nos afigura excessivo, quando não absurdos, visava,. exclusiva- 
mente, a um Único escopo: incrementar a emigração para o 
Brasil. Dai a frequência qas duas penalidades impostas a faltas 
leves e levíssimas: pena de morte ou desterro para o Brasil.. . 
O que na pratica seobservava, de fato, era apenas a aplicação do 
segundo membro do dilema: todos os infratores, longe de serem 
justiça$os sumariamente, eram deportados para aquem do Atlân- 
tico, onde se afirmavam como membros operosos da colônia inci- 
piente. Depois de havet, desse modo, feito a apologia da formação 
portuguesa da nossa nacionalidade, passou o orador a referir-se, 
sumariamente, às cidades de Taubaté, Itú e Sorocaba. Inicial- 
mente, recordou o orador a opulência da zona cafeeira do vale 
do Paraiba, com as suas vilas prósperas, algumas mais antigas 
do que São Paulo, algumas mais povoadas do que "a modesta 
cidade dos estudantes de Direito". Dentre todas, disse, Taubaté 
ocupou o primeiro e mais importante lugar: Era tal a pujança 
do vale do Paraiba que - lembra o orador - inspirou a pro- 
posta do Senador Godói no sentido de que se formasse uma nova 
Provincia - a Provincia do Sapucaí - i custa dessa zona do 
nosso Estado e de parte do Estado de Minas. Acompanha, depois, 
o movimento agrícola que se vai deslocando para o vale do Tietê, 
onde crescem e avultam Sorocaba. Itú e Campinas. Detem-se, a 
seguir, na história das duas primeiras dessas cidades, Sorocaba, 
celebre por. suas feiras, capital da Província ao tempo da revo- 
lução de 1842, e Itú, berço de tantas famílias paulistas. Mas, é a 
respeito de Campinas que o orador se detem mais circunstancia- 
damente, falando com entusiasmo sincero e a-el>atador. e fazen- 
do timbre em confessar que falava como campineiro que se ufa- 
nava desse sentimento de salutar bairrismo que caracteriza todos 
os filhos daquele rincáo bendito. Desse modo, acompanha a his- 
torta da cidade desde os primórdios, quando apenas se falava nos 
"Campinhoç abertos no mato grosso do caminho dos Guaiana- 
zes", donde, posteriormente, se derivou o nome da freguesia, 
separada da de Jundiaí, de "Nossa Senhora da Conceição do Mato 
Grosso". Com o aumento da povoação, o antigo pouso de estrada 
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foi elevado à categoria de Vila, com o nome de Vila de Sáo Car- 
los, até que há um século, na data que hoje comemoramos, foi 
elevada à de cidade, sob a denominação de Campinas, talvez cor- 
ruptela da primitiva denominação, mas, de qualquer forma, mais 
adequada depois da derrubada das matas que cobriam toda a 
região. Evocando a figura dos grandes campineiros, da monarquia 
e da república, insiste o orador em que não é possivel apresen- 
tar uma lista completa, bastando citar algumas personalidades 
de maior vulto no domínio da política, das letras, das artes e, 
finalmente, do clero, apresentando um apanhado da individua- 
lidade de cada uma. Relembrando, por fim, as tradições das 
quatro centenirias cidades paulistas, o orador prestou a home- 
nagem do Instituto ao fató que marcou decidido passo iio pro- 
gresso da então Província de São Paulo. 

Prolongada salva de   almas seguiu-se às últimas palavras do 
orador. Mas uma vez pediu a palavra o sócio dr. GeraldoRúffolo, 
para evocar o nome do genial campineiro Carlos Gomes e enal- 
tecer-lhe o merecimento na ocasião em que se prestava home- 
nagem tão significativa à cidade que, por tantos títulos, foi deno- 
minada a "Princesa do Oeste". 

Como ninguem mais quisesse falar, o sr. presidente, depois 
de convidar os sócios presentes para a próxima sessão marcada 
para o dia 5 de marçopróximo, encerrou os tra6alhos do dia pre- 
cisamente às 22 horas e 40 minutos. E. para constar, foi lavrada 
a presente ata, que. depois de lida,, discutida e aprovada, será 
devidamente assinada. 

(a.a.) José Torres de Oliveira 
Tito Livio Ferreira 
Carlos Alberto Nunes. 

I 

ATA DA SESSAO EXTRAORDINÁRIA, COMEMORATIVA 
DO PRIMEIRO CENTENÁRIO DO NASCIMENTO DO 
VISCO'NDE D E  TAUNAY, REALIZADA NO DIA 22 D E  

FEVEREIRO D E  1943 

presidente: Dr. José Torres de Oliveira. 
1." Secretário: Prof. Tito Livio Ferreira. 
2.' Secretário: Dr. Carlos Alherto Nunes. 

Aos vinte e dois dias do mês de fevereiro do ano de mil no- 
vecentos e quarenta e três, em sua sede, à rua Benjamim Cons- 
tant, n. 152, realizou o Instituto Histórico e Gedgráfico de São 



Paulo uma sessão extraordinária, solene, comemorativa do pi-i- 
meiro centenário do nascimento de Xlfredo d'Escragnolle Tauitay, i . ,, 

Visconde de Taunay, com a presença dos sócios srs. drs. Jose >i 

Torres de Oliveira, José Carlos de Ataliba Nogueira, Xrtur Pe- $ querobi de Aguiar Whitaker, Carlos da Silveira, desernb. rifouso 
José de Carvalho, Igor Nicolaievitch Dolgorukij, Jorge Bertolaso + 
Stela, Marcelo de Toledo Piza e Almeida, Djalma Forjaz, Alvaro 
da Veiga Coimbra, Aureliano Leite, Alipio Leme de Oliveira, Do- % 
mingos Laurito, Frederico de Barros Brotero, Carlos All~crto .T 

Nunes, Felix Guisard Filho, Geraldo Rúffolo, Carlota Pkreira de . . 
Queiroz, Antônio Carlos Pacheco e Silva, Roberto Simonsen, Prot. I 
Dácio Pires Correia, Felix Soares de Meto, Hermes Pio Vieira, f 
Tte.-Cel. Luiz Tenório de Brito, prof. Hildebrando Siqueira, proi. 

ij 

Nicolaii Duarte Silva, prof. Celestinu Fazzio, prof. Tito t,ívio Fer- ~ , A  

reira e padre Paulo Aurisol Cavallieiro Freire. Justificararii siia ,.. 4 

ausência os sócios drs. Cesar Trípoli e Leonardo Pinto. Perante 
numeroso e seleto auditório e os representantes de aiitoridadcs .4 
civís, militares e eclesiásticas. o presidente perpétuo do Instituto, 
dr. José Torres de Oliveira, secretariado pelos srs. prof. Tito I.ivio 
Ferreira e dr. Carlos Alberto Kunes, declarou aberta a se'são, 

1 
' d  
i i tendo convidado para tomar assento i mesa o dr. Paulo d'Escrn c": 

gnolle Taunay e sua Exma. Esposa, d.  hlaria Luiza Botelho d'Es. 
cragnolle Taunay, representantes do dr. f o n s o  d'Escragnolle 

3 
.< :* 

Taunay; cap. Guilherme Rocha, representante do Sr. Interveutoi !.> 

Federal no Estado; Tte. iilberto Cardoso, representante do Sr .  :$ 
i! Comandante da 2.' Região Militar; c h e g o  Rolim Loureiro, repre- r 

sentante do sr. Arcebispo Metropolitano; dr. Gofredo da Silva ~:J 
.3 

Teles, Presidente do Departamento .&dntiriistrati\ro do Estado : dr. .i$ 
Alvaro Soares Brandáo, representante do çr. Consul de Portugal; 
dr. René Thiolliere d. Prisciliana Duarte de Almeida, represen- 3 
tantes da Academia Paulista de Letras; sr. Zuinglio Hotnem de 
Melo presidente da Sociedade Nutnismática Brasileira; dr. .4iiibal 
de Andrade, representante do sr. Prefeito Municipal; dr. .\ri Juti- .v* 

,'4% 

queira, representante do sr. Secretário da Segurança I1úl>lica; [Ir. .i 
Jorge da Silveira Me10 Filho, representante do Sr. Secretário da .I 

., 3 
Educação; e prof. José Cesar Rosa, representante do dir~trir do 3 
Departamento de Educação. ,'I 

Foram lidos pelo 1." Secretário, vários telegramas. cartas e >$ 
ofícios de particulares e de instituições culturais do pais, que se 

3 fizeram representar na solenidade, trazendo sua solidariedade às I .,- 
homenagens prestadas a memória do grande brasileiro. O Sr.  t 
Presidente Perpétuo, a +eguir, fez um ligeiro escorço da perso- .;P 2 
nalidade do Visconde de Taunay, tendo comiinicado que. alem da 
conferência anunciada para hoje e que iria ser feita pelo orador - r  

,i: .+ 
i8 - 10 '3 

*A 
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oficial do Instituto, dr. José Carlos de Ataliba Nogueira, já esta- 
vam determinadas mais duas para dias que seriam oportunamente 
marcados, a saber: uma pelo Tte.-cel. Tenório de Brito, e outra 
pelo prof. Tito Livio Ferreira, que estudariam, respectivamente, a 
personalidade do Visconde de Tauuay como militar e como es- 
critor e parlamentar. A seguir, deu a palavra ao dr. Paulo de 
Escragnolle Taunay, que leu, em nome do dr. Afonso de Taunay, 
seu pai, a seguinte justificativa da ausência deste na reuniáo: 
"Pede-me meu Pai que o represente nesta solenidade, a ele, 
a mim e - a  todos os nossos, tão grata, encarregando-me de ler 
algumas palavras ditadas pelo seu grande reconhecimento e jus- 
tificadoras de sua ausência a esta reuniáo: - "Forçado a afas- 
tar-me de São Paulo em virtude de compromisso antigo com o 
Instituto de Geografia e História Militar e com o Instituto His- 
tórico e Geográfico Brasileiro, representados pelos seus eminen- 
tes Presidentes, os exmos. srs. General Sousa Doca e Embai- 
xador Macedo Soares, é com verdadeiro pesar que deixo de as- 
sistir i s  homenagens que neste recinto agora se prestam à me- 
mória de meu Pai. Não encontro termos pelos quais possa agra- 
decer, à altura de sua significação, o que o Instituto Histórico 
e Geográfico de São Paulo entendeu executar exaltando figura 
que me é tão cara, entre uma série das mais nobilitantes e cari- 
nhosas demonstrações. Ao nosso querido Presidente Perpétuo, 
aos seus digníssimos colegas de Diretoria, ao nosso orador oficial 
Dr. Ataliba Nogueira, mestre da tribuna, a todos os meus com- 
panheiros de trabalho nesta casa da tradição, já quase meio-se- 
cular, dos Gesta Brasiliae per Paulistas, aos dedicadíssimos ser- 
vidores de sua administração, a toda a grande família do Ins- 
tituto, sempre tão bondosa. que dizer, se não o mais comovido e 
grato dos "muito e muito obrigado"!? As comemoraçóes do Ins- 
tituto aderiu a Companhia Melhoramentos de São Paulo com uma 
exposição bio-bibliográfica, a mais sugestiva e valiosa. Quero en- 
dereçar aos dedicados editores de quase toda a obra de meu Pai 
os meus mais sinceros agradecimentos. Recebo, agora, nova e a 
mais desvanecedora demonstração da amizade do Instituto, 
deste Grêmio que tanto prezo e a que tanto me honro de per- 
tencer, cuja generosidade me conferiu um título da mais alta 
relevância e do qual sobremodo me ufano. Assim, embargado pela 
comogáo decorrente do avivamento da saudade filial, só me é 
dado repetir: A vós todos, generosos amigos, muito e muito 
obrigado !". 

A seguir, foi dada a palavra ao dr. Ataliba Nogueira, orador 
oficial do Instituto, que discorreu longamente a respeito da vida 
.e da obra multiforme do Visconde de Taunay, traçando-lhe a 



biografia luminosa; desde os seus ascendentes ilustres; os pri- 
meiros estudos sob a direção do seu próprio pai, o Barão de ' '4 
Taunay, preceptor de S. M. D. Pedro 11; o curso excepcional na : ,j 
Escola Militar; as vicissitudes na campanha militar do Paraguai; 'q . ~ $  

a fase parlamentar e administrativa, durante os últimos anos do 
regime monárquico no Brasil; e, finalmente, o derradeiro período 
da existência do grande brasileiro, já então retirado da vida pú- -.i 

' -r 
blica para dedicar-se aos seus estudos prediletos e ?iariados. Em , '3 
seguida, o orador faz um rápido escorço a respeito da atividade I 

<? 
literária do Visconde de Taunay, salie~ntando as duas obras-pri- I 

mas universalmente conhecidas, o romance Inocência e a descri- 
ção do episódio da campanha da guerra do Paraguai, conhecido ,: 
pelo nome de Retirada da Laguna, as quais, sem exagero nem 3 
receio de contestação, podem ser classificaaas como duas jóias 

,.< 

da literatura universal. Devido à premência do tempo, o orador ,.~ 
declara que não pode demorar-se na apreciação de toda a obra 
artística e literária do autor, conquanto houvesse trazido uma .r' 
relação completa da bibliografia do Visconde de Taunay, com < 

,-2 
datas e demais indicações bio-bibliográficas pertinentes ao as- '-Y 
sunto. Contudo, ainda se estendeu na apreciação do sentimento .. .' 
monárquico do homenageado e de sua fidelidade aos princípios 2 :~, 

2, 

que nortearam por mais de meio século os destinos políticos a 

do Brasil, apreciando o valor literário e moral de.alguns livros :.,; 
do Visconde de Taunay, entre os quais salientava o que traz o , .:$ -4 
título de Um Grande Imperador. Numa peroração elo- ,. , 

d 
quente, em que o orador exaltou o patriotismo do Vis- 2 
conde de Taunay, comprovado e m  toda a sua atuação como 5 .,I 

escritor e como homem público, conclue o dr.  Ataliba NO- 3 
gueira a sua conferência, entre piolongada salva de palmas da .L 

assistência. O sr. Presidente Perpétuo, dr. José Torres de Oli- 
veira, faz uma elogiosa referência à brilhante oração do Dr. Ata- 
liba Nogueira, observando que o Instituto permite a livre ma- 

1 
nifestação de opiniões políticas por parte dos seus sócios, desde '$ 

, . 
que estes evitem suscitar polêmicas. E, depois de agradecer às .., 

r j  
autoridades presentes, aos representantes da Imprensa e insti- . -  .i 
tuições culturais, e ao público, a sua participação nas homena- Q 
gens prestadas pelo Instituto Histórico e Geográfico de Sáo 

i j  Paulo ao Visconde de Taunay, dá por encerrada a reunião. E, i( 

para constar, foi lavrada a presente ata, que, depois de lida. dis- ''r 
cutida e aprovada, será devidamente assinada. +$ 

-I: , . 



ATA DA 3.' SESSÃO ORDINÁRIA REALIZADA 
EM 5 D E  MARÇO DE 1942 

Presidente: Dr. José Torres de Oliveira. 
1." Secretário: Prof. Tito Lívio Ferreira. 
2." Secretário: Dr. Carlos -4lùerto Sunes  

Aos cinco dias do mês de março do ano de 1942, à rua 1:eii- 
jainiii Constant. n. 152, realizou o Instituto Ilistórico c Geo- 
gráfico de São Paulo a sua 3.a sessáo ordiiiária anual. com a 
presença do': sócios srs. drs. José Torres de Oliveira, José Carlos 
de Ataliba Sogueira, Frederico Brotero, i r t u r  P .  ;i. IVIiitaker. 
Enzo Silveira. .=\ioiiso José de Carvalho, Carlos .\lberto Suiies, 
René Thiollier, Goíredo da Silva ?'eles, A.  F .  Cesariiio Júiiior, 
Geraldo Xúifolo. Alvaro Soares Brandão. .-L de E. Taiitiay, 
Alvaro da \'reiga Coiinbra, Ferriiccio Rubl~iaiii, proi. Tito Livio 
Ferreira. tte.-cel. Luiz Tenório de Brito, proi. S. Duarte Sil\-a. 
prof. Dácio l'irrs Correia, Joáo Batista de C:ailil>os .\guirre. 
padre Paulo .\iiri*ol C .  Frcire e rel>resentaiites clc i-àrirs auto- 
ridailes ci\.ís' riletii de nuiiierosa assistência. 

Ha\-eii<li~ iiuniero legal, ioi dcclai-ada al:ertn a sessão pe!o 
l'rcsidcnte Pcg~ét i io ,  dr. Jo i t  Torres de Oliveira. que convidou 
os sócios liresriiter que 1120 liouvesscrn. ainda, assinado o li\-ro 
de  presenca. a que o fizessein. E m  segiii<la. o dr. Torres de Oli- 
veira coii\-idou para tomarem assento à Mesa os srs. drs. GO- 
fredo da Silva Teles, presideiitc do 1lel)artametito .idministra- . tivo do Estado. Francisco .%ri Junqueira, representante (III  dr. 
Secretário d;i Çegiiraiiça Pública; Tirso %Ia~-tiris Fillio, repreçeil- 
taiite do dr. Secretário da :\griciiltiira. e Cissiii 1-ieira. repre- 
seiitaiite <li> dr. Secretário da Fazetida. Iiiiciaiido os trabalhos 
do dia. iaz \.er o sr. presidente qiie a preseiite sessão é uma siniples 
sessão ordinária, a terceira do ano corrente, iiiai que se  reveste de 
certa soletiidade pelo fato de lia\-er o Instituto convidado o dr. 
Franchini Neto para proferir uma conferêticia sobre tema histó- 
rico. Porisso mesmo, e para não fatigar o auditório, prepóe aos 
srs. sócios que se  inverta a ordem dos trabalhos, começando pel:~ 
2.' papte, a saber, com a conferência, ficando a 1.& parte, pro- 
priamente dita, para depois. mesmo porque está marcada para 
esta a discussão e eleição de propostas para novos sócios, o que 
só  poderá ser feito eiii sessão secreta. sob sigilo dos consócios. 
Não havendo objeções, foi dada a  ial lavra ao dr. Franchini h;eto, 
que iniciou a sua conferència sobre a iigura do abolicionista dos 
últimos anos da  monarquia, Antiinio Bento de Sousa e Castro, 
que no dia 24 de agosto de 1882: diante do corpo de Lrrii: Gama, 



assumira o comproniisso público de traballiai- 11ai-a que iião pe- 
recesse a obra do grande poeta-abolicionista que baixara, nesse 
dia, à sepultura. Ein traços incisivos, S. exa. recordri a \ ida de 
2lntÔnio Bento, desde os bancos acadêmicos. fazendo ressaltar 
episódios que revelavam, desde então, o carater comhativo e iii- 
dependente do futuro paladino dos escravos. Como juiz municipal 
de Atibaia, por ocasiáo da epidemia de varíola que. então, asso- 
lou a localidade, teve oportunidadr de revelar a sua iiatureza de 
apóstolo. Mas, foi somente depois de ter sido renioi-ido para São 
Paulo. quando entrou em contacto direto com Luiz Gama, que 
se inflamou pela causa sagrada da abolição dos escravos. O 
orador recorda os principais episódios dessa fase agitada do bio- 
grafado. tendo lido trechos de seus artigos de jornal, publicados 
lia época, em estilo violento e proi-ocadoi- e que Ijein refletem 
o desassornbro com que Antoiiio Bento enfrentava os potentados 
da época. os detentores da riqueza representada pelo I>raço es- 
cravo. Depois de se haver demorado na descrição do modo por 
que .intônio Bento promovia e facilitava a fuga dos eicral.r>-; 
despovoando deles as fazendas e ahrigaridu-os em .;:tio? adrede 
preparados - riiais iiurnero:~?; em Santos - c onclue patetica- 
mente o orador o seu trabalho com a narrativa da morte de -1ii- 
tóiiio 13eiito. imaginaiido-o recel~ido tio Alem pelo xelho preto 
que. amigo dedicado, o acompanho11 em muitas fases de sua vida 
agitada. As últimas palavras do orador foraili cobertas por unia 
sal\-a de palinas da assistência. que. litrralmentc, enchia O s a l k  
do Instituto. O dr. Torres de Oliveira dirige ao conferencista *>a- 
lavras de agradecimento e de ielicitação. comnnicando, eiri se- 
guida, aos assistentes. que ia passar para a parte referente aos 
trabalhos ordinários do Instituto. e obserlando que podiam re- 
tirar-se o- que quises?eni fazê-lo, mas qiie somente a íiltinia parte 
desses trabalhos - a discussão e rotação das propostas para 
novos sócios - é que deveria ser secreta. Coni a retirada das 
pessoas estranhas ao Instituto. iicaram apenas os sócios, sendo 
iiiiciados. então. os trabalhos da primeira parte da ordem-do-dia. 
Por achar-se na antessala o novo sócio dr. Ferrucio Rubbiani, 
recentemente eleito. foi nomeada uma comicsão para introduzí-10 
no recinto, composta dos drs. ~ e r a l d o  Rúffolo, Enzo Silveira e 
Cesarino Júnior, tendo-se posto de pé os membros da Mesa e os 
assistentes. até que o novo sócio assinasse iio livro de presença, 
depois do que foi declarado empossado pelo sr. presidente. que 
convidou o orador oficial do Instituto, dr. Ataliba Nogueira, para 
saudar o novo sócio. Num brilhante improviso, o orador salienti 
o5 niéritos do dr. Ferruccio Ruhbiani e a simpatia a que faz jus. 



294 REVISTA DO INSTITUTO HIST~RICO E GEOGRBFIOO DE S. PÀUU) 

por parte de todos os presentes, pelo seu trabalho cultural. ci- 
tando as suas traduções recentes, entre outros trabalhos de valor, 
dos livros de Pedro Calmon - "História do Brasil" - e de 
Ronald de Carvalho - "Pequena História da Literatura Bra- 
sileira" - observando que a 2." edição desta última obra, prestes 
a ser publicada, sairá enriquecida com um capitulo inédito do 
tradutor, relativo a vultos da nossa literatura hodierna. Em se- 
guida, foram iniciados os trabalhos, tendo o 2.' secretário lido 
a ata da sessão de 5 de fevereiro p. passado, a qual foi apro- 
vada sem discussão. O sr. presidente comunica aos sócios pre- 
sentes que, quanto à correspondência do Instituto, não há do- 
cumento que mereça ser lido em plenário, e que as ofertas, de 
sócios ou de pessoas estranhas ao Instituto, continuam nume- 
rosas. O sr. 1.' secretário lê, em seguida, uma carta-proposta do 
sócio sr. Ciro Tassara de Pádua relativa à idéia aventada pela 
"Sociedade Aiiiigos da Cidade", de que seja erigido um monu- 
mento a Anchieta, o "fundador de São Paulo". Propõe O mis- 
sivista que o Instituto se manifeste por meio de ofício dirigido 
à referida sociedade para observar que nenhuma objeção se pode 
fazer a qualquer homenagem que se queira prestar ao vulto in- 
confundivel de Anchieta; mas que, se se trata de homenagear o 
"fundador de Sáo Paulo", cabe acentuar que esse titulo pertence. 
por direito, a Manuel da Nóbrega. Posta em discussão, vários 
sócios se manifestaram, tendo opinado o dr. Afonso de Taynay 
que se dirimisse a questáo erigindo um monumento aos três je- 
suitas que para aqui vieram nos primórdios de nossa formação, 
os dois mencionados e mais o padre Manuel de Paiva, de in- 
fluência não despicienda naquela fase decisiva, porisso mesmo 
que era primo de João Ramalho. A respeito de Anchieta, e cor- 
roborando a idéia do sr. Ciro Tassara de Pádua, lembra a frase 
de Capistrano de Abreu, de que quanto mais estudava a vida 
de Anchieta, mais crescia a sua admiração por Nóbrega. Final- 
mente, sugere o dr. Ataliba Nogueira, que seja dirigida a carta 
à Comissão de História do Instituto, para que 'esta se manifeste 
e o Instituto possa, oportunamente, tomar todas as providências 
pertinentes ao caso, com pleno conhecimento da questáo. O dr. 
Rúffolo, tambem, pede a palavra, para reforçar os conceitos do 
dr. Afonso de Tannay, entremeando as suas reflexões com pro- 
vérbios adequados ao aspecto moral da questáo histórica susci- 
tada. Os trabalhos prosseguem, tendo pedido a palavra o prof. 
Dácio Pires Correia, que lê um interessante trabalho a respeito 
do centenário da elevação da antiga freguesia de Santissima 
Trindade de Pirapora à categoria de vila, sob o nome de Pirapora 



. ?  

1 
de Curuçá, mais tarde cidade de Tietê, denominação que até hoje q 

se, conserva. Faz o orador um apanhado histórico dessa localidade, í 
de sua importância cultural na vida do Estado e do Pais, para F 

:j 
concluir com a enumeração dos principais troncos oriundos da- , , 
quela localidade, de famílias de grande projeção social : os Laras, 
os Arrudas, os Assunçóes, os Almeida Morais e outros, citando, $ 
por último, dentre os vivos, o nome de Cornélio Pires, que enri- -3 
queceu a literatura nacional com termos novos e expressões co- 
lhidas diretamente da vida do nosso sertanejo. O dr. Afonso de 

3 
Taunay dá um aparte, para dizer que a família Pires Correia, a ;i 

que pertence o orador, é tambem originária de Tietê. Continuando LI 

com a palavra, termina o prof. Dácio Pires Correia propondo que 
o Instituto consigne em ata a ocorrência, a 8 do corrente, do 
centenário acontecimento da história de Tietê. 

Passou-se, em seguida, à discussão e votação de própostas de 
novos sócios, tendo sido aprovadas, por unanimidade, as seguintes 
propostas: - Para sócios eietivos, os .drs. José Ribeiro de 
Sá Carvalho e Arnaldo Amado Ferreira, e para sócios corres- 
pondentes os drs. José Mariz de Morais, Arlindo Drummond 
Costa e tte.-cel. Rui de Almeida. A respeito deste Último, ob- 
serva o Sr. presidente tratar-se de proposta apresentada pelo con- 
sócio de Amparo, prof. Hildebrando Siqueira, grande amigo dc 
Instituto. O nome do proponente, continua S. exa., é para os 
sócios do Instituto uma certeza de que lhes traz um bom compa- 
nheiro. Terminada essa parte dos trabalhos, apresenta o dr. Tor- 
res de Oliveira uma proposta coletiva, de transferência dos sócios 
srs. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . da categoriade efetivos 
para a de honorários. , 

E' grande a lista dos proponentes. quase todos presentes a 
sessão. Por esse motivo, acha S. exa. desnecessário submeter a 
proposta a discussão, opinando que seja aclamada a proposta, 
sem maiores delongas, o que foi confirmado por prolongadas 
palmas. Observa ainda S. exa. que, entre os nomes dos novos 
sócios honorários figura o do prof. João Augusto de Toledo, re- 
centemente falecido, o que, a seu ver, não impedia que fosse 
incluido n a  homenagem. Essa i articular idade, até, era mais um . 
motivo para que lhe fosse confirmada essa dignidade póstuma, 
à guisa do que se faz no exército com as promoçóes, depois da 
morte, por merecimento dos seus membros. 

Pede a palavra, novamente, o dr. Afonso de Taunay, para 
comunicar à Casa o resultado de sua visita, em companhia do 
prof. Dácio Pires Correia, à cidade 'de Taubaté, por ocasião do 
centenário recentemente comemorado. Depois de descrever os  
festejos a que esteve presente, ~ r o p ó e  que o Instituto envie feli- 
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citações aos taubatéanos por intermédio do digníssimo preieito 
da cidade, dr. Antonio de Oliveira Costa, assim como para que 
sejam enviados votos de congratulação ao dr. Felix Giiisard 
Filho pelo brilho invulgar que soube emprestar àquela cometno- 
ração. Comunica, tambem, ter sido magnífica a impressão cau- 
sada pela placa enviada pelo Instituto, para aquela solenidade, e 
que figura no obelisco comernorativo. 

Voltando a falar, o sr. presidente, em prosseguin~ento, dá 
explicaçóes ao orador do Instituto, dr. Ataliba Nogueira, a res- 
peito de sua reclamação relativa às omissões observadas no re- 
latório dos trabalhos do Instituto no correr do ano de 1941. Con- 
cede que seja procedente a reclamação, mas que uma das omis- 
sões anotadas ficava, ipso facto, corrigida com a reclamação apre- 
sentada na sessão anterior. Quanto à particularidade da omissão 
da referência à visita do Principe D. Pedro ao Instituto, S. exa. 
achava que não se tratava de falha intencional, mas de um lapso 
possivel de várias explicações. Para muitos, o Príncipe D. Pedro 
era o símbolo de uma instituição que. por.meio séciilo presidiu aos 
nossos destinos; mas, para outros, era encarado, simplesmente, 
como uma pessoa particular, seni maior relevo alem dos de sua 
individualidade prhpria; é moço e promissor. riias, por enquanto, 
náo passa de esperanças. E' possivel, admitc S .  exa.. qiie o relatur 
assiiii pensasse. razáo por que o fato da i isita do Priiicipe ao 
Instituto não o impressionou suficientemente, como se dá com os 
caso5 excepcionais. para que dela se recordasse por ocasião de 
escrever o relatório. E' a única explicação que encontra para o 
caso, uma vez que fica escluida qualquer intenção de menosprezo. 

Foi dada a palavra, em prosseguimento. ao sócio dr. Geraldo 
liúffoio. que chania a atenção dos presenzes ris seguiiites 
pontos: 1.") Justifica a ausência, na sessão, do sócio prof. Otoniel 
Mota; 2.') congratula-se com o Instituto por haver comparecido 
à sessão o dr. Gofredo da Silva Teles, em quem S. exa. vê uni 
símbolo da civilidade; 3 . 7  propõe um voto de pesar pelo passa- 
mento do dr. Epitácio Pessoa; 4.') comunica que se encontra 
acamado, há dias, o d.d. presidente do Instituto Histórico e Geo- 
gá f i co  Brasileiro, sr. Eml~aixador dr. José Carlos de Macedo 
Soares, pedindo que fosse inserido em ata um voto de breve e 
completo restabelecimento, assim como fosse nomeada uma co- 
missão para fazer uma ~fisi ta a S. exa.; 5.") refere-se i publicação 
recente, na domingueira do "Jornal do Comércio". de uma me- 
mória histórico-militar de autoria do dr. Afonso de E. Taunay. 
acerca do seu progenitor, o inclito visconde de Taunay e de sua 
espontânea retirada das fileiras do Exército Nacional. Intitula-se 
essa memória: "Nobilissima manifestayão de despedida"; 6.") 



lembra que na data de 5 do corrente, há 99 anos, partiu do Rio-de- 
Janeiro a esquadra que ia à Itália para trazer d. Teresa Cristina, 
já casada, por procuração, com o sr. D. Pedro 11. Faz ver, 
tambem por curiosa aproximação, que o dia 8 de março é data 
da chegada, na Baía, do príncipe D. João VI  e de parte de sua 
comitiva, fato que não pode passar despercebido, pelas conse- 
quências incalculaveis, que dai decorreram, para os nossos des- 
tinos. Pede, porisso, um voto de recordação do Instituto, refe- 
rente a essas duas efemérides. Todas essas propostas e sugestóes 
foram aprovadas sem debate. 

Não havendo mais nenhum assunto a ser tratado, e em vista 
do adiantado da hora, foi declarada encerrada a sessão, pelo dr. 
José Torres de Oliveira, precisamente às 23 horas e 30 minutos. 
E, para constar, foi lavrada a p~csente ata, que, depois de lida, 
discutida e aprovada, será devidamente assinada. 

(a.a.) N. Duarte Silva 
Tito Livio Ferreira 
Carlos Alberto Nunes. 

ATA DA 4." SESSÃO ORDINÁRIA, EM 6 D E  ABRIL 
D E  1942 

Presidente: Prof. Nicolau Duarte Silva. 
1." Secretário: Prof. Tito Livio Ferreira. 
2.' Secretário: Dr. Carlos Alberto Kunes. 

Realizou-se no dia 6 do corrente a quarta sessão ordinária 
anual do Instituto Histórico e Geográfico de São Paulo, com a 
presença dos sócios srs. drs. A. P .  de Aguiar Whitaker, Afonso 
de Taunay, Enzo Silveira, Francisco Isoldi, Ferruccio Ruhbiani, 
José Bueno de Oliveira Azevedo Filho, José Ribeiro de Sá Car- 
valho, Domingos Laurito, Carlos Alberto Nunes, profs. N. Duar- 
te Silva, Tito Lívio Ferreira e Joaquim Silveira Santos. Por não 
haver comparecido o presidente perpi-tuo do Instituto, o dr. José 
Torres de Oliveira, assumiu a presidência o primeiro vice-presi- 
dente, professor Duarte Silva. Havendo número legal, foi de- 
clarada aberta a sessão. Iniciando os trabalhos, o professor Duar- 
te Silva justifica a ausência do dr. Torres de Oliveira e dos só- 
cios drs. Carlos da Silveira, Geraldo Rúffolo, Cesarino Júnior e 
Leonardo Pinto, que não puderam comparecer. A seguir, o Sr. 
presidente consulta a casa a respeito da dispensa da leitura da 



m n  ~ S T A  DO INSTITUTO H18~6~100 E GmGEhCO D. S. PA- 

ata da sessão anterior, de 3 de março, visto já ter sido a mes- 
hia publicada na integra na imprensa local, o que foi aprovado 
pelos presentes. Comunica, então, o sr. presidente. que na ante- 
sala encontravam-se dois novos sócios, o professor Joaquim Sil- 
veira Santos e o dr. José Ribeiro de Sá Carvalho, recentemen- 
t e  eleitos. Para introduzi-los no recinto, foi nomeada uma co- 
missão de três membros, os drs. Francisco Isoldi, Bueno de Aze- 
vedo Filho e Enzo Silveira, tendo sido introduzidos, sucessiva- 
mente, os novos recipiendários, os quais foram recebidos entre 
palmas por todos os presentes, que se conservaram de pé até ha- 
verem eles assinado no livro de presença. Para saudá-los, o Sr. 
presidente designou o primeiro secretário, professor Tito Lívio 
Ferreira, o qual, em uma alocução sucinta, fez o elogio dos no- 
vos sócios, salientando o merecimento de ambos. Relembra a 
operosidade do dr. Sá Carvalho, cujos estudos a respeito do Es- 
tado de Mato-Grosso têm sido publicados na imprensa desta Ca- 
pital. Dirigindo-se, depois, ao professor Joaquim da Silveira . 
Santos, mostra-se comovido pela circunstância especial de haver 
sido designado para saudar o seu professor de há ~rinte anos. 
Em resposta, o dr. Sá Carvalho agradeceu a maneira fidalga com 
que era recebido naquele momento, fazendo um estudo retros- 
pectivo de sua vida em relação com o Estado de Mato-Grosso, 
onde mora há trinta anos e ao qual se tem dedicado em pes- 
quisa desinteressada acerca dos probli:mas de sua história e de 
sua natureza. É com entusiasmo que o orador se refere ao muito 
que viu no grande Estado do Oeste, em tantos anos de fecunda 
observa$áo, tendo assistido ao nascimento .de muitas cidades, à 
abertura de militas vias' de comunicafão, ao desenvolvimento, em 
suma, de zonas extensas que se integram. desse niodo, à vida 
real de nosso grande país. Em todo o seu discurso, o orador fala 
sempre na primeira pessoa - percorri terras, vadeei rios, ví e as- . 
sisti à chegada de novos desbravadore:. - o que demonstra quão 
intimamente casada se encontra a sua vida com a história ho- 
dierna do grande Estado do Oeste. Fala, em seguida, o profes- 
sor Joaquim da Silveira Santos, com visivef emoção, para agra- 
decer a saudação que lhe fizera o seu antigo aluno, que nesse 
momento ocupa o lugar de primeiro secretário do Instituto, ex- 
ternando a sua satisfagão por se ver incluido entre os sócios do 
Instituto Histórico, de tão notavel projeção na vida do nosso 
Estado. Em prosseguimento, foram lidos pelo primeiro secretá- 
rio dois ofícios enviados, respectivamente ao sócio corresponden- 
te dr. Felix Guisard Filho e ao prefeito de Taubaté, referentes 
ao  relatório apresentado ao Instituto pelo dr. Afonso de E. Tau- 
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nay, sobre os festejos da comemoraçáo do centenário, da elevação 
daquele município à categoria de cidade. Comunica, tamDem, o 
sr. presidente que se acha sobre a mesa o relatório do dr. Afon- 
so de E. Taunay a respeito da questão suscitada pelo sócio dr. 
Ciro Tassara de Pádua, de que já se tratou na sessão anterior, 
relativa ao monumento a Anchieta. Mas, em virtude de não 
haver, ainda, o Instituto recebido o parecer dos outros membros 
da comissão incumbida de se manifestar sobre o assunto, consul- 
ta as presentes arespeito da conveniência de ser adiada a leitu- 
ra do documento aludido, até serem recebidos os outros pare- 
ceres. Foi aprovada essa maneira de ver. Em seguida, refere-se 
o sr. presidente i impossibilidade de serem postas em votação as 
novas propostas para sócios, por não se haver ainda manifesta- 
do a comissão de sindicância. Em prosseguimento aos trabalhos, 
refere-se o SI. presidente ao falecimento recente do Sr. Cândido 
Mota e do sr. Felix Guisard, este último em Taubaté, propon- 
do que fosse inserido voto de pesar na ata da sessáo. Em segui- 
da pediu a palavra o dr. Bueno de Azevedo Filho, para falar a 
respeito da personalidade do professor Cândido Mota. Usando 
da palavra, faz o erudito linhagista o elogio desse eminente 
vulto, acompanhando com carinho toda a sua história individual 
e da família, desde o fidalgo tronco bracarense, de onde provem 
a família dos Motas, a saber: do alferes José Antônio da Mota, 
o qual veio para o Brasil no iiltimo quartel do século XVIII e 
se casou em Paracatii por volta de 1870. Num documentário, 
exato e minucioso, faz o orador o elogio histórico do professor 
Cândido hlota, acompanhando o biografado em todas as fases 

de sua vida sempre dedicada aos grandes problemas sociais e da 
cultura, que fizeram o seu nome conhecido alem das fronteiras 
do p í s ,  para concluir com uma síntese dos predicados que re- 
tratam algumas facetas daquele espírito polimórfico: luminar da 
ciência do Direito, professor emérito, historiador e sociólogo 
conciencioso, homem público exemplar, carater sem mácula, eru- 
dição fulgurante - foi como o dr. Bueno de Azevedo Filho con- 
cluiu a sua peça oratória, pedindo que fosse inserido um voto 
de pesar, na ata da sessão, pelo infausto passamerito desse sócio 
ilustre, e que fossem enviados pêsames à Pamília do morto. Pro- 
longuda salva de palmas cobriu as Últimas palavras do orador. 
trsando da palavra, mais uma vez, o sr. presidente cumprimenta 
o dr. Bueno de Azevedo Filho pela sua brilhante peça oratória, 
fazendo ver que o voto de pesar já havia sido proposto, como de 
justiya. Ninguem mais tendo feito uso da palavra, passou-se para 
a segunda parte da ordem-do-dia, dando o SI. presidente a pala- 



ura &o professor Tito Livio Ferreira, que se achava inscrito para 
ialar, o qual leu um capitulo inédito de seu trabalho intitulado 
Gênese Social da Gente Bandeirante, a respeito das "Posturas 
quiiihentistas". Depois de uiii retrospecto sumário do que era a 
\,ida niunicipal na antiguidade, em Grécia e Roma, acompanha o 
io~iferencista as rnodiiicaçóes porque ,,assou o Direito nessas ma- 
nifesia~óes da vida coletiva, fazendo um apanhado sucinto. mas 
suficiente, dos priniórdios do Cristianisriio e da denominada Ida- 
de-bfédia,paia se deter 110 estudo da vida social do 
Portugal primitivo coiii sua autonomia municipal até à 
transplantação, para o nosso meio, dessa altiva manifcs- 
taçáo de liberdade de nossa gente, que, por suas câmaras e 
seus conselhos, dirigia os seus próprios destinos. Entrando dire- 
tamente no assunto, estuda o coniei-eticista as posturas.da câ- 
inara de Sanm-rindré-da-Borda-do-Catiipo, de 12 de fevereiro de 
1556 até a última que chegou ao ilosso conhecimento, dos fins de 
março de 1558, evocando a vida da povoaqão na fase inicial da 
nossa nacionalidade. Surgem aos nossos olhos curiosos aspectos 
da vida da sociedade de eiitáo, que se refletia nas medidas de re- 
pressão tomadas pela câmara, pertinentes a multas, distribuição 
de ofícios e medidas proibitivas que visavam o bem da Comuni- 
dade. Concluida a sua conferência entre palmas dos presentes, foi 
cumpriineiitado o ~rofessor  Tito Livio Ferreira pelo sr. presiden- 
te, que declarou, em seguida, encerrada a sessão, por não haver 
ninguem mais inscrito para falar. E, para constar, foi lavrada a 
presente ata, que, depois de lida, di'cutida e aprovada, será de- 
vidamente assinada. 

(aa) Aguiar Whitaker 
Tito Lívio Ferreira 
Carlos Alberto Nunes. 

ATA DA SESSAO EXTRAORDINÁRIA, EM 21 DE ABRIL 
DE 1942 

Presidente: l'rof. 'i'itp Liviii Fe.-reira. 
1.' Secretário: Ur. Carlos r\lberlo Niines. 
2." Seiictário: Dr. Plitiio de Barros Monteir« 

No dia 21 de abril de 1942, realizou-se a quinta sessão do 
Instituto Histórico e Geográfico de São Paulo, primeira sessão 
extraordinária do corrente ano. e111 sua sede à rua Benjamin 



Constant n. 152. Compareceram os seguintes sócios: senhores 
. drs. Afonso José dc Carvalho, Plinio rle Barros kioiiteiro, Cesar 

Trípoli, Carlos Alberto Xunes, Geraldo Rúifolo, Alvaro da Vei- 
ga Coimbra. Domingos Laurito. José Bueno de Oliveira Azevedo 

' Filho, prof. Tito Livio Ferreira e Ciro Tassara de Pádua. Ha- 
rendo número legal, foi declarada aberta a sessão pelo professor 
Titi) Li\-io Ferreira, que. na (lualidade de primeiro secretário 
efetivo do Instituto, assumiii a í>resirl&iicia da scssão por não 
havtt comparecido o presidente perl>ttuo. dr. JosC Torres dc Oli- 
veira. assim como os três \,ice-presidei~tcs do Instituto. O segun- 
do zecretário funcionou como primeiro, tendo sido con\.irlado 
para exerecer suas funções o dr. Plínio de Barrós hloiiteiro. O 
sr. presideiite justifica a ausència do dr. José Torres de Olil-eira 
e dos sócios prof. Nicolau J h a r t e  Silva e rlr. Carlos rla Silveiia. 
I 3 a n ~ o  início aos trabalhos. declara o professor S i to  Lírio Fer- 
reira que ia proceder a in\-ersáo 1-10s mesmos: para que a assis- 
tència pudesse ouvir logo os oradores inscritos, que deveriani dis- 
correr a respeito do vulto histbrico que coiii&oramos nesta data. 
Comunica, então, que o professor Silveira Santos, primeiro ora- 
dor iriscrito, o incumbira de ler o tral~alho de siia autoria, s,ob o 
titulo: "Tiradentes, Herói e Santo". Depois de considerações su- 
márias a respeito <Ia situação econômica do Brasil-colônia, fir- 
madas, principalmente, em foiitcs portuguesas, dignas de fé, 
passa o conferencista a rebater a tendência de alguns historiado- 
res, tendência essa que vem de Joaquim Norberto de Soiisa e 
Silva, de denegrir a memória de Tiradentes, para apresentá-lo na 
História como indivíduo não somente fisicamente feio - olhar 
espantado, fisionomia repelente - como destituido de dotes mo- 
rais e intelectuais que o fizesseni credor da simpatia dos póste- 
ros, imprudente, plebeu, ignorante e fanfarrão. Baseado em do- 
cunicntaçáo irretorqtiirel. demonstra o orador que Joaquim José 
da Silva Xavier, o Tiradentes. longe de ser possiiidor, apenas; da 
instrução mediana que se podia alcançar em siia época, distin- 
guia-se, naquele tempo, pela variedade de suas aptidões e enci- 
clopedismo dos conhecimentos. Ainda que não houvesse feito ne- 
nhuni curso, estudou primeiras letras com seu irmão, o padre 
Domingos, inclusive o francês, dedicando-se, depois, ao estudo da 
arte dentária, da medicina, da mineralogia e da engenharia. De 
sua competência nesses assuntos falá bem, o fato de haver sido 
escolhido pelo então governador da Capitania, D. Luiz da Cunha 
Menezes, para importante deligência no sertão "por ter  inteligên.. 
ci+ mineralógica", como dizem os documentos da época; é deci- 
sivo, tambem, na mesma ordem de idéias o fato de haver apre- 



sentado um projeto para a fundação de 1:rapiches na Saude e a 
captação dos rios Maracauã e Andaraí, no Rio-de-Janeiro. pro- 
jeto ridicularizado pelos entendidos da época, mas depois levado 
a efcito no govPrno de D. João VI. A seguir, chama o orador a 
:iteni;ão para o fato de, entre os objetos sequestrados, figurarem 
trajes de rigor' o que diz bem de sua posição social, num tempo 
em que a indumentária obedecia a regulamentação oficial. De- 
pois de citar o testemunho histórico de pessoas que conhece.ram 
de visu o Tiradentes -- unânimes em apresentá-lo como 'bem 
apessoado e, até mesmo, bonito - passa o conferencista a tratar 
da fisionomia moral do nosso martir, dos principais aconteci- 
mentos de sua vida fecunda e do papel preponderante que teve 
na chamada Conjuração Mineira. Em traços firmes surge-nos a 
figura inconfundivel do entusiasta apóstolo da liberdade, incan- 
savel na prédica do evangelho redentor, sempre pronto para acei- 
tar a s  mais espinhosas incumbências, senipre persuasivo e con- 
vinccnte: Diante de seu perfil moral e intelectual empalidece a 
figura de todos os outros conjurados, nomes gloriosos, sob on- 
tros aspectos, mas destituidos da centelha divina que transforma 
alguns raros em mártires da liberdade. Traidos os conspiradores 
e descoberta a trama da revolução, todos se acovardaram, com 
exceção do Tiradentes, que não somente aceitou com dignidade 
o castigo, como ainda chamava para si toda a responsabilidade 

da conspiração. O orador conclue pateticamente o seu estudo. 
apontando a influência decisiva que exerceu o Tiradentes em 
todas as campanhas libertadoras que se desenrolaram no século 
XIX, desde a prematura República pernambucana, de 1817. até 
à proclamaçáo definitiva da República em 1889, fundindo-se o 
vulto incomparavel do conspirador mineiro, na nossa admirasão, 
com as imagens dos fundadores da nossa tiacionalidade, José Ro- 
nifácio e Benjamin Constant. Prolongada salva de palmas cohriu 
as Citimas palavras do conferencista Em seguida, o professor 
S i to  Lívio Ferreira leu uma carta do professor Antônio Piccaro- 
10 na qual se justificava por não poder coniparecer i sessão, mas 
pedia que o seu trabalho fosse lido pelo consócio dr. Cesar Tri- 
poli, o qual subiu à tribuna para esse fim. O professor Piccaro- 
10 inicia o seu trabalho fazendo considerafóes gerais sobre a data. 
em que se comemorava um apóstolo da liberdade, e a ipoca 
histijrica que atravessamos, em que os povos se. batem ioual- --ka mente, por ideais libertários. Aproxima as duas grandes patrias 
- Itália e Brasil - entre as quais reparte: o seu afeto, como já 
repartira a sua existência, para mostrar a identidade de ideais que 
as anima. Com veemência rara e arrebatadora, que obriga a as- 
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sistência a interromper a orasão com unia salva de palmas, faz o 
orad-or uma digressão a respeito da presente conflagração uni- 
versal, para condenar os princípios falsamente erigidos eni dou- 
trinas libertadoras, mas que, de fato, contribuem para a escra- 
vizai;áo dos povos. Entrando no assunto, discorre com proficiên- 
.cia a respeito da figura de Tiradentes, detendo-se carinhosamen- 
te na descrição de seus traços morais e intelectuais, sublimemeu- 
te revelados no estoicismo com que enfrentou, até ao último ins- 
te, o martírio a que o submeteram. O fato de pertencer Tiradentes 
à classe dos humildes, frisa o orador, punha-o em condições de 
se por em contacto direto com o povo compartilhando de seus se- 

frimentos e sentindo melhor as suas necessidades. O orador ter- 
mina como começara: com a apoteose da liberdade' que encontra- 
ra em Tiradentes um símbolo imperecivel que avulta, de mais 

' 

a mais, em nossa história, como fanal para as geraqóes animadas 
por espírito construtivo e guiadas por um ideal sublime. Segunda 
salva de palmas, mais prolongada que as anteriores, revelou, a 
saciedade, o entusiasmo sincero da assistência, arrebatada pelo 
verbo moço do conferencista. Passando a tratar dos trabalhos do 
dia, comunica o professor Tito Livio Ferreira que o dr. Afonso 
de E. Taunay e o professor Nicolau Duarte Silva estiveram no 
enterro do sr. Antônio Araujo Costa, sogro do nosso consócio 
dr .  Alvaro de Sales Oliveira. Em seguida, passou a tratar da 
questão histórica já tratada em sessáo anterior, e suscitada por 
uma idéia partida da Sociedade "Amigos da Cidade", de que fosse 

erigido um monumento a Anchieta, na qualidade de fundador de 
Sáo Paulo". Pelo consócio Sr. Ciro Tassara de Pádua fora levan- 

tada a dúvida a respeito da legitimidade desse título, isto é, se o 
grande jesuita, efetivamente, merecia juntar aos títulos com que 
se imp6e à nossa gratidão, mais esse, de haver dado inicio ao 
núcleo piratiningano. Estavam sobre a mesa as respostas dos 
membros da Comissão de História, aos quais tinha sido encami- 
nhada a questão, tendo o prof. Tito Lívio Ferreira lido, sucessi- 
vamente, os pareceres dos srs. dr. Afonso de Escragnolle Taunay, 
dr. Omar Simóes Magro e proi. Antônio Picarolo, a saber: - 
Parecer do dr. Afonso de Taunay: "Como tive o ensejo de ex- 
primir publicamente na nossa ultima sessão, a propósito do pro- 
jeto da Sociedade dos "Amigos da Cidade", penso que, se se trata 
de erigir um monumento ao fundador de São Paulo, caberá a 
Nóbrega esta homenagem, mais do que a Anchieta, que então 
era, como todos sabem, um mocinho noviço. Estou perfeitamen- 
t e  de acordo com o pe. Serafim Leite, cuja opinião é citada pelo 
mosso consócio Sr. Ciro T. de Pádua. E, aliás, quem poderá di- 



ver+!- de unia autoridade de tamanho peso quanto essa de Se- 
rafim Leite ? Penso que seria uma solução esplêndida se os 

"A;riigos da Cidade" fizessem um moiiiitiiento, no gênero do dos 
Aiidradas: em Santos, aos fundadores. Neste caso, siriatii eles: 
Kólirega, %latiuel de Paira, ilnchietn, idicionarido-se ainda uma 
Tiçi:i-a que iiie parece i~idisperisarel - a de Tihiriçá. pois Iiem 
sab<moi que, sem este. muito proravelinetite não sui~sistiria a 
fiiiidação jesuitica de São Paulo. .lqora, sc se trata de hotnena-. 
gear, 1150 o fiiiiclador. e sim o niais iliislre dos fun<ladorei rie São 
Paulo: ai sim. caberá a primeira plana :i ;lnc!iieta, incontzstavel- 
mentc. quer pela siia atuaçáo aquí, quer pelo qne iez eni tantas 
outr2.s zonas do Brasil, quer ainda lielo enorme rc!c\-o qiie tem 
unia iigura ciijo processo de caiioiiizagáo está em atidainento. 
:%ssini seri<io, estaremos deacordo  com as  exigências da verdade 
Iiistci-ica". - Parecer do dr. Ornar Simões Magro: "Tendo !ido. 
nesse Institiito' a carta eni que o ilustre dr. Afonso de Escragcol- 
Ic Taunay nianifesta a siia opinião, por meio deste, venho mani- 
fes ta~  o tiieu inteiro acordo com ela. que subscrevo iiitegralnien- 
te". - Parecer do  prof. Antônio Piccarolo: "A questão levantada 
pelo iliistre coiisócio sr. Ciro Tassara d~: PSdua, relativa ao  pro- 
jetado monumerito ao padre José de Anchieta, fundador de São 
Paulo, 1150 t das rnais siniples, rietn <Iaquelas que se resolvem 
com uma simples afirmati\-a ou negzztiva. Uma cidade é um fato 
material e moral, é urbs e civitas; pedi, portanto, ter utn fun- 
dador material c um fiiridador moral. Agora, não sc pode negar 
qi?e Ancliieta, se não foi o fundador material da cidade, concor- 
reu, como nerilium outro, para a formayão primitiva daquela en- 
tidade moral que se tornou em seguida a cidade de São Paulo. 
Serafim Leite, aliás, na sua doiita História da Companhia de 
Jesus no Brasil, não diz que Nóbrega fundou Sáo Paulo, mas 
simplesmente que; em 1553, aqui pos dois jesuitas, "dos quais 
não constam os nomes"; e que, no ano seguinte, outros jesuitas: 
,c chegando a Piratiuinga, acharam a casa; e no dia 25 de janeiro 
disseram a primeira missa". A Única causa que não admite dú- 
vida é que São Paulo foi fundada pelos jesuitas e que, entre 
estes, avulta a figura de Anchieta, pelo seu grande valor moral. 
Não vejo, portanto, a conveniência de provocar um casus belli 
por uma questão assaz duvidosa; tanto mais quanto o povo já 
criou a sua t rad i~áo ,  que envolve a origem da  nossa cidade nu- 
ma auréola de lenda como se deu com todas as grandes cidades 
dos tempos antigos". Posta em debate a questão, pediu a pala- 
vra o dr. Geraldo Rúffolo, que, preliminarmente, propôs um voto 
de pesar pelo falecimento dos drs. Américo Brasiliense e Cândi- 
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do Mota, personalidades de relevo inconfundivel ria vida inte- 
lectual do país e que o oradar apresenta como inodelos para ge- 
r a ~ ó e s  vindouras. N á o a s  gerações de hoje, -prossegue.- em 
grande parte tratisviadas pelo utilitarismo da época, que apre- 
senta como conquistas máximas de espírito o automovel e o ar- 
ranha-céu, nesta época de civilização sem cultura. cujo tipo re- v 

preseiitativo, no dizer do filósofo Keyserling, é o chauffeur, o 
técnico no mais amplo seritido da espressão, m a s  a mocidade 
que se nutre espiritualmente dos princípios fecutidos do hùma- 
nismo. Entrando na questão em debate, lança o orador veemen- 
te protesto contra a idéia sugerida pela Sociedade "Amigos da 
Cidade" 3 u e  o orador preferia chamar "dos amigos dos ho- 
ii:eiis da cidade"- por sei de opiiiiáo que não cabia a Aiichieta 
esse titulo, historicamente iiisustental-el. .\iites de ;\tichieta, já 
outros jesuitas aqui tinham estado, e antes dos jesuitas o patriar- 
ca da nossa nacionalidade, o reneravel João Ramalho. se não 
quisermos sul ir  até ao próprio Tihiriçá, para o considerarmos 
como o fundador real do núcleo piratiningano. O orador externa 
a sua grande admiração pelo vulto inconfundivel' de Anchieta, 
eiialtecendo os seus merecimentos como fundador da pedagogia 
de São Paulo e, quiçá, do Brasil, sendo de opinião, porisso, que, 
sob esse titulo, sua estátua deveria figurar em frente à Escola 
Normal da Praça da República, ao lado do busto de Caetano de 
Campos. E m  prosseguimento, leu o prof. Tito Lívio Ferreira o 
sei: voto a respeito da momentosa questão, enumerando a opinião 
unânime dos historiadores que tratam dos primórdios de nossa 
nacionalidade, S ~ u t h e y ,  o Barão do Rio Branco, Varnhagen, Ca- 
pistrano de Abreu, Afonso de Taunay, Serafim Leite  e outros, 
todos concordes em apontar o padre Manuel da Nóhrega como . 
o i~iiciador da povoação piratiningana. Como tiinguem mais hou- 
vesse falado, acrescentou o prof. Tito Livio Ferreira que fica- 
vam encerrados os debates sobre esta questáo, concluindo que, 
nesta data de 21 abril de 1942, o Instituto Histórico e Geográfico 
de São Paulo, pqr seus orgãos competentes, declarava definiti- 
vamente esclarecida a questão relativa à f u n d a ç ã ~  da nossa ci- 
dade. devendo ser considerado Nóbrega, e não Anchieta, o ver- 
dadeiro fundador de São Paulo. Os  debates foram acompanha- 
dos com visivel interesse por toda a assistência. A seguir, o prof. 
Tito Livio Ferreira declarou que iria passar a tratar de assuntos 
de carater secreto e, tendo agradecido o comparecimento das 
pessoas que vieram comemorar a data excelsa, passou à segunda 
parte dos trabalhos. Procedeu-se, em seguida, à votação das 
propostas para novos sócios, as  quais, pertinentes aos drs. Origi- 
nesLe5sa;:Miguei Franchini Neto e Sud Mennucci, e preenchen- 



do as exigências dos Estatutos, foram aprovadas, em escrutínio 
secreto, com dois votos discordantes para a primeira proposta 
e um para cada uma das outras, num total de dez votos. E, como 
nada mais houvesse para ser tratado, foi encerrada a sessáo. E, 
para constar, foi lavrada a presente ata ,que, depois de lida, dis- 
cutida e aprovada, será devidamente assinada. 

(a.a.) A. P. Aguiar Whitaker 
Tito Livio Perreira 
Carlos Alberto Nunes. 

ATA DA 5.' SESSAO REGIMENTAL, EM 5 D E  MAIO 
DE 1942 

Presidente: Dr. Artur Pequerobi de Aguiar Whithaker. 
1.' Secretário: Prof. Tito Lívio Ferreira. 
2.' Secretário: Dr. Carlos Alberto Nunes.. 

Realizou-se em 5 do corrente a quinta sessão ordinária anual 
d o  Instituto Histórico e Geográfico de São Paulo, com a presen- 
$a dos sócios srs. drs. A. P. de Aguiar Whitaker, Frederico Bro- 
tero, Bueno de Azevedo Filho, Carlos Alberto Nnnes, Carlos da 
Silveira, Fausto de Almeida Prado Penteado, Plinio de Barros 
Moriteiro, Ferruccio Rubbiani, Geraldo Rúffolo, Gofredo da Silva 
Teles, Juan Francisco Recalde, cel. Pedro Dias de Campos, tte- 
cel. Luiz Tenório de Brito, profs. Tito Livio Ferreira, Dácio Pires 
Correia e Arlindo Drumond Costa, alem de numerosa assistên- 
cia. O comandante da Segunda Região Militar, general Mauncio 
Cardoso, fez-se representar pelo tte. Alberto Cardoso. Igualmen- 
te se fizeram representar a Escola de Cadetes e o cel. Otávio 
Saldanha Maza, por intermédio do prof. Luiz Alves Lobo. Assu- 
miu a presidência o 2.' vice-presidente, iir. Aguiar Whitaker, que 
ladeado pelo prof. Tito Lívio Ferreira e pelo dr. Carlos Alberto 
Nunes, respectivamente, 1.' e 2.O secretários, depois de declarar 
aberta a sessão e de convidar, para tomar parte da mesa, o sr. tte. 
Alberto Cardoso, justificou a ausência dos srs. dr. José Torres 
de Oliveira, presidente perpétuo, prof. N. Duarte Silva, 1.O vice- 
presidente, e dr. Alvaro Soares de Oliveira, sócio efetivo. Em 
seguida, declarou, S. exa. que se encontravam na antessala, a-fim- 
de tomar posse, os srs. dr. Gofredo da Silva Teles, prof. Arlindo 
Drummond Costa e dr. Juan Francisco Recalde, sócio efetivo o 
primeiro e correspondentes os dois últimos. 'Para introduzí-!os no 
recinto, foi nomeada pelo sr. presidente uma comissão composta 
dos rrs. drs. Fausto de Almeida Prado Penteado. Frederico Bn>- 



tero e Carlos da Silveira. Recebidos com uma salva de palmas, 
assiiiaram os novos sócios o livro de presença, sendo saudados 
pelo SI. que Ihes exaltou os merecimentos e expri- 
miu a satisfação do Instituto por ver entre os seus membros per- 
sonalidades de tão alto valor moral e intelectual. Usaram da pa- 
lavra, sucessivamente, os drs. Gofredo da, Silva Teles e Juan 
Francisco Recalde, para agradecer a saudação do SI. presidente 
e manifestar o contentamento de que se achavam possuidos por 
ingressarem no Instituto Histófico e Geográfico de São Paulo, 
que é um índice representativo do amor ao nosso passado e um 
estímulo constante para as grandes realizações. Dando início aos 
trabalhos, o Sr. presidente propõe seja dispensada a leitura da 
ata da sessão anterior, por ter sido a mesma publicada na fnte- 
gra em vários periódicos desta cidade, o que foi aprovado sem 
discrepância. A seguir, anunciada a matéria constante do expe- 
diente, foram lidos um convite do Rotary Club ao dr.  Torres de 
Oliveira para uma reunião de cunho patriótico e um oficio em 
que o Instituto Histórico e Geográfico de Santos participa ter 
consignado na ata dos seus trabalhos um voto de saudade à 
memória do historiador Afonso de Freitas pela ocorrência, a 29 
de abril último, do 12.' aniversário do seu falecimento. Na pri- 
meira parte da ordem-do-dia,. usou da palavra o dr. Bueno de 
Azevedo Filho, que propôs um voto de homenagem ao falecido 
presidente do Instituto, Afonso Antônio de Freitas, que tanto se 
notabilizou por seu devotamento aos estudos da história e da 
geografia pátria, tendo deixado várias obras do mais alto valor, 
algumas das quais ainda inéditas. Propôs ainda o orador duas 
moções de congratulações, a saber: uma com o general Eurico 

.-- 
Gaspar Dutra, ministro da Guerra, pelo êxito das comemorações 
oficiais do centenário do conde d'Eu; e outra com o prof. Cândi- 
do Mota Filho, diretor do Departamento Estadual de Imprensa 
e Propaganda por ter dado início aos trabalhos locais da Comis- 
são Nacional do Centenário da Revolução de 1842. Salienta o 
fato de que da referida Comissão fazem parte seis sócios do Ins- 
tituto. Consultada a casa sobre essas propostas e não tendo 
havido objeçáes, deu-as o Sr. presidente por aprovadas. Pediu, 
depois, a palavra o dr. Geraldo Rúffolo, que. tratou, sucessiva- 
mente, dos seguintes itens: 1.O) um voto de pesar ao sócio cor- 
respondente dr. Felix Guisard Filho, por motivo do falecimento 
de seu venerando pai, figura de grande projefão e influência 
em nosso meio social, como pioneiro da indústria e da lavoura; 
2 . O )  voto de congratulações com o presidente Vargas pelo seu 
restabelecimento após o acidente de que foi vitima, voto esse que 



o orador sugere seja transmitido a S. e:ia. por intermédio do em- 
baixador Macedo Soares; 3 . O j  voto de loiivor ao dr. Afonso de 
Taunay pela publicaç5o do seu livro sobre o Senado do Império; 
4.') felicitaçóes ao Instituto por haverem ingressado em seu 
quadro social os srs. drs. Goiredo da Silva Teles, Juan Francisco 
Recalde e prof. Arlindo Uriimmond Costa; 5.') recordação do 
fato de que. há, precisamente 260 ano:;, em 5 de maio de 1682, 
110' carta régia do regente D. I'etlro, posteriortiiente D. Pedro I1 
de Portugal, foi criada a fun<lição de ferro de Araçoiaba, atual 
Ipanenia, de cujos primeiros dirigentes descende o orador.. que 
sobre e s a  época decisixa de iioshn histbria possue várias me- 
mórias inkditas. Voltando a fazer uso da palavra. declara o sr. 
presidente que o Instituto iria tomar ria devida consideração as 
propostas formuladas pelo dr. Geraldo liúiiolo, consignando-as 
na ata dos trabalhos sociais. E, como iiieguein niais quisesse fa- 
zer iiso da palasra, foi convidado o prof. .4rlindo Drummond 
Ca%ta a ocupar a trilmiia para realizar a sua coiiferéiicia, que 
versou sobre o tetiia: "Kaciotialis~no, expressão da vida brasilei- 
r a '  Inicialmente, mostra o orador a iiiiportância da história 
coino salvaguarda das tradiçóes. para insistir a respeito do perigo 
por que passoii a nacionalidade em no?-einbro de 1933 e eni maio 
de 1938. Dai, num escorço histórico de impressionante vivacidade, 
recorda os momentos rlecisivos ern que o nosso povo se bateu, 
xncedor,  contra os estrangeiros, en: todas as tentativas de  pene- 
traçáo e de conquista, repelindo iranceses, ingleses e holandeses, 
que em arremetidas mal sucedidas tentaram apossar-se do  ter- 
ritório da nação ainda incipiente. Deliois cle recapitular os mo- 
mentos decisivos da história colonial brasileira e do período da 
riionarquia, demora-se o orador na consideraçáo de fatos da hora 
preirnte. chamando a atenção para a gravidade dos problemas 
que o erro de nossos antepassados nos l~roporciotiou, permitindo 
a formaçáo de quistos raciais fechados dentro da nacionalidade. A 
esse respeito recorda a pastoral de d. Diiarte Leopoldo e Silva de 2 
de janeiro de 1905. na qual o ilustre prelado já chamara a aten- 
cão para o perigo dos núcleos estraiigeiros e preconizava a ne- 
cessidade de ser incentivado o estudo da língua portugiiesa, como 
fato: de unificaçzo da ~Atria .  Kciemhra, depois. o brado de alar- c 
ma de iiossos escritores, a partir de Síl\-io Romero. passando 
por Graça .4ranha, Alberto Torres e tantos outros. É a hora do  
nacio~iaiismo~ conclue o orador, do nacionalismo fecundo que sabe 
coiiibater todos os credos que fomentam a desagregaçáo, todas 
as modalidades do  internacionalisino traiçoeiro que, sob diversas 
formas. se insinua nos organismos vivos das nacionalidades, para 
sugar-lhes a seiva vital e deixar o terreno propício para pro- 



paganda de idéias dissolventes. O orador termina rium crescen- 
do de entusiasmo arrebatador, confiante de que todos saberemos 
compreender a gravidade da hora presente, para construirmos o 
futuro, numa fusão íntima do homem com o solo pátrio, em har- 
monia com o legado de nossos antepassados, fonte inesgotavel de 
patriotismo e dc ideal. Depois de prolongada salva de palmas da 
assistêiicia, o sr. presidente felicitou o ozador por motivo de sua 
contribuição valiosa, e encerrou a sessáo. E, para constar, foi la- 

vrada a presente ata, que, depois de lida, discutida e aprovada, 
será devidamente assinada. 

(a.a.) Tito Livio Ferreira 
Carlos Alberto Nunes 
Plínio de Barros Monteiro. 

ATA DA 6.' SESSAO REGIMENTAL, E M  5 D E  JUNHO 
DE 1947 

Presidência do Prof. Tito Livio 1:errrira. 
i ." Secretário : Dr. Carlos Alberto Kunes. 
2." Secretário: Dr. Plinio de Narro? Monteiro. 

Realizou-se no dia 5 de junho a sexta sessão ordinária anual 
do Instituto Histórico e Geográfico de São Paulo, com a pre- 
sensrr dos seguintes sócios: drs. Câildido de Souza Campos. Cx- 
raldo liúffolo, Carlos Alberto Nunes, .4rnaldo Amado Ferreira, 
Pliilio de Barros Monteiro, Frederico Brotero e prof. Tito Livio 
Ferreira. Justificaram auscncia os srs. dr. José Torres de Oliveira, 
dr. :I. P. .4guiar Whitaker, prof. S. Duarte Silva e (Ir. Burrio de 
rize~vedo Filho. Na ausência justificada do presidente perpétuo 
do Instituto , dr. José Torres de Oliveira e dos três vice-presiden- 
tes. na forma estatutária assumiu a presidência, o primeiro secre 
tário, prof. Tito Livio Ferreira, que convidou o 2." secretário para 
que o substituisse em suas funções: tendo sido convidado o dr. 
J'línio de Barros >,fonteiro para que servisse de segundo secretá- 
rio. Havendo número legal, foi declarada aberta a sessão, tendo 

.comunicado o Sr. presidente que se acliava tia ante-sala, para to- 
mar posse, o sócio recentemente eleito, dr. Arnaldo Amado Fer- 
reir:~, tendo nomeado, então, uma comissão de três memhros para 
que o introduzissem no recinto, a saber: dr. Frederico de Barros 
Brotero, dr. Cândido de Sousa Canipos e dr. Geraldo Rúffolo, 



os quais assim o fizeram, tendo sido recebido o novo sócio pela 
mesa e demais presentes, que se conservaram de pé até que o 
mesmo assinasse no livro de presença. A seguir o sr. presidente 
fez iima saudação sucinta, enaltecendo os méritos do dr. Arnaldo 
Amado Ferreira, o qual em resposta, agradeceu, prometendo tra- 
balhar para corresponder i distinção que ora recebia por ingres- 
sar para o quadro social do Instituto Histórico. Pelo 2.' secretá- 
rio ioi lida a ata da sessão anterior, de 5 de maio, a qual, posta 
em discussão, foi aprovada por unanimida.de. Passando-se à pri- 
meira parte dos trabalhos do dia, foi lida a. correspondência cons- 
tante dos seguintes documentos: a).um telegrama do sr. presi- 
dente da República, agradecendo os votos de pronto restabele- 
cimento que lhe foram enviados pelo Instituto, por motivo do 
acidente de que fora vitima recentemente; b) uma carta do co- 
ronel Salvador de Moya a respeito do convite recebido do dr. 
Gani: Rodrigues, para que o Instituto se faça representar em 
Lorcua, por ocasião dos comemorativos do centenário d o  Conde 
Moreira Lima, no dia 11 do corrente mês; c) uma carta do sócio 
dr. Bueno de Azevedo Filho, justificando a sua ausência e tra- 
tando, igualmente, do centenário do Coride Moreira Lima, em 
Lorena, e do centenário do dr. Barbosa Rodrigues, no dia 22 do , 

andante, que será solenizado pela Academia Carioca de Letras, 
do Rio-de-Janeiro e pela Sociedade Amigos da Flora Brasílica, 
desta capital, pedindo que o Instituto Histórico se fizesse, tam- 
bem, representar; d)  um ofício da Sociedade "Amigos da Cida- 
de", de São Paulo, dirigido ao presidente perpétuo do Instituto. 
dr. José Torres de Oliveira, confirmando o convite verbal apre- 
sentado ao Sr. presidente para que o 1nst:tuto faça parte da co- 
missão de honra do monumento a hnchieta, a ser elevado nesta 
capital, e comunicando que a posse dos membros dessa comis- 
são se dará no ptóximo dia 8, às 21 horas, no Teatro Municipal. 
Dada a palavra aos sócios que dela quise:isem fazer uso, disser- 
tou o dr. Geraldo Rúffolo a respeito da data, lembrando que aos 
5 de junho de 1887 chegou a São Paulo a primeira leva de imi- 
grantes, tendo feito considerafóes gerais a respeito do braço es- 
trangeiro, como elemento propulsor da lavoura e da indústria do 
Estado. Em seguida, o sr. presidente coniunica que estão sobre 
a mesa algumas propostas para novos sócios, tendo sido opina- 
do, pela maioria dos sócios presentes, que fosse adiada a votação 
das mesmas, ,em virtude do número muii:o limitado dos sócios 
presentes. Como nada mais houvesse para ser tratado, o sr. pre- 
sidente declarou encerrada a sessão, convidando os presentes 
para a próxima sessão ordinária, que deverá ser realizada no dia 



5 de julho. E, para constar, foi lavrada a presente ata que, de- ,$ 
( ," 

pois de lida, discutida e aprovada, será devidamente assinada. >; 
(a.a.) N. Duarte Silva -r .E 

Tito Lívio Ferreira .< . . 
Carlos Alberto Nunes. I 

2 

ATA DA 7.a SESSAO REGIMENTAL, REALIZADA 
EM 6 D E  JULHO D E  1942 

Presidente: Prof. Nicolau Duarte Silva. 
1.O Secretário: Prof. Tito Livio Ferreira. 
2 .O Secretário: Dr. Carlos Alberto Nunes. 

Realizou-se no dia 6 de julho a sétima sessão ordinária do Ins- 
tituto Histórico e Geográfico de São Paulo, em sua sede, à rua 
Benjamin Constant n. 152, com a presença dos seguintes sócios: 
srs. drs. Frederico Brotero, Fansto de Almeida,Prado Penteado, 
Carlos Alberto Nunes, José Ribeiro de Sá Carvalho, Carlos Bor- 
ges Schmidt, Domingos Laurito, profs. N. Duarte Silva, Tito Lí- 
vio Ferreira, José'.de Oliveira Orlandi e Francisco de Paula San- 
tos. Na ausência do presidente perpétuo, dr. José Torres de Oli- 
veira. assumiu a presidência o primeiro vice-presidente, prof. Ni- 
colau Duarte Silva, ladeado pelos dois secretários, prof. Tito Lí- 
vio Ferreira, e dr. Carlos Alberto Nunes, e declarou aberta a ses- 
são e justificou a ausência dos sócios drs. José Torres de Oliveira. 
Carlos da Silveira, Geraldo Rúffolo e José Bueno de Azevedo Fi- 
lho. Pelo segundo secretário foi lida a ata da sessão anterior, de 5 
de junho' a qual foi aprovada sem restriçjes. Passando-se para os 
trabalhos da primeira parte da ordem do dia, foram lidos pelo pri- 
meiro secretário os seguintes documentos: a) Uma carta do dr. 
Aldo M. Azevedo, fazendo entrega ao Instituto dos originais, com 
correções do autor, da conferência de Benedito Calixto, intitula- 
da:  "A verdade histórica relativamente à existência política da 
Capitania de Itanhaem"; b) Uma proposta do prof. Oliveira Or- 
landi para que o Instituto promova uma série de conferências e de 
publicações comemorativas, por ocasião da passagem do décimo 
ano do falecimento de Santos Dumont, assim como para reunir os 
documentos esparsos relativos aos seus grandes feitos. O Sr. pre- 
sidente comunica que o dr. José Torres de Oliveira. em despacho 
a esse documento nomeou uma comissão para esse fim, composta 
dos sócios dr. Oliveira Orlandi, prof. N. Duarte Silva e dr. Gastão 
Madeira. A seguir, e depois de se externar a respeito da oportuni- 
dade da proposta, pede ao prof. Oliveira Orlandi que, depois de 



icrrniilada a primeira parte dos trabalhos; exponlia a casa o seu 
pensaiiieiito a respeito de como d e ~ e  ser feita' essa comemoraçáo 
c. I!eiii assim, quais as medidas que já foram tomadas para essa 
finalidade. Depois, comunica o sr .  presidente que os sócios tte-cel. 
Salvador <!e 1Ioq-a. major Amilcar Salgado dos Santos, dr. Carlos 
da. Sil\:eii-a e (Ir. B u q «  de Aze\.edo Filho estiveram em Ia rena  
no dia 11 de junho p. passado, como representantes do Instituto, 
por ocasião da passagem do centenário do nasciineiito do Conde 
de Xoreira Liiiia. Depois de anunciar o apareciinento do volume 
SI .  (Ia Revirta do Instituto, o sr. presidente dá a auspiciosa notí- 
cia de rliie v i o  ser i-eii~ipressos os iiúmeros 17 e 18 da Revista, 
rine constituem hoje raridade bibliográfica. A seguir, foram pos- 
tas em votação três propostas para sócios, a saber, de D. Asíaria da 
Coiiceiçáo Llariins Ribeiro, r10 dr. Coriolano Roberto .41ves e da 
(Ir. Pcrcii-a1 (Ic C)iivrir:i, as quais foram aprovadas, as  duas pri- 
meiras por nove votos contra um;  a Última, por unanimidade. 
'í'eiido sido dada a pala\-ra ao pi-of. Oliveira Orlandi, fez este lima 
exposição de sua idéia a respeito da comemoraçáo a ser prestada 
à memória de Santos Dumont, que deverá conster de uma série de 
conierênctas. rle uma esposiçáo tio Museu do Ipiranga, onde se 
encontra a maior parte de relíquias pertencentes ao grande brasi- 
leiro, r, se possivel. da publicação de um documentário completo, 
para cjuc se fixeii: d a t a  c iiqiie rlefinitivainciite resolvida a contro- 
vérsia hi.t<irica acerca da prioridade do desco!>rimento da na\?- 
gação aéren. Ficou riinrca<la para o dia 10 do corrente mês uma 
scssáo extraordiiiária do Instituto. para que seja organizado o pro- 
grama definitivo desses festejos. Passando-se para a segunda par- 
te dos trabalhos. foi dada a palavra ao dr. Sá Carvalho, que leu 
uma memória a respeito do rio Sucuriú, afluente do rio Paraná. 
acompanhada de referências históricas e de observaçóes pessoais 
colhidas em suas viagens por aquela regi5.o Mato Grosso. Ao 
terminar. o sr. presidente felicitou o dr. Sá Carvalho pelo valor de 
siia comunicacáo, tendo pedido que fosse o trabalho entregue à 
meia, para ser publicado na Revista do Instituto. Nada mais ha- 
vendo parz ser tratado, foi encerrada a sessão. E, para constar, 
foi lavrada a presente ata, que, depois de lida, discutida e apro- 
vada, será devidamente assinada. 

(a.a.) N. Duarte Silva 
Tito Lívio Ferreira 
Carlos Alberto Nunes. 



ATA DA SESSAO EXTRAORDINARIA REALIZADA 
EM 20 DE JULHO DE 1942 

I'resideiite: J'rof. Nicolau L)uarte Silva. !$ 
..i 

1.O Secretario: Prof. Tito Livio Ferreira. 
2." Secretário: Ur .  Carlos AAlhcrto Nunes. .? 

' 3 
O Instituto Historico e Geográfico de Sao Paulo realizou no ,. 

<lia Zü do corrente, às  21 horas, em sua sede social a rua Benja- .:, 

min Constant, 152, uma sessão extraordinária em memória dz 
saiitos Ijumont,  ccimemorati\-a do  décimo aniversário de  sua mor- 
tc. Alem de regular assistt.ucia, compareceram os  sócios srs. drs. t 

.ilvaro da Veiga Coimhra, Carlos Borges Schmidt, Carlos Alberto 
Sunes.  J. R. de Sá  Carvalho, Fausto de .%lmeida Prado Penteado, < '; 

a 

jo;G Uueno de  Oliveira .Azevedo Filho, profs. S. Duarte Silva, 
r,.- i i t o  L i ~ i o  Ferreira, José de Oliveira Orlaiidi e T3ácio Pires Cor- . 5 . 
i ria. Xa austncia justificarl:~ ílo presidente perpétuo d o  Instituto. 
<I!-. José Torres de Oli~eii-:i. assumiu a presicléncia o primeiro vi- : i 
re-i>re.sideiite, prof. Kico1:iu 1~)uarte S i l ~ ~ a .  ladeado !,elos sr i .  prof. 
.,.. 
I ito Li!-io Ferreira c (ir. Carlos .\lherto Xiiiies, 1.O c 2 . O  secrr t i -  F 

..., 
-ias r t~.~~?ecl i ia tuci i te .  e coiivi<lou o dr .  Henriciire rluiiiont Vilarei 

ij 5 
~ , .< 

:i Ta7e: parte (Ir1 iiiesa. na ciiiali<lade :le parente próximo do home- -4 
.i 

iiageaclri. !L seguir. o proi. 'Jicolau I):iarte Silva. depois íle nina -1 .: <xf>osiq?.» sumária das fiiialiclaíle- <Ia sessjo. deti a palama ao ora- 
3ior iiiici-ito, o prof. Josb de Oliveira Orlandi, ao qual apreseiitoii 4 ., 

..:I 
i aisistt.iicia corno dedicado :i causa da nieniória de Saiitos n u -  4 
iii~iiit i. iln aeronáutica. a respeito do  qiie já teni trabalhos l>ubli- j$ 

-$ 

cil(los. Passando a ocupar a trihiina, o prof. Josi. tle Oliveira Or-  a 
iniidi tratoli de diversos aspectos da \.ida de Santos Dumoiit. c<>- * . ~. . ~~ 

. >. iiio Iiniii t i>i r i ?  socieda<le e como homem de ciencia. Foi mais iiixi '?? 
eiriicln critico de ordem geral do que :ini trabalho ile pesc1ui.a .i .* 
histórica. O orador traqoii sucintameiite o plano para sistematizar -2 .e 
a 1iior:raiia do ilustre hra~i le i ro  c a s ~ i i n  esclarecer t r~dos o i  poii- x 
:<i-. crititr<>vertidos. princivalii~ente arjuele qiie diz respeito à siin 2 
1"-iori<lr:;lc aeronáiitira. nZo qiianto i ilirigiliilidade do i  haliiec ,j 
cniiio ao xóo com aeroplaiios. Acoi?selha, para isso. tomar-se como ,.z *- linha mestra o estudo doe ? e u ~  tral>alhos rientificris. i 1117 da-: ciiii- 

~ 2 
quistas modernas no campo cla navegação akrea c da aerodinâiiii- % 
ca. ;\crc<lita que, desin forma. -e loca.liza. dentro [Ia ciéncia a iigii- 3 

-4 
ra iiotai-e! de Santos Dumont r se prepara o caminhn para p e ~ q u i -  .:.i 
sas  propriamente históricas. É peiisamento do  orador que os ?.;tu- 4 
<:os da? conquistas da aeronáiitica são mais npropria~los para con- 3 . ,-. s 

solidal- a glória do seu grande fundador ~ l o  que arsiimentos exclu- . g  
sivameiite histbricos. Po r  se t ra tar  de fatos cieiitificos conhreto: <* 

da mecâiiica aplicada o primeiro inéto<!o a ~ > r e ~ c i i t a  iridiscutivel 
.? ~? 

,r 
i: .r 

i$ 
i 
: :.d 



vantagem sobre o segundo, que pode perder-se em divagaçóes pu- 
ramente casuisticas. Em sua conferência o orador não se esqueceu 
de acentuar a grande influência que exerceu Santos Dumont na vi- 
da intelectual e social de Paris, a cidade que era então a capital do 
mundo civilizado. Desde a fundação do Aero Clube de França. 
quando desfez o preconceito de que a aerostaçáo só cabia aos acró- 
batas e gente de circo, até i s  conquistas ruidosas dos prêmios 
Deutsch, Archdeacon, etc. e as célebres apostas com Lebaudy e 
com Pelterie, a sua personalidade foi sempre inconfundivel, cons- 
tituindo motivo de palestras, de modos, de literatura, de teatro, de 
bibelós e de tiido o mais de que foi capaz de imaginar o homem 
na transição do século XIX para o século XX. Acentuou tambem 
o objetivo do Instituto em promover essa homenagem a Santos 
Dumont, que foi seu sócio desde 1903, assim como o propósito da- 
quele sodalicio de organizar o documentário do grande brasileiro. 
que será publicado em número especial da Revista do Instituto, a 
exemplo do que já fez o Ministério das Relações Exteriores. As 
Iiomenagens a Santos Dumont não se encerraram com a sessão de 
ontem. É possivel que outros conferencistas tambem venham a 
tratar do pioneiro da navegação aérea,.estudando-o do ponto-de- 
vista científico. O Instituto continuará a promover durante este 
ano, data do décimo aniversario do falecimento de Santos Du- 
mont, as homenagens que estiverem ao seu alcance levar a efeito. 
Ao finalizar o seu estudo o conferencista recebeu aplausos da as- 
sistência. Em seguida, pelo primeiro secretário, foi lido um voto 
de justificação de ausência do dr. Gastão Madeira que, por mo- 
tivo de doença, não pode comparecer à sessão. O dr. Gastão Ma- 
deira trata da figura de Santos Dumont e da sua projeqão no do- 
mínio da aeronáutica, confirmando, com a sua autoridade indis- 
cutida de pioneiro da navegação aérea, que cabe ao ilustre brasi- 
leiro a prioridade desse descobrimento. E, para constar, foi lavra- 
da a presente ata. que, depois de lida, discutida e aprovada' será 
devidamente assinada. 

(a.a.) N. Duarte Silva 
Tito Lívio Ferreira 
Carlos Alberto Nunes. 

ATA DA SESSAO ORDINÁRIA, REALIZADA 
EM 5 D E  AGOSTO DE 1942 

Presidente: Prof. Nicolau Duarte Silva. 
1.0 Secretário: Prof. Tito Lívio Ferreira 

2.O Secretário: Dr. Carlos Alberto Nunes. 



Realizou-se no dia 5 de agosto a oitava sessáo ordinária do 
Instituto Histórico e Geográfico de São Paulo, em sua sede a rua 
Benjamin Constant n. 152, com a presenp dos seguintes sócios: 
srs. drs. Aguiar Whitaker, Carlos da Silveira, Amador Florence, 
José Ribeiro de S i  Carvalho, Plinio de Barros Mouteiro, 
Alvaro da Veiga Coimbra, Hermes Vieira, Frederico Erotero, 
Aroldo de Azevedo, Carlos Alberto Kunes, Fausto de Almeida 
Prado Penteado, Geraldo Rúffolo, profs. Tito Livio Ferreira, Jose 
de Oliveira Orlandi e N. Duarte Silva. Na ausência, justificada, 
do presidente perpétuo do Instituto, ,dr. José Torres de Oliveira, 
assumiu a presidência o prof. N. Duarte Silva, primeiro vice-pre- 
sidente, ladeado pelos dois secretários, prof. Tito Livio Ferreira e 
dr. Carlos Alberto Nuncs, e justificou, tambem, a ausência do 
sr. Ciro Tassara de Pádua. Pelo segundo secretário foram lidas 
as atas das sessões de 6 e 20 de julho, as quais foram aprovadas. 
A seguir, o primeiro secretário, prof. Tito Lívio Ferreira, leu o 
expediente, eonstante na qiiase totalidade, de cartas e telegra- 
mas de justificação pelo não comparecimento à sessão comemo- 
rativa da passagem do décimo ano da morte de Santos Dumont 
O prof: Nicolau Duarte Silva comunica a casa que o Instituto 
recebeu a oferta de virios trabalhos científicos e literários do 
prof. Ernesto de Sousa Campos, que se encontravam sohre a me- 
sa, 6ujos titulos foram enumerados. Em seguida. passou a tra- 
tar do falecimento em datas recentes, de vários sócios do Insti- 
tuto, a saber: Guilherme Ferrero, historiador e sociólogo italia- 
no, sócio honorário do Instituto desde 20 de junho de 1907, fa- 
lecido ontem, em Genebra, com a idade de 71 anos: dr. Gastáo 
Galhardo Madeira, sócio honorário do Instituto desde 25 de ou- 
tubro de 1939, pioneiro da navega~ão aérea, bacharel em ciên- 
cias jurídicas e sociais, falecido ontem, nesta Capital, aos 73 
anos; José Manuel de Barros Fonseca, sócio efetivo desde 6 de 
outubro de 1919, falecido há um mês. nesta Capital; Antonio 
Carlos da Fonseca, sócio efetivo desde 5 de agosto de 1931, an- 
tigo redator-secretário do Correio Paulistano e da Gazeta, e au- 
tor da obra História do "Correio Paulistano" e de oiitro- traha- 
lhos que versam questões sociais e literárias, como de obras tea- 
trais, falecido nesta Capital no dia 18 de julho Último. mandan- 
do que constasse da ata dos trabalhos um voto de pesar por tão 
infausto acontecimento. Voltando a falar sohre o dr. Gastáo Ma- 
deira, comunica o sr. presidente que. por motivo de sua morte, o 
expediente no Instituto foi encerrado hoje às 16 horas. tendo os 
funcionários comparecido ao seu enterro. O Instituto fez-se repre- 
sentar pelos sócios dr. Carlos da Silveira e prof. Dácio Pires 
Correia. Lembra, tambem, que o dr. Gastão Madeira fazia parte 
da comissão recentemente nomeada pelo sr. presidente do Insti- 
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tuto para organizar o programa das hotiienagens a S a n t o s D u -  
iiioiit. Para  a vaga verificada com o seu falecimeiito indica o 
iiotric do  dr. Fausto de Almeida Prado Penteado, o que foi apro- 
iaelo pelos shcios presentes. Fazendo uso da palarra, falou o dr.  
I;austo I'eiiteado~ para agradecer a indicação do  seli nome e para 
pcdii- um \-oti) de pesar, por parte do  Instituto, por niotivo do £a: 
lecimeiito <lz Pedro Alexandrino Borges, ou, simplesmeute, Pe 
iiini .Alexandriiio, o pintor patrício, que coiistitiie. seni sombra de 
cIú\-i<ln. fiiiia elas niaiores glórias do Brasil entre os grandes no- 
mes q11~ o rii;lltecem no domínio das artes. O dr.  Fausto Pen- 
teado faz o.  elogio do  morto, snumerando sucintamente as  prin- 
cil>:~i> <latas de siia ridn e os principais títulos conquistados du- 
i-aiite a siia longa a~censáo  para a glória. eiiumerando. entre ou- 
trcfi. o rlc pi-esiileiite honorário ila c a d e m i a  de Pintura da Fraii- 
<a. I'eilc n pala\-ra. cm seguida. o dr .  Geraldo Riiffolo, para se- 
criiidar i >  \-oto rle pesar pelo falecimento de Guillierme Ferrero, 
riijos inki-itos enaltece. fazendo iima apreciação sumária da sua 
ril~i-a de qociOlogo e historiador. Passa, depois a pedir outro voto 
de pesar pelo faleciniento do cel. dr. Elias Marcondes Homem 
<ie Mel,,. ctij:i 1-ida :r preiide à r i< l i i  clo pais lios últimos decê- 
nic,,, c, <!:.:a1 foi aprovado unanimemente. Ningiiem mais que- 
rriido fa le i  iiso da palavra. paçoir-se para a segunda parte da 
nrilenr do <lia. ~>rocec!endo-se. então. à votação <I? propostas pa- 
i a  iiiii-o? sbiios, qiie foram todas aprovadas, com a .seguinte vo- 
iai;io: a (li-. Paulo I r r g u e i r o  Lopes eIc Leáo e de Igor Dol-. 
goruki. ljor 11 rotos fa\ora\-eis e um voto contrário; as  dos dre. 
Manuel Gândara Mendes e Raul Romano, por doze votos contra 
t r r s :  fiiinliiieiite. a do dr .  Plínio Trat-assos dos Santos. por 13 
votos contra dois. Sarla mais havendo para ser tratado. o prof 
Nicolaii Duarte Silva encerrou a sess5o. depois de convidar os  
c/,cios presentes para a próxima sessão ordinária. que deverá ser  
rralizacla no <lia 5 de setembro próximo oii em dia que será anun- 
ciado pela impretisa, se houver necessidade de mudança do dia 
rlas rciinifies do Instituto. por motivo do Congresso Eucaristico 
que ilel-erá ser rea l i~ada  nesta Capital. na primeira semana de 
setembro. E, para constar. foi lavrada a presente atn- que. elepois 
rle lida. disciitida e aprovada será devidamente assinada. 

ía.ni) Ti to  Lívio Ferreira 
Carlos Alberto Nunes. 
Carlos da Silveira. 



ATA DA SESSAO ORDINÁRIA REALIZADA 
EM 12 DE SETEMBRO D E  1942 

Presidente: Prof. Tito Li\.io Ferreira. 
1 . O  Secretario: Dr. Carlos 2.11berto Nunes. 
3.O Secretário: Dr. Carlos da Siloeira. 

Aos doze dias do inés de setembro de mil novecentòs e qua- 
iciiia e dois, nesta cidade de São Paulo, na sede social do Insti- 
iiito Histórico e Geográfico, á rua Benjamin Constant, número 
rento e cincoeiita e dois, realizou-se a nona sessão ordinária do 
rorrelite ano coi:~ o comparecimento dos associados srs. drs. Car- 
:os <Ia Sil\reii-a, Frederico Brotero, Plínio de Barros Monteiro. 
iosé Ruerio de Olioeira Azevedo Filho, Alvaro da Veiga Coimbra 
(;eraldo Ilúffolo, Igor Dolgorukij, Manuel Gândara Uendes. 
Carlos All>rrto Niines. Josí. Carlos de :\talil>a Nogueira, profs. 
'i'ito I.i\:io Ferreira. Dácio Pires Correia. coronel Pedro Dias de 
Campos c coronel Tenório de Brito' cujos nomes constam do 
livro de yresenca. Havendo quorum, assumiu a presidência o pri- 
meiro secretário. Prof. Tito Livio Ferreira, na falta justificada 
:lo presideiite perpétuo e dos três ,ice-presidentes; como primei- 
i o  ccrctár io funcionoii o segundo. e, na subst i tui~áo deste, a 
rcii-vite (10 senhor presidente. fi~ncionou. ad hoc, o sócio honorá- 
::o r l - .  C'nrlos da Silveira. ;\hei-ta a sessáo e estan<lo a sala cheia 
:!c pipertarlores. o senhor presidente coinuuicou que aguarda- 
\aiu. na nute-sala para tomarem posse dos seus cargos de novos 
;óciri: do Iiistitiitri, ,,ara 'liir ha\,iain i d o  eleitos, os srs. drs. Igor 
Xici>laieritcli Dol5:oi-ukij e Manuel Gâiidara Mendes. Notiieava: 
eiitã,,. os consiicirs drs.  Jo& niieno <le Oliveira Azevedo Filh« r 
l'línio rir Rarrti- hfriiteiro. para iiitrorluzirem. no salão. amt~os  
os r~riniriirlários. o que f i z~ ram.  soh uma salva de palmas. Con- 
viclado? liara assinarem o li\,ro de presensa. os no\-os sócios fo- 
i-aiii. ri:i srgiiidn. saiidados pelo seiilior preii~tente. niim impro- 
i-iso carinho~n e elegante. Tomou então a palavra o dr. Igor Ni- 
colnirxitrli Dolgoriikij e <leclarou que se srntia muito feliz em to- 
mar ~>oss"elo çeii cargo de  sócio do Tiititnto Histíirico e Geo- 
rráiico de  $50 Paiilo. imi-a ciijo progresso hipotecava toda a sua 
boa rontacle. qiie é muita. Saira da sua terra. a Rússia. e m  1915. 
ainda muito jovem. como prisioneiro de gtierra dos austríacos 
Esteve depois na Itália e em outros paises. até \-ir para o Bra- 
sil, onde reside já para mais de vinte anos. Muito sofreu aqui, 
no começo. ele qiie na Rússia desfrutava tima pos i~ão de alto re- 
leio social. dado o fato de sua mãe ser filha do czar Alexandre 
terceiro. Era. assim. membro do Conselho In~perial. Coronel de 
todas as armas do Exército russo, elc. Formoiise em filologin 



em Heidelberg e Cambridge, alem dos cursos feitos na sua Pá- 
tria. Lutando, aos poucos, aquí no Brasil, e vencendo, conseguiu 
a posição de quehoje  goza e, bibliófilo arraigado, pode reunir 
excelente biblioteca, que é a sua paixão e o seu orgulho. Amigo 
do Brasil, achava que poderia concorrer, como sócio do Institu- 
ro, para o progresso desta terra, facilitando aos seus consócios a 
:eitura das preciosidades bibliográficas que possue. E, para ter- 
minar, só encontrava, no momento, duas palavras que' exprimiam 
toda a sua satisiação e toda a sua gratidão e eram elas: "Muito 
obrigado!". Cessadas as palmas, seguiu-se com a palavra o dr. 
Manuel Gândara Mendes, que leu um discurso elegante e concei- 
tuoso, sendo muito aplaudido ao terminar. O senhor presidente 
convidou, então, o revmo. padre Peregrinò Maria Carneiro de 
Lima, cearense de Quixadá, missionário da Ordem dos Servos 
de Maria, para pronunciar a sua anunciada conferência sobre o 
território do Acre, onde ele, conferente, e seu irmão padre José 
Maria Carneiro de Lima, exercem o Sagrado hlinistério, há 
anos já. Começando com render homenagens à memória do coro- 
nel Plácido de Castro, o herói da incorporação' do Acre ao Bra- 
sil, numa luta desigual e áspera contra bolivianos bem armados 
e arregimentados. entrou logo o padre Peregrino Maria Carnei- 
ro de Lima na matéria a que se propunha falar e discorreu de 
maneira clara e muito interessante sobre aquela r e ~ i ã o  brasilei- 
ra, cujas dificeis condições de vida analisou bem, dadas as mo- 
dalidades climatéricas excepcionais. a exuberância da flora e a 
abundância de fauna agressiva, consistente em grande porcão de 
onças, sucuris, jacarés, poraquês (peixe-elétrico). Diante desses 
agentes tais e tantos, desfavoraveis. o homem em geral cearen- 
se nato, sente-se em posição dificílima. pois tem de lutar sozinho, 
sem nenhuma forma de assistência médica, judiciária, educativa. 
O sacerdote católico, missionário, tem, por'força de circunstân- 
cias, de desempenhar tambem o papel de médico e de juiz, num 
meio tão ingrato à vida humana, que se nota já a diminuição da 
população. Terminava a sua curiosa, instrutiva e interessantíssi- 
ma  conferência o senhor Padre Peregrino Maria Carneiro de Li- 
ma, quando entraram juntos, na sala das sessões. Sita Alteza o 
Príncipe Dom Pedro Gastão e o prof. dr. José Carlos de Ataliba 
Nogueira, oradoq do Instituto. O senhor presidente convidou Sua 
Alteza o Príncipe Dom Pedro Gastão, para assentar-se à mesa, 
ao que anuiu, sob calorosa salva de palmas, e, a seguir, deu a pa- 
lavra ao orador do Instituto, dr. Ataliha, para agradecer ao pa- 
dre e saudar o príncipe, o que ,sua senhoria cumpriu de maneira 
brilhante, na forma costumeira, e soh os aplausos daassisten- 
cia, sócios e visitantes. Terminados ditos aplausos, pediu a pa- 
lavra o consócio dr. José Carlos de Ataliha Nogueira que, refe- 
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rindo-se a notícia que corre, de que se cogita de reconstruir a 
Igreja dos Jesuitas, cellula mater de São Paulo, no mesmo Pátio 
do Colégio, onde sempre esteve, propunha que se oficiasse ao se- 
nhor Interventor Federal, com aplausos efusivosa idéia, alta- 
mente simpática e patriótica; ao que respondeu o senhor presi-. 
dente ser desnecessário por a votos a proposta, estando, como 
estava, de ante-mão aprovada unanimemente, tão grata era ela a 
todos os sócios da agremiaçáo. A proposta e a decisão do senhor 
presidente foram recebidas por longa salva de palmas da assis- 
tência numerosa. Pediu, então, a palavra o dr. Geraldo Rúffolo, 
e, como de hábito, passou a .  tratar de assuntos vários, que vão 
adiante enumerados. Primeiro: referiu-se por forma elogiosa à 
conferência do padre Peregrino Maria Carneiro de Lima, eiil re- 
lação à qual bordou comentários oportunos e chistosos; segun- 
do: pronunciou sentidas palavras sobre Alvaro Guerra, recente- 
mente falecido nesta Capital, onde sempre se destacou como pro- 
fessor e publicista; terceiro: falou a respeito da efeméride de 5 
de setembro, a qual recordava o passamento, nesta Capital, em 
1872, do benemérito cidadão Vicente de Sousa Queiroz, barão de 
Limeira, a quem se deve, entre outras coisas, um grande impulso 
para a realização da Companhia Paulista de Estradas de Ferro; 
quarto: enumerou igualmente a efeméride de 12 de setembro, ou 
seja a de hoje, que lembrava o nascimento, em São Paulo, em 
1831, do grande poeta Manuel Antônio Alvares de Azevedo; 
quinto: enalteceu tudo quanto se fez agora, há pouco, no Con- 
gresso Eucarístico Nacional, o quarto qpe realiza o Pais, afir- 
mando que o brilho e a grandiosidade dos festejos importam 
ilum verdadeiro júbilo continental e, porisso, propunha um voto 
de congratulaçóes à Sua Excelência Reverendíssima o Senhor 
Dom José Gaspar de Afouseca e Silva' arcebispo de Sáo Paulo; 
e em resposta, o senhor presidente disse que o Instituto recebia 
prazeiroso a idéia, tanto mais quanto Sua Excelência Reveren- 
díssima Dom José Gaspar é vice-presidente do Instituto Histó- 
rico e Geográfico de São Paulo; sexto e último item do dr. RÚf. 
folo: jubiloso via entre a assistência à sessão, Sua Alteza o Prín- 
cipe Dom Pedro Gastáo, representante de uma família que ele 
orador sempre admirou e venerou, a Família Imperial Brasilei. 
ra, e interpretava o sentimento de todos manlfestando a grande 
alegria de que estava possuido pelo auspicioso fato, o que foi mui- 
to aplaudido. Pediu a seguir a palavra o dr. Gastão Ferreira de  
Almeida e referiu-se com muita satisfaçáo i entrada, para o Ins- 

~. 
tituto, na qualidade de sócio efetivo, do Príncipe, que o era, Igor 
D ~ l ~ o r u k i j ,  possuidor de magnífica biblioteca e de rica coleção 
brasiliana; congratulava-se tambem com a sociedade, pela pre- 
sença do Príncipe Dom Pedro Gastão, e terminou sua oraqáo sob 



iiina salva de paliiias. 'Yoriiou, ai, a palavra, o dr. José Uueno de 
~Iliveira Azevedo Filho e, em nome da Delegação Regional d o  
Dtcimo Congresso Brasileiro de' Geografia, a realizar-se em Be- 
ieni iio I'ará, em 1943, tinha o prazer de convidar a todos para 
atieiiren~ ao referido Congresso; e concluindo, declarou que se 
ci>iigratuiava com o prof. dr. José Carlos.de Ataliba Nogueira 
pela maneira elegante e precisa com que discursou hoje aqui, na 
sua qualidade de orador oficial do Instituto. E, como nada' mais 
hoiivesse a- tratar  e por ser a liora adiantada, o senhor presidente' 
declarou encerrada a sessão, às vinte e três horas e meia. E, para 
constar, foi lavrada a presente ata, que, depois de lida, discutida i 
~iprol-ada. será clevidamente assinada. 

ia .a . '  N. DuarteSilva 
Tito Livio Ferreira 
Carlos Alberto Nunes. 

ATA DA 10.a SESSÃO ORDINÁRIA REALIZADA 
E M  5 DE OUTUBRO D E  1942 

?re>irieiite: Prof. Nicolau Duarte Silva. 
1.O Secretário: Prof. Tito 1-iuio Ferreira 
2.O Secretário: Dr. Carlos .Xlberto Nunes. 

liealizou-se aos 5 dias cio iiiês de outubro de 1942 a 10.a ses- 
s jo  ordinária ilo Instituto Histbrico e Geográfico de São Paulo, 
cm siia sede social. à rua Benjamin Constaiit 11. 152, com a pre- 
sença dos seguintes sócios: srs. drs. A%. P. de .%guiar Whitaker. 
Edmundo Rrug, Igor Dolgorukij, José Ribeiru de Sá Carvalho, 
Frederico Brotero, Marcelo Piza, .4lvaro da Veiga Coiml'ra, 
Carlos Alherto Nunes, Manuel Gândara Mendes. Rolierto Poni- 
pilio, Geraldo Ki~ffolo, profs. 3. Duarte Silra, Tito Livio Ferrei- , 
ra e p~iili-e Paulo Aiiripul Cavalheiro Freire. Havendo número 
legal. ioi ileclarada aberta a sessão, tendo assumido a presidèri- 
cia o ~xofessor Nicolau Duarte Silva, primeiro vice-presidente na 
auséncia do presidente perpétuo, dr. José Torres de Oliveira. Pelo 
segundo secretário foi lida a ata da sessáo de 12 de setembro, a 
qual. ilepois de posta em discussão, foi aprovada unanimemeli- 
te. Eni segiiida. passa o primeiro secretário a informar sobre o 
expediente, tendo lido um cartão do coronel Lisias Augus- 
to Rodrigues, no qual o signatário apresenta os motivos por 
que <leclinava do convite - a que-havia anuido - para fazer, 
neste Instituto, uma conferência a respeito de Santos Ditmont. , 

, 

Pelo iiiesn~o secretário foi lido, depois, um oficio do Clube Pira- 



tinmga; assinado pelo.'dr. Olinto de Matos, o qual encerra um 
apelo ao 'Instituto. kistóric?, para que sejam tomadas as provi- 
dencias, necessárias, relativamente :à concessão feita a particula- 
r@, mr parte do Governo Federal, para* explaração de minérios 
naf térras do Jawguá, desta Capltal, consiberando que a s  referi- 
&#" terra& são prdpriedade.do Estado e foram. .adquiridas em 
1939, para fins urbadsticos e n>memorativos. Esse oficio é acom- 
panhstlo de cópias dos documentos conÍpiovantes, a.  saber, do 
Decreton. 10.040, de 20 de julho de 1942, na qual fica autorizado 
o cidadão Hugo Soares de Queiroz a pesquisar qwrtzo no mu- 
ilicipio de São Paulo, do Decreto do Estado n .10.877 de '30 de de- 
zembro de 1939, do dr. Ademar Pereira de Barros, autorizando a 
compra da Fazenda Jaraguá, e do Decreto-lei n. 11.446 de 23 de 
setembro rie 1940. do Estado e da Resolu.ção n. 67, de 27 de se- 
temhro de t940, em que,o dr. Ademar de Barros nomeia uma co- 
iiiissáo para o r p d z a r  a Fazenda Jaraghá, no sentido de ser con- 
servada e adapqdapara fins históricos e culturais. Depois de am- 
plamente discutido g assunto, ficou resolvido encaminhar o oficio 
do secretário do Clube Piratininga a Comissão de História do Ins- 
tituto para_;estudar o caso e-'manifestar-se a respeito. Passando 
p a r a i  primetta parte da ordem-do-dia. foi lida pelo 1.' secretário 
o balanço de  1941 e o paqecer da Comissão de Contas, os quais fo- 
ram aprovados, tendo o s r .  presidente posto i disposição dos só- 
cios todos os,documentos que acompanham o referido balanço. A 
seguir foram postas em uotação as propostas para nbvos s&ios, 
em número d e .  seis, em escrutínio secreto, sendo uma proposta 
para só& honorário, a.do dr. Ernesto de Sousa Campos, e as de- 
mais para sócios correspondentes, conforme se especifica adiante. 
Todas essas propostas foramaprovadas, com o seguinte resultado: 
Paulo Silvio Azevedo, com 11 votos a favor, 2 contrários e uma 
abstenqáo: Aiitónio Tavares Piuháo, com 13 votos a favor e uma 
abstenção; Celso Vieira de Carmargo, com 11 votos a favor e 3 
contra; dr. Eruesko. de Sousa Campos, com 11 votos a favor, 2 
contrários e uma abstenção; dr. Antônio da Gama Rodrigues. 
com 13 votos a favor e uma abstenção: dr. Antônio Figueira de 
;l.lmeida, com 12 votos a favor. 1 contrário e uma abstenção. Em 
seguida pediu a palavra ir sócio dr. Marcelo Piza, para lembrar 
que rm dia 19 do corrente mês completar-se-ia o centenário do 
nascimento do dr. Joaquim de Toledo Piza e Almeida, motivo por 
gue propõe um voto de saudade do Instituto, depois de ler um 
c e s u q  biográfico do falecido, rememorando a sua p r o j e ~ ã o ~ n a  
 ida nacioql, nos altos cargos que ocupou na magieatura,  on- 
Je 'sempie se distinguiu @r seu carater ilibado. O sr. presidente, 
depois +.agradecer:a contribuição do dy. Marcelo de Toledo Pi- 
zá~declaiá 'que'  julga desnecessário por em votação semelhante 



proposta, .por..,tr*tar-se. de um~~urtltb. de tal relevo na vida & pills. 
Pede.a palavra, em seguida, o dr. Ger&Mo RUffo10, pata pedir ü a  
voto de pesat por motivo da dtásttofe de aviaçáa que' ehltifdu 
receiatemerite o paísi m d e  entrt udtr%s.vitimas, sé e&&ttavao 
dr; l ineu  de Paula Mackqdo, filho do dr. Frrlneisco Vil6ls de 
Paula. Machado, que fui um das primeirob sótios do Iiistituto. 
Falam, em Seguidrl, o$ sbcios drs; .Igoi Doigofukij e Sá Catva- 
lho, para pedir um m t o  de congratulações d o  Irrçtituto pcit mo- 
t i ro  da eleição do dr. Atiréliano Leite para sócio cotre$potidente 
do. Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro. Nada mais ha- 
rendo pàra sei trátado, e por tienhum'dos sócios haver pedido a 
palayra, foi dealarada encerrada a s&sáo, tendo sido lavtada a 
presente ata, que, depois de lidá, disrittida e aprovada, será de- 
vidamente assinada. 

"(a.a.) Titõ Lívio Ferreira 
Pahsto de Aiheida Prado Poneéado 
AMáW Buwo Machado Florenc& .. 

Presidwe:  Prof. Tito Livio Ferreira. 
1." Gecretário: Dr. Fausto de Almeida Prado Penteado. 
2.' Secretário: Dr. Amador Bueno Machado Pldimce. 

. . 

Aos vinte e cinco de outlibro de mil novecentos e quarenta e 
dois, em sua sede social, à rua Benjamin Couâtant, nP cento e citi- 
coenta e dois, presentes os s6cios srs. pmf. Tito Livio Ferreita, 
cel. Pedro Dias de Campos, dr. Edmundo Ktug ,  âf. Frederico 
Brotero, dr. Jose Ribelro de S i  Carvelho, Amãdor Bueno Na- 
chado Florence, df. Alvaro da Veiga Coimbra,' dr. Igor Dolgw 
rukij, dr. Marcelo Pizá; Roberto Pompilio, Cito de Pádua. piof. 
Manuel Gãtidará Mendes, ai. J ó d B u e n o  de Olivdira Aze$&3ó 
Filho, dr. Geraldo Rtffolo e prof. Dacio Pites' Cotreia, ra l i to t i  
O IttbtitUto Históiica e -optáfico ae s ã o  ~ i t i i io  a *e=sáohe M- 
5kftafii-5lito ddS %ta'balhbs adciais rerátitt.5~ Ao ano dé 1942. JÜw 
tífieirani áusêneia os sts. prof. N. Diiatte Silva, dt. At tui  Whi- 
fsket c 'di. .TkOdoio Bfaga: -Não tenda cbtnparecidb o presidente 
perpétüo &. José  Tdites de Oliveira, assumiii a 8it;ei;áo && 
t'I;abBih& , o  sr .  ptofi 'rito Livió Terteira, f ?  secre@ii&' qtje 
ebh+Xóti . ,  . bi SrS. ,e:' jFa"bt6 ife"Akm+Ja J'tido Pentcàdò c Ama- 

. .  . .. ., . . . . . . . ..,.. ~. . .  . . . , . . . . . 



dor Florence para ocuparem os lugares de 1.O e 2." secretários, 
respectivamLte. Lida e aprovada sem discussão a ata da sessão 
anterior,-o sr. presidente comunica ter o Instituto recebido com 
especial agrado o retrato do grande cientista Saint-Hilaire, ofer- 
ta da exma. 'viuva dr. Paulo Bourroul. Anuncia, em seguida. 
que, pelo fato de já ter sido largamente distribuida entre os 
sócios a recente p ~ ~ c l a m a q á o  do Conselho Nacional de Geogra- 
fia aos geógrafos brasileiros, n ã o  seria ieita a leitura desse im- 
portante documento.' E, proposta pelo sr. presidente a inver- 
sáo da ordem dos trabalhos, o prof. Manuel Gândara Mendes, 
orador inscrito, discorre sobre o tema: "Domingos Afonso Ma- 
frense - Aspectos sociais da colonização do Piaui". A seguir, 
é dada a palavra ao dr. h$arcelo Piza, q;e dissertando sobre a 
posição do Brasil n o s  atuais, acontecimentos internacionais, diz 
não querer que, daquí a cinloenta anos, aquelgs que frequentarem 
o Instituto possam pensar que tenha havido desinteresse pelo 
desenvolvimento da presente guerra mundial, achando assim 
necessário que os anais fixem claramente a ação do sodalicio 
nesta emergência. E, aproreitaiido a oportunidade, deseja o ora- 
dor reivindicar para os brasileiros exclusividade para a explo- 
ração de suas riquezas, sem quaisquer inte~ferèncias do exterior. 
Num ai~ibieiite de -grande vibração patriótica, é o Sr. Marcelo 
Piza sucedido na tribuna pelo sr. Amador Florence, que se de- 
clara confortado, como brasileiro, coin a oportuna oração que se 
acabara de ouvir. Comparecia a última sessão do anp corrente 
para tratar de um assunto da mais alta relevância. Assim é que 
c, Instituto Históriço e Geográfico de São ,Paulo, seguindo o 
exe~iil>lo das demais instituiqóes científicas, culturais e sociais. 
não deve permitir que continuem a figurar no rol dos seus asso- 
ciados os nomes de elemqntos estrangeiros filiados a política do 
"eixo". Não ignora' o orador que existem entre nós alguns es- 
trangeiros dignos e que, por isso mesmo, se colocam longe do 
objetivo da medida proposta. Acha-se entre estes, por exemplo, , 
o prof. Antônio Piccarolo, que nos dá rerdadeira idéia da Ita- 
1ii grandiosa j u e  conhecemos em dias de nossa vida 'e através 
dos méritos que lhe reconhece a História. conclue o orador, pe- 
dindo urgêhcia para discussão e votagáo de sua proposta. Pede 
a palavra o prof. Manuel Gândara Mendes, que, como aditivo à 
proposta- do sr. L4n~ador Floreiice. sugere seja lançado pelo Ins- 
tituto um manifesto ao pox-o de São Paulo, no qual se apresen- 
tem as razões pelas quais são excluidos os sócios de origem to- 
talitaria. E m  seguida, o dr. Igor Dolgorukij pede uma explica- 
~ á o  sobre o sen caso pessoal: sendo russo, mas contrário ao re- 



gime de sua terra, ao mesmo tempo que tudo faz em prol da vi- 
tória das democracias, pondo-se à inteira disposição do Brasil 
para- ocupar o posto que lhe seja confiado, deseja, entretjmto. 
que fique bem esclarecida a sua posição em face da proposta em 
debate. Responde-lhe o sr. .Amador Florence esclarecendo que 
o caso do interpelante nada tem de ccimum com a medida sub- 
metida ao julgamento da assembléia, pois que se têm em vista 
exclusiramente os súbditos do "eixo". Toma a palavra, a se- 
guir. o dr. Geraldo Rúffolo, para dizer que está de acordo com a 
proposta de exclusão de tais estrangeiros, mas entende que a 
medida deve ser aplicada com vagar, após um exame minucioso 
da lista de sócios e a consequente sindicância solire as inclina- 
ções ideológicas de cada elemento visado.. Sustenta parecer mais 
ou menos semelhante o cel. Pedro Dias de Campos, entendendo 
que a exclusão deve ser feita, em cada caço, pela diretoria ou 
por iima comissão especial. O sr. Amador FIorence combate n s  
dois substitutivos, por julgá-lo incompativeis com o momento. 
Dada a palavra ao sr. Ciro de Pádua, propõe o orador que, a 
vista da lista de sócios, seja feita a eliminação na própria assem- 

bléia. devendo ser eliminados preliminarmente os srs. Ugo Sola 
e Giuseppe Bastruccio, antigos embaixador e consul da Itália. 

Apoia essa sugestão o dr. Frederiu, Brotero. contrariando-a 
os srs. drs. Marcelo Piza e José Bueno de Oliveira Azevedo Fi- 
lho. por acharem que a medida deve ter um carater radical. 
Encerran<lo os debates, declara o sr. Amador Florence ser inad- 
missivel qualquer sentimentalismo e pede preferènoja para  a 
7-otação de sua proposta. tal como foi apresentada. sem qualquer 
emen.da. Consultada a casa p e b  SI. \presidente. foi aprovada 
iinanimemente a proposta do sr. Amador Florence. Em seguida. 
posto a rotos o aditivo o prof. Manuel Gândara Mendes, refe- 
rente a um maniiesto especial sobre o assunto, foi o mesmo apro- 
vado por unanimidade. Diante dessas manifestações; o SI. presi- 
dente declara eliminados do quadro social do Instituto Histó- 
tico e Geográfico de São Paulo todos os elementos totalitários 
oriundos de paises do "eixo", nomeando para redigir o mani- 
festo uma comissão composta dos srs. prof. Manuel Gândara 
Mendes, Amador Florence e Ciro de Pádua. O dr. Marcelo Piza 
propõe. a seguir. que o Instituto, cooperando no esforço de guer- 
ra do Brasil, ofereça seu concurso material e intelectual ao go- 
verno e principalmente ao comando da 2.' Região Militar. Essa 

.proposta foi tambem unanimemente aprovada. Pedindo a pala- 
vra, o sr. Roberto Pompilio oferece ao Instituto os seus servi- 
$OS como sertanista e conhecedor que é de uma grande região do 



nosso território. Seguindo o exemplo do sr. Roberto Pompilio, 
usa da palavra do dr. Bueno de Azevedo Filho, para oferecer i 
Pátria os seus serviços. Por fim, o dr. Sá Carvalho fala sobre o 
Varadouro do Camapuã, marco da penetração civilizadora de 
Mato-Grosso, dando a conhecer substancioso trabalho sobre tão 
próspera região, ali& intimamente ligada à história de São Pau- 
lo. Discursa ainda o dr. Geraldo Rúffolo, pais propor um voto 
de pesar pelo falecimento dos sócios srs. major Firmino Augus- 
to de Godói e dr. Jose da Mata Cardim, bem como pelo passa- 
mento da progenitora dos ilustres confrades dts. José Carlos, 
Jos& Cassio, José Roberto e José Eduardo de Macedo Soares. 
O sr. presidente considera aprovada a proposta do dr. Geraldo 
Rúffolo. independentemente de votação, e informa que nos fu- 
nerais da veneranda Sra. Macedo Soares o Instituto foi repre- 
sentado por uma comissão composta dos sócios srs. dr. Igor 
Dolgorukij, prof. Dacio Pires Correia e dr. Plinio de Barros 
Monteiro. Em seguida, o dr. Frederico Brotero propõe se con- 
signe em ata um voto de pesar pelo falecimento do cardeal 
d. Sebastião Leme da Silueira Cintra, o que é unanimemente 
aprovado. O dr. Bueno de Azevedo Filho faz entrega do 
trabalho "Juan Mauricio Rugendas, pintor e viajeiro de1 si- 
glo XIX", de autoria do Sr. Enrique D .  Rovar y R., de Lima, 
no Perú, e aproveita o ensejo para convidar os sócios presentes 
a ,aderirem ao 10.' Congresso Nacional de Geografia. Havendo 
sobre a mesa uma proposta de sócio referente ao sr. cel. Lisias 
Augusto Rodrigues, com parecer favoravei da Comissio de Si- 
dicância, foi e b  submetida a votos e aprovada tendo sido o pro- 
posto incluido, em consequência, na categoria dos sócios corres- 
pondentes. Encerrando os trabalhos, o Sr. presidente anuncia 
que na sessão magna de 1.' de novembro, pelo orador oficial dr. 
Atalib= iaogueira, será feito o elogio histórico dos sócios fale- 
cidos n o  transcurso do ano social findo. E, para constar, foi la- 
vrada a presente ata, que, depois de lida, discutida e aprovada. 
será devidamente assinada. 

(aa.) N. Duarte Silva 
Tito Lírio Fureira. 
Carlos Alberto Nunes. 







HOMENAGEM AO DA. JOSE TORRES DE OLIVEIRA, -A PWSAQBY 
DO 40.O DXI W A  I?-O COMO 86CFO EPElT- 

V0 W IXbTITUTO HIST~RIW E GEOGR~FIW DE Si0 P A ~  

JOAQUI~~ DE T O L ~  Przb E ALMEIDA ...................... 
.... N~BRBGA, FUNDAimR DE SÁO PAULO E A P ~ S ~ U I L )  Dü BRASIL 

CENTENARIO a> N A S C M E ~  DO VISWNDE DE TAWNAY ........ 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  O VISCONDE DE TAÇNAY, MILITAR 

.......... 0 VISWNDE DE TAUNAY, ESCRIMR E PARLAMEN%AR 

.................. ROBRRT SOUTHEY. S U I  VIDA E SUA OBRA.. 

L ~ B R T  SOUTIIEY ........................................ 
.............................. AW*UIO VZElR.4 DE cAIIVAI50 

U M  WYBRNAWR DE SÃO PAUII)  NO COMWO DO S k C U I I I  m. ..... 
O CONVENGIUNAL CAWS VA%CONCEU>S DE &MEIDA P m  E A 

............................ A s s w s ~ k L \  R B P u a L 1 c a ~ a  

0 Ri0 SUCURIÚ, APLUENTE DO R10 PARANA ..................... 
MITRE, O ESTADISTA H>ETA-SOLDAW ......................... 
NOSSOS BANDEIRANTES (BAZTMA,~ FEI&J.Y~>BS). ......... 
UM w c u m m N T O P m ~ ~  HIST~RIA ?E S h  PA- .............. 
O vnruoouno m CAMAPUA NA ROTA DAS BANDEI~AS H mosçó~6 

 PAR^ C U I A B ~  ....................................... 
............................. DOMII?GOS ~ S O  MAPRENSE 

....................................... RsLn~6an> DE 1942 

CADASTRO SOCIAL .......................................... .. 
ATAS ..................................................... 


	IHGSP - Diretoria
	Homenagem ao dr. José Torres de Oliveira, pela passagem do 40º aniversário de sua eleição como sócio efetivo do Instituto Histórico e Geográfico de São Paulo
	Joaquim de Toledo Piza e Almeida
	Nóbrega, fundador de São Paulo e apóstolo do Brasil
	Centenário do nascimento do visconde de Taunay
	---O visconde de Taunay, militar
	---O visconde de Taunay, escritor e parlamentar
	Robert Southey, sua vida e sua obra
	Robert Southey
	Arnaldo Vieira de Carvalho
	Um governador de São Paulo no começo do Século XIX
	O convencional Carlos Vasconcelos de Almeida Prado e a Assembléia Republicana
	O rio Sucuriú, afluente do rio Paraná
	Mitre, o estadista poeta-soldado
	Nossos bandeirantes (Baltazar Fernandes)
	Um documento para a história de São Paulo
	O varadouro do Camapuã na rota das bandeiras e monções para Cuiabá
	Domingos Afonso Mafrense
	Relatório de 1942
	Cadastro social
	Atas

